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levado  de  minha  tranquilla  obscuridade  ao  alto  cargo  que  me 
: proporciona  hoje  a assignalada  honra  de  assistir  á installação  de 


o t ■ 

vossos  trabalhos,  cumpro  com  satisfação  o dever  de  inteirar-vos  do  estado 
dos  negocios  públicos  e das  necessidades  que  a meu  ver  de  preferencia 
convidam  o vosso  intelligente  exame  e merecem  os  zelos  de  vosso 
patriotismo. 

Antes,  porém,  de  encetar  a exposição  dos  factos  e as  considera- 
ções que  me  foram  suggeridas  pela  observação  e estudo  dos  interesses 
confiados  á minha  guarda,  seja-me  permittido  desempenhar-me  de  uma 
tarefa  que  me  é muitíssimo  grata,  communicando-vos  que  nenhuma 
alteração  tem  soffrido  a preciosa  saude  da  Augusta  Família  Imperial, 
depois  do  lamentável  accidente  de  que  foi  victima  a 26  de  Outubro  do 


anno  proximo  passado  Sua  Magestade  a Imperatriz,  que  felizmente  se 


achá  hoje  de  iodo  restabelecida. 

Julgo  interpretar  com  fidelidade  <os  sentimentos  geraes  da  população 
desta  província,  fazendo  sinceros  votos  para  que  assim  continue  garantido. 


esse  penhor  da  estabilidade  do  benefico  regímen  á cuja  sombra  tem  a 
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nossa  patria  prosperado  e caminha  desassombrada  para  o dourado  futuio 
a que  parece  destinada  pela  Providencia. 

Tendo-se  ausentado  com  licença  do  governo  imperial  o presidente 
effectivo  desta  província,  assumi  a administração  a 17  de  Maio  do  cor- 
rente anno,  na  qualidade  de  20  vice-presidente,  para  que  fui  nomeado 
por  carta  imperial  de  9 de  Janeiro. 

No  dia  3o  de  Julho  proximo  passado  prestei  juramento  e tomei 
posse  do  cargo  de  presidente,  para  o qual  tive  a honra  de  ser  nomeado 
a 24  do  mesmo  mez,  em  substituição  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Antonio 
da  Costa  Pinto  Silva,  que  solicitou  e obteve  do  governo  imperial  a sua 
exoneração,  ficando  assim  a província  infelizmente  privada  da  intelli- 
gente  direcção  de  tão  conspicuo,  zeloso  e amestrado  administrador.- 

No  curto  período  de  minha  administração  e em  face  dos  embaraços 
que  difificultam  presentemente  a satisfação  das  necessidades  impostas  pelos 
interesses  da  causa  publica,  não  obstante  os  meus  ardentes  desejos  de 
iniciar  medidas  de  melhoramentos  indispensáveis  para  a marcha  regular 
dos  negocios,  entendi  dever  limitar-me  ao  que  mais  urgentemente  exi- 
gisse deliberação  e providencia  ; parecendo-me  de  melhor  aviso  aguardar 
a vossa  reunião  tão  anciosamente  esperada  afim  de,  encontrando  na 
luzes  das  vossas  discussões,  na  sabedoria  dos  vossos  decretos,  no  ardor 
do  vosso  patriotismo,  e no  auxilio  de  vossa  intelligente  cooperação,  re- 
curso compensador  da  deficiência  de  minhas  habilitações,  podermos 
juntos  enfrentar  corajosamente  para  destruil-os,  os  obstáculos  que  se  oppõem 
á conquista  dos  progressos  de  que  é tão  digna  esta  briosa  província. 

E’  preciso  porém  que  não  vos  illudais  sobre  o gráo  de  responsa- 
bilidade que  vos  acarreta  o mandato  recebido  de  vossos  constituintes,  nas 
difíiceis  conjuncturas  em  que  se  acham  os  públicos  negocios. 

Embora  me  anime  a mais  perfeita  confiança  na  eíficacia  de  vossos 
esforços,  embora  tudo  deva  esperar  de  vossa  sabedoria,  e tenha  fundadas 
razões  para  acreditar  que  dareis  acertadas  providencias  sobre  os  magno  s 
assumptos  que  reclamam  a vossa  attenção ; todavia  devo  declarar-vos 
que  é bastante  ardua  a vossa  tarefa. 


à 


De  cada  ponto  emerge  uma  difificuldade  que  é preciso  vencer ; em 
cada  ramo  do  serviço  publico  formula-se  um  problema  que  é preciso 
resolver. 

E dentre  os  variados  assumptos  que  ahi  estão  á espera  de  vossas 
providencias  e a reclamar  vossos  cuidados,  incontestavelmente  têm  parti- 
cular saliência  os  déficits  orçamentários,  o depauperamento  das  fontes  de 
receita  e o estado  precário  da  lavoura  a que  naturalmente  se  prende  o 
importantissimo  problema  da  immigração,  que  se  impõe  presentemente  á 
vossa  reflexão  e estudo  com  o caracter  da  mais  imperiosa,  absoluta  e ur- 
gente necessidade. 

E’  indispensável  que  examineis  com  o mais  escrupuloso  cuidado 
essas  questões  e que  sobre  ellas  decreteis  sabias  e salutares  medidas,  que  é 
justo  esperar  do  vosso  zelo  e patriotismo. 

Nas  condições  econômicas  em  que  se  acha  a província,  o augmento 
progressivo  da  divida  pela  accumulação  de  déficits  successivos  seria  uma 
falta  de  bem  difficil  remissão  perante  o futuro.  E’  pois  imprescindível  o 
equilíbrio  do  orçamento. 

Por  um  ladp  a diminuição  da  despeza  pela  suppressão  das  que 
possam  ser  adiadas  e restricção  de  algumas  verbas  susceptíveis  de  eco- 
nomias, por  outro  lado  a adopção  de  medidas  conducentes  ao  augmento 
da  receita,  levariam-nos  a esse  benefico  resultado. 

Entre  estas  me  parece  digna  de  especial  menção,  pelas  vantagens 
que  delia  se  podem  esperar,  a revisão  do  systema  da  arrecadação  e uma 
organisação  que  offereça  maior  garantia  e efficacia  á acção  dos  agentes 
fiscaes.  E’  sabido  que  avultadas  sommas  devidas  á fazenda  provincial 
deixam  annualmente  de  ser  recolhidas  aos  cofres,  e isso  se  póde  avaliar 
pelas  innumeras  execuções  que  diariamente  se  iniciam  perante  o poder w 
competente.  • 

Recommendo,  portanto,  á vossa  attenção  este  assupipto,  e.  acredito 
que,  sanados  os  vicios  dq  actual  systema,  muito  lucrará  ,a  fazenda  pro-.  . 
vincial  por  considerável  augmento  de  sua  receita.. 

Dest’arte  e com  o auxilio  de  outras  providencias  que.  a vossa,  sabe^ 

E 3 
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doria  vos  aconselhar,  é possivel  levantar  a renda  da  provinda  de  modo 
prompto,  afim  de  occorrcr  ás  despe/as  normaes  e satisfazer  os  compro- 
missos do  presente. 

.Não  se  limita,  porém,  a isso  a vossa  tarefa.  E'  preciso  cuidar  do 
futuro  e já  é tempo  de  o fazer. 

A’  vossa  provinda,  mais  do  que  qualquer  outra  do  império,  in- 
teressa o problema  da  transformação  do  trabalho. 

Aqui  não  é sómente  a falta  de  braços  que  vos  deve  preoccupar; 

a necessidade  de  attrahir  a immigração  se  impõe  por  uma  outra  razão 
mais  grave  talvez. 

E'  que  se  vão  esgotando  pouco  a pouco  as  zonas  cultivadas, 
outr’ora  tão  ricas  e ferteis ; lentamente  se  vai  nullificando  a capacidade 
produetora  das  regiões  agrícolas. 

E’  preciso  tratar  desde  já  do  remedio  a esses  males  ; é preciso 
organisar  a lavoura  em  bases  novas,  quer  sob  o ponto  de  vista  da  na- 
tureza da  cultura,  quer  relativamente  ao  seu  systema,  além  das  provi- 
dencias necessárias  para  facilitar  aos  lavradores  a aequisição  de  braços. 

Para  isso  convém  adoptar  medidas  que  promovam  o desenvolvi- 
mento de  todas  as  culturas  remuneradoras  a que  se  presta  o sólo  da 
provinda,  facilitando  o estabelecimento  de  immigrantes  europeus  em 
condições  vantajosas  e promettedoras  de  prospero  porvir,  de  modo  que 
encontrando  estes,  entre  nós,  vasto  campo  para  sua  actividade  e meios 
certos  de  conquistar  o socego  e bem-estar  futuros,  contribuam  efficaz- 
mente  para  a exploração  das  riquezas,  augmento  da  renda  c aprovei- 
tamento das  forças  impulsoras  do  progresso. 

Julgo-me  dispensado  de  dizer- vos  que  no  exame  desta  matéria  é 
preciso  pôr  de  parte  o nocivo  systema  de  colonias  com  o seu  cortejo 
de  empregados  remunerados  e o péssimo  regimen  de  tutella  de  que 
têm  resultado  os  prejuízos  e desastres  que  conhecem  todos  quantos  têm 
acompanhado  a historia  deste  importante  assumpto  entre  nós. 

A questão  não  é nova ; em  diversas  províncias  do  império,  e 
assignaladamente  no  Paraná  e em  S.  Paulo,  ella  tem  sido  debatida, 
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sendo  que  nestas  parece  ter  chegado  á final  solução,  e a corrente  de 
immigração  definitivamente  estabelecida. 

E’  da  escolha  dos  primeiros  immigrantes,  e das  cautelas  que  pre- 
sidem ao  seu  estabelecimento  que,  em  meu  conceito,  depende  principal- 
mente o bom  exito  desta  empreza. 

Se  tivermos  o cuidado  de  escolher  homens  morigerados,  de  bons 
costumes,  aptos  para  o serviço  da  lavoura,  que  procurando  o nosso 
paiz,  não  tenham  outro  intuito  senão  conquistar  pelo  trabalho,  para  si  e 
para  suas  famílias,  o bem-estar  e a tranquillidade  do  futuro  e lhes 
proporcionarmos  os  elementos  indispensáveis,  assegurando-lhes  ao  mesmo 
tempo  a fiel  e leal  observância  dos  compromissos  contrahidos,  de  par 
com  as  garantias  de  que  não  podem  prescindir ; teremos  resolvido  este 
problema  de  modo  seguro,  ainda  que  tenhamos  comecado  em  muito  pe- 
quena escala. 

E assim  é,  porque  desse  momento  em  diante  serão  elles  mesmos 
os  nossos  mais  poderosos  auxiliares  no  empenho  de  attrahir  a immigração. 

Para  chegarmos  a este  resultado  é necessário  facilitar  ao  immi- 
grante  a acquisição  de  terras  ferteis,  situadas  nas  proximidades  dos 
centros  populosos  e mercados  consummidores  e servidos  por  boas  vias 
de  communicação,  proporcionar-lhe  os  meios  de  iniciar  os  seus  tra- 
balhos e entregal-o  depois  a si  mesmo,  livre  de  todas  as  pêas  e munido 
dos  recursos  necessários  para  satisfazer  commodamente  os  seus  com- 
promissos. e,  desembaraçado  destes,  cuidar  da  prosperidade  da  sua 
própria  fazenda. 

Nesta  província  me  parece  de  conveniência  preferir  para  esse 
fim  os  terrenos  marginaes  das  estradas  de  ferro  que  gozam  de  garantia 
de  juros,  os  da  estrada  de  ferro  de  Cantagaiio  nas  proximidades  desta 
capital,  Therezopolis,  cujo  clima  e fertilidade  permittem  todas  as  cul- 
turas européas,  e finalmente  os  municípios  marítimos  do  extremo  sul. 

Acredito  que  esta  gravíssima  questão  será  objecto  de  vosso  exame; 
que  sobre  ella  tomareis  uma  deliberação  definitiva,  compatível  com  os 
meios  de  que  dispõe  a fazenda  provincial,  os  quaes  sem  duvida  tratareis 
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de  fortalecer,  e espero  que  em  complemento,  dotareis  a administração 
com  os  recursos  indispensáveis  para  a organisação  deste  serviço. 

E’  facil  comprehender  que  essas  necessidades  não  podem  ser  sa- 
tisfeitas com  medidas  provisórias  e susceptíveis  de  perturbações  em  seus 
effeitos,  devido  a actos  posteriores  que  destoem  da  harmonia  que  deve 
presidir  ao  plano  unico  de  trabalho  e actividade  concertado  para  a 
conquista  do  fim  a que  ellas  tenham  em  vista. 

E’  necessário  adoptar-se  definitivamente  uma  serie  de  medidas  es- 
crupulosamente estudadas  e sabiamente  decretadas,  que  formem  um  todo 
de  caracter  duradouro  e que,  pondo  termo  á desharmonia  e ás  vacil- 
lações  do  pensamento  que  forçosamente  reflectem  sobre  os  negocios  pú- 
blicos, quando  não  ha  uniformidade  de  direcção  e justa  apreciação  do 
conjuncto,  constituam  um  systema  permanente  de  governo  que  tenha  por 
mira  o progresso,  mas  que  se  assente  em  bases  solidas. 

Desse  systema  nos  deve  dar  o traço  característico  a lei  por  excel- 

lencia:  a lei  do  orçamento. 

> 

Organisal-a  de  modo  a attender  convenientemente  a tudo  quanto  in- 
teressa com  maior  urgência  o engrandecimento  e prosperidade  da  província, 
distribuindo  a sua  receita  como  fôr  mais  racional  e compatível  com  os 
seus  recursos,  é tarefa  que  deve  ser  desempenhada  sob  a exclusiva  inspi- 
ração do  bem  publico  e ao  abrigo  de  embaraços  provenientes  de  quaesquer 
outros  interesses.  E,  para  concretisar  estas  idéas,  seja-me  permittido  chamar 
vossa  attenção  para  as  disposições  orçamentarias  relativas  a obras  publicas 
que  de  tempos  a esta  parte  têm  sido  votadas,  sem  duvida  sob  a inspiração 
de  nobilíssimos  intuitos,  mas  que  incontestavelmente  traduzem  um  vicio 
que  é preciso  sanar. 

Não  raro  essas  despezas  representam  em  somma  quantia  superior  á 
verba  por  conta  da  qual  devem  ser  feitas,  donde  resulta  a inexequibili- 
dade previamente  reconhecida  da  lei,  pelo  menos  nessa  parte. 

Os  recursos  de  que  dispõe  a provincia  actualmente  para  occorrer 
ás  despezas  exigidas  por  este  ramo  do  serviço  publico  não  offerecem, 
como  sabeis,  margem  para  grandes  commettimentos.  Convém,  pois,  em- 
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pregal-os  de  modo  mais  util  c rcproductivo,  attendendo  escrupulosamente 
aos  misteres  de  caracter  mais  urgente,  entre  os  quaes  me  parece  digno 
de  especial  menção  as  que  se  referem  á viação  publica,  que  tanto  inte- 
ressa á lavoura  c ao  commercio,  cujo  desenvolvimento  importa  promover 
por  todos  os  meios. 

Com  relação  a tal  assumpto  lembrarei  a conveniência  de  providenciar 
desde  já  sobre  a rêde  de  estradas  de  ferro  da  província,  que  se  vai 
constituindo  de  modo  ameaçador  de  futuras  difficuldades. 

O systema  de  concessão  de  vias-ferreas  sem  plano,  sem  uniformi- 
dade de-  vistas,  sem  unidade  de  pensamento,  deve  forçosamente  levar- 
nos  á formação  de  um  todo  sem  homogeneidade  e harmonia,  que  só  por 
acaso  poderá  corresponder  satisfactoriamente  ao  seu  destino,  sendo  quasi 
certo  que  d’ahi  resultarão  embaraços,  cuja  remoção  deve  exigir  pesados 
sacrifícios,  não  sómente  pela  inconveniência  e incompatibilidade  de  al- 
guns traçados,  mas  até  pela  desharmonia  de  bitolas,  que  já  vai  produ- 
zindo seus  effeitos  nocivos. 

Parece-me,  pois,  que  seria  de  bom  aviso  adoptar  préviamenfe  os 
traços  geraes  da  futura  rêde  de  estradas,  afim  de  que  de  ora  em  diante 
uma  tal  bàse  sirva  de  guia  para  as  futuras  concessões  de  vias-ferreas, 
assim  como  para  as  que  tiverem  de  ser  construidas  por  conta  da  pró- 
pria província.  Destarte  se  evitarão  complicações  futuras  ao  mesmo 
tempo  i^ue  de  modo  mais  racional  e proveitoso  se  attenderá  aos  ele- 
vados interesses  que  se  filliam  a esta  questão. 

O governo  mandará  opportunamente  organisar  pelos  engenheiros  da 
provinda  um  projecto  que  sirva  de  base  para  a vossa  discussão  e deli- 
beração sobre  este  objecto. 

Não  menos  digna  de  vossa  attenção  é a causa  da  mstrueçao  publica, 
que  felizmente  parece  hoje  victoriosa  em  todos  os  pontos  do  mundo 

civilisado. 

Os  espíritos  ainda  os  menos  cultos  reconhecem-lhe  as  vantagens  c 
os  mais  systematicos  adversários  já  depqzeram  as  armas. 

A controvérsia  e a luta  empenham-se  actualmente  no  terreno,  do. 
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systemas  e dos  methodos  a seguir,  no  estudo  dos  processos  a empregar 
para  a realisação  do  commum  desideratum  — diffundir  a instrucçãó  pelo 
nraior  numero  e tornal-a  cada  vez  mais  intensa,  elevando-lhe  o nivel. 
'Problema  difficillimo,  em  cuja  solução  se  empenham,  com  Certezá  de 
exito,  os  que  vêm  naquella  formula  o transumpto  de  todas  as  esperanças 
de  progresso  e rejuvenescimento,  quando  não  fossè  expressão  de  rigoroso 
dever  das  sociedades  dignas  desse  nome. 

Nos  limites  geographicos  em  que  nos  cumpre  actuar  em  virtude 
de  nossa  lei  organica,  isto  é,  no  operoso  território  da  província  flumi- 
nense, muito  tem  sido  jú  feito  no  sentido  da  instrucçãó  publica  primaria 
garantida  pela  Constituição  Política  do  Império;  muito  era  relação  aos 
meios  possuídos  e aos  embaraços  de  todo  o genero,  quasi  nada  em 
relação  ao  que  seria  preciso  fazer  para  levar  a palavra  do  ensino  a 
todos  os  recantos  como  a de  uma  cruzada  implacável.  A província, 
porém,  não  é obrigada  a mais  do  que  lhe  permittem  suas  forças  orça- 
mentarias, sobretudo  em  momento  em  que  é tão  difficil  mantel-as  em 
equilíbrio  por  virtude  de  causas  que  tão  desastrosamente  actuam  sobre 
sua  riqueza  e producção.  Entretanto,  acredito  sinceramente  que,  mesmo 
dentro  dos  limites  das  consignações  actuaes,  é possível  melhorar  o estado 
da  instrucçãó  publica  primaria,  e nessa  persuasão  conto  também  estar 
acompanhado  dos  dignos  membros  desta  assembléa. 

Uma  reforma  radical  se  me  afAgura  actualmente  imppssivel,  e 
mesmo  quando  as  nossas  condições  econômicas  a permittissem,  estou 
que  vossa  prudência  não  a aconselharia  por  não  a julgardes  sufficien- 
temente  amadurecida,  o que  traria  o perigo  ligado  sl  todas  as  reformas 
radicaes,  de  abandonarmos  um  erro  conhecido  para  cahirmos  no  erro 
opposto. 

As  causas  do  entorpecimento  do  ensino  publico  na  província  são 
de  ha  muito  conhecidas,  estão  apontadas  e estudadas  em  vários  do- 
cumentos officiaes  de  apreciável  valor,  entre  os  quaes  os  conscienciosos 
relatórios  do  venerando  ex-director  da  instrucçãó,  cuja  sensivèl  perda  nos 
enluta  ainda.  A determinação  dessas  causas,  que  todos  conheceis  c são 
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de  ordens  differentes,  trouxe  parallelarneiiíe  a indicação  dos  meios  a 
tentar  para  attcnual-as  ou  modifical-as,  jú  que  por  sua  maior  parte  se 
tornam  de  difficil  senão  impossivel  debellação.  Como,  por  exemplo,  sup- 
primir  o obstáculo  do  semeamento  irregular  e caprichoso  da  população 
escolar  pór  um  território  extenso,  occasionando  uma  frequência  que  não 
compensa  os  sacrifícios  feitos  para  manter  grande  parte  das  escolas  ins- 
talladas  ? Como  vencer  da  parte  de  habitantes  paupérrimos,  em  luta  pela 
própria  subsistência,  a natural  indifferença  pela  instrucção  dos  filhos, 
sem  empregar  os  meios  dispendiosissimos  da  assistência  e soccorros  pú- 
blicos, e ainda  os  meios  coercitivos,  não  menos  difficeis?  E assim  por 
diante. 

Si  nem  tudo,  porém,  é possível  fazer,  alguma  cousa  é praticável 
desde  já,  e nisso  estão  todos  concordes. 

Neste  sentido  acredito  mesmo  que  nenhuma  reforma  está  tão  pre- 
parada como  esta,  pela  accumulação  já  feita  de  experiencia,  informações 
e materiaes.  de  toda  a especie. 

São,  sobretudo,  dignos  de  meditação  o aproveitável  relatorio  da 
commissão  nomeada  pela  deliberação  de  29  de  Março  de  1882,  e 0 es- 
boço ou  plano  de  reforma,  elaborado  por  outra  commissão  nomeada  por 
um  dos  meus  antecessores. 

Haveis  de  ter  notado  que  de  ha  muitos  annos  se  levanta,  por 
parte  de  todos  os  orgãos  da  administração  da  provinda,  verdadeiro 
clamor  contra  0 exagerado  dispêndio  com  alugueis  de  casas,  onde  func- 
cionam  as  escolas  publicas. 

A exploração  dos  cofres  provinciaes,  que  pagam  essas  casas,  em 
regra,  por  quasi  o dobro  do  seu  valor  locativo,  só  póde  cessar,  sem 
prejuízo  para  o ensino,  pela  medida  que  decretardes  em  ordem  a autc- 
risar  a administração,  pelo  meio  que  entenderdes  mais  conveniente,  a 
dotar  a província  de  edifícios  proprios,  especialmente  construídos  para 
escolas,  de  accôrdo  com  as  exigências  de  nossos  climas  e preceitos  da 
pedagogia  moderna. 

Quer  decreteis  verba  annual  para  construcção  de  casas,  quer- 
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autoriscis  providencias  mais  amplas,  como  a de  contractar  de  vez  essas 
construcções,  parece  de  boa  cautela,  por  emquanto  ao  menos,  limital-as 
ás  cidades  e villas,  com  o que  não  haverá  augmento  de  despeza,  pois  o 
juro  dos  dinheiros  para  tal  fim  despendidos , deve  em  todo -o- caso  ser 
inferior  á quantia  actualmente  destinada  .aos  respectivos  alugueis. 

Eliminados  assim  os  alugueis  mais  elevados,  seria  mais  facil 
reduzir  as  pretenções  dos  locadores  quanto  aos  prédios  ruraes.  E assim 
estaria  a administração . alliviada  de  ura  serviço  que  lhe  toma  precioso 
tempo  e causa-lhe  sérios  embaraços. 

Aquelles  edifícios,  aliás  de  nenhum  apparato  e primando  mórmente 
pela  extensão  e hjgiene  de  suas  salas,  poderiam  reunir  grande  numero 
de  alumnos  sob  a direcção  de  um  professor  e de  adjuntos,  sem  prejuízo 
e antes  com  vantagem  para  o ensino,  além -da  economia  resultante  da 
suppressão  de  outras  escolas  que  nessa  se  fundiriam,  facilitando  também 
a inspecção. 

Os  professores  postos  em  disponibilidade  pela  medida  do  encer- 
ramento das  escolas  de  pequena  frequência,  poderiam  ser  aproveitados 
como  adjuntos  nas  escolas  das  sédes  municipaes.  Nessas  escolas  conviria 
tornar  desde  já  obrigatorio  q ensino  das  matérias , consideradas  até  hoje. 
facultativas. 

Tratando  da  frequência,  peço-vos  que  reconsidereis,  si  vos  parecer 
acertado,  a deliberação  que  tomastes  de  mandar  encerrar  as  escolas-  de 
menos  de  3o  alumnos  frequentes,  o que  traria  o resultado  dè  apagar-se 
o ensino  em  quasi  metade  das  escolas  publicas  installadas,  ficando  em 
disponibilidade  com  ordenado  os  respectivos  professores  e entregues  ao 
abandono  o mobiliário  existente  nessas  escolas. 

Parece  que  o minimo  da  frequência  póde  descer  a 20,  fechando-se 
as  escolas  que  não  attmgirem  a esse  numero.  As  escolas  subvencionadas 
(e  não  as  mixtas  que  não  corresponderam  ao  que  delias  se  esperava),  são 
sem  duvida  destinadas  a succederem  ás  escolas  publicas  onde  estas  forem 
suppnmidas,  afim  de  que  0 ensino  ahi  não  desappareça  de  todo,  e mesmo 
para  contraprova-  que  permittirá  a reparação,  reinstalando-se  a escol 
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quando  convenha.  Torna-se,  pois,  indispensável  que  eleveis  o numero  das 
escolas  subvencionadas,  fixando  o numero  total  de  alumnos  pelos  quaes 
a província  pague  ; mas  deixando  á administração  o determinar  o numero 
para  cada  escola. 

As  aulas  nocturnas,  os  núcleos  orphanologicos,  as  escolas  munici- 
paes,  além  dos  collegios  particulares,  devem  ser  um  excellente  auxiliar 
do  derramamento  da  instrucção.  Acredito,  porém,  que  as  camaras 
municipaes  prestariam  mais  valioso  serviço  ás  populações  co-municipes, 
se  nas  respectivas  sédes  fundassem  grandes  internatos,  onde  fossem  de 
preferencia  admittidos  menores  orphãos  sem  amparo  e os , filhos  menores 
de  paes  que  os  não  pudessem,  por  miserabilidade,  mandar  ás  escolas 
quer  urbanas,  quer  ruraes.  Seria  mal  entendida  a caridade  que  escru- 
pulisasse  prival-os  dos  serviços  dos  filhos  destinados  a desapparecerem 
pela  miséria  e pelo  vicio,  quando,  educados  em  outro  meio,  serão 
aproveitados  para  si  e para  a sociedade,  cujo  nivel  moral  ganhará  com 
o melhoramento  de  classe  tão  desfavorecida. 

Desde  que  se  agite  qualquer  reforma  no  ensino  propriamente  dito 
é impossível  não  proscrever  de  uma  vez  e para  sempre  todo  o vicioso 
systema,  tão  profligado,  dos  processos  abstractos  e empíricos  que  põem 
mais  em  contribuição  a memória  do  que  a observação,  intelligencia  e 
comprehensão  dos  alumnos,  cujo  desenvolvimento  mental  fica  para 
sempre  prejudicado. 

Savoir  par  cosur  nest  pas  savoir  ; a experiencia  de  todo  o dia 
confirma  o asserto  de  Montaigne. 

Sei  bem  que  o bom  ensino  depende  do  professor  bem  preparado. 
Assim  possa  nol-o  dar  a escola  normal,  sujeita  como  está  á expe- 
riencia de  recente  reforma,  onde  a methodologia  occupa  logar  saliente. 

A diíficuldade  de  uma  fiscalisação  efficaz,  o melhoramento  das 
condições  do  professorado,  augmentando-se-lhe  as  vantagens,  são  outros 
tantos  problemas  que  já  tereis  também  meditado  e que  opportunamente 
resolvereis  com  a habitual  proficiência. 


B.  5 
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♦ 

Eis,  senhores,  em  rápidos  traços  o que  me  parece  reclamar  mais 
urgentemente  a vossa  attenção  e o que  espero  será  objecto  de  solicito 
exame  e salutares  providencias  da  vossa  parte.  E seja-me  permittido  con- 
signar aqui,  fazendo  justiça  ao  vosso  reconhecido  patriotismo,  a declaração 
de  que  não  posso  acreditar  que  os  representantes  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  scientes  do  estado  das  suas  finanças,  avaliando  os  seus  re- 
cursos actuaes,  a importância  dos  seus  compromissos  e a urgência  de 
suas  necessidades,  se  ausentem  deste  recinto  sem  deixar  na  legislação  os 
vestígios  luminosos  de  uma  verdadeira  cruzada,  em  prol  dos  sagrados 
interesses  que  se  prendem  a esses  assumptos. 

E’  a causa  de  todos  nós  que  reclama  nossa  solicitude. 

Encetemos  resolutamente  uma  éra  de  continuado  e pertinaz  es- 
forço, em  que  governo,  legisladores  e povo  disputem  a primasia  na  dedi- 
cação e no  sacrifício,  e que  brevemente  será  lembrada  e abençoada  entre 
as  alegrias  da  victoria. 

Se  o sacrifício  dos  interesses  individuaes  á causa  da  communhão 
social  é um  impulso  natural  das  almas  patrióticas,  mesmo  nos-  tempos 
felizes  de  tranquilla  prosperidade,  é justo  que  com  a mais  perfeita 
segurança  o esperemos  de  todos  quantos  se  interessam  pelo  progresso  desta 
nobre  provinda,  hoje  que  innumeros  embaraços  e escolhos  obstruem- 
lhe  o caminho,  e que  o mais  pallido  amor  á terra  nativa  seria  bas- 
tante para  conseguil-o  da  abnegação  e civismo  de  todos  os  fluminenses. 


* 
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CAPITULO  I 


Secretaria  do  Governo 


Administração  da  Justiça.  — Depois  da  apresentação  do 
ultimo  relatorio  deram-se  as  seguintes  alterações  no  pessoal  da  adminis- 
tração da  justiça. 

Juizes  de  direito.  — Por  decreto  de  i3  de  Agosto  de  i885  foi 
designada  a comarca  de  Valença,  de  3a  entrancia,  para  nella  ter 
exercicio  o juiz  de  direito  avulso,  bacharel  Antonio  Gonçalves  de  Car- 
valho ; tendo  assumido  as  respectivas  funcçÕes  a i de  Setembro. 

Por  decreto  de  29  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o bacharel 
Pedro  Cavalcante  dc  Albuquerque  Maranhão  para  o cargo  de  juiz  de 
direito  da  comarca  de  Nova  Friburgo,  de  2a  entrancia,  tendo  entrado 
em  exercicio  a 19  de  Dezembro. 

Por  decreto  de  17  de  Outubro  foi  removido  0 bacharel  Manuel 
de  Azevedo  Monteiro  da  comarca  de  Jacarehy,  de  2a  entrancia,  em 
S.  Paulo,  para, a. de  3a,  em  Angra  dos  Reis;  onde  entrou  em  exercicio 
a 4 de  Novembro  do  corrente  anno. 

Por  decreto  de  i3  de  Fevereiro  ultimo  foi  removido  o bacharel 
Carlos  José  Pereira  Bastos,  da  comarca  da  Conceição  da  Serra,  de  ia 
entrancia,  na  província  do  Espirito  Santo,  para  a de  S.  João  da  Barra, 
de  2a  entrancia,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Amphilophio  Botelho 
Freire  de  Carvalho  que,  por  decreto  da  mesma  data,  foi  removido  para 
a vara  civel  da  capital  da  provincia  da  Bahia.  Assumiu  o exercicio  a 
16  de  Março. 

Juizes  substitutos.  — Por  decreto  de  i3  de  Agosto  de  i885 
foi  declarada  especial  a comarca  de  Itaguahy,  passando  a servir  como- 
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juiz  substituto  o bacharel  Carolino  de  Leone  Ramos,  que  exercia  o cargo 
de  juiz  municipal  do  termo. 

Por  decreto  de  n de  Junho  foi  nomeado  o bacharel  Augusto  de 
Souza  Amarantho  para  o cargo  de  juiz  substituto  da  i*  vara  de  direito 
da  comarca  de  Nictheroy,  em  logar  do  Dr.  Augusto  Gurgel,  que  foi 
exonerado  a pedido  por  decreto  de  igual  data.  Entrou  em  exercido  a 
3o  do  mesmo  mez. 

Juizes  municipaes.  — Por  decreto  de  i3  de  Agosto  de  1 885  foi  no- 
meado para  o cargo  de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  de  Canta- 
gaílo  o bacharel  Manuel  Antonio  Braune,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel 
José  Maria  de  Campos  Cordeiro,  que  na  mesma  data  foi  nomeado  juiz  de 
direito  da  comarca  do  Prata,  de  i*  entrancia,  da  província  de  Minas  Geraes. 
Assumiu  o exercício  a i de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  removido  o bacharel  Francisco 
Ferreira  de  Novaes,  do  termo  de  Mangaratiba  para  o de  Capivary,  onde 
entrou  em  exercicio  a io  de  Setembro. 

Por  decreto  ainda  de-  i3  de  Agosto  foi  nomeado  o bacharel  João 
Gonçalves  Pedreira  Ferreira  para  o cargo  de  juiz  municipal  do  termo 
de  Mangaratiba,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Francisco  Ferreira  de 
Novaes.  Assumiu  o exercicio  de  suas  funcções  a i6  de  Setembro  do  anno 
findo,  e tendo  sido  exonerado,  conforme  pediu,  por  decreto  de  3 de  Julho 
ultimo,  foi,  em  data  de  17  deste  ultimo  mez,  substituído  pelo  bacharel 
Joaquim  Rogério  de  Oliveira,  que  entrou  em  exercicio  a 27  do  mesmo  mez. 

Por  decreto  de  19  de  Setembro  foi  -nomeado  o bacharel  Manuel 
Eduwiges  de  Queiroz  Vieira  para  0 cargo  de  juiz ' municipal  do  termo 
de  SanfAnna  de  Macacú,  em  logar  do  bacharel  Francklin  Washington 
da  Silva  e Almeida  que,  por  carta  imperial  da  mesma  data,  foi  nomeado 

secretario  do  governo  da  província  de  Minas  Geraes.  Assumiu  o exercicio 
a 29  do  dito  mez. 

Por  decreto  de  24  de  Outubro  de  i885  foi  removido  a pedido  para 
o termo  de  Valença,  o bacharel  Manuel  Ramos  Moncorvo,  juiz  municipal 
de  S.  Paulo  de  Muriahé,  em  Minas  Geraes,  por  haver  findado  o qua- 
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triennio  o bacharel  José  Felippe  dos  Santos.  Assumiu  o exercido  a 23 
de  Novembro  posterior. 

Por  acto  de  14  de  Novembro  foi  nomeado  juiz  municipal  do  termo 
da  Estrella  o bacharel  Felix  José  de  Menezes  Serra,  por  ter  sido  exo- 
nerado a pedido  na  mesma  data  o bacharel  Izaias  Martins  de  Almeida. 
Prestou  juramento  e entrou  em  exercício,  segundo  communicou  em  oflicio 
de  21  do  mesmo  mez. 

Por  decreto  de  28  de  Novembro  foi  nomeado  para  o cargo  de 
juiz  municipal  do  termo  do  Rio  Claro  0 bacharel  Nuno  Euialio  dos  Reis 
Sobrinho,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Eugênio  Telles  da  Silveira 
Fontes,  exonerado  a 14  do  mesmo  mez,  a pedido.  Prestou  juramento  e 
assumiu  0 exercício  a 9 de  Janeiro  ultimo. 

Por  decreto  de  6 de  Fevereiro  ultimo  foi  nomeado  0 bacharel 
Antonio  José  de  Assumpção  Neves  para  o cargo  de  juiz  municipal  do 
termo  de  S.  João  da  Barra,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Antonio 
Joaquim  Manhães  de  Campos,  que  na  mesma  data  foi  exonerado,  a 
pedido.  Assumiu  o exercício  a 16  do  mesmo  mez. 

Por  decreto  de  8 de  Maio  foi  nomeado*  0 bacharel  Ambrosio  Caval- 
cante de  Mello  para  0 cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de  Cabo-Frio, 
na  vaga  deixada  pelo  bacharel  José  de  Oliveira  Coelho,  que  a 17  de  Abril 
anterior  tinha  sido  exonerado,  a pedido.  Assumiu  0 exercício  a 6 de 
Julho. 


Promotores  públicos.  — Por  acto  de  25  de  Setembro  de  i885  foi 
nomeado  o bacharel  José  de  Queiroz  Carneiro  Mattozo  para  0 cargo  de 
promotor  da  comarca  de  Vassouras,  na  vaga  do  bacharel  José  de  Avellar 
Fernandes,  que  foi  exonerado  a 24  do  mesmo  mez.  Assumiu  o exercício  a 
21  de  Outubro. 

Por  acto  de  23  de  Dezembro  foi  nomeado  0 bacharel  Pedro 
Paulo  do  Amaral  para  0 cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de 
Itaborahy,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Pedro  Barbosa  Nogueira,  que 
foi  exonerado  a pedido  em  8 de  Agosto  anterior.  Assumiu  o exercício 
em  4 de  Janeiro  ultimo. 

E.  6 
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Por  acto  de  22  de  Janeiro  proximo  passado  foi  nomeado  0 ba- 
charel Luiz  Augusto  de  Carvalho  Mello  para  0 cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  de  Magé,  por  fallecimento  do  bacharel  Paulo  Emi- 
gdio  dos  Santos  Lobo.  Entrou  em  exercicio  a 16  de  Fevereiro  findo. 

Por  acto  de  3i  de  Março  foi  nomeado  o bacharel  Braz  Bar- 
bosa de  Oliveira  Arruda  para  0 cargo  de  promotor  publico  da  co- 
marca do  Rio  Bonito,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  João  da  Silva 
Meirelles  que,  por  decreto  de  27  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  juiz 
municipal  do  termo  de  Piumhy,  em  Minas  Geraes.  Assumiu  o exercicio 
a i3  de  Abril  posterior. 

Por  acto  de  5 de  Abril  foi  nomeado  0 bacharel  Annibal  Tei- 
xeira de  Carvalho  para  0 cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de 
Cantagallo,  na  vaga  do  bacharel  Alfredo  Bernardes  da  Silva  que,  na 
mesma  data,  foi  exonerado  a pedido.  Assumiu  o exercicio  a 17  tam- 
bém de  Abril. 

Por  acto  de  i3  de  Maio  foi  nomeado  0 bacharel  Pedro  Paulo 
Carneiro  de  Almeida  Pereira  para  o cargo  de  promotor  publico  da 
comarca  de  Santa  Maria  Magdalena,  na  vaga  do  bacharel  Simpliciano 
de  Souza  Lima,  que  na  mesma  data  foi  exonerado. 

Adjuntos  de*  promotores.  — Foram  feitas  as  seguintes  nomeações  de 
adjuntos  de  promotores : 

Cabo-Frio.  — Joaquim  Antonio  de  Alcantara  Pacheco,  nomeado  por 
acto  de  17  de  Outubro  de  i885. 

Macahé. — Bacharel  José  Vicente  Valentim,  nomeado  por  acto  de  16 
de  Abril  ultimo. 

Paraty. — Francisco  Gomes  Duarte  Coelho,  nomeado  por  acto  de  1 9 
de  Dezembro  de  i885. 

Rio  Claro. — Severino  Augusto  de  Pinho  Carvalho,  nomeado  por 
acto  de  6 de  Outubro  do  anno  findo. 

Vassouras. — Rodolpho  Jacintho  Mattoso  Camara,  nomeado  por  acto 
de  ii  de  Marco  findo. 

Officios  de  justiça.  — Em  5 de  Agosto  do  anno  proximo  findo,  foi 
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nomeado  o cidadão  João  Hilário  da  Silveira  para  servir  provisoriamente 
os  officios  de  i°  tabellião  e annexos  do  termo  de  Saquarema;  e não 
havendo  sido  confirmada  esta  nomeação  pelo  governo  imperial,  foi  por 
decreto  de  3i  de  Outubro  provido  nos  referidos  officios  o cidadão  Joaquim 
da  Silva  Tavares. 

Em  ii  de  Setembro  ultimo  resolveu  a presidência,  na  fórma 
do  art.  2o  do  decreto  provincial  n.  867  de  10  de  Setembro  de  1 856, 
que  ao  i°  officio  de  partidor  do  termo  do  Rio  Bonito  fosse  annexado 
o de  contador;  e ao  20,  de  que  é serventuário  vitalício  José  Gomes  Maia 
Xará,  o de  distribuidor:  e que  os  dous  primeiros  officios  fossem  postos 
em  concurso  por  se  acharem  vagos. 

Em  12  de  Outubro  foi  acceita  a desistência  que  fez  0 serven- 
tuário vítalicio  Manuel  Basilio  Teixeira  Pires,  dos  officios  de  20  tabel- 
lião e annexos  do  termo  de  Itaguahy. 

Em  1 5 do  mesmo  mez  foi  provido  provisoriamente  nos  'officios 
de  partidor  e distribuidor  do  termo  de  Macahé  o cidadão  Frederico 
Cezar  de  Mello  e Silva  Pimentel.  Aguarda-se  a confirmação  do  governo 
imperial. 

Em  21  do  mesmo  mez  foram  submettidos  á apreciação  do  go-  . 
verno  imperial,  nos  termos  do  art.  170  do  regulamento  que  baixou  com 
o decreto  n.  9420  de  28  de  Abril  de  1 885,  os  papeis  concernentes  ao  con- 
curso de  partidor  e distribuidor  do  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua, 
cujos  candidatos  se  não  habilitaram  convenientemente. 

Eni  21  do  referido  mez  foi  nomeado  para  exercer  provisoriamente 
os  officios  de  partidor  e contador  do  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua 
0 cidadão  Francisco  Alves  de  Souza.  Esta  nomeação  ainda  não  foi 
confirmada. 

Outrosim,  em  22  de  Outubro  foi  designado  0 i°  tabellião  do 
termo  de  Itaguahy,  Antonio  Pereira  Bastos  de  Andrade,  para  servir 
definitivamente  o cargo  de  official  do  registro  geral  das  nypothecas  da 
comarca,  vago  pela  desistência,  já  mencionada,  do  20  tabellião  Manuel 
Basilio  Teixeira  Pires,  que  exercia  cumulativamente  0 dito  cargo. 

Em  16  de  Novembro,  attenta  a informação  do  juiz  de  direito  da 
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comarca  da  Parahyba  do  Sul,  resolveu-se  que  o cargo  de  escrivão 
do  jury  do  termo  da  Sapucaia  fosse  exercido  pelo  tabellião  do  2o  offi- 
cio  do  mesmo  termo,  Antonio  Nunes  da  Silva. 

A 17  do  mesmo  mez  foi  nomeado  0 cidadão  José  Justiniano  da 
Silva  para  servir  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e distribuidor 
do  termo  da  Sapucaia.  Foi  confirmada  esta  nomeação  por  decreto 
imperial  de  10  de  Abril  do  corrente  anno. 

A 21  de  Novembro,  para  cumprimento  do  aviso  do  ministério 
da  justiça  de  i3  do  mesmo  mez,  se  mandou  pôr  de  novo  em  concurso 
0 officio  de  depositário  publico  do  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua, 
em  S.  Fidelis.  Não  se  havendo  convenientemente  habilitado  0 unico 
candidato  áquelle  officio,  foram,  na  fórma  da  lei,  submettidos  todos  os 
papeis  á apreciação  do  governo  imperial  em  22  de  Junho  proximo 
passado . 

Em  23  do  mesmo  mez  foi  designado  o i°  tabellião  do  termo  de 
Iguassú,  Joaquim  Ignacio  Bueno  de  Faria,  para  servir  definitivamente 
o cargo  de  official  do  registro  geral  das  hypothecas  da  comarca,  o 
qual  era  exercido  pelo  serventuário  do  2°  officio,  Manuel  Joaquim  Fer- 
reira Simões,  que  falleceu. 

Em  28,  também  do  mesmo  mez,  foi  acceita  a desistência  que  fez 
0 serventuário  vitalicio  Abelardo  da  Silva  Guerra,  dos  officios  de  con- 
tador e partidor  do  termo  da  Sapucaia  (comarca  da  Parahyba  do  Sul). 

Em  21  de  Dezembro  foi  nomeado  Manuel  Correia  Martins  para 
exercer  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e contador  do  termo  de 
Saquarema,  nomeação  que  foi  confirmada  pelo  governo  imperial  em  20 
de  Fevereiro  deste  anno. 

Tendo  sido  acceita,  em  16  de  Março,  a desistência  que  fez  o ser- 
ventuário dos  referidos  officios,  foram  novamente  postos  em  concurso, 
por  edital  de  20  do  mesmo  mez.  Os  papeis  relativos  ao  cidadão  José 
Ernesto  das  Neves  Junior,  unico  concurrente,  foram  submettidos  á apre- 
ciação do  governo  imperial  que,  por  decreto  de  17  de  Julho,  o nomeou  para 
exercer  definitivamente  os  referidos  officios. 

Em  3o  de  Dezembro  foi  nomeado  Joaquim  Rodrigues  Goulart  para 
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servir  provisoriamente  os  officios  de  2°  tabeilião  e annexos  do  termo  de  Ita- 
guahy,  nomeação  que  foi  confirmada  por  decreto  de  27  de  Fevereiro  ultimo. 

A 22  de  Janeiro  do  corrente  anno  foram  nomeados : 0 tenente-co- 
ronel José  Alves  Carneiro  para  exercer  provisoriamente  os  officios  de  3o 
tabeilião  e annexos  do  termo  de  Nictheroy,  e 0 cidadão  Manuel  Pereira 
da  Silva  para  servir  egualmente  ps.  de  partidor  e contador  do  termo  de 
Magé.  Ambos  estes  actos  da  presidência  pendem  ainda  de  confirmação 
do  governo  imperial. 

Em  4 de  Março  foram  sujeitos,  na  fórma  da  lei,  á apreciação  do 
governo  imperial  os  papeis  respectivos  ao  concurso  que  teve  logar  por 
edital  de  10  de  Dezembro  do  anno  findo,  para  provimento  definitivo  dos 
officios  de  partidor  e distribuidor  do  termo  de  Pirahy  ; visto  não  se  ter 
convenientemente  habilitado  o unico  candidato  Antonio  José  Ferreira  Junior. 

Ém  data  de  1 1 de  Março  foram  nomeados  João  Gualberto  da  Silva 
Junior  e Antonio  Luiz  da  Cunha  Junior  para  exercerem  provisoriamente 
os  officios  de  partidor  e contador,  0 i°  daquelles  cidadãos  no  termo  da 
Sapucaia,  e o 20  no  de  Maricá.  Destas  nomeações,  só  a ultima  foi  con- 
firmada por  decreto  de  1 de  Maio  proximo  findo,  pendendo  a outra  de 
decisão  do  governo  imperial. 

Em  28  de  Junho  foi  nomeado  Antonio  da  Silva  Pimentel  para 
servir  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e distribuidor  do  termo  de 
Araruama.  Esta  nomeação  ainda  não  foi  confirmada  pelo  gorerno  im- 
perial . 

Por  decreto  de  24  de  Julho  ultimo  foi  nomeado  o cidadão  Fran- 
cisco José  Ribeiro  para  exercer  os  officios  de  tabeilião  do  publico  judi- 
cial e notas  e escrivão  de  orphãos  do  termo  de  Santa  Maria  Magdalena, 
durante  a impossibilidade  do  respectivo  serventuário  v italicio  Antonio 
Francisco  F.  de  Azevedo  Ewerton,  a quem  deverá  pagar  a terça  parte 
dos  rendimentos,  conforme  a lotação. 

Officios  de  justiça  vagos. — Havendo  a presidência  ^ordenado  em 
> 

portaria  de  18  de  Junho  ao  juiz  de  direito  de  Petropolis  que  se  pozessem 
em  concurso  os  officios  vagos  de  contador,  partidor  e escrivão,  do  |ury, 
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remetteu  o mesmo  juiz  de  direito  cópia  do  respectivo  edital  quanto  ao 
ofíicio  de  escrivão  do  jury,  na  íórma  da  lei,  aguardando-se  do  juiz 
municipal  do  termo  o edital  relativo  aos  de  contador  e partidor. 

Em  i3  de  Julho  mandou-se  proceder  a novo  concurso  para  provi- 
mento dos  ofíicios  de  depositário  publico  do  termo  de  Santo  Antonio 
de  Padua,  ex-vi  do  aviso  do  ministério  da  justiça  de  8 do  mesmo  mez 
e art.  170  do  decreto  n.  9420  de  28  de  Abril  de  1 885. 


Alistamento  militar.  — Devendo  proceder-se  no  dia  i°  de 
Agosto  ao  alistamento  dos  cidadãos  aptos  para  0 serviço  do  exercito  e 
da  armada,  providenciei  para  que,  na  íórma  do  disposto  no  art.  20  da 
lei  n.  2556  de  27  de  Fevereiro  de  1875  e em  cumprimento  do  aviso 
do  ministério  da  guerra  de  5 de  Julho  ultimo,  fosse  feito  com  a maior 
regularidade  0 referido  alistamento  em  todas  as  parochias  da  pro- 
víncia. 

Estou  convencido  de  que  será  correspondido  pelo  patriotismo  e zelo 
das  juntas  parochiaes,  0 interesse  que  0 governo  imperial  liga  a este  im- 
portante ramo  de  serviço  publico. 


Eleições.  — Em  virtude  do  aviso  do  ministério  do  império  de  27 
de  Agosto  doanno  passado,  foi  designado  0 dia  3i  de  Outubro  para  se 
proceder  no  5o  e 8o  districtos  eleitoraes  desta  província  á eleição  de  depu- 
tados á assem bléa  geral  legislativa,  para  preenchimento  das  vagas  que  se 
deram  com  as  nomeações  dos  conselheiros  Francisco  Belisario  Soares  de 
Souza  e Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  para  ministros  e secretários 
de  estado  dos  negocios  da  fazenda  e.da  marinha. 

Tendo,  porém,  o decreto  n.  95oo  de  26  de  Setembro  dissolvido  a 
camara  dos  deputados,  e 0 de  n.  95oi  do  mesmo  mez  designado  o dia 
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i5  de  Janeiro  ultimo  para  se  proceder  em  todo  o império  á eleição  de 
deputados  á camara  dissolvida,  foi  declarada  sem  effeito  aquella  desi- 
gnação, expedindo-se  as  necessárias  ordens  para  cumprimento  do  segundo 
daquelles  decretos. 

Com  effeito,  no  dia  marcado  procedeu-se  á referida  eleição,  que 
correu  sem  a menor  perturbação  da  ordem  publica. 

Por  acto  de  20  de  Outubro  foi  convocada  a assembléa  legislativa 
provincial  dá  26a  legislatura,  e marcado  o dia  3o  de  Novembro  para  se 
proceder  á eleição  dos  seus  membros  ; o que  se  verificou  sem  o menor 
incidente  desagradavel . 

Para  preenchimento  das  vagas  de  vereadores  que  se  deram  nas 
respectivas  camaras  por  fallecimento,  mudança  de  domicilio  e escusa,  nos 
municípios  de  Magé,  Estrella,  Macahé,  Capivary,  Paraty,  Saquarema, 
S.  João  da  Barra,  Campos,  Iguassú  e Rio  Bonito,  foram  designados  os  dias 
18  de  Outubro,  10  de  Novembro,  24  de  Janeiro,  i5  de  Março,  3o  de  Abril, 
3o  de  Maio,  1,  19  e 26  de  Junho. 

Tendo  a camara  municipal  da  Estrella  communicado  que  nas  fre- 
guezias  da  Guia  e Pilar  não  se  procedeu  no  dia  19  de  Setembro,  á 
eleição  de  um  vereador  para  preenchimento  da  vaga  deixada  pelo 
cidadão  Joaquim  Caetano  da  Silva  Araújo,  por  não  haverem  compare- 
cido alguns  dos  membros  das  respectivas  mesas  eleitoraes,  foi  desi- 
gnado o dia  24  de  Janeiro  para  se  proceder  áquella  eleição ; visto  veri- 
ficar-se a ia  hypothese  do  art.  204  do  decreto  n.  82 13  de  i3  de  Agosto 
de  1881,  isto  é,  ser  o numero  de  eleitores  daquellas  freguezias  superior 
á metade  do  numero  • de  eleitores  de  todo  o município.  Na  mesma 
occasião  remetteu-se  ao*  juiz  de  direito  da  comarca  de  Petropolis  cópia 
dos  papeis  referentes  ao  assumpto,  afim  de  que  procedendo  de  accôrdo 
com  0 art.  233  do  citado  decreto,  avaliasse  e julgasse  se  com  a falta 
de  eleição  naquellas  freguezias  alguém  incorreu  nas  penas  comminadas 
nos  §$  6 e 14  do  art.  232  do  alludido  decreto.  Em  ofiicio  de  18  de 
Dezembro  participou  aquelle  magistrado  que  havia  sido  instaurado  o 
competente  processo,  que  se  achava  em  andamento. 

Çom  effeito,  no  dia  novamente  designado  (24  de  Janeiro)  procedeu-» 
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se  nas  tres  freguezias  de  que  se  compõe  o município  á referida  eleição, 
sendo  eleito  vereador  o cidadão  Manuel  Ignacio  Bastos. 

Ü presidente  da  mesa  eleitoral  da  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Ap- 
parecida  communicou  que,  por  não  ter  comparecido  um  dos  membros 
da  mesa,  deixou  de  haver  alli  eleição,  em  2°  escrutínio,  para  mem- 
bros da  assembléa  legislativa  provincial.  E porque  aquelle  presidente 
não  declarasse  que,  para  evitar  a falta,  usou  das  medidas  indicadas 
nos  arts.  98  e 99  do  decreto  n.  821 3 de  i3  de  Agosto  de  1881,  a presidên- 
cia communicou  0 facto  ao  juiz  de  direito  da  comarca  para  proceder 
como  fosse  de  direito. 

Por  decreto  n.  3274  de  12  de  Junho  foi  declarado  que  os  elei- 
tores alistados  no  território  do  corrego  do  Prata,  annexado  á parochia 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  ficam  pertencendo  ao  mesmo  districto  elei- 
toral de  que  faz  parte  aquella  parochia.  Neste  sentido  e para  os  fins 
convenientes  communicou-se  ao  juiz  de  direito  da  comarca  de  Canta- 
gallo  e á camara  municipal  do  Carmo. 

Nas  eleições  realizadas  no  dia  i°  de  Julho  0 presidente  da  mesa 

eleitoral  da  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  em  Santa  Maria  Magda- 

lena,  por  pretender  fazer  votar  eleitores  já  excluídos  do  alistamento,  deu 

causa  a que  não  se  concluíssem  as  mesmas  eleições,  queimando  as  cédulas 

que  ainda  não  tinham  sido  apuradas.  Tendo  sciencia  do  facto  por  com- 

municações  de  tres  mesarios  e do  respectivo  juiz  de  direito,  resolvi  a i3 

do  mesmo  mez  designar  o dia  22  de  Agosto  para  se  proceder  ás  eleições 

de  juizes  de  paz  naquella  freguezia,  remettendo  as  mesmas  communicacões 

* 

ao  juiz  de  direito  da  comarca  para  proceder  de  accôrdo  com  a lei. 

Nada,  porém,  resolveu-se  sobre  a eleição  de  vereadores,  porque  0 
numero  de  eleitores  dessa  freguezia  não  influe  no  resultado  geral  da 
mesma  eleição. 

Districtós  de  paz.  — Por  deliberação  de  7 de  Outubro  de  i885  foi 
creado  um  districto  de  paz  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
de  Montserrat,  do  município  da  Parahyba  do  Sul,  com  os  limites  fixados 
no  decreto  provincial  n.  2698  de  24  de  Setembro  de  1884.  Neste  districto 
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mandou  a presidência  por  deliberação  de  n de  Dezembro  proceder  á 
eleição  dos  respectivos  juizes  de  paz,  designando  o dia  i de  Fevereiro 
para  a mesma  eleição,  que  com  etfeito  teve  logar. 

Em-  i3  de  Novembro  a presidência  creou  um  districto  de  paz 
na  freguezia  de  S.  João  do  Paraizo,  do  município  de  S.  Fidelis, 
com  os  limites  fixados  no  decreto  provincial  n.  23y3  de  12  de  Novembro 
de  1879. 

Em  9 de  Junho  corrente  foi  creado  um  districto  de  paz  na  freguezia 
de  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito,  em  Valença,  com  os  limites  fixados  no 
decreto  n.  2790  de  17  de  Novembro  do  anno  passado. 

Em  portarias  de  2 e 9 de  Junho  recommendou-se  ás  camaras 
municipaes  de  S.  Fidelis  e Valença  que  dessem  as  providencias  precisas 
para  que  os  eleitores  dos  districtos  creados  elegessem  na  eleição  de  1 de 
Julho  os  respectivos  juizes  de  paz. 

Tendo,  porém,  0 juiz  de  direito  da  comarca  de  S.  Fidelis  ponderado 
em  telegramma  de  27  de  Junho  sobre  a impossibilidade  de  proceder-se 
no  dia  1 de  Julho  á eleição  de  juizes  de  paz  do  districto  de  S.  João 
do  Paraizo,  declarou-se  ao  mesmo  juiz  e á camara  municipal  respectiva 
que  aquella  eleição  sé  deveria  fazer  depois  da  próxima  revisão  do  alista- 
mento eleitoral,  e não  no  dia  1 de  Julho,  como  havia  sido  designado. 

Edifícios  para  eleições. — Tendo  0 juiz  de  direito  da  comarca  de 
Santa  Maria  Magdalena  communicado  que  na  parochia  da  villa  daquelle 
nome,  que  formava  um  só  districto  de  paz,  existiam  269  eleitores,  re- 
solveu a presidência  por  acto  de  12  de  Junho  e nos  termos  do  art.  92, 
n.  3,  do  regulamento  n.  821 3 de  1 3 de  Agosto  de  1881,  dividir  0 mesmo 
districto  em  duas  secções,  comprehendendo  a ia  os  quarteirões  de  1 a 
10  com  148  eleitores,  e a 2a  os  quarteirões  11  a 20  com  121  eleitores, 
e bem  assim  designar  para  ponto  de  reunião  dos  eleitores  da  2a  secção 
o edifício  em  que  funcciona  a escola  publica  de  meninos,  continuando 
os  eleitores  da  ia  a se  reunirem  na  casa  da  camara  municipal. 

Como,  porém,  a execução  desde  logo  de  semelhante  deliberação  po- 
deria trazer  embaraços  para  as  eleições  de  1 de  Julho,  mandou  a p^resi- 
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dencia  no  iinal  do  mencionado  acto  que  este  só  tivesse  execução  depois 
que  se  houvesse  procedido  ás  mesmas  eleições. 

Communicando  o i°  juiz  de  paz  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Passa  Tres  c o presidente  da  camara  muni- 
Pal  Vassouras  que  já  se  achavam  concluídas  as  obras  de  reconstrucção 
da  egreja  matriz  daquella  freguezia,  e de  reparos  da  de  S.  Sebastião  de 
Ferreiros,  foram  por  acto  de  2$  de  Agosto  e 23  de  Setembro  revogados 
os  de  25  dc  Junho  de  1 885  c 21  de  Outubro  de  1884,  para  o fim  de 
continuarem  as  eleições  daquellas  parochias  a ser  feitas  nas  respectivas 
egrejas  matrizes,  conforme  a deliberação  de  21  de  Setembro  de  1881. 

Em  cumprimento  da  ultima  parte  do  art.  191  do  decreto  n.  8213 
de  i3  de  Agosto  de  18S1,  procedeu-se  no  dia  1 de  Julho  á eleição  de  ve- 
readores e juizes  de  paz. 


Municipalidades.  — Suspensão  de  vereador.  — A presidêncií- 
attendendo  á representação  que  os  vereadores  da  camara  municipal  dé 
Macahé,  D r.  João  Cupertino  da  Silva,  Augusto  Cândido  Pereira  üias'| 
Henrique  José  Bellas  fizeram  contra  0 vereador  da  mesma  camara  Cus- 
todio „osé  Fernandes  Portugal,  por  factos  irregulares  por  elle  praticados,1 
resolveu  por  deliberação  de  3o  de  Março  suspender  do  exercido  o ve- 
reador accusado,  sem  prejuízo  do  procedimento  criminal  que  contra  o' 
mesmo  possa  ter  o juiz  de  direito  da  comarca,  a quem  foi  sujeita  a 
mesma  representação. 

Alcance  do  procurador  da  camara  de  cantagallo.  — Da  delibe- 
ração tomada  pela  camara  municipal  de  Cantagallo  approvando  as  contas 
do  ex-procurador  João  José  da  Cunha  Vianna,  apezar  de  delictuosas’ 
e isentando-o  de  toda  a responsabilidade,  recorreram  alguns  vereadores 
para  a presidência  que  depois  de  ouvir  aquelia  corporação  ordenou 
que  se  procedesse  ao  exame  das  mesmas,  coqtas,  afim  de  verificar-se  a 
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importância  do  alcance ; sendo  designado  um  empregado  da  directoria 
da  fazenda  para  auxilial-a  naquelle  trabalho. 

Do  exame  feito  reconheceu-se  ser  o alcance  da  quantia  de 
3:7i2$i29. 

E porque  semelhante  facto  póde  ser  classificado  de  crime  publico 
de  responsabilidade,  previsto  no  art.  170  ou  172  do  cod.  crim.,  a 
presidência  remetteu  cópias  de  todos  os  papeis  ao  promotor  publico  da 
comarca  para  proceder  conforme  fôr  de  direito. 

Posturas  municipaes.— Foram  approvadas  provisoriamente  pela  pre- 
sidência, de  conformidade  com  o decreto  de  25  de  Outubro  de  i83i, 
as  seguintes  posturas  : ' 

Em  27  de  Novembro  as  relativas  a açougues,  apresentadas  pela 
camara  municipal  de  Campos. 

Em  <6  de  Janeiro  as  formuladas  pela  mesma  camara  sobre  de- 
pósitos e emprego  de  dynamite. 

Em  23  de  Janeiro  as  da  camara  municipal  do  Carmo  sobre 
vendedores  ambulantes  e matança  de  carneiros,  cabritos  e porcos. 

t;:;  mesmo  mez  as  formuladas  pela  camara  municipal  de 

'Nictheroy,  obrigando  os  proprietários  a trazerem  cobertos  os  canos  que 
dão  escoamento  para  a rua  ás  aguas  pluviaes. 

Em  6 de  Março  a formulada  pela  camara  municipal  de  Nicthe- 
roy  sobre  a venda  pelas  ruas  e praças  de.  bilhetes  de  loterias.' 

Em  22  de  Maio  a que  a camara  municipal  de  Campos  apresentou 
sobre  a venda  dos  mesmos  bilhetes. 

....  Em  u de  Junho  as  da  camara  municipal  de  Nictheroy  sobre  a 
iüuminação  de  pequenas  casas,  vulgarmente  conhecidas  por  cortiços,  e 
calçamento  da  frente  de  prédios  e terrenos. 

Regulamento. — Em  26  de  Novembro  foi  approvado  provisoria- 
mente o regulamento  para  o matadouro  publico  da  camara  municipal 
de  Rezende. 

Desapropriação,  por  interesse  municipal.  — Conforme  requereu  a 
camara  municipal  de  Campos  em  officio  de  26  de  Dezembro  ultimo,  a 
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.presidencia  por  deliberação  de  5 de  Fevereiro  deste  anno  declarou  veri- 
ficada a desapropriação  dos  terrenos  pertencentes  a Martiniano  Domingues 
da  Cruz,  necessários  para  a abertura  de  uma  rua  entre  as  de  Pedro  II 
e Goytaçazes,  naquella  cidade ; e mandou  que  nos  termos  dos  arts.  40 
a 8o  da  lei  provincial  n.  17  de  14  de  Abril  de  1 835  se  iniciasse  o re- 
spectivo processo  de  desapropriação. 


Omites.—  A presidência  da  provincia  de  Minas  Geraes,  em  officio 
de  25  de  Maio,  propoz  a verificação  das  divisas  provisórias  entre  esta  e 
aquella  provincia,  marcadas  no  decreto  n.  297  de  19  de  Maio  de  1843,  afim 
de  fazer  cessar  as  duvidas  que  constantemente  se  suscitam  a respeito  da 
cobrança  dos  direitos  provinciaes,  em  diversos  pontos  de  vigias  da  rece- 
bedoria do  Patrocínio  de  Muriahé. 

Não  tendo  na  lei  do  orçamento  os  meios  precisos  para  levar  a 
effeito  aquelle  trabalho,  declarei  ao  presidente  de  Minas,  em  officio  de  11 
de  Junho,  que  opportunamente  solicitaria  da  assembléa  legislativa  provin- 
cial a decretação  da  verba  necessária  para  a referida  verificação,  caso  não 
fosse  da  competência  do  governo  geral  mandal-a  executar. 


Cemiterio  da  Barra  do  Birahy.-  Em  20  de  Fevereiro  e 28 
de  Abril  o ministério  do  império  remetteu  representações  da  inspectoria  de 
hygiene  publica  contra  a continuação  do  cemiterio  da  Barra  do  Pirahy 
que,  segundo  as  mesmas  representações,  deve  ser  quanto  antes  fechado. 

Sobre  a necessidade  do  mesmo  fechamento,  em  i3  de  Abril  officiou 
oinspeetor  geral  da  hygiene  e a presidência  declarou  não  permittir  o estado 
precário  da  provincia  a remoção  do  cemiterio  para  outra  localidade. 

Em  i3  de  Maio  a presidência,  respondendo  ao  aviso  do  ministério 
do  império  de  28  de  Abril,  declarou  que  nenhuma  duvida  havia  na  re- 


moção  do  cemitério  para  outro  logar,  uma  vez  que  fosse  escolhido  ponto  para 
a construcção  do  novo,  que  deverá  ser  no  município  de  Valença,  dando-se 
novos  limites  á freguezia  de  S.  Benedicto,  onde  não  póde  ser  construído 
o cemiterio  por  causa  da  enorme  despeza  que  trará  á província  com  a 
sua  construccão. 

i 

Apezar  de  reconhecer  a presidência  a necessidade  da  remoção  so- 
licitada, deve  comtudo  notar  que  o cemiterio  actual  não  está  encravado, 
como  allegam,  no  centro  da  população. 

A’  assembléa  legislativa  provincial  cabe  dar  novos  limites  á fre- 
guezia de  S.  Benedicto,  para  se  poder  levar  a effeito  aquella  obra. 


Naturalisaçao. — Depois  do  ultimo  relatorio  apresentado  á vossa 
consideração,  concedeu  a presidência,  em  virtude  do  decreto  n.  1950  de 
12  de  Julho  de  1871  e nos  termos  do  art.  14  da  lei  n.  3140  de  3o  de 
Outubro  de  1882,  1 85  cartas  de  naturalisação  de  cidadãos  brazileiros, 
sendo  dos  naturalisados : 171  portuguezes,  6 italianos,  2 francezes,  1 aus- 
tríaco, i hespanhol,  1 allemão,  1 marroquino,  1 suisso  e 1 húngaro,  j 


Saude  publica. — 0 estado  sanitario  da  província  é em  geral  satis- 
factorio. 

Havendo  âpparecido  em  alguns  municípios  febres  com  caracter  epidê- 
mico, tratou  logo  a presidência  de  providenciar  de  modo  a evitar  que 

o mal  tivesse  maior  área  de  accão. 

> 

Com  effeito,  as  precauções  tomadas  em  tempo  concorreram  efficaz- 
mente  para  que  a enfermidade  que  ameaçava  disseminar-se,  se  localisasse 
e em  breve  desapparecesse  completamente. 

Para  soccorrer  a população  desvalida  affectada  do  mal  e para  em- 

E.  9 • 
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baraçar  o progresso  e generalisação  deste,  teve  o governo  provincial  de 
ordenar  despezas,  e como  não  dispozesse  de  verba  própria  para  occorrer 
as  que  se  tornaram  imprescindíveis,  recorreu  ao  governo  geral  que,  pelo 
ministério  do  império  pôz  á sua  disposição,  por  aviso  de  3o  de  Janeiro, 

a quantia  de  5:ooo$ooo,  para  attender  ás  necessidades  deste  ramo  do  ser- 
viço publico. 


Nictheroy.  Tendo  o Dr.  chefe  de  policia  eo  delegado  da  junta  central 
de  hygiene  nesta  capital  communicado  haverem  sido  atacados  de  febre  arna- 
rella  oito  indivíduos  de  nacionalidade  hespanhola,  foram  estes  immedia- 
tamente  remettidos  para  o hospital  marítimo  de  Santa  Izabel,  ordenando 
a presidência  que  por  conta  daquella  consignação  se  fizessem  as  despezas 
que  se  tornassem  indispensáveis  para  evitar  a propagação  do  mal. 

Segundo  os  dados  estatísticos  apresentados  pelo  inspector  da  hygiene, 
no  relatono  annexo,  foi  de  cêrca  de  600  0 numero  de  pessoas  atacadas  de 
febre  amarella  nesta  cidade.  Houve  77  casos  fataes  ; dos  fallecidos  5g  per- 
tenciam ao  sexo  masculino  e 18  ao  feminino;  destes,  eram  brazileiros  44, 
portuguezes  21,  italianos  7,  hespanhóes  3,  allemão  1 e irlandez  1. 


Barra  Mansa.  - Communicando  a camara  municipal  da  Barra  Mansa, 
em  officio  de  20  de  Março,  qne  alli  grassavam  com  intensidade  febres  de  mau 
caracter,  foi  elia  autorisada  por  portaria  de  23  do  mesmo  mez  a fazer  as 
despezas  que  se  tornassem  necessárias  para  o tratamento  dos  indivíduos 
en  ermos,  e como  se  tornasse  intensa  a epidemia,  em  8 de  Abril 
a presidência  designou  o Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Carvalho  e o estu- 
ante  do  6°  anno  de  medicina  Joaquim  Antonio  de  Oliveira  Botelho  para 
auxiliarem  o tratamento  dos  indigentes,  percebendo  o primeiro  0 venci- 
mento diário  de  25$ooo  e 200*000  de  ajuda  de  custo,  e o segundo  a 

graiificaçao  de  3oo$ooo  e 6o$ooo  de  ajuda  de  custo,  correndo  a despeza 
por  conta  da  respectiva  consmnacão  ' 

. Em  ‘4  de  Junho  communicou  0 delegado  de  policia  que  havia 
reappafecido  a epidemia. 


A presidência  dirigiu  em 
toridade  e á respectiva  camara 


19  do  mesmo  mez  portaria  áquella  au- 
municipal,  fecòmmendando  que  com  a 


coadjuvaçãó  dos  médicos  da  localidade  empregassem  esforços  para  de- 

bellar  o mal,  que  felizmente  desappareceu,  não  se  tornando  necessário 
tomar  medidas  extraordinárias. 

Durante  a epidemia  prestaram  relevantes  serviços  o presidente  da 
camara  municipal,  o delegado  de  hygiene  do  municipio,  o delegado  de 
policia  e os  médicos  commissionados.  A todos  agradeci  os  serviços  pre- 
stados e louvei  o zelo  e dedicação  que  revelaram  durante  a quadra 
calamitosa. 

Do  relatorio  do  respectivo  delegado  consta  que  nesta  cidade  foram 
accommettidos  de  febre  amarella  cèrca  de  900  indivíduos,  dos  quaes 
falleceram  92. 

Itaguahy.— Constando  que  a villa  de  Itaguahy  estava  sendo  assolada 
por  febres  de  caracter  gravíssimo,  cm  26  de  Junho  designei  0 Dr.  Manuel 
Afionso  Vianna  para  encarregar-se  do  tratamento  dos  enfermos  alli 
existentes,  visto  não  haver  medico  na  localidade,  e marquei-lhe  a diaria  de 
io$ooo  e a ajuda  de  custo  de  ioo$ooo  por  conta  da  referida  consignação. 

A 26  de  Junho  dei  conhecimento  ao  ministério  do  império,  da 
providencia  tomada. 

Mangaratiba.—  Reapparecendo  a febre  intermittente  em  Mangaratiba, 
solicitou  a respectiva  camara  em  28  de  Dezembro  ultimo  autorisação  para 
despender  com  o tratamento  dos  indigentes  0 saldo  de  i:ooo$ooo  que  lhe 
havia  sido  concedido  em  1884,  Por  conta  do  ministério  do  império,  para  os 
gastos  motivados  por  idêntica  enfermidade. 

Concedeu-se  a autorisação  pedida,  c o ministério  do  império  em 
aviso  de  14  de  Janeiro  approvou  o procedimento  da  presidência. 

Esse  saldo  foi  esgotado,  e a camara,  precisando  de  novos  meios 
para  soccorrer  os  indigentes  enfermos,  em  5 de  Fevereiro  solicitou  auto- 
risação para  continuar  afazer  as  despezas  que  se  tornassem  precisas.  A 
presidência  em  1 1 de  Maio  declarou  á camara  que  prestasse  contas  das 

despezas  que  já  havia  feito  para  ulteriormente  deliberar  sobre  a nova  autori- 
sação solicitada. 
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Pirahy. — Em  28  de  Abril  communicou  a respectiva  camara  mu- 
nicipal que  estavam  grassando  na  Barra  do  Pirahy  febres  de  mau  ca- 
racter, e a presidência  autorisando-a  a fazer  as  despezas  necessárias  com 
os  soccorros  de  que  carecessem  os  indigentes  que  enfermassem,  designou 
os  Drs.  Ewaldo  Villaboim  e Aureliano  de  Souza  para  se  encarregarem  do 
tratamento  dos  mesmos  indigentes,  percebendo  cada  um  delles  a diaria  de 
i5$ooo  e 0 Dr.  Villaboim  mais  a ajuda  de  custo  de  ioo$ooo,  por  conta  dos 
5:ooo$ooo  postos  á disposição  da  presidência  pelo  ministério  do  império,  que 
em  aviso  de  7 do  mesmo  mez  approvou  a autorisação  dada  á camara,  e 
recommendou  que  se  fixasse  uma  quantia  para  aqueílas  despezas. 

A vista  da  recommendação  feita,  a presidência  lixou  em  i:ooo$ooo 
o roaxinio  das  despezas  que  a camara  podia  fazer  e deu  disso  conheci- 
mento á camara  e ao  ministério  em  i3  de  Maio. 

Tornando-se  lisongeiro  0 estado  sanitario  do  município,  foram  em 
14  de  Maio  dispensados  os  médicos. 

A camara  remetteu  as  contas  das  despezas  feitas,  as  quaes  foram 
enviadas  á directoria  da  fazenda.  Em  6 de  Julho  foram  ellas  transmit- 
tidas  ao  ministério  do  império. 

Parahyba  do  Sul.— Apparecendo  na  Parahyba  do  Sul  febres  de 
mau  caracter,  autonsei  0 Dr.  chefe  de  policia  a mandar  fazer  as  despezas 
precisas  com  o tratamento  dos  indigentes  enfermos.  Em  virtude  dessa 
autonsaçao  foram  prestados  os  soccorros  necessários  aos  indigentes,  es- 
tabelecendo-se uma  enfermaria,  contratando-se  medico  e dando-se  todas 
as  providencias  que  se  tornaram  indispensáveis  para  debellar  o mal. 

As  contas  das  despezas  feitas  com  esta  epidemia  foram  enviadas  á 
directoria  da  fazenda  em  18  de  Junho  para  serem  processadas. 

Sapucaia. -Em  officio  de  26  de  Abril  communicou  o vice-pre- 
sidente da  camara  municipal  da  Sapucaia  que  era  inteiramente  falso  e sem 
fundamento  0 artigo  anonymo  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de 

25,  em  relação  a febres  de  mau  caracter  naquella  villa,  visto  que  era 
bom  o estado  sanitario  do  município. 
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Vassouras.  Em  24  de  Março  o presidente  da  camara  muni- 
cipal de  Vassouras,  communicando  0 apparecimento  de  febres  de  mau 
caracter,  solicitou  autorisação  para,  em  caso  de  necessidade,  fazer  as 
despezas  que  se  tornassem  precisas  com  0 tratamento  dos  indigentes  que 
enfermassem.  Em  3 de  Abril  a presidência  concedeu  a autorisação  soli- 
citada, levando  0 occorrido  ao  conhecimento  do  ministério  do  império, 
que  a approvou  por  aviso  de  10  do  mesmo  mez. 

Em  12  do  mesmo  mez  de  Abril  0 presidente  da  referida  camara 
communicou  que  na  estação  de  Vassouras  haviam  apparecido  também 
febres  de  mau  caracter.  A presidência  autorisou  as  despezas  precisas 
com  o tratamento  dos  indigentes.  As  contas  das  despezas  feitas  com 
esta  epidemia  foram  remettidas  ao  ministério  do  império  em  25  de 
Junho  ultimo  para  ser  ordenado  0 pagamento,  conforme  solicitou  a 
camara. 


Saneamento  do  bairro  do  Fonseca.  — Tendo  a presidência  auto- 
risado  a directoria  das  obras  publicas  a mandar  fazer  por  conta  da  quantia 
de  y:3g6$2oô,  concedida  pelo  ministério  do  império  em  aviso  de  21  de 
Outubro  de  1884,  as  obras  de  saneamento  do  bairro  do  Fonseca  nesta 
capital,  instantemente  reclamadas  pela  respectiva  camara  municipal, 
communicou  aquella  directoria  em  data  de  6 de  Maio  ultimo  acha- 
rem-se concluídas  as  mesmas  obras,  com  as  quaes  se  haviam  despendido 
7:2933310,  ficando  o saldo  de  1023896,  que  foi  mandado  recolher  ao 
thesouro  nacional,  conforme  recommendou  aquelle  ministério  em  aviso 
de3i  do  referido  mez  de  Maio. 

Em  3o  de  Junho  remetteram-se  ao  ministério  da  fazenda  as  contas 
das  despezas  feitas,  afim  de  poder  ter  logar  a entrega  do  referido  saldo. 


Hygiene  publica.  — 0 governo  imperial  expediu  em  3 de  Feve- 
reiro o regulamento  para  0 serviço  sanitario  do  império,  c em  27  do  mesmo 
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mez  nomeou  o Dr.  Henrique  Baptista  para  o iogar  de  inspectof  de  hy- 
giene  desta  provincia. 

De  conformidade  com  o art.  12,  •)  unico,  do  referido  regula- 
mento,  a presidência  nomeou  para  delegados  da  junta  de  hygiene; 

Em  .2  de  Abril,  0 Dr.  Miguel  de  SanfAnna,  para  0 município 
da  Barra  Mansa. 

Em  .9  do  mesmo  mez,  os  Drs.  Bruno  José  dos  Santos  Nora,  para 
Rezende;  José  Luiz  Figueira,  para  Pirahy ; José  Augusto  Machado,  para 
S.  Joao  do  Príncipe ; e José  Ferreira  da  Cunha  Louzada,  para  An<>ra 
dos  Reis.  Este  ultimo  não  acceitou  a nomeação.  & 

Em  a de  Maio,  o Dr.  João  Pereira  de  Souza  Rocha  para  o 
municipio  do  Carmo. 

Em  10  do  mesmo  mez,  o Dr.  Joaquim  Francisco  Moreira  para  Vas- 
souras. O nomeado  não  acceitou  o cargo. 

Em  18,  19  e 20  do  mesmo  mez  os  Drs.  Luiz  Mario  de  Sá  Freire 

ZTnJ°ar  ““  da  R°Cha  para  a P-M>a  do  Sul,e  Antonio 
nuel  de  Azevedo  para  Campos.  Este  ultimo  não  acceitou  a nomeação. 

Em  24  do  mesmo  mez  os  Drs.  Francisco  Ferreira  de  Siqueira 

^ra  Mage,  Joaqutm  Maurício  de  Abreu  para  Sapucaia,  Domingos  de 

L.ma  Ferretra  de  Brito  para  Petropolis  e Es, rei, a.  Este  não  acce  tou  a 

nomeacao. 

> 

= Pauhno  ! dC  JUnb0,  0S  Drs'  Frederico  Cunha  para  Valenca 

Paulmo  Jose  Gomes  da  Costa  para  Vassouras. 


Casas  de  caridade.  — Hospitít  nu 

° comract°  ce,ebrad° 

rougetn  da  casa  sita  a rua  da  Praia  n . 

Bital  de  s rn-  d • “ a n'  s6‘  Para  dependencia  do  hos- 

Pitai  de  S.  Joao  Baptista  de  Nictheroy. 

Em  8 de  Abril  foi  mandado  abonar  ao  ajudante  do  pharmaceutico 
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Manuel  de  Souza  Martins,  a gratificação  annual  de  600*000,  em  attencão 
aos  boas  semços  que  gratuitamente  tem  prestado  ao  hospital. 

Por  deliberação  de  6 de  Maio  foi  exonerado  o Dr.  Augusto  Cezar 
de  Andrade  Duque  Estrada  de  medico  externo  deste  hospital,  e nomeado  para 
o substituir  o Dr.  Plínio  de  Freitas  Travassos. 

Em  portaria  de  ,5  do  mesmo  mez  mandou  a presidência  abonar 
mensalmente  a gratificação  de  ,oo$ooo  ao  Dr.  Antonio  Augusto  Ferreira 
da  Sdva,  como  remuneração . do  trabalho  que  tem  prestado  na  sala  do 
Banco,  orgamsado  com  o nome  de  serviço  polyclinico. 


Asylo  de  santa  LEorouttNA.  _ Esta  utilíssima  instituição  continua 
a prestar  relevantes  serviços  á causa  dos  desamparados. 

A direcção  interna  do  estabelecimento  está  confiada  a nove  irmãs 
de  caridade,  sob  a superintendência  da  irmãMassard. 

Actualmente  presta  soccorros  a inasyladas  de  differentes  edades. 

A educaçao  domestica,  além  da  instrucção  primaria  garantida  pelo 
regulamento,  é ministrada  por  aquellas  irmãs. 

O estado  sanitario  das  educandas  é o mais  lisongeiro  possível. 

O patrimônio  desta  instituição  eleva-se  a 538:ooo$ooo,  representado 
por  apólices  da  divida  publica  geral  e provincial  de  diversos  valores. 

Alem  das  aPoIlces  possue  os  terrenos  que  em  commum  com  a Santa 
Casa  da  Misericórdia  lhe  foram  deixados  pelo  brigadeiro  Luiz  da  França 
Machado  da  Aífonseca  e que,  havendo  já  sido  partilhados,  permittiu  o minis- 
tério do  império  por  portaria  de  24  de  Setembro  do  anno  passado  que  a 
mesma  instituição  entrasse  na  posse  delles. 

Possue  também  o chalet  em  frente  ao  edifício  em  que  funcciona  e 
mais  os  terrenos  mencionados  nos  anteriores  relatórios. 

O patrimônio  da  caixa  dos  dotes,  que  em  Junho  de  i885  era  de 
33:ooo$ooo  em  titulos  e i:36i$992  em  dinheiro  foi  elevado  a 35:5oo$ooo 
peia  compra  de  titulos,  existindo  um  saldo  em  dinheiro  de  1:162*012. 

Acêrca  da  economia  interna  deste  estabelecimento,  questões  forenses, 
balanço  da  receita  e despeza  do  anno  decorrido  de  Julho  de  1 885  a'  Junho 


40 

ultimo,  achareis  detalhadas  informações  no  relatorio  annexo  apresentado 
pelo  respectivo  vice-provedor. 

Hospital  de  santa  thereza  de  petropolis. — O escripturario  deste 
hospital,  capitão  José  Francisco  da  França  e Silva,  em  requerimento  datado 
de  3i  de  Março,  pediu  que  fosse  elevado  a i:6oo$ooo  o ordenado  de 
8oo$ooo,  que  percebia,  attendendo  ao  imtnenso  trabalho  que  tinha  na- 
quelle  estabelecimento.  O governo  depois  de  ouvir  o presidente  da  respe- 
ctiva commissão  administradora,  fixou  por  despacho  de  9 de  Abril  em 
r.2oo$ooo  annuaes  0 vencimento  daquelle  empregado. 


Elemento  servil.  — A população  escrava  e ingênua  nesta  pro- 
víncia tem  soffrido  grande  alteração  desde  a época  do  encerramento  da 
matricula,  em  3o  de  Setembro  de  i873,  segundo  os  quadros  estatísticos 
annexos,  organisados  sob  dados  fornecidos  pelas  collectorias  de  rendas 
geraes,  e em  observância  das  ordens  do  ministério  da  agricultura,  com- 
mercio  e obras  publicas,  cujos  algarismos  comprehendem  todo  o movi- 
mento até  3o  de  Junho  do  anno  passado. 

A matricula  em  3o  de  Junho  de  i873  encer- 
rou-se com 

Até  3o  de  Junho  de  i885  entraram  nos  di- 

versos  municípios ___ 

Sahiram  no  mesmo  periodo 

Differença  entre  entrados  e sahidos 

Total 

Além  do  movimento  operado  pelos  escravos 
entrados  e sahidos  desta  província,  desde 
a época  do  encerramento  da  matricula, 
soffreu  a população  escrava  decrescimento 

pelos  seguintes  motivos : 


3o3.8o7 

92.578 

60.489 

32.089 

335.896 


* 
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Óbitos 63.938 

ManumissÕes  pelo  fundo  de  emancipação..  3.664 

Liberalidade  particular i5.i34 

Actos  onerosos  particulares 2.254  84.990 

Existentes  em  3o  de  Junho  de  i885 250.906 

Total 335.896 


Dos  existentes  eram  : 


Homens 136.846 

Mulheres 114.060  250.906 


— Menores  de  21  annos 


Homens 46.907 

Mulheres 42.745  89. 65  2 

— De  21  a 60  annos 

Homens 82.037 

Mulheres. 66.307  148.344 


— Maiores  de  60  annos 

Homens 

Mulheres 


Quanto  aos  ingênuos  matricularam-se  e aver- 

baram-se  até  3o  de  Junho  de  i885 139.418 

Falleceram 43.924 

Mudaram-se 7.474  5i.3g8 


7.902 

5.oo8  12.910  250.906 


Existiam  naquella  data 88.020 

A saber : 

Menores  de  8 annos.... 60.494 

Maiores  dessa  idade 27.526  88.020 

i . 


E.  11 
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1.372 
1 58 

86.49°  88.020 

A applicação  das  quotas  destinadas  ao  fundo  de  emancipação  nesta 
provincia  tem  apresentado  os  melhores  resultados,  attingindo  a 4,217  o 
numero  de  emancipados  por  conta  daquelle  auxilio,  que  já  monta  a 
3.54i:745$o39. 

Por  conta  da  Ia . quota,  na  importância  de  743:880$! 04,  liberta- 
ram-se 790  escravos,  com  0 dispêndio  de  678:8783526,  ficando  o saldo  de 
65:ooi$578. 

Por  conta  da  2»,  na  importância  de  g6i:376$620,  libertaram-se 
g36  escravos,  despendendo-se  995:7go$644. 

Por  conta  da  3a,  na  importância  de  475:688$3i5,  libertaram-se  564, 
com  o dispêndio  de  5 17:367$  128. 

Por  conta  da  4%  na  importância  de  6i8:ooo$ooo,  libertaram-se  729, 
com  o dispêndio  de55o:337$26i,  ficando  um  saldo  de  67:662$73g. 

Por  conta  da  5*,  libertaram-se  586  com  o dispêndio  de  375:860^469, 
por  conta  dos  37o:8oo$ooo  destinados  á essa  quota. 

Finalmente,  libertaram-se  682  escravos  com  o dispêndio  de 
378:9141307,  por  conta  {da  importância  dc  382:ooo$ooo,  distribuída  a esta 
provincia  na  6a  quota  do  fundo  de  emancipação,  ficando  o saldo  de 
3:o85$6g3. 

Os  saldos  que  passaram  de  umas  para  outras  quotas  compensaram 
as  differenças  para  mais  nas  libertações. 

No  quadro  que  vae  annexo  encontrareis  mais  amplos  esclarecimentos 
sobre  este  assumpto. 

Coube  a esta  provincia  para  a 7a  libertação  a quota  de  45o:ooo$ooo, 
e para  sua  applicação,  nos  termos  do  decreto  n.  6341  de  20  de  Se- 
tembro de  1876,  e em  observância  do  aviso  do  ministério  dos  negocios 
da  agricultura,  commercio  e obras  publicas,  datado  de  6 de  Abril  do 


Entregues  ás  mães  libertas 

Entregues  ou  a serem  entregues 

ao  estado,  por  opção 

Em  poder  dos  senhores  das  mães 
escravas 


corrente  anno,  expedi  o acto,  datado  de  27  deste  mez,  convocando  as 
juntas  emancipadoras  para  se  reunirem  no  dia  25  de  Maio ; e por  esse 
mesmo  acto  distribui  proporcionalmente  pelos  36  municípios  de  que  se 
compõe  esta  província  a importância  daquella  quota,  cabendo  a cada 
um  delles  uma  quantia  relativa  á população  escrava,  que  ainda  possue. 
Segundo  as  communicações  que  tenho  recebido,  os  trabalhos  das  respe- 
ctivas juntas  estão  em  andamento,  e em  breve  a importância  daquella 
quota  terá  tido,  em  toda  a provincia,  a devida  applicação. 


A distribuição  foi  feita  da  seguinte  fórma  : 


Angra  dos  Reis... 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João. 

Cabo-Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Carmo 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nictheroy. 

Nova-Friburgo. . . 
Parahyba.  do  Sul, 

Paraty 

Petropolís. , 

Pirahy  .... , . . 


3:454$28i 

8:852$7i6 

19:3413104 

4.:532$i74 
7:41 2$535 
48:655$86i 
32:783$386 
5:674$634 
6:4298697 
2:58o$8o6 
8:9633913 
9:236$525 
5:452^240 
16:9663520 
4:8063590 
. 1:5443203 
7:o53$S35 
i3:7i3$ioi 
. 3:434$562 
25:0913075 
1:8543489 
9553938 
19:3333940 
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Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Sant’Anna  de  Macacú 

Santa  Maria  Magdalena. 
Santo  Antonio  de  Padua 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Sapucaia 

Saquarema 

Yalença 

Vassouras 


14:i32$79o 

8:o85$io8 

2:49i$i72 

4:4781370 

2i:322$936 

ii:686$8'92 

2o:585$794 

6:888$843 

9:336$96i 

i2:592$i65 

6:i85$786 

42:56i$558 

3i:427$5oo 


Tenho  promovido  quanto  possível  a execução  das  disposições  da 
lei  n.  3.270,  de  28  de  Setembro  de  1875,  explicando  as  duvidas  susci- 
tadas e resolvendo  as  consultas  que  me  tem  dirigido  os  encarregados 
principaes  de  sua  execução. 

Ligando  meu  antecessor  todo  o interesse  ao  bom  desempenho  das 
recommendaçÕes  contidas  no  aviso  circular  do  ministério  da  agricultura, 
datado  de  23  de  Dezembro  de  i885,  ordenou  aos  collectores  em  circular 
de  18  de  Janeiro  a fiel  observância  daquellas  determinações,  e conforme 
as  communicações  que  têm  feito  algumas  collectorias,  já  se  acham  rela- 
cionados 12.743  sexagenários ; faltando  ainda  esclarecimentos  de  3 muni- 
cípios incluindo-se  nelles  os  do  Rio  Bonito  e Rio  Claro,  cujas  relações 
foram  devolvidas  porque  não  se  achavam  de  accôrdo  com  as  determi- 
nações do  governo. 

Os  relacionados  foram  nos  seguintes  municípios: 

Angra  dos  Reis 333 


Aramama 

Barra  de  S.  João 

Cabo-Frio 

Capivary 

Carmo 


647 

340 

604 

470 

270 
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Itaborahy 

Iguassú 

Itaguahy 

Magé 



Mangaratiba 00 

Maricá . . 

.'l  . 



Nictherov 

Nova  Friburgo 

Petropolis 

Pirahv 

66 

j 

Rezende 

Santo  Antonio  de  Padua 

60'? 

S.  João  da  Barra 

/•n1? 

Saquarema 

Sant’Anna  de  Macacú 

Valenca 

Vassouras 

563 

356 

im 

12.743 

Em  virtude  das  citadas  recommend ações  têm  sido  declarados  libertos 
em  audiência  dos  respectivos  juizes  de  orphãos  5.199  sexagenários  per- 
tencentes aos  seguintes  municípios,  a saber: 


Itaborahy 368 

Itaguahy 440 

Mangaratiba 85 

Parahyba  do]  Sul 1.555 

Pirahy 602 

Rezende 556 

S.  João  do  Príncipe 878 

Sapucaia 276 

Saquarema. . 439 

5.199 


E,  12 
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Loterias.  — Por  acto  de  5 de  Novembro  do  anno  passado,  ex- 
pedido á vista  das  leis  n.  1177  de  7 de  Julho  de  1860,  1374  de  i5  de 
Janeiro  de  1868,  art.  20  §86,  1 555  de  16  de  Dezembro  de  1870,  1912 
de  i3  de  Junho  e 1968  de  29  de  Novembro  de  1873,  2098  de  26  de  De- 
zembro de  1874,  e 2742  de  i5  de  Novembro  de  1884,  art*  2°  § 126,  foi 
resolvido  que,  da  quantia  de  io4:8oo$ooo  liquida  da  de  io6:8oo$ooo,  pro- 
ducto  das  loterias  extrahidas  e que  se  extrahirem  neste  exercicio  para 
subvenção  das  casas  de  caridade  da  provincia,  já  deduzida  a de  2:ooo$ooo 
para  cumprimento  da  lei  n.  2716,  de  29  de  Outubro  de  1884,  fossem 
distribuídas  e pagas  as  seguintes  quotas  aos  estabelecimentos  abaixo  de- 


clarados. 

Hospital  de  S.  João  Baptista i6:5oo$ooo 

» de  Santa  Thereza  de  Petropolis..  i6:ooo$ooo 

Campos i2:8oo$ooo 

Macahé 9'.ooo$ooo 

Itaguahy 5 :ooo$ooo 

Paraty 6:ooo$ooo 

Valença 5:ooo$ooo 

Vassouras 5:ooc$ooo 

Magé 4:6003000 

Barra  Mansa 4:ooo$ooo 

Rezende 4:ooo$ooo 

Angra  dos  Reis 4:0003000 

S.  João  da  Barra 3:200$ooo 

Cantagallo .' 3:200$ooo 

Parahyba  do  Sul 2:5oo$ooo 

Cabo  Frio i:5oo$ooo 

Para  cinco  pensões  a outros  tantos  surdos- 
mudos  que  sejam  admittidos  ao  respe- 
ctivo instituto 2:5oo§ooo 


104:8003000 

Assegurando  os  factos  a impossibilidade  de  continuarem  a ser 
regularmente  extrahidas  as  loterias  da  provincia  com  o plane  que  então 
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vigorava,  visto  offerecerem  maiores  vantagens  as  loterias  de  outras  pro- 
víncias que  são  egualmente  vendidas  na  corte,  c não  poderem  as  desta 
. entrar  em  competência  com  ellas  resolveu  o meu  antecessor,  por 
deliberação  de  io  de  Novembro,  autorisado  pelo  art.  16  da  lei  n.  2742 
de  i5  de  Novembro  de  1884,  approvar  0 seguinte  plano,  sendo  as  lote- 
rias de  que  elle  trata  divididas  em  quatro  partes,  ficando  revogado  o 
acto  de  19  de  Novembro  de  1884. 

PLANO 


I 

Prêmio  de 

ioo:ooo$ooo 

I 

» » 

2o:ooo$ooo 

I 

» » 

5 :ooo$ooo 

2 

» » 

2:000^000 

4:ooo$ooo 

6 

» » 

i :ooo$ooo 

6:ooo$ooo 

H 

» 

5oo$ooo 

7:000^000 

25 

» » 

200$000 

5:ooo$ooo 

5o 

» » 

I00$000 

5:ooo$ooo 

200 

» 

40$ooo 

8:ooo$ooo 

2.700 

» » 

20$000 

54*.ooo$ooo 

2 

approximaçÕes  de 

i :ooo$ooo 

2:ooo$ooo 

2 

» » 

6oo$ooo 

i :2oo$ooo 

2 

» » 

400§ooo 

8oo$ooo 

4 

» » • 

3oo$ooo 

i :2oo$ooo 

3.010 

Prêmios 

219:200^000 

Sèllo. 

2:ioo$ooo 

Beneficio 

48:900^000 

Commissão  e despeza 

9:800^000 

14.000 

bilhetes  a 20$ooo 

28o:ooo$ooo 

48 


Administração  publica  provincial.  — Por  acto  de  29  de 
Setembro  do  anno  passado  foi  aposentado  pelo  meu  antecessor  o i°  offi- 
cial  da  directoria  das  obras  publicas  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  que 
contava  mais  de  60  annos  de  edade  e 35  de  serviço  publico. 

Para  a vaga  deixada  por  este  empregado  foi  promovido  por  acto 
de  10  de  Novembro  o 20  official  daquella  directoria  José  Joaquim  da 
Cunha  Vieira  Souto,  sendo  na  mesma  data  promovido  a 20  official  da  re- 
ferida directoria  o amanuense  da  da  fazenda  Joaquim  Ferreira  de  Moura. 

Estando  autorizado  a preencher  as  vagas  que  havia  na  adminis- 
tração provincial,  ordenou  o meu  antecessor  que  se  procedesse  ao  neces- 
sário concurso,  como  manda  a lei,  e por  acto  de  6 de  Maio  ultimo  no- 
meou para  os  logares  de  amanuense  da  mesma  administração  Antonio 
José  Soares  de  Souza  Junior,  Francisco  Xavier  Lopes,  João  José  de 
Freitas  Bahiense,  Adolpho  Barreto  Montebello,  Alfredo  Hippolyto  Aché, 
Jeronymo  Pinto  Netto  dos  Reis,  o engenheiro  civil  Carlos  Maria  da  Motta 
Ribeiro  de  Rezende,  Gastão  Adolpho  Raoux  Briggs,  Cezar  de  Miranda 
Reis  e Vicente  Gomes  da  Silva  Junior,  devendo  ter  exercício  na  directo- 
ria da  fazenda,  os  cinco  primeiros ; nas  das  obras  publicas  o 6o  e 70 ; na 
secretaria  o 8%  e na  mesa  provincial  estabelecida  na  corte  os  dous  últimos. 

Havendo  ainda  uma  vaga  de  conferente  da  mesa  provincial,  por 
acto  de  1 de  Junho  nomeei  para  esse  logar  a José  Quaresma  de  Moura 
Junior,  que  se  habilitou  naquelle  concurso. 

Tendo  fallecido  o conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  que  oc- 
cupava  nesta  província  o cargo  de  director  da  instrucção,  nomeei  para  sub- 
stituil-o,  por  acto  de  10  de  Junho,  0 chefe  de  secção  da  mesma  directoria, 
bacharel  Manoel  Ribeiro  de  Almeida;  para  a vaga  deste  empregado  removi 
o chefe  de  secção  da  secretaria  bacharel  Alipio  d’Avila  Bittencourt.  Promovi 
a cheíe  de  secção  da  secretaria  0 i°  official  João  da  Costa  Leal ; para  0 logar 
de  Io  official  da  secretaria  o 20  da  directoria  de  fazenda  Joaquim  Geraldo 
Gomes  de  Araújo,  e para  a vaga  deste  removi  0 20  official  da  secretaria  Pedro 
Orsini  Grimaldi  Pereira  do  Lago.  Para  o logar  de  20  official  promovi  0 ama- 
nuense da  mesma  secretaria  Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha,  sendo  a vaga 
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deste  preenchida  com  a nomeação  de  Augusto  José  dc  Sá,  que  se  habilitou 
no  ultimo  concurso  para  amanuense. 

A lei  n.  2171  de  21  de  Dezembro  de  1875  autorisou  a presi- 
dência da  província  para  reformar  as  repartições  publicas  provinciaes. 

Em  virtude  desta  autofisação  foi  promulgado  0 acto  de  i°  de  Agosto 
de  1876  e 0 regulamento  que  o completa  de  14  do  mesmo  mez  e anno. 

No  pouco  tempo  que  tenho  de  administração  não  posso  julgar  dos 
resultados  obtidos  pela  refórma ; mas  quer  me  parecer  que  não  corres- 
pondem elles  aos  sacrifícios  feitos  pela  província  para  obtel-os. 

No  systema  adoptado,  0 conselho  não  é tão  completo  como  fora 
para  desejar,  e disso  se  resentem  a deliberação  e a execução. 

E’  preciso  não  descentralisar  tanto  os  serviços  que  a presidência 
os  não  acompanhe  em  todos  os  seus  mais  importantes  detalhes  e soffra 
a unidade  administrativa. 

Inclino-me  a crer  qué  com  um  pessoal  menos  numeroso  poder-se-ha 
obter  uma  melhor  organisação  da  administração  publica  provinòial. 

A experiencia  me  dirá  se  estou  ou  não  com  a verdade. 


Em  geral  os  empregados  da  administração  provincial  tem  cum- 
prido bem  os  seus  deveres  e.  espero  que  continuarão  a fazel-o. 

Por  carta  imperial  de  12  de  Setembro  de  i885  foi  nomeado  0 
bacharel  Álvaro  Rodovalho  Marcondes  dos  Reis  para  o cargo  de  secre- 
tario do  governo  desta  província,  assumindo  o respectivo  exercício  a i5 
do  mesmo  mez.  No  desempenho  de  suas  funcções  tem-se  tornado  mere- 
cedor de  todo  0 elogio  por  sua  intelligencia,  lealdade  e circumspecção, 
prestando  auxilio  efficaz  á minha  administração. 

Serve  como  official  do  meu  gabinete  o ofíicial  maior,  da  secretaria  * 

do  governo  Antonio  Henriques  de  Miranda  e Silva,  que  já  occupava  esse 
cargo  por  designação  de  meu  antecessor.  Sempre  zeloso  no  cumpri- 
mento dos  seus  deveres,  este  funccionario  merece  toda  a confiança  da 
administração  pela  sua  reconhecida  lealdade. 


s.  13 
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CAPITULO  II 


Secretaria  da  Policia  e Corpo  Policial 


Por  decreto  de  29  de  Agosto  do  anno  passado  foi  nomeado  chefe 

de  policia  desta  provinda  0 Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida, 

digno  magistrado  cujo  mérito,  estou  certo  que  0 sabeis,  é superior  a todo 
O elogio. 

No  exercido  de  seu  importante  cargo  tem  esse  distincto  cava- 
lhe.ro  correspondido  brilhantemente  á confiança  do  governo  e confirmado 
a invejável  reputação  de  que  sempre  gosou. 

f .®T  q“  05  servi?os  da  >-epartição  a seu  cargo  marcham  com 
a regularidade  que  era  de  esperar  da  intelligente  direcção  de  tão  zeloso 

chefe,  e sattsfazem  tanto  quanto  0 permittem  as  circumstancias  ao  elevado 
nm  para  que  foram  instituídos. 


Tranqulllidade  publica  e segurança  Individual  _ 

governo  tem  empregado  todos  os  esforços  para  prover  das  indis- 
Til  ! tranquillidade  publica  e a segurança  individual, 

não  d 7 na  dos  seus  mais  sagrados  deveres-  p°r  !sso  q™ 

«resso  'cT  r 9“-  ™ COndÍ?So  necessaria  d*  P™‘ 

gresso  ede  ctvilisaçao,  embora  acredite  que  da  modificação  dos  cos- 

mes  do  povo  pelos  efeitos  de  uma  educação  sabiameme  conduzida, 

edeva  esperar  0 ma.s  poderoso  - contingente  para  a conquista  de  so- 

hdos  aperfeiçoamentos  em  relação  a este  importantissimo  ramo  do  serviço 

pubhco ; nem  por  isso  tem  deixado  de  a, tender  ãs  necessidades-  que  em 

sua  alçada  cabe  satisfazer,  providenciando  sempre  com  a solicitude  que 
merece  tao  grave  assumpto.  ** 

Felizmente  posso  annunciar-vos  que  'nenhum  acontecimento  de 
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caracter  grave  affectou  a tranquillidade  publica  ; e que  relativanicnte  á 
segurança  individual,  se  não  é possível  assignalar  notável  melhoramento, 
é licito  todavia  acreditar  que  caminhamos,  ainda  que  lentamente,  para 
mais  lisongeiras  condições.  'v 

Cumpre,  porém,  dotar  a administração  dos  necessários  meios  para 
supprir  as  deficiências  desse  serviço,  as  quaes  consistem  em  grande 
parte  na  excessiva  limitação  do  corpo  policial. 

Com  o numero  de  praças  de  que  actualmente  dispõe  esse  corpo,  é 
impossível  uma  distribuição  conveniente  de  destacamentos  policiaes  e 
colloca  o governo  na  contingência  de  organisal-os  todos  com  insuflicien- 
cia  ou  de  fortalecer  alguns  em  detrimento  de  outros  egualmente  neces- 
sários, além  de  tornar  indispensável  a manutenção  na  província  de  um 
contingente  de  força  de  linha  do  exercito  que,  incumbido  a principio 
do  policiamento  da  cidade  de  Campos,  foi  ultimamente  removido  para 
.esta  capital,  onde  ainda  ^e  acha  no  desempenho  do  mesmo  serviço. 

Penitenciaria.  — Este  estabelecimento  foi  installado  em  6 de 
Janeiro  do  anno  passado,  quando  apenas  uma  ala  do  edifício  estava 
construída. 

Nas  condições  em  que  se  acha  actualmente  não  póde  satisfacto- 
fiamenle  preencher  os  fins  a que  é destinado,  faltando  para  isso  a rea- 
lisação  de  diversas  obras  indispensáveis. 

Entre  estas  avultam  o muro  que  tem  de  fechar  o recinto  do  es- 
tabelecimento, o qual  exige  não  pequena  despeza,  e compartimentos  em 
que  se  possam  estabelecer  as  officinas  de  trabalho  em  commum. 

Attendendo  ás  justas  reclamações  do  actual  chefe  de  policia  que 
em  officio  de  25  de.  Janeiro  do  corrente  anno  pediu  providencias  contra 
o regimen  de  prisão  cellular  sem  trabalho  a que  estavam  sujeitos  os 
sentenciados  neste  estabelecimento,  ordenou  o meu  antecessor  que  se  " 

fizessem  as  obras  necessárias  para  a installação  de  uma  officina  de  sa- 
pateiro,. o que  teve  logar  em  Fevereiro  do  anno  corrente. 

Nesta  officina  trabalham  actualmente  i3  sentenciados. 
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Casa  de  detençuo.  _ Este  edificio  tem  boas  condições  hy- 
gienicas  e offerece  a precisa  segurança. 

Compõe-se  de  dous  salões  destinados  para  homens,  ondepodem  estar 
120  indivíduos,  uma  sala  para  mulheres  com  capacidade  para  12,  um 
xadrez  para  escravos  e mais  outro  salão  que  serve  de  enfermaria. 

Possue  ainda  commodos  occupados  pela  administração  e pela  força 
de  guarnição. 

Acham-se  recolhidos  nella  actualmente  157  presos,  sendo  149  ho- 
mens e 8 mulheres. 

No  relatorio  e annexos  do  Dr.  chefe  de  policia  encontrareis  mi- 
nuciosas informações  ácèrca  destes,  dous  estabelecimentos. 

Corpo  policial—  Por  acto  de  10  de  Novembro  de  i885  foi 
reintegrado  no  posto  de  commandante  do  corpo  policial  0 coronel  hono- 
rário do  exercito  Francisco  Gomes  Machado,  que  assumiu  o exercido  a 
12  do  mesmo  mezeanno.  Este  distincto  oíficial  tem  desempenhado  satis- 
fatoriamente os  deveres  de  seu  cargo,  correspondendo  assim  á confiança 
de  que  é depositário.  * 

Em  20  de  Outubro  do  anno  findo  foi  reformado  0 soldado  An- 
tomo  Jor§e  Rodrigues  da  Silva  com  0 soldo  de  i$2O0  diários,  visto  contar 
mais  de  25  annos  de  serviço  e achar-se  impossibilitado  de  continuar 
como  praça  do  corpo  policial. 

JEm  3 e 5 de  Novembro  foram  egual  mente  reformados  os  soldados 

Joa°  Pl°  Gomes  e Luiz  Antonio  de  Oliveira  com  o mesmo  soldo  e por 
idêntico  motivo. 

Em  10  de  Novembro  foi  promovido  ao  posto  vago  de  tenente 
da  4a  companhia  0 alferes  Francisco  da  Cunha  Telles. 

Em  3i  de  Dezembro  foi  reintegrado  no  posto  de  20  sargento  Dario 
Gonçalves  Neves,  sendo  acceita  a desistência  que  fez  da  reforma  que 
naquelle  posto  lhe  fôra  concedida  por  acto  de  4 de  Julho  de  1881. 

Naquella  mesma  data  foi  reintegrado  no  posto  de  1°  sargento 
Antonio  André  Lino  da  Costa,  ficando  considerado  como  aggregado  até 
que  haja  vaga  em  que  seja  provido. 
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Em  27  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  reintegrado  no  pósto  de 
cabo  de  esquadra  Manuel  Pinto  de  Souza  Junior,  sendo  acceita  a desis- 
tência que  fez  da  reforma  que  lhe  fora  concedida  por  acto  de  20  de 
Dezembro  de  1881. 

Em  6 de  Março,  á vista  do  que  expendeu  0 commandante  do 
corpo  policial,  foi  nomeada  uma  commissão  composta  do  tenente-coronel 
Francisco  Dias  da  Costa,  major  Antonio  dos  Santos  Rocha,  e de  um 
empregado  da  directoria  da  fazenda,  afim  de  examinar  e organisar 
a escripturação  do  mesmo  corpo. 

Em  29  de  Abril  foi  nomeado  alferes  da  2a  companhia  0 sargento 
Antonio  Colombiano  da  Silva  Coimbra. 


CAPITULO  III 

Obras  Publicas 


Abastecimento  d’agua  potável  á cidade  de  Nicthe- 
roy.  — Por  despacho  de  9 de  Fevereiro  ultimo  mandou-se  contar  de 
i de  Janeiro  o prazo  de  tres  mezes,  marcado  na  condição  19a  do 
contracto  de  11  de  Junho  do  anno  passado,  para  0 começo  das  obras 
do  novo  abastecimento  d’agua  potável  á esta  capital. 

Os  concessionários  do  privilegio  para  este  serviço  encetaram  os 
trabalhos  a 3i  de  Março  pela  exeavação  do  terreno  em  que  deve  ser 
edificado  o reservatório  que  projectaram  para  0 morro  que  demora  por 
detraz  da  casa  de  detenção,  na  parte  que  pertence  á provinda. 
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0 governo,  inteirado  de  que  nenhuma  companhia  estava  orga- 
msada  para  levar  a elieito  o serviço  contractado,  que  exige  o capital  de 
5.ooo:ooo$ooo,  no  intuito  de  salvaguardar  os  interesses  da  provinda 
sem  crear  embaraços  á reaüsação  deste  melhoramento,  mandou  em  ,1 
e Abril  intimar  os  concessionários  a darem  ás  obras  o necessário  im- 
pulso, entendendo-se  para  todos  os  effeitos  como  não  começados  os  tra- 
alhos  se  nao  fôr  cumprida  a intimação  e não  se  mostrarem  os  mes- 
mos concessionários  habilitados  a dar  inteira  execução  ás  obrigações  que 
contrahiram.  H 

Por  act0  de  5 de  JtJnho  nomeei  o engenheiro  bacharel  João 
Baptista  Marcondes  dos  Reis  para  fiscal  das  referidas  obras. 

Até  o fim  do  mez  de  Junho  os  trabalhos  feitos  constavam  do 
seguinte : no  morro  da  detenção,  logar  onde  deve  ser  estabelecido  o 
reservatório  de  distribuição,  foram  exeavados  9.38o-,  sendo  5.o5o«em 
erra  orte  e 4.33o-  em  rocha  em  principio  de  decomposição.  Estes 
ateriaes  foram  transportados  a uma  distancia  media  de  ,oo  metros 

Santos  rCeSS'0nari0S  liSad0S  “ CaPi,alista  Eugênio  Cornelio  dos 
eme  és!-3  ZST  aCqmS1Ça°  d0S  niananciaes,  ^sfo  è,  dos  terrenos  em 

ZZ  e d r " CaCh0draS  d°S  ri°S  MaCSCÚ  6 ““  Pomba, 

ga  e do  Registro,  na  serra  de  Nova  Friburgo. 

rito  sAdqUÍrÍira,n  maiS  P0r  comPra  a DD.  Joanna  Maria  do  Espi- 
ril  ont  Ü 303  Mar!a  da  G1°ria’  3 Situa?â0  denominada-Vale- 

m mo  D L T "I  COnStrUÍd°  ° reSerVat0rÍ°  de  °ri8em  d0  “ 

mento  principal.  As  escripturas,  convém  consignar,  não  estão  passadas 

nome  dos  concessionários,  porém  sim  no  daquelle  capitalista  que 
consta,  tem  com  elles  contracto.  P qUe> 


AWtecimento  dagu»  á cidade  de  PetropolU.  _ Para 

melhorar  este  serviço  consignou  a lei  do  orçamento  vigente  verba  especial. 

nos  man°r  COn,\deSSa  Verba  “andou-se  construir  um  muro  de  represa 
se  conser  ^ ^ * " 0bter  grande  aí“d*  *>  1™! 

ii«d:r reserva  para  a época  da -«■ - — «■*- 
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Convêm  entretanto  completar  este  trabalho  melhorando  a rede  da 
canalisação,  segundo  a informação  que  já  vos  foi  ministrada. 

Serviço  de  esgotos  de  matérias  fecaes,  aguas  servi- 
das e pluvlaes  da  cidade  de  Campos  e abastecimento  de 
agua  filtrada  ã mesma  cidade.—  Os  planos  destes  serviços  fo- 
ram approvádos  em  18  de  Dezembro  de  1884.  Com  assentimento  do 
governo,  o concessionário  do  privilegio  Dr.  Alberto  da  Rocha  Miranda 
transferiu  todos  os  direitos  e onus  provenientes  do  contracto  de  12  de 
Maio  de  1882  a companhia  The  Syndicate  Limited,  lavrando-se  0 respectivo 
termo  a 17  de  Novembro  do  anno  passado. 

As  obras  tiveram  começo  a 14  de  Janeiro  ultimo  e até  3o  de  Junho 
estavam  assentes,  para  o serviço  de  esgotos  8.484  metros  de  encana- 
mentos de  barro  de  diâmetro  variavel  entre  om,247  e 0^,577,  e tinham  sido 
construídos  1.224  metros  de  galerias  de  quatro  secções  diversas ; e para  0 
serviço  de  abastecimento  d’agua  já  estavam  assentes  9.397  metros  de  enca- 
namentos cujo  diâmetro  varia  de  o*m,o8  a om,4i2. 

Por  deliberação  de^2Õ  de  Julho  ultimo  expedi  regulamento  para  a 
execução  do  contracto,  e na  mesma  data  approvei  a tabella  do  preço  das 
obras  e do  fornecimento  de  materiaes  que  os  particulares  têm  de  pagar  á 
companhia,  pelos  serviços  e fornecimentos  a que  esta  não  está  obrigada 
pelo  contracto. 

Relati  vamente  ‘ ao  accidente  occorrido  nos  trabalhos  da  companhia  a 
27  de  Abril,  dos  factos  que  se  seguiram,  encontrareis  informações  no  relatorio 
do  Dr.  chefe  de  policia. 

I Iluminação  publica  de  IVictberoy. — 0 ‘serviço  da  illumi- 
nação  publica  desta  capital  é hoje  feito  por  i.2i3  combustores,  dos 
quaes  35  custeados  pela  companhia. 

Os  árbitros  incumbidos  de  proceder  á avaliação  do  material  da 
empreza  não  chegaram  a accôrdo  quer  quanto  ao  valor  do  mesmo  ma- 
terial, quer  quanto  ao  arbitro  desempatador. 

Por  semelhante  motivo  foram  as  avaliações  dos  árbitros  da  empreza- 
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» e da  província  enviadas  a S.  Ex.  o Sr.  ministro  da  agricultura,  com- 
mercio  e obras  publicas,  a quem  pela  condição  35l  do  contracto  de  6 

de  Agosto  de  1867  competia,  dadu,  a hypothese  que  se  verificou,  nomear 
0 5o  arbitro. 

Consta-me  que  0 iilustrado  engenheiro  Dr.  Raymundo  Teixeira 
Belfort  Rôxo,  inspector  das  obras  publicas  da  Corte,  sobre  quem  recahiu 
a designação,' já  deu  o seu  laudo,  concordando  com  a avaliação  dos 
engenheiros  árbitros  por  parte  da  província. 

Logo  que  os  papeis  me  sejam  devolvidos,  vos  darei  conhecimento 
delles  de  indicardes  as  bases  segundo  as  quaes  dever-se-ha  chamar 
concurrentes  para  o novo  contracto. 

Terminando,  entretanto,  0 prazo  do  contracto  actual  a 6 de  Agosto 
do  anno  vindouro,  e podendo  dar-se  a hypothese  de  até  lá  não  estar 
organisada  a nova  empreza,  convirá  que  o governo  esteja  autorisado  a 
novar  o contracto  existente,  sob  as  mesmas  condições,  no  sentido  de  pro- 

rogar  0 prazo  até  a data  da  entrega  do  material  á empreza  preferida 
em  hasta  publica. 


Prisões.  Além  de  alguns  trabalhos  que  o governo  julgou  conye- 

mente  mandar  executar  na  penitenciaria,  e dos  reparos  autorisados  para 

•versas  cadeias,  dos  quaes  os  mais  importantes  são  os  da  de  Barra  Mansa 

contractou-se  a construcção  da  de  S.  João  do  Príncipe,  cujas  obras  estão 
adiantadas. 

Já  mandei  organisar  o plano  da  nova  cadeia  de  Campos,  e oppor- 
tunamente  resolverei  sobre  a sua  edificação. 

f * 


C T **  As  ol,ras  da  c°nstrucçãOj  das  igrejas  matrizes  de 

S.  Lourenço  de  N.cheroy,  de  San, Mana  de  Cebolas,  da  Aldêa  de 

: , °’  d0  Espmt0  Sant0  da  Ba™  Mansa  e de  Santa  Maria  Ma- 

gáalena  proseguem  regularmente. 

A quantia  despendida  com  a construcção  desta  ultima,  até  Maio 
findo,  montou  a *5:449*403 ; 0 auxilio  prestado  pela  província  nos 
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exercidos  1 885- 1 S86  importou  ao  todo  em  i5:ooo$ooo,  cujo  pagamento 
foi  feito  á commissão  encarregada  das  obras. 

Ficaram  concluidas  as  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal  e de 
Santa  Thereza  de  Valença,  estando  já  contractada  a construcção  do 
altar-mór  c de  um  dos  lateraes  desta  ultima  igreja  por  i2:95o$ooo, 
correndo  a despeza  por  conta  de  donativos  e legados  ( já  recolhidos 
aos  cofres  provinciaes. 

As  da  nova  matriz  de  Petropolis  foram  suspensas  a 8 de  Maio 
ultimo,  depois  de  concluídos  não  só  os  alicerces  como  o embasamento 
de  cantaria  lavrada.  As  despezas  feitas  até  aquella  data  montam  a 
1 95:267^087,  tendo  a província  concorrido  com  99:9991100. 

A suspensão  das  obras  teve  por  causa  a conveniência  de  estu- 
dar-se por  meio  de  orçamentos  comparativos,  o material  que  deve  ser 

* 

preferido  para  a execução  de  diversas  partes  do  edifício. 

As  de  construcção  da  de  S.  José  do  Ribeirão  foram  contractadas 
a 21  do  mez  de  Junho  pela  quantia  de  25:ogo$020. 

. Além  disso  executaram-se  em  algumas  matrizes  obras  de  reparos. 

Providenciarei  ainda  sobre  outros  trabalhos  até  hoje  adiados, 
tendo  em  vista  as  sommas  provenientes  da  fonte  que  ministra  recursos 
a este  ramo  das  obras  publicas. 

Estradas  de  1*  o 8a  ordem  e pontes.  — A prolongada  sêcca 
que  reinou  em  quasi  toda  a província  permittiu,  sem  prejuizo  do  transito 
publico,  fazer  alguma  economia  nos  trabalhos  de  reparos  e conservação 
das  estradas,  adiando  as  respectivas  praças  de  arrematação.  Presente-3 
mente,  porém,  os  trabalhos  de  umas*  já  se  acham  em  andamento  e os 
de  outras  devem  em  breve  entrar  em  execução. 

Cuidou-se  também  dos  reparos  e reconstrucção  de  diversas 
pontes  e providenciarei  ainda  sobre  outras  para  inteira  execução 
da  lei. 

Estradas  de  ferro : — De  Cantagallo  e ramal  do  Rio 
Ronito.  — O capital  empregado  nesta  estrada  de  ferro  em  3 1 de  De- 
zembro de  1 885  era  o seguinte: 

E-  15 


73-44°  rnetros  na  i*  secção,  de  SanfAnna  de  Macacú 

a Cachoeiras 3.  i83:256$85o 

■39.406  metros  na  2a  secção  de  Cachoeiras  a Nova 

Friburgo 3.422:6723890 

69.801  metros  na  3"  secção  de  Nova  Friburgo  a 

* 

Macuco 3.426:0003000 

29.592  metros  do  ramal  do  Rio  Bonito,  do  Porto 
das  Caixas  ao  Rio  Bonito 828:5763000 

208.016  metros,  extensão  total  da  estrada  de  ferro 

de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito io.86o:5o5$74o 

Acquisição  de  material  rodante,  de  machinas  para  as 
officinas,  pontes  de  ferro,  construcção  do  armazém 
marítimo,  estação  etc , desde  Março  de  1877  até 
3i  de  Dezembro  de  1 885 051:9933416 

Custo  total  da  estrada 1 1 . 512:499$!  56 


A receita  desta  estrada  de  ferroem  1 885  foi  de  1 .600:071  $342,  pro- 
veniente das  seguintes  fontes : 


Passageiros 

Bagagens 

Cargas 

_ T OO  A A 

Animaes 

Telegrapho 

■f. 

Armazenagens 

Trens  especiaes 

Eventual 

O t • O t /■*»<£ 

i .600:0713342 

A despeza  foi.de  1.305:9623449  e proveiu  das  seguintes  verbas, 
discriminadas  de  conformidade  com  o art.  20  \ 96  da  lei  n.  2472  dè 
i5  de  Novembro  de  1884  : 
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« 


1 Administração  central 12:6105014 

2 Pessoal  do  traíego 75 ;3i  C$974 

3 Feitores,  guardas  e trabalhadores  do 

• trafego 40:53q$55  i 

4 Pessoal  do  telegrapho r 1 : 1 67^200 

5 Pessoal  das  officinas  e trens 304:7555477 

6 Pessoal  da  linha 22i:ii8$522 

7 Material  para  custeio  das  officinas..  2o3: 5965367 

8 Conservação  do  material  rodante ii:294$i35 

9 Materiaes  para  conservação  da  linha. . 67:5445686 

10  Acquisição  de  trilhos  de  aço  e even- 

tuaes 34o:523$394 

11  Construcção  da  estação  da  Barra  do 

Macuco 10:9995642 

Exercícios  findos 6:5.01^987 


i.3o5:962$449 


^or  acto  de  i3  de  Abril  de  i885  foi  a-  directoria  desta  estrada 

autorisada  a applicar,  no  caso  de  insufficiencia  das  verbas  de  ns.  7 e 1 1 , 

os  saldos  que  se  verificassem  nas  outras  rubricas.  Com  effeito,  as  con- 

signaçÕes  marcadas  nas  de  ns.  1 a 6 excederam  ás  necessidades  dos  serviços 

* 

a que  eram  destinadas,  deixando  sobras  no  montante  de  175:3175262, 
que  foram  assim  applicados : 2q:o64$699  á de  n.  7 e 149:0565888  á de 
n.  10.  Essas  sobras  serviram  para  comprar  1.000  toneladas  de  trilhos 
de  aço  para  substituir  os  trilhos  Barlow  que  estão  em  péssimo  estado, 
duas  pontes  de  ferro  para  a ia  secção  e 20  wagons  para  mercadorias-. 

Na  mesma  data  foi  revogada  a deliberação  de  24  de  Abril 
de  1877,  e expedido  novo  regulamento  para  direcção  e administração 
desta  estrada  de  ferro. 

. . Cumpro  .0  dever  de  declarar-vos  que  a organisação  do  pessoal 

tal  como  se  acha  estipulado  nesse  regulamento  não  tem  correspondido 
na  pratica  ás  previsões  que  naturalmente  dictaram  a sua  adopção.  Acre- 
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dito  que  o serviço  da  estrada  se  pôde  fazer  mais  economica  e satisfa- 
ctoriamente,  dando-se  outra  organisação  ao  pessoal,  ainda  mesmo  que 
este  seja  reduzido.  O governo  necessita  pois  de  autorisação  para  fazer 
no  regulamento  alterações  nesse  sentido. 

Em  25  de  Maio  do  mesmo  anno  foram  transferidos  para  a esta- 
ção central  de  Sant’Anna  de  Maruhy  os  escriptorios  da  administração 
central  e do  trafego  que  até  então  estavam  em  Nova  Friburgo. 

Começou  a vigorar  em  12  de  Março  um  novo  horário  de  trens, 
que  permittiu  reduzir  de  1 hora  e 2S  minutos  0 trafego  do  trem  de 
passageiros  entre  Nictheroy  e Macuco.  Por  acto  presidencial  de  18  de 
Agosto  foi  elle  modificado,  reduzindo-se  mais  de  20  minutos  a marcha 
do  trem  e obtendo-se  melhor  utilisacão  dos  trens  mixtos  na  ia  seccão 
e dos  de  cargas  na  3a. 

Transitaram  em  1 885  pela  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal 
do  Rio  Bonito  96. 582  passageiros,  sendo  de  ia  classe  43.897,5  e de  2a 
52.684,5. 

Foram  transportados  : 

Bagagens 

Animaes 

Mercadorias  : Exportação. . . 

Importação. . . 

Interstacional 

Foram  postas  em  execução  em  1 de  Maio  desse  anno  as  novas 
tarifas  approvadas  por  acto  presidencial  de  i3  de  Abril,  nas  quaes 
se  reduziram  os  fretes  de  alguns  generos  que  estavam  sobrecarregados  e 
que  com  dificuldade  procuravam  0 mercado. 

Para  6 grande  movimento  das  cargas  que  hoje  procuram  e das 

que  brevemente  tem  de  vir  do  ramal  do  Rio  Bonito  á estacão  central 

- * 

torna-se  preciso  construir  alli  um  novo  armazém  para  o recebimento  das 
mercadorias  de  importação. 

Lembra  0 director  da  estrada  a necessidade  da  creação  de  uma  es- 


1.135,446  kilgs. 

2.088 

12.667.353  kilgs.  \ 

40.288.537  » >57.592.065  kilgs. 

4. 636. 175  » ) 
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tação  na  corte  custeada  pela  estrada  de  ferro,  sendo  o transporte  dos  pas- 
sageiros e suas  bagagens  e o das  mercadorias  feito  em  vapores  e barcos  de 
sua  propriedade  ; assumpto  que  sujeito  á vossa  iilustrada  attenção. 

No  anno  de  i885  entraram  em  serviço  as  duas  locomotivas  ame- 
ricanas encommendadas  para  o trafego  da  3a  secção,  fazendo  o transporte 
de  passageiros  com  maior  velocidade  e sensivel  economia  de  combustível. 
Foram  montados  27  wagons  americanos  de  oito  rodas  para  o transporte 
de  mercadorias,  construídos  pela  fabrica  de  Harlan  Hollingsworth  Com- 
pany,  dos  Estados-Unidos.  Este  anno  montaram-se  mais  tres  desses  wagons 
transformados  em  mixtos  de  bagagem  e animaes. 

O local  em  que  trabalham  as  officinas  desta  estrada  em  Cachoeiras 
é por  demais  acanhado,  conforme  tive  occasião  de  verificar  numa  visita 
que  fiz  a esta  estrada  de  ferro,  e é de  conveniência  que,  para  melhor  ad- 
ministração e fiscalisação  do  serviço  e economia  nos  transportes  dos  mate- 
riaes  para  o seu  custeio,  sejam  ellas  transferidas  para  junto  da  estação 
central  em  Nictheroy. 

Já  chegaram  as  locomotivas  encommendadas  á casa  Baldwin  Loco* 
motive  Works  para  o serviço  da  serra  e o da  3*  secção  e estão  sendo 
montadas,  devendo  em  breve  entrar  em  serviço. 

Para  õ trafego  do  prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito  é pre- 
ciso encommendar  duas  locomotivas  e dez  wagons  americanos  para  cargas, 
e para  0 serviço  geral  da  estrada  dez  wagons  platafórmas  de  oito  rodas. 

Nos  cinco  primeiros  mezes  do  corrente  anno  foi  a renda  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito  de  457:3  i9$3o3,  tendo 
sido  em  igual  periodo  de  i885  de  58i :879$i 

A despeza  de  custeio  foi  de  365:2io$53g. 

Não  está  contemplada  na  despeza  do  custeio  a quantia  de  78:g89$6o6, 
saldo  de  materiaes  em  ser  no  dia  3i  de  Maio. 

A despeza  com  obras  novas  e eventuaes  foi  de  7o:3o5$24o,  em  cuja 
importância  estão  incluídas  a quantia  de  2 1 :62g$475  despendida  com  o ser- 
viço de  baldeação  de  cargas  no  rio  Pomba,  e a de  36:o63$686  com  a con- 
strucção  da  ponte  sobre  o rio  Pomba  e do  aterro  do  Penna. 


x.  16 


; à riíte  Éos  'cinto ; mczes  deste  anno  é menor  que  a de  1 885  de 
l^:55^te55  é á despezá  Üôtat  maior  de  19:937^454,  differénça  natüralmente 
devida  á interrupção  do  trafego  na  serra  desde  8 de  Janeiro  até  12  de 
Mafo  ultimo.' 

Na  tarde  do  dia  7 dé  Janeiro  cahiu  na  serra  da  Bôa  Vista  utoâ 
grande  rhânga  d’àgua  que,  acarretando  para  os  valles  dos  rios  Pomba  e 
Péhná  immensa  quantidade  de  pedras,  arvores  e raizes,  fez  com  que  fi- 
Càssem  óbstruidás  as  entradas  dos  pontelhões  alli  existentes,  do  que  resultou 
fòtfiper-se  o aterro  junto  ao  pontelhão  do  rio  Penna  e carregar  com  0 
pontelhão  do  rio  Pomba  e 0 aterro,  ficando  neste  logar  uma  grota  profüíida: 

No  dia  g restabeleceu-se  0 trafego  para  passageiros  e bagagens  até 
o kilometro  85  e do  kilometro  89  até  o fim  da  linha.  A 1 de  Fevereiro 
ficou  prompto  o aterro  do  rio  Penna  e começou-se  então  a fazer  o trans- 
porte de  passageiros  e cargas  até  a ponte  sobre  0 rio  Pomba,  effectuaiido-se 
a baldeação  naquelle  ponto  sobre  umâ  ponte  provisória  de  madeira  até 
que  se  restabeleceu  completamente  0 trafego  no  dia  12  de  Maio. 

Dessa  época  em  diante  tem-se  feito  com  regularidade  0 serviço 
de  transporte  de  passageiros  e mercadorias. 

Em  virtude  de  autorisação  concedida  á presidência  pèlo  art.  2.8 
da  lei  n.  28o3  de  19  de  Novembro  de  i885,  ficou  a cargo  da  dire- 
ctoria  desta  estrada  de  ferro  a fiscalisação  das  obras  do  prolongamento 
do  ràmal  do  Rio  Bonito. 

Foram  approvados  a 14  de  Novembro  desse  anno  os  estudos  do 
trecho  ’entre  a villa  de  Capivary  e a cidade  de  Macahé,  menos  quanto 
á parte  entre  os  kilometros  3o  e 40,  dependendo  de  novos  estudos 

feitos  de  modo  a encostar  a linha  á lagoa  de  Juturnahyba. 

A ii  de  Janeiro  do  corrente  anno,  apresentou  o empreiteiro 

esses  estudos,  reclamando  uma  indemnisação  de  ni:67i$222,  pelo  ex- 
cesso de  obras  encontradas  nos  6.486  metros  de  variante.  Em  data  de 
4 de  Março  resolveu  o meu  antecessor  approvar  esses  estudos  redu- 
zindo a indemnisação  a 4o:ooo$ooo. 

Os  trabalhos  da  preparação  do  leito  estão  concluídos  na  extensão 
de  27.720  metros,  e já  começados  além  da  villa  de  Capivary,  tendo 


sido  sub-empreitados  os  6.486  metros  de  variante  até  a lagoa  Juturnahyba. 

A ponte  da  Posse  está  montada,  e a primeira  estação  no  ki- 
lometro 17.725  construída. 

Os  trilhos  estão  nesta  data  assentados  na  extensão  de  22  kilome- 
tros, devendo  muito  breve  chegar  á estação  de  Capivary. 


Ramal  ferreo  cie  Cantagallo.  — Partindo  da  estação  do  Cor- 
deiro da  via  ferrea  de  Cantagallo  este  ramal  vai  ter  junto  á barra  do 
ribeirão  do  Batatal,  onde  se  bifurca  de  um  lado  em  direcção  a S.  José 
de  Leonissa  e do  outro  ao  porto  do  Marinho.  Este  ultimo  sub-ramal: 
ainda  não  teve  começo  de  construcção. 

A parte  em  trafego  desde  Cordeiro  até  a barra  do  rio  Pomba  mede 
69.003  metros,  sendo  de  3 % 0 máximo  declivio  e de  40  metros  o raio 
minimo  das  curvas. 


Durante  o anno  de  1 885  o movimento  da  estrada  foi  o seguinte  : 


Passageiros 
Bagagens. . 


Mercadorias. . 


|Café  . . . . 
fDiversos 


29.348 
8.712  kilogs. 
7.755,903 
4.345,110 

12.101,013 


Comparando-se  este  movimento  com  0 do  anno  de  1884,  vè-se  que 
o numero  de  passageiros  augmentou  de  mais  3.574 ; 0 peso  das  bagagens  de 
4.160  kilogs.;  o do  café  de  2.476,759  kilogs.  e o de  mercadorias  diversas 
de  1.500,858  kilogrammas. 


Rezende  a Arôas.  — Méde  a parte  construída  desta  estrada 
28.336  metros  de  desenvolvimento,  sendo  de  3 % o máximo  declivio  e 
de  100  metros  o menor  raio  das  curvas. 

No  período  decorrido  de  1 de  Julho-do  anno  passado. a 3o  de  Junho 
findo  0 movimento  da  estrada  foi  0 seguinte  : 
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(de  Ia  classe 400 

Passageiros. ....  \ 

. » 2*  j)  9.771 


10.171 

34.496  kilogs. 

1.986,337  » 

1.179,508  » 

3.165,845  » 

Estes  dados  comparados  com  os  anno  de  1884 — i885  assignalam 
uma  diminuição  de  2.188  passageiros,  de  ii.83g  kilogs.  de  bagagenS  e 
1.820.961  kilogs.  de  mercadorias. 

A receita  foi  de  43:6o5$93o  ou  menos  1 3: 1 1 8^790  do  que  no  anno 
anterior,  e‘  a despeza  de  63: 1 38$  1 3o. 

Apezar  de  ser  esta  despeza  inferior  em  14:341$!  10  á do  anno  de 
1884 — 1 885,  verifica-se  um  déficit  de  i9:532$200. 

0 presidente  da  provinda  de  S.  Paulo  está  autorisado  por  lei  a 
novar  0 contracto  feito  com  a companhia  no  sentido  de  ser  Rodeio  e 
não  Arèas  0 ponto  terminal  desta  estrada  naquella  província. 

Macahé  e Campos.— Esta  estrada  tem  96.500  metros  de  extensão 
e vai  da  cidade  de  Macahé  a de  Campos,  com  a declividade  maxima  de 
o ,5  */0  e i5o  metros  de  raio  minimo. 

0 trafego  desta  via  ferrea,  incluindo  ó de  Santo  Antonio  de  Padua 
que  também  pertence  á companhia  Macahé  e Campos  e a linha  marítima, 
foi,  em  i885,  o-  seguinte  : 

22.980 
38.798 

Encommendas 843.808  kilogs. 

Mercadorias 73.190,252 

A renda  total  da  empreza  foi  de  i.588:572$092..  e a despeza  de 

8?9:945$567,  0 que  acçusa  um  saldo  de  728:626$425, 


Ia  classe. 


Passageiros  ] 

( 2*  » 


Bagagens 

ÍCafé 

Diversos 
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Santo  Antonio  de  Padua . — Parte  da  margem  esquerda  do  Para- 
hyba  em  frente  a S.  Fidelis  e termina  em  Miracema  com  92.720  metros 
de  extensão,  A declividade  maxima  da  linha  é de  2 % e de  100  metros 
o raio  minimo  das  curvas. 

A estatística  desta  estrada  no  anno  de  i835  acha-se  englobada  com 
a de  Macahé  e Campos. 


Campos  a S.  Sebastião.  — Mede  esta  estrad^i8.200  metros  de 
extensão,  sendo  de  i,5  °/0  as  rampas  maximas  e de  120  metros  o raio  minimo 
das  curvas. 

O trafego,  durante  o anno  de  z885,  constou  do  seguinte: 

í de  Ia  classe 17.298 

Passageiros  \ 

■ [ » 2*  » 29.541 

Bagagens  e encommendas 558. 001  kilogs. 

Mercadorias 10.846.286  » 

Animaes 3.094 

Durante  o semestre  findo  em  3o  de  Junho  ultimo: 


í de  1*  classe 
Passageiros  j 

Bagagens  e encommendas. . 

Mercadorias 

Animaes 


§.840 
i 5 . 061 

251.482  kilogs. 
1.312.752  » 

i . 3 1 8 


No  anno  de  1 885  a receita  montou  a 74:0725360  e a despeza  a 
69:453$ooo  e no  i°  semestre  deste  anno  a receita  foi  de  27:6105440  e a 
despeza  de  3o:476$o8o. 


Barão  de  Araruama. — Estende-se  da  estação  do  Entroncamento 
no  kilometro  47  da  estrada  Macahé  e Campos  ao  Triumpho,  á margem 
do  corrego  do  Quilombo  com  o desenvolvimento  de  40.500  metros.  As 
rampas  não  excedem  a 1 °/0  e os  raios  minimos  das  curvas  são  de  i5o 
metros. 

E,  1/ 


O movimento  da  estrada  no  anno  de  i885  constou  der 
l de  i*  classe 1.774 

Passageiros 

( » 2*  » 7.040 

Encommendas 36.444  kilogs. 

I café 6.364.426  » 

Exportação 

[ diversos 102.242  » 

Importação 1.658.374  » 

Intertnediarios 1.916.097  =» 

A renda  no  mesmo  período  foi  de  i46:289$26o  e a despeza  de 
75:873^689 . 

Nos  primeiros  cinco  mezes  do  corrente  anno  0 movimento  de  pas- 
sageiros foi  de  3.58g,  de  encommendas  de  12.903  kilogrammas  e de 
mercadorias  de  3.688  746  kilogrammas. 


I>e  Sant’Anna  [antiga  Pirahyense).  — Pela  liquidação  da  ex- 
tincta  companhia  ferro-carril  Pirahyense,  pertence  hoje  esta  estrada  á com- 
panhia estrada  de  ferro  de  Sant’Anna,  que  adquiriu  os  bens  daquella. 

O desenvolvimento  desta  linha  desde  a estação  de  SanfAnna  até 
o Banco  de  Arêas,  nos  limites  da  província  de  S.  Paulo,  será  de 
53.20o  metros,  podendo  ter  umi  segunda  linha  de  31.700  metros  entre 
a ponte  do  Cimento  e a estação  de  Macacos. 


A parte  em  trafego  mede  3S.700  metros  e termina  na  estação  de 
S.  Sebastião. 

As  difficuldades  com  que  lutou  a antiga  empreza  deu  logar  a que 
parassem  as  obras  de  construcção  e assim  continuam  ainda. 


O declive  máximo  da  estrada  é de 
curvas  de  104  metros. 

Os  transportes  desta  estrada  no  anno 

Íde  ia  classe 

» 2a  » ' 

Bagagens  e encommendas. 

Mercadorias 

Animaes , 


2,75  °/ o e o raio  min  imo  das 

de  1 885  foram  os  seguintes: 

4. 5 1.8 

7-566 

91.713  kilogs. 

■ 7 * 24^ . 346  )> 

1 83 


A -receita  foi  de/6o:75g$440  e a despeza  de  64:800^000 ; o que 
mostra  um  déficit  de  4:o4o$56o. 

No  semestre  findo  a 3o  de  Junho  a receita  foi  de  23:i7i$84o, 
não  sendo  ainda  conhecida  a despeza  ; e 0 movimento  do  trafego  con- 
stou de  : 


1.729 

3.408 

kilogs. 

» 


O material  foi  augmentado  com  mais  uma  locomotiva  Baldwin 
de  26  toneladas  e dous  trollys. 


de  ia  classe 


Passageiros  < 

( » 2a  » 

Encommendas  e bagagens 32.991 

Mercadorias 1 . 373 . 026 

Animaes 46 


Santa  Izabel  do  Rio  Rroto. — A 6 de  Abril  do  corrente  anno  foi 
inaugurado  o trafego  do  ultimo  trecho  desta  estrada  de  ferro,  tomando 
a denominação  de  Joaquim  Mattoso  a estação  terminal,  na  séde  da  fre- 
guezia  de  Santa  Izabel.  O desenvolvimento  total  da  linha  é de  73.783 
metros,  sendo  de  80  metros  o minimo  raio  das  curvas  e de  2m,5  a rampa 
maxima. 

A extensão  total  em  linha  recta  é de  36.4o5m,65  e em  curva  de 
37. 377", 35. 

A relação  das  rampas  para  as  horizontaes  é de  10. 074, ”'34  em  nivel 
horizontal  e de  63.7o8m,66  em  rampa. 

Gohta  séte  esftações : Barra,  Ipiabas,  Paulo  de  Almeida,  Conserva- 
tória, Cruz,  Forquilha  e Joaquim  Mattoso. 

Dispõe  do  seguinte  material  rodante  e de  tracção : 4 locomotivas, 
3 carros  de  passageiros  de  ia  e 2a  classe,  2 carros  de  bagagem  e correio, 
9 carros  fechados  para  mercadorias,  5 plata-fórmas,  i carro  de  soc- 
cõrro,  18  trollys  è 2 wagonetes  para  0 serviço  da  conservação. 

Durante  o anno  de  i885  o movimento  da  estrada  foi  o seguinte: 
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Passageiçoa  de  i*  classe 2.582  1/2 

» » 2a  » 6.1 10  1/2 


8.693,0 

9i 

53.o6o  kilogs. 
3.116.870  » 

2.240.736  » 

5.357.606  » 

1.174  1/2 
3.3i3 

4.487  1/2 


Animaes 54 

Bagagens  e encommendas 37.977  kilogs. 

Mercadorias  diversas 2.239.735  » 


A receita  do  anno  de  1 885  montou  a i3i  :i 24^600.  sendo  53:377$34o 
no  Io  semestre  e 77 :747$2 60  no  20. 

A despeza  subiu  a i26:575$28i,  sendo  no  i°  semestre  59:372$924  e 
no  2o  67:202$357. 

A província  pagou  pelos  juros  correspondentes  ao  dito  anno  ga- 
rantidos a esta  estrada  no  respectivo  contracto  a quantia  de  26i:ii3$626; 
sendo  no  i°  semestre  i32:662$945  e no  2°  i28:45o$68i. 

Addicionando  esta  quantia  ás  despendidas  com  a garantia  de 
juros  desde  0 começo  dos  trabalhos,  temos  8o7.-475$98i  até  3i  de  De- 
zembro de  i885. 

Até  3o  de  Junho  ultimo  o capital  despendido  na  construcção  desta 
foi  de  4-267:o66$23o. 

A receita  do  semestre  findo  a 3o  de  Junho  ultimo  foi  de 
58.627^720  e a despeza  de  73:478^601,  sujeitas  ainda  á verificação. 


Carros  e animaes 

Bagagens  e encommendas... 

Café 

Mercadorias  diversas 

E no  r semestre  deste  anno  : 

Passageiros  de  i*  classe 

» » 2*  » 
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Estrada  de  ferro  Príncipe  do  Gruo  Pará.— -O  desenvolvi- 
mento total  desta  via  ferrea  até  o seu  ponto  terminal  na  freguezia  de 
S.  Jósé  do  Rio  Preto  será' de  91.660  metros. 

Durante  0 anno  passado  continuaram  em  trafego  as  duas  pri- 
meiras secções  de  Mauá  a Petropolis  com  25  kilometros  dè  extensão, 
e em  construcção  as  duas  outras,  proseguindo  os  trabalhos  com  acfi- 
vidade. 


A 18  de  Fevereiro  ultimo  inaugurou-se  0 trafego  de  25.000  metros 
da  3a  secção  e a 12  de  Maio  o resto  da  mesma  secção  até  0 Areal,  ou  mais 
i6.5oo  metros,  e finalmente  a 25  de  Junho  foram  abertos  ao  trafego 
provisorio  os  primeiros  8.000  metros  da  4*  secção. 

Assim  estão  hoje  em  trafego  74.500  metros,  faltando  apenas  para 
chegar  á estação  terminal  17.160  metros,  nos  quaes  estão  adiantados 
os  trabalhos,  podendo  presumir-se  que  ficarão  concluídos  até  Setembro 
vindouro. 

O movimento  da  estrada,  comprehendendo  a linha  marítima  de 
Mauá  á Corte,  foi  o seguinte  em  i885: 


Passageiros 

Bagagens  e encommendas 

Mercadorias 

Animaes 


69.092 

871 .482  kilogs. 
23.685.2io  » 

5. 101 


No  mesmo  período  a receita  elevou-se  a 633:oi*6$02o,  sendo  a 
despeza  de  3o9*,755$o85,  o que  dá  a renda  liquida  de  323:26o$935. 
No  semestre  findo  a 3o  de  Junho  ultimo  0 movimento  foi  de  : 

Passageiros 45-997 

Bagagens 617.889  kilogs. 

Mercadorias 13.077.796  » 

Animaes 3.528 


No  mesmo  período  a -receita  bruta  attingiu  a 373:887^580  e a des- 
peza  a 177:636^802,  deixando  assim  a renda  liquida-  de 

's.  18 
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Rio  cias  Flôres.  — Esta  estrada  de  ferro  parte  da  estação  do 
Commercio,  e inaugurou  o trafego  do  ultimo  trecho  até  o Porto  das 
Flores  a 28  de  Setembro  do  anno  passado. 

.Mede  35.649  metros  de  desenvolvimento  total,  sendo  de  71", 85 
0 raio  minimo  das  curvas  e de  3 % a dcclividade  maxima. 

Transportou  durante  0 anno  de  1 885  : 

( de  Ia  classe 2.980  '/. 

Passageiros  J , . 

( ))  2a  » 5.622  7* 

Café 3.217.092  kilogs. 

Mercadorias  diversas 1.740.2S1  » 

Bagagens  e encommendas 40.171  » 

Durante  o mesmo  periodo  a receita  foi  de  87:5483477  e a despeza  de 
67:6oo$487 ; o que  dá  o saldo  de  19:9473990. 


União  Valeneiana. — Da  estação  do  Desengano  até  á margem  di- 
reita do  Rio  Preto  em  frente  á cidade  deste  nome,  mede  esta  estrada 
38.35o  metros.  As  rampas  attingem  a 3,5  % e 0 raio  das  curvas  descem  a 
7im,85. 

Transportou  durante  0 anno  de  1 885 : 


Passageiros  de  ia  classe 6.890 

» » 2a  » 17.204 

Animaes  e carros 287 

Bagagens  e encommendas 1 83.324  kilogs. 

Café 5.270.342  » 

Diversas  mercadorias 4.951.071  » 


A receita  do  mesmo  anno  montou  a 217:0441031  e a despeza  a 
i6i:i84$i 58,  deixando  assim  o saldo  de  55:859$873. 

A província  pOssue  i.35o  acções  desta  estrada. 


era' 
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Carangolla.  — Continúam  em  trafego  188  kilometros  desta  viaferrea 
dos  quaes  21  do  ramal  de  Itabapoana  e 38  do  do  Patrocinio. 

Durante  0 anno  passado  transportou : 


(de  ia  classe 16.490 

Passageiros.  < 

) » 2a  » 38.276 


Bagagens 

Café 

Mercadorias  diversas 

Animaes 

A receita  foi  de  679:7873830,  inferior  em 

incluindo  a differenca  de  cambio. 

» 


565-905  kilogs. 
18.102.769  » 

20.149.469  » 

2.114 

294:6243047  á despeza,  não 


Sumidouro  ( concessão  do  governo  geral).  — Esta  estrada  que  me- 
dirá 34.187  metros  foi  transferida  á companhia  Leopoldina  pelo  decreto 
eral  n.  g5o8  de  17  de  Outubro  do  anno  passado. 

Estão  em  trafego  27.687  metros  e em  construcção  6.5oo  metros. 


Estrada  d©  ferro  do  Rio  do  Ouro  (pertencente  ao  Estado .) — 
Parte  da  imperial  quinta  do  Cajá  e termina  nas  represas  do  rio  do 
Ouro  com  53,284  melros  de  extensão. 

Comquanto  destinada  ás  obras  do  novo  abastecimento  d'agua  da 
Côrte,  ella  foi  aberta  ao  trafego  de  passageiros  e mercadorias  com  caracter 
provisorio. 

Para  julgar-se  do  serviço  que  presta  a uma  parte  do  território  desta 
província,  freguezias  de  Merity,  Jacutinga  e Iguassú  servirão  os  seguintes 


elementos  de  sua  renda  em  i885  : 

Viajantes 24:3473940 

Bagagens  e encommendas 3:0273840 

Mercadorias • 83:5o7355o 

Animaes 2i3$58o 

Rendas  diversas 7;559$492 


128:6563402 
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Piedade  a Tlieresopolis.  — Os  trabalhos  de  construcção  desta 
estrada,  que  medirá  45.800  metros  de  desenvolvimento  entre  os  pontos 
extremos,  continuam  morosamente. 

Parece  provado  que  sem  a concessão  do  prolongamento  até  o 
logar  denominado  Pião,  já  requerido,  e sobre  0 qual  aguardo  0 resultado  da 
consulta  feita  ao  governo  imperial  para  resolver,  não  é permittido  esperar  a 
realisação  da  estrada. 

O capital  exigido  pelas  obras,  maxime  na  2a  secção  que  vencerá 
a alcantilada  serra  dos  Órgãos,  não  encontrando  remuneração  suíficiente 
por  muitos  annos,  se  a linha  terminar  em  Theresopolis,  impossibilita  a 
organisação  de  qualquer  empreza  que  leve  a termo  este  commettimento. 


8.  Fidelis.— Nesta  estrada  os  trabalhos  continuaram  com  bastante 
lentidão.  Dos  76  kilometros  que  medirá  entre  os  pontos  extremos,  acham-se 
em  construcção  pouco  mais  de  20  e os  pilares  da  ponte  sobre  0 rio  Parahyba. 

O engenheiro  fiscal  avalia  em  i5o:ooo$ooo  mais  ou  menos  0 capital 
despendido  com  os  referidos  trabalhos. 

Ferro  Carril  Macahé  e Imbetiba.—  As  linhas  deste  ferro  carril 
medem  5. 100  metros  de  desenvolvimento  total. 

'A  empreza  dispõe  de  2 carros  para  28  passageiros  cada  um,  3 
wagons  para  o transporte  de  mercadorias  e 20  animaes. 

O movimento  no  anno  de  1884  foi  de  26.321  passageiros  e 
8.329. 638  kilogrammas  de  mercadorias,  e no  anno  de  i885  28. 5o2  pas- 
sageiros e 7.095.355  kilogrammas  de  mercadorias. 


Ferro  Carril  de  Campos.— Medem  8.021  metros  as  linhas  deste 
ferro  carril.  Para  o serviço  de  transporte.de  passageiros  e cargas  tem 
a empreza  14  carros  e 60  animaes.  . 

Durante  o anno  de  1 885  o movimento  de  passageiros  attingiu  a 
400.000,  e no  primeiro  semestre  do  corrente  anno  a 195.000. 

A receita  de  1 885  foi  de  49:029^227  e a despeza  de  27:825$259; 


e no  semestre  findo  em  Junho  ultimo  a receita  foi  de  2i:325$9oo  e a 
despeza  de  10:9833991. 


Carris  Urbanos  de  Nictheroy. -O  desenvolvimento  das  linhas 
singelas  e duplas,  e dos  desvios  deste  ferro  carril  é de  35.65o  metros. 

A companhia  possue  para  o serviço  : 46  carros  para  passageiros, 

5 ditos  mixtos,  4 wagons  para  cargas,  8 wagonetes  e 3 carroças  para 

movimento  de  terra,  2 carros  para  ensino,  um  limpa-trilhos  e uma 

carroca  de  mão. 

> 

A renda  liquida  no  anno  de  i885  foi  de  48:2393780,  tehdo'’sido 
a despeza  de  2o3 :040362o. 

No  primeiro  semestre  deste  anno  foi  a renda  bruta  de  n3:858$ooo, 
não  sendo  possível  determinar-se  ainda  a renda  liquida  por  falta’  do 
balancete  das  despezas  effectuadas  naquelle  tempo. 

Transitaram  nas  linhas  da  companhia,  no  anno  ultimo,  1.547.250 
passageiros,  sendo  777.204  de  passagens  de  200  réis  e 770.046  de  100 
réis,  e no  primeiro  semestre  deste  anno  735.76o  passageiros,'  sendo 
370.306  de  200  réis  e 365.409  de  Too  réis. 


Parahybuoa  e Porto  das  Flores.  — Este  ferro  carril  terá 
33  kilometros  de  desenvolvimento,  dos  quaes  continuam  em  trafego  26  da 
estação  do  Parahybuna  á fazenda  de'  Santa  Rosa. 

O raio  minimo  das  curvas  é de  20  metros  e os  maiores  decli- 
vios  de  4,0  °/0  em  200  metros  e 3%  em  pequenos  trechos. 

Durante  o anno  de  1880  transportou  8.019  passageiros  e 6. 83o. 681 
kilogrammas  de  cargas. 

A receita  foi  de  90:4003780  e a despeza  de  76:^1 63848,  dei- 
xando assim  um  saldo  de  i4:o83$932. 


p.  19 
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CAPITULO  IY 

Instrucçâo  Publica 

Para  substituir  no  cargo  de  director  da  instrucçâo  publica  o con- 
selheiro Josino  do  Nascimento  Silva,  cujo  fallecimento  com  profunda 

magoa  vos  annuncío,  certo  de  que  nenhum  de  vós  terá  deixado  de  las- 
• * 

timar  a perda  de  tão  zeloso  funccionario  e conspícuo  cidadão,  foi 
nomeado  o bacharel  Manuel  Ribeiro  de  Almeida,  a respeito  de  cuja 
capacidade  e habilitações  seria  ocioso  enunciar-me,  por  tratar-se  de  um 
cavalheiro  ha  muito  conhecido  nesta  província,  onde  goza  de  merecida 
reputação . 

Inspecção. — A inspecção  das  escolas  está  confiada  a um  inspector 
geral,  a 36  superintendentes,  e a 16S  inspectores  parochiaes  ou  de  dis- 
tricto.  Aos  superintendentes  cabe  a maior  influencia  na  instrucçâo  dos 
municípios. 

O inspector  geral  visitou  este  anno  as  escolas  publicas  e subven- 
cionadas dos  municípios  de'xMaricá  e Itaborahy,  e as  das  freguezias  de 
S.  Gonçalo  e Cordeiros  de  Nictheroy;  continúa  na  inspecção  das  do 
Rio  Bonito,  Capivary,  Saquarema,  Araruama,  Cabo-Frio,  Barra  de  S. 
João  e Macahé. 


Escolas  de  instrucçâo  primaria.  — Encerraram-se  os  tra-, 
balhos  lectivos  do  anno  passado  com  420  escolas  publicas  diurnas,  sendo 
249  do  sexo  masculino,  161  do  sexo  feminino,  10  mixtas  e 7 nocturnas, 
distribuídas  pelos  36  municípios  da  província. 

São  mixtas  as  seguintes  escolas  : da  Volta  Redonda,  da  Barra  Mansa,' 
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da  villa  da  Estrella,  da  séde  da  freguezia  de  Pacopahyba  e de  Cruará 
na  mesma  freguezia,  do  Sacco  de  Mangaratiba,  da  Rocha  em  S.  Goncalo 
de  Nictheroy,  de  Pedro  do  Rio  cm  Petropolis,  e das  freguezias  do 
Tinguá  e de  S.  Sebastião  de  Ferreiros  em  Vassouras.  Estas  io  escolas 
estão  incluídas  no  numero  das  do  sexo  feminino.  E’  também  mixta  a 
escola  allemã  em  Petropolis  regida  por  professor. 

No  corrente  anno,  até  3o  de  Junho,  deram-se  as  seguintes  alte- 
rações : 

» 

Foi  suspenso  o ensino  nas  escolas  do  sexo  masculino  da  Margem 
da  Lagoa  de  S.  Benedicto,  nas  de  um  e outro  sexo  tanto  do  Travessão 
de  Guarulhos  como  do  Campo  da  Grama  na  Bemposta. 

Restabeleceu-se  o ensino  nas  escolas  do  sexo  feminino  de  S.  Vicente 
de  Paulo  em  Araruama,  de  S.  Sebastião  do  Parahyba  e da  freguezia 
das  Duas  Barras  em  Cantagallo,  de  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa,  de 
Matacavallos  em  Maricá,  e de  S.'  Sebastião  do  Arrozal  em  S.  João  do 
Príncipe. 

Installaram-se  as  seguintes  escolas  do  sexo  masculino  : da  Coroa, 
em  S.  Salvador  de  Campos,  3a  da  cidade  de  Macahé,  do  Taylor  em 
Magé,  e das  Neves  de  S.  Gonçalo  de  Nictheroy;  as  do  sexo  feminino 
das  freguezias  de  Carapebús  e de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Pa- 
quequer,  de  Jororó  em  Magé  e a mixta  de  S.  Domingos  ’ desta  cidade. 

Abriram-se  as  escolas  nocturnas  das  vil  las  de  Mangaratiba  e de 
S.  João  do  Príncipe,  e a da  cidade  de  Campos. 

Matricula  e frequência. — A matricula  no  anno  de  i885  foi  : 


Nas  escolas  do  sexo  masculino  de 1 1.232 

» » » » feminino  de 6.419 

1 7-65 i 

A frequência  média  foi  no  mesmo  tempo: 

Nas  escolas  do  sexo  masculino  de 8.627 

» » » feminino  de 5.272 

13.899 
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A matricula  nas  escolas 

J • * ♦ ! ■ • i 

Em  Angra  dos  Reis. . 

» Itaborahy. . . . 
» Nictheroy  . . . 

» Petropolis 

» Saquarema  . . . 
» Vassouras 


nocturnas,  em  i885,  íoi  de  221  aiumnos. 


) Itanguà. V 45 

1‘  Japuhyba 18 

29 

62 

19 

28 

20 


Aiumnos  d^dps  por  promptos  nos  exames  de  Dezembro. 

Nas  escolas  d ,0  sexo  masculino 377 

5)  * » » feminino jgg 

575 

Lembra  o director  da  instrucção  a idéa,  que  vos  recommendo, 
de  tornar  a gratificação  que  percebe  o professor  dependente  da  frequen- 
oa  média  da  escola  4 razão  de  ,$ooo  mensaes  por  alunmo  até  o nu- 
inerp  de  6o.  Será  este  um  meio  de  estimulal-o  a dar  maior  movimento 
a vida  escolar,  enibora  lhes  provenha  augmento  de  trabalho,  que  aliás 
sera  compensado  por  uma  correspondente  remuneração.  Não  é certamente 

me  da,  V*  ?“S  c0?sa«rou^  ?»ssa  legislação  provincial  com  relação 
as  escolas  subyepcopadas  que  recebem  3*>oo  mensaes  por  alumno  até  o 
numero  de  20.  ""  ' 

O vencimento  do  professor  publico  compôr-se-ha  como  até  aqui 

de  ordeqado  fixo,  variando  sômente  a gratificação,  conforme  o numero  de 
aiumnos. 

Estão  em  exercício  400  professores  públicos,  sendo  : 

j 0a  , Professores  Professoras 

de  33  classe « 

~ 55  46 

» 2a  D ... 

29  61 

» I*  D ..  . 

p . . 97  48 

JProvisorios c 

5o  24 

281  169 
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Ustá  suspenso  do  exercício  um  professor  que  foi  submottido  a pro- 
cesso. 

Foram  concedidas  as  jubilaçõesque  pediram  D.  Rita  Maria  da  Con- 
ceição Teixeira  e Antonio  José  da  Costa  Velho. 

Falleccram  os  professores  effectivos  Pedro  Jorge  de  Lemos  Vidal, 
Cândido  Durval  Pereira  Garcia.  Delfino  José  Teixeira  da  Fonseca,  Nar- 
ciso Pires  de  Siqueira,  Francisco  Barbosa  de  Moura,  D.  Maria  Joaquina 
de  Lorena  e D.  Marianna  da  Conceição  Lara  Fortes,  e a provisória  D.  Car- 
linda  Fernandes  de  Lima  Mattos. 

O decreto  n.  2782  de  1 3 de  Novembro  de  1 885  extinguiu  a cate- 
goria das  escolas,  dando  assim  estabilidade  ao  professor. 

L parecer  do  director  da  instrucção  que  convem  dividir  as  es- 
colas em  urbanas  e ruraes,  devendo  as  primeiras  ser  regidas  por  profes- 
sores de  habilitações  provadas  no  exercido  do  magistério,  escolhidos  entre 
os  mais  antigos,  mediante  concurso,  e tendo  preferencia  os  habilitados 
pela  escola  normal. 


Mobília  escolar.  — Os  bancos-carteiras,  actualmente  adoptados 
em  muitos  de  nossos  estabelecimentos  de  instrucção  primaria,  possuem 
condições  preferíveis  aos  do  antigo  systema  e apropriam-se  mais  á sua 
organisação  pedagógica.  Ha  grande  necessidade  de  moveis  e utensílios  em 
alguns  delles,  que  vai  sendo  satisfeita  na  conformidade  dos  recursos 
orçamentários. 


Casas  para  escolas.  — As  casas  occupadas  pelas  escolas  não  offe- 
recem  em  geral  as  condições  próprias  á sua  organisação  e disciplina, 
além  de  que  nem  sempre  0 local  escolhido  e onde  se  acham  estabele- 
cidas satisfazem  ás  exigências  dos  preceitos  hygienicos.  Accresce  a tudo 
isto  o exagerado  aluguel  que  se  paga.  A idéa  da  construcção  de  casas 
apropriadas  ás  escolas  não  deve  passar  desapercebida  á assembléa  le- 
gislativa provincial,  especialmente  nos  centros  onde  a população  está 
definitivamente  fixada. 


E.  20 
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Estão  funccionando  1 6 escolas  publicas  em  1 3 proprios  provinciaes, 
nas  cidades  de  Nictheroy,  Vassouras,  Pctropolis  e S.  João  da  Barra  e 
nas  freguezias  de  S.  Benedicto  de  Campos,  das  Duas  Barras  em  Canta- 
gallo,  da  Encruzilhada  na  Parahyba  do  Sul,  de  Santa  Maria  Magdalena, 
do  Tinguá  cm  Vassouras,  no  Desengano  em  Valença,  no  Subaio  em 
S.  José  da  Bôa  Morte,  c na  Serraria  na  Parahyba  do  Sul. 

Os  de  Nictheroy,  Vassouras  e Santa  Maria  Magdalena  são  occupados 
cada  um  por  duas  escolas.  Só  o de  Nictheroy  foi  construído  pela  província  ; 
os  outros  foram  doados  por  particulares. 


InstrucçSo  primaria  particular. — 174  era  0 numero  de  es- 
colas subvencionadas  que  funccionavam  em  Dezembro  do  anno  passado, 
estando  distribuídas  pelos  36  municípios  da  província.  Pertenciam  ao 
sexo  masculino  .123  e ao  feminino  5 1. 

A matricula  delias  foi  : 

Nas  do  sexo  masculino 3.406 

» » » feminino 1.322 

4-727 

Neste  numero  estão  comprehendidos  3.362  aluirmos  matriculados  por 
conta  do  cofre  provincial  em  escolas  subvencionadas,  que  actualmente 
attingem  ao  numero  de  200  fixado  na  lei  do  orçamento,  as  quaes  não  pro- 
duzem o resultado  que  delias  era  de  esperar  por  duas  cousas  geralmente 
conhecidas  : falta  de  habilitação  nos  professores*  e falta  de  inspecção  cfficaz. 

_ O3,tl*os  estabelecimentos  de  instrucçüo—  Das  informações 
recebidas  consta  que  existiam  69  estabelecimentos  com  1.816  alumnos 
matriculados,  sendo  81S  do  sexo  masculino  e 998  do  feminino. 

Estes  dados  por  incompletos  não  tem  utilidade  alguma  para  a 
estatística. 

. 1 H 

Destes  estabelecimentos  merecem  menção  o asylo  de  Santa  Leo- 
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poldina,  collegio  de  artes  e officios  fundado  nesta  capital,  e o asylo 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo  em  Petropolis. 

O collegio  de  artes  e officios  foi  creado  pela  sociedade  S.  Fran- 
cisco de  Salles  com  o fim  de  educar  e instruir  meninos  pobres  nas 
artes  e officios  e nas  primeiras  letras.  Conta  70  alumnos  dos  quaes 
3o  dedicados  exclusivamente  aos  estudos.  Estão  abertas  as  officinas  de 
typographia,  encadernação,  pautação,  alfaiataria,  sapataria  e marceneria. 
Entra  nos  planos  deste  estabelecimento  a creação  de  uma  escola  agrí- 
cola, de  aulas  de  desenho  e de  musica  e de  um  curso  commercial. 

Reunindo  os  dados  estatísticos  sobre  o ensino  particular,  tem-se 
que  0 matricula  foi  : 

Nas  escolas  subvencionadas  de 4.727 

Em  outras  escolas  e collegios  de 1.816 

6.543 


Instrucção  secundaria.  — Existe  a aula  de  inglez  na  capital 
e as  de  francez  e latim  em  Angra  dos  Reis,  tendo  a primeira  9 alumnos  e 
as  duas  outras  8 cada  uma. 

Lyceu  de  Campos.— Era  0 anno  passado  de  57  o numero  dos 
alumnos  deste  íyceu.  A lei  do  orçàmento  não  votou  verba  para  a sua 
Continuação ; e,  tendo  de  fechar-se,  o corpo  docente  oífereceu-se  para 
continuar  a leccionar  as  matérias  que  constituem  o curso  no  estabele- 
cimento até  que  a assembléa  'resolva  definitivamente  sobre  se  deve  ou 
não  continuar  a funccionar.  A presidência  acceitou  0 oíTerecimento,  sem 
entretanto  haver  compromisso  de  despezas.  Em  Maio  ultimo  contava  41 
alumnos  nas  diversas  aulas. 


Estabelecimentos  particulares  de  instrucçâo  secun- 
daria.— Existem:  em  Nictheroy,  o lyceu  nictheroyense  dirigido  por  Wil- 
liam  Cunditt,  0 collegio  Osorio,  o externato  limitado,  e 0 collegio  de 
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Santa  Josepha  para  o sexo  feminino  ; em  Nova-Friburgo : o Iyceu  na- 
cional, cjirigido  por  Guilherme  Leocadio  Pinto,  o collegio  Braune  e o 
collegio  Euler,  ambos  para  osexo  feminino ; em  Campos : o collegio 
Cornelio  e o collegio  francez;  no  Carmo:  o atheneu  sumidourense  ; em 
Petropolis  : o collegio  Paixão  dirigido  por  José  Ferreira  da  Paixão  ; 
na  Parahyba  do  Sul:  o collegio  Kopke;  em  Vassouras:  o collegio  Al- 
berto Brandão. 

Escola  Normal.  — Este  estabelecimento  de  instrucção  é man- 
tido, como  sabeis,  a expensas  dos  cofres  provinciaes.  Presentemente 
acham-se  matriculados  nas  suas  diversas  aulas  e nas  duas  escolas  annexas 
292  alumnos,  sendo  na  escola  normal  120,  dos  quaes  pertencem  41  ao 
sexo  masculino  e 79  ao  feminino.  Destes,  18  são  ouvintes,  pertencendo  8 
ao  sexo  masculino  e 10  ao  feminino. 

Dos  172  alumnos  matriculados  nas  escolas  annexas,  112  são  do 
sexo  masculino  e 60  do  feminino. 

Continua  vaga  a cadeira  de  mathematicas  elementares,  que  é re- 
gida interinamente  pelo  professor  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Car- 
valho. Este  professor  foi  designado  por  despacho  de  10  de  Junho  para 
servir  também  interinamente  0 logar  de  director  da  escola  normal. 

No  relatorio,  em  appenso,  apresentado  pelo  respetivo  director,  en- 
contrareis mais  amplas  informações  ácèrca  deste  estabelecimento. 


CAPITULO  V 

Fazenda  Provincial 

Examinando-se  0 balanço'  do  ultimo  exercício  encerrado  (i885) 
féconhece-se  que  a receita  total  nelle  arrecadada  subiu  a 6.585:428$362. 
Desta  somma  pertence: 
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A’  renda  ordinaria,  inclusive  o beneficio  apurado  da  3* 

e 4*  series  reunidas  da  i1  loteria  extraordinária 

A’  renda  eventual  arrecadada  sob  a denominação  de 

rendimento  extraordinário 

A depositos— assim  qualificada  a receita  com  destino  es- 
pecial  

Ao  que  cumpre  accrescentar : 

Importância  do  producto  liquido  das  loterias  extrahidas 
para  o custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de 

Nictheroy  e rendimento  do  mesmo  hospital 

Idem  de  diversos  empréstimos  contrahidos  nesse  exer- 
cício  

Idem  do  saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercício  de  1884 

* 

A despeza  do  mesmo  exercício  importou  em.......... 

Verificando-se  portanto  um  saldo  que  passou  para  0 cor- 
rente exercício  de  1886  de 

A despeza  ordinaria  própria  do  dito  exercido  foi  de.. 

A de  deposito  importou  em 

Os  pagamentos  a credores  de  exercícios  findos  attingi- 

ram  á somma  de 

Os  que  foram  levados  a créditos  especiaes  e extraor- 
dinários montaram  em 

Tendo  sido  pagas  ao  Visconde  de-  Nova  •'Fri burgo  as 
duas  letras  que  se  venceram  no  mesmo  exercido 

na  importância  de ............. ... ' 

E tendo  a despeza  do  hospital  de  S.  João  Baptista 
de  Nictheroy  realisada,  com  a receita  do  mesmo 
hospital  importado  em 

Sommou  a despeza  total  do  exercido,  como  acima  disse,  em 
K.  21 


5.5i2:oii$67i 

55:749$898 

1 77:775$  000 
5.745:p36$569 

39'-56i  $769 

< 

8oo:ooo$ooò 

33o$o24 

6.585:428$362 

6.584:873$7i7 

5 543645 

5.423:9283783 

142:2933000 

269:1  ti  $287 

470:1583878 

239:8203000 

39:5613769 


6.584:8733717 
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Exduindo-se  da  receita  do  exercício,  na  Importância  de. . 
A renda  do  hospital  de  S.  João  Baptista 


de  Nictheroy 39:56i$769 

O empréstimo  contrahido 8oo:ooo$ooo 

E o saldo  que  passou  de  1884 33o$024 


Vê-se  que  a receita  própria  do  exercicio  de  i885  fica 
reduzida  a 

Que,  comparada  com  a orçada  pela  lei  n.  2742  de  i5 
de  Novembro  de  1884  na  importância  de 


6.585:428§362 


839:8915793 


5.745:536$569 

6.399:82o$5o9 


accusa  a menor  arrecadação  de 


654:2835940 


que  procede  de  terem  ficado  áquem  da  estimativa  orçamentaria  as  se 
guintes  verbas  : 


Quota  de  3 °/0  sobre  o assucar. * 

Decima  urbana 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  5o$ooo  na  compra  e venda  de,  escravos 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas. 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

'dem  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Imposto  annual  de  t:ooo$ooo  sobre  negociantes  de  es- 
cravos 

Producto  de  sete  loterias  em  beneficio  da  instrucção 
publica 

Rendimento  extraordinário 

A transportar 


4:7245030 
21:2695238 
3:583$9oo 
119:8645009 
220:9665099 
6:0135717 

777S572 
i 2:666$59i 

8428767 
3:6755938 
1:1055372 
74:5465358 

3 :000500  b 

i26:8oo$ooo 
33:1675501 

633:oo3$o93 
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Transporte 

Beneficio  liquido  das  duas  ultimas  séries  da  i"  loteria  extra- 
hida  em  cumprimento  do  art.  io  da  lei  n.  2611  de 

9 de  Janeiro  de1  18S1 

Depósitos : : 

Bens  do  evento 84$ooo 

Producto  liquido  de  seis  loterias  para  ma- 
trizes e quatro  para  casas  de  caridade..  164:6253000 


633:oo3$o()3 


I9i:2i3$3oo 


1 64:7093000 


produzindo  mais  do  que  o orçado  as  se- 
guintes: 

Quota  de  4 % sobre  o caíé 274:6223053 

Patentes  sobre  o consumo  d’aguardente. . 3:1423000 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda 

nacional 1 :903340o 

Taxa  itinerária  a que  está  sujeito  o gado 

solto 11:0923000 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  recla- 
mados  43:8823000 


988:925$393 


334:6413453 


Differença  como  acima  ficou  dito 


654:2833940 


Gomo  vêdes,  a receita  proveniente  de  impostos  sobre  escravos  di- 
minuiu de  1 22:8641009,  e.  o producto  de  loterias  foi  inferior  á estimação 

• ■ rt  ’ 

orçamentaria  em  482:638$3oo ; sem  fallar  nos  prêmios  de  bilhetes  não 
reclamados,  que  pela  maior  parte  são  pnsteriormente  pagos;  de  sorte  que, 
excluídas  estas  verbas,. assim  como  a do  rendimento  extraordinário,  que  por 
sua  natureza  inteiramente  eventual  não  admira  que  ficasse  áquem  das 
previsões  orçamentarias  em  33:1673502,  os  demais  artigos  de  receita  com- 
parados entre  si,  em  vez  de  apresentarem  diminuição,  produziram  mais 
1^:1343229  do  que  a sommà  em  que  foram  orçados. 

Não  posso  entretanto  escurecer  que  o exercício  passado  encerrou-se 
com  déficit , pois  que  para  occorrer  ás  despezas  que  nelle  foram  feitas 


ou  definitivamente  classificadas,  foi  mister  recorrer  ao  credito,  contrahindo 
a provinda  empréstimos  na  importância  de  8oo:ooo$ooo,  que  fazendo 
desapparecer  o insignificante  saldo  em  dinheiro  legado  ao  corrente  exer- 
cido, transforma-o  num  verdadeiro  déficit  de  79g:445$355,  ou  no  de 
94o:7i6$38i,  se  á esse  algarismo  juntar-se  a quantia  de  i4i:27i$02ô 
effectivamente  despendido  no  exercício,  mas  que  tendo  sido  por  forca  da 
lei  do  orçamento  que  o regeu  levada  á conta  de  movimento  de  fundos, 
não  foi  classificada,  mas  passou  para  o exercício  actual,  que  indemnisou 
aquelle  de  importância  equivalente,  que  assim  veiu  desfalcar  a caixa  do 
actual. 

Releva  todavia  notar  que  dos  940:71 6§38i  em  que  assim  se  deve 
considerar  elevado  0 déficit  real,  verificado  nas  contas  do  balanço  de  que 
me  tenho  occupado,  se  devem  abater  415:5963004  de  despezas  pertencentes 
a exercícios  anteriores  nelle  classificadas,  em  vista  do  disposto  no  art.  6o 
da  lei  n.  2803  de  19  de  Novembro  de  i885. 

Ao  encerrar-se  o exercício  de  i885  existiam  nas  diversas  caixas  á 
cargo  da  thesouraria  0 seguinte  saldo : 


Caixa  de  rendas  ordinárias 

Dita  de  letras  a pagar  ( saldo  contra  a província  ) 
Dita  de  diversos  valores 


Dita  de  depositos  e cauções,  a saber: 


Em  apólices 

» letras 

” acções  de  companhia  e outros  titulos. . 
» dinheiro 


72o:ooo$ooo 
3 8:2641400 
90:6741000 
i5o:526$579 


5543645 

6.555:68o$ooo 

28i:i543633 


999:4643979 


Importou  em  2.i98:64i$96o  a renda  arrecadada  no  i“  semestre  do 
corrente  exercido,  sendo  até  3o  de  Junho  pelo  que  respeita  á receita 
escnpturada  na  thesouraria,  e até  3i  de  Maio  pelo  que  se  refere  á arre- 
cadação effectuada  peias  coliectorias  e barreiras  nos  mezes  de  Abril  e 
Maio,  a saber: 
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receita  ordinaria,  própria  do  exercicio 

.do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nicthcroy.; 

Saldo  que  passou  do  exercicio  de  1 885 

Empréstimo  contrahido  pela  província 

Movimento  de  fundos 

Total 

Se,  como  ficou  exposto,  a renda  própria  do  actual  exer- 
cicio arrecadada  pela  thesouraria  até  3o  de  Junho,  e 
pelas  demais  estações  da  provincia  até  3i  de  Maio  íoi  de 
faz-se  preciso  arrecadar  no  periodo  restante  até  o encerra- 
mento do  mesmo  exercicio 

para  que  a sua  receita  attinja  á somma  orçada  pela  lei 
do  orçamento  vigente  n.  28o3  de  19  de  Novembro  de 


i.  620:0953371 
i:637$3oo 
554S645 
i5o:ooo$ooo 
426:3543644 

2.198:6413960 


1.620:0953371 

4.260:3233119 


1 885  na  importância  de 


5.880:4183490 


Já  porque  no  i°  semestre  do  exercicio  passado  a receita  arrecadada 
pela  thesouraria  e a que  demonstravam  os  balancetes  das  outras  estações 
subordinadas  até  Maio  foi  de  2.66o:886$63g,  ou  mais  i.04o:79i$268  do  que 
em  egual  periodo  do  corrente  exercicio ; já  porque  também  no  exercicio 
anterior  de  1884  a receita  do  i°  semestre,  assim  apreciada,  foi  de 
2.1 89:71 5$485,  já  finalmente  porque  a arrecadação  realisada  no  20  semestre 
de  ambos  os  mencionados  exercícios  attingiu  apenas  em  1884  a 3 .687: 1 7Ê$8g3- 
e em  1 885  a 3. 084:64935930,  não  é de  esperar  que  a renda  do  corrente 
exercicio,  perdurando  como  perduram  as  mesmas  causas,  monte  na  quantia 
acima  referida  de  4.26o:323$i  19. 

Isto  tanto  mais  é para  receiar  quanto  é certo  que  a safra  actual  do  café, 
além  de  pequena,  ha  de  ser  vendida  por  baixo  preço,  á vista  da  má 
qualidade  do  genero. 

A despeza  effectuada  pela  thesouraria  no  i°  semestre  do  corrente 
exercicio  e pelas  estações  ‘fiscaes  do  interior  no  mesmo  semestre  até  3i 
de  Maio,  elevou-se  a 2.1  i5:575$o54,  a saber: 
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Despeza  ordiiiaria,  comprehendidos  os  pagamentos  a cre- 


dores de  exercícios  findos 1.687:0571574 

Dita  por  conta  de  créditos  extraordinários  eespeciaes..  17:31  i$6io 

Dita  escripturada  em  movimento  de  fundos 362:5383546 

Dita  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy...  48:6673324 


que,  comparada  com  a receita 

demonstra  0 saldo  de 

) 

que  effectivamente  então  existia,  a saber  : 


na  thesouraria 21:3573894 

nas  collectonas  e barreiras 61 17093012 


2.ii5:575$o54 
2. 198:641  $960 
83.0663906 


83:0663906 


Gomo  vereis  do  orçamento  organisado  pela  directoria  da  fazenda 
para  1887,  a receita  desse  exercício  é estimada  em  5.748:5143324,  a 
saber : 


Renda  ordinaria  de  exportação 

Dita  do  interior 

Dita  considerada  de  depositos 

Ora,  tendo  sido  a despeza  orçada  em 

Prevê  a mesma  repartição  para  0 futuro  exercício  um 
déficit  de , 


2. 197:3821570 
3.260:6261754 
5.458:0093324 
290:5053000 

5.748:5143324 
6. 498  .-971  $872 


750:4573548 


_ ^fehzmente  não  é esse  um  facto  anormal  e passageiro,  antes  de- 
nuncia um  estado  permanente  que  parece  radicado  nas  finanças  provin- 
ciaes. 


Atá  certo  tempo  os  orçamentos  eram  apresentados  sem  déficit,  mas 
em  detrimento  da  verba  de  obras  publicas  reduzida  a proporções  mini- 
mas  e inacceitaveis. 

Ja  no  orçamento,  porém,  que  vos  foi  apresentado  o anno  passado,  > 
avaliada  a receita  assim  como  orçada  a despeza  segundo  os  dados  de . ’ 
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que  dispunha  a repartição  c os  preceitos  lcgaes  concernentes  ao  assumpto, 
ficou  patente  um  déficit  de  8 14:61  C$992  que  embora  attenuado  na  lei 
de  orçamento  em  vigor  foi  nella  reconhecido  e proclamado. 

O resultado  infallivcl  de  uma  tal  situação  não  se  fez  esperar. 

A divida  passiva  da  província  augmentou  da  data  do  ultimo  relato- 
rio  até  a da  exposição  do  dircctor  da  fazenda,  que  com  este  vos  será 
presente,  na  importância  de  i.oio:i8o$ooo,  sendo  ioo:ooo$ooo  na  divida 
fundada  pela  emissão  de  200  apólices  de  5oo$ooo  cada  uma  entregues  ao 
empreiteiro  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  do  Rio  Bonito  á Ma- 
cahé  em  pagamento  das  obras  a seu  cargo,  e 0 resto  na  importância  de 
9io:i8o$ooo  na  divida  fiuctuante. 

Tendo  crescido  a despeza  com  o preenchimento  das  vagas  de  ama- 
nuenses nas  diversas  repartições  da  administração  provincial ; tendo  sido 
o orçamento  do  presente  exercício  votado  com  déficit,  e devendo  dentro 
era  breve  pesar  sobre  os  cofres  provinciaes  novos  compromissos  prove- 
nientes do  citado  prolongamento  da  estrada  de  ferro,  de  sua  propriedade, 
e do  contracto  do  abastecimento  d’agua  potável  á esta  capital,  a divida 
passiva  da  província  tende  a augmentar  ainda  mais  e em  rapida  progressão  ; 
para  0 que  não  deixam  de  concorrer  efficazmente  os  ropriosp  juros  que 
por  elta  se  pagam. 

Assusta-me  sobremaneira  esse  crescimento  da  divida,  e incontesta- 
velmente sendo  a peior  a fluetuante,  convirá  consolidal-a  logo  que  se 
apresente  occasião  favoravel. 

Não  me  farei  cargo  de  indicar  um  plano  geral  e completo  de 
reorganisação  das  finanças  provinciaes. 

O curto  prazo  da  minha  administração  e o seu  proprio  caracter» 
até  ha  pouco  transitório,  justificariam  esta  minha  escusa,  quando  a-magni: 
tude  do  assumpto,  sua  complexidade  e a incerteza  que  sobre  elle  projecta 
a indecisão  da  própria  assembléa  geral  que,  embora  provocada,  não  julgou 
ainda  acertado  pronunciar-se  sobre  uma  melhor  e mais  equitativa  divisão 
das  rendas  geraes  e provinciaes,  por  si  só  não  me  impuzessem  maior 
circumspecção. 
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Muito  ha  que  esperar,  porém,  do  vosso  patriotismo,  não  só  no  pro- 
posito  de  fomentar  a riqueza  publica,  sem  o que  odioso  e impossível 
se  tornaria  a aggravação  dos  impostos,  senão  também  no  de  reduzir  as 
despezas  e de  melhorar  a fiscalisação  das  rendas. 

Por  minha  parte  asseguro  que  envidarei  todos  os  esforços  para 
auxiliar-vos  nestas  vistas. 

Muito  de  passagem  lembrarei  comtudo  a necessidade  de  revêr-se 
a tabella  do  imposto  de  contribuição  de  policia,  em  ordem  a incluir 
industrias  que  não  figuram  nellas  e de  egualar  as  taxas  com  relação  a 
estabelecimentos  que  por  sua  importância  deviam  ser  do  mesmo  modo 
tributados. 

A lei  que  regula  a cobrança  do  sello  de  heranças  e legados  também 
precisa  ser  alterada,  podendo  servir  de  base  para  esse  fim  o projecto 
organisado  pelo  procurador  fiscal  da  provincia,  apresentado  por  um  dos 
meus  antecessores. 

As  medidas  indicadas  no  relatorio  do  director  da  fazenda  com  o 
intuito  de  melhor  íiscalisar  a cobrança  da  divida  activa  e o sello  de 
heranças  e legados,  podem  egualmente  concorrer  para  o augmento  da 
receita . 

Lembrarei  por  ultimo  a conveniência  de  passar  a arrecadação  das 
quotas  do  café  e do  assucar  para  a alfandega  da  côrte,  e a respectiva 
fiscalisação  á cargo  dos  agentes  dos  registros  para  os  agentes  das  esta- 
ções das  estradas  de  ferro. 

Comparando-se  o que  se  despende  com  o pessoal  e material  da 
mesa  provincial  e dos  registros,  com  a som  ma  em  que  poderão  importar  os 
vencimentos  da  aposentadoria  dos  empregados  que  a isso  têm-  direito, 
resultará  uma  economia  de  cêrca  de  go:ooo$ooo,  muito  menor  do  que 
as  gratificações  que  deverão  ser  attribuidas  aos  empregados  geraes  que 
ficarão  incumbidos  desse  serviço ; sem  que  a provincia  fique  por  isso 
obrigada  a conceder-lhes  em  qualquer  tempo  aposentadorias. 

Mediante  intervenção  do  governo  geral,  que  certamente  não  se 
recusará  de  prestal-a,  a cobrança  de  que  se  trata  poderá  ser  regulada 
de  fórma  a conciliar  os  interesses  desta  com  as  províncias  limitrophes,  de 
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modo  a assegurar  a arrecadação  da  renda  que  a cada  uma  pertence,  e 
a fazer  desapparecer  o incentivo  da  fraude  que  a tantos  e tão  pesados 
sacrifícios  tem  obrigado  a fazenda  provincial  do  Rio  de  Janeiro. 


Ao  terminar  esta  exposição,  onde  encontrareis  as  informações  que 
me  pareceu  dever  submetter  á vossa  illustrada  consideração,  julgo-me 
dispensado  de  declarar  que  estarei  prompto  a prestar  quaesquer  outros 
esclarecimentos  de  que  porventura  tenhaes  necessidade,  e aproveito  a oppor- 
tunidade  para  confessar  que  na  direcção  dos  negocios  públicos  ambiciono 
o vosso  poderoso  apoio,  menos  pela  honra  de  merecel-o  do  que  pelo 
valor  do  auxilio  que  delle  provirá  para  a provincia. 


Imperial  cidade  de  Nictheroy,  8 de  Agosto  de  1886. 
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Quadro  demonstrativo  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava,  matriculados  e averbados  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  até  30  de  junho  de  1885. 


municípios 


Angra  dos  Reis 

Aráruama 

Barra  Mansa 

Barra  do  S.  João 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary ^ 

Carmo 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba .... 

Maricá 

Nictheroy 


Somma. 


Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy  .* 

Rezende 

Rio-Bonito 

Rio  Claro 

SanfAnna  de  Macacú 

Santo  Antonir»  de  Padua 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Sapucaia 

Snonarema 

Yalença 

Vassouras  


Matriculais  e 
irerlais 
até  3]  le  jnntia 
ile  1885 

Homens 

Mulheres 

G69 

700 

1.031 

1.843 

2.763 

2.798 

834 

868 

1.001 

1.600 

7.444 

7.374 

4.545 

4.919 

929 

1.008 

733 

706 

391 

415 

1.434 

1.359 

1.537 

1.643 

1 017 

1.053 

2.392 

2.44: 

972 

963 

218 

214 

1.330 

1.442 

1.777 

1.864 

1.299 

1.224 

4.030 

4.110 

300 

324 

84 

83 

2.645 

2.427 

2 132 

2.140 

1.843 

1.882 

443 

447 

847 

790 

2.291 

2.294 

1.285 

1.171 

3.910 

CO 

1.018 

934 

1.199 

1.286 

1 624 

1 678 

1 251 

1.235 

6.422 

6.677 

4.217 

4 215 

. 69.358 

70.060 

I 

Secretaria  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  janeiro  de  1886. 


O secretario  do  gove-no,  Álvaro  Rodovalho  Marcondes  dos  Reis. 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  da  população  escrava  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  de  30  de  setembro  de  1873  a 30  de  junho  de  1885 
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Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  janeiro  de  1886. 


O secretario  do  governo,  Zilraro  ‘TtyJoralho  iWarconcics  dos  ‘T^eis. 


I 


1 


* 


Mappa  das  libertações  effectuadas  na  província  do  Rio  de  Janeiro  pelo  fundo  de  emancipação 


MUNICÍPIOS 

Quotas  distribuídas 

Escravos  alforriados 

Pecúlios  com  que  concorreram  os  escravos 

Despezas  I 

de  arbitramento 

J 

Valor  das  indemnisações  ezcluidos  os  pecúlios  [ 

Saldos  existentes, 
reunidos  às  quotas  nào 
applicadas. 

1*  LIBEIITAÇ.ÍO 

ÀTÍ«0  4#  1 9 de 
srtemb.  e delibmçllo 
de  23  de  oniubro 
de  1S7G 

i'  LIBERTMiÀU 

Aviio  de  15  do 
mio  e dcliberaiio 
de  7 de  juaho 
de  188» 

V LlHEimç.t.O 

Aviio  de  28  de 
srtexb.  e delibençio 
de  9 de  deiembro 
de  1881 

i*  LIBERTO 

Aviio  de  12  • 
detiboraçio  de  29 
de  dezr&bro 
de  1882 

> LIBEIITAI^P 

Avi»  de  3»  de 
noverabrn  üe  1 883  r 
driibiTíÇtO  de  1 1 
de  j»l.  dr  1881 

li'  LIBERTADO 

Aviio  dj  27  de 
xetemb.  e deüberaçio 
de  22  de  otUubro 
de  1884 

TOTAL  1 

i 

•* 

.i 

sl 

P« 

•ê 

•o 

* 

•1  ti 

ir 

pl 

H 

•a 

— •) 
« 0 

s °* 

11 

«w 

m 

u 

- r 

0 0 

S ”■ 

M 

£ 

it! 

p *0  ! 
0 
*- 

-i 

< 

y~ 

O 

H 

lia  r 

Hbertaca: 

:ía 

libertação 

Si  3' 
libertação 

Ha  i> 
libertação 

l?a  5’ 
libertação 

• 

lia  > 
libertação 

Si  1' 
libertação 

Kl  2" 
libertação 

Si  1* 
libertação 

Si  2' 
libertação 

Si  34 
libertação 

Si  i * 
libertação 

Kl  5’ 
libertação 

KaC 

libertação 

TOTAL 

,\ii;ér:i  iln»  Hei* 

Ariminta 

líirr.i  

S:tl|  I.Crni 

ÜhMUh-u 

IIIIS.hHi 

IS»*  «* 

I'.:lii7s77l 

,.»:'.»I  IS.VrI 

:|.RiMisirti 

5;  liRi.soivi 

2:9»»»0»» 

:í:17»Soh» 

H2:ll2S27l  ' 

835953 

tSi-NiSIU*. 

Vi*K«S'*l« 

.vjrns»*. 

12.179.S'»*» 

7:.Vns:ii» 

K:l7l>.S|yi 

7«Í:  ttMiS;!:: 
iic.viai 
I ; 

Si 

s 

::i 

1J 

1*s 

2JI 

•il 

■S 

•ei 

il  i ií! 

1; ; 4» 

21  í Mt 

i-Mlj*» 

7GS7M » 

•■••i 



lii;  rm.Sl»»» 

7:7»»S»ilO 

*28:.s»iisoim) 

1 USiaiSi-iM) 

22:7.V'S»i»! 

8:!5»S'*X» 

:a*:iih  í.soiki 
n;:7:i2sti«i 

t':<aiS"*(i 
5:20»S'«x» 
l:*:70»S»»(i 
8 : IO/..V  •* 

0:822:817 

20:4745018 

lii:2l9300> 

8::í1('.S00» 

:i:lixiSiMM) 

15:72»SOO» 

0:1»-*Simm 

tNisiRKi 

15.82:1510» 

i'.;2.*i»Si«ei 

70::i7»Si»io 
:Vi;  1723*117 
142:017 3 1 18 
02:0778  liM) 

12i>5011l 
2355113  . 
IVW-WO  , 
485932 
8S48» 

l'>:  1 ■ ‘2a  » ' 

Ít  '''- 

l^M 

**H 

' 

].*  . 



1 ‘ 

'I 

'.•ü:ia»23<7.Si; 

i»i:  tais:»» 

51  ;5iMiSi»Mi 

•V.iãLITS***»-' 

i':nasiHn 

i 

::  »;7Ss  *i 
í.  7 

7 t'.7st  i» 

lO:  H*Sl  *1 

lutisnu 

::t;(»ViSl'i» 
i:7:a'iS»  *' 
1:IM1S.V» 
V;:K*iSS»  ' 
7:iV7»s:u»l 
7:’.K'S^n» 

l:*.i'7SH' 
l'i:ii-JJ.S7 1» 
J;-iV»SA»» 

e'S7r>S 

lítims»;» 

S;> 

2I;77ns;I»*, 

7 U 

7.i:<ítr»f7  ir» 

i 

111:1 125S.V,  : 

»a 

47 

II 

:n 

lo 

1» 

:i*i 

li 

t::  ■ 22’i  : 

1 1 I II»  ; 

i;.*»s»  1» 

«virisi.MMi 

iims».»» 

liRi.Sihi» 

2»S»»(i 

:m'S'J»ü 

4»:7'x*S(«*» 

•J:28:iS.Vs2 

ir.::«;s.Mi 

IlilMyjHO 

5-  r.«*s»"' 

5:9.'xiS»0» 

:'.:20Ü3'*N) 
12::tltS7;U 
12:  |5»S"‘MI 

8: 18. *31x11 
17:17»S»»» 

8:00030(81 

2::a»»S0»U 

IrS-ViSiAM* 
:t:  IO0SIKM» 
2:7tK*S(KiO 
7:2(K)S»IM» 
7:<S*S02» 
»:?.»»8(K«I 
l(i::CI2S:i'"l 
4:7583130 
1:2»0S'KK) 

5: 0*13:1:12 
4:95»Ç.xi» 
2:2i«»SiKl0 
8:1895201 
8:*riOSi«3» 
4:;n«ISimr» 
I»:iV2;s:r*i 
4:ursr-i» 
1 ::t'ios*H8> 

42:  VHsOTI 
8:»5»3tl0o 

Í9S:>w  ; 

iii.it.  i!i\ 

1 Míi-.i',,.' 

i 

1 1; 

! n sv'i; 

1 iiitMts!'-.»; 

19:  KiSI"" 

t '7>!|imi 

aitiiAUi»» 
IS:|;b;s:hmí 

* ‘ !•’«  • j»' 
taíW^s»»» 

a : Si  17  Sm»1 

l2:82.!s»0' 

l2:9-'2S»»i 
•N : 1825»  m 

I7:»;«;sikih 

S:ia7s»»H 

1» 

i<; 

‘Sl 

1» 

1» 

Is 

V; 

«R 

:i 

li 

li» 

14 

2U 

li 

li; 

Hi 

|s 

ii 

IS 

*.l 

1:1 

(i 

11 

l.*l 

*.l 

17 

ns, 
y.i , 

•H  ' 

12  i : 
711  j 

iiaijni» 

•JOOSlRM 
llKIv  (Ml 

2Í:iS2i'i» 

:ií.i5W7 

l»ISIX»l 

irr.six»» 
70SIX» » 

í:í  i»s«">» 

777S  Oi» 
14»i  Ü» 

l.vwihm 

HWSIM» 

2»H:7ijO 

.'eiJW 

r-visio) 

liWSlMM) 

««a:*»» 

S&siXH) 

iri:Sli-SIXX) 

17:».msiNai 

I2:i:ris»0» 

21*:  ItCiSiMi » 
ni:OV*3lXl» 
2:3íC»5illl 

20:70»S701 

l‘l:iWSi»NI 

i::;:i.xisix»u 

31:»:i»50iCl 

0:7U»5>X)(I 

l.5»»SWX) 

‘.•r.MMisoo» 

|•.:28»SoO» 

I:t:ii75S»oo 

18;S0'.  *38:ii‘. 
2:7»»S»o» 

74:03i‘iS887 
7.5;  12.5S(  im 
49:07  IS' «mi 
Ut:439S*i:i 
01:57955112 

1 1: 0U.5SIR  Ri 

2X152-54  ; 
4905725 
MISIÍU 
35053  , 
1183000  : 
i:is7f. ; 

«y.'Sí>»i 
15:21231!  *' 

**:i»57S»0» 

1 :a>i;S'W  • 

ui 

úí 

* 

iiináiM  i 

.iX  .1  HM 

i:t:r«oosoH> 

15:lMM15INXI 

7:SViS'a>» 

y:9"i»soo» 

19:05'  'SiMK» 
3:2ix)S0Oo 

«:(VxiS(Ki» 
11:15**S»0 
2:85üS.  00 

1 2: 1575281 

irtiàirism 

4)7 

:s* 

:r.* 

47. 

2 1 i 2-7  ! 

1 ;:ivii<a»;» 

3:’2J7S-'i»».t 

1 :.Vi»S»  *0 

27:  IVAS  171 
4,.':U*'S'«'» 

:»7 :522S5(X) 
10: 3275801 
52: 1 l5S»0<i 

9:5003000 

2»:250S»oil 

52:527580» 

■'2^15317  i 

: N"V..  1 1:II»VSMÍ 

tílSIilSSlNi 

St.VSiSIH1» 

1 1 ; Iit-VsiHn 

2:8*iiS"5l 

-V,':7s*lSt17 

n» 

IV. 

n 

i<; 

•; 

:U::r7.'i5*«Mt 

21  rltOeVSOOO 

l9:t3k4m.KI 

2::tt5S'«W 

750500» 

1 l:Too^ihn» 
ll:70»50ix> 
7:1175004 
2:553S072 
4:ü855i7V» 
8:7.'MIS(NiO 

201:121500» 

3:2018154 

l*.ii  ihM.ji  iln  Sul.. ■ 49:  t 

: t::pí;.i*ui 

■I-  l-itsiau 
taisp»! 

■•liíRWN» 
2:Ü2iiS»«> 
1 : 

•C»:iaiS'M‘ 

:h»í7s»  •» 

li-kl^S  ii. 1 

2l : lm«S9*Ct 
1 :i«5S792 
.s 

MVStiel 

17:  IDlsíi.e; 
7:7Ssj.Vx| 
1 17:‘.iiry  LM 

1 M:!C.7S'.a  * 
<i7:iV»àjpí»l 
21::tt7sHll 
:?<:  n;  víTCiV 

:c’i 

•*s 

l3f 

li 

:iÍ 

•ii 

l; 

1 

12 

4 

li 

lOOSOvMI 

2»».s»i*(i 

msiMiõ 

72SMX) 

Í7Ís:i80 

:i:'.»2-iSi*M» 
1:1»  \SU»» 
; :i':4».»S»»» 

4::i7lS38» 

2:0125000 

30.3»»S0iNI 

2:350500» 
1 :»;x»S0»O 
l9:ia)OSiO» 

1 : 9313'  (Kl 
28;(/.n;s27:S 

95051 KX) 
15:1505  -O» 

7:5I2S0(K) 
110:2 IÔS273 
ll»:92W:íK> 
0::'.*)7S<'i0t 
21 : lí  *85.57 2 
38;  K»S5.Vi 
17:.\VJS»(X) 

2705581  1 
1:7514181 
335424 
5»5<WO 

41*195510 

l’ir.iii\ ; :ii:v.r,s<«;:t 

lii  " < 1 11-1  > .'nifjriSiMí 

a-*;  1SSP» 
is»  ><> 
ls;::in;si)) 
5:7*235»» 
1 •» 

2»:».'8S»»  > 
1 l;i.2»S»  *■» 

t 

-í 

20:«:i;is»o  • 

J;uH'.isixi» 

1 1 ãítíTS  Nhl 

:::54'.»s»i» 

c,;:u:.siHhi 

I1::U7SI»K* 
eit7.V*S,.*í » 

VtiiiiiS-V»-.» 

ll:71*.'S»i"i» 

li:'.*  l'.*SV»«l 

2:  ir.  ;s:eai 

:í:s  ess,.«*'i 

n 

ií 

21 

1» 

•ii 

2» 

Is  ! i:w 

»:t  : l»*. 

4 ; *7 

:.7.;s»i» 

r^MijiNxi 

i.r.sno» 

4 «151 NM 
1 : 4»»S  xi:i 

::h>Sim» 

l».ts»u» 

1 isimainn 

7nS»  *» 

ÍiC)jlV.Ü 

;»3imc 

;>03'KH» 
ll  IS' HM) 
lnuíiiXX) 

AòSOilU 

11*:»7  IS»-*) 
ll:2»»S0O» 

:.;ii-r.s»»> 

H:ÜU»S»<M> 

:iO:OUSiMMi 

!V:'.WS»»0 

5:78*5500 

M:070siriü 

18-.49OSO0O 

s:sN»soon 

2:725S(MMi 

4:7»3S0»() 

9:00  iSiKR) 
UiOlOSUiKl 
ti::U5S"(MI 

8: 270StH):) 
1:7(  KISOOO 
3:75»S'KV1 
S:8(K)si»x) 

í S-iii"  • AfiT.iim*  <le  l'4<|ll:« 

8;8Gk$iCS> 

ih  lilsAI» 

1 5 » 

I.I.MOSS'  17 

ls 

»:*;r.'s.v*o 

7:-Í.VlsÍ'M» 

sÍ7SS.'t 

] »í 

1W:(C1,.,S'*‘iO 

2S:8Ui58P* 

28:3J»S»»0 

17:9:9.391 1 
27,35»8'XK» 

l8:382SIl«i 

2l:S5"SdO» 

152:005575» 

1)9252(57 

1 >.«.■  1 M.iri.1  íICítíffí 

1 •: 

2*:tmi.»B» 

29:1475  »*» 

• Ui 

•( 

\i\ 

• s ■ 

1 ll:7»3»)0 

S2:lVn)S0iM» 

1 

:t2:**57*i«M 

12:7125  <»» 

ISttRÍ  tS 

. ; 

* 

2:  l.V»SxXi 

íó»S  »>» 

12:S78Sll» 

1 1:57  ISO»» 

|2:2  K1.SOOO 

.i:«*J7S*nxi 

'íMstsa 

7:s:(.i  iç::.‘i 

riip.nns:»»! 

líílt-Ceisr.s  i 

it 

ir> 

12 

10.5(KISO(KI 

8.9711180» 

57:2123500 

43:53(ISoOO 

7;iKMS(kRI 

5:305518) 

:W:(V>»50ii» 

íUilBXISOO» 

>11.1  tiviii  l.'l:»7  IS«8  ! 

■;l  tina  jnt.1 
2i:.i:;,.,S'.'»  * 

1 »:7ri8»»» 
o:  mos»  mi 

UlrfSSSiMi 
10:57730»» 
S:'.R)'iSi«l  > 

7 :85,«s  1 1 1 
IHSÍWP.Ci 
i:.7s7i-: 

N:»*:LS2«* 

.'luav.siso 

rrciuisii» 

12 

ir. 

71 

21 

;i 

1.'i 

ti 

4» 

Ni 

! * ’7.’i»S»  » 

S MI51NMI 

7.i7si:u 

2ll>(KNI 

:i  iisoíu 

r,»»v>ei 

.Vf»NN) 

•.‘.'•SOllO 

2»»8NiO 

HUISIHM» 

2J1S'W) 

872S»0Ü 

1:200SIIIW 

21H)5Ü0 

Í:I:»71S7S:{ 

(71: 1'V.S  j21 
.Vl;OóOi»üi» 

22:4»»SiM» 

r*:«5»8»0:> 
»í:288siH  11 
45:  (.005000 

i:i:722S9"» 

»5:8;j(iSO»0 

ihtamsonn 

53:9005000 

5:15:57(51 

3.*i:899S.1KI 

21:000S'MK) 

:x4:'.*91S5ÍC, 
:i2 1:8505221 
250:3805iMN) 

53»58 

471SÜt<* 

1 

Soimiitt 

AÍ  :ü5:is705 

::  »;s:i  ;sink» 

42:71:13)»» 

•JTksVIS.V.I» 

2>í:<V.I'2S‘J|i| 

&"•»:!<»  151KC1 

M 

4» 

4N 

;•! 

:i» 

.» 

:f»t 

1 

74  l:8-»Sl»4 

lilSãlMKISIUl1 

:Wi:OCOS**W 

:i.r»ii:7riS»KW 

t,, 

«a; 

r.;i 

te. 

TiMi 

i:s2 

1.2S7 

TíSKÍSinr» 

1«:7(V.SI07 

l::;s»8S.'.:a; 

m 

iiãssrvi 

4:2805291 

507SÓ10 

227SJ1* 

(778:8785520 

9 15:790  SOU 

MBm 

591:4875201 

375:8905  W3 

378:91 1S307 

ll 

OBSERVACAO 


G)níhintandi>-<e  » total  J.-m  importâncias  duo  quotas  JcstinaJiN  para 
a pruviJcnciaJn  sobre  o assumpto. 

Secretaria  Jr>  »nvcrno  Ju  provinda  Jo  Iti<>  Je  Janeiro.  24  Jc  julho  dc 


as  libertações  nesta  provinda  com  0 total  Jas  importâncias 


i ssõ. 


distribuídas  pelos  diversos  municípios,  resulta  uma  ditlercnça  de  |«>$7US, 


que  provém  de  terem  as  libertações  do  município  do  Rio  Claro  «cedido  á quantia  que  lhe  fõra  distribuída  para  a quinta  libertação,  havendo  o ministério  da 
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Em  cumprimento  da  portaria  datada  de  i do  niez  proximo  passado,  tenho 
a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  dos  negocios  á cargo  desta  repar- 
tição. 

Nomeado  chefe  de  policia  cm  29  de  Agosto  ultimo,  tenho,  entretanto,  de 
occupar-me  do  que  ha  occorrido  com  relação  a este  ramo  da  administração 
publica  desde  1 de  Julho  do  anno  passado. 


TRANQUILLIDADE  PUBLICA  E SEGURANÇA  INDIVIDUAL 

E DE  PROPRIEDADE 


Em  alguns  pontos  da  província  houve  alterações  da  tranquillidade  publica, 
mas  foram  factos  isolados,  sendo  a ordem  promptatnente  restabelecida. 

Alguns  attentados  foram  praticados  contra  a segurança  individual  e de  pro- 
priedade, tendo  sido,  com  poucas  excepções,  os  autores  descobertos  e processados. 

Os  factos,  porém,  que  passo  a mencionar,  não  são  numerosos,  0 que  re- 
vela a boa  indolc  da  população  da  província,  onde,  por  falta  de  policia  bem  or- 
ganisada  e que  disponha  de  agentes  e força  sufficiente,  é,  muitas  vezes,  impos- 
sível previnir  0 crime,  assim  como  desenvolver  a acção  necessária  para  punil-o. 
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CRIMES  CONTRA  A TRANQUILLIDADE  PUBLICA 

1885 


A i dc  Julho,  em  Macané,  por  occasião  de  ser  concedida  nova  provisão 
ao  padre  Antonio  Chioromonte,  vigário  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Macabú.  para  continuar,  por  mais  um  anno,  a parochiar  a mesma  fre- 
0uezu,  um  grupo  de  mais  de  cem  pessoas  foi  comprimental-o  cm  sua  residência 
em  demonstração  de  regosijo ; o que  feito,  acompanh ido  par  uma  banda  de  mu- 
sica, percorreu  em  passeiata  as  ruas  do  povoado,  dando  vivas  ao  vigário  e ao 
p vo.  Ao  passar  em  frente  da  casa  de  negocio  de  João  Neponuceno  de  Azevedo  e 
Silva,  sendo  repetidos  os  mesmos  vivas,  este  que  era  desaffecto  ao  vigário  bradou:  - 
ora  o pa.ire  e a canalha  que  o acompanha. 

Immediutamcnte  diversas  pessoas  que  faziam  parte  do  grupo  invadiram  a ' 
casa,  e no  meio  da  confusão,  que  se  estabeleceu,  foi  disparado  um  tiro  sobre 
* eponucer.o  e sua  mulher,  que  estava  a seu  lado,  ficando  ambos  ferides  grave- 
mente, conforme  declararam  os  peritos  que  fizeram  os  corpos  de  delicto. 

Do  inquérito  a que  procedeu  o delegado  de  policia,  e que  teve  o destino 
ega  , nao  se  pode  evidenciar  quem  fosse  o autor  do  tiro,  mas  foram  apontados 
os  nomes  dos  indivíduos  que  mais  salientes  se  tornaram  n’aquelle  tumulto. 

— A 5,  no  lugar  denominado  Figueira,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio 
i reto,  termo  da  Sapucaia,  deu-se  um  conflicto  entre  alguns  trabalhadores  da 
estrada  de  ferro  Príncipe  do  Grão  Pará,  do  qual  resultou  ficarem  os  de  no- 
mes  Antonio  Luiz  Enéas  ferido  nas  costas  por  um  tiro  de  espingarda,  Manoel 
Jose  Baptista,  vulgo  Peralta,  e Antonio  de  Almeida  com  diversos  ferimentos 
proJuzidos  por  instrumento  contundente. 

O respectivo  subdelegado  foi  ao  lugar,  procedeu  a corpo  de  delicto  e abrio 
inquérito.  r 

- A 26  de  Agosto,  na  villa  do  Rio  Claro,  onde  as  rixas  da  localidade 
auam  exaltado  os  ammos  de  alguns  indivíduos  pela  mudança  de  política  per- 

“■TV5  maSda”'sma  vilIa  ™ grande  algazarra;  porto,  seído  de 
V ompto  tomadas  as  providencias  convenientes,  acalmaram-se  os  ânimos,  sem  que 
se  desse  facto  a lamentar.  5 ^ 

núsa  7nNS  “iSr*  “ Novembro>  ™ deS.  José  de  Leo- 

dofsn l r fu  ’ 0 S d°  d°  respec,iv°  Manoel  Rodrigues 

dos  Santos  Carvalho,  que  estava  com  o de  nome  João  de  Santa  Rosa  fazendo  a 

pol.au  dc  um  espectáculo  publico,  sendo  rcprchendido  pelo  commandante  do 
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mesmo  destacamento  Alberto  Jorge  Lydia  por  factos  de  insubordinação,  que 
ambos  praticaram,  revoltou-se  contra  este  a quem  dirigio  os  maiores  insultos, 

no  que  foi  imitado  por  seu  companheiro  Santa  Rosa,  que  até  desattendeu  ao 
respectivo  subdelegado. 

Auxiliado,  porém,  este  por  paizanos,  conscguio  prender  o dito  Santa  Rosa, 
que  foi  conduzido  para  o quartel,  de  onde,  ao  approximar-sc,  saliio  Santos  Car- 
valho de  sabre  cm  punho,  com  o qual  iniistinctamente  batendo  sobre  o povo, 
procurava  a autoridade  para  aggredil-a,  o que  deu  lugar  a travar-se  sério  conflicto, 
no  qual  ficaram  o soldado  Santa  Rosa  com  a mao  esquerda  decepada,  e os  paisa- 
nos José  Ferreira  Guimarães  e José  Luiz  de  Barros  feridos. 

Os  dous  soldados  revoltosos  foram  desarmados  e presos,  ficando  assim 
restabelecida  a ordem. 

O subdelegado  procedeu  aos  corpos  de  delicto  e mais  diligencias  da  lei, 
e deu  ao  inquérito  o destino  legal. 

— No  mesmo  mez,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Natividade  do  Caran- 
gola,  em  Campos,  um  grupo  de  trabalhadores  da  estrada  de  ferro  da  companhia 
mineira  da  Leopoldina  tentou,  por  meios  violentos,  cobrar  do  fazendeiro  José 
Lopes  Machado  o valor  de  um  animal,  porém  não  o conscguio  por  haver  o 
Subdelegado  respectivo,  á tempo,  feito  dispersar  o grupo. 


1886 


Os  folguedos  carnavalescos  que  no  dia  7 de  Março  correram  sem  alte- 
ração da  ordem  publica  n’esta  cidade,  foram  no  dia  8 perturbados  por  um  grupo 
de  indivíduos  armados  de  cacetes  e machados,  os  quaes  tomando  de  assalto  um  dos 
carros  do  Club  Mephistopheles,  na  occasião  em  que  era  conduzido  da  officina 
para  a casa  de  onde  tinha  de  sahir  o préstito  carnavalesco,  0 destruirão. 

— A1  9 de  Abril,  em  Campos,  apresentou-se  na  estação  da  estrada  de 
ferro  Macahé  e Campos,  ás  n 1/2  horas  da  manhã,  afim  de  regressar  para  a 
Corte,  0 contigente  do  10o  batalhão  de  infantaria,  que  alli  se  adiava  destacado, 
sendo  acompanhado  de  mulheres  de  má  reputação  e de  indivíduos  conhecidos 
como  turbulentos. 

Pouco  depois,  quasi  no  acto  de  embarcarem,  uns  e outros  proromperam 
em  gritos,  ameaças  e insultos. 

O cadete  .Medeiros  e seu  companheiro  de  nome  Cearense  foram  os  que 
mais  salientes  se  tornaram  em  taes  scenas  de  indisciplina  e desacatos,  porque 
incitavam  a desordem  as  praças  e os  individuos  que  os  acompanhavam.  Eeliz- 
mente  nao  se  demorando  o trem  em  partir,  seguio  o contingente,  pelo  que  se 
restabeleceu  0 socego. 


CH.  2 
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— No  mesmo  mcz,  no  lugar  denominado  Vallão , em  S.  Fidelis,  quando, 
pelas  1 1 horas  da  manhã,  regressava  para  casa  com  o carro  de  conduzir 
lenha,  que  pela  manhã  trouxera  para  a ci Jade,  o escravo  Benedicto,  de  José 
Alves  de  Barccllos,  foi  aggredido,  e.n  caminho,  por  Benedicto  José  da  Silva, 
Joao  Braga,  João  Miranda  c Saturnina  Gançilves,  que  foram  propositalmente 
csperal-o.  Benedicto  deixou  o carro,  correu  para  casa  e encontrando-se  no  ca- 
minho com  o seu  senhor-moço  Francisco  Coutinho,  narrou  lhe  o facto  ; e este 
acompanhado  por  aquellc  dirigio  se  ao  lugar  da  espera,  onde  encontrando-se  com 
os  aggressores,  travou-se  com  clles  em  luta,  na  qual  succumbiria  se  o escravo 
não  o defendesse. 


Os  aggressores  foram  presos  em  flagrante  pelo  respectivo  subdelegado,  que 
os  fez  recolher  á cadeia,  donde  sahiram  por  haverem  prestado  fiança,  tendo  a 
mesma  autoridade  procedido  as  diligencias,  na  fórtna  da  lei. 


A 2Õ,  cm  Campos,  um  grupo  de  indivíduos  intitulados  abolicionistas, 
foi,  a noite,  a fazenda  do  Dr.  Caetano  Thomaz  Pinheiro,  arrombaram  uma  das 
senzalas,  e d’elia  retiraram  um  escravo  do  mesmo  fazendeiro,  e o conduziram 
para  a cidade,  com  a corrente,  á qual  estava  preso,  denominada  — libambo  — 
e que  foi  exposta  na  typographia  do  periodico  Vinte  e Cinco  de  Março. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto  e procedeu  como 
lhe  cumpria. 


A 27,  em  Campos,  tendo  a companhia  Campos  Syndicate  mandado 
demolir  uma  galena  de  esgoto,  esta  desmoronou-se  e cahindo  sobre  os  traba- 
lhadores, resultou  ficarem  tres  mortos  e quatro  contundidos  gravemente. 

Reunindo-se  no  lugar  do  desastre  grande  numero  de  curiosos,  na  maior 
parte  desordeiros,  entregaram-se  a excessos,  inutilisando  materiaes  da  companhia,  etc. 

lecer  a orTem^^  ° Subdc:C8ado  quC)  auxiliado  Por  Pianos,  conseguio  restabe- 


CRIMES  CONTRA  A SEGURANÇA  INDIVIDUAL 


de  4 de  Julh°\"n  Sima  Maria  MjgWena.  na  freguesia  de  S Francisco 

tz £,  TsZ  z::0},*:  ?vrka  ^ a £ 

ha„a  Uml  ~ 

fallccendo  o paciente  quatro  dias  depois.  °'?1  ^ "*  CabeÇa'  c evadl°  sei 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicro  e inquérito. 
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-A'  7,  no  lugar  denominado  estação  do  Souza  Barro*,  em  Valenc- 
ás  9 horas  da  manhã,  João  Tavares  de  Lima  desfechou  um  tiro  de  esmn^rdn 
contra  João  Camillo.  " 

. ,°  dele®ado  de  P°licia  Prendeu  0 cm  flagrante  e procedeu  as  diligen- 
cias legaes.  n 

- No  mesmo  dia,  na  Villa  de  Padua,  José  Tinoco,  por  motivo  frivoio 
espancou  um  menor  orphão.  ’ 


O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  9,  na  freguesia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Valenca 
foi  assassinado  José  Ignacio  do  Rego  e Oliveira,  e pelo  inquérito  a que  pro’ 
cedeu  o respectivo  subdelegado  ficou  indiciado  como  autor  do  crime  Belisario  José 
de  Oliveira,  que  ausentou-se  logo  após  a perpetração  do  delicto.  


_ ""A  11 » em  Cantagallo,  quando  ás  7 horas  da  noite,  mais  ou  menos 

Jose  Fernandes  Monteiro  atravessava,  á cavallo,  o lugar  denominado  Taquara’ 
com  direcção  á sua  casa,  foi-lhe  de  dentro  do  matto  desfechado  um  tiro  de  es- 
pingarda, que  produzio-lhe  um  grande  ferimento  no  braço  direito. 

O delegado  de  polida  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  e fez  recolher 
á cadéa  Lourenço  Beru  á disposição  do  respectivo  juiz  municipal,  por  estar  in- 
diciado como  autor  do  attentado. 


— A’  i3,  na  freguezia  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  em  Valença,  Se- 
verino  Gomes  de  Lima,  em  lueta  com  o portuguez  José  Ferreira,  matou  este 
com  uma  facada  no  ventre,  sendo  preso  em  flagrante. 

Do  inquérito  a que  procedeu  o respectivo  subdelegado,  e que  teve  o des- 
tino legal,  verificou-se  que  o assassinado  usava  de  nome  supposto,  pois  chamava-se 

Joaquim  de  Siqueira  Lima  e era  desertor  do  91  batalhão  de  cacadores  de  Por- 
tugal. 

A 16,  em  Santa  Maria  Magdalena,  na  fazenda  do  coronel  José  Teixeira 
Portugal,  Domingos  José  de  Alencar  c Amancio  Ferreira  de  Souza,  aggregados 
da  mesma  fazenda,  travaram-se  de  razoes,  do  que  resultou  ser  Amancio  ferido 
gravemente  na  còxa  com  uma  faca  por  Alencar. 

Comparecendo  0 delegado  de  policia  prendeu  0 delinquente  em  flagrante  c 
procedeu  as  diligencias  da  lei. 

A 17,  em  Campos,  ás  8 1/2  horas  da  noite,  passando  Adolpho  Pereira 
Porto  e João  Bento  Alves  pelo  becco  do  Barroso,  foram  aggredidos  por  dous  indivíduos 
que,  á cavallo,  desfecharam-lhes  tiros  de  garrucha,  que  produziram  em  ambos 
alguns  ferimentos. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a rigoroso  inquérito  e mais  diligencias 
legaes,  porém  não  conseguio  descobrir  quem  fosse  o autor  ou  autores  do 
attentado. 


A 22,  na  referida  cidade,  0 cabo  de  esquadra  da  2a  companhia  do  i° 
batalhão  de  infanteria  José  Ignacio  de  Carvalho , suspeitando  que  0 soldado  do 
mesmo  batalhão  Joaquim  Pereira  de  Lucena  lhe  roubára  tres  mil  réis  que  ha- 
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viam  desapparecido  do  seu  bahú , esperou  a occasiào  em  que  este-  entrava  no 
quartel  e desfechou-lhe  um  tiro  de  espingarda,  que  o prôstrou  sem  vidá.  ;- 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes,  sendo  o criminoso 
enviado  ao  respectivo  comtnandante  na  côrte,  afim  de  ser  punido  militarmente.; 

— A’  24,  também  em  Campos,  estando  Antonio  Mursa  sentado  á porta  de 
sua  casa  um  tanto  alcoolisado,  e vendo  passar  o menor  Manoel  com  um  feixe 
de  cannas,  pedio-lhe  uma,  e como  não  fosse  attendido,  deu  uma  cacetada  na  ca- 
beça do  menor,  e evadio-se. 

O delegado  de  policia  procedeu  na  fôrma  da  lei. 

— A'  26,  no  lugar  denominado  Manga  Larga,  do  i°  districto  de  Petro- 
polis,  João  de  Souza  Pacheco  assassinou  0 hespanhol  Crescendo  Malheiro  e ferio 
gravemente  a Maximiano  Gomes,  também  hespanhol. 

O respectivo  subdelegado  prendeu  0 delinquente  e procedeu  as  diligencias 

da  lei. 


No  referido  dia,  na  Parahyba  do  Sul,  no  lugar  da  Parahybuna,  Antonio 
Alves  d’Assumpção  offendeu  a Manoel  Marques  Bastos,  fazendo-lhe  diversos  feri- 
mentos, que  foram  classificados  graves. 


O delinquente  íoi  preso  em  flagrante,  tendo  0 respectivo  subdelegado  en- 
viado o inquérito,  a que  procedeu,  ao  Dr.  juiz  municipal  do  termo. 

A 3 r , na  freguezia  de  S.  Gonçalo  deste  termo,  0 portuguez  Alfredo 
Augusto  de  Oliveira  em  uma  contenda,  que  teve  com  Justiniano  José  Ferreira 
desfechou  no  rosto  deste  um  tiro  de  pistola,  sendo  preso  em  flagrante. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes  e deu  ao  inquérito 
0 devido  destino. 

~ 1 de  Aflito,  ás  8 1/2  horas  da  noite,  em  Campos,  0 cocheiro  Aldino 
de  tal  foi  ferido  por  uma  punhalada  que  lhe  atirou  Procopio  da  Silva  Santos 
que,  em  seguida,  evadio-se.  ’ 


O delegado  de'  policia  procedeu  as  diligencias  legaes. 

- No  mesmo  dia,  na  villa  do  Carmo,  Antonio  °de  Souza  Coelho  repre- 
hendendo  seu  filho  Pedro,  este  0 desrespeitou,  pelo  que,  lançando  mão  de  um 
pau,  com  o qual  procurava  esbordoar  o filho,  ferio  gravemente  sua  mulher,  que 
querendo  evitar  0 conflicto,  interpoz-se  entre  um  e outro,  e recebeu  a pancada. 

O delinquente  foi  preso  em  flagrante  pelo  delegado  de  policia,  que  procedeu 
as  diligencias  na  fôrma  da  lei. 


— A’  2. 


, no  lugar  denominado  Picú,  freguezia  de  Campo  Bello,  em  Re- 
zende, foi  assassinado  com  dous  tiros  de  espingarda  Simão  Modesto  de  Mello  por 
seu  irmão  Ovídio  Modesto  de  Mello  que,  em  seguida,  evadio-se. 

O subdelegado  procedeu  as  diligencias  na  fôrma  da  lei. 

T - p“  .Nes?  ™SI”°  dia’na  fr'guezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  na  Sapucaia, 
Jose  Pereira  da  Rocha  feno  com  uma  navalha  o liberto  Joaquim  Baptista. 

cedido?  ddinqiínt!  í01  PreS°  Cm  flagrante’ tendo  0 respectivo  subdelegado  pro- 

dt  crLLT  de,1Ct0e“’Uerit°-  0 r®°  foi  pronunciado  „o  ar..  «5  doV 


* 
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ív  “7  A\4’  na'  Barra  Mansa,,  foi  raptada  por  Laurindo  Francisco  Pimenta  o 
menor  Anacleta  Juvenal.  *sco  nmenta  a 

. ° de,eSado  de  PoIiciai  depois  de  proceder  as  diligencias  necessárias  r™ 

guio  que  sc  realisasse  o casamento  do  raptor  com  a raptada  ’ 

de  S.  7asé ^ ^ 

tendo  sido  castigado  pelo  feitor  José  Pereira  da  Rocha  r>  n\CSma  fazenda» 
duas  foiçada5  sebreo  pescoçe,  matando-o  instantaneamente,  e!'em  seguSTSt' 
No  dta  segu.nte,  porem,  fo,  apresentar-se  ao  subdelegado  da  cidade  qúe  o fez  !' 
colher  a cadeta,  c o subdelegado  respectivo  procedeu  as  diligencias  daV 
^ fàzcncfo  dc  Manoel  Franci^ro  Alínín  «m  r*  «.  «• 

f "°‘K’  ™ÍS  °a\  mr°S'  j03°  Luiz  da  F°ns°ca’  fcit0r  da  mesm»n&«ndCao^ec°hTr 

“ de — 

„ - °refPK“V0  Subdele«ad0  Pr0Kd'u  diligencias  legaes,  porém  náo  conse- 
guio  descobrir  o autor  ou  autores  do  attentado. 

— A’  9,  no  lugar  denominado  Fernandes,  em  Santa  Maria  Magdalena  em 

“r  £%?  dV  Smt°S  MoreiratÍ "L  ” 

p^r^^m^fla^anw  eerecoltód^rcadeia°lJS  ““  P"°  “ 

O delegado  de  policia  do  termo  procedeu  as  diligencias  legaes 

-.ir,  “ . n01“  de  16  P3ra  ,7’  na  Barra  Mansa-  *ndo  Salvador  Martins  Pe- 

retra  e outros  pescar  no  no  Parahyba,  encontraram  José  Thomaz  de  Almeida, 

ando  seT  .‘mp'1Car™’  d“''8>ndo-lhe  gracejos,  que  passaram  a insultos;  e adianl 
d°  'í  0 Pnmeir0,  deu  em  Almeida  tão  forte  cacetada,  que  o deixou  sem  vida 
Auxiliado  por  seus  companheiros,  Salvador  removeu  o cadaver  da  victima  e atando- 
lhe  uma  pedra,  o lançou  ao  rio. 

„„  Srad0  » «daver  encontrado  i a,  do  mesmo  mez,  o delegado  de  polícia 
procedeu  as  diligencias  legaes.  F 

T 24’  em  S*  Fldehs’  no  luSar  denominado  Dous  'Rios,  Antonio  Fran- 
cisco da  Silva  e Vicente  Bahiano  se  travaram  em  luta,  resultando  sahir  ferido 
oilva,  que  pouco  depois  expirou. 

O aggressor  evadio-se,  e o respectivo  delegado  procedeu  as  diligencias  legaes 
A 3i  foi  remettido  ao  Dr.  Juiz  de  direito  do  i°  districto  criminal 

desta  capital  pelo  subdelegado  do  2°  districto  o inquérito  relativo  ao  facto  de 

se  acharem  presos,  em  cárcere  privado,  Bernardino  do  Amaral  Souza  e sua  mulher 

Cruilhermma  de  Souza  na  casa  de  Estevão  Ribeiro  dos  Santos  Monteiro,  á rua  do 
Souza  n.  46  D.  * 

~ ^csse  mesmo  dia,  das  2 parà  as  3 horas  da  tarde,  nesta  capital,  João 
Antonio  Machado  deu  uma  facada  no  escravo  Felippe,  de  Bernardina  Maria  Simões, 
ambos  empregados  na  padaria  da  rua  da  Conceição. 

^ O subdelegado  do  i°.  districto  comparecendo  immediatamente,  effectuou  a 
pnsao  do  delinquente  e procedeu  as  diligencias  legaes. 


CH.  3 
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— A’  3 de  Setembro,  em  Cantagallo,  ás  6 horas  da  tarde,  na  situação  da 
Vista  Alegre,  pertencente  a D.  Maria  Lima  de  Souza,  foi  assassinada  d golpes 
de  foice  a menor  Alzira,  de  17  mezes  de  idade,  filha  de  José  Joaquim  Alves,  co- 
nhecido por  José  Elias,  pelo  escravo  Adão,  de  Joaquim  Pinheiro  de  Carvalho,  que 
sendo  desaffeiçoado  do  pai  da  victima,  vingou-se  nesta,  na  occasião  em  que  es- 
tava ao  collo  de  uma  irmã,  que  também  ficou  ferida  em  uma  perna  e um  braço. 

O subdelegado  da  freguezia  da  Conceição  das  Duas  Barras,  onde  deu-se  o 
crime,  procedeu  as  diligencias  legaes,  e 0 criminoso  foi  recolhido  á cadeia  daquclla 
cidade. 

— No  mesmo  dia,  em  Macahé,  foi  assassinado  com  duas  facadas,  e depois 
degolado  Jeronymo  Gomes  de  Araújo. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  e fez  recolher 
José  Alexandre  á prisão,  por  ser  indiciado  como  um  dos  auctores  do  crime. 

— A’  6,  no  lugar  denominado  Corrego  da  Prata,  na  villa  de  Santo  Antonio 
de  Padua,  em  um  conflicto  entre  Joaquim  Pereira  Pinto,  vulgo  Cabelludo,  Joaquim 
Gomes  Tabosa  e Francisco  Jacihtho  Ferreira,  disparou  casualmente  uma  garrucha 
que  estava  em  mão  de  Tabosa,  indo  ferir  gravemente  a Felisbino  Antonio  Ro- 
drigues, que  em  distancia  presenciava  a luta. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  a que 
deu  o destino  legal,  pondo  à disposição  do  Dr.  juiz  municipal  o delinquente  Joaquim 
Pereira  Pinto,  que  foi  preso  em  flagrante. 

— A’  7,  no  termo  da  Sapucaia,  o italiano  Vicente  Saul  desavindo-se  no  jogo 
com  Francisco  Porfirio,  também  italiano,  lança  mio  de  uma  garrafa  e atira-a  sobre  ' 
Porfiriq,  disparando-lhe,  em  seguida,  um  tiro  de  rewolver , cuja  bala  empregou-se 
na  coxa  direita. 

O aggressor  evadio-se  e o respectivo  subdelegado  procedeu  na  fórma  da 

lei. 

A 10,  nesta  capital,  ás  onze  horas  da  noite,  na  travessa  dos  Pescadores, 
José.  do  Nascimento,  vulgo  Vinagre , foi  aggredido  por  Manoel  Ricolc,  que  frac- 
turou-lhe  um  braço  e evadio-se. 

O subdelegado  do  Io  districto  procedeu  as  diligencias  legaes  e remetteu  0 res- 
pectivo inquérito  á autoridade  competente. 

— A 1.5 , no  lugar  denominado  Imbé,  em  Santa  Maria  Magdalena,  pelas 
9 hpra;s;  dp  manhã,  na  situação  de  Sebastião  Gonçalves  Fontes,  o escravo  Ven- 
tuca.  fez,  com  uma  faca,  um  grande  ferimento  no  ventre,  da  preta  liberta  Rosa, 
que.  produzio-lhe  a morte  na  tarde  do  mesmo  dia. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes  e conseguio  capturar  o 
criminoso  no  dia  20,  do  mesmo  mez. 

— A’  i6,  ás  10  horas,  da  noite,  mais  ou  menos,  em  Santo  Antonio  de  Padua, 
no  hotel  União,  houve  um  grande  conflicto  entre  Antonio  Pacheco,  Manoel  Cou- 

hnhp,  Udnprio  Leandro,  Antonio  de  tal,  F.  Fernandes  e outros,  sahindo  feridos 
alguns  doè  Contendores. 


ü 


0 delegado  de  policia  effeetuou  a prisão  em  flagrante  de  dois  que  forãtt 
autores  do  conflicto,  e procedeu  às  diligencias  de  conformidade  cóm  a lei; 

— A 17,  cm  Cantagallo,  quando  ás  10  horas  da  noite  rcgressâvd  para  a 
casa  de  sua  residência  0 Dí\  Alfredo  Bernardes  da  Silva,  promotor  da  comarca^ 
foi  inopinada rflente  aggredido  por  dous  indivíduos  armados,  um  de  gàrrüchà  e outrò 
de  rêlho.  Apezar  da  superioridade  de  força  e armas  da  parte  dos  aggresáores,  o 
aggredido  revestindo-se  de  coragem  na  lueta,  que  se  travou,  apenas  soffreu  uma 
escoriação  em  um  braço,  fugindo  os  aggressores,  logo  que  viram  pessoas  que  se 
approximavam  do  lugar. 

Pelas  diligencias,  a que  procedeu  0 delegado  de  policia,  ficou  verificado  qué 
0 principal  autor  do  attentado  foi  Eduardo  Ludolf. 

* — No  mesmo  dia,  nesta  capital,  foi  raptada  a menor  Jacintha  Rosa  da  Con- 

ceição por  José  Martins  Dias. 

O subdelègado  do  i°  districto  procedeu  as  diligencias  precisas  e effectuou-se 
o casamento. 

— A’  18,  no  lugar  Brejo  Grande,  freguezia  dos  Guáruíhos,  erii  Campos, 
o carcereiro  José  Motta  deu  uma  cacetada  na  cabeça  de  José  Gomes  dê  Siqueira, 
resultando  fallecer  este  no  dia  seguinte. 

O criminoso  evadio-se  e 0 delégado  de  policia  procedeu  ás  diligéhctàs  Iegáés. 

— No  mesmo  mez  e termo,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  Francisco  João  Gon- 
salves,  impressionado  pelo  que  tinha  visto  em  uma  sessão  de  espiritismo,  eníoqueceu 
repentinamente,  e nesse  estado  tentou  assassinar  sua  própria  mulher,  um  fiífio  de 
collo  e uma  outra  mulher. que  alli  se  achava  na  occasiao. 

Acudindo  péssóás  da  vizinhança,  puderárri  conter  o íoüco,  quê  depois  foi 
recolhido  á cadeia  por  ordem  do  delegado  de  policia,  qué  tomou  conhecimento  dó 
facto. 

— Na  noite  de  19  paru  20,  no  lugar  da  Encruzilhada,  na  Paráhyba  do  Sul, 
em  conflicto  José  Domingues  de  Castro  e Eduardo  Raulindo,  foi  este  espancado 
de  tal  modo,  que  sete  dias  depois  falleceu. 

Procedeu-se  as  diligencias  Iegaes. 

— A’  24.,  nas  Cachoeiras  de  Sant’Anna  de  Macacú,  Luiz  Lucio  de  Marins 
foi  ferido  no  ventre  por  um  tiro  desfechado  por  Eugênio  José  de  Souza,  que  evadio  se. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  Iegaes. 

. — A’  27,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  capital,  Victorio  Ramos,  depois 
de  ter  provocado  e injuriado  a Manoel  Victorio  Garcia  da  Rosa,  deu-lhe  uma  cacetada 
na  cabeça  que  produzio-lhe  extensa  brecha. 

Sendo  0 delinquente  preso  em  flagrante,  prestou  fiança. 

— No  mesmo  mez,  na  poVoação  da  Lage,  do  termo  de  Santo  Antonio  de 
Padua,  foi  assassinado  com- um  tiro  de  garrucha  F.  Thadeu  por  um  camarada  do 
Dr.  Pereira  da  Costa. 

O criminoso  foi  preso  çm:  flagrantç  e 0 respectivo  subdelegado  procedeu  as 
diligencias  Iegaes, 
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— No  referido  dia  27,  em  Cantagallo,  no  lugar  denominado  Taquara,  foi 
surprehendido  e barbaramente  espancado,  cm  sua  própria  casa,  Albino  Nunes  Pacheco. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legacs,  ficando  verificado  pelo 
inquérito  terem  sido  autores  do  attentado  Augusto  Trubá,  Emygdio  Berú,  Isidoro 
Farre  c Pedro  David  Cordeiro,  capitaneados  por  Baptista  dos  Santos  Trubá,  os  quaes 
se  evadiram,  excepto  Pedro  David  Cordeiro,  que  foi  preso. 

— A1  2 de  Outubro,  pela  madrugada,  no  lugar  denominado  Rio  Secco, 
termo  do  Rio  Bonito,  Francisco  Mello,  Antonio  Caldeira  de  Marins  e outros, 
promoveram  grande  desordem  na  casa  de  negocio  de  Antonio  Antunes  de  Oli- 
veira, e tentaram  arrombar  e incendiar  umi  casa  fronteira,  com  o fim  de  aggre- 
direm  quatro  indivíduos  que  nella  se  achavam.  Comparecendo  o inspector  de 
quarteirão,  foi  por  ellcs  desattendido  c espancado.  * 

O delegado  de  policia  do  termo  procedeu  as  diligencias  lcgacs,  c remet- 
teu  o inquérito  á autoridade  competente. 

— A’  4,  em  Santo  Antonio  de  Padua,  0 liberto  Laurindo,  em  altercação 
com  Manoel  Jacintho  Nogueira,  homem  velho,  puchou  de  uma  garrucha  e com 
cila  ameaçou-o ; intervindo  Vicente  José  de  Souza,  alli  estabelecido,  Laurindo 
desfechou-lhe  um  tiro  no  rosto,  e evadio-se. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  e pro- 
videnciou de  modo  que  á 8 do  mesmo  mez  foi  0 criminoso  capturado  pelo  sub- 
delegado de  Itapirussú,  em  Minas-Geraes,  e acha-se  recolhido  á cadeia  da  referida 
villa  á disposição  do  Dr.  juiz  municipal  do  termo. 

— A’  5,  no  mesmo  termo,  na  povoação  dc  S.  Sebastião  da  Bõa  Vista 
da  freguezia  da  Lagc,  José  Anastacio  Pimenta,  dc  genio  turbulento  c rixoso, 
armado  de  espingarda  c faca,  provocava  a todos  quantos  encontrava. 

O inspector  de  quarteirão,  auxiliado  por  alguns  indivíduos,  procurando  pren- 
del-o,  não  poude  evitar  que  elle  disparasse  contra  Luiz  Antonio  de  Moraes  a 
espingarda,  cujo  tiro  ferio  a este  mortalmente. 

O assassino  foi  preso  em  flagrante,  e 0 respectivo  subdelegado  procedeu 
as  diligencias  legaes. 

— 'A’  8,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  das 
8 para  as  9 horas  da  noite,  foi  Adelino  Paes  de  Amorim  Machado  ferido  na 
barriga  e coxas  por  um  tiro  que  lhe  foi  desfechado  de  emboscada. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  resul- 
tando vehementes  indícios  dc  haver  sido  José  Pinheiro  da  Silva,  vulgo  José 
Carapina , o autor  do  attentado. 

A 9,  ás  5 horas  da  manhã,  no  lugar  denominado  Bemfica,  do  20  dis- 
tricto  de  Petropolis,  o portuguez  Joaquim  José  da  Silva  Capella,  desfechou 
um  tiro  sobre  Miguel  de  Souza  Lopes,  que  ferio-lhe  o peito,  por  ter  este  ido 
cobrar-lhe  uma  conta. 

O delegado  de  policia  procçdçu  a corpo  dc  delicto  e inquérito  e 0 delin- 
quente cvadio-sc. 
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A.  ii,  na  Volta  Redonda,  cm  Barra  Mansa,  Joaquim  Barbosa  deu 
uma  facada  no  ventre  de  Miguel  Ignacio  Alves  c evadio-se. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  de  conformidade  com  a lei. 

Na  mesma  data,  ás  7 horas  da  noite,  no  lugar  denominado  Cemi- 
tério do  termo  do  Carmo,  Antonio  Raposo  Abelha  com  uma  faca  ferio  a José 
Joaquim  de  SantAnna,  vulgo  Josc  Miquilvio , na  occasião  em  que  mutuamente 
se  espancavam,  recebendo  também  Abelha  ligeiros  ferimentos. 

O delegado  de  policia  procedeu  na  fôrma  da  lei  e fez  recolher  0 referido 
Abelha  á cadeia,  á disposição  do  juiz  municipal  do  termo,  a quem  remetteu  o 
respectivo  inquérito. 

A 2 1 , na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  ás 
3 horas  da  madrugada,  0 escravo  Casimiro,  de  João  Antonio  Rodrigues  dc 
Abreu,  fez  com  uma  foice  diversos  ferimentos  no  seu  parceiro  Antonio,  sendo 
preso  em  flagrante. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  22,  na  estação  da  Saudade,  termo  da  Barra  Mansa,  Joaquim  Ro- 
drigues da  Cunha,  conhecido  por  Pacca,  ferio  com  um  punhal  a Narciso  José 
da  Silva  Guimarães. 

O réo  foi  preso  em  flagrante  e procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

— A’  28,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  em  Sapucaia,  Antonio 
Francisco  Tavares  travando-se  de  razões  com  Antonio  Pereira  da  Silva,  deu-lhe 
uma  canivetada,  sendo  preso  em  flagrante. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  as  diligencias  legaes. 

— A’  29,  na  freguezia  da  Bemposta,  na  Parahyba  do  Sul,  na  fazenda 
do  Recreio,  dc  Domiciano  Caetano  do  Valle,  os  escravos  Roque,  Laurindo,  Tha- 
deu,  Benedicto  e Alfredo  assassinaram  a Theoioro  José  de  Sant’Anna,  feitor 
da  mesma  fazenda,  e foram-se  apresentar  ao  delegado  de  policia,  que  os  fez  re- 
colher á cadeia. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  7 de  Novembro,  no  lugar  denominado  Banqueta,  do  termo  da  Sa- 
pucaia, na  fazenda  dos  herdeiros  de  Joaquim  Fernandes  Braga,  0 escravo  Ma- 
noel brigou  com  seu  parceiro  Frederico,  e deu  n’este  tão  forte  cacetada,  que  0 
prostrou  sem  sentidos,  produzindo-lhe  a morte  dous  dias  depois. 

O delinquente,  na  occasião  em  que  fugia,  deslocou  um  pé  e foi  preso. 

O delegado  procedeu  na  fôrma  da  lei. 

— A’  10,  no  lugar  denominado  Calabouço,  termo  de  SanfAnna  de  Ma- 
cacú,  Antonio  Caetano  da  Silva  assassinou  barbaramente  a mulher  com  quem 
vivia,  de  nome  Dionysia,  e evadio-se  ; mas  no  dia  seguinte  foi  preso  pelo  dele- 
gado de  policia,  procedendo  a mesma  autoridade  as  diligencias  na  fôrma  da  lei. 

— A’  11,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  na  Sapucaia,  0 hespa- 
nhol  Manoel  Ferreira  deu  uma  facada  em  Antonio  Gomes. 

O delinquente  foi  preso  cm  flagrante,  c o inquérito  enviado  ao  Dr.  juiz 
muniçipal  do  termo, 

cu.  4 
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— A’  i5,  no  lugar  das  Cachoeiras  de  Sant’Anna  de  Macacú,  na  casa  de 
negocio  de  Antonio  Joaquim  Coelho,  foi  assassinado  João  Giai  Minietti,  c ferido 
gravemente  Carlos  Massara  por  José  Pereira  Lima,  que  evadio-se,  sendo  depois 
capturado  cm  Itaborahy. 

— No  referido  dia,  na  fazenda  da  Sapucaia,  do  Dr.  José  Ferreira  Tinoco, 
sita  na  freguezia  dos  Guarulhos,  em  Campos,  Laurindo,  escravo  de  Francisco 
Lontra,  que  andava  fugido,  para  vingar-sc  do  escravo  Raymundo,  seu  parceiro, 
por  não  ter  consentido  que  elle  andasse  caçando,  á noite  foi  com  um  outro  á 
senzala,  onde  dormia  Raymundo,  e na  occasiáo  em  que  este  abrio  a janella,  des- 
fechou-lhe um  tiro,  que  o matou  instantaneamente,  e evadio-se  com  o compa- 
nheiro. 1 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes. 

No  mesmo  dia,  em  Petropolis,  á i hora,  á rua  do  Imperador,  Joaquim 
Martins  Fontes  fez  com  uma  faca  um  ferimento  na  coxa  esquerda  de  Victorino 
Teixeira  dos  Santos  e evadio-se. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  c inquérito  que  re- 
metteu  á autoridade  competente.  1 

No  referido  dia,  no  districto  de  S.  Sebastião  da  Parahyba,  em  Canta- 
gallo,  Augusto  José  Ribeiro  desfechou  um  tiro  no  menor  João  Teixeira  da  Silva, 
que  falleceu  no  dia  23  do  mesmo  mez. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes,  e o criminoso, 
quejanda  foragido,  foi  pronunciado  no  crime  previsto  pelo  art.  19  do  decreto 
n.  3o33  de  20  de  Novembro  de  1871. 

— A 17,  nesta  capital,  foi  raptada  a menor  Maria  Adelaide  Pereira  por 
ranctsco  da  Costa  Lima,  os  quaes  sendo  apprehendidos  pelo  subdelegado  do  1° 

districto,  procedeu  esta  autoridade  ás  precisas  diligencias,  até  que  realizou-se  o 
casamento. 


_ Também  no  mesmo  mez,  chegando  ao  conhecimento  do  delegado  de 
policia  da  Sapucaia,  que  a escrava  Maria,  de  Bernardo  Pinheiro  Vianna,  havia  sido 

espancada  barbaramente  por  seu  senhor,  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito, 
uanao  a este  0 destino  legal.  ^ 

7 ~ A’  tend°  chcSado  30  conhecimento  do  delegado  de  policia  de  Re- 

ende,  que  Joaquim  de  Fretas  Guimarães  raptara  na  Côrte  a menor  Rosa  Arouca 

, C°n  L/  ::'  i'Jr"  J3ucda  cidade,  procedeu  as  precisas  averiguações  c diligencias 
legaes,  e sete  dias.  depois  effectuou-se  o casamento.  ' ■ 8 

favandr/n™^™,-™»;  ™ Vaienfa’  L°“cenço  Gomes  de  Oliveira,  feitor  da 
«c  ri  D'  ,c  ma  M;,na  d Assumpção,  procurando  com  outros  prender  o 
escravo  Glonndo  que  andava  fugido,  foi  por  este  assassinado  com  uma  foiçada  na 

em^  seguida.  °CCaSla°  *»  « « -istencia,  se  entregava  d prisão,  evaindo-sc 

O subdelegado  da  freguezia  de  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito,  onde  foi  prati- 
cado  0 crime,  procedçu  as  diligencias  na  fórma  da  lei.  P 
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-A’  *8,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  „a  s-apueaia,  Antonio 
Francisco  Tavares,  estando  embriagado,  implicou  com  Antonio  Pereira  da  SilJ . 
deu-lhe  uma  canivetada,  sendo  por  isso  preso.  ' ô a c 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes  e o delinquente 
prestou  fiança  provisona.  4 0 

— A’  2 de  Dezembro,  o preto  Elyseu,  escravo  de  Luiz  Paulino  de  Santa 
Anna,  ao  chegar  a Macacu  no  trem  da  estrada  de  ferro  de  Cmtiaallo  comecou 
a provocar  dtversas  pessoas  que  se  adiavam  na  estação,  e porque0  fosse  repre 
hendido  por  Idibaldo  Colombo  Martins  de  Souza,  puchou  um  ferro  d’  ponta 
que  trazia,  e com  elle  teria  assassinado  a Idibaldo,  se  não  fosse  obstado  ' 

Preso  em  flagrante,  foi  recolhido  á cadeia  da  villa  por  ordem  do  delegado 
de  policia , que  procedeu  de  conformidade  com  a lei.  3 


^ A 5,  a noite,  no  Rio  Bonito,  Raphael  Baptista  Pereira  assassinou  bar- 
baramente a Maria  Paula  da  Conceição,  casada  com  Antonio  Pinto  Ribeiro  sendo 
também  ferido  gravemente  peio  scelerado  um  filho  da  mesma  de  nome  Eus 
taquio. 

O respectivo  subdelegado  tendo  noticia  de  tão  horroroso  attentado,  diri- 
giu-se logo  ao  lugar,  onde  também  compareceu  o Dr.  juiz  municipal  do  termo. 

Preenchidas  as  diligencias  da  lei,  foi  o criminoso  capturado  dois  dias  de- 
pois  da  perpetração  do  crime,  e removido  para  a casa  de  detenção  desta  capital 
afim  de  evitar  qualquer  desforço  por  parte  da  população,  que  estava  revoltada 
contra  o assassino,  que  já  se  acha  condemnado  á morte  pelo  jurv  do  termo,  pen- 
dendo de  dicisão  a appellação  official  interposta. 

— A 7,  em  Cantagallo,  na  fazenda  S.  Lourenço,  de  Alexandre  José  dos  Reis, 
foi  assassinado  á pauladas  o escravo  Justino,  capataz  da  mesma  fazenda,  por  seus 
parceiros.  Cândido  e André. 

O subdelegado  da  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Parahyba,  onde  foi  perpe- 
trado. o crime,  procedeu  as  diligencias  da  lei. 


— A’  12,  ás  2 horas  da  tarde,  mais  ou  menos,  na  freguezia  de  S.  José 
da  Bôa  Morte,  em  Macacú,  foi  desfechado  um  tiro  de  espingarda  em  Izabel  Alves 
da  Rocha,  na  occasião  em  que,  acompanhada  por  sua  avó,  se  dirigia  para  a casa 
de  uma  sua  conhecida. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  que  teve 
o destino  legal,  sendo  Manoel  Sivestre  da  Silva  indiciado  como  autor  do  crime, 
o qual  evadio-se,  mas,  á 20  do  mesmo  mez,  foi  preso  e recolhido  á cadeia  da 
villa. 


— A’  19,  no  Tinguá,  termo  de  Vassouras,  Antonio  Baptista  dos  Santos 
assassinou  a menor  Francellina,  por  ter  esta  recusado  casar-se  com  elle,  como 
havia  contratado  com  José  Camargo,  pai  da  mesma. 

O assassino  evadio-se,  e o respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de 
delicto  e inquérito  que  remetteu  ao  Dr.  juiz  municipal  do  termo. 

— A’  25,  em  Valença,  na  fazenda  da  Viscondessa  de  Ipiabas,  os  escravos 


acommetteram  t>  feitor,  que  na  lucta  que  se  travou  ferio  a um  delles  e matou 
outro,  ficando  também  elle  gravemente  ferido. 

O delegado  de  policia,  a quem  se  apresentaram  seis  dos  ditos  escravos,  os 
fez  recolher  á cadeia,  e foi  á fazenda,  onde  restabeleceu  a ordem  e procedeu  as 
diligencias  da  lei. 

— A’  26  foi  encontrado  morto  0 portuguez  Manoel  João  Coelho  em  um 
pequeno  chalet,  no  qual  era  estabelecido  com  botequim  á rua  do  Imperador  nesta 
capital . 

O subdelegado  do  i°  districto  foi  ao  lugar  acompanhado  pelo  escrivão  e 
peritos  e procedeu  as  diligencias  legaes,  verificando-se  ter  sido  a morte  o resul- 
tado de  um  crime,  á vista  dos  ferimentos  que  foram  encontrados  no  cadaver, 
não  se  conseguindo  até  hoje  descobrir  0 autor  do  crime. 


1886 


A’  2 de  Janeiro,  na  povoação  d’Anta,  em  Sapucaia,  ás  8 horas  da  noite, 
Manoel  Antonio  Alves  foi  aggredido  por  Germano  Moreira  e Joaquim  Mineiro, 
que  0 deixaram  ferido  gravemente  e evadiram-se. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  e deste 
ficou  averiguado  que  Antonio  Teixeira  Bastos  fora  o mandante,  pelo  que  foi 
preso. 

A 7,  ás  7 horas  da  noite,  no  largo  da  Memória  desta  capital,  João 
Antonio  Pereira,  também  conhecido  por  João  Feliciano,  e Praia  Grande,  encon- 
trando-se- com  Maria  do  Nascimento  Silva,  com  quem  vivera  algum  tempo,  por 
não  querer  ella  acompanhal-o,  espancou-a,  e sendo  preso  em  flagrante,  foi  reco- 
lhido á detenção  por  ordem  do  subdelegado  do  i»  districto,  que  procedeu  as  di- 
ligencias da  lei. 

A 1 3,  ás  5 horas  da  tarde,  nesta  capital,  Rufino  Pereira  Gomes,  vulgo 

Rujin°  Canastra , deu  uma  cacetada  na  cabeça  de  Januario  Pereira  Caldas  e 
evadio-se.  ’ 


O subdelegado  do  i°  districto  tomou  conhecimento  do  facto. 

-A’  14,  nafreguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  termo  dá  Sapucaia,  no 
lugar  denominado  Combatá,  á hora  em  que  almoçavam  os  trabalhadores  da  es- 
tra  a de  ferro  Príncipe  do  Grão  Pará,  suscitou-se,  por  motivo  futil , um  con- 
flicto  entre  os  de  nomes  José  Fernandes,  e José  Antonio  Fernandes,  sendo  este 
traiçoeiramente  fendo  com  uma  facada  no  braço  esquerdo  por  um  outro  de  nome 
Antonio  Luiz,  irmão  do  referido  José  Fernandes. 

O delinquente  fui  preso  em  flagrante,  porém  quando  era  conduzido  para  a 
cadeia,  evadio-se.  O respectivo  subdelegado  procedeu  na  fôrma  da  lei. 
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- A'  3,  « Macahc,  o allcmão  João  Valícnberg  deu  ura  ,ir0  de  espin- 

garda  cm  Jose  Bapusa  Serrão,  quando.  cs,e  tentava  arrombar  uma  da,  por», 
de  sua  casa.  Ulls  Port£ls 

G respectivo  subdelegado  fez  reolner  Walfenberg  á cadeú  daqueih  ci- 
daic  c procedeu  a corpo  de  delicto  c inquérito.  4 

» dt ■ Floreiro,  ao  anoitecer,  em  Bengallas,  freguesia  e termo  de 

San  t An  na  de  Macacu,.  toi  Antomo  Luiz  dos  Santos  assassinado  á foiçadas  por 
Epipnama  Clara  da  Trindade,  que  foi  presa  e recolhida  á cadeia. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legues! 

. Mnhdd^V0-  em,Sac.!a  Mar'“  MaSdj,cna>  Just0  Ignacio  da  Silveira  assassinou 
a Math.lde  tetra  da  Silva,  deafcchando-lhc  dous  tiros  de  espingarda,  c,  cm  seguida, 
suicidou-se,  servindo-se  para  isso  da  mesma  arma  ' 

Pelas  diligencias  a que  procedeu  o delegado  de  policia,  ficou  averiguado 
que  o suicida  soffna  das  faculdades  mentaes. 

-A’  h,  na  rua  do  Indígena  da  freguezia  de  S.  Lourenco  desta  capital 
as  io  horas  da  noite,  Pedro  Ferreira  do  Couto  espancou  c ferio  com  uma  es- 
tocada a José  dos  Santos  Ferreira,  e evadio-se.  * 

O respectivo  subdelegado  procedeu  na  forma  da  lei. 

_ -A’  iS.  no  lugar  denominado  Batatal,  na  freguezia  de  S.  José  de  Leo- 

mssa,  em  S.  Fidelis,  Firmiano  José  Ferreira,  maior  de  Go  amios  deidade  tendo 
sorprchendido  sua  mulher  cm  flagrante  adultério  com  Moysés  Flores,  àssassi- 
nou-os  a facadas  e evadio-se,  sendo  preso  mais  tarde  pelo  subdelegado  da  fre- 
guezia de  Monte  Verde. 


A 22,  cm  Campos,  na  freguezia  dos  Guarulhos,  ás  - horas  da  noite 
Jeronymo  Joaquim  de  Faria,  que  estava  conversando  com  seu  genro  e um 
empregado  da  sua  fazenda  do  Outeiro,  foi  assassinado  por  um  indivíduo  que 
passando  á cavallo,  desfechou-lhe  um  tiro  e desappareceu  á galope. 

0 delegado  de  policia  procedeu  de  conformidade  com' a lei. 


— A’  23,  no  Bom  Jardim,  termo  da  Barra  Mansa,  Antonio  Arruda  desfe- 
chou um  tiro  de  espingarda  contra  José  Rodrigues  de  Oliveira,  que  ficou  com 
o braço  direito  fracturado,  c evadio-se. 


O delegado  de  policia  procedeu  como  lhe  cumpria. 

— A’  2o,  em  Mscahé,  foi  espancado  e ferido  João  Lopes  de  Sá  por 
Valentino  de  Oliveira  Junior,  que  evadio-se. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  28,  na  freguezia  de  Quissamã,  em  Macahá,  0 escravo  Luiz,  pardo, 
do  Barão  de  Ururahy,  assassinou  sua  parceira  Preciliana,  e evadio-se,  mas, 
quatro  dias  depois,  foi  capturado. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

— A’  7 de  Março,  na  estação  d’Anta,  na  Sapucaia,  alguns  indivíduos 
mascarados  espancaram  o portuguez  Antonio  dos  Santos  Giesta,  e evadiram-se 
sem  serem  reconhecidos. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


cu.  0 
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— A’  g,  no  povoado  do  Bom  Jardim,  cm  Cantagallo,  d i hora  da  tarde 
mais  ou  menos,  Antonio  Pereira  Pinto,  cm  desavença  com  o seu  cunhado  José 
Alves  de  Azevedo,  assassinou  a este  com  uma  faca  ; sendo  preso  cm  flagrante, 
foi  recolhido  á cadeia,  e o delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e 
inquérito. 

— No  mesmo  dia,  nesta  capital,  Silverio  Dias  da  Silva  ferio  levemente  a 
Antcro  José  Fernandes,  sendo  preso  em  seguida. 

O subdelegado  do  i°  districto  procedeu  a corpo  de  delicto  c inquérito. 

— A’  io  foi  remettido  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  i°  districto  criminal 

desta  capital  pelo  subdelegado  do  i°  districto  o inquérito,  a que  procedeu  sobre 

o espancamento  do  preto  Vicente  moçambique,  por  Justino  Francisco  de  Oliveira 
Barroso. 

— A’  1 5,  em  Petropolis,  ás  2 horas  da  madrugada,  mais  ou  menos,  Jacob 

Waldhen  foi  ferido  com  uma  navalha  por  um  indivíduo  que  não  pôde  reco- 

nhecer c que  evudio-sc. 

0 delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto,  sendo  julgado  grave 
o ferimento. 

No  inquérito,  que  teve  o destino  legal,  não  se  conseguio  descobrir  quem 
fosse  o delinquente, 

— A1  17,  no  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua,  foi  assassinado  José 
Henrique  da  Silva.  Pelas  diligencias  a que  procedeu  o delegado  de  policia  ficou 
averiguado,  que  0 crime  foi  perpetrado  com  toda  a barbaridade,  sendo  mandante 
o proprio  sogro  da  victima,  Manoel  Luiz  Pereira  Torres,  que  foi  preso,  e man- 
datario  João  Albino,  que  foi  também  autor  do  assassinato  de  José  Nunes,  conhe- 
cido por  Padeiro. 

— No  referido  dia,  na  freguezia  da  Ribeira,  em  Angra  dos  Reis,  no  lugar 
denominado  Bracuhy,  foi  assassinado  Joaquim  Ferreira  da  Silva ; c pelo  in- 
quérito feito  pelo  subdelegado  respectivo  acaram  indiciados  como  autores  do  crime 
Andronico  Gonçalves  dos  Santos,  que  evadio-se,  e Manoel  Gonçalves  dos  Santos, 
que  foi  capturado. 

— A’ 23,  á noite,  em  Rezende,  foi  assassinado  José  Antonio  da  Luz  por 
dois  indivíduos  que  o aggreiiram,  na  occasião  em  que  seguia  em  canoa  pelo  rio 
Parahyba  com  sua  mulher,  que,  defendendo-o,  ficou  com  um  ders  braços  fractu- 
rado. 

Foram  indicados  pela  voz  publica  como  autores  do  barbaro  attentado 
Francisco  Luiz  Damasceno  e José  Luiz  Damascer.o,  porém  0 delegado  de  policia 
procedendo  a inquérito,  não  conseguio  obter  provas  contra  elles. 

— A’  25,  ás  6 horas  da  tarde,  no  lugar  denominado  Cascatinha,  em  Pe- 
tropolis, Pedro  Ventura  Macieira  ferio  a Francisco  Martins  Dias  com  uma  faca, 
e evadio-se. 

0 subde.egado  do  i°  districto  daquclla  cidade  procedeu  a corpo  de  delicto  e 
inquérito. 
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— A.  29,  na  freguezia  cic  S.  Louicnço  desta  capital,  Antonio  Domingucs 
da  Silva  travando-se  de  razões  com  seu  irmão  Francisco  Domingues  da  Silva, 
ambos  empregados  no  cortumc  de  Eugênio  S.  Diniz,  foi  por  eile  ferido,  rece- 
bendo um  profundo  golpe' de  navalha  no  estomago,  com  o q ue,  desesperado,  lançou 
mão  da  canna  do  Ième  do  barco,  de  que  era  patrão,  c tão  forte  pancada  deu 
sobre  a cabeça  de  Francisco,  que  0 matou  instantaneamente. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  de  conformidade  com  a lei. 

A 7 de  Abril,  das  8 para  as  9 horas  da  noite,  em  Petropolis,  Caetano 
de  Souza  Nunes  cxcedeu-sc  por  tal  fôrma  na  bebedeira,  que  no  hotel  de  José 
João  Martins  Branco  onde  se  achava,  quebrou  a louça  c praticou  taes  desatinos 
<que  poz  cm  debandada  as  pessoas  que  alli  estavam  janta  ndo,  sendo  finalmente 
preso,  apezar  da  resistência  que  oppoz,  c recolhido  á cadeia  por  ordem  do  dele. 
gado  de  policia,  que  procedeu  na  forma  da  lei. 

• — A’  21,  em  Rezende,  Maria  Luiza,  auxiliada  por  João  Isidoro  e Antonio 
Américo  de  Faria,  fez  em  Amélia  de  tai  ferimentos  que  foram  c or.siderados  graves 
pelos  peritos,  que  fizeram  0 corpo  de  delicto. 

Os  dois  cúmplices  foram  presos  em  flagrante  e á 20  0 delegado  de  policia 
effectuou  a prisão  da  delinquente,  dando  ao  respectivo  inquérito  0 destino  legal. 

— A’  22,  na  freguezia  de  Paquequer,  do  termo  do  Carmo,  ás  8 1/2  horas 
da  noite,  o portuguez  José  Bruno  de  Souza,  vulgo  José  Peixeiro,  que  era  pro- 
tegido pelo  vigário  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer, 
padre  Alexandre  Pires  de  Carvalho,  assassinou  a este  com  uma  taca  e a Fran- 
cisco de  Oliveira  Braga,  que  estava  em  companhia  daquelle  c que  0 procurou 
defender. 

O criminoso  foi  preso  em  flagrante  e o respectivo  subdelegado  procedeu 
as  diligencias  da  lei. 

— A’  25,  no  lugar  denominado  Barreiro  da  freguezia  dc  Santa  Thereza, 
em  Valença,  foi,  á noite,  assassinado,  nas  proximidades  da  casa  de  sua  residên- 
cia, 0 portuguez  Lourenço  Antonio  Coelho  Portugal,  logrando  0 assassino  eva- 
dir-se. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  dclicto  e inquérito,  do  qual 
resultaram  vehemcntes  indícios  contra  Francisco  Ribeiro  de  Assis  como  autor 
do  crime,  pelo  que  foi  preso. 

— A1  9 de  Maio,  ás  6 1/2  horas  da  tarde,  nesta  capital,  0 creoulo  livre 
Poupeu  Dias  Monteiro,  cm  luta  com  outro  de  nome  Venancio,  deslocou  0 braço 
deste,  pelo  que  foi  preso  cm  flagrante. 

O subdelegado  do  i°  distrieto  procedeu  a corpo  dc  delicto  c inquérito. 

— A’  10,  nesta  capital,  das  9 para  as  10  horas  noite,  Firmina  Maria  Del- 
fina,  Altino  Ferreira  dos  Santos,  Antonio  José  Antero  e Ataliba  de  Paula  Brito 
espancaram  a Lauriana  Maria  da  Conceição,  c por  isso  foram  presos. 

O subdelegado  do  r°  distrieto  procedeu  as  diligencias  da  lei. 
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— A’  1 5,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  capital,  Francisco  Furtado 
de  Mendonça  ferio  a Antonio  Machado  de  Souza  Fagundes,  c foi  preso  em  fla- 
grante, tendo  o subdelegado  respectivo  procedido  na  fôrma  da  lei. 

— A1  s3,  em  Rezende,  na  freguezia  da  Vargem  Grande,  Ignacio  José  Sa- 
bino,  armado  de  foice  e faca,  e possuído  de  um  furor  infernal,  aggrcdio  a seu 
sogro  José  Luiz  da  Silva,  a Belmira  Ribeiro  da  Silva,  sua  sogra,  as  suas  pró- 
prias filhas  menores  de  nomes  Antonia  e Idalina,  a Luiz,  seu  cunhado,  também 
menor,  e a José  Ferreira  de  Paula,  ferindo  a todos,  com  mais  ou  menos  gra- 
vidade, e em  seguida  evadio-se. 

O delegado  de  policia,  logo  que  teve  conhecimento  do  horroroso  attentado, 
foi  ao  lugar,  fez  transportar  as  victímas  para  o hospital  da  cidade,  onde,  pouco 
depois  de  chegar,  falleceu  Belmira,  c á 28  seu  marido  José  Luiz,  e procedeu 
aos  corpos  de  delicto  e inquérito,  remettendo  este  ao  Dr.  juiz  municipal  do 
termo,  que  expedio  mandado  de  prisão  contra  0 assassino. 

— A’  25,  em  Sant’Anna  de  Macacú,  no  lugar  denominado  Porto  do  Carmo, 
Manoel  Rodrigues  da  Silva  aggrcdio  com  uma  enchada  a Manoel  Paulo  Fer- 
reira Nunes,  fazendo-lhe  um  ferimento  grave. 

Sendo  preso  em  flagrante,  0 delegado  de  policia  0 fez  recolher  á cadeia  e 
procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A"  7 de  Junho,  nesta  capital,  ás  9 1/2  horas  da  noite,  na  rua  do 
General  Andrade  Neves,  0 menor  Antonio  José  de  Carvalho  Agra  foi  ferido  na 
cabeça  por  um  tiro  de  rewolver  desfechado  por  José  Elisiario  de  Abreu  Nas- 
centes, também  menor. 

O subdelegado  do  i°  districto  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  a 
que  deu  destino  legal. 

• 

— A’  10,  pelas  9 horas  da  manhã,  foi  barbaramente  assassinado  no  lugar 
da  Varzea,  em  S.  João  do  Príncipe,  0 alferes  José  Joaquim  Rodrigues  de 
Araújo  por  um  seu  escravo  de  nome  Liberato,  que  evadio-se,  mas  sendo  per- 
seguido, foi  preso  e recolhido  á cadeia. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

— A1  10,  ás  10  horas  da  manhã,  na  fazenda  do  Encontro,  na  freguezia 
do  Carmo,  0 escravo  Antonio,  conhecido  por  Antonio  Florentino , assassinou  sua  par- 
ceira de  nome  Justina,  dando-lhe  uma  facada. 

O criminoso  foi  preso  e o delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias 

da  lei. 

— Na  noite  de  12  para  i3  foi  assassinado  0 servente  da  Ia  turma  provi- 
sória de  pedreiros  da  csirada  de  ferro  D.  Pedro  II,  de  r.ome  Antonio  Ferreira, 
tendo  0 seu  cadaver  sido  encontrado  na  manhã  de  10,  proximo  ao  ramal  de 
S.  Paulo. 

Feito  o corpo  de  delicto  e inquérito  pelo  delegado  de  policia  de  Pirahy, 
ficou  indiciado  como  autor  do  crime  o pinter  Alfredo  Bastos,  que  evadio-se. 
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t . A’  na  Rma  do  Pirah-V’  no  luSar  denominado  Carrão,  foi  encon- 
trado morto  na  casa,  em  que  residia,  o portuguez  Miguel  Fernandes 

O respectivo  subdelegado,  logo  que  soube  do  facto,  foi  ao  lugar  e pro- 
cedeu as  precisas  diligencias,  pelas  quacs  verificou-se  que  a morte  fora  o resul- 
tado de  um  crime,  sendo  indiciado  como  autor  Manoel  Fernandes,  residente 
em  Vassouras,  o qual  fo.  capturado  pelo  subdelegado  da  freguezia  dos  Mendes 
em  virtude  de  mandado  expedido  pelo  respectivo  juiz  municipal. 


ATTENTADOS  CONTRA  A PROPRIEDADE 


Na  noite  de  i3  para  14  de  Julho,  em  Valença,  foi  assaltada  a typographia 
da  Gaveta  de  Valença,  inutilisando  os  assaltantes  parte  do  material  typographico, 
que  foi  espalhado  pelas  ruas  c lançado  ao  corrego  que  atravessa  a cidade. 

O delegado  de  policia,  á requerimento  da  parte,  procedeu  a inquérito  e 
delle  resultaram  vehementes  indícios  contra  Alberto  Augusto  Carneiro  da  Cunha, 
João  Rodrigues  Guião,  Marcai  Dias  de  Carvalho,  Guilherme  de  Souza  Guima- 
rães, Jesuino  de  Paula  Leite,  Américo,  escravo  de  Zozimo  Barroso,  e Jarbas  Pi- 
nheiro. 

— Na  noite  de  3o  para  3 1 de  Julho  foi  arrombada  a capella  da  Senhora 
San  t’ An  na,  em  Macahe,  e,  penetrando  os  ladrões  no  recinto  do  templo,  carre- 
garam 0 dinheiro  que  se  achava  em  uma  caixa  de  esmolas. 

0 respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

— A’  14  de  Agosto,  na  Barra  Mansa,  foi  preso  em  flagrante  crime  de  furto 
de  animaes  Domingos  José  dos  Santos  pelo  delegado  de  policia,  que  procedendo 
as  precisas  diligencias,  foi  0 delinquente  processado  e condemnado  pelo  jury  do 
termo  á 2 mezes  de  prisão  com  trabalho  e multa  de  5 % do  valor  furtado. 

— Na  noite  de  7 de  Novembro  penetraram  os  ladrões  no  hotel  de  Miranda 
& Irmão,  na  villa  da  Sapucaia,  c roubaram  diversos  papeis,  roupa  e cerca  de  22o$ooo 
em  dinheiro. 

0 delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

— No  mesmo  mez,  em  Macahé,  foi  arrombada,  durante  a noite,  uma  casa  da 
praça  D.  Izabel,  e delia  subtrahidos  diversos  objectos,  no-valor  de  3oo$ooo. 

0 delegado  de  policia  nas  diligencias  que  fez  encontrou  grande  parte  des- 
ses objectos  na  casa  do  preto  liberto  de  nome  Marçal  que,  para  não  ser  preso, 
apoderou-se  de  um  cavallo  pertencente  ao  Visconde  de  Araújo  e evadio-se. 

CH.  6 
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A’  2 de  Janeiro,  nesta  capital,  ás  G horas  da  tarde,  Charles  Lecour  foi 
preso  em  flagrante  por  haver  subtrahido  um  bule,  assucareiro  e tigella  de  prata 
que  estavam  sobre  a mesa  da  sala  de  jantar  da  casa  de  D.  Izabel  Maria  Sudré, 
d rua  do  Imperador. 

O subdelegado  do  i°  districto  o fez  recolher  d casa  de  Detenção  e procedeu 
as  diligencias  da  lei,  remettendo  o inquérito  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  i°  districto 
criminal  desta  capital. 

— Na  noite  de  3i  de  Maio  foi  arrombada  a parede  da  sacristia  da  igreja 
matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhcra  da  Guia,  na  Estrella,  e penetrando  os 
ladrões  no  templo,  se  apoderaram  de  todos  os  ornamentos  e joias  das  imagens^  e de 
tudo  quanto  era  de  valor  que  encontraram. 

O delegado  de  policia  do  termo  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

— A’  3 de  Junho,  no  3°  districto  desta  capital,  foi  arrombada,  durante  a 
noite,  a porta  da  sacristia  da  capella  da  Senhora  Sant’Anna,  e delia  retirados 
todos  os  moveis,  que  foram  encontrados  dispersos  pela  rua,  tendo  sido  subtra- 
hidos  diversos  objectos  pertencentes  á mesma  capella. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  as  diligencias  legaes. 


FACTOS  NOTÁVEIS  E ACCIDENTES 

DESASTRES 

1885 


A'  12  de  Julho,  em  Magé  , na  occasião  em  que  Maria  Izidra  de  Lima 
accendia  um  lampeío  de  kerosene,  o liquido  derramou-se,  e inflamman do-se,  com- 
municou  fogo  ás  roupas  da  infeliz,  que  ficou  toda  queimada. 

O delegado  de  policia  a fez  transportar  para  a casa  c’e  caridade  daquelh 
cidade,  onde  falleceu  na  noite  seguinte,  aeezar  cos  esforços  empregados  para 
salval-a.  ‘ ' 

No  memo  mez,  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Padua,  Anton  o de  tal 
andando  á caça,  foi  victima  de  um  tiro  da  espingarda  que  estava  em  uma  ar- 
madilha preparada  para  apanhar  capivaras. 

O delegado  de  policia  do  termo  tomou  co  ihccimento  do  f eto. 
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— A’  ií5  de  Agosto,  em  Rezende,  ao  meio  dia,  esatando  os  menores 
Edmundo,  de  1 5,  e Adalberto,  de  9 annos  de  idade,  filhos  de  Antonio  Domingues 
Soares  GranviUe,  0 primeiro  a caçar  passarinhos  com  uma  espingarda,  e 0 segundo  a 
chupar  laranjas,  aconteceu  qu  e casualmente  disparasse  a arma,  indo  os  projectis  ferir 
Adalberto  no  peito,  braço  direito  e região  do  fígado ; c,  apezar  de  ficar  em  es- 
tado gravíssimo,  pôde  felizmente  restabelecer  se,  tendo  0 delegado]  de  policia 
tomado  conhecimento  do  facto.  " h 

A 4 de  Setembro,  em  Angra  dos  Reis,  no  logar  denominado  Fraii  Grande 
procurando  Rosa  Pimenta  tirar  do  fogo  um  tacho  com  agua  fervendo,  servio-se 
do  vestido  para  pegar  nas  azis  do  mesmo  tacho,  0 que  deu  logar  a incendiar-se 
o vestido. 

_ Ficando  clh  horrivelmonte  queimada,  falleceu  na  madrugada  de  6,  sendo 
inúteis  os  esforços  empregados  para  salval-a. 

— A’ 23,  no  logar  denominado  Itatiquara,  em  Araruama,  das  4 para  as 
5 horas  da  tarde,  cahio  impeilida  por  um  tufão  uma-  casa  sobre  Thereza  de  tal 
e um  filho  de  um  anno  de  idade,  que  á ella  pouco  antes  sc  haviam  recolhido, 
sendo  que,  apezar  dos  esforços  empregados,  quando  foram  retirados  das  ruinas’, 
já  eram  cadaveres. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A’ 3o  de  Outubro,  das  9 para  as  10  horas  da  noite,  Antonio  Jorge, 
tripolante  da  lancha  Santa  Maria,  que  se  achava  atracada  no  càes  de  SanfAnna,' 
da  estação'  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  estando  embriagado,  deitou-sé 
com  uma  vella  acesa  perto  de  si,  0 que  deu  logar  a incendiar-se  a mesma  lancha, 
e ficar  elle  horrivelmente  queimado,  íallecendo  na  mesma  noite. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

— A’  16  de  Novembro,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova 
Friburgo,  o escravo  Valerio,  da  fazenda  de  José  Machado  Dutra,  estando  a fumar 
alcoolisado,  adormeceu,  dando  assim  lugar  a que,  cahindo  0 fogo  do  caximbo  sobre 
as  folhas  e palhas  seccas  do  rancho,  este  se  incendiasse,  ficando  elle  comple- 
tamente queimado. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

~ — A 18,  na  fi cguezia  de  S.  Jose  do  Rio  Preto,  termo  da  Sapucaia,  pelas 
4 horas  da  tarde,  na  occasião  em  que  alguns  trabalhadores  da  estrada  de  ferro 
Príncipe  do  Grío  Pari  derribavam  uma  barreira,  inesperadamente  esta  despren- 
deu-se e cahio  sobre  0 rabalha  dor  Cláudio  Matheus.  que  morreu  instantaneamente. 

O subdelegado  respectivo  tomou  conhecimento  do  facto. 


— A’  3 de  Janeiro,  á 1 hora  da  tarde,  no  c°  distcicto  desta  capital, 
o menor  Maneei,  filho  de  Rodrigo  Ferreira,  foi  pisado  pela  carroça  da  fabrica  de 
cerveja  de  Fernandes  Ribeiro. 
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0 respectivo  subdelegado  procedeu  as  precisas  diligencias. 

— A’  17,  ás  2 horas  da  tarde,  110  logar  denominado  RioPenna,  em  Nova 
Friburgo,  desabou  inesperadamente  uma  arvore  sobre  os  trabalhadores  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  que  estavam  fazendo  uma  escavaçào,  ficando  sem  vida 
0 de  nome  Albino  de  Carvalho,  e feridos  tres. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei. 


A 1 8 de  Fevereiro,  na  Sapucaia,  Antonio  Francisco  Lopes,  trabalhador 
da  fazenda  de  Joaquim  Monteiro  de  Vasconcellos,  foi  morto  por  uma  pedra,  que 
cahio-lbe  sobre  a cabeça. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes. 

A 1 MarÇ°i  pela  manhã,  nesta  capital,  0 carpinteiro  João  Antonio 
Falletros,  que  estava  trabalhando  no  prédio  da  rua  de  S.  José  n.  1 3,  descuidou- 
se  e cahio,  ficando  muito  maltratado. 

O subdeiegado  do  i°  districto  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A 19,  pela  manhã,  na  freguezia  de  Merity,  em  .Iguassú,  na  occasião 
em  que  Jose  Bento  e outros  falquejavam  madeiras,  desprendeu-se  repentinamente 
um  páu  de  palmito,  que  na  vespera  tinha  ficado  preso  nos  ramos  das  arvores, 
e cahio  sobre  elle,  que  ficou  sem  sentidos.  Foi  transportado  para  a Santa  Casa 

de  Misericórdia  da  corte,  onde  falleceu  á 22  do  mesmo  mez  de  commocão  ce- 
rebral. 


O respectivo  subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei. 

~ A 5 de  Abri')  em  Petropolis,  no  logar  denominado  Quissamã,  José 
victorino,  na  occasiao  em  que  atravessava  pela  estrada  de  ferro  Príncipe  do  Grão 
Pará,  cahio  sobre  0 barranco  e succumbio  uma  hora  depois  da  queda. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A’  11,  em  S.  Fidelis,  o menor  Trajano,  de  14  annos  de  idade,  indo 
levar  ao  pasto  uma  besta,  teve  av  imprudência  de  amarrar  a ponta  do  cabresto 
do  animal  a cintura,  quando  repentinamente  espantou-se  este  e principiando  a 
correr  em  disparada,  levou-o  de  rastos  á grande  distancia.  Com  grande  diffi- ' 

culdade  diversas  pessoas  conseguiram  segurar  o animal,  porém  0 menor  já  es- 
tava sem  vida. 

O delegado  de  policia  do  termo  tomou  conhecimento  do  facto. 

• 7,^  ° dC  Junh0’  á n°Íte’  n’esta  caPÍtal,  a preta  Virginia,  escrava  de  Joa- 

quim Malafaia,  estando  embriagada,  foi  recolhida  ao  sotão  da  casa-  onde  se  acha- 
va alugada  e pouco  depois  precipitou-se  no  quintal,  ficando  bastante  maltratada. 

O subdelegado  do  i°  districto  tomou  conhecimento  do  facto. 


- A 19,  no  0°  districto  desta  capital,  ás  6 1/2  horas  da  tarde,  na  casa 
de  residência  de  Agostinho  Máximo  de  Souza  Barradas,  querendo  a parda  livre 
ísabc!,  que  estava  engomando,  abafar  as  chammas  de  uma  lamparina  de  kcrosene 
que  se  derramou,  incendiou-se  o vestido,  resultando  íicar  em  estado  deplorável 
do  que  veio  a fallecer  no  dia  seguinte,  apezar  dos  soccorros  que  lhe  foram  promp- 
tamente  prestados.  r 1 
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SUICÍDIOS  e tentativas 

1885 


A’  27  de  Julho,  em  Nova  Fribureo  nn7  * 

Ferreira  Pedrosa  Filho,  disparando  um  ,ir0’  d^  pistola  naU"'"™ 

■relas  revelações  que  por  carta  fez  ao  delptroWr.  a '. 

outras  que  deixou  escriptas,  ficou  manifesto  q„e°o  suic MtofoT 

tivado  por  desgostos.  H suicídio  loi  voluntário  e mo- 

. —A’ 28,  Mancei  Dias  Damasceno  tentou  suicid-ir  <?e 

ferimento  110  ventre  com  um  canivete  ’ f J Um  CXtenso 

“ ““  ‘ 

U delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

taverna”  dí  ^ ^ Ferreira’  «Wecido  com 

pariz  com  o , • “ R0Sa.  d caP,tal’  in*'r“  uma  forte  dóse  de  verde- 

iTvmde  p”  ig„.  U,,°  ^ SU‘Cldar-Se’  *"d"  —ido  d tempo, Tcou 

O subdelegado  do  3“  districto  tomou  conhecimento  do  facto. 

A 3o  de  Setembro  suicidou-se  atírandn » , , , 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes. 

Jacome'_sfar9Hde  N°.Vembr°’  em  Pe,roP°lis.  no  lugar  da  Cascatinha,  o italiano 
de  e^ogida  ' ““  “ «hoS’  daafeh»“  o craneo  dons  tiros 

0 delegado  de  Policia  procedeu  as  diligencias  legaes,  ficando  averiauado 
que,  por  desgostos,  fôra  o infeliz  levado  a praticar  esse  ac, o de  destro 

Josd  Bonifecio'7nde.r  Tmb.r0l- ° heSI’:‘nho1  An,0"Í0  CampiSlio'  morador  á rua  de 

de  strvchÍr  fti,  6 d°.  2 d,StnCt°  d’eS,a  Capital'  K"d°  fog-Mo  uma  porção, 
ae  strycnnma,  fallcceu  nesse  mesmo  dia.  ’ 

»uado  uue^ma"*™  .SUbdele8ado  Proccdeu  “ diligencias  precisas,  ficando  averi. 
guado  que  uma  pautao  amorosa  arrastou  o infeliz  a praticar  esse  ac, o de  des- 
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A’  i 6 de  Janeiro,  em  Cabo  Frio,  foi  encontrado  estrangulado  no  matto, 
em  um  lugar  denominado  Vinhateiro,  já  em  adiantado  estado  de  putrefacção,  o 
cadaver  do  lavrador  Manoel  José  Torcilha,  que  havia  desapparecido  desde’ o dia 
1 1 do  mesmo  mez. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei,  porém  não  conse- 
guio  descobrir  a causa  que  determinou  esse  acto  de  desespero. 

— A’  22  de  Fevereiro,  das  G para  as  7 horas  da  manhã,  no  lugar  denomi- 
nado Caçador,  em  Itaguahy,  suicidou-se  com  um  tiro  de  espingarda  Felismina 
de  tal. 

. 0 subdelegado  respectivo  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  porém 

nao  . conseguio  descobrir  0 motivo  que  levou  a infeliz  a terminar  a sua  exis- 
tência. 


A’  17  de  Abril,  em  S.  Fidelis,  Sebastião  de  Souza  Pereira  Sampaio 
tentou  suicidar-se  com  um  tiro  de  espingarda. 

Sendo  apresentado  ao  delegado  de  policia,  declarou  que  por  desgostos 
resolvera  terminar  a existência.  & 

— No  mesmo  mez,  no  logar  denominado  Matta,  no  Rio  Bonito,  Maria  Joa- 
quina  de  Moura,  contrariada  por  seu  pai  no  casamento  que  desejava  realisar 
desvairada,  ateou  fogo  na  roupa  que  vestia,  de  modo  que,  quando  a acudiram  ' 
iá  estava  com  0 corpo  todo  queimado,  vindo  a fallecer  dous  dias  depois. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

c ~A’  S‘  FÍdelÍS’  suicidou-se<  atirando-sc  no  rio  Parahyba,  0 escravo 

Bartholomeu,  de  Raphael  Sanches. 

Pelas  diligencias  feitas  pelo  delegado  de  policia  não  se  chegou  ao  conhe- 
cimento do  motivo  do  suicídio-,  ficou  porém  averiguado  que  0 dito  escravo  era  bem 

tratado  e estimado  por  seu  senhor. 

. . , “ A ,3°’  00  lo§ar  denom>nado  Pendotiba  do  3o  districto  d’esta  capital 
suicidou-se  dando  um  golpe  no  pescoço  Carlos  Ribeiro  de  Faria. 

. ° resPctlvo  subdelegdo  procedeu  as  diligencias  legaes,  e verificou  que  já 
antenormente  0 referido  Fana  tentára  contra  a sua  existência,  por  desgostos. 

~ ~A1  lí  JUnh°’  em  Petr°P°lis’  0 Portuguez  José  Francisco  Ferreira  de- 

66  annos.de  idade,  empregado,  ha  mais  de  20  annos,  na  rouparia  do  palacio  im- 
perial, foi  encontrado  estrangulado  na  mesma  rouparia,  e pelas  diligencias  feitas  e 
também  por  um  bilhete  dirigido  < sua  mulher,  verificomse  que  o intó  a 
voluntariamente  termo  á sua  existência.  ^ 
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AFOGADOS 


de  mi  • j1  i^e  Putu^ro’  cin  ^irra  Mansa,  um  indivíduo,  dc  nome  Antonio 
de  tal,  mdo  banhar-se  no  no  em  companhia  de  outros,  distanciou-se  dos  com- 
panheiros e submergio-se,  accommettido  de  uma  congestão  cerebral,  como  ficou 
averiguado  pelas  diligencias  feitas  pelo  delegado  de  policia. 

~A  3 de  Dezembro,,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Fri* 
urgo,  o escravo  Domingos,  de  Felippe  Ferreira  da  Rocha,  estando  a pescar  no 
no,  cahio,  e submergio-se. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes. 

^ O 


. 1 em  Fidelis,  ás  2 horas  da  tarde,  a parda  livre  de  nome 

uduvina,  na  occasiío  em  que  banhava-sc  no  rio  Parahyba,  submergio-se.  O 
cadaver  foi  encontrado  no  dia  seguinte,  c o delegado  dc  policia  procedeu  as 

diligencias  da  lei,  verificando-se  que  a morte  fora  devida  á uma  congestão  ce- 
rebral. 


188S 


A 26  de  Janeiro,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  capital,  o me- 
nor Manoel  Alves  de  Magalhães  tendo  ido  banhar-se  no  mar  ás  4 horas  da 
tarde,  mais  ou  menos,  submergio-se,  e,  apezar  dos  esforços  empregados  para 
salval-o,  não  se  conseguio.  Só  ás  9 horas  da  noite  do  mesmo  dia  é que  *foi 
encontrado  o cadaver.  O respectivo  subdelegado  procedeu  ás  diligencias  da  lei. 

No  mesmo  dia,  na  villa  do  Carmo,  Manoel  Roque  da  Silva  So- 
brinho estando  a pescar  no  rio  Paquequer,  acompanhado  por  seu  cunhado 
José  Rodrigues  Netto,  na  occasião  em  que  atirou  a tarrafa,  embaraçou-se  nella 
e cahio  ao  rio.  José  Netto  querendo  salval-o,  também  cahio,  sendo  ambos 
encontrados,  horas  depois,  já  cadaveres. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as'  diligencias  da  lei. 

A 9 de  Fevereiro,  ás  5 horas  da  manhã,  nesta  capital,  foi  soccorrido 
por  José  Manoel  de  Souza  e Silva  0 alfaiate  Francisco  de  Paula  Paraizo,  que 
achando-se  paralytico,  estava  prestes  a afogar-se  na  occasião  çm  que  sc  banhava 
no  mar. 
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Sendo  transportado  para  o hospital  de  S.  João  Baptista,  falllcccu  horas 
d epois. 

— A ii,  no  termo  do  Carmo,  o preto  Leopoldo,  de  16  annos  deidade 
escravo  do  Dr.  Luiz  Augusto  Corrêa  de  Azevedo,  na  occasião  em  que  fazia 
um  animal  beber  agua  em  um  açude,  descuidou-se  c cahindo,  submergio-se.  O 

dtki'  f01  enCOntrad°  no  dia  se§uintc>  e o delegado  procedeu  as  diligencias 

rv.  . “ A’  ,8  dc  Marf0’  no  3°  districto  desta  capital,  Jeronymo  Gomes  de 
CMiveira  cahio  no  no  Caramujo  c,  quando  dclle  foi  tirado,  já  estava  sem 
v<aa,  do  que  tomou  conhecimento  o respectivo  subdelegado. 

-A  16,  no  lugar  denominado  Areal,  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto 

ermo  a apucaia,  Antonio  Gonsalves  da  Silva,  banhando-se  no  rio  Piabanha' 
afogou-se.  1 

O subdelegado  respectivo  procedeu  a inquérito. 

— A 11  de  Abnl>  n’esta  capital,  foi  encontrado  junto  á ponte  Ferrv  o 

ponteio  °n  P<j>rtU8UeZ  Jo.aquim  da  Gosta  Rios>  cozinheiro  do  botequim  da  mesma 
P ’ q , occas‘ao  em  <lue  se  banhava  no  mar,  foi  accommettido  de  uma 

0 cCo  deerdeÍicle  SUbmCrgÍ0-Se’  C°nf0rme  decla—  os  peritos  que  fizeram 

> ~ A 2 de  Mai0’  em  Itaguahy,  indo  utna  familia,  composta  de  cinco  pes- 

e aLar.rSar  em  WnÔa’  da  i,ha  da  Madeira  para  a villa,  aconteceu  aíaga^e 
Antonii  "*  j a canoa,  perecendo  afogados  dois  menores  de  nomes  Américo  c 
Antonio,  podendo,  com  dificuldade,  ser  salvos  os  tres  adultos. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


AGCIOENTES  EM  ESTRADAS  DE  FERRO 


1885 


A 28  de  Julho,  quando  regressava  o trem  da  estrada  de  ferro,  ás  11  V* 
horas  da  noite,  descarrilhou  na  chave  da  estação  de  Belém,  o que  produzio  um 
íorte  abalo,  ficando  contundidos,  alguns  passageiros,  entre  os  quaes  o Dr.  Nabuco 
engenheiro  fiscal  da  mesma  estrada. 

Pelas  diligencias  feitas  averiguou-se  que  o caso  fôra  casual. 

, ~ A 1 , de  Setembro’  ás  4 horas  da  tarde,  foi  alcançado  pelo  trem  da  estrada 

machu^Tl?  % f°S  que  ficou  horrivelmente 

machucado,  fallecendo  instantaneamente. 
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Pelas  diligencias  feitas  pelo  delegado  de  policia  reconheceu-se  oue  o facto 

o,  casual,  vtsto  que  pelo  machinista  foram  empregados  todos  os  es  õrco!  m s 
nao  pode  evitar  o accidente.  r-  s’  mas 

n P-ÍTnW'  0l"íro’  VaSSOUras’  0 gMrda-freio  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  Augusto  Terra,  saltou  do  trem  entre  os  kilometros  56  e i-,  com 

tanta  prectp.taçao  que,  cahtndo,  foi  colhido  pelo  trem  c ficou  estrangulado! 

0 delegado  de  policia  do  termo  tomou  conhecimento  do  facto.  ' 

f rT  p f í N“Vefro'  1ua"d0  o - «rro  andaime  - da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II  sahta  do  tunel  ts,  o trabalhador  Joaquim  Loureiro  que 

deu-lhe  passagem,  conservou-se  no  talude  da  linha.  Desta  imprudência  resultou 
que  um  dos  para-choques  bateu-lhe  no  hombro  c o atirou  por  terra  indo  ba- 
ter com  a cabeça  em  um  pedaço  de  trilho,  o que  produzio-lhe  a morte,  uma 
nora  depois. 

A autoridade  local  tomou  conhecimento  do  facto. 


A 26  de  Fevereiro,  em  Petropolis,  na  occasião  em  que  passava  o trem 
da  estrada  de  ferro  Príncipe. do  Grão' Pará,  Carolina  Maria  Joaquina  Alves 
atravessando  o trilho,  foi  alcançada  pela  machina,  que  a estrangulou. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  precisas  deligencias,  ficando  verificado 
que  o facto  fora  casual. 

— No  mesmo  mez,  em  Barra  Mansa,  o guarda  freio  Luiz  Martins,  da 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  cahio  tão  desastradamente  do  trem  S P 4,  que 
ficou  completamente  esmagado. 

Sendo  transportado  o cadaver  para  a Barra  do  Pirahy,  procedeu  0 res- 
pectivo delegado  as  diligencias  da  lei. 

— A’  3 de  Abril,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  capital,  ás  10  1/2 
horas  da  noite,  o preto  Tbimotheo,  escravo  do  capitão  tenente  Francisco  Para- 
hybuna,  estando  embriagado,  cahio  sobre  o trilho  do  bond  á rua  de  Sant’Anna, 
e foi  alcançado  por  um  destes  vehiculos,  que  0 ferio  levemente,  o que  não 
pode  ser  evitado,  em  consequência  da  noite  estar  escura  e chuvosa. 

O respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A’  11,  em  S.  Fidelis,  um  trabalhador  da  Usina  Puresa,  que  ia  na 
locomotiva  que  percorre  a respectiva  via  ferrea,  ao  saltar  em  terra,  estando  a 
locomotiva  em  movimento,  cahio  sobre  os  trilhos,  e um  dos  carros  passou-lhe 
sobre  a cabeça  e parte  do  corpo,  produzindo-lhe  a morte  instantaneamente. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei. 


cr.  8 
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— A’  i de  Maio,  ao  meio  dia,  o trem  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
ao  chegar  ao  lugar  denominado  Neves,  alcançou  a João  Fortes  Ridel,  que 
se  achava  na  linha,  e que  não  foi  visto  á tempo  de  evitar-sc  o accidente . 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  1 3,  na  Barra  Mansa,  passando  o trem  de  lastro  pelo  campo  da 
fazenda  do  Bananal,  esmigalhou  o pé  direito  do  crioulo  livre  de  nome  Francisco, 
de  i5  annos,  que  imprudentemente  querendo  subir  a um  dos  carros,  cahio  c 
foi  alcançado  pelas  rodas. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


CADAVEBES  ENCONTRADOS 


1885 


A 18  de  Julho,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Fri- 
burgo,  foi  encontrado  quasi  morto,  n’um  morro  dentro  do  matto,  o preto  Se- 
bastião, tendo  n’um  sacco  uma  pequena  garrafa  com  aguardente  ; e sendo  trans- 
portado para  uma  casa  de  caridade,  falleceu  em  caminho. 

Pelo  exame  feito  verificou-se  que  a morte  fora  causada  pelo  uso  excessivo 
de  bebidas  alcoólicas. 

A 6 de  Agosto,  na  estrada  União  e Industria,  em  Petropolis,  foi  en- 
contrado o cadaver  do  preto  Ambrosio,  de  8o  annos  de  idade  presumíveis,  es- 
cravo de  Antonio  Augusto  de  Oliveira  Mattos,  e,  pelas  diligencias  feitas,  ficou 
averiguado  que  fallecera  de  hemorragia  cerebral. 

— A’  9,  foi  arrojado  á praia  da  Ponta  d’Arêa,  n’esta  capita],  um  cadaver, 
e pelo  exame  feito  reconheceu-se  ser  elle  o de  Francisco  Carlos  Barcellos,  vigia 
da  estação  central  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  que  fazendo  uso  excessivo 
de  bebidas  alcoólicas,  cahira  ao  mar  na  noite  de  7,  perecendo  por  asphyxia  por 
submersão. 

— Nesse  mesmo  dia,  em  Petropolis,  no  lugar  denominado  Castulania,  foi 
encontrado  0 cadaver  do  portuguez  Antonio  Branco,  que  conforme  se  verificou, 
havia  sido  atacado  de  urna  congestão  cerebral. 

A 9 de  Setembro,  na  Barra  Mansa,  foi  encontrado  á margem  do  rio 
Parahyba,  em  frente  da  povoação  da  Volta  Redonda,  0 cadaver  de  um  homem 
de  cor  preta,  que  pelas  diligencias  feitas  reconheceu  se  ser  0 do  escravo  Affonso, 
do  Ur.  Antonio  José  Ferraz, 
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— A’  3o,  tendo  sido  encontrado  boiando  no  rio  Parahyba,  em  - Barra 
Mansa,  o cadavcr  de  um  homem  de  côr  preta,  o delegado  de  policia,  depois  de 
proceder  as  diligencias  da  lei,  o fez  enterrar  no  mesmo  local,  por  achar-se  em 
adiantado  estado  de  putrefacção,  visto  que  estava  no  rio  ha  mais  de  i5  dias 
segundo  declararam  os  peritos,  não  existindo  nelle  vestigio  algum  de  crime. 

— A 14  de  Outubro  appareceu  no  rio  Parahyba,  em  Barra  Mansa,  0 
cadavcr  de  um  homem  de  côr  branca  que  reconheceu-se  ser  0 de  um  fazendeiro 

de  nome  Nunes,  que  dando-se  ao  uso  habitual  de  bebidas  alcoólicas,  cahio 
ao  rio  e falleceu. 

— A’  6 de  Novembro,  no  Fonseca,  em  frente  á pentienciaria  desta  ca- 
pital, foi  encontrado  0 cadaver  de  um  homem  de  côr  preta,  que  não  pôde  ser 
reconhecido,  declarando  os  peritos  que  a causa  da  morte  fôra  uma  pericardite. 

— A 7,  no  lugar  denominado  Armação,  nesta  capital,  foi  arrojado  á 
praia  0 cadaver  do  preto  Antonio,  escravo  de  Joaquim  José  da  Silva  Meira, 
que  na  vespera  se  tinha  atirado  ao  mar  de  uma  das  barcas  da  companhia 
Ferrv. 

0 subdelegado  do  i°  districto  procedeu  ás  diligencias  legaes. 


1886 


A’  4 de  Janeiro  foi  encontrado  em  Pendotiba  freguezia  de  Jurujuba 
deste  termo  o cadaver  do  preto  livre  de  avançada  idade,  de  nome  João,  ne- 
nhum vestigio  encontrando-se  n’elle  de  violência  ou  crime. 

— A’  24,  foi  encontrado  boiando  no  rio  na  freguezia  de  S.  José  do 
Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  0 cadaver  de  um  individuo  de  côr  preta,  que 
verificou-se  ser  0 do  preto  Prudencio,  escravo  de  Francisco  José  Xavier  Mo- 
nerat,  que  tendo-se  embriagado,  cahio  ao  rio,  onde  pereceu. 

— A1  1 1 de  Março  foi  arrojado  á praia  do  Gragoatá  0 cadaver  de 
um  individuo  de  côr  parda,  trajando  roupa  de  banho. 

O subdelegado  do  20  districto  procedeu  as  diligencias  da  lei,  mas  não 
se  chegou  ao  conhecimento  de  quem  fosse  0 cadaver. 

— A’  6 de  Maio,  pela  manhã,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  ca- 
pital, foi  encontrado  boiando  em  frente  ao  porto  de  Meyer  0 cadaver  de  um 
individuo  que  reconheceu-se  ser  0 pintor  Anselmo,  que  costumava  embria- 
gar-se. 

A’  23,  na  freguezia  da  Jurujuba,  também  desta  capital,  foi  encon- 
trado dentro  de  uma  valia,  perto  da  ponte  da  estrada  da  Cachoeira,  0 cada- 
ver de  um  individuo  desconhecido,  de  côr  branca,  verificando-se  que  a morte 
proviera  de  uma  commoção  cerebral,  occasionada  pela  quéda,  que  a viclima 
déra  da  ponte  sobre  as  pedras. 
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INCÊNDIOS 

1885 


Wrt  A 8,.  de  Novembro,  Pelas  9 horas  da  manhã,  em  S.  Fidelis,  um  vio- 

capitãiTjosé  f rC  Uü°  a ?n?S  3 serraria  e engenho  de  canna,  pertencentes  ao 
pitao  Jose  Gomes  de  Andrade,  que  requereu  ao  delegado  de  policia  as  diligencias 

precisas  para  escobnmento  do  autor  do  incêndio,  que  parecia  ter  sido  proposital. 

porém FderSinaS  dHÍ8enCÍ-S  f0ram  avaliados  em  25:ooo$ooo  os  prejuízos  causados, 
P inquérito  nao  resultou  prova  contra  pessoa  alguma. 


1886 


- A U d/  Mai°’  112  Barra  Mansa’  das  10  Para  33  n horas  da  noite 
incendiou-se  a ferraria  pertencente  á viuva  Campos  & Irmão,  e devido  aos  es- 

orços  empregados  pelo  delegado  de  policia  e praças  do  destacamento  não  foi 
o prédio  totalmente  destruído  pelo  fogo. 

O facto  foi  casual. 

na  casã~da'  orLTY^'' u 'U  h°raS  da  aoite’  ““‘‘«Kni-se  um  incêndio 
do  i°HW  f ' T jant°  Aexan<ire  “•  66.  E comparecendo  Jogo  o subdelegado 

.d  °’  auxlliado  P°r  PraÇas  e alguns  paizanos,  conseguio  dominar  o mesmo 
incêndio,  que  produzio  insignificante  prejuízo.  ommar  o mesmo 

=.  »r 

==í^Ir=  t™ 

. 0s  Pre)uizos  causados  por  esse  incêndio  foram  avaliados  em 
mais  ou  menos,  tendo  dado  causa  ao  mesmo  incenl  ,m  f 5o-°°f000' 
meninos,  que  brincavam  nas  immediaçóes  do  armazém.'  S1'e'e’  a''rad°  P°r 
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INSURREIÇÕES 

1885 


A a3  de  Novembro,  cm  Rezende,  na  fazenda  do  major  Francisco  Pe- 
reira Ramos,  os  trinta  c tantcs  escravos  n'elia  existentes,  tentaram  revcltar-se,  por 
suspeitarem  que  seu  senhor  os  havia  vendido  conjunctamente  com  a fazenda.  ■ 
O delegado  de  policia,  á cujo  conhecimento  chegou  o facto,  foi  á fazenda 
e restabeleceu  a ordem. 

A 3o,  no  termo  lo  Carmo,  os  escravos  da  fazenda  da  Gloria,  de  pro- 
priedade de  D.  Luiza  de  Avellar  Lengruber,  sublevaram- se,  porém  sendo  imme- 
diatamente  dadas  pelo  delegado  de  policta  as  providencias,  que  foram  pedidas 
pelo  respectivo  administrador,  ficou  restabelecido  o socego. 


A1  19  de  Maio,  chegando  ao  conhecimento  do  delegado  de  policia  do  referido 
termo,  que  os  escravos  da  fazenda  Passa  Trez,  pertencentes  aos  herdeiros  do 
tenente-coronel  Francisco  Vieira  de  Carvalho,  se  haviam  sublevado,  dirigio-se  ao 
lugar,  e logo  á sua  chegada  accommodaram-se. 

— A’  24,  tendo  0 delegado  de  policia  do  termo  do  Carmo  recebido  com- 
municação  de  que  os  escravos  da  fazenda  de  Francisco  Ludolf  se  haviam  suble- 
vado, para  lá  se  dirigio  acompanhado  do  commandante  e quatro  praças  do  des- 
tacamento. 

Chegando  á fazenda,  verificou  que  dos  noventa  e seis  escravos  nella  exis- 
tentes apenas  alguns,  mostravam-se  àltanados,  e esses  mesmos  só  com  a sua 
presença  se  submetteram. 

EVASÃO  DE  PRESOS 

1885 

V 

T 

A’  12  de  Setembro,  pela  madrugada,  evadiram-se  da  cadeia  da  villa  de 
Padua  seis  prezos,  sendo  os  condemnados  de  nomes  Jeronymo,  escravo  de  Leon 
Perissé  & Irmão,  Jayme  Vieira  Leite,  e Florencio  Alves.  Moreira  dos  Reis,  e os 

ch.\9 
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pronunciados  Irineu  Gomes  de  Almeida,  Simplicio  escravo  de  Antonio  Pacheco 
e João  Fidelis  Diniz,  os  quaes  serviram-se  de  uma  verruma  e um  canivete  para 
fazerem  um  buraco  no  portal,  onde  entrava  a lingueta  da  fechadura. 

No  acto  da  fuga  agrediram  a praça  que  se  achava  de  sentinella,  e que 
atordoada  por  uma  cacetada  que  lhe  deram  na  cabeça,  apenas  pôde  pedir  soc- 
corro. 

Do  inquérito  feito  pelo  delegado,  e que  teve  o destino  legal,  ficou  averi- 
guado que  a verruma,  de  que  os  evadidos  se  serviram,  fora  fornecida  por  Agosti- 
nho Borges  Teixeira. 

— A’  4 de  Dezembro  evadio-se  da  cadeia  de  SantíAnna  de  Macacú  o es- 
cravo Elyseu,  de  Luiz  Paulino  de  Sant’Anna,  e pelas  diligencias  feitas  pelo  de- 
legado de  policia  verificou-se  que  o prezo  sahira  pela  grade  da  janella  da  prizão, 
sem  que  precisasse  fazer  arrombamento. 


A’  i5  de  Janeiro  evadio-se  da  enfermaria  de  alienados  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  desta  capital  o réo  Custodio  José  Coelho,  vulgo  Dr.  Pomada,  que 
alli  se  achava  para  ser  submettido  a exàme  de  sanidade.  Requisitei  do  desembargador 
chefe  de  policia  da  côrte  a captura  do  mesmo  réo,  o qual  foi  effectivamente 
capturado  em  26  de  Abril  do  corrente  anno. 


APRESENTAÇÃO  DE  CRIMINOSOS 

1885 


A’  24  de  Outubro  apresentou-se  ao  delegado  de  policia  da  Sapucaia  0 
réo  Quintino  dos  Santos  Pinto,  pronunciado  no  art.  193  combinado  com  0 art.  34 
do  codigo  criminal,  e sendo  submettido  a julgamento  perante  0 jury  daquelle 
termo,  foi  absolvido. 

• “A1  27,  apresentaram-se  ao  delegado  de  policia  do  referido  termo  os  réos 

Valeriano  Pereira  da  Silva  e Francisco  Pereira  da  Silva,  pronunciados  no  àrt.  205 
do  codigo  criminal,  e sendo  julgados  pelo  jury  do  mesmo  termo,  foram  absolvidos. 

— A’  29  ás  9 J/2  horas  da  noite  apresentarám-se  ào  delegado  de  policia 
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da  Parahyba  do  Sul  os  escravos  Roque,  Thadeu,  Benedicto,  Alfredo  e Laurindo 
ao  qual  confessaram  haver  nesse  mesmo  dia  assassinado  o feitor  de  nome  Theo- 
doro  da  fazenda  de  seu  senhor  Domiciano  Caetano  do  Yalle  na  Bemposta. 

Foram  recolhidos  á cadeia. 

— A’  8 de  Dezembro  o delegado  de  policia  de  Cantagallo  fez  recolher  á 
respectiva  cadeia  os  escravos  André  c Cândido,  que  se  apresentaram,  confessando 
que  no  dia  anterior  haviam  assassinado  seu  parceiro  Justino,  capataz  da  fa- 
zenda de  seu  senhor  Alexandre  José  dos  Reis. 


CAPTURAS  FEITAS 

1885 


Foram  capturados : 

— A’  3 de  Julho,  em  Santa  Maria  Magdalena  o criminoso  Pedro  João 
Gonsalves,  vulgo  Pedro  Lobato , pronunciado  cm  Macahé  por  crime  de  homicídio 
perpetrado  em  Agosto  de  1878. 

— A’  7,  em  Valença,  João  Tavares  de  Lima,  por  crime  de  homicídio  contra 
João  Camillo. 

— A’  n , em  Cantagallo,  Lourenço  Berú,  por  tentar  contra  a vida  de  José 
Fernandes  Monteiro. 

— A’  i3,  em  Valença,  Joaquim  de  Siqueira  Lima,  que  usava  o nome  de  Se- 
verino  Gomes  de  Lima,  por  crime  de  homicídio  contra  o portuguez  José  Ferreira. 

— A?  16,  em  Santa  Maria  Magdalena,  Domingos  José  de  Alencar,  por  crime 
de  ferimento  grave  contra  Amancio  José  de  Alencar. 

— A’  22,  em  Campos,  0 soldado  do  i°  batalhão  de  infanteria  José  Ignacio 
de  Carvalho,  por  haver  .assassinado  seu  camarada  Joaquim  Pereira  de  Lucena. 

— A’  26,  em  Petropolis,  João  de  Souza  Pacheco,  por  haver  assassinado  0 
hespanhol  Crescencio  Molheiro  e ferido  gravemente  a Maximiano  Gomes,  também 
hespanhol. 

— No  referido  dia,  na  Parahyba  do  Sul,  Antonio  Alves  d’ Assumpção,  por 
haver  ferido  gravemente  a Manoel  Marques  Bastos. 

— A’  27,  em  Valença,  Belisario  José  de  Oliveira,  indiciado  como  autor  do 
assassinato  de  José  Ignacio  do  Rego  Oliveira,  conhecido  por  José  Bicho. 

— A’  3 1 , na  freguezia  de  S.  Gonçalo  deste  termo,  o portuguez  Alfredo  Au- 
gusto de  Oliveira,  por  haver  desfechado  um  tiro  de  pistola  em  Justiniano  José 
Ferreira. 

— A1  i de  Agosto,  na  villa  do  Carmo,  Antonio  de  Souza  Coelho,  por  offensas 
graves  em.  sua  própria  mulher. 
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— A’  2,  na  Sapucaia,  José  Pereira  da  Rocha,  por  crime  de  ferimentos  pra- 
ticados contra  o liberto  Joaquim  Baptista. 

— A’  4,  cm' Barra  Mansa,  LaurinJo  Francisco  Pimenta,  por  haver  raptado 
a menor  Anaeleta  Juvenal. 

— A’  7,  em  Rezende,  o escravo  Umbelino,  do  major  Domingos  Gomes 
Jardim,  por  haver  assassinado  a José  Pereira  da  Rocha  Quimbro,  feitor  da  fa- 
zenda de  seu  senhor. 

— A1  14,  na  Barra  Mansa,  Domingos  José  dos  Santos,  por  crime  de  furto. 

— A’  22,  em  Araruama,  o escravo  Tito,  indiciado  como  autor  do  assassi- 
nato de  Anna  Joaquina  de  Jesus,  conhecida  por  Anua  Gavião. 

— A’  3 1,  nesta  capital,  João  Antonio  Machado,  por  ferimento  grave  contra 
0 escravo  Felippe. 

— No  mesmo  mez,  em  Araruama,  0 criminoso  José  Francisco  Pereira  de 
Moura,  pronunciado  no  art.  2o5  do  codigo  criminal. 

— A1  3 de  Setembro,  em  Cantagallo,  0 escravo  Adão,  por  haver  assassinado 
a menor  Alzira,  de  17  mezes  de  idade. 

— No  mesmo  dia,  em  Macahé,  José  Alexandre,  indiciado  como  um  dos 
autores  do  assassinato  de  Jeronymo  Gomes  de  Araújo. 

— A’  G,  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Padua,  Joaquim  Pereira  Pinto, 
por  haver  desfechado  um  tiro  contra  Felisbino  Antonio  Rodrigues. 

— A’  20,  cm  Santa  Maria  Magdalena,^  o escravo  Ventura,  que  á i5  do 
mesmo  mez  assassinou  a preta  liberta  de  nome  Rosa. 

— A’  17,  nesta*  capital,  José  Martins  Dias,  pelo  rapto  da  menor  Jacintha 
Rosa  da  Conceição. 

— No  mesmo  mez,  em  Campos,  Francisco  João  Gonçalves,  por  haver  em  es- 
tado'de  loucura  tentado  contra  a vida  de  sua  mulher,  um  filho  menor  e uma 
outra  mulher  que  se  achava  na  occasião  do  conflicto. 

— A1  27,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  capital,  Victorio  Ramos,  por 
offensas  physicas  graves  praticadas  contra  Manoel  Victorio  Garcia  da  Rosa. 

— N’esse  mesmo  mez,  na  povoação  da  Lage,  do  termo  de  Padua,  um  indi- 
víduo, que  assassinara  a F.  Thadeu. 

— A’  27,  em  Cantagallo,  Pedro  David  Cordeiro,  indiciado  como  um  dos 
autores  das  offensas  physicas  graves  contra  Albino  Nunes  Pacheco. 

— A’  3 de  Outubro,  nesta  capital,  0 portuguez  José  Alves,  á requisição  do 
dezembargador  chefe  de  policia  da  corte,  indiciado  como  autor  de  um  furto  no 
morro  do  Castello. 

— A1  4,  em  Santo  Antonio  de  Padua,  0 liberto  Laurindo.  por  ter  desfechado 
um  tiro  de  garrucha  contra  Vicente  José  de  Souza  . 

— A’  5,  no  termo 'de  Padua,  José  Anastacio  Pimenta,  por^  haver  desfechado 
um  tiro  de  espingarda  contra  Luiz  Antonio  de  Moraes. 

— A’  11,  no  termo  do  Carmo,  Antonio  Rapoza  Abelha,  por  oífensas  phy- 
sicas graves  contra  José  Joaquim  de  Sant’Anna,  vulgo  José  Miquilino. 
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A 17,  no  termo  do  Carmo,  Manoel  José  da  Costa,  pronunciado  no 
mesmo  termo  no  art.  198  combinado  com  os  arts.  3q  e 20  § 20  do  codigo  cri- 
minal. 

A 18,  cm  Santa  Maria  Magialena,  Joaquim  Maria  de  Freitas,  vulgo  Joa- 
quim Mascara,  pronunciado  como  autor  de  diversos  crimes. 

No  mesmo  dia,  cm  Itaborahy,  José  Pereira  de  Lima,  á requisição  do 
delegado  de  policia  de  Sant'Anna  de  Macacú,  por  crime  de  homicídio. 

A 21,  em  Nova  Friburgo,  0 escravo  Cascmiro,  por  crime  de  ferimentos 
graves  em  seu  parceiro  Antonio. 

A’  24,  em  Itaguahy,  0 réo  escravo  Francisco  Caboclo,  pronunciado  no 
art.  193  do  codigo  criminal. 

— No  mesmo  mez,  em  Barra  Mansa,  Joaquim  Rodrigues  da  Cunha,  conhecido 
por  Pacca , por  crime  de  ferimentos  graves  contra  Narcizo  José  da  Silva  Gui- 
marães. 

— A’  28,  na  Sapucaia,  Antonio  Francisco  Tavares,  por  ferimentos  graves 
contra  Antonio  Pereira  da  Silva. 

— A’  7 de  Novembro,  em  Macahé,  José  Joaquim  de  Oliveira  Leitão,  pro- 
nunciado no  mesmo  termo,  por  crime  de  homicidio. 

— No  mesmo  dia,  na  Sapucaia,  0 escravo  Manoel,  por  crime  de  homicidio 
em  seu  parceiro  Frederico. 

— Ainda  no  mesmo  dia,  em  Macahé,  José  Joaquim  de  Oliveira  Leitão,  que 
em  1874  assassinou  a Joaquim  Felippe  de  Freitas  Castro. 

— A’  9,  em  Santo  Antonio  de  Padua,  José  do  Couto  Machado,  pronunciado 
em  Nova  Friburgo  no  art.  193  do  codigo  criminal. 

— No  mesmo  mez,  os  criminosos  Porfirio  José  Antonio  Pinto  e Jose  de 
Miranda  Corrêa,  o i°  pronunciado  no  art.  192  do  codigo  criminal  como  autor 
do  assassinato  de  José  Nunes,  e 0 20  também  pronunciado  por  crime  idêntico 
contra  Belmiro  de  tal,  no  mesmo  termo. 

— A’  10,  no  termo  de  SantAnna  de  Macacú.  o réo  Manoel  Rodrigues 
Torres,  vulgo  Caranga , pronunciado  no  art.  193  do  codigo  criminal,  como  autor 
da  morte  de  Antonio  Arouca. 

— No  mesmo  mez  e termo,  Joaquim  José  Alves  Junior,  que  á 1 5 de  Julho 
ultimo  praticou  um  assassinato  no  mesmo  termo. 

— A’  10,  em  SanFAnna  de  Macacú,  Antonio  Caetano  da  Silva,  pelo  assas- 
sinato em  sua  própria  mulher. 

— A’  11,  na  Sapucaia,  o hespanhol  Manoel  Ferreira,  por  ferimentos  graves 
contra  Antonio  Gomes. 

— No  mesmo  dia,  em  S.  Fidclis,  os  soldados  do  corpo  policial  da  pro- 
víncia Manoel  Rodrigues  dos  Santos  Carvalho  e João  de  Santa  Rosa,  por  aggressões 
e desrespeito  ás  autoridades. 

— A’  1 5,  em  Sant’Anna  de  Macacú,  José  Pereira  Lima,  por  crime  de  homi- 

çjdio  contra  João  Giai  Miniette  e ferimentos  graves  contra  Carlos  Massaza. 

çh.TQ 
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— A’  17,  nesta  capital,  Francisco  da  Costa  Lima,  por  crime  de  rapto  da 
menor  Maria  Adelaide  Pereira. 

— A’  21,  cm  Sant\Anna  de  Macacú,  José  Baptista  e Eusebio  Fernandes 
Barrozo,  ambos  pronunciados  no  mesmo  termo  no  art.  205  do  codigo  cri- 
minal. 

— A1  20,  no  termo  de  Padua,  os  réus  José  Henriques  da  Silva,  pronunciado 
no  Rio  Claro  cm  1873  nos  arts.  257  e 260  do  codigo  criminal,  c Jeronymo,  que 
cm  Agosto  ultimo  evadio-se  da  cadeia  do  mesmo  termo. 

— A’  25,  no  mesmo  termo,  os  réus  Felix  Gonsalves  de  Oliveira  c Cândido 
Gonsalves  de  Oliveira,  pronunciados  em  Cantagallo  em  Julho  de  1877  como  cúm- 
plices no  assassinato  de  Joaquim  Fernandes  Lobo. 

— A’  3o,  no  mesmo  termo,  Joaquim  Cerino  da  Silva,  pronunciado  em  Nova 
Friburgo,  por  haver  assassinado  a Martinho,  seu  cunhado,  em  Novembro  do  anno 
passado. 

— No  mesmo  mez,  em  Sapucaia,  Antonio  Francisco  Tavares,  por  crime  de 
ferimento  grave  contra  Antonio  Pereira  da  Silva. 

A’  2 de  Dezembro,  em  Macacú,  o escravo  Elyseu,  por  aggressão  contra 

Idibaldo. 

— A’  7,  no  Rio  Bonito,  0 criminoso  Raphael  Baptista  Pereira,  por  haver 

assassinado  a Maria  Paula  da  Conccicão  e ferido  gravemente  a Eustachio,  filho  da 
mesma. 

— A 7,  em  Cantagallo,  os  escravos  Cândido  e André,  por  haverem  assas- 
sinado seu  parceiro  Justino. 

A’  17,  em  Santa  Maria  Magdalena,  0 criminoso  de  morte  João  Francisco 
dos  Santos,  vulgo  João  Bahiano , que,  havia  cerca  de  1 1 annos,  evadira-se  da  cadeia 
de  Macahé. 

A 20,  em  Sant’Anna  de  Macacú,  Manoel  Silvestre  da  Silva,  por  haver 
tentado  contra  a vida  de  Izabel  Alves  da  Rocha. 

A 29,  em  Sapucaia,  Pedro  Ortiz  em  virtude  de  requisição  do  subdelegado 
do  Porto  Novo  do  Cunha. 
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A * de  Janeiro,  no  mesmo  termo,  Antonio  Teixeira  Bastos,  por  ter  man- 
dado aggredir  a Manoel  Antonio  Alves,  qne  ficou  ferido  gravemente. 

— Nesse  mesmo  dia,  nesta  capital,  Charles  Lecour,  por  crime  de  furto. 

A’  7'  também  nesta  capital,  João  Antonio  Pereira,  conhecido  por  João 
telicianoo  Traia  Grande,  por  offensas  physicas  contra  Maria  do  Nascimento  Silva. 

, A_  I4,  n*  Sapucaia,  Antonio  Luiz,  trabalhador  da  estrada  de  ferro  Prín- 
cipe 0 Grao-Pará,  por  haver  ferido  gravemente  a seu  companheiro  José  Anto- 


— A.'  18,  no  Curato  de  Santa  Cruz,  o criminoso  conhecido  por  Campanhão, 
pronunciado  em  Iguassú  nos  arts.  257,  266,  21  parte,  e 19$  combinado  com  0 34 
do  codigo  criminal. 

— A’  3i,  em  Macahé,  João  Walfenberg,  por  tentar  contra  a vida  de  José 
Baptista  Serrao. 

— A’  i de  Fevereiro,  nesta  capital,  0 crioulo  Emilio  Salvador  da  Cunha, 
por  crime  de  furto. 

— A’  2,  em  Sant’Anna  de  Macacú,  Epiphania  Clara  da  Trindade,  por  haver 
assassinado  a Antonio  Luiz  dos  Santos. 

A 12,  nesta  capital,  Joaquim  Luiz  de  Carvalho,  por  estar  compromettido 
na  côrte  como  caften. 

~~  A 1 5,  em  Rezende,  Paulo  Casenave  Laborde,  pronunciado  na  côrte  no 
art.  264  § 4o  do  cod.  crim.  combinado  com  0 art.  21  da  lei  n.  2o33  de  20  de 
Setembro  de  1871. 

— A’  18,  em  S.  Fidelis,  os  criminosos  Francisco  Manoel  de  Gouvêa,  pro- 
nunciado em  10  de  Julho  de  1884  por  tentativa  de  homicídio,  e João  Paulo 
Rubim,  pronunciado  em  dois  processos  por  crimes  de  ferimentos  graves  prati- 
cados em  i3  de  Julho  de  i883  e em  19  de  Maio  de  i885. 

— No  mesmo  mez  e termo,  Firmiano  José  Ferreira,  por  haver  assassinado 
sua  mulher  e a Moysés  Flores. 

— Ainda  no  mesmo  mez,  em  Macahé,  0 escravo  Luiz,  por  haver  assassinado 
sua  parceira  Perciliana. 

— A’  9 de  Março,  em  Cantagallo,  Antonio  Pereira  Pinto,  por  assassinato 
em  José  Alves  de  Azevedo. 

— No  mesmo  dia,  nesta  capital,  Silverio  Dias  da  Silva,  por  ferimentos  em 
Antero  José  Fernandes. 

— A’  n,  ha  Barra  Mansa,  Manoel  Victorino  Teixeira,  pronunciado  no  art.  193 
do  cod.  crim.,  como  autor  . do  assassinato  de  Antonio  Coutinho  no  mesmo  termo 
em  20  de  Janeiro  de  1874. 

— A’  17,  no  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua,  Manoel  Luiz  Pereira  Torres, 
por  ter  mandado  assassinar  seu  genro  José  Henrique  da  Silva. 

— No  referido  dia  e termo,  Januario  José  de  Carvalho,  pronunciado  em 
Minas  nos  arts.  ig3  e 1 g5  do  cod.  Criminal. 

— A’  18,  Florencio  Alves  Moreira  dos  Reis,  que  á 12  de  Setembro  ultimo 
evadio-se  da  cadeia  da  villa  de  Padua. 

— A’  20,  em  Angra  dos  Reis,  Manoel  Gonsalves  dos  Santos,  que  foi  um 
dos  autores  do  assassinato  de  Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

— À1  29,  ria  freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  capital,  Antonio  Domingues 
da  Silva,  por  haver  assassinado  seu  proprio  irmão  Francisco  Domingues  da 
Silva. 

— A1  7 de  Abril,  em  Petropolis,  Caetano  de  Souza  Nunes,  por  crime 
de  resistência. 

— Á.'  21,  em  Rezende,  João  Izidoro  e Antonio  Américo  de  Faria,  como 
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cúmplices  nas  ofiensas  physicas  graves  praticadas  por  Maria  Luiza  em  Amélia 
de  tal. 

— A’  22,  no  termo  do  Carmo,  o portuguez  José  Bruno,  vulgo  José 
Peixeiro,  por  haver  assassinado  o padre  Alexandre  Pires  de  Carvalho,  vigário  da 
freguezia  de  Paquequer,  e a Francisco  de  Oliveira  Braga. 

— A’  23,  no  mesmo  termo,  Maria  Luiza,  por  offensas  graves  contra 
Amélia  de  tal. 

— No  mesmo  mez,  em  S.  Fidelis,  Benedicto  José  da  Silva,  João  Braga, 
João  Miranda  e Saturnino  Gonsalves,  por  offensas  graves  em  Francisco  Coutinho 


e o escravo  Benedicto. 

— A’  8 de  Maio,  em  Valença,  Francisco  Ribeiro  de  Assis,  indiciado  como 
autor  do  assassinato  do  portuguez  Lourenço  Antonio  Coelho  Portugal. 

— A’  9,  n’esta  capital,  Pompeu  Dias  Monteiro,  por  offensa  physica  grave 
contra  o creoulo  Venancio. 

N esse  mesmo  dia,  em  Santa  Maria  Magdalena,  Guilherme  dos  Santos 
Lima,  por  crime  de  ferimentos  graves  em  Antonio  Moreira  dos  Santos  e Ho- 
norato  José  Ribeiro. 

A to,  n esta  capital,  Firmina  Maria  Delfina,  Altino  Ferreira  dos 
Santos,  Antonio  José  Antero  e Ataliba  de  Paula  Brito,  por  crime  de  ferimentos, 
que  praticaram  contra  Lauriana  Maria  da  Conceição. 

*—  A 25,  em  Sant  Anna  de  Macacu,  Manoel  Rodrigues  da  Silva,  por  crime 
de  ferimento  grave  contra  Manoel  Paulo  Ferreira  Nunes. 

— A’  i de  Junho,  na  Villa  do  Carmo,  Francisco  de  Paula  Mascarenhas, 
pronunciado  no  termo  da  Barra  de  S.  João,  no  art.  249  do  cod.  crim. 

— A’  io,  em  S.  Joao  do  Príncipe,  o escravo  Liberato,  por  haver  assassinado 
seu  senhor  o alferes  José  Joaquim  Rodrigues  de  Araújo. 

— A 12,  no  termo  do  Carmo,  0 escravo  Antonio,  conhecido  por  Antonio 
Florentino,  por  ter  assassinado  sua  parceira  Justina. 

- A’  1 3,  na  Barra  do  Pirahy,  Manoel  Fernandes,  indiciado  como  autor  do 
assasinato  do  portuguez  Miguel  Fernandes. 


RECAPITULAÇÃO  DAS  CAPTURAS 


Réos  de  homicídio 

» » tentativa  de  homicídio 
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ESTADO  MATERIAL  DAS  PRISÕES  DA  PROVMCIA 


PENITENCIARIA 


Construída  uma  ala  do  edifício  das  prisões,  foi  installada  a Penitenciaria  em 
e Fevereiro  do  anno  passado,  sem  estar  murado  o recinto  do  estabelecimento 
e nem  havendo  salas,  onde  se  pudesse  estabelecer  officinas  para  o trabalho  em  com- 
mum,  instituído  pelos  regulamentos  geraes  ns.  678  de  6 de  Julho  de  i85oe8386 
de  14  de  Janeiro  de  1882,  os  quaes,  pela  deliberação  de  6 de  Fevereiro  de  i885, 
mandou-se  observar  naquillo  em  que  forem  applicaveis. 

. Essa  ala  do  edificio  contém  102  cellulas,  á que  foram  recolhidos  os  senten- 
ciados que  na  Casa  de  Detenção  cumpriam  a pena  substituida  por  prisão  simples, 

a qual,  quanto  ao  resto  do  tempo,  foi  reduzida,  para  ter  execucão  a prisão  com 
trabalho. 

Contra  o regimem,  á que  ficaram  sujeitos  os  sentencidos,  de  isolamento  sem 
trabalho  em  commum  ou  nas  cellulas,  pronunciou-se  energicamente  ó meu  illustre 
antecessor,  que  no  seu  relatorio  0 considerou  uma  violência  transcendente  dos  limites 
do  mais  condemnado  dos  systemas. 

Abundando  no  mesmo  parecer,  dirigi  á essa  presidência  a seguinte  repre- 
sentação : 

« Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  26  de  Janeiro  de 

1886. 

« Illm.  e Exm.  Sr. — O regimem  á que  têm  estado  sujeitos  os  sentenciados 
na  Penitenciaria  desta  provinda  — prisão  cellular  sem  trabalho  — não  deve  continuar. 
Repellido  em  todos  os  paizes,  seria  extranho  consentil-o  entre  nós. 

« A lei  n.  28o3  de  19  de  Novembro  proximo  passado  autorisou  a creação 
de  duas  pequenas  officinas  de  sapateiro  e alfaiate ; mas,  por  não  estar  concluído 
o edificio,  não  ha  salas  para  trabalho  em  commum,  onde  possam  ser  collocadas. 
Construir  fora  um  barracão  provisorio  é a idea  que  primeiro  occorre  ; ha,  porém, 
uma  difficuldade,  e é que  0 recinto  da  Penitenciaria  ainda  está  aberto  ; não  haveria, 
portanto,  a segurança  conveniente. 

« Em  taes  circumstancias,  me  parece  que  convém,  fechar  uma  parte  do  vasto 
corredor  do  pavimento  terreo,  afim  de  ahi  se  estabelecerem  provisoriamente  as 
ditas  officinas. 

« Também  se  torna  ^necessário  um  altar  portátil,  para  ser  collocado  onde 
convier,  afim  de  que  o capellão  possa  cumprir  regularmente  os  deveres  de  seu 
cargo. 

« Se  as  medidas  indicadas  merecerem  a approvação  de  V.  Ex.,  rogo  que 
se  digne  dar  as  ordens  necessárias  para  sua  realisação. 
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« Deus  Guarde  a V.  Ex.—  Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Antonio  da  Costa 
Pinto  e Silva,  presidente  da  provinda.—  O chefe  de  policia,  Antonio  Augusto 
Ribeiro  de  Almeida.  » 

Attendendo  a essa  representação,  ordenou  a presidência  que  se  fizessem 
as  obras  necessárias,  e em  1 8 de  Março  proximo  passado  foi  installada  a officina 
de  sapateiro,  onde  trabalham  actualmente  i3  sentenciados.  Convém  dar  maior  des- 
envolvimento a essa  officina  e montar  a de  alfaiate,  afim  de  que  todos  os  senten- 
ciados tenham  trabalho,  em  que  se  occupem. 

Actualmente  existem  55  presos  conforme  o mappa  junto  sob  n.  i 


CASA  DE  DETENÇÃO 


São  boas  as  condições  hygienicas  e de  segurança  do  edifício.  Tem  dous 
grandes  salões  destinados  para  homens,  onde  podem  estar  1 20  individuos  ; uma 
sala  para  mulheres  com  capacidade  para  12;  um  xadrez  para  escravos;  um 
outro  salão  que  serve  de  enfermaria ; e finalmente  os  commodos  occupados  pela 
administração  e força  da  guarnição. 

Actualmente  acham-se  alli  recolhidos  i5 7 presos,  sendo' 143  homens  e 8 
mulheres. 

Por  não  haver  capellão,  não  tem  sido  devidamente  observado  o capitulo  6o 
do  regulamento  de  20  de  Setembro  de  iS65,  que  se  refere  aos  exercicios  reli- 
giosos. 

E conveniente  que  seja  nomeado  aquclle  empregado,  e que  se  mande  col- 
locar  no  salão  superior  0 altar  portátil,  de  que  trata  0 art.  64  do  citado  regu- 
lamento. 

Ao  Revd.  vigário  da  freguezia  de  S.  João  Baptista,  conego  João  Aure- 
hano  Corrêa  dos  Santos,  se  devem  as  beneficas  visitas  que  annualmente  tem 
feito  aos  presos,  levando-lhes  0 conforto  e resignação  que  a religião  offerece ; 
mas  não  basta  uma  visita  mensal  para  fortificar  e desenvolver  o sentimento 
religioso  que,  como  principal  factor,  concorre  pora  a regeneração  do  delin- 
quente. 


ANGRA  DOS  REIS 


A cadeia  desta  cidade  funcciona  em  um  sobrado  que  é proprio  provincial, 
Tem  no  pavimento  terreo  duas  prisões  e o corpo  da  guarda,  e no  superior  uma. 
prisão,  gabinete  do  carcereiro  e um  salão,  podendo  conter  em  todas  as  prisões 
até  14  presos. 


43 


E’  seSura  e saIllb^  porém  precisa  caiadura  e reparos  pouco  dispen- 
diosos. r 

Em  Mambucaba  serve  de  detenção  um  prédio  pertencente  a José  Joaquim 
de  Oliveira  Reis,  alugado  pela  provinda  por  20$ooo  mensaes,  e é seguro. 


araruama- 


A cadeia  d’esta  villa  está  installada  nos  fundos  de  um  prédio  pertence  ate 
ao  coronel  Carlos  de  Sa  Carvalho,  que  gratuitamente  o cedeu  para  aquelle  fim. 
Tem  dous  quartos  que  servem  de  prisão  e um  corredor  para  o corpo  dâ 
guarda  e morada  do  carcereiro,  podendo  conter  até  oito  presos,  mas  não  é se- 

ÍTITfCl 


gura. 


Na  freguem  de  S.  Vicente  de  Paula  serve  de  detenção  uma  casa  alugada 
por  2ib$ooo  annuaes,  a qual  é salubre,  mas  não  offerece  segurança. 


BARRA  MANSA 


A cadeia  desta  cidade  funcciona  em  um  prédio  provincial,  perfeitamente 
seguro,  salubre,  bem  dividido,  e póde  conter  até  trinta  presos  ; carece,  porém 
de  alguns  reparos  urgentes.  * 

_ ^as  freSuezias  do  termo  existem  casas  de  detenções  alugadas  a particulares 
e estão  em  bôas  condições  de  salubridade  e segurança. 


CARMO 


A cadeia  d'esta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  camara  municipal 
e compõe-se  de  dous  quartos  acanhados,  que  servem  para  prisões,  sem  ar  nem 
luz  e excessivamente  húmidos,  o que  é devido  a estar  o prédio  junto  a um 
morro,  de  modo  que  quando  chove  fica  completamente  alagado  pelas  aguas,  que 
sé  escoam  e penetram  pela  parede  dos  fundos. 

E completamente  insalubre,  falta-lhe  segurança,  e póde  accommodar. até  oito. 
presos. 
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BARRA  DE  S.  JOÃO 


A cadeia  d’esta  villa  funcciona  em  um  prédio  alugado  pela  província  por 
25$ooo  mensaes  ; acha-se  em  bom  estado  de  conservação,,  é salubre  e se- 
guro e edificado  na  extremidade  da  villa,  perto  do  mar,  sendo  por  isso  bem 
ventilado.  Tem  duas  prisões,  podendo  cada  uma  d’ellas  conter  seis  presos  e as 
necessárias  accommodações  para  o carcereiro  e a guarda. 


ITAGUAHY 


A cadeia  d' esta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara 
municipal,  e é dividida  em  dous  xadrezes  acanhados,  e um  corredor  que  serve 
para  estada  do  carcereiro  e corpo  da  guarda.  Não  oíferece  a precisa  segurança 
e é completamente  insalubre. 


SAPUCAIA 


A cadeia  Testa  villa  funcciona  em  um  proprio  municipal,  e pôde  conter 
nove  presos,  mas  acha-se  em  péssimas  condições  de  segurança.  Sendo  edificado 
proximo  a um  corrego,  e sendo  baixo,  é húmido  e insalubre. 


CAMPOS 


A cadeia  d’esta  cidade  funcciona  em  um  proprio  provincial  que  se  acha 
em  péssimas  condições,  quer  de  segurança,  quer  de  salubridade.  E’  dividido,  no 
pavimento  terreo,  em  duas  prisões,  e no  superior  em  cinco,  podendo  conter,  ao 
todo,  até  5o  presos. 

Ha  necessidade  de  se  construir  uma  nova  cadeia. 

PARAHYBA  DO  SUL 


A cadeia  d’esta  cidade  é de  propriedade  da  provinda  e o seu  estado  em 
geral  é pouco  satisfactorio.  Está  dividida  em  seis  compartimentos,  e pode  conter 
até  3o  presos  ; é segura,  porém  pouco  salubre. 
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PIRAHY 

Em  um  proprio  municipal  foi  installada  a cadeia  d’esta  cidade,  o qual  é es. 
paçoso,  salubre  e seguro,  podendo  n’elle  ser  recolhidos  >2  presos.  ’ 


CANTAGALLO 


Funcciona  cm  um  proprio  provincial  a cadeia  d’esta  cidade,  e compoe-se 
de  um  salão  dividido  em  seis  compartimentos,  quatro  dos  quaes  servem  de  prisão 
um  para  a guarda,  um  que  é 0 aposento  do  carcereiro,  e um  estreito  corredor’ 
Pôde-  conter  até  12  presos;  e quanto  a segurança  e salubridade,  são  regulares" 
mas  o prédio  necessita  de  alguns  reparos.  ° 5 


REZENDE 


A cadeia  d’esta  cidade  funcciona  em  um  proprio  provincial  dividido  em 
quatro  salas,  podendo  cada  uma  accommodar  seis  presos,  e achasse  em  boas  con- 
dições de  segurança ; porém  ha  urgente  necessidade  de  ser  augmentada  com  mais 
duas  salas  para  servirem  de  enfermaria  para  os  presos  de  ambos  os  sexos,  por- 
que não  havendo  facilidade  de  serem  elles  recolhidos  á Casa  de  Misericórdia,’  afim 
de  serem  tratados  quando  enfermos,  resultam  graves  inconvenientes. 

Na  freguezia  de  Campo  Bello  ha  uma  casa  alugada  pela  província  por 
205000  mensaes,  a qual  serve  de  detenção. 


S-  JOÃO  DA  BARRA 


Ém  um  proprio  provincial  funcciona  a cadeia  d’esta  cidade,  que  é dividida  em 
duas  prisões,  e um  quarto  onde  assiste  o carcereiro;  é salubre  e segura  e póde 
conter  20  presos. 


PARATY 


Funcciona  a cadeia  d'esta  cidade  em  um  proprio  provincial  situado  no  lado 
do  sul  da  mesma  cidade,  e dividida  em  quatro  prisões  claras  e bem  ventiladas, 
podendo  cada  uma  conter  oito  presos ; tem  mais  duas  salas  que  servem  uma  para 
o corpo  da  guarda  e a outra  para  o carcereiro ; é salubre  e segura. 

CH.  12 
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PETROPOLIS 


Em  um  proprio  provincial,  á rua  do  Imperador,  acha-se  installada  a cadeia 
d’esta  cidade,  a qual  é dividida  em  tres  compartimentos,  que  podem  accommodar  16 
presos.  Não  offerece,  porém,  a precisa  segurança  e necessita,  além  de  pintura, 
de  mais  algumas  janellas,  para  que  fique  bem  ventilada,  visto  que  as  prisões  são 
muito  húmidas  e por  isso  insalubres. 

Tem  mais  tres  saletas  c um  quarto  que  servem  para  expediente  das  auto- 
ridades, aposento  do  commandante  do  destacamento,  e sala  de  refeição. 


MARICA’ 


A cadeia  d’este  municipio  funcciona  em  um  proprio  provincial,  contendo 
cinco  prisões  ; uma  d’ellas  serve  de  enfermaria,  e pode  accommodar  quatro  presos  ; 
outra  é destinada  ás  mulheres  podendo  também  conter  quatro  presos,  e as  outras 
oito  cada  uma. 

O estado  de  salubridade  é regular,  porém  não  offerece  segurança,  emquanto 
não  forem  feitos  os  reparos  de  que  tanto  necessita. 


NOVA  FRIBURGO 


N este  municipio  a cadeia  funcciona  em  um  proprio  provincial,  o qual  offe- 
rece as  necessárias  condiçõss  de  segurança  e salubridade,  podendo  conter  até 
vinte  presos. 


IGUASSU’ 


funcciona  em  um  proprio  provincial  a cadeia  d’esta  villa,  mas  necessita 
de  urgentes  reparos,  para  que  possa  offerecer  segurança. 

Na  freguezia  de  Jacotinga  existe  uma  casa  que  serve  de  detenção,  e outra 
na  freguezia  de  Mirity,  sendo  ambas  alugadas,  porém  não  são  seguras. 


SANTANNA  DE  MACACtT 

A cadeia  d’esta  villa  é a unica  prisão  que  existe  neste  municipio  e func- 
ciona cm  um  proprio  provincial  seguro  e salubre,  que  pódc  comportar  1 6 presos. 


4? 


SAQUAREMA 


..  vfnCC10ni  em  um  proPrio  provincial  a cadeia  d'esta  villa ; está  dividida  em 
- rezes  espaçosos,  corpo  da  guarda  e uma  pequena  varanda  com  dous  quartos  • 

ZnZl  í rePar0S,  C CaÍadUra’  ná°  °bStante  35  SU3S  ^oas  condições  dè 

segurança  e salubridade,  e pode  comportar  24  presos. 

Na  freguczia  de  Matto  Grosso  existe  uma  casa  de  detenção,  a qual  está  em 
bom  estado;  é segura  e salubre. 


CAPIVARY 


A cadeia  d esta  villa  funcciona  em  um  proprio  provincial  construido  exores 
s mente  para  esse  fim;  é dividido  em  quatro  compartimentos,  sendo  tres  desti- 

“S  ST"»  P"a  aP°3“t0  do  carcereiro ; mas  é insalubre,  tanto  porque  es- 
ndo  o telhado  estragado,  as  aguas  da  chuva  penetram  o interior  de  todo  o predio 
como  por  servirem  de  soalho  lages  de  cantaria.  o predio, 

cessimm^e  Uma  d“S  pris5£s  ^ COn"r  trCS  preS0S’  e “ 8rades  e »™nbas 
cessitam  de  concerto. 


ne- 


CABO  FRIO 


uncciona  a cadeia  deste  município  em  um  proprio  provincial,  que  offerece  a 

necessária  segurança  e é salubre;  sendo  de  urgente  necessidade  a substituição  de 

algumas  ferragens,  que  estão  estragadas,  0 concerto  do  soalho  de  uma  prisão  e 
caiaaura. 


ESTRELLA 


A cadeia  d esta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara  mu- 
nicipal, e é dividida  em  tres  prisões  que  podem  accommodar  até  3o  presos;  é 
segura  e salubre. 


ITABORAHY 


A cadeia  d’esta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara  mu- 
nicipal; não  offerece  as  condições  de  salubridade,  porém  é segura  e póde  conter 
vinte  presos. 
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Em  Itamby  e Porto  das  Caixas  são  os  presos  recolhidos  aos  xadrezes  dos 
quartéis  dos  destacamentos ; c em  Santo  Antonio  de  Sá  ha  uma  casa  que  serve 
de  detenção  e é proprio  municipal» 


MACAHÉ 


A cadeia  d’esta  cidade,  que  é a unica  prisão  existente  no  município,  func- 
ciona  em  um  prédio  alugado  pela  província  por  5o$ooo  mensaes;  e nãò  offere- 
cendo  a precisa  segurança,  nem  sendo  salubre,  recommendei  ao  delegado  de  policia 
que  contratasse  outro  prédio  em  condições  de  melhor  se  prestar  ao  fim  a que  é 
destinado. 


MANGARATIBA 


Em  um  prédio  alugado  pela  província  funcciona  a cadeia  d’esta  villa,  o qual 
sendo  completamente  acanhado  e insalubre,  não  satisfaz. 

O delegado  de  policia  está  autorisado  a fazer  aequisição  de  um  outro 
prédio  que  seja  salubre  e seguro. 


PARATY 


A cadeia  d’esta  cidade  funcciona  em  um  proprio  provincial,  bem  construído 
e presta-se  ao  fim  a que  é destinado,  podendo  accommodar,  no  máximo,  vinte  presos, 
e acha-se  em  perfeito  estado  de  asseio. 


MAGÉ 


A cadeia  d esta  cidade  funcciona.  em  um  proprio  provincial  ultimamente 
construído  para  esse  fim;  é seguro  e salubre,  e póde  conter  até  trinta  presos. 

Nas  freguezias  de  Theresopolis  e Suruhy  existem  duas  casas  alugadas  pela 
província  a 2o$ooo  mensaes  cada  uma,  para  deter  indivíduos  que  são  presos  n’a- 
quellas  localidades. 
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RIO  CLARO 


Em  um  proprio  provincial,  que  olferece  a precisa  segurança  e salubri- 
dade, funcciona  a cadeia  d’esta  villa,  podendo  conter  até  oito  presos. 

Na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Capivary  serve  de  detenção  uma  casa 
alugada  pela  província,  porém  em  péssimas  condições. 

O delegado  de  policia  está  autorisado  a contratar  outro  prédio  que  offe- 
reça  a precisa  segurança  e seja  salubre. 


S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 


A cadeia  d esta  vilia  funcciona  ein  um  proprio  provincial,  que  se  acha 
cm  máo  estado  ; mas  se  está  construindo  outro  para  o mesmo  fim.  O actual 
pôde  conter  oito  presos. 

Na  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Passa  Trez  serve  de  detenção 
uma  casa  alugada  pela  província,  e está  em  boas  condições  de  salubridade  e 
segurança,  podendo  a ella  ser  recolhidos  até  seis  presos. 

Na  freguezia  de  S.  Jose  do  Bom  Jardim  ha  uma  casa  que  também  serve 
de  detenção,  e que  foi  doada  a província  pelo  finado  capitão  José  Antonio 
Esteves,  e presta-se  ao  fim  a que  é destinada. 


RIO  BONITO 


Em  um  proprio  provincial  bem  construído  acha-se  funccionando  a cadeia 
d’esta  villa,  e preenche  perfeitamente  o fim  a que  é destinado,  podendo  accom- 
modar  até  24  reclusos. 


SANTO  ANTONIO  DE  PADUA 


A cadeia  d’esta  villa  continua  a funccionar  em  um  prédio  construído  ás 
expensas  do  povo  da  localidade. 

Póde  conter  até  20  presos,  mas  não  tem  a precisa  segurança,  e é insa- 
lubre ; mas  está  se  construindo  um  outro  que  é destinado  para  o mesmo  fim, 
esperando-se  que  brevemente  será  concluído. 


CH.  13 
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SANTA  MARIA  MAGDALENA 


A cadeia  d esta  villa  funcciona  em  um  proprio  provinciaí  especialmente 
construído  para  esse  fim,  seguro  e salubre,  e póde  conter  até  16  presos. 


VALENÇA 

Etn  um  proprio  provincial  bem  construído,  seguro  e salubre,  funcciona 
a cadeia  d’esta  cidade,  e conserva-se  em  estado  de  limpeza  e asseio,  tanto 
quanto  se  póde  desejar  em  estabelecimentos  d’esta  ordem. 


VASSOURAS 


A cadeia  d’esta  cidade  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara 
municipal,  offerece  a maior  segurança  possível  e é salubre.  Contem  nove  prisões 
claras,  offerecendo  accommodações  para  seis  presos  cada  uma. 

O mappa  n.  2 mostra  o movimento  dos  presos  durante  0 anno  proximo 
passado . 


FORÇA  PUBLICA 


O augmento  do  estado  completo  do  corpo  policial,  actualmente  de  704 
homens,  é providencia  que  foi  reclamada  pelos  meus  antecessores,  e cuja  neces- 
sidade, cada  vez,  mais  se  accentúa. 

A execução  das  leis  ns.  2040  e 3270  de  28  de  Setembro  de  1871  e 1 885 
tem  afrouxado  os  vinculos  de  subordinação  dos  escravos  para  com  os  seus  se- 
nhores. Os  que  continuam  na  escravidão  _ julgam-se  com  os  mesmos  direitos 
que  aquelles,  a quem  a lei  aproveita,  e,  impacientes,  esperam  0 dia  em  que  serão 
alliviados  do  captivetro.  Em  consequência,  os  proprietários  que,  outr’orâ,  faziam 
P°licia  nos  estabelecimentos  ruraes,  precisam  do  auxilio  da  autoridade,  para 
nelles  manter  a disciplina,  - da  qual  depende  a tranquilüdade  publica. 

Por  outro  lado  os  libertos  que,  por  força  das  leis  citadas  e pela  liberdade 
particular,  entram  no  goso  do  estado  de  liberdade,  pensam,  pela  maior  parte, 
que  o mais  ítfiportante  dos  direitos  inherentes  u esse  estado  é 0 de  não  tra- 
balhar, e assim  augmentam  o numero  dos  vadios  que  infestam  as  povoações  e 
municípios. 
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Em  taes  circumstancias,  a policia  precisa  de  força  sufficiente  para  manter 
a ordem.  Entretanto  nas  muitas  • freguezias  ■ da  província  nenhuma  força  ha ; em 
outras  são  fracos  os  destacamentos. 

Tendo  sido  retirada  de  Campos  a força  do  exercito  que  alli  fazia  o po- 
liciamento, concedeu  o governo  imperial  um  contingente  para  a guarnição  da 
capital,  ao  qual  foi  distribuído  o serviço  da  Penitenciaria  e Casa  de  Detenção. 

O corpo  policial  merece  louvor.  Nos  officiaes  e praças,  especialmente  no 
digno  commandante  coronel  Francisco  Gomes  Machado,  tenho  encontrado  uma 
coadjuvação  leal  e efficaz,  sem  a qual  baldados  seriam  os  meus  esforços  á bem 
da  tranquillidade  publica. 

Do  mappa  sob  n.  3 consta  a distribuição  e a força  do  Corpo  Policial, 
que  está  em  seu  estado  completo. 


ALIENADOS 


Os  alienados  que  foram  remettidos  para  o hospital  de  S.  João  Baptista  d’esta 
capital  e para  o hospicic  de  Pedro  II,  desde  Julho  do  anno  proximo  passado  até 
o presente,  são  os  que  constam  das  relações  sob  n.  4 e 5. 


VOLUNTÁRIOS  PARA  0 EXERCITO  E ARMADA,  MENORES  PARA 

ESTA,  E DESERTORES 

Das  relações  sob  ns.  6,  7,  8,  9 e 10  constam  os  voluntários,  os  menores  e os 
desertores  que  foram  remettidos  para  0 exercito  e armada  no  referido  período. 


ILLUMINAÇÃO  PUBLICA 


Com  a devida  regularidade  tem*se  feito  0 serviço  da  illuminação  publica, 
cuja  fiscalisação  é por  mim  exercida  conjunctamente  com  0 engenheiro-fiscal. 


SECRETARIA 


0$  trabalhos  da  secretaria  estão  em  dia,  o que  sc  deve  á bò.i  vontade 
dos  empregados,  sempre  promptos  a cumprir  os  seus  deveres,  mesmo  nos  do- 
mingos e dias  de  guarda,  em  que  comparecem  na  repartição  quando  c conve- 
niente. 

Acompanho  os  meus  antecessores  na  indicação  de  uma  gratificação  a esses 
funccionarios,  attenta  a exiguidade  dos  seus  vencimentos. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr . Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  dig- 
níssimo presidente  da  província. 


0 chefe . de  policia, 


Antonio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida. 


ANNEXOS 


N.  1 


Movimcnlo  dos  presos  da  Penitenciaria,  desde  (I  de  Jullio  de  1881)  a HO  de 

Junho  de  1881) 


■2a  secção  da  secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
Nictheroy  t de  Julho  de  1886. 

O chefe  de  secção, 

José  A.  Ddcarpio  V.  de  Queiró 7 Carreira. 


Mappa  do  movimento  das  prisões  na  provincia;do  Rio  de  Janeiro  durante  o anno  de  1885 


municípios 


NATUREZA.  DAS  PRISÕES 


PENAS  IMPOSTAS 


SAHIRAM 


Angra  dos  Reis 

Araruama 2 I!  30 

Barra  Mansa 18  6l  26 

Barra  de  S.  Joào  ' " 

Campos  ’ 

Cabo  Frio I 

Cantagallo  * 

Capivary ji  26 

Carmo 3 

Estrella 3 

Iguassú 5 

Itaborahy . : 1 

Itaguahy 

Magé 2 

Maricá 1 

Mangartiba 1 

Macahé 2 

Nictheroy 93 

Nova  Friburgo , 9 

Paraty 

Pirahy 3 

Parahyba  do  Sul 8 

Petrophlis 1 

Rezende 6 

Rio  Bonito 3 

Rio  Claro* 

San  'Anna  de  Macacú 3 

Santa  Maria  Magdalena 6 

Santo  Antonio  de  Padua 24 

S.  João  da  Barra r> 

S.  João  do  Príncipe 2 

Sapucaia ’ 4 

Saquarema . i . ..  2 

s.  Fideiis ; ; .... 

Valençi 3 

Vassouras  * * 


Sommas  parciaes. 


11 
ir> 

1 i 
20 
311  21 


Sommas  geraes. 


9 26j  8 

18  2|  12 

3 107  23 

2)4  193  166 


60  30 


lõ 


101  94  81 


11 
15 1 14 


105  S 


ó|  lll  5 


8 

3 .... 

2 


2 3 


•■.::  ÍÍÜfcV'  •" 


U lll  8 


88 1 2l|  67 


26 1 
24  13 

19  12 

20  19 

29  20 


8 26 

17 

108 


II  2 

24l”ÍÒ 


1 .. 
20  5 


1 1 
70  88 
2 


OBSERVARÃO 

Por  não  terem  as  respectivas  autoridades  prestado  os  precisos  esclarecimentos,  não  figum,iieste  mappa  o movimento  havido  nas  prisões  dos  municípios  que  vão  marcados 
com  o signal  ’ '0? 

2a  secção  da  secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  1 de  Julhja  de  1886. 

. í O chefe  de  secção,  José  A . Delcarpio  V.  de  Queiroz  Carreira . 


N.  3 

Mappa  da  forra  do  corpo  policial  * estacionada  em  diversos  ponlos  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro 


421 

3 

2 

5 

3 

3 

3 

5 
3 
3 

6 
3 
3 
8 

3 

4 
13 

7 

3 


501 

167  ! 

10 

22  . 
33  ! 

1 


734 


ia  secção  da  secretaria  da  policiu  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1886. 


SB 


1 

2 

3 

1 

5 

G 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 
lõ 
10 

17 

18 

19 

20 
21 
22 
23 
31 
25 
20 
27. 
28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 
38 


CLASSIFICA  ÇAO 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Arrozal 

Amparo 

Belém 

Barra  de  S.  Joilo. . . . 
Barra  do  Pirahy.. . . 

Barra  Mansa 

Bemposta 

Bom  Jardim 

Barreto 

Onbo  Frio 

Capivary 

Cordeiros 

Campos 

Carangola 

Cantagallo 

Cidade  do  Pirahy... 

Curmo 

Dôres  do  Pirahy.  .. 

Desengano 

Divisa  

Diligencia  

Estrella 

Entre-Rtos 

Friburgo 

Iguassu  

ltaborahy 

Itaguahy 

Itafpú... 

Ipiauas 

lcarahy 

Jurujuba 

Lage  do  Muriahó... . 

Magó 

Mangaratlba 

A transportar 


1 

Força 

distriboida 

I 

'A 

J. 

classificação 

H.f 

U -o 

o c 
*9 

00 

§ 

1 

SB 

8 

Transporte 

214 

7 

37 

Macarft 

8 

72 

5 

38 

Mnxnmbomba 

3 

73 

2 

Merety 

1 

71 

3 

40 

Maricá 

5 

75 

5 

41 

Macnlió 

15 

70 

42 

Miiacema 

5 

77 

43 

Mendes 

4 

78 

44 

Macacos 

3 

79 

3 

ir> 

M»nte  Verde 

3 

80 

G 

lli 

Petropolis 

13 

81 

7 

47 

Paraty 

0 

82 

1 

48 

Porto  das  Caixas 

4 

83 

2 

19 

Porto  Real 

l 

«4 

37 

' 50 

Parahyba  do  Sul 

12 

85 

1 

51 

Policia 

3 

86 

17 

53 

Ponte  de  Pedra 

3 

87 

li 

53 

Ponta  d'Aréa 

3 

88 

5 

51 

Rodeio 

2 

89 

3 

55 

Rezende 

22 

2 

50 

Rio  Claro 

õ 

2 

57 

S.  Gonçalo 

2 

2 

53 

Suruliy 

1 

G 

59 

Saquarema 

0 

•> 

00 

S Fi  lei!  - 

11 

8 

01 

S.  João  da  Barra 

0 

G 

03 

S.  Josó  de  I.eonissa 

1 

Ü 

03 

Senhor  Bom  Jesus  do  Itahap  ana.  . 

5 

7 

(Vi 

Santo  Antonio  de  Padua 

5 

2 

05 

Santo  Antonio  de  Itabnpoana 

4 

5 

00 

Santa  Maria  Mngdnlenã 

3 

07 

S.  Sebastião  do  Alto 

2 

08 

S João  do  Príncipe 

7 

09 

Santa  Thoreza  de  Vaiença 

4 

70 

Santo  Antonio  do  Rio  Bònito 

5 

o 

71 

Sapucaia.  

0 

214 

A transportar 

431 

CLASSIFICAÇÃO 


Transporte 

Sumidouro 

S.  Sebastião  du  Rio  Bonito.. 

S.  João  do  Paraiso 

S.  Pedro  e S Paulo 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto.. 
S.  Sebastião  da  Parahyba... 
Santo  Antonio  de  Carangola. 

Sacra  Familia 

Commercio 

S.  Domingo* 

Therezopolis 

Santa  Rosa 

Villa  do  Rio  Bonito 

Villa  Nova 

Varre-Sahe 

Vaiença 

Vassouras 

Queimados 


Força  destacada 

Força  de  serviço  na  capital 

Praças  licenciadas 

Forças  no  hospital  (doente*) 

Em  tratamento  nos  "destacamentos. . 
Preso  sentenciado 


Estado  completo.. 


O chefe  de  secção, 

João  Antonio  de  Almeida. 


Força 

distribuída 


N.  4 

Alienados  remeltidos  para  o hospital  de  8.  João  Baptisla,  de  1 de  Julho  de  1885  a 

80  de  Junho  de  1886 


Numeros 

isro^tES 

Procedeurias 

Marcolino  Roque  Pereira 

Nictheroy 

ldem 

Ipiabas 

Pirahy 

Jacutinga 

Paraty 

Nictherey 

ldem 

ldem 

Francisco  Ferreira  de  Aguiar 

João  Rodrigues  de  Oliveira 

Senhorinha 

Macario  José  Rodrieues 

Antonio  Francisco  de  Moura  Guimarães 

André  Torres 

8 

Manoel  Antonio  Martins 

9 

Amélia  Maria  de  Jesus 

10 

Francisco  Xavier  Lisbôa 

Id-ím 

ldem 

11 

Francisco  Ferreira  dá  lAguiar 

12 

Manoel  da  Silva  Gomes 

Paraty 

ldem 

13 

Antonio  Francisco  Moreira  Guimarães 

14 

Cassiano 

15 

Antonio  Martins  de  Aguiar 

Nictheroy 
ldem 
Mendes 
Nictheroy 
Ipiabas  ' 

Cantagallo 

Nictheroy 

Pirahy 

Nicthe-oy 

S.  João  do  Prineipe 

Nictheroy 

Itaborahy 

S.  João  do  Prineipe 
Cabo  Frio 

16 

Joanna  Maria  da  Conceição 

17 

Cypriana  do  Rozario 

18 

Francisco  José  de  SanfAnna 

19 

Gareno  Pietro 

20 

José  Maria  Pagane 

21 

João  de  Souza  Pinto 

22 

Thereza  de  Jesus 

23 

Geraldo  Antonio  da  Silva 

24 

Antonio  de  Oliveira  Machado 

25 

Raymundo  Nonato  de  Santa  Ignez 

26 

Cândido  José  dos  Santos 

27 

Januario 

28 

Antonio  José  Antunes  de  Oliveira 

29 

Antonio  Coelho  de  Sá 

Nictheroy 

Sapucaia 

ldem 

30 

Angélica 

31 

Joaquina 

32 

Janúaria  Emilia 

Rezende 

33 

Ernestina  Roza  Pereira 

Nictheroy 
Barra  Mansa 

34 

Marcolino  Antonio  de  Lima 

35 

Geraldo  José  Ribeiro 

Sapucaia 

ldem 

36 

Gregorio  Thomaz  de  Aquino 

Ia  secção  da  secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o 
de  Junho  de  1886. 


0 chefe  cie  secção, 

João  Antonio  de  Almeida. 


N.  5 


t 


Alienados  remeltidos  para  o hospício  de  Pedro  II,  de  I de  Julho  de  1885  a 

50  de  Junho  de  1880 


Numeros 

^TOJVEES 

Procedências 

1 

Maria  Luiza  de  Jesus 

Nictheroy 

■BB 

Manoel  Luiz  Pereira 

Idem 

Hl 

Adrianna 

Capivary 

■ 

Sergia  Maria 

Campos 

1 

Benevenuto  Avelino  Soares  de  Mello... 

Nictheroy 

c 

Romana 

Angra 

7 

Joaquim  Domingues  Martins 

Rezende 

8 

Antonio  Martins  de  Aauino 

Nictheroy 

9 

Antonio  Francisco’ de  Moura  Guimarães... 

Paraty 

10 

Umbelino  José  Nogueira...  . 

Desengano 

11 

Francisco  José  Rodrigues 

Nictheroy 

12 

João  Rodrigues  de  Oliveira 

Idem 

13 

João  Moreira 

Idem 

11 

João  Pinto  de  Souza 

Idem 

15 

Felicio  José  de  Araaão 

Idem 

1G 

Joaquim  Pires  Ribeiro 

Idem 

17 

Fernando  Ferreira  Guedes 

Idem 

18 

Antonio  de  Oliveira  Machado 

Idem 

' 

1*  secção  da  secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o 
de  Junho  de  1886. 


O chefe  de  secção, 

João  'Antonio  de  Almeida. 


N.  6 

Voluntários  rcmctlidos  para  o exercito,  de  i de  Julho  de  i88ü  a 30  de  Junho  de  1886 


Numeros 

KTOJVTIuS 

Procedências 

1 

Flausino  de  Albuouerqne 

Parahyba 

■I 

Laurindo  Furtado  da  Rosa 

Barra  Mansa 

Hl 

Joaquim  José  Vieira 

Nictberoy 

Hl 

Cândido  Soares  de  Moraes 

Araruama 

Antonio  Moreira  Barbosa 

Nictberoy 

1 

Nirèo 

» 

7 

Antonio  Francisco 

» 

Antonio  Esteves  Pereira 

)> 

Antonio  Ignacio  da  Silva 

» 

10 

João  de  Freitas  Duarte  Braga 

» 

11 

Romão  Baptista  Moreira 

)> 

12 

Roberto  Gonçalves  Dutra 

» 

13 

Manoel . . • • 

)) 

14 

Mariano  Cardoso  Leal 

» 

15 

Angelo 

)) 

16 

José  Francisco  da  Cunha 

)> 

17 

João  Antonio  de  Oliveira 

)) 

18 

Eduardo  Bernardo  de  Oliveira 

» 

Ia  secção  da  secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o 
de  Junho  de  1886. 


0 chefe  de  secção, 
João  Antonio  de  Almeida. 


■ N.  7 

Voluntários  remettidos  para  a marinha,  de  I de  Jnlho  de  1885  a 80  de  Junho  de  1886 


Numeros 

NOMES 

Procedências 

■ 

Joaquim  José  dos  Santos 

Ireno 

■ 

Dionvsio 

Vital  Joaquim  Marinho 

Sapucaia 

M 

Victor  Dias  Secundo 

G 

Maximiano  José  Vicente 

IJil  UU  OUL 

7 

André  Xavier  da  Silva 

t l secrctar*a  ^a  policia  da  província  do  Rio  dc  Janeiro,  3o  de 

Junho  de  1880. 


0 chefe  de  secção, 

João  Anlonio  de  Almeida. 


N.  8 


Desertores  remeltidos  para  a armada  de  1 de  Julho  de  1885  a 30  de  Junho  de  1886 


Numeros 

hxto:m:es 

Procedências 

1 

José  Antonio  dos  Santos 

Barra  de  S.  João 

2 

Pedro  Malviano  de  Souza 

Arrozal 

•> 

O 

Euzebio  Rodrigues  de  Araújo 

Jacutinga 

4 

Manoel  Antonio  Cordovil 

Nictheroy 

5 

Francisco  Alsino  Carolino  de  Moura 

Idem 

■1 

Cyriaco  Bispo  dos  Santos 

Idem 

■1 

Euzebio  de  Arauio 

Pirahy 

1 

Antonio  Fernandes  dos  Santos  

Nictheroy 

9 

Thomè  Delfino  da  Costa 

Estrella 

10 

Manoel  Joaquim  de  SanfAnna 

Pirahy 

11 

Manoel  Francisco  Brandão 

Estrella 

12 

Francisco  dos  Reis 

Sapucaia 

ia  secção  da  secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de 
Junho  de  i 886. 


O chefe  de  secção 

João  Antonio  de  Almeida. 


N.  9 


Desertores  remeltidos  para  o exercito  de  1 de  Julho  de  1885  a 30  de  Junho  de  1886 


Numeros 

NOMES 

Procedências 

1 

José  Felippe  de  Gouvêa 

Jacutinga. 

2 

Paulo  Ferreira  do  Nascimento 

Valença. 

. :i 

José  Martins  de  Oliveira 

Idem. 

4 

Manoel  Antonio  da  Costa 

Jacutinga. 

5 

Silviano  José  Leandro - 

Pirahy. 

0 

Fortunato  Francisco  de  Souza 

Porto  das  Caixas. 

7 

Eduardo  da  Silva  Campos 

Iguassú. 

s 

João  da  Silveira  Souto 

Nictheroy. 

9 

João  Pereira  da  Silva 

Parahyba  do  Sul. 

10 

Fausto  Corrêa  Machado 

Nictheroy. 

11 

Constantino  de  Souza  Dantas 

Idem. 

12 

José  Felippe  da  Gama 

Idem* 

13 

Simeâo  de  Amorim  Vianna 

Iguassú. 

14 

Nicoláo  Gomes  da  Costa 

Idem. 

15 

Luiz  Ignacio  da  Silva 

Idem. 

16 

José  Barbosa  dos  Santcs 

Idem. 

J7 

Manoel  José  Cardoso 

Barra  Mansa. 

18 

Miguel  Ferreira  dos  Santos 

Idem. 

19 

Evangelista  de  Castro 

Idem. 

20 

Ernesto  José  dos  Santos 

Pirahy. 

21 

Luiz  Teixeira  de  Mello 

Nictheroy. 

22 

João  Felix  Monteiro 

Idem. 

23 

Francisco  Antonio  de  Oliveira 

Idem. 

21 

Marcolino  de  Almeida  Lage 

Vassouras. 

25 

João  Francisco  Junior 

Iguassú. 

26 

José  Raymundo  Gabriel 

Idem. 

27 

Antonio  Alves  da  Silva 

Idem. 

28 

Estrella. 

29 

Idem. 

ia  secção  da  secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  oo  de 
Junho  de  1886. 


O chefe  de  secção, 

João  Antonio  de  Almeida 


« 


N.  10 


Menores  remctlidos  para  a marinha  ilc  1 de  Julho  de  l$8a  a 30  de  Junho  MO 


Numeros 

JxroiivcES 

Procedências 

1 

Cornelio 

0 

:* 

Arlindo  Brocliado  Alves 

Dario  Francisco  Severino .. 

Idem. 

4 

Matheus 

f> 

Antonio  Luiz  de  Andrade 

Campos. 

c 

Manoel  Machado 

i 

Krnesto 

llclIllUN  . 

s 

Oscar  da  Silva 

9 

10 

Antonio  Josd  Duarte 

11 

Nylo  Carlos  de  Mello  e Souza 

Ddiia  íuansa. 

lá 

Pedro  Marques  de  Souza 

13 

Henrique 

14 

Benedicto  José  Vieira 

13 

Deocleciano  da  Silva  e Souza 

10 

Hermeneqildo  de  Alvarensra.. 

17 

Clemente  José  Coelho 

IS 

Geraldino  Bernardino  dbvzevedo 

Itaborahy. 

19 

José  daMatta  Ferreira.-.?..’  . 

20 

Manoel  Vicente 

21 

João  Aflbnso  da  Silva 

ia  secção  da  secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  3o 
de  Junho  de  1886. 


0 chefe  de  secção, 
.João  Antonio  de  Almeida 


RELATORIO 


DO 


DA 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


Casa  clc  Detenção  da  província  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  2 5 de  Junho  de  1886. 


Jffiu.  e &XIVI.  Ót. 


Nos  termos  do  art.  i5i  do  regulamento  n.  120  de  3i  de  Janeiro  de  1842 
apresento  a V.  Ex.  0 mapp3  do  movimento  dos  presos  desta  casa,  durante  0 anno 
findo,  pedindo  a attenção  de  V.  Ex.  para  as  considerações  que  julgo  convenientes 
fazer  relativamente  ao  estado  deste  estabelecimento , e os  melhoramentos  que  se 
tornam  ainda  precisos. 

Excluída  a sala  destinada  ao  pessoal  da  administração,  que  hoje  acha-se  col- 
locada  na  que  servia  de  prisão  das  mulheres,  passando  a antiga  a servir  de  enfer- 
maria dos  presos,  existem  o salão  do  corpo  da  guarda,  a entrada  e o vão  da  es- 
cada, formando  um  pequeno  quarto,  onde  pernoita  0 chaveiro,  o pateo  de  pe- 
quenas dimensões,  um  tanque  para  banhos,  um  commodo  que  serve  de  arreca- 
dação, um  xadrez  que  serve  actualmente  para  prisão  dos  escravos,  e uma  outra 
prisão  espaçosa  destinada  ás  mulheres,  mais  uma  prisão  obscura  contigua  á arre- 
cadação para  a punição  dos  presos  transgressores  do  regulamento ; bem  assim  existem 
mais  duas  prisões  que  poiem  conter  cerca  de  120  presos , uma  collocada  no» 
pavimento  superior  que  serve  para  os  custodiados  e condemnados  a prisão  simples, 
e outra  no  pavimento  terreo  destinada  aos  galés,  sendo  ambas  sufíicientemente 


4 


ventiladas,  e com  as  precisas  condições  de  segurança,  devido  aos  melhoramentos 
que  hão  soffrido. 

Na  prisão  do  pavimento  superior  ha  tres  compartimentas,  um  para  guarda 
dos  objectos  pertencentes  aos  presos,  outro  para  castigos  disciplinares,  e o terceiro 
para  reclusão  de  presos  incommunicaveis. 

Na  prisão  do  pavimento  terreo  acham-se  também  presos  de  outras  classes, 
e o mesmo  acontece  na  do  superior ; isto  é a consequência  de  falta  de  commodos, 
o que  occasiona  achar-sc  actualmente  miior  numero  de  presos  do  que  o que 
pôde  comportar,  razão  pela  qual  nesta  pirte  não  é possível  executar-se  o que 
prescreve  o regulamento  n.  120  de  3t  de  Janeiro  de  1 >4.2,  vendo-me  por  isso 
na  contingência  de  não  poder  receber  mais  presos. 

MELHORAMENTOS  FEITOS 


Diversos  concertos -nas  latrinas  das  prisões. 

Collocou-se  uma  bomba  nova  na  prisão  do  pavimento  terreo,  para  auxi- 
liar a subida  da  agua  que  vem  para  a do  pavimento  superior  por  se  achar  a que 
existia  em  estado  emprestavel,  bem  assim  collocaram-se  torneiras  novas  nas  ba- 
cias das  prisões  e tanque  de  banho. 

Concertou-se  igualmente  a fecha  lura  da  porta  da  prisão  do  pavimento 
superior,  e tres  guaritas  que  foram  também  pintadas. 


REMOÇÃO  DE  OONDEMN ADOS 


Tèm  sido  removidos  desta  casa  para  a penitenciaria  em  diversas  datas,  afim 
de  cumprirem  as  respectivas  penas,  cincoenta  e quatro  réos  sentenciados  a prisão 
com  trabalho. 


ENFERMARIA 


No  pavimento  superior  deite  cstabelccime  íto  tuncciona  a enfermaria  dos 
presos,  e presta-se  ella  ao  fim  para  que  é destinada. 

Tem  sido  nella  tratados  condemnados  que,  por  falta  de  accommodaçÕes 
próprias  na  penitenciaria  da  província,  foram  dulli  removidos  para  aqui  sete ; e 
destes  apenas  falleceu  um,  tiveram  alta  dous,  e acham-se  em  tratamento  quatro. 
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No  período  de  i de  Julho  até  esta  Jau  entraram  canto  e oitenta  c dous 
presos,  sahiram  com  alta  cento  e quarenta  nove,  fulleceram  treze ; existem  em 
tratamento  vinte  : dos  fallecidos  foram  nave  galés,  um  sentenciado,  c tres  escravos. 

O Dr.  Carlos  Maximhno  de  Azevedo  e Silva  continua  a funccionar  como 
medico  dos  presos  com  zelo  e dedicação ; c é bem  digno  de  menção  o encarregado 
Ja  referida  enfermaria  Francisco  José  de  Castro  Villcla. 


ESTADO  SANITARIO 


O estado  sanitário  deste  estabelecimento  continua  a ser  satisfactorio,  e a 
prova  está  cm  haverem  apenas  fallecido  treze  presos. 


DISCIPLINA 


Reina  a disciplina  nesta  casa,  jí  entre  os  presos,  c para  com  o adminis- 
trador e mais  empregados:  continuam  a-  apren-der  a ler  e escrever;  e durante 
o tempo  que  permanecem  nas  prisões  empregam-se  em  manufacturar  chapéos 
dc  palha,  e outros  pelos  oíficios  de  sapateiro,  alfaiate  e charuteiro. 

E’,  porém,  pura  lastimar  que  o réo  de  nome  João  Ferreira  Machado,  vindo 
de  Santa  Maria  Magdalena,  onde  foi  condemnado  a galés  perpetuas,  homem  de 
genio  atrabiliario  e provocador,  na  noite  de  12  do  corrente,  sem  motivo  plau- 
sível, aggredisse  com  um  ruchaio;  de  ruchur  palha  ao  sentenciado  Ivo  de  An  Irade 
Faria,  e 0 ferisse  levemente  : mas  esta  perturbação  da  ordem  foi  de  poucos  mo- 
mentos, tendo-se  dado  as  providencias  que  o caso  exigia,  sendo  toda  esta  occur- 
rencia  levada  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  que  approvou  0 procedimento  desta 
administração  relativamente  ao  facto. 

Depcis  da  semana  santa  aqui  apresentou-se  • 0 digno  vigário  desta  freguezia 
« Conego  João  Aureliano  Corrêa  dos  Santos,  e durante  dous  dias  com  diversos 
sacerdotes  confessou  127  presos,  os  preparou  para  a communhão,  voltando  no  dia  2 
de  Maio,  acompanhado  pelas  irmandades  do  Santissimo  Sacramento  c Senhora  da 
Conceição,  achando-se  esta  casa  modestamente  preparada,  fez  uma  pratica,  celebrou 
o santo  sacrifício  da  missa,  e administrou  a communhão  aos  ditos  presos. 

O acto  foi  imponente,  e a elle  V.  Ex.  esteve  presente,  bem  como  0 sub- 
delegado do  Io  districto,  e grande  numero  de  pessoas,  tocando  na  occasião  da  missa 
a banda  de  musica  dp  corpo  policial,  que  expontaneamente  foi  mandada  pelo 
digno  commandante  do  referido  corpo. 


c.  D.  2 


ALIMENTAÇÃO 


Acha-se  encarregado  do  fornecimento  de  alimentação  aos  presos,  etn  virtude 
de  contrato  celebrado  nessa  repartição,  Luiz  Paulino  de  SanfAnna,  que  tem  cum- 
prido as  condições  do  dito  contrato. 

YESTUARIO 


O pedido  de  roupa  para  os  presos  foi  feito  em  menor  quantidade,  em  con- 
sequência de  terem  sido  removidos  diversos  condemnados  para  a penitenciaria, 
ficando  portanto  redusido  o numero  aqui  existente. 


MELHORAMENTOS  URGENTES 


Novo  soalho  na  prisão  do  pavimento  terreo  ; o que  existe  está  arruinado ; 
caiadura  e pintura  em  todo  o interior  e exterior  do  edifício,  sendo  necessário 
fazer-se  emboços  e reboques  nas  paredes  do  exterior  do  mesmo;  concertos  nos 
peitoris  de  diversas  janellas  de  cantaria,  pelo  exterior  do  edifício;  collocaçãode 
peneiras  novas  de  arame  nas  janeilas  dos  dous  pavimentos,  nío  se  prestando  a 
concertos  as  que  ora  existem  ; vidraças  nos  vãos  das  janellas,  que  ficam  ao  lado 
das  portas  das  prisões  dos  dous  pavimentos,  afim  de  evitar  a entrada  das  aguas 
da  chuva,  lugares  estes  aonde  se  acham  collocados  os  guardas ; uma  outra  porta 
de  vidraça  na  prisão  das  mulheres,  para  impedir  que  as  aguas  da  chuva  pe- 
netrem na  referida  prisão  ; uma  coberta  de  zinco  em  um  lado  do  páteo,-  para 
que  tenham  as  praças  da  guarda  lugar  onde  possam  almoçar  e jantar  quando 
chove;  collocação  do  lagedo  que  falta  em  frente  do  estabelecimento;  concerto 
geral  em  todas  as  latrinas,  inclusive  a da  guarda,  que  se  acha  fóra  do  estabe- 
lecimento. 


ILLUmNAÇÃO 


Insto  pela  illuminação  no  exterior  deste  estabelecimento;  é a unica  repar- 
tição publica  da  província  que,  em  consequência  dessa  falta,  deixa  de  ser  illumi- 
nada  a gaz  nes  dias  de  festa  nacional. 


7 


>rV; 


ESCRIPTURAÇÁO 


Está  em  dia  o expediente,  a escripturação  do  livro  de  entradas  c sahidas 
dos  presos;  um  pouco  atrazado  o registro  de  portarias,  env  consequência  de  ter  estado 
doente,  e ora  com  licença  o amanuense  encarregado  desse  serviço.  Os  empregados 
têm  cumprido  os  seus  deveres. 

Termino  esta  pequena  exposição:  as  lacunas  V.  Ex.  supprirá,  restando*me 
apenas  os  bons  desejoi  de  nao  sómente  satisfazer  ao  preceito  da  lei,  como  ás 
ordens  que  recebi  de  V.  Ex.  a quem 


Deus  Guarde 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  d’Almcida,  digno  chefe  de 
policia  di  provinda  do  Rio  dc  Janeiro. 


O Administrador, 


Lciz  Nery  da  Sii.va. 


ADMINISTRADOR  DA  PENITENCIARIA 


DA 


PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Penitenciaria  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  Junlio  de  1886 


Tctiho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Exc.  o relatorio  do  movimento 
administrativo  deste  estabelecimento,  desde  6 de  Julho  de  i885,  em  que  foi 
inaugurado,  até  esta  data.  Antes  porém  de  entrar  em  matéria  farei  uma  succinta 
descripção  do  edifício,  que  em  bem  de  sua  hygiene  e boa  administração  reclama 
modificações,  que  espero  hão  de  merecer  a approvação  de  V.  Exc. 

Autorisada  a sua  construcção  pela  lei  n.  2o5o  de  24  de  Novembro  de 
1874,  conforme  0 plano  existente  na  directoria  das  obras  publicas,  foi  na  admi- 
nistração do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  João  Marcellino  de  Souza  Gonzaga  co- 
meçada aquella  em  16  de  Dezembro  de  1880,  e suspensa  em  3i  de  Junho  de 
1881  por  ordem  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos; 
ficando  assim  por  concluir  a fundação  da  ala  direita,  a do  fundo  e a da  frente. 

Ordenando  posteriormente  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Bernardo  Avelino 
Gavião  Peixoto  a prosecução  das  obras,  mas  por  arrematação,  foram  ellas  con- 
cedidas a Begbie  & Comp.,  que  deram  começo  de  execução  a seu  contracto  em 
4 de  Junho  de  1882. 

Concluída  á n de  Dezembro  de  1884  a ala  esquerda,  cozinha,  lavanderia, 
casa  para  administração,  e todos  os  trabalhos  para  abastecimento  de  aguas,  fi- 
caram á cargo  da  directoria  das  obras  publicas  a construcção  da  casa  para  resi- 
dência do  destacamento  de  policia,  latrinas,  canalisação  de  agua  corrente,  e 
alguns  melhoramentos  por  mim  exigidos  ; obras  estas,  que  ficaram  ultimadas  a 
i3  de  Abril  do  mesmo  anno. 

Consignando  a lei  provincial  n.  2742  de  1 5 de  Novembro  de  1884  a quantia 
de  i3:ooo$ooo  para  pagamento  do  pessoal  administrativo,  e despeza  com  aequi- 
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sição  dos  moveis,  livros  e mais  objectos  necessários  para  a secretaria,  foram  por 
portaria  de  6 de  Fevereiro  do  corrente  anno  nomeados  o administrador  e me* 
dico  com  o vencimento  provisorio  annual  de  4:000^000,  0 escrivão  com  2:000^000, 
um  amanuense  com  o de  i:5oo$ooo,  0 capcllão  com  6oo$ooo,  um  guarda  man- 
dante com  Soo$ooo,  e seis  guardas  com  0 de  720S000  cada  um. 

Mais  tarde  a lei  provincial  n.  2800  de  19  de  Novembro  do  mesmo  anno 
distinguindo  os  vencimentos  do  administrador  e medico  marcou  a quantia  de 
i:ooo$ooo  para  este,  e de  3:ooo$ooo  para  aquelle. 

Estes  vencimentos,  bem  como  0 do  capellão,  não  compensam  os  encargos  e 
responsabilidade  commettidas  pelo  regulamento  aos  respectivos  funccionarios,  nem 
guardam  proporção  com  os  que  na  mesma  lei  foram  marcados  para  o escrivão  e 
0 amanuense,  isto  é:  de  2:ooo.$ooo  para  0 primeiro,  e de  i:3oo.$ooo  para  0 se- 
gundo. Não  quero  com  isto  dizer  que  são  exorbitantes  os  vencimentos  destes 
empregados,  mas  simplesmente  fazer  sobresahir  a exiguidade  da  remuneração 
áquellcs  concedida  por  serviços,  inquestionavelmente  de  outra  ordem  e impor- 
tância. 

Prestei  juramento,  entrei  em  exercício  a 11  do  mesmo  mez,  e montei  a 
secretaria,  declarando  ao  governo  achar-se  o estabelecimento  em  condições  de 
funccionar. 

Ordenando  0 Sr.  Presidente  da  Província,  por  portaria  de  22  do  mesmo 
mez,  que  fossem  abonados  a todos  os  empregados  da  secretaria  seus  respectivos 
vencimentos  desde  0 dia  10,  foram-me  neste  mesmo  dia  entregues  pelo  Exm. 
Sr.  Dr.  Chefe  de  Policia  as  chaves  de  todo  0 estabelecimento. 

Autorisado  pela  presidência  da  província  a fazer  as  despezas  como  aequisiçao 
de  moveis,  livros  e objectos  do  expediente  para  a secretaria,  bem  como  de  roupa 
para  vestuário  de  25  sentenciados,  remetti  as  respectivas  contas  ao  Sr.  Dr.  Chefe 
de  Policia,  e entreguei  estes  objectos  ao  guarda-mandante  no  dia  1 de  Junho,  em 
que  elle  entrou  em  exercício. 

Em  virtude  da  deliberação  presidencial  de  i5  de  Abril  do  corrente  anno, 
transferindo  para  0 antecessor  de  V.  Ex.  algumas  de  minhas  attribuiçoes  definidas  nos 
decretos  geraes  n.  678  de  6 de  Julho  de  iS5o,  e n.  8386  de  14  de  Janeiro  de  1882, 
foram  por  aquella  autoridade  nomeados  o guarda-mandante  e seis  guardas-vigias. 

Esta  ultima  deliberação,  contraria  ás  disposições  dos  arts.  22  e 3i  do  re- 
gulamento em  vigor,  a que  se  refere  0 decreto  n.  8386  tem  0 gravíssimo  incon- 
veniente de  isentar  ao  director  ou  administrador  da  responsabilidade  pelas  faltas 
destes  empregados,  incumbidos  de  velar  pela  boa  ordem  e disciplina  dos  senten- 
ciados e segurança  do  estabelecimènto. 

E’  minha  opinião  que  taes  funccionarios  devem  ser  da  immediata  e exclusiva 
confiança  do  administrador. 

A 27  de  Junho  seguinte  communiquei  por  officio  ao  Sr.  Dr.  Ventura  de 
Albuquerque  achar-se  a Penitenciaria  em  estado  de  receber  sentenciados,  sendo  a 
6 de  Julho  recolhidos  dez  ás  cellulas  do  pavimento  terreo,  e assim  inaugurado  o 
estabelecimento  conforme  0 auto  abaixo  transcn'pto. 
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« Termo  da  inauguração  da  Penitenciaria  de  Nictheroy. — Aos  seis  dias  do 
mez  de  Julho  de  mil  oitocentos  e oitenta  e cinco,  na  sala  da  secretaria  da  Pe- 
nitenciaria provincial,  sita  no  lugar  denominado  Fonseca , na  cidade  de  Nictheroy, 
capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  achavam  reunidos,  o Exm.  Sr. 
chefe  de  policia  Dr.  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque,  director  da  Penitenciaria, 
coronel  Dr.  Damazo  de  Albuquerque  Diniz,  o Revm.  capcllão  padre  Leandro  José 
Rangel  de  S.  Paio,  acompanhado  por  dous  sacerdotes  por  elle  convocados;  o 
amanuense  da  secretaria  Aífonso  de  Sampaio  Lima  Vianna,  o guarda-mandante 
Felippe  José  do  Rosário,  e os  seus  guardas-vigias  do  serviço  interno  da  dita  Peni- 
tenciaria, além  da  força  publica  em  serviço  na  occasião,  e eu  escrivão  da  mesma 
Penitenciaria  abaixo  assignado,  ás  dez  heras  e dez  minutos  da  manha  do  predito  dia, 
ordenou  o Exm.  chefe  de  policia  que  os  sentenciados  removidos  da  casa  de 
Detenção,  que  acabam  de  chegar,  fossem  recolhidos  á Penitenciaria,  onde  deviam 
cumprir  as  suas  sentenças;  em  acto  continuo  foi  feita  a matricula  dos  sentenciados,, 
como  prescrevem  os  arts.  93,  94  c o5  do  regulamento  vigente  a que  se  refere  o 
decreto  n.  S386  de  14  de  Janeiro  de  1882,  cujas  disposições  foram  lidas  na  secretaria 
pelo  director  da  Penitenciaria  a cada  um  dos  sentenciados  no  acto  da  sua  ma- 
tricula, conforme  o assentamento  do  livro  competente;  em  seguida  foram  os 
mesmos  recolhidos  ás  cellulas  que  estavam  preparadas  para  recebel-os,  e isto  feito 
procedeu  0 Revm.  capellão  e sacerdotes  que  0 acompanhavam  a benção  do 
estabelecimento,  desde  a casa  da  administração,  secretaria,  até  ás  cellulas  e depen- 
dências da  Penitenciaria  e mais  repartições  connexas  deste  estabelecimento. 

Terminada  a solemnidade  da  benção  e encerrados  os  sentenciados  em  suas 
cellulas,  0 Exm.  Sr.  chefe  de  policia  declarou  installada  a Penitenciaria  provincial 
do  Fonseca,  em  Nictheroy  para  os  fins,  para  que  fora  destinada;  do  que  tudo, 
eu  secrivão  lavrei  0 presente  termo  que  vai  assignado  pelos  referidos  chefe  policia, 
director  e mais  funccionarios  acima  mencionados,  commigo  escrivão  capitão 
Emilio  Alves  de  Brito,  que  o fiz  e subscrevi  n'esta  secretaria  da  Penitenciaria  de 
Nictheroy  no  Fonseca,  em  6de  Julho  de  i885. — Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque. 
— Dr.  Damazo  de  Albuquerque  Diniz. — Capellão  Padre  Leandro  José  Rangel  de  S. 
Paio. — Padre  Francisco  Antonio  Nunes. — Padre  Joaquim  Ignacio  Ribeiro. — Aífonso 
de  Sampaio  Lima  Vianna. — Felippe  José  do  Rosário. — O escrivão,  Emilio  Alves 
de  Brito  n 

Situada  na  área  de  48,4o8m2,  de  terreno,  no  lugar  denominado  «Fonseca » 
e na  distancia  de  4 1/s  kilometros  de  Nictheroy,  com  que  se  communica  por  uma 
linha  de  bonds  que  trajectam  das  4 !/2  horas  da  manhã  á 1 da  da  manhã  seguinte, 
com  intervallo  de  20  minutos  a 1/í  hora,  a Penitenciaria  offerece  toda  solidez  em 
sua  construcção  e completa  garantia  contra  a evasão  dos  presos. 

As  prisões  cellulares  são  dispostas  segundo  0 systema  de  Philadelphia,  os 
presos  porém  ficam  sujeitos  aos  preceitos  regulamentares  do  systema  de  Ausburn, 
isto  é,  tem  prisão  isolada  durante  a noite  e trabalho  em  commum  e mutismo 
durante  o dia.  E’  para  lamentar  que  ainda  não  se  possa  colher  todas  as  vanta- 
gens deste  ultimo  systema,  por  não  haverem  salas  próprias  para  officinas  de  tra- 

A.  P.  2 
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balho,  nem  estar  cercado  o edifício  pela  muralha  necessária  para  garantir  a sua 
segurança,  independente  da  incervenção  im.ne.lia  ta  da  força  publica,  como  na  casa 
da  Correcção  da  Corte. 

E’  de  maior  conveniência  a adopção  das  decisões  tomadas  no  congresso  peni- 
tenciário internacional  de  Stockolmo  em  187S,  congresso  cm  que  representou  o Brazil 
como  seu  delegado  oSicial,  o Sr.  Conselheiro  Dr.  André  Augusto  da  Padua  Fleury, 
que  a respeito  apresentou,  á 19  Dezembro  do  mesmo  anno,  ao  Exm.  Sr.  Ministro 
da  Justiça  um  detalhado  relatorio. 

A ala  esquerda  da  Penitenciaria,  que  é a unica  actualmente  construída, 
compõe-se  de  1 14  cellulas  com  27,74o1"3,  de  um  corredor  com  29,69o"13,  o qual 
occupa  toda  a extensão  do  edifício  e altura  dos  tres  pavimentos,  com  uma  unica 

sahida  fechada  por  um  pesado  portão  de  ferro.  Em  cada  pavimento  existem  28 

cellulas,  cujas  portas  se  abrem  para  as  galeria*  que  se  communicam  entre  si  por 
passadiços  centraes,  e por  duas  escadas  collocadas  nos  extremos  dos  corredores  dos 
tres  pavimentos,  sendo  tudo  de  ferro  fundido.  0 corredor  do  primeiro  pavimento 
é cimentado,  e as  cellulas  assoalhadas. 

O tecto  é em  fórma  de  abobada,  com  cinco  clara-boias  com  grade  de  ferro, 
situadas  ao  longo  do  corredor  e com  aberturas  por  onde  penetram  ar  e luz  em 
abundancia.  No  corredor  a ventillação  e illuminação  naturaes  se  eífectuam  pelo  portão 
de  entrada,  por  um  grande  oculo  que  lhe  fica  por  cima,  e por  duas  janellas 
collocadas  no  extremo  opposto  ; tanto  0 oculo  como  as  janellas  têm  pela  parte 
interna  uma  forte  grade  de  ferro  e vidraça  que  abre  c fecha-se  á vontade. 

Cada  cellula  tem  mezzaninos  com  grades  de  ferro  e venesianas  de  madeira 

por  dentro,  unica  abertura  para  entrada  de  luz  e ar.  As  portas  de  madeira 

chapeadas  de  ferro  pela  sua  face  interna  e fechadas  por  fora  por  ferrolhos  e chaves, 
têm  no  centro  uma  pequena  abertura  circular  para  fazer-se  a inspeccão  dos 
presos.  O leito  consiste  em  uma  barra  de  madeira  presa  á parede  em  um  dos 
lados  da  cellula,  e que  se  levanta  e arreia  á vontade. 

Em  caia  pavimento  ou  andar  existem  quatro  cellulas  com  duas  latrinas  c 
dous  mictorios  cada  uma.  No  primeiro  pavimento,  por  falta  de  aposento  para 
residência  dos  guardas  e para  guardar  0 vasilhame  das  refeições,  fui  obrigado 
a servir-me  de  oito  cellulas,  e no  segundo  pavimento  de  duas  para  solitárias. 

O pequeno  prédio  destinado  para  aposento  do  ‘ administrador  e installação 
da  secretaria,  apenas  póde  servir  para  este  ultimo  fim  e para  arrecadação  da 
administração.  Com  effeito  as  duas  salas  da  frente  estão  occupadas  pela  secre- 
taria, e os  quartos,  em  numero  de  4,  por  objectos  pertencentes  á Penitenciaria 
e do  uso  dos  sentenciado*,  ficando  uma  sala  e uma  saleta  de  communicação 
com  a cosinha,  sem  serventia,  commodos  estes,  que  não  podiam  servir  para 
habitação  do  administrador  e sua  familia  ; porquanto  a sala  é passagem  obrigada 
para  0 serviço  da  arrecadação  c para  empregados  e pessoas  que  tiverem  necessi- 
dade de  ir  ao  gabinete  da  latrina,  inadvertidamente  collocado  na  cozinha  ao  lado 
do  fogão. 

Collocou-sc  na  secretaria  um  telephone  em  communicação  com  a policia } 
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concluiram-se  as  duas  solitárias  por  mim  exigidas  na  Penitenciaria  e os  dous 
banheiros  com  chuveiro  na  lavanderia,  por  não  haver  dentro  deste  edifício 
aposento  que  se  prestasse  a esse  serviço,  aliás  indispensável  á saude  de  cada  um 
dos  presos,  como  a salubridade  de  todo  o estabelecimento.  Ainda  assim  este  meio 
de  asseio  corporeo  não  c bastante,  mas  unico  possível,  em  vista  da  carência 
d’agua  que  tem  o estabelecimento,  o qual  opportunamente  terá  banhos  de  im- 
mersão  frios  e quentes,  dos  quaes  não  podem  prescindir  instituições  deste  gencro. 

Na  lavanderia  mandei  rebaixar  a parede  do  fundo  do  tanque  de  lavagem, 
que  era  excessivamente  alta,  c collocar  sobre  ella  dois  pranchões  de  madeira 
para  ensaboar  e bater-se  a roupa;  e fíz  enterrar  em  terreno  proximo  a esta 
lavanderia  alguns  trilhos  de  ferro,  que  consegui  da  estrada  de  Cantagallo,  para 
fazer  tcnJal,  onde  a roupa  lavada  se  podesse  expor  ao  sol,  e a de  uzo  diário  ao  ar. 

Nesta  mesma  casa  foram  collocados  os  objectos  precisos  para  preparação 
dos  cabos  velhos  que  são  destinados  para  fazer-se  estopa. 

Havendo  apenas  uma  guarita  para  posto  da  sentinella  no  angulo  do  fundo 
da  Penitenciaria,  requesitei  outra  para  o angulo  opposto,  afim  de  que  esta,  ahi 
postada,  possa  guardar  a entrada  das  prisões,  e despertar  os  guardas  vigias  em 
seus  quartos  de  vigilância,  ficando  sobre  a responsabilidade  da  sentinella  do 
destacamento  a guarda  da  casa  da  administração,  secretaria  e arrecadação  ; e 
para  complemento  da  rigorosa  efficacia  desta  medida  requisitei  e foram  collocados 
dous  lampeÕes  proximos  a estes  lugares. 

E’  de  imprescindível  necessidade  que  se  mande  calçar  o terreno  que  dá 
passagem  diariamente  entre  a Penitenciaria  e a secretaria,  e mais  depen- 

dências deste  estabelecimento,  que  dificilmente  dá  transito  em  dias  chuvosos; 
bem  assim  o terreno  da  frente  da  sua  entrada. 

A illuminação  a gaz  corrente  é,  fóra  do  estabelecimento,  feita  por  oito 

lampeÕes,  e no  interior  apenas  por  seis  bicos,  collocados  nas  paredes  lateraes  do 

corredor,  e dous  no  centro  dos  passadiços. 

O numero  dos  bicos  de  gaz  deve  ser  augmentado  e collocados  no  cen- 
tro das  galerias,  de  modo  que  a luz  possa  ser  projectada  no  interior  das  cel- 
lulas  por  aberturas  feitas  por  cima  das  vergas  das  portas.  Assim  distribuídos 
os  bicos  ficam  expostos  a maior  corrente  de  ar,  e entretem  por  isso  mais  com- 
bustão dando  melhor  luz. 

Esta  providencia  c de  imprescindível  satisfação,  afim  de  poder  ser  fiel- 

mente observado  o art.  3iS  do  regulamento  vigente,  que  prescreve  a inspecção 
constante  de  todos  os  movimentos  dos  presos  durante  a noite. 

A casa  para  administração  e secretaria,  e para  residência  do  destacamento 

são  também  illuminadas  por  bicos  de  gaz. 

A agua  para  o serviço  do  estabelecimento  fornecida  pelo  encanamento 
geral  do  rio  Vicencia,  é levada  do  grande  deposito,  collocado  no  exterior  do 
edifício  e distribuída  por  tres  bombas  de  embolo  horizontal  (Japy)  á tres  reser- 
vatórios collocados  no  interior  do  edificio,  e directamente  á lavanderia  e banheiro 
de  chuva. 
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Devido  ú prolongada  secca  e á insufficicrcia  d’agua  nos  encanamentos 
públicos  para  satisfazer  as  necessidades  da  população  de  Nictheroy,  . foi  autori- 
sada  pelo  Exm.  Sr.  Conselheiro  Costa  Pinto,  presidente  da  província,  a 19  de 
Dezembro  do  anno  passado,  a abertura  de  um  poço,  que  fornecesse  agua  suffi- 
ciente  para  0 serviço  das  latrinas  e mictorios,  sendo  levada  por  uma  bomba 
aspirante  e repellente  para  os  depositos  no  terceiro  andar  ; c também  para  a 
caixa  da  lavanderia,  afim  de  servir  para  banho  e lavagem  da  roupa  dos  senten- 
ciados. 

A agua  para  beber-se  e de  cosinhar  continua  a ser  fornecida  pelo  enca- 
namento geral  da  Vicencia,  tendo  sido  substituidas  as  duas  bombas  Japy  por 

uma  bomba  de  duplo  cffeito,  o que  tornou  0 serviço  menos  penoso  para  os  sen- 

tenciados, e mais  rápido  para  0 expediente. 

O systema  de  esgoto  para  matérias  fecaes  e aguas  servidas  é,  por  falta 
de  encanamento  preciso,  pouco  hygicnico;  a accumulação  de  fezes  no  deposito 
geral,  aliás  espaçoso,  mas  sem  sahida  para  0 mar,  tornará  mais  tarde  ou  mais 
cedo  impossível  a filtração  de  sua  parte  liquida  atravéz  das  paredes  d’este  reser- 
vatório. Nestas  condições  os  gazes  sulfurosos  e ammoniacaes  que  se  despren- 
dem pela  decomposição  das  matérias  organicas,  não  achando  facil  sahida,  ven- 
cerão os  obstáculos  que  lhes  são  oppostos,  e refluirão  para  o interior  das 
cellulas,  corrompendo  a athmosphera  do  estabelecimento  todo,  com  prejuizo  da 
saúde  e mesmo  da  vida  de  seus  habitantes. 

Este  grande  mal  assumirá  proporções  mais  perigosas  nas  épocas  de  chuvas 
torrcnciaes,  por  causa  da  collocação  do  reservatório  nas  proximidades  da  extensa 
e profunda  valia  existente  no  fundo  do  terreno  da  Penitenciaria. 

Esta  valia  que,  no  nivel  de  quatro  metros  abaixo  do  terreno  de  deposito, 
percorre  uma  extensão  de  mais  de  5o  metros,  e que  por  falta  de  escoamento 
transborda  as  aguas  que  recebe  dos  morros  e grotas  durante  as  grandes  en- 
chentes,- alaga  o terreno  mais  baixo  que  fica  por  detraz  do  reservatório,  tor- 
nando assim,  por  falta  de  permeabilidade  do  sólo,  impossível  a filtração  da  parte 
liquida  das  matérias  fecaes  atravéz  das  paredes  do  deposito,  podendo  mesmo  de 
terminar  fendas  na  abobada  do  reservatório. 

Emquanto  não  possuir  a cidade  de  Nictheroy  acanalisação  geral  das  ma- 
térias fecaes  e aguas  servidas,  será  talvez  impossível  a substituição  do  actual  sys- 
tema de  esgoto  adoptado  na  Penitenciaria,  systema  que  póde  entretanto  ser 
melhorado,  collocando-se  ventilladores  nas  latrinas,  e ábrindo-se  a grande  valia, 
de  modo  a facilitar  a direcção  das  aguas  pluviaes  para  o rio  que  lhe  fica  proximo. 

E’  também  de  urgente  necessidade  o atterro  de  grandes  escavações  feitas 
para  a extracção  de  barro,  e onde  se  accumulão  durante  as  chuvas  torrenciaes 
grandes  massas  liquidas,  em  que  pullulam  e morrem  milhares  de  gerações  organicas, 
constituindo  fócos  produetores  de  infecções  palustres  simples  e perniciosas,  que  reinam 
no  Fonseca,  com  caracter  de  endêmicas.  Estas  escavações  são  em  terreno  de  pro- 
priedade particular. 

As  latrinas  em  numero  de  vinte  e quatro  occupam  doze  cellulas ; quatro 
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em  cada  pavimento  e duas  cm  cada  cclluia.  Esta  ultima  disposição,  determinada 
talvez  para  reservar  maior  numero  de  cellulas  possível  para  aposento  dos  sen- 
tenciados, é de  alta  inconveniência,  não  só  porque  proporciona  aos  presos  ensejo 
para  pratica  de  actos  deshonestos,  senão  também  porque  contraria  em  parte  a 
effectividade  do  cumprimento  de  pena  de  privação  do  colloquio,  intuito  principal 
do  systema  de  prisões  cellulares,  facilitando-lhes  ao  mesmo  tempo  o conluio  para 
machinaçÕes  contra  a segurança  do  estabelecimento,  e a vida  dos  guardas  vi- 
gilantes. Se  posso  obviar  a este  grande  mal,  vedando  a entrada  simultânea 
de  dois  indivíduos  em  um  só  gabinete,  não  devo  por  isso  deixar  de  notar  a 
inutilidade  da  despeza  feita  em  doze  caixas  e latrinas,  que  com  vantagem,  e 
quiçá  por  preço  inferior,  seriam  substituidas  por  igual  numero  de  lavatórios  e 
bidets. 

Para  serem  ouvidos  os  chamados  dos  sentenciados,  para  facilidade  de 
relações  destes  com  o administrador,  parocho  e medico  e efficacia  da  vigilância 
dos  guardas,  conservadas  as  cellulas  feichadas  ; e finalmente  melhorar  as  condi- 
ções de  ventilação  no  interior  das  próprias  cellulas,  fiz  retirar  os  vidros  que  fdchavam 
os  oculos,  collocados  na  parte  média  e superior  das  portas. 

O parapeito  dos  mezzaninos  das  cellulas  do  primeiro  pavimento,  formando 
com  as  paredes,  sobre  que  descansam,  perfeitos  ângulos  rectos,  permittem  aos 
sentenciados  ahi  se  collocarem  de  pé  ou  assentados,  entreterem  conversações  com 
pessoas  estranhas,  receberem  destes  escriptos,  bebidas  e armas  prohibidas.  A 
secção  pois  desses  peitoris,  como  a dos  dois  pavimentos  superiores,  de  medo  a 
formarem  com  as  respectivas  paredes,  que  lhes  são  inferiores,  ângulos  obtuSos, 
obviando  aos  inconvenientes  assignalados,  augmenta  também  a corrente  do  ar 
exterior. 

Esta  alteração,  reclamada  pela  segurança  e hygiene  das  prisões,  deve  comple- 
tar-se com  a collocação  de  ventiladores  que  permittam  a sahida  do  ar  expirado ; 
pois  só  assim  poderão  ser  entretidas  as  correntes  invertidas,  em  outros  termos, 

a perfeita  ventilação. 

• ' 

A vigilância  das  cellulas  é absolutamente  impossível  durante  a noite,  porque 
não  penetra  no  seu  interior  luz  dos  bicos  de  gaz,  collocados  nos  corredores  das 
galerias. 

Para  consecução  deste  fim  é,  pois,  indispensável  fazer-se  sobre  as  vergas  das 
portas  aberturas  com  grades  de  ferro  na  falta  de  portas  com  grades. 

A’  requisição  do  digno  capellão.  solicitei  do  governo  a necessária  autorisação 
para  erigir  um  altar  e fazer  aequisição  de  paramentos  necessários  para  a celebração 
da  missa  e outros  officios  de  nossa  religião,  unica  consolação  e esperança 

dos  infelizes  condemnados  a arrastar  sua  penosa  existência  na  expiação  de  suas 

culpas. 

Autorisada  a directoria  das  obras  publicas  para  orçar  a despeza  a fazer-se 

com  uma  capella  provisória,  foi  esta  collocada  no  fundo  do  pavimento  terreo  da 

A.  ?.  3 
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Penitenciaria,  onde  se  têm  celebrado  os  officios  divinos  e resam-se  diariamente  as 
orações  de  nossa  religião. 

Com  a benção  do  altar  a 17  de  Junho  celebrou-se  a primeira  missa,  e 
fez-se  a primeira  confissão  e communhão  de  4Ò  sentenciados ; officiou  neste  edi- 
ficante acto,  coadjuvado  pelo  digno  capellão  vigário  Leandro  José  Rangel  de  S.  Paio 
0 muito  illustrado  e distincto  vigário  geral  do  bispado,  Monsenhor  Raymundo 
da  Silva  Brito,  que  em  uma  eloquente  pratica  commoveu  os  sentenciados.  Em 
seguida  foi  lavrado  no  livro  competente  da  secretaria  da  Penitenciaria  0 termo 
da  benção  da  capella  provisória  e mais  actos  celebrados,  que  assignaram  0 vigário 
geral  do  bispado,  0 administrador,  0 capellão  e 0 guarda-mandante  deste  estabele- 
cimento. 

A creação  de  uma  escola  para  instrucção  primaria  e religiosa  dos  senten- 
ciados, regida  pelo  capellão,  com  residência  no  estabelecimento,  é uma  necessidade 
que  instantemente  se  impõe,  Com  effeito,  se  um  dos  desideratum  de  uma  Peni- 
tenciaria é a regeneração  dos  sentenciados,  0 trabalho  material  é por  si  só  certamente 
insufficiente  para  conseguil-o. 

O trabalho,  como  muito  bem  diz  0 illustrado  M.  Ducpetiaux,  fundador  do 
systema  do  esolamento,  inspector  geral  das  prisões  e estabelecimento  de  bene- 
ficência da  Bélgica,  constitue  uma  das  condições  do  regimem  cellular.  Não  se 
deve  considerar  como  complemento,  e por  assim  dizer  como  aggravação  da  pena ; 
antes,  porém,  como  allivio,  cuja  privação  não  deixará  de  ser  nociva,  quando  está 
demonstrado  por  Berdin,  administrador  da  segurança  publica  e das  prisões  do 
mesnjo  paiz  « que  0 homem  trabalhador  submettido  ao  regimem  cellular  nada 
perde  de  sua  actividade  e que  0 seu  trabalho  é produetivo  ».  Ao  trabalho,  porém, 
se  entregam  os  sentenciados  em  cumprimento  de  disposição  regularmentar,  mo- 
vidos pelo  interesse  que  dahi  provém ; só  a cultura  da  intelligencia  e do  coração 
poderá  operar  a regeneração  moral  destes  infelizes,  dignos  de  toda  a compaixão,  que 
desconhecendo  todos  os  sentimentos  de  humanidade  e caridade  provocam  e praticam 
crimes  sem  sciencia  e consciência  das  penas  que  incorrem  perante  Deus  e a 
sociedade. 

• 

Na  falta  da  escola,  proporcionei-lhes  alguma  occupação  para  0 espirito,  so- 
licitando do  illustrado  e distincto  professor,  0 Exm.  Barão  de  Macahubas,  200  exem- 
plares de  seus  livros  de  educação  intellectual  e moral,  que  foram  generosamente 
cedidos  a 3o  de  Dezembro  do  anno  passado  por  este  benemerito  cavalheiro,  a quem 
muito  deve  a instrução  primaria  do  nosso  paiz. 

Nao  havendo  no  estabelecimento  lugar  proprio  para  o ensino,  encarreguei 
ao  respectivo  capellão  a distribuição  destes  livros  pelos  sentenciados  que  sabem 
ler;  continuando,  porém,  os  analphabetos  na  sua  lamentável  ignorância. 

£ de  urgente  necessidade , para  occorrer  aos  casos  graves  e repentinos, 
montar-se  uma  enfermaria  e uma  pequena  pharmacia,  servida  por  um  pharma- 
céutico,  0 qual  accumulará  as  funeções  de  enfermeiro. 

A’  falta  de  enfermaria  são  os  sentenciados,  que  adoecem  de  moléstias  graves, 
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removidos  por  autorisação  dos  dignos  Juizes  dc  direito  aos  Exms.  chefes  de  po- 
licia para  a casa  da  Detenção,  onde  podem  ser  melhor  observadas  as  prescripçÕes 
hygienico-medicas,  sobre  as  vistas  de  enfermeiros  práticos.  Entretanto  cotlocando-se 
vidraças  nos  mezzaninos,  para  obviar  a entrada  brusca  nas  cellulas  de  ar  húmido  e 
frio,  sobretudo  nas  occasiões  de  chuvas  e ventos  rijos,  poderão  estes  doentes  ser 
tratados  nas  próprias  cellulas,  cessando  a pratica  altamente  inconveniente  de  sua 
baixa  para  o hospital  da  Detenção. 

Na  carência  de  pharmacia  no  estabelecimento  erão  as  prescripçÕes  thera- 
peuticas  preparadas  pelo  pharmaceutico  Quaresma,  estabelecido  á rua  do  Impe- 
rador, sendo  mais  tarde  o hospital  de S.  João  Baptista  encarregado  por  ordem  do 
Exm.  Sr.  conselheiro  Costa  Pinto,  desse  trabalho.  Não  podendo,  porém,  este  pio 
estabelecimento  por  seus  innumcros  e importantes  affazeres  desempenhar-se  desse 
encargo,  foi  elle  commettido  ao  phamaceutico  Teixeirad  e Freitas,  estabelecido  á Ponte 
de  Pedra,  que  fica  mais  próxima. 

Cumpre  também  installar-se  as  officinas  de  trabalho  para  terem  execução  as  pe- 
nas, devendo  fechar-se  com  muralha  a área  do  estabelecimento,  afim  de  'garantir  a 
segurança  contra  a evasão  dos  presos. 

E’  uma  impiedade  conservar-se  reclusos  dentro  de  uma  estreita  cellula  um 
homem  privado  de  seus  movimentos  naturaes,  e condemnado  ao  mutismo,  e re- 
cordação das  faltas  commettidas. 

Para  minorar-lhes  estas  torturas,  dando-lhes  diversão  ao  espirito,  forneci-lhes 
de  motu  proprio  palha  e instrumentos  precisos  para  fazer  chapéos,  conseguindo 
que  de  Janeiro  em  diante  corresse  a despeza  com  taes  objectos  por  conta  da  verba 
dc  3:ooo$ooo  destinada  a esse  fim. 

Em  Outubro  do  mesmo  anno  o Exm.  Sr.  conselheiro  Costa  Pinto  obteve, 
a pedido  meu,  da  Intendência  da  Marinha,  2.000  kilos  de  cabos  velhos  para  fazer-sc 
estôpa,  ficando  esta  administração  sujeita  ás  mesmas  condições  do  contracto  que 
existe  com  0 Asylo  de  Mendicidade  da  Corte. 

Infelizmente  quer  um,  quer  outro  trabalho  não  produz  rendimento  sufi- 
ciente para  pecúlio  dos  sentenciados,  e alguma  compensação  á despeza  feita  pela 
província,  nem  constitue  uma  profissão,  que  possa  aproveitar  a esses  infelizes, 
quando  tiverem  cumprido  suas  penas  e entrado  novamente  para  a sociedade. 

Se  foi  um  erro  não  construir-se  ao  mesmo  tempo  com  a ala,  que  está 
funccionando,  as  officinas  e muralhas,  muito  maior  foi  ter-se  inaugurado  como 
uma  Penitenciaria  um  insignificante  compartimento  d’ella,  onde  não  pôde  a lei 
ter  completa  execução.  Assim  ficou  sacrificada  uma  benefica  instituição  que  tem 
por  fim  regenerar  os  criminosos,  habilitando-os  para  um  dia  trocarem  seu  nome 
de  baptismo  pelo  numero  da  matricula,  porque  são  tratados,  e não  matal-os 
physica  e moralmente;  ficou  desvirtuada  a instituição  que  é considerada  como 
hospital,  no  qual  se  curam  doentes  atacados  de  enfermidades  moraes,  mais  ou  menos 
graves,  para  quem  0 trabalho  é um  meio  preventivo  contra  os  inconvenientes 
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da  concentração  da  imaginação  ; c finalmcntc  o factor  de  uma  profissão  do  que 
poderá  viver  honestamente  o sentenciado,  quanda  entrar  no  gozo  de  sua  liber- 
dade. 

Convencido  d’csta  verdade  autorisou  V.  Ex.  a installação  no  pavimento 
terreo  de  uma  officina  de  sapateiro  com  doze  bancos  e uma  mesa  para  o 
mestre,  que  os  instrue. 

Não  podendo  as  oficinas  de  sapateiro,  dc  chapcos  c de  desfiar  estôpa  func- 
cionar  com  a devida  segurança,  visto  trabalharem  cm  commum  e livremente  os 
sentenciados,  fez-se  collocar  duas  grades  de  vergalhÕes  de  ferro  nos  extremos  do 
pavimento  terreo,  entre  as  cellulas  ns.  io  e 12,  9 e n da  frente;  e ns.  27  e 
29,  28  e 3o  do  fundo ; ficando  as  escadas  correspondentes  a estes  extremos,  que 
se  communicam  com  as  galerias  do  primeiro  e segundo  andares,  livres  para  todo 
expediente  das  prisões. 

A montagem  d'cssas  officinas  no  pequeno  recinto  do  pavimento  terreo, 
estabelecendo  distancias  muito  próximas  entre  os  sentenciados,  não  os  exhibe  dc 
conversar,  nulificando  assim  0 mutismo  a que  cllcs  devem  estar  sujeitos,  c a 
que  não  posso  obrigal-os  por  ser  muito  diminuto  0 numero  dc  guardas  para  0 
serviço  dc  vigilância.  Accrcscc  que  as  exhalaçÕcs  das  diversas  qualidades  de 
couro,  de  alcatrão,  breu  e piche,  que  têm  os  cabos  e que  a estôpa  conserva, 
são  nocivas  á saúde  dos  sentenciados. 

Como  rernedio  a este  mal  convém,  quanto  antes,  como  verbalmcntc  indi- 
quei a V.  Ex.,  que  se  edifiquem  nos  terrenos  do  fundo  da  actual  ala  dous  gran- 
des lances  com  salas  próprias  para  officinas  de  sapataria,  funilaria,  encadernação, 
alfaiataria,  carpintaria,  marcenaria  e outras  semelhantes  ás  que  existem  na  casa 
de  Correcção  da  Corte. 

A alimentação  dos  presos,  fornecida  actualmente  pelo  mesmo  contratante 
da  casa  de  Detenção,  mas  que,  em  minha  opinião,  deve  ser  preparada  na  cosi- 
nha  da  Penitenciaria,  consta  de  pão  e café  ou  matte  para  o almoço,  ás  8 horas; 
de  carne  secca,  toucinho,  feijão,  arroz  e farinha  para  0 jantar,  ás  2 horas  ; nas 
sextas-feiras  a carne  secca  é substituída  por . bacalhau,  e nos  domingos  e dias 
santos  pela  carne  fresca.  Ambas  as  refeições  são  distribuídas  no  espaço  com- 
prehendido  entre  as  primeiras  cellulas  no  pavimento  terreo,  aos  sentenciados, 
que  para  tomal-as  se  recolhem  ás  suas  cellulas,  de  modo  que  mesmo  durante 
as  refeições  não  se  communicam. 

Acho  que  deve  abonar-se  aos  sentenciados  uma  terceira  refeição  ou  ceia, 
visto  que  sómente  ao  jantar  tomam  elles  uma  alimentação  nutritiva,  mas  insuf- 
ficiente  para  24  horas,  pois  0 almoço  consta  simplesmente  de  pão  e café. 

Lembro  para  terceira  refeição  a cangica,  e penso  como  diz  Berdin  «que  a 
alimentação  como  todo  tratamento  de  uma  população  encerrada  em  cellula  deve 
ser  muito  differente  da  que  se  dá  a detentos  submettidos  a um  regimem  com- 
mum» ; neste  caso,  esta  alimentação  não  deve  estar  sujeita  a contracto,  porque  0 
fornecimento  das  substancias  alimentícias  não  pódc  ser  fiscalisado,  c as  refeições 
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deixam  de  ser  preparadas  com  alimentos  de  primeira  qualidade,  c assim  forne- 
cidos sem  o devido  exame  são  distribuídos  em  más  condições  hygienicas. 

Havendo  no  estabelecimento  cosinha  convenientemente  montada,  ahi  deve  ser 
preparada  a comida  diaria,  que  além  de  ficar  bem  cosinhada  será  servida  quente, 
c distribuída  a tempo  e hora. 

A Penitenciaria  como  instituição  cellular  que  tem  por  fim  sómente  a re- 
forma moral  e religiosa  do  sentenciado  para  conseguir  a sua  rehabilitação,  e onde  o 
elemento  moral  e religioso  é a therapeutica  d’alma,  assim  como  a educação  da  in- 
telligencia  e do  coração  é o remedio  certo  para  a ignorância  de  sua  consciência  não 
deve  confundir-se  com  as  cadeias  da  Detenção,  onde  os  réos  ou  criminosos  estão 
em  commum,  se  familiarisam,  e praticam  todos  os  abusos  que  offendem  a moralidade 
das  prisões  ; n’estas  condições  o que  diz  Berdin,  sobre  a alimentação  e trata- 
mento dos  sentenciados  encerrados  em  cellulas  tem  toda  justificação  no  dizer  do 
Dr.  Herpin  « les  établissements  penitentiaires  doivent  être  considerés  comme 
des  hopitaux  dans  les  quelles  on  soigne  des  malades  atteints  d’enfermités  mora- 
les  plus  ou  moins  graves » . 

Como  medida  de  saneamento  solicitei  de  V.  Ex.  o fornecimento  de  ião 
arvores  para  plantar-se  no  terreno  occupado  por  toda  a área  da  Penitenciaria  ; 
feita  a requisição  pelo  Exm.  Sr.  Conselheiro  Costa  Pinto  ao  ministério  de  agri- 
cultura, foi  autorisada  a directo  ria  da  fazenda  normal  do  Jardim  Botânico 
para  cedel-as,  ficando  á disposição  d’esta  administração  a sua  transplantação  ; o 
que  deve  effectuar-se  no  proximo  mez  de  Julho,  de  accôrdo  com  aquella  directona. 

As  entradas  e matriculas  dos  condemnados  feitas  de  accôrdo  com  as  guias 
de  sentença  remettidas  pelo  Srs.  Juizes  de  direito  correspondentes  ao  i°  e 2°  dis- 
trictos  criminaes  tiveram  lugar  nas  seguintes  datas:  Em  i885  : a 6 de  Julho — io  ; 
a 16  do  mesmo — io  ; a 6 de  Agosto — io ; a 7 do  mesmo — 2 ; a 12  do  mesmo — 6 ; 
a 14  do  mesmo— 1 ; a 19  do  mesmo — 3 ; a 20  do  mesmo— 1 ; a 22  do  mesmo 
— 1 ; a 2 de  Setembro — 1 ; a 10  dp  mesmo — 1 ; a 19  do  mesmo — 1 ; a 10  de 
Outubro— 1 ; a 3o  do  mesmo — 1.  Em  1886:  a 8 de  Janeiro — 2;a  8 de  Feve- 
reiro— i ; a 24  de  Março— 4,  e a iode  Junho — 1. 

Entraram  para  cumprir  pena  á disposição  do  Juiz  do  i8  districto  cri- 
minal — 35  5 e do  2°  districto  correspondente — 29.  Sahiram  tendo  terminado  a 
sentença — 8. 

Os  sentenciados  que  terminaram  a pena  foram  : os  ns.  32,  3 1,  12,  22, 
49,  52,  1,  e 55.  Tiveram  alvará  de  soltura  : em  i885 — aiõe  3i  de  Agosto,  a 
10  e 22  de  Novembro  e a 16  de  Dezembro;  em  1886 — a 27  de  Fevereiro,  a 5 
de  Abril  e a 17  de  Junho.  Foi  transferido  para  0 Juizo  de  Saquarema  para 
cumprir  pena  de  açoite — 1,  a 10  de  Setembro  dei885. 

0 movimento  e estatística  dos  sentenciados,  de  6 de  Julho  de  i885  a 3o 
de  Junho  de  1886,  consta:  matriculados — 64,  sahidos  com  alvará  de  soltura — 8 ; 
transferido  de  prisão— 1 ; fallecido  na  Detenção— 1,  Existç  çm  prisão  cellular— 5o, 
ç na  enfermaria  da  Detenção— 4. 

À.  I>.  4 


Não  houve  entre  os  sentenciados  plano  ou  accôrdo  algum  de  evasão,  ou 
contra  a bôa  ordem  e disciplina  do  estabelecimento.  Os  sentenciados,  em  geral, 
são  bem  procedidos,  e apenas  quatro  mereceram  castigo  de  prisão  cellular  na 
solharia  com  reducção  de  suas  refeições ; um  por  não  querer  sujeitar-se  á disci- 
plina, ferindo  a dois  guardas  e maltratando  um  terceiro ; outro  por  ter  abando- 
nado o serviço  fóra  da  Penitenciaria,  tentando  evadir-se  para  o matto ; o terceiro, 
por  ter  faltado  o respeito  ao  mestre  da  officina ; e o quarto,  finalmente,  por  fin- 
gir-se doudo,  perturbando  o silencio,  injuriando  o pessoal  do  serviço  interno 
da  administração.  Foi  preciso  para  contel-o  mettel-o  em  camizola  de  força  e em 
ferro  na  cellula  ; nem  assim  se  tem  corrigido. 

Tendo  se  elevado  durante  o mez  de  Agosto  a 5q  o numero  dos  sentenciados 
matriculados,  tornando-se  insuficiente  o de  6 guardas  para  o serviço  de  vigilância, 
que  devia  ser  feito  incessantemente  durante  o dia  c a noite,  solicitei  do  Exm.  Sr. 
Dr.  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque,  digno  antecessor  de  V.  Ex.,  mais  6 
guardas,  cuja  nomeação  foi  autorisada  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Cesario  Alvim,  então 
presidente  da  provinda. 

Quando  tinha  conseguido  tornar  com  12  guardas  regular  e eficaz  0 serviço 
de  vigilância,  foram  a 28  de  Janeiro  por  V.  Ex.  dispensados  6,  por  não  se  haVer 
marcado  verba  no  orçamento  provincial  para  seu  pagamento. 

Com  6 guardas  é impossível  fazer-se  a vigilância  de  todas  as  cellulas  dos 
tres  pavimentos,  durante  24  horas,  como  a de  todo  trabalho  existente  no  pavi- 
mento terreo;  da  entrada  e sahida  dos  sentenciados  para  as  latrinas;  do  serviço 
dc  banho  e lavagem  de  roupa;  do  barbeamento,  ç corte  dç  cabellos  dos  senten- 
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ciados;  do  movimento  de  duas  bombas  para  o fornecimento  diário  d’agua  a dlversso 
depositos,  da  lavagem  diaria  de  todo  vasilhame  do  almoço  e jantar;  do  asseio 
interno  de  toda  a Penitenciaria,  da  casa  da  administração  e da  secretaria;  finalmente, 
da  capina  e limpeza  do  terreno  da  área  do  exterior. 

Na  mór  parte  d’estes  serviços  cada  um  sentenciado  deve  ser  acompanhado 
por  um  guarda,  e de  uma  praça  policial,  quando  o serviço  é feito  fóra  do  recinto 
do  estabelecimento. 

O guarda  mandante,  como  chefe,  necessita  ter  um  ajudante  que  o auxilie  e 
substitua  nos  seus  impedimentos,  visto  que  áquelle  empregado  incumbe,  além  das 
obrigações  marcadas  no  art.  83  do  regulamento,  a escripturação  de  mappas  e 
livro  do  ponto  dos  presos,  e servir  de  enfermeiro  a doentes  em  suas  cellulas. 

Pede  a justiça  que  declare  aV.  Ex.  que  tão  importantes  e variados  serviços 
não  são  com  8oo$ooo,  que  este  funccionario  percebe,  devidamente  remunerados. 

Urge  a nomeação  do  vedor,  a quem  incumbe  pelo  regulamento,  além  de 
múltiplas  e importantes  attribuiçÕes  representar  ao  administrador  na  sua  ausência, 
e dirigir  especialmente  a escripturação  da  secretaria.  A sua  falta  sobrecarrega  as 
attribuiçÕes  do  administrador. 

A escripturação  á cargo  do  escrivão  não  está  ainda  completa  por  falta  de 
livros,  porque  conforme  declarou-me  V.  Ex.,  serão  fornecidos  quando  fôr  publicado 
o novo  regulamento;  a dos  livros,  porém,  da  matricula,  mappas  estatísticos,  registro 
de  correspondência  e arrecadação  dos  objectos  pertencentes  aos  sentenciados  é 
feita  com  regularidade,  sendo  o dinheiro  com  que  entram  os  sentenciados  depositado  • 
na  caixa  economica,  como  determina  o regulamento  em  vigor. 

Terminando  este  ligeiro  trabalho  cabe-me  assegurar  a V.  Ex.  que  não  pou- 
parei esforços  para  merecer  de  V.  Ex.  a confiança  que  muito  me  honrará,  e sem 
a qual  não  poderei  desempenhar-me,  como  devo  e desejo,  da  ardua  commissão  de 
que  acho-me  encarregado. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida, 
Digníssimo  chefe  de  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


. O Administrador 


Dr.  Damaso  de  Albuquerque  Diniz. 


Penitenciaria  ela  prouintin  ilo  j^io  de 


t. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Exercendo  as  funeçoes  cumulativas  de  administrador  e medico  deste  esta- 
belecimento, cumpre-me  referir  o seu  movimento  clinico,  desde  6 de  Julho  de  i885 
a 3o  de  Junho  do  corrente  anno. 

O estado  sanitario  da  Penitenciaria  tem  sido  regular,  a despeito,  conforme 
deixei  declarado,  da  falta  de  observância  dos  preceitos  hygienicos  na  construcção 
de  suas  cellulas,  do  imperfeito  systema  de  esgotos,  e da  existência  de  aguas 
estagnadas  nas  exeavações  em  terrenos  particulares. 

Foram  tratados  62  doentes,  a saber:  21  de  febres  intermittentes,  4 de 
febres  remittentes,  2 de  febre  perniciosa,  5 de  pieurodinia,  4 de  rheumatismo 
polyarticular,  4 de  embaraço  gástrico,  3 de  hepato  splenite,  2 de  entero-colite, 
2 de  enterite  aguda,  2 de  exanthema,  2 de  dilatação  da  aorta,  2 de  tuberculose 
pulmonar,  r de  hiperymia  cerebral  e medular,  1 de  anemia  cerebral,  1 de  asthma, 
i de  ophtalmia,  1 de  urticaria,  1 de  ulceração  das  amygadalas  e pharinge,  1 de 
abcesso  axillar,  1 de  ulceração  no  pé,  e 1 de  panarício  na  mão. 

Os  de  dilatação  tia  aorta  e tuberculose  pulmonar  já  soffriam  estas  moléstias, 
quando  foram  transferidos  da  Detenção  para  este  estabelecimento. 

Falleceu  na  Detenção  um  dos  affecrados  da  dilatação  da  aorta ; ficam  em 
tratamento  na  Penitenciaria  dous : um  de  dilatação  da  aorta  e outro  de  rheuma- 
tismo; e na  Detenção  quatro,  que  foram  soffrendo:  dous  de  tuberculose  pulmonar» 
um  de  ulceras  nas  amygadalas  e pharinge,  e o quarto  de  enterite  aguda. 

Desta  estatística  se  evidencia  que  0 estado  de  saude  dos  presos  em  geral 
não  deixou  de  ser  satisfatório ; que  não  grassou  moléstia  alguma  com  caracter 
epidemico ; que  predominou  0 impaludismo  devido  seguramente  ás  condições,  aliás 
accidentaes,  e que  podem  ser  remediadas,  da  localidade  em  que  está  estabelecida 
a Penitenciaria  ; e finalmente  que  a porcentagem  da  mortalidade  de  (menos  de 
'/-  %)  a naais  lisongeira  que  se  póde  desejar,  durante  um  anno. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida, 
Digníssimo  chefe  de  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

0 MpiIíco 


Dr.  Dama\o  de  Albuquerque  Dini 7. 


COMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL 


Oíoqitt  | aliciai  da  |rociticia  do  fia  da  Janeira 


jNictherov,  1 de  Julho  de  188(í 


o.  n 
c (£xm.  css. 


Em  observância  ao  disposto  no  $ 8o  do  art.  28  da  deliberação  de  i°  de 
Agosto  de  1S76,  tenho  a honra  de  apresentar  á illastrada  consideração  de  V.  Ex. 
o relatorio  do  Corpo  sob  meu  commando.  de  i°  de  Julho  do  anno  proximo 
findo  a 3o  de  Junho  do  corrente  anno. 


REINTEGRAÇÃO  DO  COMMANDO 


Por  acto  presidencial  de  io  de  Novembro  do  anno  proximo  findo  fu 
reintegrado  no  commando  d’este  Corpo,  tendo  reassumido  as  respectivas  func- 
çÕes  a 12  do  citado  me/.. 


ESCRIPTURAÇÃO 


Quando  reassumi  o commando  achci-a 
algum  esforço  tcl-a  actualmentc  em  dia. 

Tenho  continuado  com  o mesmo  svstcma, 


atrazadissima,  conseguindo  com 
que  não  me  parece  o melhor, 
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pela  complicação  com  que  é feita,  mas,  attendendo  não  só  á despeza  necessária 
com  uma  nova  compra  de  livros,  como  também  por  ter  requisitado  do  hxm.  Sr. 
Conselheiro,  antecessor  dc  V.  Ex.,  uma  commissão  para  exame  da  cscripturaçao 
e tomadas  de  contas  do  tempo  de  meu  antecessor,  para  a qual  S.  Ex.  nomeou 
o Tenente-Coronel  Francisco  Dias  da  Costa  como  presidente,  major  Antonio  dos 
Santos  Rocha  e o chefe  dc  secção  José  Martins  dc  Seixas,  entendi  aguardar  o 
resultado  d’ella  para  ter  a honra  de  propor  a V.  Ex.  o melhoramento  que 
acho  necessário,  que  é o processo  do  Conselho  Administrativo,  estabelecido  pelo 
regulamento  de  16  de  Maio  de  1 853,  que  actualmente  rege  este  Corpo. 


PESSOAL 


Conforme  se  observa  do  annexo  sob  n.  i,  acha-se  completo  o Corpo,  não 
obstante  ter  encontrado  um  claro  de  17  praças,  quando  reassumi  0 commando. 
Com  as  constantes  manifestações  de  apreço  e elogios  das  auctoridades  a offi- 
ciaes  e praças,  prova-se  que  o serviço  tem  sido  feito  a contento  das  mesmas  ; 
salientando-se  n’csse  assumpto,  as  de  Barra  Mansa,  que  foram  unanimes  em 
protestarem  seus  agradecimentos  pelos  serviços  prestados  pelo  pessoal  do  respec- 
tivo destacamento.,  quando  alli  grassou  a epidemia  da  febre  amarella,  fallccendo 
infelizmente,  d’esse  mal,  tres  praças. 


QUARTEL 


O edifício,  ainda  continua,  merecendo  diversos  reparos  nos  respectivos 
compartimentos. 


HOSPITAL 


Pelo  annexo  sob  n.  2,  observará  V.  Ex.  o movimento  que  houve  na 
enfermaria  do  hospital  de  S.  João  Baptista  durante  0 periodo  de  um  anno. 

Falleceram.  mais  ti  praças  nos  respectivos  destacamentos,  considerando 
n’cssc  numero  tres,  victimas  dc  febre  amarella  em  Barra  Mansa. 
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DESTACAMENTOS 


Conforme  se  vê  do  annexo  sob  n.  3,  existem  90  destacamentos,  achando-se 
distribuído  n’elles  : 1 major,  1 capitão,  4 tenentes,  6 alferes  e 5o  1 praças,  in- 
cluindo-se n’cste  numero  os  inferiores,  cabos  c anspeçadas,  que  commandam  os 
destacamentos  de  menor  movimento. 

Convém  entretanto  notar  que  0 pessoal  é insufficiente  para  attender  ás 
exigências  do  serviço,  não  só  nos ■ destacamentos  como  n’ esta  Capital,  tanto  que 
acha-se  auxiliando  provisoriamente  a policia  um  contingente  de  3o  praças  de 
linha,  0 qual  fai  as  guarnições  da  Cm  de  Detenção  e Penitenciaria,  tornando-se 
mesmo  assim,  saliente  essa  insuíficiencia  jamais  agora  com  a installação  de  18 
destacamentos,  comprehendendo-se  n’csse- numero  0 da  cidade  de  Campos,  que 
compõe-se  de  40  praças,  accrcscendo  notar  . que  0 destacamento  de  linha  que  se 
achava  n’cssa  cidade  foi  substituído  por  um  d’ este.  Corpo,  visto  não  ter  sido 
conveniente  aquelle. 

Rogo,  portanto,  a V.  Ex.  que,  tomanio  cm  consideração  0 que  fica  expen- 
dido, se  digne  solicitar  di  Illustrada  Assembléa  Legislativa  Provincial  o aug. 
mento,  pelo  menos,  de  uma  companhia  de  infantaria. 


Torna-se  bem  didicil  c quasi  impossível  , a alimentação  de  cada  praça  á 
razão  de  400  rs.  diários,  pois  o preço  dos  generos  tende  a augmentar  e não  a 
diminuir. 

Em  todos  os  corpos  militares,  a etapa  foi  elevada  a 5oo  e 53o  rs.  diários, 
até  mesmo  a dos  presos  de  justiça  d’est.i  Provincia,  por  não  haver  quem  a qui- 
zesse  fornecer  por  menos ; portanto,  releve  V.  Ex.  que  solicite  ainda  o aug- 
mento  de  100  rs.  diários  para  o fim  indicado. 


CAVALGADURAS 


Quando  reassumi  o commando  existiam  63  cavalgaduras,  e essas,  na 
niaior  parte  em  máo  estado  ; havendo,  portanto,  um  claro  de  21  no  quadro 
estabelecido  em  lei,  e a respectiva  verba  esgotada  desde  Març*>. 

r C.  P.  2 
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Conforme  autorisou  o antecessor  dc  V.  Ex.,  em  data  de  7 de  Abril 
ultimo  foram  compradas  as  cavalgaduras  que  íaltavam,  com  excesso  de  i3, 
em  subsrituiçlo  de  9 que  foram  vendidas  em  hasta  publica  por  imprestáveis,  e 
6 que  morreram  cm  diversos  destacamentos. 

E’  muito  diminuto  o numero  para  occorrer  ás  necessidades  do  serviço, 
porque,  além  de  rcr  preciso  cada  praça  montada  ter  um  animal,  accresce  o 
serviço  de  carroças,  bombas  e carros  de  conduzir  comida  aos  postos  c guardas, 
que  occupam  diariamente  8 animacs. 


DESPEZA  DO.  CORPO 


Conforme  V.  Ex.  se  dignará  ver  do  annexo  sob  n.  4,  o Corpo  sob  meu 
commando  dispendeu  de  i°  de  Junho  de  i885  a 3t  de  Maio  do  corrente  anno 
a quantia  de  612: 93S$3oS,  pois,  da  de  62S:  1 i5^5So,  recolheu-se  á Thesouraru 
Provincial  a de  i5: 1778272,  proveniente  de  diversos  descontos. 


CONCLUSÃO 


Concluindo  este  trabalho,  cujas  faltas  \.Ex.  relevará  supprimindo-as  em  sua 
alta  sabedoria,  cumpre-me  reconhecer  e louvar  o zelo  e intclligencia  com  que 
em  geral  os  officiaes  e praças  cumprem  os  seus  deveres. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  Muito  Digno 
Vice-Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


Francisco  Gomes  Machado, 


Coronel  Coramaiuliinte. 


N.  1 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  geral  de  conformidade  com  a Lei  n.  2667  de  3 de  Outubro  de  1883 
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obsbrva-çâo 

Acham-se  aggregados  9 cavallos  e 1 muar,  que  estão  destacados  em  Campos. 

Quarteiem  Nictheroy,  1 de  Julho  de  1886.  O Capitão  José  Alves  de  Sampaio, 

FUcal  interino. 
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N.  2 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  das  praças  que  de  1 de  Julho  de  1885  a 30  de  Junho  de  1886 
baixaram  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  d’esta  capital  e ás  casas 
de  caridade  em  destacamentos,  e tiveram  alta  por  curados  e por  fallecimento 


CAPITAL 

DESTACAMEBTOS 

MOVIMENTO 

Hospital 

Quartel 

Quartel 

<D 

«• 

TS 

c 

«a 

a> 

tn 

t9 

m 

ri 

O 

E-« 

O 

E-t 

Existiam  em  1 de  Julho  de  1885. . 

23 

856 

i 

4, 

7 

67 

31 

437 

Baixaram  aos  hospitaes  e casas  de  caridade. 

10 

SOMMA 

379 

5 

10 

74 

468 

• / 

1 Por  curados 

359 

6 

1 

4 

4 

4 

62 

7 

426 

21 

Altas i 

{ Por  fallecimento 

Sou  MA 

385 

5 

8 

69 

447 

Ficam  existindo 

14 

2 

5 

21 

Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  de  1886. 

O Capitão  José  Alves  de  Sampaio , 

Fiscal  interino. 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO*DE  JANEIRO 

jyfappa  demonstrativo  da  força  destacada  em  80  de  Jnnlio  do  1880 


l Angra  dos  Reis 

i Araruaraa 

3 Arrozal 

I Amparo 

1 Belem 

> Barra  de  S.  João 

í Barra  do  Pirahy 

J Barra  Maasa 

I Bemposta 

) Cabo  Frio 

[ Capivary 

> Cordeiros 

! Campos 

t Cbrangola 

> Cantagallo 

i Cidade  do  Pirahy 

I Carmo 

! Dôres  do  Pirahy 

1 Desengano 

I Divisa  

Estrella 

! Entre-Rios 

: Friburgo 

Iguassu  - 

i ltaboraby 

i Itaguahy 

Itaipú 

: Ipinbas 

i Jurujuiia 

i Lage  do  Muriahé 

Magé 

! Mangaratiba 

I Maca  ú 

í Maxambomba 

i Merety 

; Manca 

’ Macahé 

I Mbacema 

I Petropolis 

I Puraty 

. ?ort  das  Caixas 

! Poito  Real 

I Parahyba  do  Sul 

I Rodeio 

i Rezende 

i Rio  Claro 

' S Gunçalo . . • 

I Suruhy 

I Saquareraa 

I S Fi  eli 

. S Joáo  da  Barra 

! S José  de  Leonissa 

t Senhor  Bom  Jesus  d - Itabap  ana. 

; Santo  Antonio  de  Padua 

i Santo  Antonio  de  Itabapoana 

> Santa  Maria  Magdalena 

i S.  Sebastião  do  Alto 

I S João  do  Príncipe 

I Santa  Thereza  de  Valença 

I Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

. Sapucaia 

! Sumidouro 

t S.  Sebastião  do  Rio  Bonito 

i S.  João  do  Paraizo 

> S.  Pedro  e S.  Panlo 

í Santa  Isabel  do  Rio  Preto 

í Theresopolis 

i Villa  do  Rio  Bonito 

» Villa  Nova 

) Varre-Sahe 

[ S.  Sebastião  doParahyha 

: Valença .* 

1 Vassouras 

1 Mendes 

> Macacos 

i Santo  Antonio  do  Carangola. . . . 

1 Monte  Verde... 

! Bom  Jardim 

} Sacra  Familia 

) Commercio 

1 Qu-imados 

I Diligencia  

J Pas'0 

1 lcarahy  

> Santa  Rosa 

5 Barreto 

7 S Domingos 

3 Policia 

9 Ponte  de  Pedra 

I)  Ponta  d'Arèa 


Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  de  1886. 


O Capitão  José  Alves  de  Sampaio,  Fiscal  interino. 


CORPO  POLICIAL  DA 

Quadro  demonstrativo  da  despeza  feita  o 


ANNO 

MEZES 

PESSOAL 

" FORRAGEM 

/ 

J linho. ...  * . 

43s 8000457 

1:9160800 

Julho 

44 15090874 

1:9590200 

1 

41)5070003 

1:9400100 

s | 

43:1150015 

1:8050000 

00  ) 

I 

43)7730113 

1:0080800 

Novembro . • * 

44)0990000 

1:612)000 

\ 

44)7400521 

1:5370009 

u 

Janeiro...  

Fevereiro 

41: 7030437 
42:0110100 

1)5040000 

1:3*148000 

8 

Mnrço 

45)1570089 

1)40(0000 

a 

44:0330570 

1:9330200 

1 

Mfiin 

45)0310829 

3-0350000 

531)8000099 

30:0700200 

Q 

uartel  em  Nictheroy, 

i de  Junho  de  1886. 

N.  4 

PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 

m o Corpo  de  1 de  Junho  de  1885  a 31  de  Maio  de  1886. 


RECEITA 

ííljt 

m 

iijl! 

jíii 

jflSJí 

LIQUIDO 

MATERIAL 

EXERCÍCIOS 

FINDOS 

CRÉDITOS 

SUPPLEMEN- 

TARES 

S0MMA 

3:0140260 

*1)8140520 

50)0820037 

1:7630275 

48:3180702 

4:3730090 

1:1110000 

52)0400064 

4:2900745 

47:7490319 

2:7650890 

6550000 

40:9310293 

1:1270418 

48:5000815 

4:5120679 

1)2200720 

50:6590914 

1:7050110 

48:9340801 

8:7720929 

0830334 

49:8380170 

1:5550013 

48:2830564 

8:1010000 

533032O 

50:115038) 

0590075 

49:4850711 

5:2040793 

8800300 

7:3320101 

59:7980018 

5980585 

59:1990133 

7:2090080 

3780480 

53:8550047 

5770480 

; 03:2770507 

4:4(80580 

1)3100193 

49:7100893 

5210303 

49:1980390 

6)0770120 

1:1000328 

53:4580732 

7610553 

52:0970179 

8:7470560 

8860820 

55:0680156 

7400200 

51:9270396 

4:0050230 

5330170 

53:0150859 

576002 1 

53:3390815 

67:5820097 

10)7150180 

7:3320104 

023:1150380 

15:1770272 

012:9380303 

Capitão  José  Alves  de  Sampaio , fiscal  interino. 


5 


j ufitrucrão 


i*  f i* 

da  ÍJrouinciít  tio  |lo  ti'  J 


aneiro. 


TJictlioroy,  3D  ds  Junho  do  1883. 


M. 


ço 

C.Z.M. 


Oi. 


Cumpro  o preceito  do  regulamento,  submettendo  d illustraia  consideração 
de  V.  Ex.  o rehuorio  do  estado  dos  serviços  incumbidos  a esta  directoria. 

Nomeado,  por  acto  de  io  do  corrente  mez,  Director  da  Instrucção  Pu- 
blica, cm  cujo  exercício  já  estava  interinamente  desde  27  de  Abril,  senti  desde 
logo  a immensa  responsabilidade  que  pesa  sobre  mim  no  desempenho  de  um  cargo 
que  successivamente  e por  largos  annos  foi  occupado  por  dous  illustres  prede- 
cessores : os  Conselheiros  Thomaz  Gomes  dos  Santos  e Josino  do  Nascimento 
Silva,  duas  intelligencias  summas  que  ainda  cedo  para  a patria  foram  aniqui- 
ladas pela  morte.  Acompanhei-os  nas  lidas  do  trabalho,  no  esclarecido  zelo 
com  que  sempre  se  houveram  na  gestão  dos  negocios  confiados  á sua  sábia 
direccão,  e peço  licenca  a V.  Ex.  para  consignar  neste  documento  um  publico 
testemunho  de  respeito  e de  saudade  a tão  eximios  cidadãos. 

Embora  empregado  desde  muitos  annos  nesta  repartição,  e tendo  por  con- 
seguinte acompanhado  cm  um  longo  perioáo  a marcha  da  instrucção  publica 
nesta  província,  não  me  é possível,  apertado  pelo  tempo,  ir  alem  da  simp»es 
exposição  dos  factos  occorrentes.  Na  Assembléa  Legislativa  Provincial,  onde 
servi  durante  seis  legislaturas,  deixei  exaradas  cm  projectos  as  minhas  idéas  a 
respeito  da  organisacão  do  ensino  primário  e da  Escola  Normal ; mas  era  pre- 
ciso revel-os  com  dètida  reflexão.  V.  Ex.  sabe  que  os  annos  não  passam  debalde 
para  a inteliigencia  humana,  e não  me  envergonho  de  corrigir  e mudar  as 
minhas  opiniões,  porque  não  me  envergonho  de  raciocinar  c aprender. 

Entro  já  na  minha  exposição. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  PRIMARIA 


ESCOLAS  PUBLICAS  DE  INSTRUCÇÃO  PRIMARIA 


Encerraram-se  os  trabalhos 
blicas  diurnas,  sendo  249  do  sexo 
e 7 nocturnas,  distribuídas  pelos 


lectivos  do  anno  passado  com  420  escolas  pu- 
masculino,  161  do  sexo  feminino  e 10  mixtas, 
36  municípios  da  província  do  modo  seguinte: 


DIURNAS 


NOCTURNAS 


Sexo  masculino  Sexo  feminino 


Angra  dos  Reis 

1 1 

I 2 

Araruama. 

9 

4 

Barra  de  S.  João 

0 

2 

Barra  Mansa 

7 

5 

Cabo  Frio 

7 

3 

Campos 

21 

12 

Cantagallo 

f) 

5 

Capivary 

0 

i 

Carmo 

2 

3 

Estrella ... 

3 

6 

Iguassú  

IO 

6 

Itaborahy . . . . , 

IO 

9 1 

Itaguahy  . . * 

6 

i 

Macahé 

7 

4 

Magé 

n 

t 

8 

Mangaratiba 

o 

2 

Maricá 

IO 

4 

Nictheroy 

3o 

36  i 

Nova  Friburgo . 

o 

0 

4 

Parahyba  do  Sul 

b 

3 

Paraty 

4 

i 

Petropolis 

o 

0 

5 i 

Pirahy 

8 

5 

Rezende 

7 

6 

Rio  Bonito 

5 

o 

0 

Rio  Claro. • . . . 

3 

2 

Sapucaia 

»> 

0 

I 

Saquarema 

7 

3 i 

SanFAnna  de  Macacú 

4 

2 

Santa  Maria  Magdalena.  ..  .. 

4 

I 

Santo  Antonio  de  Padua 

2 

I 

S.  Fidelis 

5 

4 

S.  João  da  Barra 

9 

2 

S.  João  do  Principe 

4 

«•» 

0 

Valença • . . . 

8 

9 

Vassouras.  ......... 

9 

4 i 

São  mixtas  as  seguintes  escolas  : da 

Volta  Redonda 

na  Barra  Mansa,  da 

Villa  da  Estrella,  da  sede  da  freguezia  da  Guia  de  Pacopahyba  e de  Cruará  na 
mesma  freguezia,  do  Sacco  de  Mmgaratiba,  do  Rocha  em  S.  Gonçalo  de  Nic- 
theroy,  de  Pedro  do  Rio  em  Petropolis,  e das  freguezias  do  Tinguá  c de  S. 
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Sebastião  de  Ferreiros  cm  Vassouras.  Estas  io  escolas  estão  incluídas  no  nu- 
mero das  do  sexo  feminino  do  quadro  precedente  por  serem  regidas  por  profes- 
soras. E’  também  mixta  a escola  allemã  de  Petropolis  regida  por  professor. 

No  corrente  anno,  até  a data  deste  relatorio,  deram-se  as  seguintes  alte- 
rações : 

Foi  suspenso  o ensino  nas  escolas  do  sexo  masculino  da  margem  da  lagòa 
de  S.  Benedicto,  nas  de  um  e outro  sexo  tanto  do  Travessão  em  Guarulhos 
como  do  Campo  da  Grama  na  Bemposta. 

Restabeleceu-se  o ensino  nas  escolas  do  sexo  feminino  de  S.  Vicente  de 
Paulo  em  Araruama,  de  S.  Sebastião  do  Parahyba  e da  freguezia  das  Duas 
Barras  em  Cantagallo,  de  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa,  de  Matacavallos  em 
Maricá  e de  S.  Sebastião  do  Arrozal  em  S.  João  do  Príncipe. 

Installaram-se  as  seguiates  escolas  do  sexo  masculino  : da  Coroa  em  S. 
Salvador  de  Campos,  3a  da  cidade  de  Macahé,  do  Taylor  em  Magé,  e das 
Neves  em  S.  Gonçalo  de  Nictheroy ; as  do  sexo  feminino  das  fregueziàs  de  Ca- 
rapebús  e de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer,  de  Jororó  em  Ma^é 
e a mixta  em  S.  Domingos  nesta  capital. 

Abriram-se  as  escolas  nocturnas  das  villas  de  Mangaratiba  e de  S.  João 
do  Príncipe,  e da  cidade  de  Campos,  sendo  nomeados  professores  da  i3  Aurélio 
Marques  de  Freitas,  da  2a  Frederico  Teixeira  Pinto  e da  3*  Heleodoro  de 
Paula  Machado. 


II 


MATRICULA  E FREQUÊNCIA 


Os  quadros  annexos  indicam  a localidade  em  que  estão  estabelecidas  as 
escolas  publicas,  a matricula  e frequência  média  delias  e o numero  de  alumnos 
dados  por  promptos  nos  exames  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Resumindo  os  mesmos  quadros,  temos  que  a matricula  no  anno  de  i885 

foi  : 


Nas  escolas  do  sexo  masculino  de 1 1.232 

a » » feminino  de 6.419 


A frequência  média  foi  no  mesmo  tempo: 
Nas  escolas  do  sexo  masculino  de  . . . 
” » » feminino  de.  . . . 


17.651 


8.627 

5.272 

13.899 


Matricula  das  escolas  nocturnas  cm  1 885. 


Angra  dos  Reis 

Itaborahy . . 

Nictheroy . . 

Petropolis.  . , 
Saquarema  . 
Vassouras.  . 


Itanguá  . 
Japu hy ba 


45 

18 
29 
62 

19 
28 

20 

221 


Alumnos  dados  por  promptos  nos  exames  de  Dezembro  ultimo: 


Nas  escolas  do  sexo  masculino 377 

» » » íeminino 198 

575 


E’  sem  duvida  diminuto  o numero  de  alumnos  que  frequentam  as  escolas 
publicas  da  Provinda,  attendendo-se  á população  presumível  dos  diversos  muni- 
cípios. Os  beneQcios  da  instrucção  primaria  não  podem  ser  apreciados  por  aquélles 
que  a não  conhecem,  além  disso  muitos  paes  não  comprehendem  quanto  seus  filhos 
ganhariam  cultivando-lhes  a intelligencia ; muitos  outros  não  mandam  os  filhos 
á escola  por  falta  de  roupa.  A irregularidade  da  frequência  é também  determinada 
por  diversas  causas,  como  as  distancias,  os  máos  caminhos,  e quanto  ao  sexo 
feminino  concorre  ainda  a falta  de  quem  guarde  as  meninas  no  trajecto  de  es- 
tradas desertas.  Muitos  paes  mandam  os  filhos  á escola,  mas  retiram-nos  logo  que 
tem  necessidade  delles  para  trabalhos  domésticos.  Muitos  outros  retiram  os  filhos 
mal  elles  sabem  ler  e garatujar  palavras,  autes  de  terem  gravado  na  intelligencia 
0 pouco  que  aprenderam. 

Parece-me  conveniente  tomar-se  uma  providencia  a este  respeito,  póis  que 
não  devemos  esperar  sómente  do  tempo  e do  progresso  da  instrucção  o reimedio 
para  este  mal.  Qualquer  meio  de  coacção  directa  seria  inútil  e nocivo;  empre- 
guemos outros  de  estimulo  e animação,  dos  quaes  poderemos  tirar  bons  resul- 
tados. 

Um  destes  meios  é interessar  o professor  na  bôa  nomeada  da  sua  escola 
e no  numero  de  seus  alumnos,  tornando  a gratificação  dependente  da  frequência 
media  da  escola,  á razão  de  i$ooo  por  mez  por  alumno  até  o numero  de  60. 

Actualmente  os  professsores  públicos,  qualquer  que  seja  o nu&efó  dè  seus 
alumnos,  têm  os  mesmos  vencimentos,  não  ha  para  elles  o menor  estimulo  para 
que  suas  escolas  tenham  maior  matricula  e frequência,  nem  empregam  diligencia 
alguma  para  conseguil-o,  tanto  mais  que  sendo  maior  0 numero  de  seus  alumnos, 
maior  é o seu  trabalho.  Ao  contrario,  crescendo  a gratificação  na  razão  do  nu- 
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mero  de  seus  alumnos,  tem  um  incentivo,  um  interesse  legitimo  para  que  pro- 
curem elevar  o credito  da  sua  escola  e augmentar  a frequência  delia,  porque  o 

seu  trabalho  tem  uma  remuneração  correspondente.  _ 

Toda  a difficuldade  na  execução  desta  medida  está  em  fixar-se  comexac- 
tidão  a gratificação  pelos  dados  estatísticos  fornecidos  pelo  proprio  professor. 
Note-se  porém  que  não  é nova  ; cu  apenas  proponho  que  se  adopte  nas  escolas 
publicas  o que  já  está  estabelecido  nas  particulares  subvencionadas.  Nestas  o 
professor  tem  3$ooo  por  mez  por  alumno.  O professor  publico  terá  , $000  porque 
tem  outras  vantagens  que  não  tem  0 subvenciona  io  ; tem  ordenado  fixo,  casa 

para  sua  residência,  póde  ser  jubilado,  etc.  _ . 

Para  que  o professor  de  com  exactidlo  a matricula  e frequência  de^seus 

alumnos  nos  mappus  escolares,  deve  ficar  sujeito  a perder  toda  a gratificado  do 
trimestre  logo  que  se  verifique  que>  clles  não  exprimem  a verdade  dos  factos. 
Além  disso  convém  estabelecer  um  systema  de  inspecção  mais  energico  e efficaz, 
afim  de  que  as  escolas  sejam  visitadas  repetidas  vezes  e os  mspectores  possam  ve- 
rificar a sua  matricula  e frequência. 


III 


PROFESSORES  PÚBLICOS 


Estão  em  exercício  400  professores  públicos,  sendo: 


Professores  Professoras 

de  3.a  classe 55  46 

de  2.1  » 29 

de  i.J  97  4^ 

Provisorios 5o  14 


Está  suspenso  do  exercício  um  professor  que  foi  sujeito  a processo.  . 

Foi  concedida  a jubilação  pedida  por  D.  Rita  Mana  da  Conceição  Teixeira 

e Antonio  José  da  Costa  Velho.  . _ 

Falleceram  depois  do  ultimo  relator'o  os  professores  effectivos  Pedro  Jorge 

de  Lemos  Vidal,  Cindido  Durval  Pereira  Garcia,  Dslphino  José  Teixeira  a pn- 
seca,  Narciso  Pires  de  Siqueira,  Francisco  Barbosa  de  Moura.  D-  Mana  Joaquim 
de  Lourena  e D.  Marianna  da  Conceição  Lara  Fortes,  e a provisona  D.  Carlinda 

Fernandes  de. Lima  Mattos. 


0 decreto  -n.  2782  de  i3  de  Novembro  de  i883  , extinguindo  as  catego- 
rias das  escolas,  attendeu  a uma  grande  necessidade:  a estabilidade  do ; professor. 


8 


Os  professores  públicos  não  podiam  obter  um  pequeno  melhoramento  de  venci- 
mentos senão  á custa  de  mudanças  sempre  onerosas  para  ellcs  e prejudiciaes  ao 
ensino.  Aquelles  que,  pela  consciência  do  bem  que  faziam,  deixavam-se  ficar  nos 
lugares  onde  haviam  adquirido  a confiança  publica,  expunham  se  a se  arrepen- 
derem de  haver  cedido  a tão  honrosos  sentimentos.  Graças  ao  referido  decreto  não 
acontecerá  mais  assim. 

Todavia  parece-me  conveniente  dividir  as  escolas  cm  urbanas  e ruracs.  Esta 
divisão  funda-se  na  própria  natureza  das  cousas  c cm  considerações  de  ordem  ad- 
ministrativa e pedagógica. 

As  escolas  que  estão  collocadas  nos  centros  mais  populosos  e de  maior 
civilisação  devem  ser  regidas  por  professores  de  habilitações  provadas  no  exer- 
cício do  magistério,  porque  por  via  de  regra  são  as  que  contam  maior  numero 
de  alumnos,  circumstancia  esta  de  não  somenos  importância  nos  domínios  da  ins- 
trucção  primaria,  como  passo  a "demonstrar. 

A missão  do  professor  primário  é muito  mais  difficil  do  que  commum- 
mente  se  pensa.  Na  escola  secundaria,  o professor,  para  bem  dizer,  não  tem  diante 
de  si  senão  um  alumno,  de  20  ou  40  de  que  se  compõe  a classe,  porque  sendo 
elles  pouco  mais  ou  menos  da  mesma  força,  em  uma  só  lição  se  dirige  a 
todos.  Na  escola  primaria  não  acontece  0 mesmo  : o professor  tem  de  dirigir 
ehersas  classes  de  alumnos  de  um  gráo  de  instrucção  difierente,  e cada  Uma  d’ellas 
tem  lição  distincta.  Como  ha  de  0 professor,  digamos  assim,  multiplicar-se  para 
dirigir  so  ensino  de  todas  essas  classes  ? Como  ha  de  attender  a todas  as  maté- 
rias comprehendidas  no  programma  ? E’  preciso  fazer  uma  judiciosa  distribuição 
das  horas  de  aula,  trazer  todas  as  classes  ' sempre  occupadas  e fazel-as  marchar 

ao  mesmo  tempo  de  modo  que  umas  não  fiquem  prejudicadas  em  proveito 
de  outras. 


Tanto  mais  numerosa  é a frequência  quanto  mais  difficil  é a organisação 
pedagógica  da  escola  e a direcção  do  ensino.  Um  professor  novel,  em  uma  escola 
d’cstas,  teria  logo  de  haver-se  na  sua  estréa  com  as  maiores  difficuldades  da  sua 
profissão,  difficuldades  que  não  podem  ser  removidas,  e que  só  podem  ser  atte- 
nuadas  pela  experiencia  e habilitações  de  um  professor  já  amestrado  na  pratica 
do  magistério. 


Na  França,  e^  em  outros  paizes  cuja  legislação  costumamos  consultar  em 
matéria  de  instrucção,  0 professor  antes  de  tomar  a si  a direcção  de  uma  es- 
cola importante,  passa  por  um  noviciado,  por  um  tirocínio  mais  ou  menos  longo, 
servindo  de  adjuncto  de  outro  ou  regendo  uma  escola  de  pequena  frequência. 

Divididas  as  escolas  em  uFbanas  e ruracs,  caberia  0 provimento  naquellas 
aos  professores  mais  antigos,  convidando-se  concurrentes  por  editaes  lo^o  que  se 
esse  alguma  vaga,  e sendo  preferido  o que  contasse  mais  annos  de  effectivo 
serviço  e dentre  estes  o que  estivesse  habilitado  pela  Escola  Normal.  Assim  os 
professores  nao  seriam  removidos  senão  a seu  pedido,  e as  escolas  urbanas  fica- 

nam  50b  a regcncia daqudles  que  tendo  longa  pratica  Jo  magistério  estão  mais 
no  çaso  dç  niçlhor  dingil-as. 


d 


MOBÍLIA  ESCOLA 


Muitas  cscclas  já  estão  providas  de  bancos-carteiras  do  systcma  adoptado 
nas  escolas  dos  Estados-Uni dos.  São  mais  caros  do  que  os  antigos  bancos  e 
mesas  ainda  cm  uso  entre  nós  ; mas  são  mais  apropriados  para  os  trabalhos 
escolares  e mais  convenientes  para  a organisação  pedagógica  da  escola  cm  qual- 
quer sala. 

Todavia  é ainda  grande  a necessidade  de  moveis  e utensílios  nas  escolas, 
c a dircctoria  as  vai  satisfazendo  conforme  os  recursos  consignados  na  lei  do 
orçamento,  já  fornecendo  moveis  novos,  já  mandando  reparar  os  antigos  afim 
de  que  possam  ainda  servir  por  alguns  annos. 

Apresento  a V.  Ex.  o quadro  dos  moveis  c utensílios  fornecidos  no  2° 
semestre  do  anno  passado  e no  i°  do  corrente. 


Quadro  dos  moveis  e utensílios  fornecidos  durante  o perioio  de  Julho  de  1885 

a Junho  de  1886 
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V 

CASAS  PARA  ESCOLAS 


Infelizmente  as  escolas  publicas  não  estão  em  casas  apropriadas  ao  fim  a 

que  se  destinam.  Os  prédios  particulares,  edificados  para  accommodação  de  famí- 
lias, não  têm  as  condições  necessárias  para  a orgamsação  e disciplina  dos  tra- 
balhos escolares;  além  disso,  salas  acanhadas  c mal  arejadas  onde  grande  nu- 
mero de  meninos  estão  diariamente  durante  horas  successivas,  h.To  de  necessa- 
riamente prejudicar-lhes  a saúde. 

E não  é só  isto  : nem  sempre  se  estabelecem  as  escolas  nos  lugares  mais 
convenientes  á frequência  dos  alumnos,  mas  onde  ha  casis  para  alugar  , e cm 
geral  estão  sujeitas  a constantes  mudanças  de  prédios,  de  sorte  que  não  ha  esta- 
bilidade na  situação  delias. 

Por  outro  lado,  convém  attender  ás  despezis  que  e;te  estado  de  cousas 
acarreta  á Provinda.  Quando  se  trata  da  creação  de  uma  escola,  as  autori- 
dades do  lugar,  levadas  sem  duviJa  pelo  desejo  de  dotal-o  com  os  meios  sociaes 
de  civilisação,  informam  que  ha  alli  casas  excellentes  por  modico  aluguel  ; mas 
desde  que  se  trata  de  contratal-as,  não  é raro  que  todas  estejam  occupadus,  ha- 
vendo só  uma  nas  condições  de  servir,  pela  qual  exige  o proprietário  elevado 
aluguel.  Se  a escola  já  está  estabelecida,  na  certeza  da  sua  conservação,  apro- 
veitam-se os  proprietários  desta  circumstancia  e impõem  o preço. 

De  tudo  isto  resulta  que,  apezar  dos  esforços  da  Directoria  e das  diligencias 
dos  inspectores  parochiaes,  a Província  paga  alugueis  que  os  proprietários  não 
obteriam  dos  particulares,  e o peior  é que  os  alugueis  vão  augmentando  annual- 


mente  e exigindo  maior  dispêndio  dos  cofres  públicos. 

Não  é facil  por  certo  á Província  dotar  as  escolas  com  casas  apropriadas; 
parece-me,  porém,  possível  ir-se  acudinio  paulatinamente  a esta  necessidade,  come- 
çando-se pelas  cidades  e villas  onde  a população  está  dednitivamente  fixada,  desde 
que  a Assembléa  Legislativa  Provincial  consigne  uma  verba  annual  para  a cons- 
trucção  de  casas-escolas,  segundo  a planta  que  fòr  adoptada. 

Esta  providenca  tem  sido  lembrada  nos  relatórios  de  meus  antecessores, 
e insisto  nclla  como  muito  conveniente. 

Estão  funccionando  iõ  escolas  publicas  cm  1 3 proprios  provinciaes,  os  quaes 
se  acham  nas  cidades  de  Nictheroy,  Vassouras,  Petropolis  e S.  João  da  Barra,  e 
nas  freguezias  de  S.  Benedicto  em  Campos,  das  Duas  Barras  em  Cantagallo,  • do 
Porto  das  Caixas  em  Itaborahy,  da  Encruzilhada  na  Parahyba  do  Sul,  de  Santa 
Maria  Magdalena,  e do  Tinguá  em  Vassouras,  no  Desengano  em  Valença,  no 
Subaio  em  S.  José  da  Boa  Morte  e na  Serraria  na  Parahyba  do  Sul. 

Os  de  Nictheroy,  Vassouras  e Santa  Maria  Magdalena  são  occupados  cada 
um  delles  por  duas  escolas. 

Só  o de  Nictheroy  foi  construído  .pda  Província;  todos  os  outros  foram  doados 
por  particulares. 
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INSTRUCÇAO  primaria  particular 

I 


ESCOLAS  SUBVENCIONADAS 


Em  Dezembro  do  armo  passado  funccionayam  17}.  escolas  subvencionadas 
distribuídas  pelos  municípios  do  modo  seguinte: 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  de  S.  João 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Carmo 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nictheroy 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito  ^ . 

Rio  Claro . . . . 

Sapucaia. 

Saquarema 


Sexo  masculino  Sexo  feminino 


9 4 


2 I 


4 2 

5 5 
3 

10  • 


2 

4 

14 

3 

1 

2 

4 

5 

2 

2 


1 

3 

2 

1 

2 

2 

2 

i 


2 

2 

2 


i 

5 
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Soxo  mnsculino  Soxo  feminino 


Sant'Anna  de  Macacú 6 2 

Santa  Maria  Magdalena 5 1 

Santo  Antonio  de  Padua.  . . . 

S.  Fidelis i 

S.  João  da  Barra 3 

S.  João  do  Príncipe 3 

Valença 2 

Vassouras 1 1 


A matricula  nestas  escolas  foi: 

Nas  do  sexo  masculino  de 3.405 

» feminino  de 1.322 


4.727 

No  numero  de  4-7-7  âlumnos  estão  comprehendidos  3.362  matriculados  por 
conta  da  subvenção. 

Actualmente  está  completo  0 numero  de  200  escolas  subvencionadas  fi- 
xado na  lei  do  orçamento. 


Estas  escolas  não  têm  produzido  os  resultados  que  era  de  esperar  d’ellas 
Duas  causas  concorrem  principalmente  para  isto. 

i.a  Falta  de  habilitação  do  professor.— Pelo  regulamento  de  16  de  Dezembro 

de  1880  o professor  particular  deve  passar  por  exame  perante  o superintendente 
e apresentar.attestado  de  ter  sido  approvado  nas  matérias  do  ensino  primário 
para  obter  a subvenção.  Creio,  porém,  que  se  têm  considerado  taes  exames  como 
mera  formalidade  regulamentar,  porque  a maior  parte  das  escolas  subvencionadas 
sao  regidas  por  professores  que  não  têm  as  habilitações  mais  essenciaes.  E’  ver- 
dade que  0 pouco  e mal  que  elles  ensinam  é preferível  á ignorância  absoluta  : 
mas  e verdade  também  que  não  ha  proveito  algum  para  a instruccão  populai 
quando  sao  pouco  menos  ignorantes  que  seus  alumnos.  Não  faltam  pretendente* 
a subvenção  por  consegu.nte  convém  ser  mais  exigente  nos  exames  de  capaci- 

dade,  e he,  de  submetter  á approvaçSo  de  V.  Ex.  umas  instruccões  regulando 
melhor  este  serviço.  * &uldnut 

. !'*  Falta  ?e  inSpÍraÇ“  eSklz— Só  um  b0“  systema  de  inspeccão  nód< 

por  cobro  aos  abusos  que  se  dão  nestas  escolas.  Os  professores  abrem  e fecham 

a aula  quando  muito  bem  lhes  parece,  e de  ordinário  a frequência  notada  nc 
livro  do  ponto  e simulada,  como  tem  observado  o inspector  geral  cm  suas  vi 
suas.  Sirva  de  exemplo  o que  elie  diz  a respeito  de  uma  escofa:  „ Acredito  que 
a escnpturaçao  do  poato  é simulada,  porque  havendo  o professor  attribúido 
gran  e atrazo  dos  seus  alumnos  a repetidas  faltas,  e tendo  eu  observado  lhe 

r CT  e“aMa“a  ^0^” d"e -I  ^ 

preparar  a sua  escripturacáo  de  modo  I t ZZ  ""  ", 

completa  » . direito  mensalmente  a subvenção 
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II 


OUTROS  ESTABELECIMENTOS  DE  INSTRUCÇÃO  PARTICULAR 

Das  informações  recebidas  consta  que  existiam  no  anno  passado  5q  esta- 
belecimentos de  instrucção  particular  com  1.816  aiumnos  matriculados  sendo  818 

do  sexo  masculino  e 998  do  sexo  feminino,  não  contando  neste  numero  as  escolas 
subvencionadas. 

Estes  dados,  por  incompletos,  não  têm  utilidade  alguma  para  a estatística. 

' 0s  Professores  particulares  nao  se  prestam  de  boamente  a • dar  aos  inspectores  pa- 
rochiaes  os  mappas  de  seus  aiumnos,  e alguns  nem  cumprem  o preceito  regu- 
lamentar parttci pando  a abertura  de  suas  escolas,  de  sorte  que  estabelecem-se  e 
fecham-se  escolas  particulares  sem  que  a Directoria  tenha  conhecimento  d’ellas 
D’estes  estabelecimentos  merece  especial  menção  o Asylo  de  Santa  Leopoldina 

e 0 Collegto  de  Artes  e Officios  fundados  nesta  capital,  e o Asylo  de  Nossa  Senhora 
do  Amparo  em  Petropolis. 

. ? ^olle§io  de  Artes  e 0fficios  creado  pela  Pia  Sociedade  de  S.  Fran- 

cisco de  Salles  com  o fim  de  educar  e instruir  meninos  pobres  nas  artes  e 
officios  e nas  primeiras  letras.  Conta  actualmente  70  meninos,  dos  quaes  3o  dedi- 
cados exclusivamente  aos  estudos.  Estão  abertas  as  officinas  de'  typographia  enca- 
dernação, pautacão,  alfaiataria,  sapataria  e marcineria.  Os'  meninos  que  se  dedicam 
a uma  arte  ou  officio,  recebem  também  a instrucção.  primaria,  e têm  0 seu  tempo 
marcado  no  regulamento  da  casa  para  assistir  ás  aulas  e estudar  suas  lições.  Entra 
nos  planos  d’este  mstituto  a creação  de  uma  escola  agrícola,  de  aulas  de  desenho 
e ^de  musica,  e de  um  curso  commercial  para  os  meninos  que,  por  qualquer  motivo 
nao  possam  dedicar-se  a um  officio.  ’ 

Resumindo  os  dados  estatísticos  a respeito  do  ensino  particular,  temos 
que  a matricula  foi  : 

Nas  esedas  subvencionadas  de 4 72_ 

Em  outras  escolas  e collegios  de 1 816 


6.543 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 


1 

AULAS  PUBLICAS  AVULSAS 


Continuam  a funccionar  a aula  de  inglez  d’esta  capital  e as  de  francez  e 

atim  de  Angra  dos  Reis,  tendo  a primeira  9 aiumnos  e as  duas  outras  8 cada 
uma.- 


1.  p.  4 


LYCÊO  DE  CAMPOS 


Ao  encerrarem-se  as  aulas  d’este  estabelecimento  no  anno  passado,  estavam 
matriculados  57  alumnos.  Nos  examos  foram  julgados  promptos  : em  portuguez 
8,  em  francez  7,  em  inglez  1 e em  geographia  2. 

Não  tendo  a lei  do  orçamento  do  corrente  anno  consignado  verba  para  o 
Lycêo  de  Humanidades  de  Campos,  teria  de  fechar-se  este  estabelecimento  se  o 
respectivo  director,  em  seu  nome  e no’ dos  professores  e porteiro,  não  tivesse 
offerecido  ao  Governo  a continuação  dos  seus  serviços  até  a próxima  reunião  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial.  Aceitando  este  offerecimento,  declarou  0 ante- 
cessor de  V.  Ex.  a esta  Directoria,  em  portaria  de  7 de  Janeiro  ultimo,  que 
cedia  a casa  e moveis  do  lycêo  para  que  continuassem  a funccionar  as  respectivas 
aulas  sem  que  disso  resultasse  dispêndio  ou  compromisso  algum  para  os  cofres 
provinciaes. 

N’esta  conformidade  têm  funccionado  as  aulas  do  lycêo.  Em  fins  de  Maio 
do  corrente  anno  contava  41  alumnos,  distribuídos  pelas  differentes  aulas  do 
modo  seguinte  : 


Portuguez.  . 

Francez  . . 

Latim  . . . 

• • • • • 2^ 

25 

0 

IO 

Geographia  . 
Historia  . . 

14 

Mathematicas 

elementares 

14 

Philosophia  . 
Rhetorica  e 

poética 

12 

• . * • • IO 

Estas  aulas  são  regidas  pelos  seguintes  professores: 

Augusto  Castro  de  Lafayette,  de  portugez,  francez,  latim  e interino  de  geo- 
graphia e historia. 

Dr.  Cândido  de  Lacerda,  de  philosophia  e interino  de  rhetorica  e poética. 

Henrique  José  Dias  Junior,  de  inglez. 

Luiz  Antonio  de  Siqueira  Peixoto  Junior,  interino  de  mathematicas  ele- 
mentares. 

No  concurso  que  effectuou-se  no  anno  passado  para  0 provimento  effectivo 
das  cadeiras  vagas,  apresentou-se  um  candidato  á de  historia  e geographia,  o qual 
não  foi  admittido  á prova  oral. 

Para  a cadeira  de  mathematicas  elementares  concorreram  tres  candidatos ; 
só  um  foi  admittido  á prova  oral,  mas  a commissão  examinadora  não  o julgou 
habilitado.  Para  a cadeira  de  rhetorica  e poética  não  se  apresentou  candidato 
algum . 


ESTABELECIMENTOS  PARTICULARES  DE  INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

Não  ha  na  Província  estabelecimentos  de  instrucção  secundaria  propria- 
mente ditos.  Nelles  se  ensinam  tanto  as  matérias  da  instrucção  primaria  como 
secundaria,  e muitos  de  seus  alumnos  que  frequentam  a aula  primaria,  seguem 
ao  mesmo  tempo  alguma  outra  de  instrucção  secundaria,  não  sendo  possível, 
á vista  dos  mappas  remettidos  á Directoria,  discriminar  os  do  ensino  primário 
dos  do  secundário. 

Alguns  destes  estabelecimentos  apresentam  taes  condições  de  estabilidade  e 
florescimento  que  são  dignos  de  especial  menção,  por  exemplo:  em  Nictheroyv  o 
Lycêo  Nictheroyense  dirigido  por  William  Cunditt,  o Collegio  Ozorio,  o ex- 
ternato Limitado,  e o Collegio  de  Santa  Josepha  para  o sexo  feminino  ; em  Nova 
Frfburgo,  o Lycêo  Nacional  dirigido  por  Guilherme  Leocadio  Pinto^  o Collegio 
Braune  e o Collegio  Euler  ambos  para  o sexo  feminino  ; em  Campos,  o Col- 
legio Cornelio  e o Collegio  Fonseca ; no  Carmo,  o Athenêo  Sumidourense  ; em 
Petropolis,  o Collegio  Paixão  dirigido  por  José  Ferreira  da  Paixão  ; na  Parahyba 
do  Sul  o Collegio  Kopke  ; em  Vassouras,  o Collegio  Alberto  Brandão. 

BIBLIOTHECAS  POPULARES 


Do  seguinte  quadro  vê-se  qual  foi  o movimento  nas  bibliothecas  existentes 
na  Província  no  decurso  do  anno  passado. 


BIBLIOTHECAS 

« 

LIVROS  EMPRESTADOS 

FREQUENTADORES 

9 

O 

G 

6 

« 

s 

0 

03 

Outros  livros 

Total 

O 

c 

sf 

® s 
s 

Sexo 

feminino 

Total 

Barra  Mansa 

2.244 

1.33S 

3.582 

2.785 

797 

3.582 

Itaborahy... 

242 

21 

263 

158 

28 

186 

Macahé 

161 

54 

215 

132 

8 

140 

2.116 

224 

2*340 

Parahyba  do  Sul 

349 

13 

362 

114 

84 

198 

Faraty 

41 

9 

50 

47 

3 

50 

630 

57 

687 

G97 

697 

Valénça 

877 

221 

M98 

38 

9 

47 

Vassouras 

50 

101 

151 

166 

2 

168 

6.710 

2.033 

8.748 

4.137 

931 

5.068 
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Não  tive  informações  das  de  Angra  dos  Reis,  Cabo  Frio,  Campos,  Itaguahy, 
da  Sociedade  Beneficencia  em  Campos,  da  Sociedade  Isis  em  Nova  Friburgo,  da 
Limeira  cm  S.  João  da  Barra  e da  Sociedade  Ceres  em  Cantagallo.  Ultimamente 
crcou-sc  a do  Grêmio  Protector  da  Infancia  Lconissense. 


ESCOLA  NORMAL 


Junto  a este  relatorio  apresento  a V.  Ex.  o do  Director  interino  da  Escola 
Normal , parecendo-me  supérfluo  expôr  aqui  os  factos  mais  notáveis  occorridos 
naquelle  estabeiecimento,  visto  ter  de  ser  publicado  o mesmo  relatorio. 


Disse  Leibnitz:  « dai-me  a direcção  do  ensino  durante  um  século  e eu 
mudarei  a face  do  mundo.  » Leibnitz  ennunciava  uma  grande  verdade.  Não  ha 
. hoje  quem  desconheça  o poder  da  instrueçao  e da  educação  sobre  as  ideas  e ten- 
dências das  novas  gerações:  mas  o que  poderia  fazer  Leibnitz  sem  bons  profes- 
sores ? E como  ter  bons  professores  sem  preparal-os  ? 

O professor  não  só  deve  conhecer  bem  as  matérias  que  tem  de  ensinar  para 
poder  fazel-o  com  intelligencia  e gosto,  e para  que  sua  palavra  tenha  certa  auto- 
ridade, mas  ainda  deve  saber  ensinar.  Desde  que  clle  não  conhece  os  princípios 
fundamentaes  dos  methodos,  nem  o melhor  meio  de  os  pôr  em  pratica;  desde  que 
lhe  falta  a luz  pedagógica  que  deve  guial-o  nas  dificuldades  da  sua  missão,  não 
sabe  tirar  o maior  proveito  do  seu  talento,  de  sua  actividade,  de  sua  dedicação ; 
caminha  ao  acaso,  é um  piloto  sem  bússola. 

Não  ha  paiz  algum  onde  a instrucção  e a educação  do  povo  se  elevasse 
ácima  dos  obscuros  limites  de  uma  deplorável  mediania,  que  não  empenhasse 
toda  a solicitude  no  preparo  dos  professores  e lhe  consagrasse  perseverantes  cui- 
dados. 

E verdade  que  a nossa  Escola  Normal  não  satisfaz  ainda  completamente 
os  fins  de  sua  instituição ; mas  seria  injusto  desconhecer  os  serviços  que  tem 
prestado.  Os  alumnos  que  seguem  o curso  dos  seus  estudos  estão  incontestavel- 
mente mais  habilitados  para  o magistério,  conhecem  melhor  as  matérias  que  têm 
de  ensinar  do  que  os  pretendentes  ao  professorado  que,  com  um  preparo  de  poucos 
mezes,  se  apresentam  nos  concursos  abertos  por  esta  directoria  para  o pro- 
vimento das  cadeiras  vagas,  e cuja  approvação  depende  muitas  vezes  do  ponto  que 
lhes  depara  a sorte. 

Para  ajuizar-se  das  habilitações  dos  pretendentes  ao  magistério  que  se  apre- 
sentam nos  concursos,  basta  attender  ao  que  disse  o meu  digno  antecessor  no  seu 
■ultimo  relatorio  . 
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« Inscrcvcram-se  58  candidatos,  sendo  i5  senhoras.  Compareceram  io  can- 
didatas c 37  candidatos.  Dos  admittidos  á prova  oral  só  foram  approvados  tres, 
sendo  todos  os  mais  reprovados.  A unica  senhora  admittida  á prova  oral  nã° 
compareceu.  » 

E convém  notar  que  nestes  concursos  para  0 magistério  provisorio  não  se 
exigem  provas  de  habilitação  em  todas  as  matérias  do  programma  do  ensino  da 
Escola  Normal. 

Estas  considerações  me  foram  suggeridas  pelo  art.  32  da  lei  do  orçamento 
vigente,  que  declara  suspenso  0 provimento  das  cadeiras  vagas  ou  que  vagarem 
na  Escola  Normal,  parecendo -me  vêr  nelle  a condemnação  da  mesma  Escola. 

Seria  para  lamentar  a extineção  daquelle  estabelecimento.  Sendo  a Escola 
Normal  uma  instituição  nova  entre  nós,  não  é de  admirar  que  não  tenha  dado 
ainda  todos  os  resultados  que  delia  se  esperavam.  Convém  entrar  na  indagação 
das  causas  que  impedem  seu  desenvolvimento  e progresso,  afim  de  verificar  se 
ellas  provém  de  sua  organisação  ou  do  modo  pratico  de  dirigil-a ; para  isso  é 
preciso  tempo  e paciência,  uma  justa  apreciação  dos  factos  e das  circumstancias, 
e uma  vontade  firme  para  encarar  as  difficuldades  e removel-as. 

Que  a instituição  é boa,  que  é necessária,  ninguém  ha  hoje  que  o duvide: 
conservemol-a,  e a cxperiencia  nos  irá  ensinando  0 melhor  meio  de  aperfeiçoal-a». 


INSPECÇÃO 


Não  basta  nomear  professores  habilitados , prover  as  escolas  do  material 
necessário  para  os  seus  trabalhos  e lhes  dar  alumnos  para  tirar  do  ensino  todos 
os  resultados  que  elle  deve  produzir.  E’  ainda  preciso  que  0 governo  se  assegure 

da  intelligente  direcção  da  escola,  da  influencia  moralisadora  delia,  do  aproveita- 

mento dos  alumnos  e do  procedimento  do  professor,  acompanhando-o  no  exercício 
de  suas  funeções,  para  que  não  se  lhe  afrouxe  0 zelo,  nem  se  desvie  da  senda 

dos  seus  deveres.  E’  assim  que  em  paiz  alguma  instrucção  publica  tem  flores- 

cido sem  um  bom  systema  de  inspccção  das  escolas.  A inspecção  é o nervo  da 
instrucção  publica. 

Deste  serviço  estão  incumbidos  36  superintendentes  do  ensino,  o inspector 
geral  e 168  inspectores  parochiaes  ou  de  districto. 

Se  aos  superintendentes  do  ensino  está  reservada  a maior  influencia  na 
instrucção  publica  dos  seus  municípios,  os  serviços  que  prestam  os  inspec- 
tores parochiaes,  ainda  que  mais  modestos,  por  isso  que  têm  uma  esphera  de 
acção  mais  limitada,  são  comtudo  de  grande  alcance  e utilidade.  Collocada  no 
mesmo  ponto  em  que  estão  estabelecidas  as  escolas,  a inspecção  parochial  tem 
por  fim  exercer  sobre  ellas  uma  continua  vigilância.  - 
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Em  geral  todos  estes  funccionarios  satisfazem  os  deveres  do  cargo,  sujei- 
tando-se a incommodos  e desgostos  pelo  só  desejo  de  contribuírem  para  o me- 
lhoramento da  instrucção  popular  ; c aproveito  esta  occasião  para  manifestar- lhes 
todo  o meu  reconhecimento  pela  leal  coadjuvação  que  me  tem  prestado. 

O inspector  geral  Dr.  Antonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida  visitou  no 
corrente  anno  as  escolas  publicas  e subvencionadas  dos  municípios  de  Maricá  e 
Itaborahy,  bem  assim  as  das  freguezias  de  S.  Gonçalo  c Cordeiros,  do  de  Ni- 
theroy,  não  inspeccionadas  no  anno  passado  por  motivos  de  força  maior  ; e con- 
tinua na  inspecção  das  do  Rio  Bonito,  Capivary,  Saquarcma,  Araruama,  Cabo- 
Frio,  Barra  de  S.  João  e Macahé. 

No  relatorio  aue  apresentou-me,  datado  de  20  de  Maio  ultimo,  dá  0 Dr. 
inspector  geral  minuciosas  e importantes  informações  tanto  a respeito  do  es- 
tado intellectual  dos  alumnos,  como  do  regimen  e disciplina  das  escolas  visitadas 
e de  suas  necessidades.  E’  merecedor  de  elogio  pelo  zelo  com  que  desempenha 
as  arduas  obrigações  do  seu  cargo. 


CONSELHO  DA  INSTRUCÇÃO 


A existência  de  uma  corporação  permanente,  que  auxilie  0 governo  com 
seu  parecer,  tem  sido  considerada  em  todos  os  paizes  cultos  como  condição  es- 
sencial de  vida  e progresso  nos  domínios  do  ensino  publico. 

O Conselho  da  Instrucção  foi  creado  com  24  membros.  Ha  quatro  vagas 
deixadas  pelos  inspectores  geraes,  cujos  lugares  foram  extinctos. 

Depois  do  ultimo  relatorio  não  houve  necessidade  da  reunião  do  conselho 

pleno. 

O exame  de  livros  propostos  para  uso  das  escolas  primarias  e a verificação 
do  direito  dos  professores  á vitaliciedade  e ao  augmento  de  gratificação  ou  de  or- 
denado por  tempo  de  serviço  tem  sido  0 objecto  de  constantes  consultas  a duas 
de  suas  secções,  que  são  as  mais  trabalhosas,  sendo  me  grato  dar-lhes  uma  de- 
monstração de  apreço  de  seus  trabalhos  mencionando  os  nomes  de  seus  membros  : 
Dr.  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  Dr._Paulo  Cesar  de.Andrade,  Dr.  José  Fran- 
cisco Frougeth,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  Felisberto  Rodrigues  Pereira 
de  Carvalho  e Dr.  Antonio  de  Mello  Muniz  Maia. 

Faltaria  á justiça  se  deixasse  em  esquecimento  os  Drs.  João  Martins  Tei- 
xeira, Manoel  Vieira  da  Fonseca  e Antonio  Francisco  Villaça  de  Azevedo,  membros 
de  outra  secção,  á qual  incumbe  consultar  sobre  os  casos  de.  abandono  de  escolas 
e outras  faltas  commettidas  pelos  professores. 

Todos  estes  funccionarios  se  têm  distinguido  por  seus  serviços  á instrucção 
publica,  serviços  tanto  mais  meritórios  quando  elles  têm  por  unica  recompensa 
de  seu  trabalho  a satisfação  do  cumprimento  do  dever, 
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DIRECT0R1A 


Não  me  seria  possivel  dar  prompta  expedição  aos  variados  e multíplices 
negocios  a meu  cargo,  se  não  fora  a desvelada  solicitude  com  que  tenho  sido 
coadjuvado  pelo  diminuto  pessoal  sob  minha  direcção,  o qual,  não  medindo  o 
trabalho  pelo  tempo,  prestou-se  sempre,  sem  exigencia  da  minha  parte,  a fazer 
fóra  da  repartição  muitos  serviços  que  não  cabiam  nas  horas  marcadas  pelo  regu- 
lamento. Graças  a tão  prestimoso  auxilio,  posso  dizer  a V.  Ex.  que  o expediente 
está  em  dia. 

Aos  meus  companheiros  de  trabalho  todo  o meu  reconhecimento. 


Resta-me  pedir  desculpa  a V.  Ex.  pelas  lacunas  e imperfeições  deste  rela- 
tório. A falta  de  muitas  informações  e a estreiteza  do  tempo  não  me  permittiram 
um  trabalho  mais  completo.  Espero,  porém,  merecer  a indulgência  de  V.  Ex.,  a quem 
devo  agradecer  as  provas  de  confiança  que  tem  se  dignado  dispensar-me. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  Vice-Presidente  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Directok, 


M.  Ribeiro  de  Almeida. 


ANNEXOS 


Quadro  da  matricula  e frepncia 


nas  escolas  saltas  sara  o seio  íaascnliio  da  smincia  do  Rio  do  Janeiro 
ao  anao  de  1885 


Municípios 


IN.  S.  da  Conceição 

» » 

» 

o » 

SnnFAnna  da  Ilha  Orando 

„ „ » 

» » » . 

))  » I)  

N.  S.  da  Ooncoiçãn  ria  IUlioira.. 
N.  S.  do  Kosarlo  do  Mainbucaba 
SS.  Trindade  do  Jncuocanga 


/S.  Sebastião 


Araruama.. 


Í»  » » 

» » » 

a,  Viconto  do  Paulo 

» » 

ii  a 


Barra  (Sacra  Família. 

do  S.  João, » » • 

I ii  » 


Barra  Mansa, 


ÍS.  Sebastião 

a ii  

» a • 

N.  S.  do  Amparo..... 

N.  S.  do  Bosario  do  Quatis. 

S.  Joaquim 

Divino  Espirito  Santo 

» ” » 


Cidado  1° • 

a 2‘ 

Illm  da  Gipoia 

VII  la  Velha 

Sodo 

Abrnlião 

Praia  Orando  das  Palmas 

Purnaioca  

Jupuhybtv 

Siioo 


Villa 

Vcr-o-Pcso 

Boa  Esperança 

Tri  lidado 

Morro  Grande 

Iguaba  Urnndo 

Sóde 

Arnpoca 

Igarupinpuuliu 


Villa 

Kio  das  Ostras 

Lontra 


Cidado 

Volta  ltedonda  (') 

Carvalhos  

SiSdo 

ii  

a ............. 

» • 

Divisa  


a.»  Pedro  Martini., 

ii  João  Munir,  de  Figuolivdo 

1. *  1’tídro  Luiz  Vinllo • ••• 

2/  João  Teixeira  do  Faria  Cnminada  ...  .. 
1 * Eduardo  Augusto  Peregrino  Ferreira... 

» Finncisco  Josô  Peroiiu  Evora 

u João  Francisco  Cavalcanti 

» João  do  Araujo  Cuutinho 

» Antonio  >lo  Miranda  Ururahy .... 

» Augusto  Josó  Hodrigues  da  Silva  Junior 
» João  Bernardo  Mareonnl 

2. *  João  Coutiulio  do  Siqueira. .. . 

1.*  Arthur  Antunns  do  Lima  o Silva 

» Antonio  dos  Santos  Lima 

» Francisco  Josó  da  Fonseca 

ii  Atnliba  Macedo  Diimingues 

» I.ndislãu  da  Silva  Brandão 

» Francisco  Nogueira  Trindade 

» Luiz  Pinto  do  Souza 

» Antonio  Anlonino  da  Cosia  Hios 


Elícctivo 

» 

Provis. 

EtVectivo 

Provis. 

» 

» 

Subst. 

Provis. 

EtVeclivo 

Provis. 


EtVectivo 

Provis. 

EtVectivo 

» 

» 

Subst. 

Pmvis. 

Subst. 

EITectivo 


2.‘  Gabriel  da  Silva  Jardim..  . 

1,*  Ignacio  üiraldo  Mathias  Notto... 
» Francisco  Dumlonso  de  Souza  ... 


EtVectivo 

| ii 

1 1 


3.»  Hircilio  Alvos  Machado. 


L).  Josoplta  Unibolina  Fortos  Braga.. 
Bouodicto  Alfredo  da  Silva  Pinto.. 
João  do  Deus  Souza  Bragu 

Òvitllo  JÒsddõ  Óiiveira 

Antonio  da  lloclia  Miranda 

Josd  Xavier  do  Goavôa  Bruni 


. . EtVectivo 
. » 

. . » 

. . » 

..  PiovIr. 
..  EtVectivo 
. ..  Provis. 


73 

7.1 

00 

53 

it 

41 

43 

33 

37 

37 

30 

31 

80 

20 

20 

20 

82 

3:3 

3ü 

20 

2-1 

23 

20 

15 

20 

25 

27 

13 

30 

83 

31 

30 

11 

mm 

43 

43 

8t 

30 

30 

21 

38 

33 

33 

13 

42 

43 

41 

20 

3d 

47 

47 

39 

47 

50 

51 

42 

31 

31 

38 

41 

20 

20 

24 

35 

30 

37 

31 

41 

58 

54 

30 

31) 

30 

30 

57 

42 

01 

29 

55 

53 

57 

51 

37 

48 

48 

47 

83 

51 

40 

41 

29 

100 

100 

03 

75 

31 

30 

33 

20 

28 

17 

11 

57 

50 

00 

41 

32 

36 

30 

23 

47 

41 

40 

33 

32 

40 

43 

23 

(•)  Mixta. 


AlumnuH 
p r o ui  p t o i 


Municípios 


Freguezias 


Cabo  Frio. 


N.  S.  da  Assump;3o. 


» 


» 


1 


S.*Pedro  d\Aldêa. 
» » 

» ^ » 

» » 


S.  Salvador 

» ■ • • 

I » » 

))  » 

» » 

» ' S 

ISanto  Antonio  do3  Guarulhos. 
o n » , 

lS.  Gonçalo. 


Campos . ... 


S.  Sebastião 

iSanta  Rita.....  

o 

S.  Benediclo 

S.  S.  das  Dôres  de  Macabú 

Natividade  do  Carangola 

» * M 

N.  S.  da  Penha  do  Morro  do  Coco.. 
» » » » . . 
Senhor  Bom  Jesus  do  Itahnponua. 

» 9 » » . 


\ 

I 


/Santíssimo  Sacramento. 
» » • 


\ 


Cantagallo  ...jSanta  Rlta  do  Rio  jjegro. 


( 


Capivary. . . . 


Carmo. 


N.  S.  da  Conceição  das  Duns  Barras. 


N.  S.  da  Lapa 

N.  S.  do  Amparo  de  Correntezas. 
Curato  de  Gaviões 


N.  S.  do  Carmo 

N.  S.  da  Conceição  de  Paquequer. 


Lugares 


Cidndo 

Arraial  do  Cabo 

Armação 

Sâdo  

Campo  do  Alecrim  . . 

Itflhy 

Arrastão  das  Pedras 

Cidade  lk  

» 24 

Lapa 

Becco 

Carvão . 

Morro  Grande. 

Sido 

Travessão. 

Sède  

Mussuropo  

Sido  

» 

Margem  da  Lagúa. . . 

Sido 

» 

» 

Arraial  da  Penha... 

Side 

Villa  Nova 

Rido 

Varro-Sahe 


Cidndo 

S . Sebastião  do  Purnhyba 

Bom  Jardim 

Sodo 

Estrada  Nova 

Side 


Villa 

Side. 

» 

Villa 

Side 


Categorias 

Professores 

Classo 

Mntr 

l.o 

iCUlft 

2.° 

>or  trln 

3.° 

noitre 

4.° 

1 

£ 

3.* 

l.uiz  Josi  da  Cunha  Bastos 

Effectivo 

88 

00 

M 

93 

1.* 

Miguel  Poroira  da  Silva  Torres 

» 

58 

02 

■fâ 

üã 

01 

» 

João  Bnptistn  da  Qnmn  Rocha 

Subst. 

21 

25 

25 

21 

18 

2.“ 

Mnnool  Martins  Teixeira 

Effectivo 

■18 

51 

52 

63 

41 

1.* 

Josi  Henrique  do  Souza 

» 

3 i 

11 

45 

49 

30 

U 

Domingos  Marques  do  Gouvia  Junior. .. 

Provis. 

-17 

48 

40 

41 

85 

» 

Antonio  Josi  Pessoa  de  Gusmão  Junior. 

» 

58 

01 

57 

55 

37 

3.* 

Cândido  Josi  Mondes  Poroirn 

Effectivo 

131 

127 

130 

112 

■Km 

» 

Joaquim  Josi  Mendes  Pereira 

» 

30 

28 

, . , . 

3!) 

37 

» 

IOkií liíuio  Pires  d’Almadn... 

Subsr. 

77 

60 

70 

02 

48 

)) 

Ilelcodoro  do  Paula  Macimdo 

Effectivo 

05 

107 

105 

ÍU 

72 

2.» 

21 

25 

27 

31 

34 

28 

2.* 

Mnxiinlnno  Josi  Alvos  do  Aguiar 

» 

37 

51 

00 

50 

1.» 

Belmiro  Ponnlta  do  Amorim  Soares 

Provis 

o.j 

27 

. • • . 

22 

15 

2/ 

Mnnool  Jndiitlio  Gonçnlvos 

EíTectivo 

75 

83 

82 

79 

70 

U 

Francisco  Juvnlino  Uucollnr 

» 

85 

88 

88 

89 

78 

» 

Francisco  'riiomnz  Augusto 

» 

80 

105 

100 

05 

75 

1.* 

Leopoldo  Francisco  da  Silva  Junior 

» 

88 

80 

85 

38 

27 

» 

Mnnool  Josi  d'Aviln 

Provis. 

21 

20 

20 

27 

23 

)> 

10 

25 

)) 

Mnnool  Gomos  Pratos 

Êffocüvo 

ãi 

33 

37 

38 

82 

» 

Francisco  Fernandos  Machado 

» 

87 

87 

80 

82 

40 

» 

Amnrico  Drnsilico  do  Souza 

Provis. 

30 

41 

42 

40 

83 

2. 4 

Manoel  Martins  do  Couto  Bois 

Effectivo 

•18 

55 

02 

02 

48 

l.« 

João  Gomos  do  Mesquita  o Souza 

Provis. 

,,,, 

37 

40 

42 

HJD 

» 

Augusto  Dias  Falcão  Duque  Estrada.., 

» 

70 

70 

77 

73 

55 

)> 

Antonio  Luiz  Fagundes  Madruga 

Effectivo 

30 

38 

35 

3.“ 

Francisco  do  Paula  Castro 

EtToctivo 

■15 

50 

05 

33 

35 

1.* 

Fortminto  Josi  do  Abrou  Linrn 

)> 

27 

32 

28 

31 

29 

» 

F, mosto  Ferreira  Barbosa 

Provis 

•18 

•17 

39 

40 

27 

)) 

Folippn  Santiago  do  Gouvôr 

Effectivo 

25 

20 

25 

23 

23 

)) 

João  Kibeiro  uo  Oliveira 

» 

Dl 

47 

• t 

57 

53 

» 

João  HvnngoliBta  Poroirn  Noves 

Provis. 

45 

42 

33 

29 

2.* 

Marcellino  Pinto  Riboiro  Dunrto 

Effectivo 

20 

33 

35 

41 

30 

BeUegnrde  Marinho  Quintnnilha 

» 

■D 

43 

30 

30 

28 

» 

Mnnool  Gomos  do  Siqueira 

)) 

55 

MM 

54 

45 

35 

1.* 

Diogo  Thomnz  Moss. 

Effectivo 

33 

34 

40 

80 

m 

» 

Olaüdionor  Ambrosino  da  Gania  Marques 

» 

31 

39 

41 

41 

37 1 

Alomnoa 

promptos 


Municípios  . 


Freguezias 


Lugares 


N.  S.  da  Picdndo. 


N.  S.  do  Pillar. 
N.  S.  da  Guia.. 


/ N.  S.  da  Piodaio 

» n 

i Santo  Antonio  do  Jacutinga 

1 » » » 

/ » » » ....... 

■JN.  S.  da  Concoição  do  Marapicíi. . . 

[S.  João  Bnptista  do  Marily 

'SnnfAnna  do  Palmeiras 


Villa  (') 

Kalz  da  Sorra. ...... 

Sédo 

" O 

Cayoaba 

CoronrA  O 

Villa 

Rio  do  Ouro.... 

Sdda 

ürojo 

Uiachão 

Sddo 

Quoinmdos 

Sdde 

Sarnpuliy 

Súde 


S.  João  Bnptista. 


N.  S.  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas. 
N.  S.  do  Desterro  do  Ilumby 


Villa 

CabussiV 

ItiipucorA  

S.  Tlioind 

Posso  dos  Coutlnlios. 

Pinhão 

Duques 

Siide 

Aldôa  Velha 


Íâ.  Francisco  Xavior 

ii  >i  

N.  S.  dn  Concoição  do  BununuI 

S.  PcJro  o S.  Paulo 

» » 


Villa 

Ilim  da  Madeira. 
Sueco  da  Prata.. 
Sú.lo 


Floresta. 


João  Bnptistn. 


N,  S.  das  Noves 

Macal.ó  . ....  S.  Josú  do  Barreto 

N.  S.  do  Destorro  de  QuissnmS. 
N.  S,  da  Conceição  de  Mncnbíi.. 
\N.  8.  da  Conceição  do  Frade.... 


Cidudo  J« 
» 8‘ 
Sádo 

ii  

» 


(•)  Mlxta. 


Categorias 


D.  Juliotn  do  Sampaio  Mayrink Effectiva 

Israel  Marques  do  Freitas EITectivo 

Cândido  do  Oliveira  Mala....... » 

D.  .Theroza  Bi.rreio  Moutebello EÍTectivn 

Augusto  Ferreira  da  Silva » 

D.  Anna  Josophina  Nery  da  Silva Effectiva 

Prospero  Josó  Leite  Filho Subst. 

Josd  Constantino  da  S. Iva  o Souza  Junior  EITectivo 

Olivorio  Pereira  Mmtoiro 

Cândido  da  Costa  Moura 


Garcia  Mascareplias  dos  Santos  Silva. . 

Aurélio  Marques  do  Freitas 

Manoel  Antonio  dn  Costa  Barreto 

Moysds  Ferreira  da  Costn  Finnco 

Leopoldo  Poroiru  Monteiro 


Provia. 

EITectivo 

u 

Subst. 


3 
1 

ãul  idl 


.3.*  Manoel  Josd  do  Valle KÍToctivo 

1. *  Joaquim  Gomes  Pimentel I » 

ii  Francisco  do  Valls  dos  Sanlos  Loureiro. 

» Guilherme  Bornardino  Forroira  Pacheco  » 
i)  João  Suntiuuo  de  Gouvéa “ 

2. *  João  Machado  dos  Santos  Lima Subst. 

» Antonio  Josd  Uiboiro  Purnguassíi EITectivo 

3. *  Francisco  dn  Fonseca  Barroto  Escobnr  . » 

2.*  Mnnooí  Ernesto  do  Souza » 

» Haul  Jorgo  Vidnl 


Joaquim  Bozorrn  Cavalcanti 

Antonio  Olavo  Pcroira  da  Souza  ... 
Francisco  Antonio  Fernandos  Costa... 

Aprigio  Beldm  Cortes 

Cnndído  üurval  Pereira  Qnrcin 

Mnnool  Toixoirn  Paiva  do  Araújo.... 


EITectivo 
Provia. 

. . EITectivo 
. . Subst. 

..  Hflfectivo 
Provis. 


20 
03 
37  37 

33  34 

41  57 

CS  77 
40  43 

40 


5'  .. 

20  20 
51  58 

40  43 

32  33 

30  34 


19  15 

47  33 


3.*  Antonio  Caetano  Dias,.... EÍTectivo  S9  89  S8 

» NleolAo  Josd  de  Almeida » 113  117 

2.*  João  Carlos  Vlolra  Leite Subst.  ^ 31  33 

1,«  Frederico  da  Gama  Morot EITectivo  2o  22  20 

n Joaquim  Rosa  Provis.  1/  21  2o 

jj  • ••••■■•  e • 41  

» Podro  Fernandes  do  Aguiar  Maeàhonso.  Subst.  30  30  43 


40 1 35| 

r.  7 


Municípios 


Freguesias 


Lugares 


Categorias 


8.»  Wonceslúo  Josdtio  Siqueira  Junior EIVoclivo 

2.«  Mnnool  Ribeiro  do  Oliveira  Loiio » 

1.»  Aloxandro  Joaquim  da  Coslu » 

» João  Bnptlstn  da  Silva  Borges Provis. 

» IC'iilliiin.1  Fagundes  Vnrolln  Juni  r Eflectivo 

» Jonatlins  <lo  Macedo  Domingiies Provis. 

» Mnnool  Pereira  Soni'es Ellectivo 


•13  42  43  40  37 

13  18  17  20  14 

20  30  31  31  33 

27  2.)  30  37  33 

48  88  13  10  13 

37  42  3!)  81  30 

31  33  33  31  80 


2.*  Antonio  José  tio  Olivoira 

1,*  Jostl  Frniici-co  Dias  ................. 

» Mnno  1 Rodrigues  Comes  Ituiiniussú. 
» D.  Ma  riu  do  lrinrt  Oxoby 


EfítíClivo  34  33  33  35  30 

» 21)  20  18  25  21 

» 72  77  00  117  03 

ElVectivn  21  2.1  30  32  22 


Elisinrio  Augu>to  da  Multa 

Frederico  dos  Heis  Nunes 

Mnrcollino  Alves  Buptisla 

Mnnuol  Quilhcrn'0  da  Costa  Bnign 

Francisco  do  Sallos  Onlvtlo . 

José  Eli/.inrio  dn  Cruz  Pombo  ......... 

Francisco  Josó  Mnclimlo  do  Vnsconeellos 
Ignncio  Augusto  do  Almeida  Fortuna... 
José  Frederico  Ribeiro  de  Almeida 


LnlaJostí  Cardoso  Junior 

José  Martiulanoda  Voiga  Nobrega. ... 

Virente  Antonio  du  Costa. 

Jostí  do  l.nmos  Vidnl 

Francisco  Ferreira  Madeira 

Folippo  Jo-ó  Alberto 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

Luiz  Porcirn  Cuidas. 

Antonio  Luiz  da  Hoclm 

Pedro  do  Alcnntarn  Oomos 

Mnnool  Rodrigues  Forto* 

João  Rlcnrdo  Forreira  Cnmpollo 

Aurelinno  NoInsco  Horgos  do  Arnn.jo. . 
Francisco  José  do  Siqueira  Barbado. . . 

Paulo  Fernandes  Viannn  da  Silva 

Antonio  JomS  Orncilas 

José  Uregorin  do  Curvnlho 

Cnrlos  Augusto  de  Mariz  Sarmento... 


lííVnctivo 

45 

5í 

» 

14 

4i 

)> 

43 

45 

» 

41 

•10 

» 

41 

45 

» 

23 

23 

» 

87 

38 

» 

27 

18 

» 

41 

43 

Provis  , 

40 

38 

Eírectivo 

131 

110 

» 

105 

103 

» 

33 

87 

SubsL 

31 

31 

Klleelivo 

47 

54 

» 

43 

48 

» 

42 

42 

» 

42 

40 

)> 

33 

31 

Provia. 

35 

27 

KíVoclivo 

. . . i 

» 

• • • « 

.... 

» 

• • • • 

20 

» 

31 

88 

» 

71 

73 

» 

37 

44 

» 

45 

44 

)) 

21 

83 

18  23  21 


121  iin 

03  5)1 

82  77 

31  31 

53  41 

....  51 

....  40 

53  50 

22  22 

32  37 

44  41 

30  28 

20  22 

33  38 

ü!l  U- 
42  42 


57  57 

37  37 


I Atam  nos 


Municípios 


Friguezias 


Lugares 


S.  Gonçnlo. 
» 


Nictlieroy 


)) 

)> 

)) 

}) 

)) 


clu  Concoiçuu  <le  CordclrOH. 
« » 


\S.  João  Bnptlstn  , 


Nova 

Fiiburgo. 


S.  João  Baptisln, 

» » 

N.  S.  dii  Gonooição  tia  Sobastiann. 


Pedro  o S.  Paulo. 


Paraíba  doí  » 


Sul iSanPAnna  do  Cobolaa 

f Santo  Antonio  da  Encruzilhada. . . 
\N\  S.  da  Concolçfio  da  Bomposlu. 


Paraty . 


N.  S.  dos  Ro  médios 

\ » » 

j » * » . 

\N,  S.  da  Conceição  do  Paraly-merim, 


Petropolls 


. . , / 

( 


l*edro  tio  Alcantara. 

u » 

» » 

1)  » 


,Sant’Amm. 


Pirahy. 


18. 


João  BapUsln  do  Arrozal. 

D » » 

S.  das  Dores 

Josú  do  Turvo 


{*)  Mixtn, 


Sódo 

Soto  Pontos 

Porto  da  Ponto. 

Colubandò 

Rocha  (“) 

Conceição 

Novos.... 

Sido 

Guuxindlbu 

Alcantara  ...... 

Ituytindilja 

Escola  anncxa., 


Yillu 

Doca  do  Multo. 
Sédo 


Cidndo 

Montsorrat . 
SoiTuria.,.. 
Sõdo 


Cidado  1* 


Corumbé  , 
Sido 


Cidado  1* 

» ü’ ....... . 

Allotnã  ('} 

Pudro  do  lUo  ('). 


Cidado 

liurra 

S.  João  dos  Thomnzes... 
N.  S.  da  Conç.  do  Rumo 

Sódo 

SoiTinhu 

Sódo 


5 — 


3 

I 

i 


2.» 

n 

1.* 

» 

» 

» 

» 

2.* 

í.* 

a.» 

i.« 

3.» 


:J.» 

1.» 

» 

3.* 

1.* 

n 

» 

» 

» 


3.* 

» 

1.* 

» 

3.* 

» 


3." 

2.* 

1 


Professores 


Joaquim  do  Assis  Silva  Ribeiro 

João  Napomuoono  da  Silva  Rios 

João  Pedro  dos  Santos  Dias 

Uertiardino  da  Costa  Menezes 

D Eugenia  Curolma  Ribeiro 

João  Domingues  da  Silva 

Josú  Antonio  do  Souza  Freire 

E luardo  Eugeulo  Guimarães  Buckcr. . . . 

Manoel  Estacio  da  Costa  o Silva 

José.  Gonçalves  do  Amorim 

Antonio  Joaquim  Alves  do  Vargas 

Manoel  Gonçalves  de  Maltos 


Josú  I.opes  do  Pariu  Mariz 

Theotonio  Nory  da  Silva  Sobrinlio. 
João  Zacarias  Porreira  da  Costa. . . . 


João  dos  Santos  Rodriguos  do  Seixas. 

r.ooiiol  Gonçalves  doando 

João  Gonçalves  Puim  Junior 

Zozinio  Jusd  da  Costa  Guimarães 

Auucloto  Hormirdo  do  Mattos 

Kdguvd  Pirincnto. 


I.uciaiio  Josó  Nogueira 

João  Jaciutlio  Lorcti 

Pranriseo  José  Bernardo  rio  Almeida  C 
Severo  Ciissiauo  Guedes  Alcoforado. . 

Manoel  José  da  Silva  Guanabara 

Nool  da  Gama  Moret 

Henrique  MonUcn 

D,  Maria  P.  do  Bnstamante  Cezar. 


Eduardo  Saraiva  do  Carvalho 

Joaquim  Pedro  Gonçalves 

Josó  Augusto  do  Souza  LoitãoMuldon 
Antonio  Agonor  Octavluno  ltussell.. 
Joaquim  Luiz  Aloxnndre  Ribeiro  .... 

Antonio  Adliomur  Pcrrão 

Jcsé  Vieira  do  Oliveira  

Marinno  Ignacio  de  Souza  Valente. . 


Matricula  por  trlscitr.  | 

■3 

5 

s2 

Classe 

1.» 

2.o 

3.° 

4,‘> 

a 

S* 

£ 

li 

<2 

fi. 

K flecti  vo 

50 

ns 

C9 

08 

39 

4 

)) 

27 

30 

32 

32 

21 

3 

» 

51 

03 

01 

5ó 

42 

» 

49 

47 

4*5 

42 

31 

3 

Provis. 

19 

20 

19 

2(1 

1!) 

EÍYoctivo 

40 

43 

41 

30 

8 

17 

8 

» 

' 04 

03 

09 

07 

02 

1 

» 

47 

51 

53 

ü(> 

40 

» 

83 

3(1 

38 

30 

27 

0 

» 

41 

41 

42 

41 

30 

Subst. 

37 

03 

.... 

.... 

EITeetivo 

55 

00 

51 

02 

31 

3S 

• 2 

» 

3ü 

33 

33 

29 

» 

27 

30 

3U 

30 

30 

EITeetivo 

47 

38 

»• 

2.1 

o,s 

33 

0» 

20 

)) 

39 

20 

23 

22 

20 

i 

n 

tu 

4ÍI 

54 

51 

43 

3 

» 

8.1 

102 

111 

9.1 

» 

33 

.... 

.... 

37 

35 

EITeetivo 

47 

48 

4 1 

41 

31 

Subst. 

32 

32 

32 

40 

27 

EITeetivo 

3(1 

30 

31 

32 

21 

Provis. 

32 

29 

29 

29 

10 

EITeetivo 

33 

32 

ítô 

28 

21 

)) 

Mi 

8-1 

02 

00 

03 

7 

» 

55 

01 

01 

52 

47 

ElTcctiva 

• • • • 

11 

11 

9 

8 

EiTectivo 

44 

41 

40 

38 

21 

3 

» 

01 

ü:i 

70 

73 

48 

Provis. 

32 

45 

3» 

35 

32 

EÍTectivo 

21 

22 

30 

33 

27 

)> 

CO 

71 

so 

00 

47 

Provis. 

35 

31 

33 

30 

34 

» 

*15 

40 

41 

44 

31 

» . 

74 

74 

81 

81 

71 

5 

Municipio3 


Freguezias 


Lugares 


]N.  S.  da  Conceição 

I » » 

I n » 

Rezende 'S.  José  do  Campo  Bello 

(Bom  Jesus  do  Ribeirão... 

Santo  Antonio  da  Vargem  Orando 
S.  Vicente  Ferror 


Cidado  1*....... 

» 2* 

Campos  lüyslos 
Sédo 

» * * è « < 

» 

» 


ÍN.  S.  da  Conceição  

n » 

» » 

» » 

N,  S.  da  Boa  Esperança 

!s.  S.  da  Piedade 

Rio  Claro — 5 » » 

(Santo  Antonio  de  Cepivary 


Villn 

Rio  Sccco 

Braçanil...  ...... 

Lavras 

Sede 

Villn 

Ribeirão 

Sédo 


ÍSantissima Trindade Villn... 

SanfAnnay  » » Cachoeiras 

de  Macacú  ...já.  José  da  Boa  Morte Sédo 

( » » » Subaio 

[Santa  Maria  Magdalona Villn 

Santa  MariatS.  Francisco  do  Paula Séde 

Magdalena..  ,)S.  Sebastião  do  Alto » 

» Vnllão  do  Barro 

Santo  AntoniotSanto  Antonio  de  Pudua Villn 

de  Padua...  (Piedade  da  Lngc Séde 

!s.  Fidelis Cidade  1‘ 

\ » » 2‘ 

S.  Fidelis.... <S.  José  do  Leonissa Séde 

fS.  S.  do  Conceição  da  Ponte  Nova  ......  » 

\Senhor  Bom  Jesus  do  Monto  Verde  ....  


S. 

Barra 


João  da 


,S.  João  Baptista 

\ » M 

<N.  S.  do  Amparo  do  Tnliy. 

I 7>  » » . . , 

\S.  Sebastião  de  Itabnponna 


i 


Cidado  1*.. 

i>  s-.. 

Bannnoirns 

Taiiy 

Séde 


Categorias 


6 


Professores 

Classe 

Francisco  Ilermonegildo  da  França 

Effectivo 

Procoplo  Honorio  Alvos  Cabral 

» 

Francisco  Odos  inodo  Castro 

» 

José  Maria  de  Almeida 

)> 

Cândido  Alberto  dos  lieis 

)) 

Luiz  AntonioSayão  de  Miranda  Ribeiro. 

)) 

João  Cândido  de  Cnst”0  Leni 

» 

João  Antonio  de  Barros 

EfTeclivo 

Manoel  Venerando  da  Graça 

» 

Antonio  José  Mnldoindo 

» 

Desiderio  Snbino  Mnldonndo 

NicoltUi  Gabriel  Provot 

Provia. 

Josino  Elysio  do  Carvnliio  Ramos 

Subst. 

Luiz  Nuii  ’8  Duarte 

Provia. 

José  Romtlo  Peixoto  do  Amorim 

Efltectivo 

EfToctivo 

Alexandre  Atto  Bruno! 

» 

Marlano  José  do  Almeida 

Provis . 

Pedro  José  Paulo  do  Magnlbãos 

EITcclivo 

José  Antonio  Moreira  da  Silva.. 

EiTectivo 

Arthur  Nnpoloão  do  Queiroz  Piguoiredo 

Provis. 

Francisco  do  Sallos  0.  L.  de  Araújo  Lima 

EiTectivo 

Provis. 

Alfredo  Volasco  do  Pinho 

)>  . 

Leopoldino  Honorato  Lopes 

Efrcctivo 

Francisco  Gonçalves  Mouta 

» 

Antonio  Vieira  da  Rocha 

» 

João  do  Uous  Martins 

» 

Cândido  José  Gomos 

Provis. 

Francisco  Lopss  Louronço 

EfToctivo 

Rodrigo  Antonio  Pereira  Un  Cunlin 

)) 

José  Francisco  Rosas  Junior 

Subst. 

Francisco  do  Paula  Garcia 

» 

José  'Moreira' do  Souza 

Provis. 

30  40  48 

03  03  62 


4õ  49  43 

38  43  47 

33  37  35 

47  74  70 

Dl  cz  Oll 

45  40  49 1 

51  50  5S 

- 01  r.t 


20  2 
20 


49  10 

30  3 

33  2 

31 

21  3 


Municípios 


S.  João  da 
Bana 


Freguezias 


S.  Francisco  do  Paula 
» » 

» » 

S.  Luiz  Gonzaga.  . . . 


3.  João  Marcos Villa 

S.  João  do  )N.  S.  do  Carmo  do  Passa-Trcs  csôdo  

Principo..  ,}S.  Josó  do  Bom  Jardim ” • 

r (,  D » « Arrozal 

1 

(Santo  Antonio Villa. .......... 

Sapucaia » » Yargom  Orando 

(S.  Josd  do  Ulo  Proto Sodo 


I N.  S.  do  Vjlla. 

„ „ Kio  do  Aróft 

\ „ Morro  dos  Pregos 

saquarema ...  » » 

I N.  8.  da  Conceição  do  Mntto  Grosso. . . . Sódó • 

\ » » » # » . . . Tapera 

■ 


Yassouras. 


3.  da  OIoria I Cldado 


» » peso 

i » » S.SOI 

lSanto  Antonio  do  Rio  Bonito Sedo 

(Santa  Izabel  do  Rio  Preto... ” 

(N.  S.  da  Piedndo  do  Ipiabas  » 

Santa  Tlioreza  » 


Desengano  

S. Sebastião  do  Rio  Bonito 


» 

» . . 
Taboas. 


íN.  S.  da  Conceição Cidade  . . . . . . . 

„ „ N.  S.  da  Luz. 

,)■  n ..  Oommorcio. . . 

I Sacra  Família  do  TinguA Sedo  (*) 

» x>  » Hoauio 

» » „ j)  Muoncos, 

» » » Bolòm 

Santa  Cruz  dos  Mondes Sódo 

Pnty  do  Alferes » 

» » Sucupira 

S.  Sebastião  dos  Ferreiros Sòde  (■)  ..... 


(■)  Mixta 


jósÀ  Rny mundo  do  Vosconeollos 

Josó  Moreira  Fraga » 

João  Francisco  Pires  Junior FlT  c ivo 

Panlino  Josd  Riboiro ”, 

Ricardo  Barbosa I rovis. 

Manoel  lnnocencio  de  Andrade ” 

Estevão  dos  Santos  Fnsciotli KlVeclivo 

Josino  do  Vallo  Miranda  o Silva l|rO'i«. 

Manoel  Joaquim  da  8.  Fernandes  Junior  htluctivo 

Elisiario  Marques  do  Froiias ISffectivo 

Joaquim  Antomo  do  Souza “ 

Joaquim  Pereira  Gomes Prpvis. 

Josó  Antonio  do  Carvallio Kflectivo 

Antonio  Josd  da  (tosta  Velho ». 

Eniesto  Augusto  Pinheiro  do  Abreu....  Provis. 
João  Bozorra  do  Paula  Paiva » 

Joaquim  Porei ra  do  Mornos ElTcclivo 

Domingos  Josd  Kndns » 

João  Gonçalves  do  Pinho  Junior » 

Ricardo  Iionorato  Pereira  do  Carvalho.  » 


Aristldcs  Soares  da  Silva 

Josó  Luiz  do  Freitas  Braga .... 

Francisco  Jo^ó  da  Fonseca  Braga  Junior 
Rnymundo  Pereira  Caldas 


Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

Carlos  Antonio  do  Figueiredo 

Amaro  Paulo  Martins  Filguoiias.. 

D.  Carmina  Cândida  Caldas 

Alceo  Mario  do  Só  Freira 

Josd  AnUinos  do  Azevedo 

Fernando  Mendes  d i Costa  Lyrn  . . 

Fausto  Josó  Ribeiro 

Virgílio  Godinlio  da  Silvn 

Ortavinno  Augusto  Cnstello  Branco 
[).  Francisco  de  Morucs  e Silva  .... 
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Frequência 


DIRECTOR  DA  ESCOLA  NORMAL 


província  do  rio  de  janeiro 


Nictheroy,  1 de  Junho  de  1886. 


Dando  cumprimento  ao  disposto  no  art.  40  § 20  do  Regulamento  de 
22  de  Abril  de  1 885,  passo  a expôr  a V.  S.  succinta mente  0 que  de  mais 
importante  occorreu  n esta  Escola  Normal  depois  do  relatorio  ultimo  dirigido  á 
Directoria  da  Instrucção,  em  data  de  3t  de  Maio  do  proximo  passado  anno 
de  i885,  abstendo-me  de  indicar  aqui,  como  preceitua  o dito  Regulamento 
nesse  mesmo  artigo,  os  melhoramentos  que  a experiencia  tenha  aconselhado,  visto 
como,  estando  ainda  esse  Regulamento,  por  assim  dizer,  cm  principio  de 
execução,  acho  tambem  ainda  cedo  para  indicar-lhe  os  defeitos  e as  competentes 
correcçõcs. 


PESSOAL 


Desde  a data  do  ultimo  relatorio,  isto  c,  desde  Junho  do  anno  proximo 
passado  até  hoje,  nenhuma  alteração  se  deu  no  corpo  docente,  a não  ser  que  o 
professor  da  i‘  cadeira,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  que  serve  tambem 
o cargo  de  director  da  Escola,  passou  á Directoria  em  4 de  Março  ultimo  ao 
professor  da  3»  cadeira,  ao  qual  por  disposição  da  lei  compete  a substituição 
do  director,  por  ser  o mais  antigo  depois  delle ; e,  tendo  o dito  professor  da 
1*  cadeira  logo  depois  requerido  ao  governo  provincial  uma  licença  para  tratar 
de  sua  saude  e tendo-lhe  sido  esta  concedida  por  3 mezes,  entrou  em  12  de 
Alarço  do  corrente  no  goso  da  mesma,  sendo  substituído  na  regencia  <^a 


4 


ii 


Ia  caieira  pelo  Dr.  Anlonio  Cândido  Anastacio  do  Lago,  chefe  de  secção  da 
secretaria  do  governo  provincial,  que  o designou  para  esse  fim,  conforme  foi 
communicado  á Dircctoria  d’csta  "Escola  em  data  de  2 de  Abril  do  corrente,  sendo 
que  0 mesmo  Dr.  Lago  ainda  hoje  acha-se  na  regência  da  ia  cadeira,  por 
não  haver  ainda  terminado  a licença  do  proprietário  d'clla. 

Nas  outras  mais  cadeiras  regidas,  a 2a  pelo  professor  interino  Felisberto 
Rodrigues  Pereira  de  Carvalho,  a 3a  pelo  professor  vitalício  Joaquim  Mendes 
Malheiros  e a 4a  pela  professora  vitalicia  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos» 
não  houve  interrupção  de  exercício. 

Estou  exercendo  interinamente,  como  já  disse  antes,  0 cargo  de  Dircctor 
desde  o dia  4 de  Março  do  corrente. 

Também  não  houve  interrupção  de  exercício  nas  duas  escolas  annexas, 
sendo  regida  a do  sexo  feminino  pela  professora  vitalicia  D.  Josephina  Pinto 
Soares  e a do  sexo  masculino  pelo  professor  normalista  Manoel  Gonçalves  de 
Mattos,  que  a occupa  desde  Fevereiro  do  anno  proximo  passado. 

Não  tiveram  igualmcnte  interrupção  no  exercicio  de  suas  funeções  n’esta 
Escola  nem  a Inspcctora  D.  Amélia  Corrêa  de  Albuquerque,  nem  a adjunta 
D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  Souza,  nem  a auxiliar  D.  Francisca  do  Canto  e 
Mello  Thaumur  c nem  o porteiro  continuo  Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca  : 
todos  louvável  e satisfactoriamente  hão  cumprido  seus  deveres  e agora  mantenho 
0 encarecimento  que  no  seu  relatorio  ultimo  fez  0 Director  effectivo  do  zelo  e 
dedicação  do  porteiro  continuo  no  desempenho  de  suas  obrigações. 


Presentemente  acham-se  matriculados  nas  aulas  Testa  Escola,  entre  o curso 


normal  e as  escolas  annexas, 
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alumr.os 

dos  dois 

sexos, 

distribuídos 

seguinte  modo: 

No  í*  anno 

75 
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alumnas 

e 21 

alumnos 

No  2o  » 
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14 

)) 

No  3°  D 

Total  dos  tres  annos.  . 

16 
1 20 

» 

IO 

79 

)) 
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41 
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Destes  são  ouvintes : 

No  1°  anno 

5 

sendo 

0 

alumnas 

c 3 

alumnos 

No  2o  » 

7 

» 

5 

)) 

2 

» 

No  3o  » 

6 

)) 

3 

» 

3 

)) 
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Nas  escolas  annexas  estão  matriculados: 

Meninas 

Meninos 

Total  das  duas  escolas.  . . 


Os  ouvintes  do  2*  e 3o  annos  estão  comprehendidos  na  litteral  disposição 
do  art.  46  do  Regulamento  vigente. 

Os  ouvintes  que  existem  no  i°  anno  0 são  cm  virtude  da  disposição  do 
art.  23  § 2o  in  fine  do  mesmo  Regulamento. 

Alguns  candidatos  á matricula,  que  foram  reprovados  nos  exames  de  admissão, 
requereram  depois— serem  aimittidos  na  Escola  como  ouvintes;  nüo  lhes  deferi 
0 pedido,  porque  entendi  e entendo  que  a essa  intenção  se  oppoem  a disposição 
do  art.  16  do  Regimento  interno  na  sua  21  parte ; porém  nunca  deixei  de  com 
lealdade  e clareza  lembrar-lhes  0 recurso  que  de  taes  despachos  lhes  faculta  0 
art.  23  do  Regulamento. 

Não  consta  que  qualquer  d’elles  lançasse  mão  d’esse  recurso. 

Dos  alumnos  do  i°  anno  39  são  novos  matriculados,  e 0 restante  continua 
com  a matricula  anterior  e repete  o anno. 


60 
1 12 
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EXAMES  DE  ADMISSÃO 


Houve  este  anno  duas  séries  de  exames  de  admissão  á matricula,  ambas  de 
conformidade  com  as  disposições  legaes  vigentes ; a primeira  em  Janeiro,  como 
preceitua  o art.  20  do  Regimento  interno  e a segunda  de  accôrdo  com  o deter- 
minado no  art.  23  § i°  do  Regulamento. 

Os  exames  da  primeira  série  começaram  no  dia  29  de  Janeiro  ultimo  e 
apresentaram-se  54  candidatos,  dos  quaes  foram  julgados  habilitados  33  e inhabi- 
litados  2i. 

Em  28  de  Abril  repetiram-se  estes  exames,  autorisados  pela  disposição  do 
art.  23  § Io  do  Regulamento;  apresentaram-se  28  candidatos  e d’estes  ficaram 
habilitados  20  e 8 foram  julgados  inhabilitados. 

Temos,  pois,  em  resumo,  que  nas  duas  séries  de  exames  apresentaram-se: 

em  Janeiro:  Inscriptos.  . . 54  habilitados  33  inhabilitados  21 

em  Abril:  » ...  28  » 21  » 7 

Total S2  54  28 


E.  N.  2 
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Julgo  dever  aqui  reproduzir  as  sensatíssimas  ponderações  que  sobre  este 
assumpto  fez  cm  seu  relatorio  ultimo  o illustrado  Director  eífectivo  d'csta  Escola 

Ahi  diz  ellc  « asseguro  a V.  Ex.  que  não  houve  rigor  nos  exames 

de  admissão:  a verdade  é que  cm  geral  os  alumnos  se  apresentam  mal  preparados. 
Ganhou  terreno,  infelizmente  para  a instrucção,  a idea  de  que  o exame  c um 
jogo  de  azar  e acontece  que  alumnos  ainda  não  promptos  nas  escolas  primarias 
mscrcvemse  para  exames  de  admissão  e,  se  acaso  tem  mio  exito  e demonstram 
completa  ignorância,  a primeira  idea  que  lhes  occorrc,  pensa  V.  Ex.  que  é irem 
se  preparar  para  melhor  exito  futuro  ?...  Não,  senhor;  é repetirem  o exame  no 
mais  breve  prazo  possível...» 

_ Muitas  0lltras  sensatíssimas,  repito,  ponderações  adduz  o illustrado  Director 
eíTectivo  desta  Escola,  pela  qual  clle  se  desvela  co.n  verdadeiro  amor  paternal  c 
louvabilissima  dedicaçao,  não  só  neste  topico  do  seu  relatorio,  como  também  quando, 
apreciando  a matricula  c a frequência  dos  alumnos  no  anno  anterior,  lembra  re- 
médios para  curar  os  tantos  achaques  de  que  evidentemente  padece  a organisação 
destv.  utilíssimo  estabelecimento,  unico  de  valia  que  a Provincia  possue  em  matéria 
de  instrucção  semi-secundaria. 


Eu  acompanho  a este  meu  digno  collega  em  tudo  quanto  elle  expende  a 
tul  i es  peito;  mas  confesso  que  o faço  desanimado,  porque,  havendo  tantos  annos 
que  vejo  apontarem-se  os  defeitos,  de  facillimu  corrccção,  desta ' Escola,  não 
vejo  entretanto  que  séria  c perseverantemente  queira,  quem  póde,  collocal-a 
no  seu  recto  ponto,  adegando  se  sem  grande  c solido  fundamento  falta  dc  dinheiro 
para  tao  salutar  melhoramento,  sendo  que  com  diminuto  augmento  da  verba- 
votada  para  Escola  Normal  muito,  se  não  tudo,  por  ella  se  poderia  fazer.  Acho 
por  melhor  nao  proseguir  e.  . . . esperar. 


EXAMES  DE  NOVEMBRO  DE  1885 


PRIMEIRO  ANNO 


Provas  cscriptas  . . . 
Excluídos  da  prova  oral. 
Admittidos  á » » . 


Tiveram  bom  exito  na  prova  oral 

” máu  » » » n 

Faltaram  dj  proyu  oral 


170 
58 
1 12 


170 


9$ 

i3 


3 


1 12 


7 


Das  170  provas  escriptas,  pertenceram  : 

ií  i“  cadeira.  . . ■ 

á 2a  D 

* O n 

11  oa  D 


Dos  89  examinandos  da  1*1  cadeira: 

Foram  excluídos  da  prova  ora! 

Tiveram  bom  exito  em  » » . . 

» máu  i>  » » » 

Faltaram 


Dos  3o  da  2*  cadeira  : 

Foram  excluídos  da  prova  oral  . 
Tiveram  bom  exito  em  » » . 

» mau  >»  » » >» 


89 

3o 

5i 

170 


9 

19 


o 


00 


Dos  5i  da  3a  cadeira  : 

Foram  excluídos  da  prova  oral. 
Tiveram  bom  exito  em  » » . 

Teve  máu  exito  em  » » . 


18 

32 


0 1 


Na  4a  cadeira  submetteram-se  a exames  12  alumnas,  que  foram  habilitadas 


SEGUNDO  ANNO 


Provas  escriptas 

Excluídos  da  prova  oral 21 

Admittidos  a exame  oral,  pelas  provas  escriptas.  . . 91 

» » ■»  » de  geometria  { não  ha  prova 

escripta) 18 

i3o 


8 


Tiveram  bom  exito  na  prova  oral 106 

» máu  » » » 3 

109 


Das  1 1 2 provas  escriptas,  pertenciam : 


d ia  cadeira 49 

á 2a  » 

á 3a  40 


i3o 


Dos  49  exames  da  ia  cadeira  : 


Foram  excluidos  da  prova  oral 9 

Admittidos  á prova  oral 40 

49 


Dos  admittidos  á prova  oral : 


Tiveram  bom  exito 39 

Teve  máu  exito i_ 

40 


Dos  41  da  2a  cadeira.: 

Foram  excluidos  da  prova  oral 4 

» admittidos  á » » . . 37 

4i 


Tiveram  bom  exito  em  prova  oral 

Dos  40  exames  da  3a  cadeira  : 

Foram  excluidos  da  prova  oral 
Admittidos  á prova  oral.  . . 


Dos  admittidos  á prova  oral : 

Tiveram  bom  exito.  . . 
» máo  » . . . 


37 


8 

32 

40 


3o 

2 

32 


Na  4*  cadeira  fizeram  exames  4 alumnos,  que  foram  habilitados 


d 


TERCEIRO  ANNO 

Provas  cscriptas  (sendo  19  dc  caliigraphia,  sein  prova 

oral) 122 

Excluidos  dc  prova  oral 8 

Admittiios  a » » 95 

10 

Tiveram  bom  exito  em  prova  oral 91 

» mdo  » '»  » » 4 

9 1 

Dos  iaa  exames  escriptos  pertenciam: 

á ia  cadeira 02 

á 2a  » 21 

á 3a  49 

122 

Dos  Õ2  exames  da  ia  caieira: 

Não  eram  sujeitos  á prova  oral 19 

Deviam  ser  submettidos  a » » 33 

52 

Foram  excluidos  de  prova  oral 4 

» admittiios  a » « -9 

33 

Tiveram  bom  exito  em  prova  oral 27 

» mdo  D » 11  » •'  2 

29 

Dos  21  exames  da  2«  caieira: 

Foi  excluído  da  prova  oral 1 

Foram  admittiios  á prova  oral,  tendo  bom  exito.  . 20 

21 


K.  N. 


K> 


CO 


10 


Dos  43  exames  da  3a  cadeira: 

Foram  excluídos  da  prova  oral 3 

» admittidos  á » » 4G 

40 


Tiveram  bom  exito 47 

» máo  » 2 


49 


RECAPITULAÇÃO 


Exames  da  ia  cadeira 190 

Bom  exito i36 

Máo  )> 54 


ígo 


Exames  da  2a  cadeira Q2 

Bom  exito 76 

Mao  » iõ 


92 


Exames  da  3a  cadeira 

Bom  exito I(-5 

Máo  11  ‘Xa 


140 


SEGUNDA  SERIE  DE  EXAMES  Ei  FEVEREIRO  DE  1886 


PRIMEIRO  ANNO 


Provas  escriptas 47 

Excluídos  da  prova  oral 10 

Admittidos  á » » 37 


47 


11 


Tiveram  bom  exito  cm  prova  oral •: 

^ nruio  » d » 


47 


Das  47  provas  cscriptas  pertenceram: 

á ia  cadeira 

á 2a  ,, 

á 3*  » 

47 


21 

IO 

i6 


Dos  2 1 examinandos  da  ia  cadeira: 

boram  cxcluidos  da  prova  oral ,, 

Foram  admittidos  á prova  oral,  tendo  bom  êxito.  . i7 

Mdo  exito.  . . . 

2 


21 


Dos  io  examinandos  da  2a  cadeira: 

Foram  excluídos  da  prova  oral t 

» admittidos  á prova  oral  tendo  bom  exito.  . 5 

Máo  exito.  . . 

4 

io 


Dos  16  da  3a  cadeira: 

Foram  excluídos  da  prova  oral.  .......  5 

” admittidos  á prova  oral,  tendo  bom  exito.  . . 11 

16 


SEGUNDO  ANNO 


Provas  escriptas  . . . 
Excluídos  da  prova  oral. 
Admittidos  d » » . 


61 

18 

43 

61 


12 


Tiveram  bom  exito 38 

» máo  D 2 

Faltou i 

6i 

Das  6i  provas  pertenciam: 

á ia  caieira 29 

á 2a  » io 

á 3a  » 22 

6i 

Dos  2cj  examinandos  da  ia  cadeira: 

Foram  excluídos  da  prova  oral 7 

Tiveram  bom  exito  em  prova  oral 22 

-9 

Dos  10  da  2a  cadeira  tiveram  bom  exito  cm  prova 

oral t o 

(Houve  mais  duas  approvações  em  geometria) 

Dos  22  da  3a  cadeira: 

Foram  excluidos  da  prova  ora! 8 

Tivera  bom  exito  em  » » 14 

•>  o 

TERCEIRO  ANNO 

Provas  escriptas 3 

Excluidos,  da  prova  oral o 

Admitidos  á » » 24 

o.- 

Tiveram  bom  exito  24,  sendo: 

Na  ia  cadeira 1 1 

Na  2a  » 3 

Na  3a  » 10 


24 


13 


Resumindo  as  duas  séries  de  exames,  isto  é,  de  Novembro  de  i «85  e 
Fevere.ro  de  .886,  temos  o seguinte  resultado  do  ultimo  anno  lectivo; 

Exames  escriptos 5 p 

ApprovaçÕes.  ^ 

Máu  cxito S 


No  anno  lectivo  de  i885,  o qual  comprehende  o tempo  decorrido  até  os 
exames  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  concluiram  o curso  : 

Alumnas 

17 

Alumnos r 

Total 


. Nas  17  alumnas  vao  incluída:,  duas,  que  não  tendo  frequentado  0 curso 
desta  Escola,  nella  fizeram  todos  os  exames  íinaes,  como  lhes  faculn  a lei  • e 
como  foram  approvadas,  adquiriram  direito  ao  dioloma  de  Normalista  ’ ’ 

Na  relação  appensa  a este  relatorio  vão  mencionados  os  nomes  de  todos 
estes  alumnos  e alumnas. 

Dentre  estas  merece  especial  menção  a alumna  D.  Maria  Duarte  de  Souza 
que  obteve  a nota  de  Distincção,  na  fórma  do  art.  49  do  regulamento. 


PENSIONISTAS 


Doj  oito  lugares  de  pensionistas,  acham-se  até  hoje  preenchidos  sete*  e 
das  pensões  — uma  data  do  anno  ante-passado  e foi  concedida  a um  alumno,—  e 
duas— (a  uma  alumna  e a um  alumno)  — datam  do  anno  proximo  passado: 
aquelle  esta  matriculado  no  3o  anno  e estes  dous  no  20  anno. 

As  quatro  outras  pensões  foram  concedidas  este  anno  a duas  alumnas  e a dous 
alumnos,  todos  matriculados  no  1°  anno,  tendo  elles  já  prestado  as  respectivas 
fianças  e estando,  portanto,  no  goso  effectivo  desse  favor. 

A ultima  pensão  restante,  sei  que  já  foi  requerida  por  uma  alumna  do 
Io  anno,  porque  sobre  tal  pretenção  também  já  informei  a V.  S.;  nada  mais 
consta  a esta  Directoria. 


MARCHA  DO  ENSINO 


Prosegue  0 ensino  das  matérias  dos  diversos  annos  da  Escola  do  seguinte 
modo,  que  mostra  o ponto  do  programma  no  qual  se  acham  actualmente. 
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PRIMEIRO  ANNO 


PRIMEIRA  CADEIRA 


Grammatica. — Já  foi  dada  toda  a etymologia,  c o ensino  versa  act ml  mente 
sobre  a syntaxe. 

Religião. — Explica-se  actualmente  a historia  dos  Juizes  de  Israel. 
Pedagogia. — Segunda  parte  do  compendio:  explica-se  a educação. 


SEGUNDA  CADEIRA 


Arithmelica. — As  explicações  versam  actualmente  sobre  numeros  inteiros, 
e fazem-se  exercidos  graduados  de  applicação  das  quatro  operações  fundamentaes. 


TERCEIRA  CADEIRA 


Historia. — Já  se  deu  toda  a parte  concernente  á historta  da  Assyria,  Média, 
Pérsia,  Phenicia,  Egypto  e Grécia  até  os  tempos  históricos,  que  estudam-se  agora. 

Geographia. — Já  se  deram  todas  as  noções  preliminares  de  geographia 
physica  e grande  parte  da  geographia  physica  da  Europa,  Asia,  África  e do 
Brazil. 


SEGUNDO  ANNO 


PRIMEIRA  CADEIRA 


Gi  ammatica.  baz-se  constantemente  a analyse  de  trechos  clássicos  esco- 
lhidos. Continua  o estudo  da  syntaxe. 

Pedagogia.  Estuda-se  a terceira  parte  do  compendio  da  aula  : trata-se 
da  — instrucção  propriamente  dita. 

Religião.  Estuda-se  o Novo-Testamento  no  ponto  da  Paixão  de  Jesus  Christo, 


SEGUNDA  CADEIRA 


Arithmetica. — Explica-se  o máximo  Jcommum  divisor  (thcoria). 
Geometria. — Estuda-sc  a thcoria  das  perpendiculares  e das  obliquas. 


TERCEIRA  CADEIRA 


Historia  média.—  Já  foi  dada  a invasão  dos  Barbaros ; todos  os  Estados 
que  clles  fundaram,  impérios  do  Occidcnte  c do  Oriente;  os  Árabes  c suas 
conquistas,  etc.;  Clovis  e seus  successorcs;  a dynnstia  CaroUna  ; Carlos  Magno; 
e o Feudalismo  . actualmente  estuda-se  a luta  entre  o sarcedocio  e o império. 

Geographia  política. — Tendo-se  estudado  a Europa  septentrional  e central, 
vai-se  passar  á meridional. 

Geographia  do  Brasil. — Já  se  deu  toda  a geographia  physica  do  Brazil, 
e cstuda-sc  agora  o governo  e organisaçao  política. 


TERCEIRO  ANNO 


PRIMEIRA  CADEIRA 


Grammatica. — Analyse  ( oral  e cscripta  ) de  estancias  dos  Luziadas. 
Religião. — Estuda-se  a parte  dogmatica  do  catechismo  adoptado. 

SEGUNDA  CADEIRA 


Arithmetica  e geometria. — Em  recordação.  Applicações  das  quatro  operações 
sobre  inteiros  e fracçÕes  ordinárias.  Resolução  de  problemas  de  arithmetica  e 
geometria. 


TERCEIRA  CADEIRA 

História  moderna. — Tendo-se  começado  este  estu  io  desde  a guerra  dos 
cem  anhos,  actualmente  estuda-se  já  a rivalidade  entre  Francisco  I e Carlos  V. 

Historia  do  Brasil. — Estuda-se  actualmente  o 3o  governador  geral  do  Brazil, 
isto  é,pfoi  a ultima  lição. 
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QUAIITA  CADEIRA 


alumnas  Trm-"K  ' * F°f“”ra  — *»  * 

tiTcfas,  cingindo-se  o mais  possível 'ao  nrn^"'  ^ ° dose,r‘?,cn:i0  de  suas 
mais  ou  menos  vago  e por  i«o  o asi  •"  *' ™T  T*  "Kta  mMrh'  * «»P« 
Jcsse  mes.no  cm  „ acLnien,^  a2T  ' ■"“r  pred",n*“ • P<>««0 


AULAS  PRATICAS 


da  escola  primaria,  como  também  das  f,™ h ,■  ? d ma.tenas  obngatorias 

nesses  exercícios  são  elles  acomoanh-Hns  \ c*  (§eoSra?hl:l  e geometria)  e 
pura  isso  destinada  asslem T“ II / ,F< '"í  Es;°,a’  9»«  » ■»* 
em  decuriões  de  diversas  classes  „ *■'  a'  constltu,ndo  os  alumnos-mestres 
matérias.  ^ gUia"d°  05  no  ”«hoJo  pratico  do  ensino  das 

vezes  taes  cxerciciost  poTiss^MtuinL^'1110  rapetircai’se  «miudadas 

e professor  da  caiefra  em  cahs  d r ° lUu5traJo  Di^tor  effcctivo 

mente  conveniente  fazel-os  anrove‘r  • ^C'P  ° mi,s  lmineliatamente  e directa- 
cendo  a directoria  da  Escola  os  dias  * **  P°UC°  tem?°  qUC  CS.tou  exer- 
rcalisar  esses  tão  uteis  exercícios.  ^ q ^ qU:l  quer  Professor  falhava,  para 


BiBLIOTHECA 


Directoria  sobre  a biMoíc^fcu “Ê«oU- ' ““lã  aM°e,"“  d'CSK 

augmento  algum  c talvez  com  alcmn  a jlhl  esta  no  mesmo  estado,  seir 

que,  parece,  antes  guerem  para  ® rTm  ” b°m  CSKd°  dos 

renda  a mofarem-se  e serem  roidos  d,  VJdos’  ser  “anuseados,  de  prefe- 
de  simples  raridade  tra?a  na  SUa  lnim°biliJaJe  de  objectos 

.entelflST  Zéfo::  X^sTtnr—  <- 

pircce,  porém,  que  elles  não  sofTW-m  ! „ ? 3 SUa  seJe  de  sciencia  ; 

para  a a.ma  ^curam' ^ : * £ ££»  ~ ^ -s  remediol 
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Pclizmentc  posso  manter  hoje  c repetir  nos  mesmos  termos  o que  foi  dito 
no  ultimo  rclatono  ácerca  deste  assumpto : nenhum  facto  occorreu  d’essa  data 
ate  hoje  que  perturbasse  a disciplina,  a ordem  c a regularidade  d’cste  esta- 
belecimento cm  todas  as  suas  dependcncias,  c permitta  Deos  que  em  todos  os 

futuros  relatonos  este  assumpto  não  dè  matéria  para  mais  do  que  a°ora  aqui 
Hl  7 1 ° 


ESCOLAS  ANNEXAS 


Continuam  a cargo  dos  mesmos  professores:  a do  sexo  feminino  regida 
pela  professora  vitalícia  D.  Josephina  Pinto  Soares;  a do  sexo  masculino,  pelo 
professor  normalista  Manoel  Gonçalves  de  Mattos,  desde  4 de  Fevereiro  do 
anno  proximo  passado. 

Na  escola  do  sexo  feminino  estão  matriculadas,  como  já  se  disse  atraz, 
sessenta  (Oo)  meninas  : porém  a professora  accusa  a frequência  de  só  cincoenta  (5o). 

A do  sexo  masculino  matriculou  cento  e doze  (112)  meninos,  mas  0 
professor  dá  a frequência  de  só  oitenta  (80). 

Com  as  péssimas  disposições  das  salas,  em  que  funccionam  as  duas 
escolas,  salas  mal  divididas  c sem  as  condições  hygienicus  e pedagógicas,  nlo 
ha  remedio  se  não  manifestar  receio  de  augmento  da  frequência : direi  mesmo 

que  é vergonha  funccionarem  as  escolas  annexas  nos  actuaes  escolas,  mórmente 
a do  sexo  feminino. 

Não  direi  nada  mais,  porque  acredito  que,  lidas  estas  palavras  e feitas 

as  demais  reflexões  que  ella  naturalmente  suggerem....  tudo  continuará  como 
d’antes  era. 


DESPEZA 


Da  verba  destinada  para  a compra  de  livros  e material  para  esta  Escola, 
a qual  c apenas  de  um  conto  de  réis  (i:ooo$ooo),  não  resta  mais  nem  um  vintém 
e mal  chegou,  se  não  ficou  áquem;  para  a compra  de  livro;  e objectos  necessários 
para  a 4 cadeira;  sendo  que  ha  necessidade  de  comprar  ainda  livros  c pro- 
vavelmente mais  objectos  para  aquella  cadeira. 


r.  x.  5 


1Ô 


Escusado  c quasi  ponderar  a V.  S.  a patente  lnsufficicncia  d’esta  verba. 
Sem  consignação  maior  c quasi  impassível  custear  as  despezas  da  Escola» 
ou,  pelo  menos,  sempre  se  deixará  de  attenier  a serviços  importantes. 


ETC. 


Continuam  os  mesmos  programmas,  o mesmo  horário  e é a mesma  a dis- 
tribuição ou  divisão  do  tempo  para  os  serviços  d'csta  Escola,  como  foi  declarado 
c explicado  no  ultimo  relatorio. 

Por  deliberação  unanime  da  congregação  extraordinaria,  mandada  convocar 
pelo  Exm.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  para  deliberar  sobre  o 
assumpto,  foram  adoptados  os  Eocercicics  de  Arilhmetica  para  o i.*  anno  e o 
Dicionário  grammaiical  para  o 3.°  anno,  ambos  esses  livros  compostos  pelo 
professor  Felisberto  Rodrigues  Pereira  dc  Carvalho.  Essa  deliberação  foi  poste- 
riormente approvada. 


Conheço  quão  imperfeito  vai  este  trabalho;  e nem  podia  ser  por  menos, 
at tenta  a quasi  nenhuma  pratica  que  tenho  d’este  serviço  c attento  ..igualmcnte 
o pouco  tempo  que  estou  servindo  no  logar  dc  Director. 

Permitta  me  agora  V.  S.  que  muito  instantemente  chame  eu  a sua  maior 
attenção  para  um  caso  anomalo,  e direi  mesmo  extravagante,  que  se  dá  em  certo 
ponto  da  organisação  d’esta  Escola,  o qual  pede  e exige  urgente  remedio.  E'  este 
simplesmente. 

O Director  da  Escola  é também,  ao  mesmo  tempo,  professor  e ainda  mais.... 
secretario  de  si  mesmo  ! 

Isto  não  precisa  de  commentarios:  c apenas  um  quasi  impossivel  physico, 
porque  o mesmo  indivíduo  não  pôde  rasoavelmcnte  reparlir-se  simultaneamente 
em  professor  para  leccionar  por  tres  horas  sem  interrupção,  em  Director  para 
no  mesmo  tempo,  muitas  vezes,  attender  ás  partes,  despachar  e providenciar  so- 
bre qualquer  occurrencia  que  sobrevenha  e escrever  todo  o expediente  ( que  c 
grande  e pesado  ) da  mesma  Escola. 

Em  todos  os  estabelecimentos  congenercs,  sem  excepçáo  de  um  só,  a não  ser 
esta  Escola,  houve  sempre  e ha  um  secretario,  ou  amanuense  ou  escrevente,  ou 
como  melhor  nome  tenha,  encarregado  da  cscripturação  do  mesmo  estabeleci- 
mento. 


19 


Bem  ve  V.  S.  c bem  vém  todos,  que  isto  não  póde  continu.tr  sem  que 
gravemente  padeça  o serviço  da  Escola,  onde,  por  occasião  dos  exames,  serve  de 
secretario,  para  a organisação  das  listas  c para  lavrar  as  actas,  ora  um  professor, 
ora  outro  ; e até  si  não  me  talha  a memória,  o proprio  Sr.  Conselheiro  Director 
da  Instrucção  já  tem  lavrado  actas  nos  exames  da  4.a  cadeira. 

Peço  e rogo,  portanto,  a V.  S.  que  interponha  a sua  autoridade,  que  faça 
pesar  a sua  valia,  que  empregue  todos  os  seus  esforços  e que  use  de  rodas  as 
suas  luzes  para  conseguir  a emenda  de  tào  feio  senão  e o remedio  de  achaque 
tão  gravoso  para  o bom  e regular  andamento  d’estc  tão  util  quão  mal  querido 
instituto. 

Por  ultimo,  d’envolta  com  as  faltas  e lacunas  d’este  trabalho,  releve- me 
V.  S.  estas  ponderações  que  julguei  do  meu  dever  fazer  cm  bem  d’esta  Escola. 


Deus  Guarde  a V.  S. 


illm.  Sr.  Dr.  Manuel  Ribeiro  d’Almeida,  muito  digno  Director  interino 
da  instrucção. 


O Director  interino 


Joaquim  Mexdes  Malheiros. 


ANNEXOS 


numeros 


Alumnos  do  1°  armo  em  1886 


NOMES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 
10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 


Annibal  Jardim. 

Augusto  Vieira  da  Rocha. 

Antonio  dos  Santos  Guimarães  Junior. 
Antonio  Carlos  M.  Lamego. 

Álvaro  Augusto  C.  d’Albuquerque. 
Aristides  A.  Vieira. 

Cornelio  A.  Lopes. 

Florindo  da  Silva  Cunha- 
Firmino  d’ Abreu  Sodré. 

Godofredo  Mafra  de  Suuza. 

Joaquim  d’ Almeida  Fortuna, 

Joaquim  Alvares  d’ Azevedo. 

José  Penaflel. 

Jyfferson  M.  Guimarães. 

Manoel  Augusto  Costa  Junior. 
Sebastião  A.  Ribeiro  Fontes. 
Ubaldinoode  Moraes. 

Zosino  A.  Lopes. 


OUVINTES  DO  1°  ANNO 


1 

2 

3 


Manoel  Ferreira  Pinto. 
Manoel  José  de  Carvalho. 
João  Bapti8ta  Pereira. 


3V.  2 


Alumnos  do  Io  armo  em  1SS6 


NOMES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 
■7 
8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 
10 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 
2G 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 
30 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 


D.  Augusta  Loureiro. 

D.  Adelaide  Jardim. 

D.  Albertina  K.  da  Costa. 

D.  Alice  Quintanilha. 

D.  Anna  R.  da  Cruz  Franco. 

D.  Ameüa  E.  de  Moraes. 

D.  Carlota  Emilia  Lopes. 

D.  Clara  d'Abreu  Sodré. 

D.  ClotAlde  L.  Tavares. 

D.  Carolina  Gomes  Vieira. 

D.  Casilda  A.  Loureiro  Cid. 

D.  Eurydice  Terra  da  Costa. 

D.  Elisa  Augusta  dos  Santos. 

D.  Eulalia  Lisbôa  de  Moura. 

D.  Estepliania  Duque  de  Saldanha. 

D.  Eulalia  Cardoso  Guimarães. 

D.  Emilia  Amélia  Machado. 

D.  Francisca  Augusta  Guimarães. 

D.  Francisca  da  Silva  Pereira. 

D.  Francisca  Nunes  do  Amaral. 

D.  Florisbella  A.  dos  Santos. 

D.  Felisberta  do  Carmo. 

D.  Georgina  Marcli. 

D.  Guilhermina  Paula  d’01iveira. 

D.  Helena  Borges. 

D.  Henriqueta  Maria  Garcia. 

D.  Isabel  D.  Maia. 

D.  Idalina  Rosa  de  Souza. 

D.  Julia  E.  M.  Moraes. 

D.  Joanna  E.  de  Souza  Soares. 

D.  JusMna  da  Costa  Pimentel. 

D.  Jacintha  F.  S.  Medella. 

D.  Leandra  Walter. 

D.  Luiza  Ferreira  Lima. 

D.  Leopoldina  Luiza  dos  Santos. 

D.  Leopo/dina  M.  da  Paixão. 

D.  Lucia  Mafra  de  Souza. 

D.  Leonor  de  Oliveira  Castro  Viannn. 

D.  Maria  Angélica  Cordeiro  de  Olheira. 
D.  Maria  Mericia  Quaresma  de  Moura. 
D.  Maria  lnnocencia  Ferreira. 

D.  Maria  Ferreira  Guimarães. 

D.  Maria  Honoria  de  Mattos. 

D.  Marianna  Gonçalves  Marinho. 

D.  Mareia  G.  V.  Loureiro. 

D.  Mathilde  Teixeira  R.  de  Carvalho. 

D.  Noemia  C.  dos  Reis. 

D.  Porcia  Matra  de  Souza. 

D.  Rita  Bustamante  F.  Ferraz. 

D.  Rosa  Marques  de  Campos. 

D.  Zulmira  Candida  de  Barcellos. 


3 - " 

OUVINTES  DO  1»  ANNO 


1 D.  Elvira  dc  Brito. 

2 D.  Emerentina  P.  de  Figueiredo. 

3 D.  Julia  C.  Ferreira. 


E.  N. 


NUMEROS 


3\r.  as 


Alumnos  do  2o  anno  em  1886 


NUMEROS 


3ST.  -4 


Alumnas  do  2o  anno 


NOMES 


1 

2 

3 

4 

O 

7 

8 
<« 

1Ò 


D.  Beatriz  Vieira  de  Freitas. 

D.  Balbina  E Domingues  Maia. 

D.  Carlota  A.  Teixeira  Martins 
D.  Cherubina  Oxoby. 

D.  Leonina  Alda  de  Gouvêa. 

I).  Lui/.a  Rosa  Penetra. 

D.  ria  Neves  Teixeira, 
í).  Margarida  Volerio  da  Silva. 

D.  Senhorinha Maitins  do  Oliveira. 
D.  Thereza  M.  d’Abreu  Sodrõ. 


OUVINTES  DO  2"  ANNO 


1 

2 

3 

4 

5 


D.  Augusta  Moniz 
D.  Leonor  A.  da  Silva. 

D.  Maria  de  Souza  Gomes. 

D.  Presciliana  Gomes  de  Albuquerque. 
D.  Romana  A.  B Moniz. 


NUMEROS 


3V.  5 


Alumnos  do  3o  anno  em  1886 


i 

o 

3 


Arnaldo  March. 

Edmundo  March. 

José  Joaquim  da  Costa  Juuior. 


NUMEROS 


Alumnas  do  3o  anno  em  1886 


NOMES 


i 


3 

4 

5 
0 


D.  Carlota  Eulaliade  Almeida. 

D.  Ignez  de  Castro  Barbosa. 

D.  Leonor  Moniz. 

D.  Leonor  C.  d'0!ival. 

D.  Maria  F.  Mndeira. 

D.  Maria  Rosa  Gomes  de  Freitas. 
D.  Virgínia  do  Couto  Martins. 


OUVINTES  DO  3°  ANNO 


1 

o 

3 


D.  Amélia  F.  da  Silva  Kelly. 
D.  Cybelle  Maria  da  Silveira. 
D.  Eugenia  Vieira  de  Freitas. 


3v.  rr 


Alumnos  que  concluiram  o curso  em  1885 


GO 

O 

Ctí 

w 


NOMES 


SC 


1 

■> 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 


D.  Iria  Carolina  Dutra. 

D.  Nyla  Maria  Mascarenhas. 

D.  Aurora  Domingues  Maia. 

D Olympia  Pinto  Coelho. 

D.  Corina  Placida  Maria  da  Cunha. 

D.  Edu viges  Maria  da  Cunha. 

D.  Amélia  Julia  de  Mariz  Lima  e Silva. 

D.  Felicíssima  Alves  da  Silva  Telles. 

D.  Obdulia  Carolina  Vasconcellos  de  Loureiro. 
D.  Carlota  Henriqueta  Garcia. 

D.  Maria  da  Conceição  Porto. 

D.  Carmelia  Carolina  de  Lemos. 

D.  Angélica  de  Souza  Martinho. 

D.  Maria  Duarte  de  Souza  (com  distinccão). 

D.  Maria  Franklin  de  Massena. 

D.  Julia  Augusta  Moreira. 

D.  EIvira  Eulalia  Dias. 


18 

19 

20 
21 
22 


Antonio  Manoel  Ferreira  de  Santa  Rosa. 
Agostinho  Villaça  de  Azevedo. 
Francisco  Pinto  de  Carvalho  Junior. 

José  Lopes  de  Castro. 

Manoel  Gonçalves  de  Souza  Lima. 


N.  B.  As  duas  ultimas  alumnas  ns.  16  e 17  estudaram  fóra  da  Escola,  e só  fizeram  ahi  os  exames 
finaes. 


Sictheroy,  1 de  Junho  de  1886. 


O Director  interino.  J.  M.  Malheikos. 


RELATORIO 

DO 

DIRECTOR  DO  HOSPITAL  DE  3.  JOÃO  BAPTISTA  DE  NICTHEROY 


Hospital  de  8.  João  Baptisla  de  Mieroy.  era  o de  Julho  de  1886. 


M 


m. 


êcci M.  cfu 


Cumprindo  o disposto  no  art.  5o  $ 5o  do  regulamento  de  9 de  Dezembro 
de  1878,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  o relatorio  do  movimento  clinico  e adminis- 
trativo deste  estabelecimento  , desde  0 i°  de  Julho  do  anno  proximo  passado  a 
3o  de  Junho  do  corrente  anno. 

Nesse  periodo  de  tempo  foram  recolhidos  e tratados  neste  hospital  2028 
doentes,  190  que  passaram  do  mez  de  Junho  e t83S  que  posteriormente  entraram. 

Obtiveram  alta  1 552,  falleceram  290  e ficam  cm  tratamento  181. 

Dos  2028  eram:  indigentes  t-p-j-,  policiaes  0791  alienados  1 10  e contribuintes 
85;  sendo  livres  8 e escravos  77;  homens  1628,  mulheres  400;  nacionaes  1293  e 
estrangeiros  705. 

Pelo  mappa  estatístico  annexo,  para  o qual  chamo  a attenção  de  V.  Ex., 
fica  minuciosamente  demonstrado  0 movimento  clinico  deste  hospital. 

Praticaram-se  3i3  operações  de  alta  e pequena  cirurgia,  segundo  0 cxcellente 
mappa  que  me  foi  apresentado  pelos  respectivos  cirurgiões  0 qual  vai  junto  a este. 

A respeito  do  movimento  sanitario  da  enfermaria  dos  alienados,  confiada 
á direcção  do  Dr.  Domingos  Jacv  Monteiro  Junior,  offereço  cm  annexo,  á consi- 
deração de  V.  Ex.,  0 bem  elaborado  relatorio  daquelle  facultativo. 

Quanto  ao  movimento  do  serviço  policlínico  reporto-me  á exposição  cuidadosa 
que  me  foi  remettida  pelo  Dr.  Antonio  Augusto  Ferreira  da  Silva,  incumbido 
deste  trabalho,  e a qual  faço  também  annexar  a este  relatorio. 
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De  tudo  que  fica  exposto  se  conclue: 

1. °  Que  este  hospital  foi  mais  frequentado  por  indigentes  c praças  do 
corpo  de  Polida,  do  que  por  doentes  contribuintes,  mais  por  nacionacs  que  por 
estrangeiros,  e mais  por  indivíduos  do  sexo  masculino  do  que  do  feminino. 

2. °  Que  nenhuma  moléstia  de  caracter  endêmico  reinou  no  estabelecimento, 
cuja  immunidadc  se  explica  pelas  suas  favoráveis  condições  hygienicas  c pela  sa- 
lubre localidade  em  que  está  installado. 

'3.°  Que  a porcentagem  da  mortalidade  em  relação  ao  numero  total  dos 
doentes  hospedados  foi  de  14  % e de  18  % relativamente  ao  algarismo,  que  representa 
os  que  obtiveram  alta. 

Este  resultado  é assás  lisongeiro,  attenta  a circumstancia  de  ser  este  um 
hospital  commum,  a que  têm  direito  de  recolher-se  todos  os  necessitados,  sem 
distineção  da  natureza  e periodo  da  moléstia  que  soffrem. 

As  enfermidades  que  mais  concorreram  para  augmentar  a cifra  da  morta- 
lidade foram  : a tuberculose  pulmonar,  lesões  organicas  do  coração  e as  cachexias. 

Quanto  ao  movimento  administrativo  deste  estabelecimento,  tenho  a pon- 
derar a V.  Ex.  o seguinte : 

\A  despeza  total  do  hospital  foi  de 

A saber : 

Despeza  própria  do  hospital 

Importância  de  medicamentos  fornecidos  aos  consultantes  pobres. . 

Importância  de  medicamentos  fornecidos  aos  presos  tratados  na 

Casa  de  Detenção 

Importância  de  medicamentos  fornecidos  á Penitenciaria 


A receita  foi  de 


A saber: 


104:9366475 

9 i : 945^345 
1 1:  iSi-SqSo 

t : 7 x3$5 10 
95. $690 

104:9366473 

4:6936800 


Receita  própria  do  hospital 

Etapa  das  praças  do  Corpo  Policial  em  tratamento 


2:4106200 

2:2836600 

4:693.6800 


Deduzindo-se  da  despeza  total  a quantia  de  4:6936800,  em  que  importou 
a receita,  vê-se  que  dispendeu  a Provinda  com  a manutenção  e custeio  do  esta- 
belecimento a quantia  de  100:2426675. 

. _ A receita  Pr°pna  do  hospital  continua  a baixar  sensivelmente  pela  dimi- 
nuição do  numero  de  doentes  contribuintes,  principalmente  escravos. 
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Não  terminarei  este  imperfeito  trabalho,  cujas  lacunas  serão  vantajosa- 
mente  suppridas  pela  illustração  de  V.  Kx.,  sem  solicitar  algumas  providencias, 
que  constantemente  tenho  reclamado,  convencido  de  sua  imprescindivcl  necessidade, 
e que  são  as  seguintes: 

1. a  A remoção  da  enfermaria  de  moléstias  infecto-contagiosas  para  loca- 
lidade mais  apropriada  e menos  perigosa,  não  só  para  os  doentes  do  hospital, 
como  mesmo  para  a população  desta  cidade. 

2. a  A construcção  de  um  necrotério,  provido  de  todos  os  meios  necessá- 
rios para  os  exames  necroscopicos  tendentes  ao  esclarecimento  de  questões  cri- 
niinacs  e clinicas. 

3. a  A concessão  de  maior  numero  de  loterias  que  facilitem  augmento  de 
verba  para  o custei^  de  um  estabelecimento,  cujas  despezas  crescem  sempre  com 
a realisação  de  melhoramentos  indispensáveis. 

4>a  A remoção  para  a casa  ultimamente  arrendada  pela  Presidência  para 
depcndencia  do  hospital,  da  secretaria,  officina  de  pharmacia,  despensa,  arreca- 
dação, refeitório  e cosinha  ; compartimentos  estes  que  aproveitados  para  enferma- 
rias e sala  de  maternidade,  tão  necessária  em  estabelecimentos  desta  ordem,  aug- 
mentarão  a capacidade  material  deste  hospital,  que  se  vai  tornando  cada  vez 
mais  insuficiente  para  satisfazer  as  exigências  da  pobreza  enferma. 

5.a  A cessação  do  fornecimento  de  remedios  aos  presos  pobres  que  enfer- 
mam na  Casa  de  Detenção ; porquanto  é a pharmacia  sobrecarregada  com  maior 
dispêndio  e excessivo  trabalho,  o qual  se  prolonga  até  as  6 horas  da  tarde,  pre- 
judicando assim  o serviço  clinico  do  estabelecimento. 

Resta-me,  cumprindo  o dever  de  lealdade,  agradecer  ao  pessoal  medico, 
aos  alumnos  internos,  ao  capellão,  ao  pharmaceutico  e seus  ajudantes,  ao  escrip- 
turario.  amanuense,  fiel  e mais  empregados,  a cooperação  com  que  têm  contri- 
buído para  desempenhar-me  da  ardua  commissão  com  que  ácerca  de  nove  annos 
me  tem  honrado  o Governo  Provincial. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  Dignissimo  Vice- 
Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director, 


Dr.  .Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino . 


ANNEXOS 


do  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  de  1 de  Julho  de  1:885  a 30  de  Junho  de  1886 


CIASSES 


W ESOVirOà1 


Í l 

H 05 


Homens,. 

Mnllieiv», 


\ Homens.. 
) Mulheres, 


93  1.049  1.112 


190  i .3js  2.028  i .55 


OBSERVAÇÕES 


0 

• .14 

295 

1S1 

A porcentagem  da  mortalidade  em  relação  ao  numero  total  dos  doentes  hospedados  foi  de  M % o de  18 
relativaiimnto  ao  algarismo  <pie  representa  os  que  obtiveram  alta. 

Praticaram-se  313  operações,  segundo  consta  do  mnppa  apresentado  pelos  respectivos  cirurgiões. 

Deram-e  7.913  consultas  nos  pobres  e avinrum-se  11.050  receitas. 

Procedeu-se  a 30  corpos  de  delicto  e a 40  exames  necroscopicos. 


MOLÉSTIAS 


1.139  Solteiros.. 
497  Cagados.. 
372  Viu  voa... 


Enfermarias 


1 G08  Central 

277  Policiaes 

143  Moléstias  contagiosas 

llospicio 


Moloitlas  cpidomicas 

Febre  amarella 

Yariola 

Molostias  ondomlca: 

Febre  intermitteate 

» perniciosa. 


» typhoide 

Cachexia"  palustre 

Hipoemia  intertropical  ... . 

Molostias  coustitucioncea 

Escrophulose 

Cachexia  cancerosa 

Anemia 

Chloro  anemia. 

Escorbuto 

Rachitisrao 

Marasmo 

Cachexia  senil 

Beribéri 

Moléstias  reaeroas  e cyphiliticas 

Blenorrhagia 

Cancro»  venereos 


A transportar., 


Transporte 

Cancro  syphilitico  phagedenico 

Syphilidermas 

Hheumatismo  syphilitico 

Ulceras  syphihticas 

Cachexia  syphilitica 

lutcncaçcc: 

Alcoolismo 

Envenenamento  pelo  arsenito  do  cobre 

U remia 

septicemia 

Moléstias  do  systoma  nervoso 

Congestões  e hojmrrhngias  cerebrnes — 

Menmgo  cncepliiUite 

Pachyuiiimegiie 

Esclêroso  mcdullar 

Alienação  mental 

A nemia  cerebral 

Nevroso  cardíaca 

Tétano 

Hystcria 



Epilepsia 


A transportar. 


MOLÉSTIAS 


2 9 

< íu 


•2  O 

h m 

W 


Transporte 870 

Hcmicranea 3 

Nevralgia  facial 5 

Holestias  do  apparolho  circulatório 

Atheromasios ....  3 

Estreitamentos  e insulUciencias  mitraes  27 

Estreitamentos  aorticos o 

PericirJite 1 

Endocardite 

Myocarditc I!!!!! 

Molostias  âo  apparelho  respiratório 

Anginas  calarrhae3 G 

Croup 

Phymatose  laryngca ’ **' V 

» pulmonar 71 

Bronchite ^ 

Pneumonia.. g» 

Congestão  pulmonar 1. 

Moléstias  do  appirolho  d’.gostÍ7o  o 
sais  anseies 

Gastrite G7 

Gasto  enterite Y.Y.Y.  1 


A transportar 1.123  2C8 


MOLÉSTIAS 


Transporte 

Enterite .. 

Kntero  colite 

Dysentheria 

Hepatit*! ....  

Cyrrhose  hepatica 

Splenito 

Peritonite... 

Mokstias  do  appirclho  urbano  e 
S3U3  asseies 

Xetdirile 

Cystbc  ....  

Páraphimosis 

Plmnosis 

In  tiam  mação  do  pênis....  

Orcho  cpidynimite 

Estreitamento  <la  uretlira 

Metrite  

Vagiuitc  chrontcii 

Molostias  da  pollo  o tecido  «lida? 

Erysipela  

Alfcessos 

Phlegmào... 


A transpoitar.. 


De  1 a 10 

mmns 

» 11  » 20 

i. 

» 21  n :m 

N 

» 31  » 40 

» 

» 41  » 50 

•• 

» 51  » G0 

n 

» Gl  u 70 

» 

» 71  « SO 

» 

» .31  » 90 

w 

» 91  «100 

n 

Trabalhadores 

Policiaes 

Do  lorviço  domestico 

Marítimos 

Cozinheiros.... 

Carpinteiros... 

Pedreiras. 

Caixeiros..,. 

Cigarreiras 

Cavouqueiros 

Padoiroa 

Canteiros 

Ferreiros 

Alfaiates 

Copeiros 

Pintores 

Typographos 

Empregados  públicos..... 

Ourives 

Barbeiros 

Pharmaceutico 

Telegraphista..... 

Oleiro 

Charuteiro 

Sem  profissão  conhecida. 


MOLÉSTIAS 


521  j Transporte 

14  Eczema 

8 Dartros 

C Elephantiasis  dos  Árabes 

3U  Ulcera  simples 

9 u gangrenosa 

1 1 Molostias  do  apparelho  da  audição 
o visão 

Othorrhea 

iConjunciivite  simples 

5 » purulenta 

3 'Catararta 

1 IriUo  choroidite 

4 Chmcoma 

} Moléstias  parasitarias 

4 Scabies 

4 : Moléstias  indeterminados 

Febre  angiotenici 

: Molftfti&s  do  apparelho  da  locomoção 

21  .Árthrite  supurada 

38  Tumor  branco 

17  Luxações 

.703  i A transportar Il.429 


Naoionalidades 


Brazileiroa.,., 
Portuguezes 
Hespanhdes. 
Africanos... 
Francezes .. 
Italianos  ... 
Allemuos ... 
Inglezes.... 
Faraguayos. 
Hollandez .. 
Argentino. . 


Resldenclo» 

Município  de  Nictheroy 

1.876 

» Neutro 

31 

» Itaborahv 

29 

» Maricá 

28 

u SanfÀnna  de  Macacú. 

9 

* Nova  Friburgo 

9 

» Saquarema 

5 

» Estrella 

5 

» Magé  

4 

w Cantagallo  

i 

» IgUOSBÚ 

4 

3 

w Valença 

3 

» Pirahy 

2 

2 

u Rio  Claro 

2 

» Angra  dos  Reis 

2 

c Petrapolis 

2 

» Santa  Maria  Mzgdalena 

2 
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MEDICO  DO  HOSPÍCIO  ANNEXO 

AO 


HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  MCTHEROY 


Hospício  de  alienados  aniieio  ao  hospital  de  S,  João  Baptista 


Nicllicro)',  6 de  Julho  de  1886. 


Jllm.  j$R. 


No  presente  relatorio,  o quinto  que,  conforme  prescreve  o regulamento  do 
hospital,  venho  annualmente  apresentar  a V.  S.  afim  de  dar  conta  do  serviço  de 
alienados  a meu  cargo,  pouco  posso  adiantar  ao  que  tenho  referido  nos  anteriores 
relatórios,  por  perdurarem  as  condições  onerosas  de  um  serviço  incompleto  e insuf- 
ficiente  em  sua  funeção.  Sinto  sejam  as  minhas  primeiras  palavras  para  dizer  que 
no  decurso  do  tempo  que  abrange  este  relatorio,  de  i°  de  Julho  de  1 885  a 3o 
de  Junho  do  corrente  anno,  pouco  se  fizesse  para  minorar  taes  condições,  a náo 
serem  as  obras  a que  V.  S.  mandou  proceder  por  conta  di  ve-ba  do  hospital 
a que  está  annexo  este  hospício,  que  contribue  para  seu  custeio  com  o produeto 
de  uma  loteria,  englobado  á renda  geral  do  hospital.  Essas  obras  importavam  o 
proprio  asseio  e conservação  do  cdificio  e tornavam-se  urgentes  para  que  não  se 
deixasse-  arruinar  o que  está  feito,  já  que  não  tem  sido  possível  fazer-se  mais 
e melhor.  Cumpre-me  agradecer  a V.  S.  0 interesse  que  tem  mostrado  por 
este  serviço ; pena  é que  os  recursos  do  hospital  não  permittam  dar  mais  larga 
execução  ás  obras,  quando  menos  ás  que  implicam  0 regular  (unccionamento  de 
um  hospício  de  loucos.  Apezar,  portanto,  dos  esforços  de  V.  S.,  que  me  tem 
penhorado,  continuam  a subsistir  as  dificuldades  que  embaraçam  a conveniente 
regularização  do  serviço  de  alienados  d’este  hospital,  por  não  terem  sido  resol- 
vidas pelos  meios  que  tenho  proposto  consoantes  com  o progressivo  desenvolvimento 
de  uma  instituição  que  não  póde  permanecer  estacionaria. 
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Desde  o meu  primeiro  rclatorio  cm  Julho  de  1S82  procurei  estudar  as 
questões  que  me  pareciam  mais  importantes  em  relação  a este  hospício,  tendo 
em  vista  promover  a assistência  aos  alienados  — quer  de  um  modo,  que  consi- 
dero provisorio,  pela  ampliação  d'cstc  hospício,  ampliação  que,  entretanto,  não 
póde  deixar  de  ficar  subordinada  á especial  situação  d’c5tc  hospício  annexo  c> 
portanto  como  accessorio  a um  hospital,  quanlo  não  se  podem  confundir  sob 
um  mesmo  regimen  de  hospitalisação  instituições  de  tão  diverso  caracter,  — quer 
de  um  modo,  que  será  o definitivo,  pelo  estabelecimento  de  um  vasto  hospício 
provincial  rcgiio  por  legislação  adequada  a garantir-lhe  existência  autônoma  e 
também  garantir  os  interesses  dos  alienados.  Porque  são  clles  doentes  a que  a molesti  1 
imprime  espcciacs  caracteres  tolhendo-lhes  a liberdade,  a capacidade  civil,  a res- 
ponsabilidade legal,  crcando-lhes  condições  de  cxcepção,  que  os  collocam  sob 
tutella,  interdictos,  equiparados  a menores  sem  a.  livre  regencia  de  sua  pessoa, 
nem  a administração  de  seos  bens. 

Tenho-mc  empenhado  por  esta  causa  que  não  c tão  sómente  de  bene- 
ficio aos  alienados,  mas  de  alto  alcance  social,  pois  do  gráo  de  assistência  se 
póde  auferir  0 gráo  de  civilização  ; assim  como  das  diversas  formas  de  mani- 
festação da  loucura  se  póde  concluir  do  gráo  de  civilização  de  um  povo  ; tenho 
me  empenhado  por  esta  causa  procurando  apontar,  discutir  os  meios  de  levar  a 
c {feito  a assistência  aos  alienados  encetada  com  tão  louváveis  intuitos  pela 
construeçao  deste  hospício,  cujas  condições  tem  sido  expostas  nos  transactos  rela- 
tórios. Sem  que  de  nem  um  modo  me  anime  0 intuito  de  critical-o,  quando 
sju  o primeiro  a dever  reconhecer  os  soccorros  que  presta  aos  alienados,  tenho-o 
avaliado  como  instrumento  de  rcalisação  d’aquella  as  istencia,  tomando-o  como 
ponto  de  partidt  para  as  minhas  deducçõcs,  como  ponto  de  apoio,  pela  pratica 
que  vou  adquirindo  com  0 exercido  d’cstc  cargo,  para  firmar  as  minhas  observa- 
ções quer  cm  relição  ás  condições  matcriacs  do  edifício,  sua  construeçao,  posi- 
ção, divisão  ou  distribuição  interna,  quer  em  relação  ás  condições  de  tratamento, 
ordem,  classificação  e trabalho  dos  alienados  e seu  modo  de  admissão. 

Estas  diversas  questões  têm  sido  n’aquelle  primeiro  e nos  subsequentes 
relatórios  tratadas  com  maior  ou  menor  desenvolvimenio  segundo  se  afiguravam 
mais  ou  menos  urgentes,  segundo  as  necessidades  que  se  impunham  ou  as  difi- 
culdades que  surgiam.  O facto  de  ter  de  repetil-as  vem  provar  que  não  temos 
progredi  .o  desde  a época  em  que  se  resolveu  a creação  de  um  asylo  para  os 
alienados  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Até  fins  de  1878  eram  elles  asylados 
no  hospício  de  Pedro  II;  os  alienados  indigentes  sómente  podiam  contar  em  sua 
desditosa  sorte  com  setenta  logires  mantidos  no  hospício  de  Pedro  II  pela  Pro- 
vinda, mediante  a contribuição  annual  de  trinta  e cinco  contos  e cem  mil  reis  por 
loterias:  e era  bem  compiravel  a umi  loteria  a situação  delles,  porque  no 
sorteio  so  a poucos  podiam  tocar  os  prêmios ; aos  outros  não  sorteados  por 
qualquer  acaso,  pois  não  havia  nem  ha  regra  para  preferir  uns  e recusar  outros, 
. dependendo  tudo  de  meras  drcumstancias  occasionaes,  restava  a sombria  espec- 
tativa  de  serem  encarcerados  ou  abandonados  á miséria.  Era  e é iniqua  esta 
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differcnça  dc  sorte  que  deriva  de  favor,  não  c firmada  cm  lei  nem  tem  por 
guia  a justiça  : para  corrigil-a  inaugurou-se  cm  fins  de  187$  este  hospício  «ao  qual 
seriam  recolhidos  os  alienados  pobres  que  não  tivessem  logar  no  de  Pedro  II » 

( art.  Io  do  regulamento  do  hospital.) 

Tenho  mostrado  em  meus  relatórios  que  0 mil  era  mais  extenso  do  que 
se  presumia,  que  0 remedio  proposto  era  insuficiente  para  supcral-o,  era  pallia- 
tivo,  improfícuo,  porque  este  asylo  alem  de  não  offjrccer  capacidade  para  grande 
numero  de  loucos,  não  póic  prover  as  complexas  exigências  therapeudeas  de 
casas  d’cssa  natureza,  salvo  a cgualal  as  a meros  depoaitos  de  inválidos  ou  incu- 
ráveis. Já  foi  um  notável  passo  a instituição  de  um  hospício  na'  capital  da  pro- 
víncia, não  o desconheço,  antes  sou  0 primeiro  a não  regitear  louvores  aos  que 
o emprehenderam  ; não  posso,  entretanto,  deixar  de  lastimar  que  se  fizesse  obra 
incompleta,  que  desde  principio  se  restringisse  0 plano  de  tão  meritória  empreza, 
tolhendo-lhe  o desenvolvimento  ulterior,  cuja  necessidade  cada  vez  mais  se  ac- 
centúa  e ha  de  continuar  a accentuar-se,  porque  0 numero  de  loucos  não  decresce  ; 
dadas  as  nossas  condições  sociaes,  ter.de  a augmentar.  E’  isso  portanto  o que 
justifica  meu  empenho  em  pugnar  pela  instituição  de  um  vasto  hospício;  e o 
que  tem  dictado  minhas  reclamações  contra  as  embaraçosas  condições  cm  que 
se  acha  este  pequeno  hospício  e que  presumo  se  poderiam  ter  cm  grande 
parte  evitado,  si  em  vez  de  pretender  parcialmente  debellar  0 mal,  se  tratasse 
desde  logo  de  radicalmente  cural-o  estatuindo  sobre  largas  e definitivas  bases  a 
assistência  aos  alienados,  sujeitando-os  a uma  legislação  tutellar  que  especificasse 
as  condições  de  admissão,  de  sequestração,  interdição,  etc. 

Ora,  era  claro  que  estabelecendo  se  um  pequeno  asylo  como  enfermarias 
annexas  a um  hospital,  sem  os  caractéres  peculiares  a um  hospício  de  alienados, 
sem  que  se  pudessem  tornar  effectivas  a sequestração,  a classificação  delles,  sem 


ofíicinas  nem  instrumentos  de  trabalho,  sem  jardins,  hortas  e pateos,  sem  os  meios 
cspeciaes  de  balneação  (porque  é escasso  0 elemento  principal— a agua  fria  ou  quente) 
sem  os  meios  de  tratamento  em  summa,  pois  tudo  isto  impreterivelmente  im- 
porta 0 tratamento,  era  claro  que  nío  se  resolvia  a questão — adiava-se  a resolução. 

Estava  isso  provado  dentro  de  algum  tempo  : desde  que  estivessem  p.e- 
cnchidos  os  lugares  deste  pequeno  hospicio  por  alienados  á espera  de  vagas  no 
hospício  de  Pedro  II,  desde  que  os  lugares  deste  estivessem  também  tomados,  fi- 
cavam muitos  loucos  pobres  na  triste  alternativa  que  indicamos  cadeia  ou  mi- 
séria. Voltava-se  portanto  á mesma  situição  que  se  pretendera  corrigir  com  a 


creação  deste  asylo.  Tendo  este  a lotação  de  36  alienados,  quasi  sempre  os  tem  em 
numero  superior,  orçando  termo  médio  por  40,  ultrapassando  no  principio  deste 
anno  todos  os  termos  da  lotação  por  ter  chegado  a receber  mais  de  5o ! Ainda 
assim  acham-se  nas  diversas  cadeias  municipaes  cerca  de  2S  por  não  encontrarem 
lugar  nos  hospícios,  não  mencionando  numero  muito  superior  dos  que  vivem 
abandonados  em  miséria  ou  mendicidade,  por  talvez  não  exigir  0 estado  delles  a 
prisão — ainda  bem.  Isto  vem  confirmar  0 que  dizia  acima: — persiste  a irregular  dis- 
tribuição de  benefícios  aos  loucos  pobres,  para  uns  a vantagem  dc  serem  soccor- 
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ridos  cm  asylos,  para  outros  c muitos  o desamparo,  quando  n&o  o máo  trato  nas 
cadeias,  o que  parece  ainda  mais  prejudicial. 

As  consequências  desta  deplorável  situação  aííectam  mesmo  o hospício : 
quando  os  loucos,  depois  de  muita  demora,  chegam  a ser  admittidos,  pouco  podem., 
aproveitar;  ou  a miséria  já  esgotou  as  forças  do  organismo  não  mais  susceptível* 
de  reparação  ou  a dura  estada  nas  cadeias  os  irrita  pela  violência  e rapidamente  pre- 
cipita as  ph.iscs  da  alienação  mental  passada  a estado  chronico  e incurável.  De 
modo  que  vêm  tomar  lugar  sem  resultado  para  a cura  ; alguns  vêm  para  morrer, 
como  aconteceu  a um  que  tendo  estado  preso  a tronco  n’uma  cadeia  veio  com 
ulceras  profundas  nas  pernas  e morreu  de  gungrem ; outro  foi  de  tal  maneira 
ligado  por  um  braço  que  perJco  por  gangrena  os  dedos  da  mão  c ficou  com  o 
braço  defeituoso  ; vêm  outros  cm  ultimo  periodo—  em  demencia,  quando  nem  um 
resultado  podem  auferir  do  hospício,  como  duas  pretas  velhas,  muito  velhas, 
tranquillns,  uma  d’ellas  cega,  affectadas  dc  demencia  senil,  que  para  aqui  foram 
remettidas  para....  acabar  seus  dias.  Por  mencionar  essas  pretas  convem  também  re- 
ferir que,  os  que  podem,  para  aqui  enviam  seus  libertos  loucos ; depois  de  usu- 
fruircm-lhcs  os  serviços  encarregam  a província  de  sustental-os  na  invalidez.  Tudo 
isto  redunda  cm  prejuízo  pai'a  este  hospicio  já  por  si  insufficiente,  como  disse, 
para  preencher  os  fins  para  que  foi  estabelecido. 

O hospicio  inaugurado  em  fins  de  1878  tem  continuado  a funccionar  por 
força  das  circumstancias,  por  constar  a existência  de  um  asylo  de  loucos,  para 
0 qual  podem  ser  remettidos  os  que  se  debatem  presos  nas  cadeias  dos  muni- 
cípios da  província,  sem  que  se  determinem  com  rigor  e,  0 essencial,  se  façam 
cumprir  as  condições  de  admissão  dos  alienados,  que  por  muitas  autoridades 
d aquclles  municípios  são  enviados  para  0 asylo  sem  informações,  sem  justifica- 
ção da  remessa,  que  e frequentemente  feita  como  um  meio  de  livrarem-se  de 
hospedes  importunos,  de  eximirem-se  das  despezas  com  a manutenção  d’estu  es- 
pecial classe  de  presos  que arruinam  as  cadeias. 

Si  não  lemos  retrogradado  apóz  0 inicio  da  assistência  aos  loucos  d’esta 
província  pelos  louváveis  esforços  do  Conde  de  Prados  e dos  que  0 secundaram 
nesta  caridosa  obra  com  a fundação  d’este  hospicio,  pequeno  embora,  comtudo 
notável  pelo  intuito  que  0 presidio,  — si  não  temos  retrogradado,  não  temos  por 
certo  neste  andar  caminhado,  não  levando  ainda  em  conta  os  estragos  produzidos 
pelo  tempo,  ou  pelos  loucos,  não  levando  cm  conta  a tendencia  para  desvirtual-o 
nem  0 effeito  accumulativo  .dos  óbices  que  vão  perdurando. 

Cumpun0e  me  ter  de  relatar  esse  estado  significativo  de  nosso  atrazo,  por- 
que só  é observado  em  paizes  retardatários  cm  civilização  ; compunge  me  porque 
sinto  de  perto  os  effeatos  observando-os  ha  cerca  dc  cinco  annos  no  exercido 
d este  cargo  , este  mesmo  me  impõe  o dever  de  revelal-o  para  clamar  pelos  in- 
teresses dos  doentes  confiados  a meu  credito  profissional,  para  fazer  sentir  que  nos 
esquecemos  dos  primeiros  deveres  da  sociedade,  sendo  esta  « a cooperação  deter- 
minada dos  fortes  cm  favor  e protecção  dos  fracos». 
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Aclinissào  ilc  alienados  em  hospício,  disposições  que  rejjem-iía 


Ôrazil.— Rio  de  Janeiro.  Hospício  de  Pedro  II,  estatutos  approvados  por  de- 
creto de  4 de  Dezembro  de  x S5 2 . 

Art.  10.  Ninguém  será  inscripto  nos  livros  de  assentamento  ou  matricula 
dos  alienados  do  hospício  de  Pedro  II,  senão  em  virtude  de  despacho  do  pro- 
vedor da  Santa  Casa ; e este  só  poderá  ordenar  a matricula  : 

i.°  A'  vista  de  requisição  olficial  do  juiz  de  orphaos,  ou  do  chefe  ou 
delegado  de  policia  do  districto  da  residência  do  alienado,  ou  do  lugar  onde  fòr 
encontrado;  c sendo  militar,  ecclesiastico  ou  religioso,  do  seu  superior  com- 
petente ; 

2.0  Sobre  petição  do  pae,  tutor,  ou  curador,  irmão,  marido  ou  mulher,  ou 
senhor  do  alienado,  por  clles  assignada,  com  reconhecimento  d.i  assignatura  por 
tabelljão  publico. 

Art.  11.  Em  qualquer  dos  referidos  casos,  cumpre  que  tanto  os  oíficios 
de  requisição,  como  as  petições  declarem  0 nome,  naturalidade,  residência,  idade, 
condição  civil,  e estado  do  alienado : e que  as  segundas,  sejam  além  disso, 
instruídas  com  certidão  authentica  da  sentença  do  juiz  de  orphaos  que  houver 
julgado  a demencia,  ou  pelo  menos  com  attestado  do  facultativo  clinico,  que 
certifique  a alienação  mental ; devendo  todos  os  documentos  ser  reconhecidos 
por  tabellião,  e competentemente,  sellados. 

Art.  12.  Quando  os  alienados  não  vierem  acompanhados  de  certidão  au- 
thentica do  julgamento  da  demencia,  serão  postos  em  observação  por  tantos  dias, 
quantos  forem  bastantes  para  se  formar  juizo  seguro  do  seu  estado  mental,  com 
tanto  que  não  excedam  a quinze:  sendo  obrigados  os  facultativos  clínicos  do 
estabelecimento  a interpor  um  parecer  motivado,  fundado  nas  suas  observações, 
dentro  do  referido  prazo,  de  que  se  lavrará  assento  em  livro  para  este  fim  pri- 
vativamente designado;  segundo  fôr  0 resultado  do  parecer,  0 provedor  orde- 
nará a matricula  ou  a sahida. 

Art.  i3.  Em  caso  urgente,  requisitando-se  por  petição  de  partes  a admissão 
de  algum  alienado  que  não  venha  acompanhado  de  nenhum  dos  documentos 
requeridos  no  art.  11,  poderá  0 provedor  autorisar  a admissão  em  deposito, 
procedendo-se,  antes  da  matricula,  aos  termos  prescriptos  no  artigo  antecedente. 

Art.  14.  Sempre  que  algum  alienado,  que  houver  entrado  sem  vir  acom- 
panhado de  instrumento  de  julgamento  da  sua  demencia,  se  demorar  no  hospicio 
por  mais  de  um  mez,  o administrador  do  mesmo  hospicio  é obrigado  a com- 
municar  a sua  admissão  ao  juiz  de  orphãos  desta  cidade,  afim  .de  que  proceda 
conforme  fôr  de  direito. 
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Art.  1 5.  Para  evitar  os  abusos  que  possam  commetter-sc  na  detenção 
indevida  dos  alienados,  e obstar  a que  se  attente  contra  a liberdade  e segurança 
pessoal  dos  indivíduos,  dando-os  como  alienados,  sem  o estarem,  são  incumbidos 
os  membros  da  administração  do  hospício  e particularmente  o provedor  de  visitar 
frequentemente  os  dormitorios  e aposentos  dos  alienados,  fazendo  as  convenientes 
investigações  para  conhecerem  por  si  mesmos  a verdadeira  posição  e estado  mental 
de  cada  alienado. 

Art.  16.  Os  alienados  não  poderão  ser  despedidos  do  hospício  antes  de 
obterem  um  curativo  completo,  excepto  sendo  pensionistas ; os  quaes  poderão  obter 
alta,  qualquer  que  seja  o seu  estado  mental,  si  assim  o requererem  as  pessoas 
que  requereram  a sua  admissão,  satisfeitas  as  despezas  vencidas. 

Art.  17.  Antes  de  se  darsahidaaos  alienados  curados,  e mesmo  aos  que 
por  qualquer  motivo  tenham  de  sahir,  antes  do  seu  completo  restabeleoimento, 
o administrador  do  hospício  dará  promptamento  parte  á autoridade  ou  pessoa 
que  houver  requerido  a sua  admissão,  e ao  juiz  de  orphãos  no  caso  em  que  * 
houver  sentença  de  julgamento  da  demencia,  ou  o alienado  fôr  orphão. 

Art.  21.  Na  admissão  dos  alienados  0 administrador  deverá  cingir-se  es- 
crupulosamente ao  que  se  acha  prescripto  no  Gap.  3.°  dos  estatutos  approva- 
dos  pelo  decreto  de  4 de  Dezemhro  de  x 852. 

Art.  22.  Na  execução,  porém,  dos  ns.  i.°  e 2.0  do  art.  5.°  e do  art.  9.0 
dos  citados  estatutos,  se  observará  0 seguinte  : 

§ i.°  As  autoridades  que  requisitarem,  e as  pessoas  que  requerem  a ad- 
missão gratuita  de  algum  alienado  indigente  deverão  acompanhar  a requisição,  e 
instruir  o requerimento  com  attestação  do  parodio  e do  juiz  de  paz,  ou  do  sub- 
delegado da  respectiva  freguezia,  por  onde  conste  a indigência  allegada. 

Art.  a3.  Outrosim  na  execução  do  art.  12,  os  facultativos  clínicos  de- 
verão sempre  interpor  parecer  motivado  sobre  a admissão  definitiva,  e matricula 
dos  alienados  que  entrarem,  quer  venham  acompanhados  de  certidões  de  julga- 
mento de  demencia,  quer  não  ; devendo  ter  em  vista  em  todo  o caso,  que  os 
que  forem  reconhecidos  como  idiotas,  imbecis,  epilépticos  ou  paralyticos  demen- 
tes, que  se  reputam  incuráveis,  e podem  viver  inoffensivos  no  seio  das  famílias, 
não  devem  occupar  no  hospício  os  lugares,  destinados  principalmente  aos  enfermos 
curáveis,  ou  que  tenham  probabilidade  de  recobrar  a razão. 


Nictheroy . -—Hospicio  annexo  ao  hospital  de  S.  João  Baptista. 

O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  manda  que  se  execute  o 
seguinte  regulamento  (9  de  Dezembro  de  1878.— Visconde  de  Prados .) 

i I*°  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  serão  recebidos  e tra- 
tados taes  e taes  doentes finalmente  os  alienados  indigentes,  da  província  que  não 

pudérem  ser  recolhidos  ao  hospicio  de  Pedro  II. 

§ unico.  E expressamente  prohibida  a recepção  de  alienados  que  forem  des- 
pedidos da  casa  de  mendigos  da  Corte. 


V 
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Art.  19.  Para  serem  admittidos  os  doentes,  etc... 

§ 5.®  Sendo  alienados  é preciso:  i°,  requisição  official  do  juiz  de  orphaos, 
do  chefe  de  policia  ou  delegado  do  município  da  residência  do  doente;  2°,  que 
nos  officios  de  requisição  ou  remessa  se  declare  o nome,  naturalidade,  residência, 
idade,  condição  civil,  estado  e certidão  medica  do  julgamento  da  demencia. 

§ 6.°  Quando  os  alienados  não  vierem  acompanhados  de  certidão  authentica 
do  julgamento  da  demencia,  serão  postos  em  observação  por  tantos  dias  quantos 
forem  bastantes  para  se  formar  juizo  seguro  do  seu  estado  mental,  comtanto  que 
não  excedam  a quinze,  sendo  obrigado  o clinico  da  enfermaria  a interpor  um 
parecer  motivado,  fundado  nas  suas  observações,  dentro  do  referido  prazo,  de  que 
se  lavrará  assento  em  livro  para  este  fim  privativamente  designado  ; segundo  for 
0 resultado  do  parecer,  o director  ordenará  a matricula  ou  a sahida. 

§ 7.0  Em  caso  urgente,  requisitando-se  por  petição  de  partes  a admissão 
de  algum  alienado  que  não  venha  acompanhado  de  nenhum  dos  documentos  exi- 
gidos pelo  § 5o,  poderá  0 director  do  hospital  autorisar  a admissão  em  deposito, 
procedendo-se  antes  da  matricula  aos  termos  prescriptos  no  paragrapho  prece- 
dente. 

§ 8.°  Para  evitar  os  abusos  que  possam  commetter-se  na  detenção  indevida 
dos  alienados,  e obstar  que  se  attente  contra  a liberdade  e segurança  pessoal  dos 
indivíduos,  dando-os  como  alienados,  sem  0 estarem,  são  incumbidos  0 medico  da 
enfermaria  e director  do  hospital  de  visitar  frequentemente  os  dormitorios  e apo- 
sentos dos  alienados,  fazendo  as  convenientes  investigações  para  conhecerem  por 
si  mesmos  a verdadeira  posição  e estado  mental  dos  doentes. 

Já  seria  para  louvar  si  fossem  attendidas  estas  determinações,  que  deveriam 
ter  força  de  lei  fazendo  parte,  como  deliberação  da  presidência,  da  legislação 
provincial:  parece  entretanto  serem  desconhecidas.  Em  geral  são  os  alienados 
remettidos  sem  nem  uma  informação ; manda-se  um  nome  e um  indivíduo  que 
se  diz  ou  se  presume  ser  alienado  (já  0 dizia  no  relatorio  de  1882). 

Portugal.  — Hospício  de  Rilhafolles,  de  Lisboa ; pouco  adianta  0 regula- 
mento d’este  hospício,  approvado  por  decreto  de  11  de  Abril  de  i85i  ; por 
isso  passo  a transcrever  alguns  artigos  do  regulamento  de  outro  hospício  notá- 
vel por  sua  apurada  organisação  ao  corrente  dos  mais  modernos  melhoramentos, 
é o hospicio  do  Conde  de  Ferreira,  no  Porto. 

Art.  3o.  A admissão...  etc.,  póde  ser  definitiva  ou  provisória. 

§ i°.  E’  definitiva  quando  os  médicos  do  (dito  hospital)  reconhecem  a 
doença  na  occasião  d?,  apresentação  do  doente,  e não  falta  algum  dos  documentos 
exigidos  por  este  regulamento. 

§ 2.0  E’  provisória,  quando  falta  algumas  das  condições  mencionadas  no 
paragrapho  antecedente. 

§ 3.*  O periodo  máximo  da'  admissão  provisória  será  de  oito  dias. 

H.  A.  8 
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Art,  3t.  A admissão  é requerida  por  um  particular  ou  ordenada  pela  au- 
toridade. 

§ i.°  Pode  requerer  a admissão  qualquer  pessoa  interessada  pelo  doente, 
quer  seja  parente,  tutor,  ou  pessoa  compadecida  de  seu  desgraçado,  estado. 

§ 2.®  Ordenam  a admissão  os  governadores  civis,  o juiz  de  direito  da  co- 
marca, etc.,  e a autoridade  militar. 

Art.  3a.  O processo  de  admissão  volunt.iria  ou  requerida  compõe-se  dos 
documentos  seguintes  : 

1. °  Requerimento  assignado  por  pessoa  interessada,  com  reconnecimento 
da  assignatura  por  tabelliâo,  dirigido  ao  director  clinico,  no  qual  se.  indique  o 
nome,  idade,  filiação,  estado  civil,  profissão,  naturalidade  e residência  do  alie- 
nado, bem  como  as  relações  d’elle  com  o requerente  e se  declarem  os  motivos 
da  petição.  Dado  o caso  da  pessoa  interessada  não  saber  escrever,  deverá 
fazer  a petição  verbal  perante  autoridade  administrativa  ou  policial  da  sua  . loca- 
lidade ; n’este  caso  um  termo  d’esta  petição  dirigido  pela  autoridade  á direção 
do  hospital  substitue  o requerimento. 

2. °  Attestado  de  um  medico  estranho  ao  hospício,  que  não  seja  parente  ou 
consocio  em  qualquer  sociedade  commercial  do  doente  ou  do  requerente,  no  qual 
certifique  especificada  mente  da  moléstia  e julgue  da  necessidade  de  recolher  o 
doente  a um  estabelecimento  de  tratamento.  N este  documento  distinguirá  os 
factos  que  relata  por  lhe  serem  referidos  por  qualquer  pessoa,  dos  que  elle 
proprio  observou,  devendo  dar  principal  e essencial  importância  a estes,  e tomar 
aquelles  apenas  como  auxiliares  para  o juizo  medico.  O attestado  que  não  re- 
ferir factos  de  alienação,  observados  pelo  medico  que  certifica  é nullo  para  este 
efeito.  Deverá  expor  succintamente  a historia  da  doença  com  todos  os  antece- 
dentes de  familia  que  forem  de  seu  conhecimento  e em  caso  algum  deixará  de 
declarar  se  a loucura  é continua  ou  intermittente  e de  definir  explicitarnente  os 
symptomas  principaes  em  que  funda  seu  juizo.  A data  do  attestado  não  poderá 
anteceder  mais  de  oito  dias  á do  requerimento.  Havendo  causas  secretas  que  julgue 
inconveniente  referir  em  attestado,  acompanhara  este  de  uma  carta  particular,  di- 
rigida ao  director  clinico,  em  que  as  exponha  miudamente,  sob  condição  de  ser 
guardado  o sigillo  profissional. 

3. °  No  caso  de  interdição  por  demencia,  copia  authentica  da  sentença  pas- 
sada em  julgado,  e autorisação  judicial,  etc. 

4. «  Sendo  o doente  menor,  sujeito  a tuteíla,  documento  legal  da  autori- 
sação do  curador  de  orphãos,  etc. 

5. °  Si  o doente  é indigente  certidão  de  pobreza,  passada  pela  autoridade 
administrativa,  policial  ou  ecclesiastica.  Neste  documento  deve  declarar-se  si  o 
doente  ou  a pessoa  legalmente  obrigada  a prover  ás  suas  necessidades  paga  ou 
não  contribuição  ao  Estado.  No  i°  caso  se  mencionará  a importância  da  contribuição 
industrial,  predial,  sumptuaria  e de  renda  de  casa.  O documento  que  attesta 
pobreza  só  terá  esse  effeito  quando  o alienado  ou  pessoa  legalmente  obrigada  a 
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sustental-o  não  pague  contribuição  predial  ou  industrial,  que  não  cesse  por  effeito 
da  doença,  superior  a i$6oo.  No  caso  de  pagarem  as  duas  ou  qualquer  delias 
com  a sumptuaria  e renda  de  casa,  determina-se  o limite  acima  do  qual  não  fica 
provada  a pobreza,  sommando  as  differentes  contribuições,  e só  fica  constituída  a 
pobreza  quando  a somma  fôr  inferior  a 2S000.  Havendo  bens  onerados  ou  cir- 
cumstancias  que  devam  attenuar  a indicação  expressa  pelas  contribuições,  deve  a 
autoridade  que  attestar  referil-o  com  cscrupulo,  entendendo-se  que  toma  toda  a 
responsabilidade  pela  veracidade  das  declarações. 

6.°  Si  0 alienado  fôr  estrangeiro,  autorisação  da  autoridade  do  seu  paiz, 
a menos  que  por  elle  se  não  responsabiíise  em  tudo  a autoridade  administrativa 
ou  policial. 

Art.  33.  A ordem  motivada  de  qualquer  das  autoridades  mencionadas 
no  § 2o  do  art.  3i,  é documento  sufficiente  para  a collocação  provisória. 

§ i.°  Compete  á autoridade  que  ordenar  a admissão  exigir  e enviar  ao 
director  clinico  os  documentos  necessários  para  a collocação  definitiva,  devendo 
ser  immcdiatamente  dirigido  officio  do  director  clinico  á respectiva  autoridade 
afim  de  não  haver  falta  alguma  a esta  disposição. 

3 4.0  Quando  com  a ordem  da  autoridade  não  vier  documento  que  deter- 
mine a classe  em  que  deve  collocar-se  0 doente,  entende-se  que  vae  para  a 3a. 
Pelas  despezas  responderá  a pessoa  que  represente  legalmente  0 doente  ou  tenha 
obrigação  de  sustental-o ; no  caso  de  ser  indigente  e estar  preenchido  o numero 
responde  a autoridade. 

Regulamento  do  hospital  de  alienados  do  Conde  de  Ferreira  pelo  Dr.  A.M. 
de  Senna , professor  da  faculdade  de  medicina  de  Coimbra , director  clinico  do 
dito  hospital — Porto — 1883.— Esse  hospital  foi  fundado  a NE.  da  cidade  do  Porto 
em  virtude  do  testamento  d’aquellc  benemerito  conde  ; o regulamento  foi  elabo- 
rado e publicado  em  Julho  de  1882,  e com  pequenas  modificações  approvado  pelo 
governo,  decreto  de  14  de  Maio  do  i883  e publicado  n’esse  anno.  Encontra-se  na 
bibliotheca  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  ' Janeiro,  offerecido  pelo  autor  . 

O Dr.  Julio  de  Mattos,  medico  adjunto  do  dito  hospital  publicou  em  1884 
um  manual  das  doenças  mentaes : neste  livro  a pagina  3og  lê-se: 

« Em  Portugal  não  existe,  mercê  da  incúria  governativa,  uma  lei  de  excepçao 
sobre  alienados  á maneira  das  que  possuem  paizes  mais  cultos.  A attenuar  esta 
falta  sensível  e sentida  existem,  porém,  em  matéria  de  sequestradío  os  regula- 
mentos dos  hospitaes  de  alienados  de  Lisbôa  e do  Porto,  etc. 

As  admissões  nos  hospitaes  de  alienados  são  de  duas  especies:  voluntárias, 
quando  requeridas  por  um  particular ; ex-officio,  quando  ordenadas  pela  autoridade. 
Umas  e outras  podem  ser  definitivas  e provisórias.  (Adiante  a pagina  3 14  lê-se)  : 
Tanto  no  hospital  de  Lisbôa  como  no  do  Porto  as  admissões  provisórias  transfor- 
mam-se em  definitivas  pela  verificação  da  loucura  nos  prazos  respectivos  de  i5 
e 8 dias,  si  faltava  esta  condição,  ou  pela  entrada  no  estabelecimento  de 
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documentos  exigidos,  que  no  acto  da  aceitação  do  doente  se  não  haviaçp  produzido 
e por  cuja  apresentação  o requerente,  nas  admissões  voluntárias,  ou  a autoridade 
nas  admissões  ex-officio,  tomaram  inteira  responsabilidade.  » 

« Como  acaba  de  ver-se,  a doutrina  contida  nos  regulamentos  dos  dois  hos- 
pitacs  de  alienados,  únicos  que  possuimos,  é em  matéria  de  sequestração  funda- 
mentalmente a mesma/  Um  e outro  exigem  como  peça  essencial  no  processo 
das  admissões  definitivas  um  attestado  medico  de  alienação  mental ; e mesmo  nas 
admissões  provisórias  só  poderão  ser  os  alienados  recebidos  sem  esse  documento 
em  caso  de  urgência  reconhecida  pelos  médicos  dircctores.  Em  face  da  lei  o 
attestado  medico  de  alienação  mental  é pois  de  uma  importância  culminante. 
Elle  só  basta  para  produzir,  sob  responsabilidade  exclusiva  do  facultativo  que 
o passou,  a detenção  temporária  de  um  indivíduo  entre  alienados,  porque  só 
depois  que  a admissão  se  transforma  de  provisória  em  definitiva,  isto  é,  decor- 
ridos i5  ou  8 dias  sobre  o momento  da  entrada,  quando  n’ellc  a loucura  não 
foi  verificada  pelos  médicos  dos  hospitaes,  é que  para  os  directores  destas  casas 
principia  a responsabilidade  pela  sequestração  produzida.  Mas  não  é só  legal- 
mente que  o attestado  medico  tem  importância  ; ao  lado  do  valor  legal  elle  deve 
possuir  valor  scientifico.  Attendendo  a este  preceito  o regulamento  (citado)  es- 
tatúe  com  minuciosidade  as  condições  a que  deve  sujeitar-se  um  tal  documento; 
e já  antes  uma  portaria  de  3 de  Outubro  de  1864  inspirada  no  mesmo  pensa- 
mento, approvára  modelos  de  attestados  para  a admissão  no  hospital  de  Rilhafolles, 
nos  quaes  se  acham  impressas  perguntas  differentes  de  individuação,  a que  o 
perito  deve  responder.  » 

« Comprehende-se  com  effeito  que  não  basta  certificar  vagamente  a aliena- 
ção mental.  Si  esta  simples  afirmativa  é suficiente  para  impor  ao  facultativo 
que  a produz  a responsabilidade  de  uma  sequestração,  nem  por  isso  fornece  aos 
médicos  dos  hospitaes  os  elementos  indispensáveis  ao  diagnostico  e á instituição 
immediata  do  tratamento.  Assim  nem  um  medico  cioso  de  seu  bom  nome 
scientifico  e dos  interesses  de  seus  clientes  deverá  limitar-se  á declaração  banal 
de  loucura  n’um  documento  de  tanta  significação.  » 

« As  disposições  legaes  sobre  matéria  de  sequestração  têm  entre  nós  ap- 
plicação  exclusiva  aos  hospitaes  de  alienados,  postos  sob  a vigilância  directa  e 
immediata  das  autoridades.  Os  hospitaes  communs  e as  casas  de  saúde  rece- 
bem ainda  hoje  alienados  sem  a mais  elementar  formalidade  legal.  E’  lamen- 
tável que  isto  se  dê  ; o facto  porém  é a consequência  necessária,  embora  ver- 
gonhosa, da  falta  de  uma  lei  sobre  alienados.  Não  acontece  o mesmo  nos  paizes 
cultos  a cuja  categoria  temos,  ás  vezes,  a illusão  pueril  de  suppôr  que  perten- 
cemos. » 

Inglaterra.  — São  os  alienados  recolhidos  a diversos  estabelecimentos  : 
Io  asylos  públicos  pertencentçs  a condados  ou  a burgos,  administrados  por 
esses  condados  ou  burgos  sob  a vigilância  e mesmo  a certos  respeitos  sob  adire- 
ção  da  autoridade  central;  20  hospitaes  registrados  custeiados  por  particulares,  preen- 
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chidas  as  formalidades  necessárias  á faculdade  dc  receber  alienados;  3o  casas 
licenciadas,  também  particulares,  destinadas  ao  tratamento  de  alienados,  e assim 
denominadas  porque  dependem  de  licença  especial ; 40  work-houses  pertencentes 
a uma  parochia  ou  união  dc  parochias  dispostas  á assistência  de  pobres  e podendo 
receber  alienados  chronicos,  inoffcnsivos;  5o  finalmente  casas  particulares  que 
recebam  em  pensão  0 alienado;  embora  unico  é protegido  pela  lei  a que  ficam 
sugeitas  essas  casas. 

As  admissões  são  das  duas  ordens  mencionadas  — ex-officio  e voluntárias. 

Sem  me  demorar  a relatar  o modo  de  assistência  applicavel  aos  alienados 
indigentes,  que  permaneçam  em  seus  domicílios,  onde  devem  ser  visitados  trimen- 
salmentc  pelo  medico  dos  pobres,  que  organiza  um  arrolamento  d’elles ; passo  a 
indicar  0 modo  de  admissão  d’aquelles  que  não  podem  ser  conservados  em  domi- 
cilio por  seu  proprio  interesse  ou  pelo  da  familia  ou  da  segurança  publica.  N'este 
caso  0 medico  avisa  aos  offiches  de  caridade,  que  transmittem  0 dito  aviso  ao 
juiz  de  paz:  este  ordena  a apresentação  do  alienado.  Si  0 medico  assigna,  apóz 
o exame  em  presença  d’essa  autoridade,  0 certificado  d’alienação  mental  (con- 
forme o modelo)  e si  o juiz  de  paz  reconhecendo-a,  julga  necessária  a sequestração, 
passa  ordem  para  ser  0 alienado  recebido  em  estabelecimento  que  elle  designa. 
Ha  vários  modos  n’este  processo:  não  importa  aqui  mencional-os. 

Nos  casos  de  admissão  voluntária  ou  requerida  a pessoa  que  o pretenda  tem 
de  apresentar  uma  petição  assignada  por  parente  ou  amigo  e dous  attestados 
médicos.  A petição, segundo  0 modelo  impresso,  indicará  o estado  civil  do  reque- 
rente e requeridos  suas  relações  etc,  responderá  a um  questionário  impresso  afim 
de  fornecer  indicações  exactas  a respeito  do  doente  e das  particularidades  da 
doença.  Estas  informações  podem  entretanto  ser  dadas  por  pessoa  diversa  da  que 
faz  a petição,  que  deixa  de  ser  válida  se  decorrer  um  mez  da  data,  ou  se  a 
pessoa  tiver  qualquer  interesse  na  gestão  do  estabelecimento  etc. 

Os  attestados  também  segundo  modelos  ou  normas  devem  preencher  todos 
os  requisitos;  devem  declarar  visita  individual,  pois  os  médicos  que  os  assignam 
não  podem  ser  nem  parentes  nem  associados  entre  si,  nem  para  com  0 alienado 
ou  a pessoa  que  faz  a petição,  nem  interessados  em  estabelecimentos  d’alienados. 

Aviso  de  admissão  que  deve  ser  enviado  dentro  de  24  • horas  aos 
commissarios  da  loucura.  ( Repartição  central  do  serviço  de  assistência  aos  alie- 
nados, em  Londres — Board  of  commissioners  in  liinacy  j\ 

Vos  communico  que  F.  foi  admittido  n’esta como  doente  privado 

em  data e transmitto-vos  junto  cópia  da  ordem  e dos  attestados  a vista 

dos  quaes  foi  recebido.  Assignado,  datado. 

Pedido  de  admissão. — O abaixo  assignado  pede-vos  receber  F.,  visto  ul- 
timamerte  em  (data,  lugar  onde  ) e que  acha-se  alienado  etc.,  a titulo  de  doente 
em  vossa  casa.  Assignado.  Seguem-se  os  signaes  de  identidade  do  doente,  nome,, 
profissão,  domicilio,  gráo  de  parentesco  ou  qualquer  outra  relação  com  0 doente. 
Data,  assignatura. 
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Folha  de  informações. — Nome  e prenomcs  do  doente,  (por  extenso)  sexo 
c idade,  estado  (solteiro,  casado,  viuvo),  condições  de  vida,  occupações  anteriores, 
convicções  religiosas,  domicilio  anterior.  Houve  um  i.°  ataque?  quando  ? Foi  o 
doente  antes  tratado  ? onde  ? quando  ? duração  do  ataque  ou  accesso  actual  ; causa 
supposta.  E’  o doente  sujeito  a epilepsia  ? é inclinado  ao  suicidio  ? é perigoso  para 
outrem?  (Scguem-se  outras  perguntas  especiaes  á legislação  inglcza). — Nomee 
endereço  da  pessoa  á qual  deve  ser  dirigido  o aviso  de  fallecimento,  assignatura, 
data,  etc. 

Attestado  medico. — Eu  abaixo  assignado  (indicar  os  titulos  ou  diplomas) 
exercendo  actualmente  na  qualidade  de  (medico,  cirurgião  etc.),  certifico  que  em 

(data)  em  (logar  onde),  no  condado  de examinei  separadamente  de  qualquer 

outro  pratico  e em  pessoa  F. . . (nome,  profissão,  posição,  residência,  o que  fôr  pos- 
sivel)  e que  o dito  F.  está  alienado,  que  é necessário  cuidar  d’elle,  mantendo 
em  tratamento;  e cheguei  a esta  opinião  pelos  factos  seguintes:  i.°  (factos  in- 
dicando a loucura  observados  pelo  proprio  medico),  2.0  (factos  indicando  a lou- 
cura relatados  por  outrem)  mencionar  as  informações  e as  pessoas  que  as  referiram. 
Assignatura — nome,  residência  ou  domicilio,  data. 


Taes  são  as  condições  de  admissão  dos  alienados  na  Inglaterra  ; são  análogas 
as  da  Escossia,  si  não  mais  aperfeiçoadas  e uniformisadas  porque  n’este  paiz  o 
serviço  d’assistencia  foi  completamente  reorganizado  pela  lei  de  i85y  e centralisado 
na  capital,  Edimburgo,  nas  mãos  de  uma  commissão  superior. 

Transcrevo  estas  notas,  traduzindo-as  da  obra  de  Ach.  Foville,  Législa- 
tion  rdative  aux  alienes  en  Angleterre  et  en  E'cosse,  Paris—  1 885.  N’esta  notável 
obra  encontra-se  cabalmente  descripto  tudo  qunto  concerne  á assistência  dos  alie- 
nados n’aquelles  paizes,  aos  quaes  foi  enviado  em  commissão  Ach.  Foville  em 
1881  e 1 883,  quando  se  tratava  de  rever  a lei  franceza  de  i838,  a mais  importante, 
que  nesta  matéria  se  tem  edictaio,  por  marcar  uma  nova  épocha  na  assis- 
tência publica  aos  alienados. 


Registro  dos  alienados  entrados  de  1 de  Jullio  de  188o  a 30  de  Junho  de  1886 


1.  Antonio  M.,  portuguez,  de  35  annos  presumíveis,  remcttido  pela 
policia  sem  informações  a 9 de  Julho ; apresentava  na  occasião  da  entrada  de- 
lírio de  grandeza,  incoherencia  manifesta,  loquacidade,  consequências  de  alcoolismo 
chronico.  Melhorou  e teve  alta  a 21  de  Agosto. 

2.  Marcolino  Roque  P.,  pardo,  de  28  annos,  da  freguezia  de  Cordeiros,  re- 
mettido  pela  policia  a i3  de  Julho;  alcoolismo.  Sahio  a 28  do  mesmo  mez. 

3.  Senhorinha  Maria  C.,  brazileira,  branca,  de  cêrca  de  3o  annos,  remettida 
de  Pirahy  pela  policia  a i3  de  Julho  sem  informações.  Soffria  de  loucura  hysterica, 
fôrma  maniaca  com  accessos ; melhorou  e teve  alta  a 29  de  Novembro. 

4.  João  Rodrigues  O.,  vide  n.  161  do  registro  geral  de  1 884.  Remettido  da 
freguezia  de  Ipiabas,  Valença,  a i3  de  Julho,  foi  removido  para  0 hospício  de 
Pedro  II  a i5  de  Dezembro. 

5.  Macario  J.  R.,  branco,  de  3o  annos  de  idade,  solteiro,  lavrador,  natural 
e residente  na  freguezia  de  Jacutinga,  Iguassú,  remettido  pela  policia  com  attes- 
tado  a 19  de  Julho;  alcoolismo;  sahio  a 28  do  mesmo  mez. 

6.  Custodio  J.  C.,  brazileiro,  pardo,  maior  de  70  annos,  viuvo,  residente 
em  Inoan,  Maricá,  de  cuja  cadeia  foi  remettido  á requisição  do  juizo  de  orphãos, 
afim  de  ser  examinado;  entrou  a 22  de  Jujho ; evadio-se  a 16  de  Janeiro.  Foi 
capturado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e remettido  para  a cadeia  de  Nictheroy. 

7.  Maria  Manoela  S.,  hespanhola,  de  28  annos,  casada,  remettida  a pedido 
do  marido  a 26  de  Julho;  soffria  de  loucura  puerperal,  fôrma  maniaca  com 
delirio  religioso;  sahio  restabelecida  a 21  de  Fevereiro. 

8.  Antonio  F.  M.  G.,  remettido  pela  policia  á requisição  do  juizo  de 
orphãos  de  Paraty  a 28  de  Julho.  Vide  parecer  publicado  no  relatorio  de  1884. 
Foi  removido  para  0 hospício  de  Pedro  II  a 16  de  Outubro. 

9*  Engracia,  parda,  maior  de  40  annos,  remettida  pela  policia  sem  in- 
formações a 6 de  Agosto ; alienada  chronica,  incurável,  por  vezes  turbulenta, 
soffre  de  mania  chronica  por  alcoolismo  e crapula,  tende  para  a demencia. 

10.  Anastacia,  preta  liberta,  de  25  annos  mais  ou  menos,  remettida  de 
Friburgo  pela  policia  sómente  com  attestado  de  moléstia,  a 8 de  Agosto ; soffre 
de  loucura  puerperal,  fôrma  de  lypemania. 

11.  Romana,  parda,  de  cêrca  de  3o  annos,  remettida  de  Angra  dos  Reis 
pela  policia  a i3  de  Agosto,  só  com  a declaração  do  nome.  Alienada  chro- 
nica, incurável,  agitada,  loquaz  ; despedaçava  as  vestes,  tornava-se  immunda.  Veio 
a fallecer  de  hemorragia  cerebral  a 9 de  Outubro. 


17 


12.  Francisco  Xavier  L.,  pardo,  de  3o  annos,  casado,  carpinteiro,  natural 
da  Bahia,  residente  em  Nictheroy;  foi  admittido  a pedido  a 23  de  Agosto. 
Achava-se  ■ depauperado,  apresentava  adenites  cervicacs  múltiplas,  anemia  conse- 
cutiva e cscrophulo:e.  Sem  informações  exactas  quanto  á marcha  da  alienação 
mental,  era  difficil  de  estabelecer  si  esta  manifestou-se  logo  de  principio  com  a 
escrophulose  ou  si  era  delírio  consecutivo  á dyserasia,  deliria  por  anemia  cerebral: 
esta  opinião  é a mais  provável.  Veio  a fallecer  em  consequência  da  escrophulose 
a 2i  de  Outubro. 

13.  Amélia,  parda,  de  25  annos  mais  ou  menos,  remettida  pela  policia, 
que  a encontrou  vagando  abandonada  em  Nictheroy. 

14.  Maria  Vitalina,  preta,  de  cerca  de  3o  annos,  natural  de  Pernambuco 
admittida  a 1 de  Setembro ; soffria  de  loucura-hysterica,  fôrma  de  lypemania. 
Foi  retirada  a 3o  do  mesmo  mez  para  ser  conduzida  para  sua  terra  natal. 

15.  Antonio  José  A.  Vide  n.  246  do  registro  geral  de  1884;  readmit- 
tido  a 9 de  Setembro,  foi  removido  para  0 hospicio  de  Pedro  II  por  conta  de 
seu  tio  e curador  a i3  de  Novembro. 

16.  João  J.  A.  S.,  branco,  de  46  annos,  viuvo,  natural  e residente  em  Ma- 
ricá, donde  foi  remettido  pela  policia  sem  informações.  Alienado  chronico,  incu- 
rável, soffria  de  mania  chronica;  soffreu  de  febres  palustres,  ainda  por  vezes  as 
apresentou  no  hospicio;  veio  a fallecer  a 14  de  Abril  de  1 886- 

17.  Manoel  S.  G.,  portuguez,  de  cerca  de  40  annos,  solteiro,  tanoeiro,  remet- 
tido de  Paraty  pela  policia  a 16  de  Setembro;  apresentava  alguma  excitação  ma- 
níaca por  delirio  alcoolico,  que  de  todo  cedeu,  tendo  alta  a i3  de  Outubro. 

18.  Lucinda,  preta  liberta,  maior  de  60  annos,  admittida  a pedido  a 17  de 
Setembro.  Soffria  de  demencia  senil  incipiente;  sahio  a pedido  a 29  de  Março. 

19.  Antonio  Martins  A.  Vide  parecer  publicado  no  relatorio  de  i885.  Ad- 
mittido a 26  de  Setembro  á requisição  do  juizo  de  orphãos  de  Nictheroy,  passou 
para  o hcspicio  de  Pedro  II  a iG  de  Outubro. 

20.  André  Torres  S.,  hespaahol,  de  28  annos,  remettido  pela  policia  a 1 
de  Outubro;  soffria  de  lypemania;  teve  alta  a pedido  a 9 de  Maio  de  1886. 

21.  Maria,  preta  liberta,  maior  de  70  annos,  soffria  de  demencia  senil,  de- 
lirante, agitada.  Falleccu  de  marasmo  senil  a 11  de  Janeiro  de  r 885. 

22.  Eduardo  R.  G.,  pardo,  de  3e  annos,  solteiro,  pharmaceutico,  admittido 
a pedido  do  pae  a 3o  de  Outubro;  soffria  de  alcoolismo  chronico;  foi  retirado  a 10 
de  Novembro,  vindo  a fallecer  pouco  tempo  depois. 

23.  Pedro,  preto  africano,  maior  de  5o  annos,  remettido  de  Pirahy  á re- 
quisição do  juizo  de  orphãos  a 3i  de  Outubro;  alcoolismo  chronico,  excitação 
maniaca ; sthio  em  1 de  Fevereiro  de  1886. 
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24.  Pedro  A.  L.  M.,  brazilciro,  maior  de  3o  annos,  casado,  admittido  a 
pedido  da  familia  cm  1 de  Novembro.  Acha-se  alienado  ha  tempo,  loucura  de- 
generativa de  fónna  lypemaniaca. 

25.  Olynipia  F.  O.  Vide  n.  21  do  registro  de  i885.  Readmittida  a 4 de 
Novembro  pela  mesma  moléstia,  hystero-mania,  teve  alta  a 29  do  mesmo  mez. 

26.  Emilia  Rosa,  portugueza,  de  3o  annos  mais  ou  menos,  remettida 
pela  policia  sem  informações  a 9 de  Novembro.  Hystero-mania ; teve  alta  a 6 
de  Janeiro. 

27.  Maria  Thereza,  parda,  de  cerca  de  3o  annos.  admittida  á requisição 
da  presidência  da  província,  sem  informações,  sómente  com  a declaração  do  nome. 
E’  alienada  cbronica,  soffre  de  mania. 

28.  Adão  C.  S.,  pardo,  de  3e  annos  presumiveis,  remettido  pela  policia 
sem  informações  a 22  de  Novembro ; alcoolismo ; sahio  em  1 de  Dezembro. 

29.  Joanna,  parda;  vide  n.  89  do  registro  geral  de  1884;  readmittida  a 
25  de  Novembro,  com  a mesma  moléstia,  hystero-mania  chronica. 

30.  Cypriana  R.  , preta,  de  cerca  de  22  annos,  remettida  da  freguezia 
de  Merity  pela  policia  sem  informações  a 3o  de  Novembro;  soflria  de  loucura 
puerperal ; melhorou  e teve  alta  a pedido  a 26  de  Março. 

31.  João  Barreto  P.  P. , branco,  de  3o  annos  mais  ou  menos,  admittido 
a pedido  em  1 de  Dezembro  ; soffria  de  delirio  depressivo  por  Ivpemania  ; já 
esteve  ha  tempo  no  hospício  de  Pedro  II.  Sahio  a pedido  a 10  de  Abril  de  1886. 

32.  Engracia  S.  R. , brazileira,  branca,  de  32  annos,  casada,  residente 

em  Nictheroy,  admittida  a 1 1 de  Dezembro;  soffria  de  loucura  hysterica,  fórma 
lypemaniaca.  Melhorou  e teve  alta  a 6 de  Janeiro.  ■ 

33.  Francisco  J.  SanfAnna,  preso,  remettido  da  cadeia  de  Nictheroy  a 12 

de  Dezembro.  Vide  n.  169  do  registro  geral.  Tornou  para  a cadeia  a 10  de 
Janeiro. 


34.  Claudiana,  parda,  de  40  annos  presumiveis,  remettida  pelo  juizo  de 
orphaos  de  Sant’Anna  de  Macacú,  com  requisição  á presidência  da  província, 
sem  informações,  a 16  de  Dezembro. 


- 3j'  TGar.eno  P>  1 ltaliano’  de  35  annos  mais  ou  menos,  remettido  da  fre- 
guezia de  Ipiabas  pela  policia  sem  informações  a 21  de  Dezembro.  Soffre  de 
mama  chronica,  é activo,  trabalha. 


TW  K6’  Man°e!  G‘  F';  Vide  n’  17  do  reSistrode  iSS5.  Readmittido  a 21  de 
Dezembro,  teve  alta  a pedido  a 18  de  Abril. 

t;  • JjJ*  M,ana  J°ac*uinoa’  Preta:  de  22  annos  mais  ou  menos,  remettida  pela  po- 
c 3 SGm  informaÇ°esa3o  de  Dezembro ; soffria  de  hysteria ; slhio  a 3o  de  Janeiro. 
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‘38.  Carlos  R.  F.,  brazileiro,  branco,  dc  3o  annos  presumíveis,  caixeiro,  re- 
mettido  pela  policia  a 29  dc  Dezembro ; alcoolismo ; teve  alta  a 16  de  Janeiro. 

39.  Antonio  José,  preto  liberto,  de  cerca  de  28  annos,  rcmettido  de  Angra 
dos  Reis,  em  cuja  cadeia  se  achava  preso,  á requisição  do  juizo  de  orphãos  á pre- 
sidência da  provinda.  Veio  sem  informações  a 3 de  Janeiro,  era  imbecil,  prova- 
velmente 0 delirio  que  poderia  ter  manifestado  era  proveniente  de  abusos  de  be- 
bidas alcoólicas ; durante  a estada  no  hospício  não  mais  0 apresentou ; teve  alta  a 
3i  de  Março. 

40.  José  M.  P.,  italiano,  rcmettido  de  Cantagallo  pela  policia  sem  infor- 
mações a 4 de  Janeiro.  Soffre  de  mania  com  delirio  de  grandeza  por  alcoolismo;  é 
activo,  trabalha. 

41.  Marcellina  M.,  parda,  dc  22  annos,  solteira,  admittida  á requisição  da  pre- 
sidência da  província  a 8 de  Janeiro ; trazida  pelo  pac,  residente  em  Saut’Anna  de 
Macacú,  soffria  dc  hysteria ; teve  alta  a 8 de  Fevereiro. 

42.  João  P.  S.,  branco,  de  26  annos  presumíveis,  natural  c residente  na 
freguezia  da  Guia,  Estrella,  remettido  pela  policia  a 4 de  Janeiro;  soffria  de  lou- 
cura epiléptica,  fôrma  grave.  Foi  removido  para  0 hospício  de  Pedro  II  a 16  de 
Março. 

40.  Raymundo  N.,  preto,  de  cerca  de  20  annos,  remettido  pela  policia  a 
16  de  Janeiro;  alcoolismo;  sahio  a 1 de  Fevereiro. 

44.  Clara  M.  preta,  maior  de  40-  annos,  remettida  de  Campos  com 
requisição  á presidência  da  província  a 23  de  Janeiro,  sem  informações  da  mo- 
léstia, nem  signaes  de  identidade,  e sim  com  0 requerimento  ao  juizo  de  orphãos, 
sentença  de  interdição  referindo-se  ao  exame  de  sanidade,  mas  sem  a cópia 
d’este.  Clara  é alienada  chronica,  tranquilla,  soffre  de  loucura  puerperal  sob  a 
fôrma  de  mania-chronica. 

45.  Fernando  V.  G.  \' ide  n.  23  do  registro  do  rclatorio  de  ;88o. 
Readmittido  a 14  de  Fevereiro,  foi  removido  para  0 hospício  dc  Pedro  II  a 16 
de  Maio. 

46.  Thercza,  parda,  de  22  anhos  presumíveis,  remettida  da  Barra  de  Pirahy 
pela  policia  a 24  de  Fevereiro  sem  informações;  veio  gravida,  deu  á luz  uma 
criança  do  sexo  masculino  a termo,  a 22  de  Março ; continuou  delirante  e agi- 
tada apóz  0 parto ; assim  se  tem  conservado  ora  com  exacerbações  ora  com 
remissões.  Loucura  puerperal,  fôrma  de  mania. 

47.  José  A.  M.  P.,  brazileiro,  branco,  de  3o  annos,  solteiro,  admittido  a 
instancias  do  irmão  a i5  de  Março;  acha-se  alienado  ha  tempo,  não  pôde  falia  r, 
soffre  de  demencia  por  lesão  organica  cerebral,  aphasía. 

48.  Bernardo  J.  P.  S.,  brazileiro,  pardo,  de  3i  annos,  solteiro,  sem  pro- 
fissão, admittido  a pedido  a 24  de  Março ; é imbecil. 


49-  Firmino  A.  B.,  brazileiro,  branco,  dc  22  annos,  solteiro,  sem  profis- 
são, remettido  pela  policia  para  o hospital  a 25  dc  Fevereiro  ; apresentava-se 
deliranto  e febril ; passado  esse  periodo  agudo  produzido  por  accessos  dc  febre 
palustre,  foi  removido  para  o hospicio  por  ser  imbecil  e incapaz,  e mais  tarde 
foi  transferido  para  a enfermaria  de  moléstias  contagiosas  por  estar  affectado  de 
varíola,  de  que  falleceo  a 9 de  Junho. 

50.  Antonio  0.  M.,  branco,  de  25  annos  presumíveis,  remettido  de  S. 
João  do  Príncipe  pela  policia  sem  informações  a 27  de  Abril  ; n’esta  occasião 
achava-se  agitado  em  accesso  de  mania;  era  imbecil,  foi  removido  para  o hos- 
pício de  Pedro  II  aio  de  Junho. 

51.  Cândido  J.  S.,  preto,  de  cerca  de  25  annos,  remettido  de  Itaborahy 
sem  informações  á requisição  do  juizo  de  orphãos  em  1 de  Maio.  Achava-se 
delirante  e agitado,  era  imbecil  e abusava  de  bebidas  alcoólicas.  Foi  removido  para 
a enfermaria  de  moléstias  contagiosas  por  apresentar  varíola,  de  que  falleceo  a 
6 de  Junho. 


52.  Januario,  preto,  africano  ; vide  n.  62  do  registro  geral.  Readmittido 
a 3 de  Maio  á requisição  do  juizo  de  orphãos  de  S.  João  do  Príncipe  donde 
foi  remettido.  Não  póde  fallar  porque  tentando  ha  tempo  suicidar-se  cortando  a 
parte  anterior  do  pescoço,  0 golpe  decepou-lhe  a parte  superior  do  larynge  ; soffre 
de  lypemanía  chronica,  é tranquillo,  trabalha. 


53.  Maria  F.  A.  G.,  branca,,  maior  de  40  annos,  remettida  de  Campos 
sem  informações  a 6 de  Maio.  Está  alienada  ha  tempo,  soffre  de  demencia. 

54.  Antonio  J.  A.  O.  brazileiro,  branco,  maior  de  3o  annos,  remettido  de 

Cabo  Frio,  pela  policia  sem  informações,  a 6 de  Maio;  tem  manifestado  delirio 
de  perseguição. 


55.  Guilhermina  A.  M.  L.,  parda,  maior  de  40  annos,  remettida  de  Magé, 
pela  policia  a 18  de  Maio ; soffre  de  demencia,  é tranquilla. 

56.  Angélica,  preta  liberta,  africana,  maior  de  60  annos,  céga,  remettida  de 
Sapucaia, pela  policia,  com  exame  de  sanidade  a 25  de  Maio;  soffre  de  demencia  senil. 

57  Joaquina,  preta  liberta,  africana,  maior  de  70  annos,  remettida  de  Sa- 
pucaia, pela  policia,  com  exame  de  sanidade  a 25  de  Maio ; demencia  senil. 

licia  a^3i  ^ P-«  P^rda,  de  22  annos  presumíveis,  remettida  pela  po- 

bulenta.3  ^ * hySter<Knania  ? alSumas  vezes  torna-se  agitada,  tur- 


59.  Nicacio  S.,  pardo,  liberto,  maior  de  60 
soffre  de  demencia  senil,  delirante. 


annos,  entrou  em  1 de  Junho, 


60.  Marcollina  A.  L.  Vide 
provisoriamente  á requisição  da 
donde  viera. 


n.  49  do  registro  do  relatorio  passado ; readmittida 
policia,  foi  recambiada  para  a Barra  Mansa, 
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61.  Thomazia  G.,  parda,  maior  de  40  annos,  solteira,  natural  de  Itaipú, 
admittida  a pedido  a 21  de  Junho ; soffre  de  demencia. 

62.  Senhorinha  M.,  parda,  maior  de  33  annos,  removida  do  hospital  a 25 
de  Junho,  soffria  de  hysteria  com  mutismo  e aphagia ; melhorou  e teve  alta. 

63.  Geraldo  J.  R.,  brazileiro,  branco,  de  3o  annos  presumíveis,  remettido 
de  Sapucaia  com  exame  de  sanidade  a 28  de  Junho ; soffre  de  delirio  consecutivo 
a cachexia  palustre.  E’  tranquillo,  trabalha. 

64.  Gregorio  T.  A.,  brazilciro,  pardo,  de  02  annos,  casado,  remettido  de  Sa- 
pucaia, com  exame  de  sanidade,  a 28  de  Junho.  Alcoolismo  chronico. 


Quadro  dos  alienados  existentes  em  Julho  de  1886 


NOVES 


PROCEDENOIA 


DATA  DE  ENTRADA 


DIAGNOSTICO 


OBSERVAÇÕES 


lldefonso  10.  C 

Joaquim  A.  K 

Jnoquim  R.  O 

Gidio  Ü 

Henrique  P.  M 

Felismina  (Ceuren.se) 

•loanna  ( 1 lhas  Cnnarins}... 

João  Raptialn 

Belmira.  liberta 

Marctlliiui,  idom 

Auna  F 

Maria  Ktelvina 

Presciliu 

Engracia 

Anastacia 

Amélia 

Peiiro  A ' 

Maria  Therezit 

Joanna 

Claudiana 

Oareno  1’ 

Jo<é  M.  Pagane 

Clara M 

Thereza 

José  A 

rternarlo  1* 

Januario  (mina) 

Maria  V.  A 

Antonio  J.  A.  O 

Guilhermina  A 


Angélica  (liberta) 

Joaquiim,  idern 

Ernestiua  H 

Nicacio. 

Thomazia 

Geraldo 

Oregorio  Th 


Jcnrahy 

Piraliy 

Saquarema 

Cantagallo 

Vassouras 

S.  Gonçalo 

Nictheroy 

S.  Gonçalo 

Santa  Cruz  dos  Mandos. . 

Mangaratiba 

Piraliy 

Ayuruócu 

Campos 

Nictheroy 

Friburgo 

Nictheroy 

Idem 

Angra  .los  lieis 

Nictheroy 

SanCAuna  de  MncacA... 

Ipinbas 

Cantngnllo 

Campos 

Hurra  do  Pirahy 

Nictheroy 

Idem 

S.  Joito  do  Príncipe 

Campos 

Cubo  Frio 

Magó 

Kopucult 

Idem 

Nictheroy 

Idem 

liem 

Sapucaia 

Idem 


ln  do  Janeiro  de  1879  . . . • 
11  do  Fuvcrolro  de  1870. . 
3i  do  Janeiro  (Jh  1880  ... 
83  de  Dezembro  dn  1830.. 
83  dn  Dezembro  do  1882.. 

3 do  Setembro  do  1889. . . . 

30  do  Dezembro  d»  1889.. 

31  do  Outubro  do  1884. . . . 

87  de  Agosto  do  1884  . . • • 

88  do  Dezembro  do  1881.  • 
8 do  Fevoroiro  do  1885. . . 

19  do  Marco  do  1885 

19  >lc  Marco  do  1885 

0 do  Agosto  do  1885 

8 de  Agosto  do  1885  .... 

31  do  Agosto  do  1885. . . . 

1 do  Nuvombro  do  18.85.. 

9 do  Novembro  do  1885. . 
25  do  Nuvombro  do  1885. 

14  do  Dezembro  de  1885  . 
21  do  De/ombro  dn  1885. 

4 do  Janoiro  do  1889 

2 1 do  Janoiro  do  1889. . . . 
21  do  l’'ovoroiro  do  1830.. 

15  do  Marco  do  1839 

91  do  Marco  do  1839 

í)  do  Maio  no  188(1 

(ido  Maio  do  18.30 

0 do  Mato  do  1839 

18  de  Maio  do  1889 

35  do  Maio  dn  1889 

25  do  Maio  de  1839 

81  de  Maio  do  188(1 

1 do  Junho  dn  1880 

21  do  Junho  do  1880 

33  do  Junho  do  1839 

23  do  Junho  do  1830 


I.ypemania  chronica. 
Mania  » . . . 

Jdloü-mo 

Mania  chronica 


Lypemania  » 

» » 

Idiotismo 

Ilvstero-mnniu  .. 
Dbmencin  senil. 
Mania  chronica. 
» » . 


» Por  alc 


Lypomnuiu. 


Lypomnnia 

Mania  chronica. , . 
llysterounuma. . . . 


Mania,  por  alcoolismo. 
■ » » » 

Mania  ciironica 

Mania  puerparul 

Demonc  a 

Imhecillidadn 

T.vponmnia  ciironica. . 

Domoncia 

Delírio  ao  porsriguic&o. 

Doinoucl  

» 


llvstero-iiinnia 

Diimenism 

a 

Dnlirio  por  impaludismo 
Alcoolismo  chronioo. . . . 


Trnnqoillo,  cvnliuíin,  trabalha. 
» » » 

» n » 

Agitado,  trabalha  bom. 

Trabalha  bom  como  pedreiro. 

Tranquilla,  trabalha,  coso. 

» a )) 

Trnnquillo,  trnhalhn  bom. 

Algumas  lozos  ngilada. 

Coiitinún. 

Tranquilla,  continuo. 

Agitada,  continha. 

))  trabullia  bem. 
a 

Tranquilla. 


Agitada,  turbulenta. 

Readmi  tida,  por  vezos  agitada,  o immunJa. 
Tranquilla. 

Trabalha  bom. 

ii  ii 

Tranquilla. 

Agitada,  idgumns  vozes  turhulonlii. 

Incapaz,  tranquilla. 

Tranquilla,  trabullia. 

Tranquilla. 

Agitado. 

Tranquilla. 

Céga,  tranquilla,  invalida 

Tranquilla,  invalida 

Agita  la,  por  vozes  tiirbaloutii. 

I ranqttillo,  invalido. 

Tanqulllo 

» trabalha. 

ii  inenpiu. 


Nota.-  Tiveram  alta  Marcollina  C Senhorinha  oin  principio  do  Julho,  om  logar  (Vossas  entraram  Francisco  Mhorato  (do 
dicto,  (de  Itagualiv)  quo- completam  o n.  de  89. 


Saquar.umi)  Josd  Dono- 


Quaâro  do  moTimento  do  Meio  de  1 de  Jullio  de  1334  a 3o  de  Mia  de  1836 


COMMUNICAÇAO 


MEDICO  DA  POLICLÍNICA 


AO  DIRECTOR  DO 


'{//(lájiif.fi/ c/c ^ ^octa  . 2$ ajttiá-  (ít}  (30  c/e  ^un/iG  c/eSÊH 


Encarregado  por  V.  S.  cm  i°  de  Agosto  do  anno  passa do  das  consultas 
da  Sala  do  B meo,  organisei  o—  Serviço  Policlínico — leste  hospital,  empenhando 
tolos  os  meus  cxforços  para  tornal-o  scmelhinie  ás  institaiçõe;  congeneres  do 
nosso  paiz  e do  estrangeiro. 

Além  do  ambulatório,  onde  são  recebi  .los  todos  os  que  podem  vir  á Poli- 
clínica : os  doentes  que  iniciam  o seu  tratamento,  os  convalescentes  c aquelles,  cujo 
mal  é de  natureza  á precisar  simplesmente  do  serviço  feito  em  consultorio,  aloptei 
as  visitas  domiciliarias , que  justificam  a denominação  tomada  pelo  serviço,  para  os 
que  pela  aggravação  da  moléstia  nío  podiam  voltar  ao  estabelecimento. 

Esta  melida,  não  fallando  no  tratamento  daí  molestiis  da  infância,  para  a 
qual  não  temos  enfermaria  apropriada,  era  de  toda  a necessidade  para  o nosso 
hospital. 

A visita  feita  na  própria  residência  do  enfermo,  sobre  tornar  mais  util,  mais 
humanitaria,  mais  sublime  a missão  do  medico,  pois  que  o doente  não  c seques- 
trado do  lar  domestico,  arredado  dos  cuidados  da  familiu,  da  proximidade  dos  seus, 
traz  comsigo  economias  para  o estabelecimento,  que,  salvo  condições  especiaes, 
não  precisa  hospcdal-os.  Deste  modo  a caridade  dispensada  pela  Província  pódc-se 
applicar  a maior  somma  de  necessitados  e com  b-minimo  em  despezas  consegue 
a instituição  realisar  o máximo  em  benefícios. 

Assim  regularisado  tornou-se  cm  breve  o serviço  o centro  de  trabalho  sempre 
crescente,  como  se  verá  da  exposição,  que  resumi  o mais  possível,  procurando  apenas 
deixar  bem  salientes  os  dados  necessários  para  uma  estatística  regular. 

Deus  Guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino,  muito  digno  Director 
do  Hospital  de  S.  João  Baptista. 


0 medico  do  Serviço  Policlínico 

Dr,.  Axtqxio  Augusto  Ferreira  da  Sirva. 


MOVIMENTO  DO  SERVIÇO  POLICLÍNICO 


Do  dia  Io  Jc  Agosto  dc  1 835  a 3o  de  Junho  de  iSSG  foram  por  mim 
tratados  2.957  doentes,  sendo: 

Homens §63 

Mulheres 1009 

...  1 Do  sexo  masculino 53o 

Crianças  > _ . . . 

' f Do  sexo  feminino. . . * 535 


Considerando  as  nacionalidades  eram  : 

Brazilciros  2 2o3,  hespanhóes  284,  portuguezes  212,  africanos  3y,  italianos  12, 
paraguayos  3,  francezes  2,  argentinos  2,  allemão  1 c norte-americano  1. 

Tinham  de  cdade : 


De  1 dia  ate  7 annos 724 

De  7 a 14  » 353 

Dc  14  a 21  » 40S 

De  21  a 23  » 5oo 

De  28  a 49  » 700 

De  49  a 56  » 142 

De  56  annos  em  deante i3o 


Dos  1872  doentes  adultos  estavam  solteiros  1224,  casados  473,  viúvos  175. 
Houve  7.946  consultas  c 1 1. 656  receitas,  assim  destribuidas  pelos  differentes 

mezes: 


Agosto 689  consultas  970  receitas 

Setembro 656  » 994  » 


6 


Outubro S3G 

Novembro 8 to 

Dezembro 806 

Janeiro 879 

Fevereiro 6p 

Março 80  5 

Abril . G74 

Maio G8 1 

Junho 428 


consultas  1 . 1 

» 1.040 

» i .200 

» 1 .290 

» 070 

».  *-*47 

» 910 

*>  i .oo3 

» G >9 


receitas  ~ 

» 

)> 

» 

» i 

» 

» 


Praticaram-se  neste  perioio  219  operações,  entre  cilas  figuranJo  9 appa- 
rclhos  applicaJos  c 25  avulsões  de  dentes,  senio  feitos  507  curativos. 

As  visitas  cm  domicilio  elevaram  se  ao  numero  de  470.  muitas  no  mesmo 
dia  c nos  pontos  os  mais  diversos. 


Fallcceram  4^  doente:,  dos  cjuaes  eram: 


Crianças  

Adultos 

Sjccumbinio  a moléstias  agudas  21  c a affcccões 


3D 

4 

chronicjs 


22. 


PROFISSÕES 


Sem  profissão  especial  ' Serviço  domestico 

( Trabalhadores 

Empregados  cm  serviço  rural 

Caixeiros 

Cocheiros  

Cozinheiros 

Copeiros 

Carroceiros 

Ganhadores 

Marinheiros 

Carvoeiros 

Mascate 

Quitandeiros 

Peixeiros 

Empregados  públicos 

Artistas 

Açougueiros 

Padeiros 

Relojoeiro 

Ferreiros 


?3o 
3 i3 

l>4 

34 

7 

54 

8 


14 

9 

i 

7 
0 
i3 

8 

0 

4 

1 

24 


7 


Lavadeiras  c cngommadeiras ! iy 

Costureiras i ! i 

Pedreiros 55 

Canteiros 5 

Typographos g 

Machinistas ç 

Barbeiros 2 

Alfaiates f, 

Funileiros g 

Carpinteiros 3^ 

Marçinciros - 

Empalhadores 2 

Sapateiros 22 

Pintores j ! 

Cigarreiras 42 

REZIDENCIAS 

Corte ; 12 

Niclheray 1.639 

Rua  da  Praia  (da  Armação  a Gragoatá) 370 

Rua  do  Visconde  de  Uruguay 116 

Rua  do  Visconde  de  Itaborahy 27 

Rua  do  Prhcipe 123 

Rua  da  Princeza -5 

Rua  Andrade  Neves !4t 

Rua  do  Capitão  Mór 5r 

Rua  da  Imperatriz x(50 

Largo  da  Memória 3S 

Rua  de  S.  Leopoldo 37 

Rua  de  S.  José 27 

Rua  da  Conceição (53 

Praça  de  Santo  Alexandre x3 

Rua  Aureliana 1 g 

Rua  de  S.  Pedro 17 

Rua  de  S.  João ^5 

Rua  do  Imperador x3 

Floresta 35 

Rua  doMarquez  de  Caxias 3x 

Rua  de  S.  Francisco... 19 

Rua  da  Gloria g 


Rua  dc  S.  Carlos 32 

Rua  de  Santa  Clara iq 

Ponta  d’Areia 5. 

Rua  de  S.  Diogo 2 

Rua  Maurity 2G 

Rua  de  S.  Sebastião 27 

Rua  do  Marquez  de  Paraná 20 


S.  Domingos 

Becco  do  Cortume 

Largo  de  S.  Domingos 

Rua  do  General  Ozorio 

Rua  do  Passo  da  Patria 

Rua  de  José  Bonifácio 

Rua  do  Presidente  Domiciano 

Rua  do  Presidente  Pedreira 

Rua  de  S.  Luiz 

Rua  da  Magnificência 

Rua  Formoza 

Rua  Aurea 

Boa  Viagem 

Santa  Roza 

Cuhango 

Icarahy 

Praia  de  Icarahy 

Rua  da  Regeneração 

Rua  da  Constituição 

Rua  Mem  de  Sá 

Rua  da  Vera  Cruz 

Rua  da  Sagração 

Rua  do  Reconhecimento. 

Rua  do  Souza 

Rua  da  Independencia 

Rua  da  Acclamaçao 

Rua  do  Rosário 

Rua  Mariz  e Barros 

Rua  do  Cabral 

Rua  do  Fundador 

Freguezia  da  S.  Lourenço .......... 

Rua  de  S.  Lourenço  e adjacências 

Rua  de  Sant’Anna 

Rua  da  Soledade 


351 


76 

23 

9 

28 

42 

4 

17 

9 
1 10 

22 

3 

8 


143 

32 

147 


37 

1 

32 

6 

12 

3 

o 

.1 

I [ 

5 

19 

2 

7 

5 

3 


338 


192 

52 

38 


Engenhoca 
Maruhy. .. 
Barreto. . . 


d 


6 


49 


Fonseca 92 

Baldeador 97 

Freguezia  de  Jurujuba 28 

Freguezia  de  Itaipú 97 

Freguezia  de  S.  Gonçalo 20 

Macacú 2 


Villa  Nova 

Rio  Bonito. ..... . 

Cordeiros 

Maricá 

Ilha  da  Conceição. 
Ilha  do  Vianna... 
Ilha  do  Mocanguê 


MAPPA  DAS  MOLÉSTIAS 


Moléstias  infecciosas  e epidêmicas 

Impaludismo  agudo 

Impaludismo  chronico. 

Febre  typhoide 

Febre  amarella 

Varíola 

Coqueluche 


Moléstias  dyscrasicas.  Diatheses 

Anemia 

Hypohemia  intertropical 

Scrophulismo 

Scorbuto , 


Câncer 


Carcinoma  do  utero.. 
Epithelioma  da  lingua 
» do  seio.. 
» do  recto. 

, » do  pé.... 


293 

220 

46 

3 

17 

5 

2 


492 

265 

10 

20 

9 

2 

1 

t 

i 

i 


Rheumatismo. . j^heumatismo  agudo. . , 
/ » chromco 


Syphilis 


/Cancro  syphilitico 

Syphilides 

Rheumatismo  syphilitico 

Ozena  syphilitica 

Ulcera,  syphilitica 

(Destruição  da  abobada  palatina 

Cachexia  syphilitica 

Rachitismo  syphilitico 

Syphilis  hereditária 

Onyxis  syphilitico 

IPerionyxis  syphilitico 


Moléstias  do  systema  nervoso 

Hysteria 

Epilepsia. . 

Tétano  traumático 

Tétano  dos  recemnascidos 

Tetanismo 

Paralysia  de  Bell 

Congestão  medullar 

Myelite  chronica 

Atrophia  muscular  progressiva 

Hemiplegia  por  congestão  cerebral 

Hemicranea 

Nevralgia  do  trigemeo 

Ovaralgia 

Moléstias  do  apparelho  circulatório 

Insufficiencia  mitral.. ; 

Insuficiência  com  stenose  mitral 

Insufficiencia  com  stenose  aortica 

Ectasia  da  aorta  thoraxica 

Ectasia  da  aorta  abdominal 

Atheromazia  da  aorta 

Atheromazia  generalisada 

Pericardite  chronica 

Moléstias  do  apparelho  respiratório. 

Angina  simples  catarrhal 

Angina  chronica  glandulosa 

Laryngite  catarrhal 


il 


Laryngitc  chronica  tuberculosa 3 

Bronchite  aguda 324 

Bronchite  chronica 142 

Pleurizia  aguda 1 

Pleurizia  chronica  com  derrame 2 

Congestão  pulmonar.. 10 

Pneumonia 3 

Tuberculose  pulmonar r45 

Moléstias  do  apparelho  digestivo 821 

Gengivite 9 

Gengivite  gangrenosa 1 

Stomatite  aphtosa.... 4 

Stomatite  phyto-parasitaria i 

Ranula 1 

Fistula  dentaria 2 

Carie  dentaria 3i 

Parotidite  chronica 1 

Hypertrophia  da  uvula x 

Hypertrophia  das  antygdalas 3 

Corpos  extranhos  no  pharynge 2 

Embaraço  gástrico 1 36 

Dilatação  do  ventrículo  gástrico 1 

Dyspepsias 143 

Gastrite 1 y 

Gastro-enterite 6 

Enterite 3o5 

Entero-colite 5 

Hérnias  inguinaes 2 

Hérnias  umbilicaes 2 

Atonia  intestinal  dos  recem-nascidos 2 

Typhlite ; 1 

Dysenteria  benigna 36 

Tuberculose  intestinal 14 

Verminose 3x 

Congestão  hepatica 39 

Cólica  hepatica i5 

Cirrhose  do  ligado 1 

Peritonite 2 

Hemorrhoides 5 

Prolapso  do  recto 1 

Fistula  anal 1 
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Moléstias  do  apparelho  genito-urinario. 

Nephritc  parenchymatosa 

Cystite 

Estreitamento  da  urcthra 

Orchite  aguda 

Phytnosis 

Blenorrhagia 

Balano-posthite 

Metrites 

Dystnenorrhéa 

Amenorrhéa 

Menorrhagia 

Metrorrhagia 

Prolapso  do  utero 

Vulvite  purulenta 

Vagi ni te  chro nica 

Moléstias  da  pelle  e do  tecido  csllular 

Erysi  pelas 

Elephantiasis  dos  Gregos 

Elephantiasis  dos  Árabes 

Queimaduras 

Ànthrazes  

Ulceras  simples 

Cancros  venereos 


115 


6 

7 

3 

8 

7 

12 

6 


29 

5 

i3 

7 

2 


7 

357 


8 

o 

o 

7 

8 
3 

58 

12 


/ Lipoma  na  região  infra-hyoidéa.. . . . 

IBocio 

Tumor  fibroso. na  parte  post.  da  coxa. 

Tumores  fibrosos  do  baço 

Tumor  fibro-kystico  na  parte  poste- 
rior da  região  thenar 

\ Fibroma  do  utero. 


Phlcgmõcs. . t circumscriptos. 

f dinusos 


104 

5 


Abcessos. . . 


Adenites  cervicaes 

BubÕes 

Gengivite 

Amygdalite 

Fu.runculos 

Parotidite 

Lymphatitc 


24 

16 

5 

2 

ii 

2 

l 


13 


Moléstias  da  pclle. . 


Eczemas . . 
Prurigos . . 
Urticarias . 
Herpes. . . . 
Sarnas*  * * * 
Psoriasis . . 
Ptyriasis . . 
Erythcmas 


3i 

2 

2 

7 

8 
6 

i 

i$ 


Corpos  cxtranhos.  ] 

[ no  pe 2 

Moléstias  dos  olhos,  ouvidos  e fossas  nazaes. . . . 102 

Conjunctivite 5i 

Blepharite  ciliar 6 

Keratite 3 

Dracyo-cystite  direita i 

Otite  externa 17 

Corpos  extranhos  no  conducto  auditivo 2 

Rhinite  ulcerada 9 

Ozena ..  8 

Myasis  das  fossas  nazaes 1 

Corpos  extranhos  nas  fossas  nazaes 4 


Moléstias  dos  orgãos  da  locomoção 


89 


Moléstias  dos  ossos . 


Cariè  do  frontal 

Carie  do  maxillar  inferior. . . . 
Carie  da  Ia  phalange  do  dedo 

pollegar 

Carie  dos  ossos  da  mão 

Carie  do  tibia 

Osteo-periostite  do  maxillar 
inferior 


i 

i 

i 

i 

i 


Fracturas. . . 


Na  parte  média  da  clavicula  esquerda 

Naapophyse  styloide  do  radius 

No  terço  inferior  do  cubitus  e radius 
direitos 


i 


Luxações. . . 


Feridas 


Luxações  do  maxillar  inferior 
Luxação  scapulo-humeral. . . . . 

Feridas  incizas 

Feridas  contuzas 

Ferida,  por  arrancamento 

Ferida  punctoria 


2 

i 

8 

5 

i 

i 


c.  4 


V3 


14 


Contusões 

Entorse  do  pé 

Arthrite  deformante  do  dedo  médio  da  mão  direita. 
Arthritc  do  punho 

Moléstias  das  edades  extremas 

Omphalite 

Inanição 

Dystrophia  senil 


46 

3 


8 


34 


2 

14 

5 


Í Desenvolvimento  do  filete. 
Im  perfuração  da  vulva.. . 
União  do  4o  e 5o  dedos  da 

mão  direita 

Moléstias  indeterminadas 

Febre  angiotenica 

Sem  diagnostico 


7 

5 


108 

52 

56 


Observação Entraram  para  0 hospital 
tidos  para  a Policlínica  Geral. 


44  c foram 


tres  doentes 


CAUSAS  DE  MORTE 


Febre  typhoide  (fôrma  pneumonica), 
Febre  perniciosa  (fôrma  meningitica) 

Febre  remittente  biliosa  palustre 

Febre  remittente  palustre  typhoidca., 

Febre  amarella 

Septicemia 

Tétano  dos  recemnascidos 

Broncho-pneumonia 

Gastro-enterite 

Entero-colite 

Nephrite  parenchymatosa 

Insufficiencia  com  stenose  mitral 

Pnymatose  pulmonar.... 

Tuberculose  intestinal.... 

Inanição 

Debilidade  nativa 


Athrepsia  heredo-syphilitica 

Cachexia  malarial * *’*"*'"' ' 


Mortalidade. 
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LIGEIRAS  CONSIDERAÇÕES 


No  quadro,  que  apresento,  predominam  as  moléstias  do  apparelho  diges- 
tivo, sendo  mais  numerosas  as  enterites , principalmente  durante  os  mezes  de 

Dezembro,  Janeiro  e Fevereiro. 

Deixando  de  parte  os  doentes,  em  que  havia  ligeira  ulceração  do  intes- 
tino, constituindo  a dysenteria  benigna, , em  40  a moléstia  apresentou  fôrma 

muito  intensa,  revestindo  em  4 os  caracteres  do  cholera  infantil  e havendo 
em  14  o compromettimento  dos  gangli >3  mesentericos  pela  tuberculose. 

Seguem-se  immediatamente  as  do  apparelho  respiratório,  avultando  as  bron - 
chiles  e a tuberculisação  dos  pulmões. 

As  bronchitcs,  que  foram  em  Agosto  em  numero  de  67,  diminuiram  gra- 
dualmente nos  mezes  seguintes  até  Março,  quando  a moléstia  recrudesceu,  assim 
mantendo-se  com  pequenas  oscillaçÕes  até  hoje. 

Em  8 casos  o processo  inflammatorio  chegou  ás  proporções  de  uma  broncho 
pneumonia , apresentando-se  em  um  convulsões,  'como  phenomeno  intcrcurrente. 

De  142  doentes  de  catarrho  broncho-pulmo na r chronico , havia  em  3 1 com- 
plicação de  elemento  asthmatico. 

Dos  phymatosos,  77  tinham  a moléstia  apenas  no  período  inicial. 

Nesta  classe  também  colloquei  os  doentes,  em  que  a protissáo,  03  antecedentes 
de  familia,  ou  a debilidade  coexistente  tornavam  suspeitos  os  symptonus,  que  offe- 
recia  o apparelho  respiratório.  Assim  procedendo,  julgo  ter  evitado  os  prejuízos, 
que  acarreta  a difficuldade  de  reconhecer  muitas  vezes  uma  tuberculose  que 
desponta. 

Os  casos  de  pneumophymia  foram  mais  frequentes  nos  mezes  de  Agosto, 
Setembro,  Outubro  e Março,  havendo  cm  3 coincidência  de  laryngite  chronica 
tuberculosa. 

Nas  moléstias  dyscrasicas  e diathesicas  salientam-se  a anemia  (que  em  104 

casos  merecia  antes  a denominação  de  — debilidade—,  devida  a falta  absoluta  de 

> • 

hygiene)  e a syphilis  com  0 seu  quadro  de  variadas  manifestações,  sendo  mais 
communs  as  syphilides  papulo-erosivas  e ecthymatosas. 

O impaludismo  domina  0 quadro  das  moléstias  endo-epidemicas,  figurando 
maior  numero  de  pyrexias  nos  mezes  de  Novembro,  Dezembro,  Janeiro  e 
Fevereiro. 

A escassez  de  espaço  não  permitte  exprimir  em  algarismos  os  Jogares  em 
que  reinou  com  maior  intensidade;  mas,  em  geral,  todos  os  pontos  assignalados  no 
quadro  das  residências  forneceram  o seu  contingente. 

Dos  46  consultantes,  em  que  os  accessos  datavam  de  longo  tempo  e mos- 
traram-se rebeldes  aos  sáes  de  quinina,  16  soffriam  de  cachexia  palustre , 


Em  19  doentes  a malaria  affectou  o typo  francamente  remittente,  havendo 
em  3 complicação  do  elemento  typhico  e cm  um — febre  perniciosa  de  fórma  menin- 
gitica. 

Notei  3 casos  genuínos  de  febre  typhoide , dous  em  Agosto  e um  em  Maio. 

Quanto  á epidemia  de  febre  amarella  reconheci  a moléstia  bem  verificada 
em  17  consültantes,  2 dos  quaes  succumbiram,  um  no  mesmo  dia  á tarde,  0 
outro  24  horas  depois. 

O primeiro  affectado  do  mal  appareceu  em  Outubro;  em  Dezembro  houve 
4 e em  Março  7. 

Ha  poucos  dias,  apezar  de  considerada  extincta  a epidemia,  ainda  chegou 
um  caso  proveniente  da  ilha  do  Vianna. 

Salvo  as  2 creanças,  que  falleceram,  os  amarellentos  foram  recolhidos  e 
tratados  na  enfermaria  de  moléstias  contagiosas. 

Casos  de  variola  de  certa  importância  sómente  tivemos  2,  os  restantes 
foram  de  varioloide. 

Das  operações  praticadas  no  serviço  deixo  de  occupar-me  especialmente  por 
constarem  do  mappa,  que  apresentei  com  os  collegas  operadores  Drs.  Domingues 
de  Sá  e Julio  Calvet. 


E’  quanto  me  parece  indispensável  para  esclarecer  as  indicações  do  presente 
trabalho,  insignificante  contribuição  para  o estudo  nosographico  desta  capital. 

Relevando  as  imperfeições  de  um  modesto  ensaio,  fará  V.  S.  plena  justiça 
ás  intenções  do  autor,  que  sómente  deseja  auxiliar  a V.  S.  em  uma  empreza 
de  tão  grande  alcance  humanitário  e social. 


QUADRO  DEMONSTRATIVO 


DAS 

OPERAÇÕES  FEITAS 

NO 


HOSPITAL  BE  8.  JOÃO  BAPTÍSTÀ  DE  MIM 
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Hospital  de  S.  João  BaplisU.  30  de  Junho  dc  1386 


Temos  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o quadro  demonstrativo  das 
operações,  por  nós  praticadas  neste  hospital,  do  dia  i°  de  Julho  de  i885  a 3o 
de  Junho  de  1886. 

Aprescntamol-o  um  tanto  circumstanciado  com  0 fim  unico  de  facilitar  a 
V.  S.  0 trabalho  de  estatistica,  que,  como  director  do  estabelecimento,  é obrigado 
a contemplar  no  seu  relatorio  ao  Presidente  da  Província. 


Deus  guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino,  Muito  Digna  Director  da 
Hospital  de  S.  João  Baptista. 


c/*  ofé. 
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Qnaôro  demoustraíi7o  das  313  operações  praticadas  n’este  hospital,  a contar  de  1 de 
Julho  do  anuo  proximo  flato  a 33  de  Junho  do  corrente  amo 


i 


A mputações 2 

Na  parte  media  da  coxa  direita 1 

No  terço  superior  do  braço  direito 1 


Uma  osteo-myelite  de  natureza  syphilitica  do  tibia  e do  peroneo,  com  grandes 
perdas  de  substancia  nos  tecidos  molles,  motivou  a primeira  d’estas  operações, 
que  foi  praticada  a retalho  anterior  cm  12  de  Agosto  de  i8$5,  vindo  0 daente 
a fallecer  de  cachexia  syphilbica  em  4 de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

A outra,  reclamada  por  esmagamento  de  todo  0 antebraço  c da  metade 
inferior  do  braço,  foi  feita  a dous  retalhos,  antero-externo  e postero  interno.— 
Procuramos  assim  accommodar  0 processo  operatorio  á parte  que  0 traumatismo 
poupou,  evitando  uma  operação,  sem  duvida,  de  maior  gravidade.  — O doente 
acha-se  restabelecido. 


2 


Desarticulações 3 

Do  primeiro  metacarpiano  esquerdo 1 

Do  quinto  artelho  direito 1 

Do  quinto  artelho  esquerdo 1 


O primeiro  dos  doentes  d’este  grupo  entrou  para  o hospital  com  gangrena 
do  dedo  pollegar,  que,  limitando-sc,  deixou  a descoberto  quasi  todo  0 metacar- 
piano. 

Praticamos  a desarticulação,  succumbindo  0 doente  ao  tétano,  que  sobre- 
vcio-lhc  dous  dias  depois  da  operação. 

Os  dous  outros  obtiveram  alta,  curados. 


6 


3 


Raspagens  ósseas 2 

Ein  toda  metade  do  tibia  direito i 

No  terço  inferior  do  tibia  direito i 

Na  parte  media  do  tibia  esquerdo i 


As  duas  primeiras  operações  foram  feitas  em  doentes  que  soffriam  de 
carie,  a ultima  cm  um  doente  de  osteo-periostite. 

Os  resultado  foi  favoravcl  em  todos  os  tres  casos. 
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Operações  em  anthra\es 3 

D’estes  estavam  assestados  : 

Na  porção  direita  da  região  cervical  posterior. ...  i 

Na  parede  abdominal  anterior i 

Na  região  lombar i 


Empregamos  as  incisões  cruciaes. 

Todos  os  tres  doentes  se  restabeleceram. 
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Desbndainentos  e drainage  cm phlegmÕes  diffusos 17 

Loçalisavam-se : 

No  braço  direito 2 

No  antebraço  direito 1 

No  antebraço  e mão  direita c> 

Na  côxa  direita. , 

Na  côxa  esquerda 2 

Na  perna  direita j 

Na-  perna  e pé  esquerdos j 

Dos  1 / doentes  de  phlegmão  diffuso,  2 falieccram  de  enterite  alguns  dias 
depois  da  operação  ; todos  os  outros  obtiveram  alta,  curados.  ' 


Desbridamentos  em  panarícios 


)<  --  d 

7 


6 

28 

7 

Dilatações  em  abcessos 112 

Destas  foram  praticadas: 

No  couro  cabelludo 8 

Na  região  temporal  esquerda 1 

Na  palpebra  superior  esquerda 1 

No  lobo  da  orelha  esquerda 1 

Nas  gengivas 6 

Na  amygdala  direita 1 

Na  parotida  esquerda 2 

No  lado  esquerdo  da  face 2 

Na  região  cervical  anterior  direita 4 

Na  região  cervical  posterior  direita 1 

Na  região  supra-scapular  direita 1 

Na  região  infraclavicular  direita 1 

Na  região  axillar  direita 3 

Na  região  axillar  esquerda 2 

No  seio  direito 2 

No  seio  esquerdo 2 

No  lado  esquerdo  da  região  thoraxica  anterior....  4 
No  lado  esquerdo  da  região  thoraxica  posterior. . 1 

Na  fossa  iliaca  externa  esquerda 1 

Na  região  lombar  esquerda 3 

Na  região  glútea  direita 4 

Na  dobra  inguinal 10 

No  grande  labio  direito 1 

No  grande  labio  esquerdo 1 

A’  margem  do  anus 
No  braço  direito... 

No  braço  esquerdo. 

No  antebraço  direito 3 

No  antebraço  esquerdo 2 

Na  mão  direita 8 
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Na  mão  esquerda 6 

Na  face  posterior  da  coxa  direita i 

Na  face  anterior  da  côxa  esquerda 2 

Na  face  posterior  da  côxa  esquerda....... 2 

Na  região  poplitea  esquerda 1 

Na  região  antero-interna  da  perna  direita 1 

Na  parte  média  da  face  antero-externa  da  perna 

direita 1 

Na  face  posterior  da  perna  direita 1 

No  dorso  do  pé  direito 3 

No  região  plantar  do  pé  direito 6 

Na  região  plantar  do  pé  esquerdo 1 


8 

Rhinoplastia  pelo  methodo  indiano 1 

Esta  operação  não  obteve  0 resultado  que  era  de  presumir.  O insuccesso 
foi  devido  á ulceração  syphilitica,  que  se  formou  sobre  a porção  esquerda  do 
retalho,  dando  lugar  á successivas  perdas  de  substancia  e á falta  de  adherencia 
desse  lado,  apezar  dos  repetidos  avivamentos  e das  novas  suturas. 
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Excisão  da  porção  inferior  da  uvula  hypertrophiada 


10 


Operações  do  filete 


11 


Lavagens  do  estornado 

u o * . 2 

Foram  praticadas  com  0 apparelho  de  Faucher  em  um  doente  de  gastrite 
catarrhal,  que  se  mostrou  rebelde  ao  tratamento  ' ordinariamente  seguido. 

Depois  destas  applicações  o doente  achou-se  ém  melhores  condicões,  tendo 
mais  appetite  e menos  dôr,  depois  da  ingestão  dos  alimentes. 


9 


12 


Applkações  de  apparelhos  conlentivos  em  hérnias  umbelicaes. 


13 


Taxis  cobertas  em  hérnias  injuinaes 


4 
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Operações  reclamadas  por  imperfuração  do  recto 

Duas  creancas  foram  operadas  por  causa  deste  vicio  de  con  ormaçao: 
uma  logo  após  o nascimento,  outra  3o  horas  depois,  estando  já  affcctada  de 
peritonite , de  que  veio  a succumbir  no  mesmo  dia  da  int?-"-'*"'-'7'-'  '-"•urgica. 
A primeira  ficou  radicalmentc  curada. 


15 

í 

| Operações  de  phymosis 6 

í 15 

Operações  de  paraphymosis () 

; 17 

Urelhrotomias  internas 7 

Dos  sete  doentes  operados  por  estreitamento  na  porção  membranosa  da 
urethra  sahiram  curados  cinco. 

Dos  dous  restantes,  um  falleceu  de  cystite  muco-purulenta , que  em  nada 
se  modificou  com  a operação ; o outro,  que  já  entrára  com  plagas  gangrenosas  no 
crotum  e no  hypogastro  deveu  a morte  á septicemia. 


Q.  D.  3 


10 


18 

Operações  reclamadas  por  imperfitração  a a mira 

19 

Enudeação  de  hystos o 

23 

Extr acção  dc  corpos  estranhos i 3 

a saber  : 

Da  região  temporal  esquerda r 

Do  ouvido o 

Das  fossas  nasacs q. 

Do  pharynge . . T 

Do  csophago j 

Da  mão  direita 2 

Do  pé  direito 2 

O corpo  estranho,  retirado  da  região  temporal  esquerda,  foi  uma  bala  de 
rewolver. 

21 

Redacção  de  fracturas 24 

Simples 

Expostas 3 

Comminutiva , 

Podemos  class:fical-as  segundo  a sede  do  seguinte  modo: 

Na  porção  esquerda  do  ramo  horisontal  da  man- 
díbula  j 

Na  parte  média  da  clavícula  esquerda 

Na  reunião  do  terço  médio  com  0 terço  externo 

da  clavícula  esquerda t 

Na  porção  posterior  da  4»  c ()••>  cosicüas  esquerdas . . t 


m 


11 


Nu  parte  média  do  humerus  direito r 

Na  parte  média  do  humerus  esquerdo i 

Na  farte  média  do  humerus  direito  c terço  inferior 

do  radius  esquerdo i 

No  terço  médio  do  cubitus  direito i 

No  terço  inferior  do  cubitus  direito i 

No  terço  inferior  do  cubitus  esquerdo i 

No  terço  inferior  dos  radius  direito  c esquerdo 2 

Na  apophyse  styloide  do  radius  direito 3 

Na  apophyse  styloide  do  radius  esquerdo 1 

Na  união  do  terço  superior  com  o terço  médio  do 

cubitus  c radius  direitos 1 

Na  união  do  terço  superior  com  o terço  médio  do 

cubitus  c radius  esquerdos 1 

No  terço  inferior  do  cubitus  c radius  direitos 1 

Na  parte  média  do  femur  direito 1 

Na  união  do  terço  superior  com  0 terço  médio  do 

tibia  direito 1 

No  terço  médio  do  tibia  direito 1 

No  terço  inferior  do  tibia  c paroneo  esquerdos i 


A fractura  comminutiva  foi  no  terço  médio  do  tibia  direito;  as  expostas  : 
na  parte  média  do  humerus  esquerdo  e na  parle  média  do  femur  direito. 

Na  fractura  da  mandíbula  fizemos  a osteo-synthesc  com  fio  de  prata,  na 
comminutiva  e nas  expostas  nos  servimos  de  a p parelhos  fenestrados,  substituindo-os 
pelos  definitivos,  logo  que  as  ulcerações  cicatrisaram. 

Em  todas  as  fracturas  simples  do  humerus,  cubitus,  radius,  femur,  tibia 
e peroneo,  fizemos  uso  da  irrigação  continua,  emquanto  persistiram  os  pheno- 
menos  inüammatorios ; findo  esse  pe-ioio  applicnmos  apparelhos  sileataios  nos 
adultos  e amidonados  nas  cre  meas.  Km  um  caso,  0 da  fractura  exposta  da 
clavícula  esquerda , a consolidação  não  teve  lugar;  era  um  doente  do  serviço  poli- 
clínico, sobre  que,  portanto,  não  se  podia  ter  a precisa  vigilância.  Continuou  no 
abuso  das  bebidas  alcoólicas,  inutilisou  por  tres  vezes  os  apparelhos,  que  successua- 
mente  lhe  foram  applicados  c por  fim  sómente  voltou  ao  hospital  quando  já  estava 
formada  a pscudarthrose.  Obtiveram  alta  20,  cominuan  lo  ainda  em  observação  os 
doentes  das  fracturas  da  parle  média  do  humerus  esquerda  e da  parte  média  do 
femur  direito. 

22 


Reducção  de  luxayes ' 5 

Da  mandíbula 1 

Da  articulação  scapulo  humerul  direita 3 

Da  articulação  scapuio  humeral  esquerda i 


12 


23 


Pmcções  com  o Irocart  curro  c drrwingc  cm  arthritc 

da  articulação  fcmuro  tibial 

Ambos  sahiram  curados. 


24 


Paracentheses 


25 


Caieterisações  com  o Ihcnnocautcrio  dc  Pacquelin 4 

a saber: 

Em  ulceras  cpitheliacs 3 

Em  ulcera  fungosa i 


Somente  um  caso  de  ulcera  epithelial  deixou  de  aproveitar  o emprego  de 
semelhante  meio. 

Todos  os  outros  foram  segui-los  de  bom  resultado. 


23 


Sul  uras  em  diversos  ferimentos 


Com  fio  de  seda 8 

Com  cat-gut i 

Com  fio  mctallico i 


27 

Sessões  de  electrolyse  em  um  caso  de  elcphanch  e em 

dous  tumores  fibrosos 14 


28 


Partos  á fórceps 3 

A indicação  nos  dous  primeiros  casos  foi  0 estado  dc  prostração  extrema 
das  parturientes  cm  consequência  da  demora  do  trabalho  lo  parto;  no  ultimo 
fomos  obrigados  a intervir  por  causa  da  hcmorrhagia  que  sobreveio  durante 
o mesmo  trabalho. 


RELATORIO 


IISPECTOR  DA  JUNTA  DE  HYGIEHE 
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Insprtm  ie  bftim  ta  jmiacia  ia  Ria  ta  Janeiro,  n ta  Jai  ít  íw 


V 


A epidemia  de  febre  amarella  assolava  a cidade  de  Nictheroy,  quando  por 
decreto  de  26  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  tive  a honra  de  ser  nomeado  ins- 
pector  de  hygiene  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Desprevenido  e luctando 
com  difficuldades  que  sempre  offerece  a organisação  de  um  serviço  inteiramente 
novo,  não  me  foi  possível  colligir  05  factos  indispensáveis  para  escrever  uma 
memória  a respeito  d’essa  epidemia. 

Para  cumprir  o § 1 .°  do  art.  2 1 do  regulamento  do  serviço  sanitario,  apenas 
posso  apresentar  a V.  Ex.  a estatística  mortuaria  e os  meios  que  consegui  pôr 
em  pratica  para  embaraçar  a marcha  da  epidemia. 

Tive  occasião  de  bem  observar  a primeira  victima  da  epidemia  ; foi  um 
moço  portuguez,  o Sr.  Antonio  Sanches  Jardim,  casado,  de  33  annos  de  idade, 
pertencente  a uma  família  distincta,  que  depois  de  ter  passado  o dia  em  um 
hotel  na  Tijuca,  veio  á noite  em  braços  para  sua  residência,  á rua  da  Consti- 
tuição n.  36  (Icarahy). 

A injecção  e o brilho  dos  olhos,  o rubor  especial  das  conjunctivas  oculo- 
palpebraes,  a cephalalgia  frontal  intensa,  as  caimbras  dos  membros  inferiores,  as 
dôres  lombares  violentas  que  o obrigavam  a gemer  e pedir  com  empenho  allivio 
para  os  seus  males,  a hyperhemia  do  thorax,  a presença  de  albumina  nas  ourinas, 
revelada  pela  addição  de  algumas  gottas  de  acido  azotico  e pelo  emprego  do 
calor,  a febre  de  40  gráos  precedida  de  calafrio,  os  vomitos  biliosos,  a grande 
sensibilidade  epigastrica,  taes  foram  os  phenomenos  que  na  manha  do  dia  27  de 
Janeiro  observei  em  conferencia  com  0 meu  illustre  collega  0 Sr.  Dr.  Bento 
Maria  da  Costa,  e que  nos  levaram  a diagnosticar  a febre  amarella  e a fazer  um 
prognostico  grave  ; n’este  mesmo  dia  appareceram  os  vomitos  negros. 

■ No  sexto  dia  de  moléstia  a icterícia  era  bem  pronunciada,  os  vomitos  pretos 
repetidos,  a enterorrhagia  abundante,  havia  delirio  e sobresalto  de  tendões,  a tem- 
* peratura  a 38  gráos,  o pulso  pequeno  e rápido,  as  ourinas  escassas  e saturadas 
de  albumina  e por  uma  asphyxia  lenta  e gradual  produzida  pela  abolição  das  fun- 
çCÕes  do  nervo  pneumo-gastrico ; no  dia  seguinte,  ás  1 1 horas,  falleççu. 
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N’esta  casa  mais  quatro  pessoas  da  família  (trcs  filhos  c uma  crcada)  foram 
accommettidas  do  mesmo  mal,  que  em  poucos  dias  invadio  os  bairros  de  Icarahy  e 
Santa  Rosa.  A viuva  e seus  filhos  felizmente  já  restabelecidos  transportaram-se 

para  a Europa,  deixando  a casa  fechada. 

Alguns  dias  depois  foi  para  ahi  residir  o Sr.  João  Gomes  Xavier  Junior, 
tres  pessoas  de  sua  familia,  uma  senhora  aggregada,  um  filho  de  5 mezes,  e uma 
creada,  parda,  de  20  annos  de  idade,  foram  infeccionados  e falleceram;  este  desastre 
obrigou-o  a mudar-se  rapidamente  para  0 Baldeador,  arrabalde  d’esta  cidade. 

Já  era  eu  então  autoridade  sanitaria,  mandei  affixar  á porta  exterior  do 
prédio  a declaração  de  que  elle  se  achava  infeccionado.  Sob  minha  inspecção  foram 
feitas  a mais  rigorosa  desinfecção  e as  necessárias  beneficiações. 

As  paredes  internas  foram  picadas  e de  novo  caiadas  e algurças  forradas  de 
papel.  Para  ventilar  os  subaixos  mandei  abrir  mezzaninas.  Uma  latrina  descoberta 
que  havia  no  quintal,  com  escoamento  para  0 mar,  foi  atulhada  com  grande 
quantidade  de  cal.  O systema  de  esgoto  das  aguas  servidas  foi  modificado  e só  sus- 
pendi 0 interdicto  depois  de  convencido  que  tinham  sidos  destruídos  todos  os  germens 
morbigenicos. 

Foi  então  residir  n’este  prédio  uma  familia  allemã,  e até  a presente  data 
não  houve  caso  algum  de  febre  amarella. 

Narro  estes  factos,  porque  creio  que  mais  uma  vez  tornou-se  patente  a in- 
fecto-contagiosidade  d’este  mal  e as  vantagens  que  se  póde  colher  da  desinfecção. 

Póde-se  calcular  0 numero  dos  atacados  d'esta  moléstia  em  600.  Falle- 
ceram  77. 

Foram  muitos  os  casos  benignos ; foi  a fórma  hemorrhagica  a que  mais 
victimas  fez;  a anuria,  este  symptoma  terrível,  signal  de  morte,  não  foi  commum. 

A fórma  siderante  foi  por  mim  observada  em  companhia  do  meu  collega 
e amigo  0 Sr.  Dr.  Domingues  de  Sá. 

O menino  Waldemar,  neto  do  muito  conhecido  tabellião  Mathias,  adoeceu 
com  uma  febre  que  oscillava  entre  40  e 41  gráos,  um  rubor  pronunciado  de 
todo  tegumento  externo,  pulso  cheio  e rápido,  ourina  sem  albumina,  nenhum 
symptoma  que  pudesse  esclarecer  a natureza  do  mal;  no  fim  de  43  horas  de  mo- 
léstia o doente  teve  um  abundante  vomito  preto  e falleceu. 

Sectário  das  doutrinas  microbianas  e acceitando  a opinião  do  meu  illustre 
mestre  0 Sr.  Dr.  Domingos  Freire,  que  considera  o salycilato  de  sodio  como  o 
agente  antiparasitario  que  gosa  a acção  mais  energica  contra  0 microbio  xantho- 
genico,  empreguei  sempre  com  vantagem  esta  substancia. 

Foram  por  mim  tratados  22  doentes  de  febre  amarella,  tiveram  vomitos 
pretos  ii : Tres.  filhos  do  engenheiro  austríaca  Alfredo  Leon,  dous  moços  por- 
tuguezes  empregados  na  ilha  do  Vianna,  uma  senhora  moradora  no  morro  de 
S.  Lourenço,  uma  menina  filha  de  F.  Costa,  de  6 annos  de  idade,  Cláudio 
Antonio  da  Costa,  Thereza  Christina  da  Costa,  moradores  á rua  da  Indepen- » 
dencia,  o menino  Waldemar  e o já  referido  Antonio  Sanches  Jardim  ; estes 
quatro  últimos  falleceram. 
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0 serviço  de  desinfecção  foi  praticado  pelo  Sr.  Carlos  Fogaça  da  Silva, 
contratado  pela  presidência  para  este  fim  e percebendo  a diaria  de  2S000. 
Foram  desinfectados  24  prédios. 

Os  desinfectantes  empregados  foram 


Acidò  phenico. 

Hypo-chlorito  de  calcío  j Q^joro 

Acido  sulphurico  j 

Enxofre.  . . , 

Estas  substancias  me  foram  fornecidas  pelo  digno  dtrector  do  hospital  de 

S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  0 Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentmo. 

Os  cadaveres  dos  individuos  fallecidos  de  febre  amarella  eram  immediata- 
mente  enterrados,  e para  isso  foi  preciso  organisar-se  una  serviço  nocturno.  Os 
carros  que  transportavam  esses  cadaveres  eram  perfeiumente  desinfectados. 

Todas  as  estalagens  e cortiços  foram  caiados  e limpos.  _ . 

Prohibi  a adubagem  dos  extensos  e alagadiços  capinzaes  que  existiam 

Testa  cidade. 

Fiz  atterrar  alguns  pequenos  pantanos  e vàllas  de  agnao,  prolongar  ate  o 
mar  0 encanamento  destinado  ao  escoamento  de  aguas  servidas  e outros  resí- 
duos da  companhia  de  carris  urbanos  e de  grande  numero  de  casas  da  rua  do 


Visconde  do  Rio  Branco".  > 

Em  resumo,  fiz  25  intimações  relativas  ao  saneamento,  tendo  sido  apenas 
preciso  multar  0 Sr.  Antonio  Gonçalves  da  Fonte,  estabelecido  com  refinaçao 
de  assucar  á rua  de  S.  José  n.  54,  por  não  ter  mandado  no  prazo  determinado 
remover  a grande  quantidade  de  lixo  que  existia  no  quintal  de  seu  prédio,  e o 
Sr.  Luiz  Simões  Braz,  proprietário  de  uma  grande  valia  de  agnao  situada  em 


um  terreno  da  rua  do  Presidente  Pedreira. 

São  innumeras  as  medidas  sanitarias  que  julgo  indispensáveis  para  evitar 
o desenvolvimento  Testa  cidade  da  febre  amarella  e de  outras  moléstias  infecto- 
contagiosas  ; algumas  Testas  medidas  foram  por  mim  reclamadas  a camara  mu- 
nicipal, como  V.  Ex.  pôde  ver  das  cópias  dos  officios  que  a esta  camara  por 

mim  foram  dirigidos  e que  em  annexo  envio  a V.  Ex.  ... 

Rogo  a V.  Ex.  se  digne  determinar  que  essas  medidas  prophylaticas  sejam 

realisadas  com  brevidade,  por  isso  que  já  não  está  longe  a estação  calmosa 
favorável  ao  desenvolvimento  d'essas  especies  nosologicas. 


a 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  muito  digno  pre- 
sidente da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Dr.  Henrique  Baptista, 
Jnspector  de  Hygiene. 


Eoidemia  ie  febre  amarella  m reinou  na  cidade  íe  Nictheroy,  t Janeiro  a Junho  fle  1886 

Falleceram  77  indivíduos: 

Sexos : 

Masculino 59 

Feminino 18 

Nacionalidades  : 

Brazileiros 44 

Portuguezes 21 

Italianos 7 

Hespanhóes 3 

Allemão i 

Irlandezes , 1 

Idades  : 

De  menos  de  1 anno 3 

i a 10  annos 14 

10  » 20  » 10 

20  » 3o  » 27 

3o  » 40  » 9 

40  » 5o  » 9 

5o  » 60  » 2 

60  » 70  » 3 

Lugares  cm  Nictheroy : 

Cubango,  Santa  Rosa  e Icarahy 22 

S.  Domingos.. 23 

S.  Lourenço i3 

Barreto 1 

Ilha  do  Vianna 4 

Hospital  de  S.  João  Baptista 14 

(De  procedendas  diversas) 

Em  17  de  Julho  de  i885. 


Dr.  Henrique  Baptista, 


Inapector  de  Hygiene. 


(Cópia)  — inspectoria  te  byíene  da  promcia  te  Rio  te  Janeiro,  em  23  te  Jante  te  1886 


Illms.  Srs. 


Sendo  de  meu  dever,  como  inspector  de  hygiene,  empregar  os  maiores 
esíorços  para  impedir  a reproducção  das  epidemias  que  annualmente  assollam  esta 
cidade,  mais  uma  vez  recorro  á poderosa  autoridade  de  VV.  SS.  no  intuito  de 
conseguir  que  sejam  removidos  os  diversos  fócos  de  infecção  que  passo  a indicar. 

Grande  quantidade  de  lixo  é diariamente  depositado  em  um  terreno  muito 
alagadiço,  sito  entre  as  ruas  do  Imperador  e Gloria  (centro  da  cidade)  e ahi  de 
mistura  com  immundicies  de  toda  especie,  até  mesmo  matérias  fecaes  em  con- 
tinua fermentação,  dão  lugar,  sem  duvida,  a formação  de  gazes  deleterios . e a toda 
especie  de  elementos  morbigenicos  que  infeccionam  a cidade.  A remoção  d este  « va 
sadouro  publico  » para  um  ponto  distante  da  cidade  é o remedio. 

Por  uma  mal  entendida  condescendência  existem  nos  quintaes  de  grande 
numero  de  casas  fossos  mais  ou  menos  profundos,  de  péssima  construcção,  alguns, 
completamente  descobertos,  conhecidos  pelo  nome  de  sumidouros,  canos  ordina- 
riamente de  material  improprio  dão  para  ahi  entrada  de  aguas  servidas  e mate 
rias  fecaes,  e deixam  sahir  constantemente  effluvios  insupportaveis.  A.  mfiltraçao, 
a estagnação,  a fermentação  pútrida  são  os  principios  sobre  os  quaes^  repousa  a 
construcção  d’estes  reservatórios  nauseabundos  e infectos.  A embibição  continua 
do  solo,’  o augmento  incessante  de  matérias  organicas,  a viciação  das  aguas^  dos 
poços  circumvisinhos,  a empregnação  miasmatica  da  casa  e finalmente  a infecção  e 

todo  o bairro,  são  as  consequências.  _ , 

Emquanto  não  houver  nesta  cidade  um  systema  de  esgoto  feito  segundo 
as  construcções  modernas,  agua  em  abundancia  de  modo  a se  poder  estabeleecr 
a circulação  continua,  que  é a primeira  condição  para  o saneamento  de  uma  ci 
dade,  aconselho,  como  recurso  transitório,  um  serviço  aperfeiçoado  de  transporte, 
montado  de  modo  a se  poder  exercer  rigorosa  vigilância,  e aproveitar  as  grandes 
vantagens  da  disenfecção. 

Por  falta  de  escoamento  conveniente,  as  aguas  pluviaes  transformam  as  ruas 
do  Souza,  Vera-Cruz  e Reconhecimento  em  extensos  pantanaes,  concorrendo  muito, 
como  se  tem  observado,  para  tornar  insalubre  o bairro  de  Icarahy. 
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Dar  o devido  escoamento  a estas  aguas  é um  serviço  que  cm  meu  humilde 

conceito  poderá  ser  feito  sem  grande  despezas. 

E’  de  imprescindível  necessidade  que  se  trate  quanto^  antes  de  mandar 

atterrar  o extenso  lodaçal  que  existe  entre  ruas  de  S.  João,  Imperador,  Prin- 
ceza  e S.  Lourenço,  e também  o que  está  situado  entre  as  ruas  de  S.  Carlos, 

Princeza,  Itaborahy  e Santa  Clara. 

Finalmente,  com  o mais  profundo  respeito  peço  a attenção  da  camara  para 
o rio  dos  Passarinhos,  que  continúa  a servir  de  esgoto  ou  antes  de  receptá- 
culo de  immundicies  de  toda  a especie  que  emanam  das  casas  e estalagens  situadas 

cm  sua  proximidade. 

Consciodo  quanto  VV.  SS.  se  interessam  pela  salubridade  publica,  ouso  es- 
perar de  VV.  SS.  as  providencias  necessárias  para  que  estas  causas  de  infecção  sejam 
cm  breve  aniquiladas. 


Deus  guarde  a VV.  SS- 


Illm.  Sr.  presidente  e mais  vereadores  da  camara  municipal  deNictheroy. 


Dr.  Henrique  Baptista. 


Inspector  daHygiene. 


(eólia  1, 26.)  — insjectoria  te  mame  te  jrovmcia  te  Rio  te  Janeiro,  Bicftmy 

3 fle  üntüliro  àe  1886 


Illms.  Srs. 


t a vista  cmDreear  todos  os  esforços  para  o fim  de  promover  o sa- 

Ten^,  ” -dad.  eP  cv8itar  qUe  a epidemia  de  moléstias  infecto-contagiosas 
neamento  desta  adad t e J , P ^ a vossa  poderosa  influencia  afim 

de  tmiquilar  os  innumeros  elementos  contrários  a hygiene,  dos  quaes  os  prin- 
d A mais  urgentes  sáo:  affastar  da  cidade  os  extemsos  e alagadiços  capin- 

Z verdadeiros  Sepositos  de  estercos ; mandar  cercar  muitos  terrenos  desapro- 
saes  verdadeir  p sirvam  elles  de  deposito  de  immundicies 

7'tS  OTdenarao  fiscal  para  fazer  rKpeitar;s 

de  toda  a especie , J - matança  de  porcos  nos  quintaes  das 

posturas  da  camara  em  relaçao  a criaçao  e ma  ança  ^ P^.^  ^ de 

casas  a limpeza  das  ™s’  p”Ç“’ioha  parte , procurarei  fazer  cumprir  o regu- 

"do  seX  salrio,  o ,«  me  será  facil,  contando  com  o auxilio  d-esta 

illustre  corporação. 


Deus  Guarde  a VV.  SS. 


Illms.  Srs. 


presidente  e mais 


vereadores  da  camara  municipal  de  Nictheroy. 


Dr.  Henrique  Baptista, 
Inspector  de  Hygiene. 


Inspectoria  ie  Wene  ia  proYincia  ao  Rio  ie  Janeiro,  Meroy 
17  fle  Jnlho  ie  1886 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  enviar  a V.  Ex.  o relatorio  sobre  a epidemia  de  febre 
amarella  que  reinou  na  cidade  de  Barra  Mansa  desde  o mez  de  Fevereiro  até 
Junho  do  corrente  anno,  trabalho  bem  elaborado  que  patenteia  o talento  e dedi- 
caçao de  seu  autor,  o Sr.  Dr.  Miguel  Archanjo  de  Sant  Anna,  muito  digno  de- 
legado de  hygiene  da  referida  cidade. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  digníssimo  presi- 
dente da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


Dr.  Henrique  Bàptista, 


Inspector  de  Hygiene, 


i.  j.  4 


RELATORIO 

Sobre  a epidemia  de  ícbrc  amarella  que  reinou  na  cidade  de  Barra  Mansa 
desde  o mez  de  Fevereiro  até  Junho  do  anno  de  1886 


APRESENTADO 


ao  3Um.  _$>í.  fjntriqm  «Baptista 

inito  digno  inspetor  de  bygiene  ia  Província  io  Rio  ie  Janeiro 

PELO 


Delegado  de  Hygiene  de  Barra  Mansa 

DR.  MIGUEL  ARCHâflJO  DE  SAUTANUA 


Cidade  de  Barra  Mansa,  11  de  Junho  de  1886 


No  dia  Io  de  Fevereiro  do  corrente#  anno  fui  chamado  para  prestar  cui- 
dados médicos  a José  Ricciardi,  italiano  e morador  na  casa  n.  1 da  rua  Direita 
desta  cidade.  Ricciardi  viera  di  corte  em  3t  de  Janeiro  e na  vespera  de  sua  par- 
tida sentio-se  incommodado:  cephalalgia  frontal  intensa,  febre  e dòres  na  região 
lombar  e nos  membros  inferiores;  no  mesmo  dia  em  que  chegou  da  corte  tomou 
um  diaphoretico  e logo  depois  um  purgativo,  mis  não  sentio  allivio  algum.  Exa- 
minando-o noitei  grande  hyperemia  da  face  e parte  anterior  do  thorax,  tempera- 
tura a 3g°, 6,  pulso  frequente,  dyspnéa,  dor  no  epigistro,  lingua  saburrosa  no  centro 
e vermelha  na  ponta  e bordis,  urinas  vermelhas  e danio  pela  aidição  de  algumas 
gottas  de  acido  azotico  um  precipitado  albuminoso  abundante. 

Não  havia  congestão  do  baço  e nem  do  fígado.  No  dia  seguinte  (2  de  Fe- 
vereiro) , á vista  do  que  referio-me  0 doente  e dos  phenomenos  que  observei 
não  hesitei  em  formular  0 diagnostico  de  febre  amarella.  Prescrevi  neste  mesmo 
dia  uma  poção  antithermica  em  que  entrava  a tinctura  de  digitalis  e 0 álcool  de 
veratrina.  No  dia  seguinte  (2  de  Fevereiro)  a temperatura  baixou  a 3S°,5,  as  dores 
diminuiram  de  intensidade,  mas  a.  anciedade  epigastrica  augmentou;a  percussão 
desta  região  despertava  dores  ao  doente;  durante  0 meu  exame  o doente  vomitou 
uma  matéria  escura  semelhante  ao  caldo  de  carne;  as  urinas  tinham  desappare- 
cido;o  exame  da  região  hypojastrica  revelou  vacuidade  da  bexiga.  Prescrevi  uma 
poção  diurética  e fricções  excitantes  sobre  a região  lombar  ;o  doente  não  tolerou 
a poção,  os  vomitos  continuaram  e appareceram  os  vomitos  pretos  característicos,  as 
urinas  não  reappareeeram ; prescrevi  a magnésia  fluida  de  Murray  com  a tinctura 
de  noz  vomica  e continuei  com  as  fricções  excitantes  sobre  a região  lombar.  No 
dia  seguinte  (3  de  Fevereiro)  pela  manhã  encontrei  o doente  em  um  estado  de 
agitação  extraordinária,  queria  levantar-se  do  leito,  não  pude  applicar-lhe  0 ther- 
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mometro,  recusava  qualquer  medicação ; os  vomitos  diminuiram,  mas  as  urinas 
não  reappareceram ; na  tarde  deste  dia  o doente  succumbio  no  meio  de  convulsões 
uretnicas. 

Recommendei  ás[  pessoas  da  casa  o maior  cuidado  com  as  roupas  e outros 
objectos  que  serviram  ao  doente;  recommendei  a desinfecção  das  matérias  expel- 
lidas  por  elle;  as  minhas  recommendaçÕes,  porém,  não  foram  attendidas;  lançaram 
as  roupas  e o colchão  para  o pateo  da  casa  visinha  (n.  157)  e ahi  despejaram  os 
vasos  em  que  0 doente  vomitava  ou  evacuava. 

No  dia  12  de  Fevereiro,  9 dias  depois  da  morte  de  José  Ricciardi,  fui  cha- 
mado para  ver  Pedro  Ricciardi,  seu  tio,  e que  morava  na  mesma  casa,  tendo  também 
vindo  da  corte  no  mesmo  dia  em  que  viera  seu  sobrinho  José ; Pedro  até  o dia 
ii  de  Fevereiro  nada  sentio;na  manha  de  12,  porém,  sentio  um  calafrio  intenso 
seguido  de  cephalalgia  supra-orbitaria,  febre  e máo  estar  geral;  não  tinha  augmento 
de  volume  do  fígado  e do  baço,  a temperatura  era  de  39o, 5;  urinas  normaes;  pres- 
crevi-lhe ura  diaphoretico  e logo  depois  um  purgativo  oleoso.  A’  tarde  deste  dia 
fui  ver  0 doente ; a poção  prqduzio  abundante  diaphorese  e o purgativo  largas  eva- 
cuações; a temperatura  baixou  a 38°, 2,  as  dores  diminuiram  assim  como  a cepha- 
lalgia. 

Prescrevi  meia  gramma  de  sulphato  de  quinina  dissolvido  em  limonada  sul- 
pjhurica;  0 doente  não  tolerou  o medicamentosos  vomitos  appareceram ; suspendi 
p uso  do  sal  de  quinina  e prescrevi  0 cozimento  de  Lewis;  a temperatura  baixou 
no  dia  seguinte  a 37o, 5,  chegando,  na  tarde  do  outro  dia  a 36°, 6,  coincidindo  com 
o desapparecimento  das  dores  e outros  phenomenos.  O doente  restabeleceu-se  em 
cinco  dias. 

Na  mesma  occasião  cm  que  eu  tratava  de  Pedro  Ricciardi,  cahio  doente 
o italiano  José  Possedante,  visinho  de  Ricciardi  e morador  na  casa  n.  i55  da  mesma 
rua.  Possedante  apresentou  os  mesmos  phenomenos  que  Pedro,  e como  este  curou-se 
em  5 dias,  tendo  eu  prescripto  a mesma  medicação  (excepto  o sulphato  de  quinina). 

No  dia  18  de  Fevereiro  fui  chamado  para  ver  0 menino  Alberto,  filho  de 
Elesbão  de  Carvalho,  visinho  de  Ricciardi,  (casa  n.  157);  Alberto  havia  4 dias 
que  se  achava  doente;  sentio  cephalalgia  supra  orbitaria  intensa,  dores  lombares 
e nos  membros  inferiores,  vomitos  e dor  epigastrica.  Quando  o vi  a temperatura 
era  de  38°, 2,  os  vomitos  eram  característicos,  semelhantes  á borra  de  café,  havia 
anuria  e delírio.  Foram  baldados  todos  os  esforços  empregados;  sobrevieram  con- 
vulsões uremicas  e a morte  teve  lugar  na  noite  do  quinto  dia  de  moléstia. 

Ao  mesmo  tempo  que  Alberto,  cahio  doente  uma  sua  irmãnzinha  de  seis 
annos  de  idade  ; os  phenomenos,  porém,  desappareceram  depois  da  applicação  de  um 
diaphoretico  e de  um  purgativo. 

Depois  da  morte  de  Alberto,  cahio  um  outro  seu  irmão,  Agostinho,  de  oito 
annos  de  idade;  a temperatura  elevou-se  á 40o, 8,  sobreveio  delirio,  vomitos  abun- 
dantes e succumbio  no  terceiro  dia  da  moléstia. 

Estes  tres  meninos,  assim  como  Possedante  não  sahiam  de  Barra  Mansa 
havia  mais  de  tres  annos,  J 
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Durante  os  cinco  dias  que  succedcram-se  á morte  de  Agostinho  não  houve 
mais  nenhum  caso,  parecia  que  a moléstia  se  limitára  áquellcs  seis  indivíduos.  No 
dia  i de  Março,  porém,  foram  accommettidas  ao  mesmo  tempo  tres  pessoas  em  casas 
diversas,  mas  todas  próximas  da  casa  n.  159  (Ricciardi);  estas  casas  foram : ade 
Teixeira  de  Mello,  n.  i63,  de  José  Ferrari,  n.  f 53  e João  Mira,  n.  140  (quasi 
cm  frente  da  de  n.  109),  todas  na  rua  Direita . Destes  doentes,  dous  apresentaram 
symptomas  característicos  da  febre  amarella  : cephalalgia  supra-orbitaria  intensa, 
dôres  na  região  lombar  e membros  inferiores,  dor  epigastrica,  injecção  do  thorax  e 
face,  depois  suffusão  ictérica,  vomitos  pretos,  albumina  nas  urinas  e temperatura 
elevada  ( 39°,5  e 40o, 8 ) . Desta  data  em  diante  começaram  a apparecer  novos 
casos  em  outras  casas-;  foram  successivamente  atacadas  as  de  ns.  i5i,  149,  147  e 
161,  i63,  16S,  167,  etc.,  a moléstia  como  que  irradiava-se  do  fóco  primitivo. 

Em  uma  destas  casas  servio  como  criada  uma  parda  por  nome  Caetana  ; ter- 
minada a sua  missão  retirou-se  para  casa  de  sua  residência  ( rua  de  S.  Sebastião  ) ; 
ahi  cahio  doente  com  febre  amarella  e falleceu  quatro  dias  depois,  estabelecendo 
naquella  rua  um  novo  fóco.  O que  succedeu  na  rua  Direita  se  deu  também  na  rua 
de  S.  Sebastião:  as  casas  vizinhas  do  fóco  foram  successivamente  atacadas.  Ao 
passo  que  isto  se  dava  nas  ruas  Direita  e S.  Sebastião,  as  outras  ruas  conservaram-se 
incólumes. 

O augmento  do  numero  dos  casos.de  febre  amarella  fez  crescer  o terror 
na  população,  que  começou  a abandonar  a cidade;  em  menos  de  i5  dias  ficou 
esta  reduzida  a dous  terços  de  sua  população  habitual  (cerca  de  2. 5oo  habitantes). 
Infelizmente  contava-se  no  numero  dos  retirantes  as  autoridades  do  município,  um 
medico  e um  pharmaceutico. 

Em  meados  de  Março,  quando  o numero  de  atacados  até  então  já  attingia 
a.  cento  e tantos  e o numero  de  obitos  a 14  ou  1 5,  a presidência  desta  provín- 
cia autorisou  a camara  municipal  a fazer  as  despezas  com  o tratamento  dos  indigentes 
atacados  de  febre  amarella.  Por  sua  vez  o presidente  da  camara  municipal  au- 
torisou ás  pharmacias  desta  cidade  0 fornecimento  dos  medicamentos  aos  indi- 
gentes; por  esta  occasião  só  dous  médicos  soccorriam  os  doentes:  o Dr.  José 

Pinto  Ribeiro  e eu. 

O tenente  Antonio  José  da  Silva  Brandão,  3o  supplente  do  delegado  de  policia, 
em  exercido,  foi  autorisado  pelo  presidente  da  camara  municipal  a tomar  todas 
as  providencias  indicadas  por  mim  e meu  distincto  collega  Dr.  Pinto  Ribeiro. 

O numero  de  atacados  augmentava  e com  elle  o numero  de  obitos. 

Quando  g.  27  de  Março  V.  S.  aqui  esteve,  já  se  elevava  a 1600  numero 
de  atacados  e a 17  o de  obitos;  logo  depois  da  retirada  de  V.  S.  a epidemia 
pareceu  declinar ; pouco  depois,  porém,  recrudesceu  com  mais  intensidade,  che- 
gando mesmo  a serem  atacadas  em  um.  só  dia  (3i  de  Março)  40  pessoas  ! Depois 
pareceu  declinar  de  novo  para  alguns  dias  depois  recrudescer.  As  recrudescências 
coincidiam  sempre  com  ás  mudanças  athmosphericas. 

A 10  de  Abril  chegou  aqui  a commissão  composta  dos  Drs.  Bernardo 
Teixeira  de  Carvalho  e Joaquim  Antonio  dç  Oliveira  Çotelho,  nomeada  pela 
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presidência  d'esta  provinda  para  auxiliar  os  clínicos  d'csta  ei  Jade  no  tratamento 
dos  indivíduos  atacados  de  febre  amarella. 

Quando  chegou  a commissão  o numero  de  atacados  diariamente  havia  já 
diminuido  consideravelmente,  o máximo  que  se  observou  foi  de  i5  cm  um  dia; 
apezar,  porém,  disto  a illustrada  commissão  prestou  valiosos  serviços. 


Exercendo  eu  a medicina  na  cidade  dc  Barra  Mansa,  ha  oito  annos  e tanto, 
tendo  acompanhado  a epidemia  desde  o primeiro  caso  que  aqui  appareceu,  con- 
cebi desde  logo  o plano  de  acompanhal-a  em  todas  as  phases  de  seu  dcsenvol 
vimento  e gravidade  ; para  isto  indagava  sempre  quaes  as  pessoas  atacadas,  quaes 
os  phenomenos  que  apresentavam  e qual  a terminação.  Guiando-me  por  estes 
dados  calculo  em  cerca  de  900  e tantos  0 numero  de  pessoas  atacadas  de  febre 
amarella,  e consultando  0 registro  dc  obilos  da  camara  municipal  vi  que  falle- 
ceram  92  indivíduos  desde  Fevereiro  até  hoje  (1 1 de  Junho)  (*).  N’este  numero  está  in- 
cluído José  Ricciardi,  0 introduetor  da  moléstia  n’esta  cidade.  Além  d’estes  92 
ha  ainda  mais  oito  casos  fataes  em  indivíduos  que  contrahiram  a moléstia  aqui 
e foram  para  outros  lugares  onde  fallcceram  ; a mortalidade  foi  pois  dc  10  °/0, 
poueo  mais  ou  menos. 

D estes  novecentos  e tantos  indivíduos  atacados,  629  foram  tratados  pelo 
meu  illustrado  collega  Dr.  Pinto  Ribeiro  e por  mim. 

Em  grande  parte  da  rua  Direita,  em  toda  a rua  de  S.  Sebastião,  Pe- 
dreira, Ponte  e travessa  do  Leite,  não  houve  uma  só  casa  em  que  não  hou- 
vesse doentes  ; não  houve  uma  só  em  que  eu  e meu  collega  Dr.  Pinto  Ribeiro 
não  entrássemos  como  médicos  ; em  muitas  casas  contava-se  o numero  dos  doentes 
pelo  numero  de  habitantes!  Calculo,  pois,  que  mais  de  metade  da  população 
existente  na  cidade  foi  atacada. 


Tendo  o presidente  da  camara  municipal  autorisado  às  pharmacias  a for- 
necerem medicamentos  aos  indigentes  e autorisado  o tenente  Brandão,  delegado 
de  policia,  a tomar  as  providencias  indicadas  pelos  médicos,  iniciei  logo  0 ser- 
viço da  desinfecção  das  casas  onde  se  davam  casos  fataes  de  febre  amarella  e 
tanabem  dos  canos  de  esgotos  e ruas.  Fui  a principio  auxiliado  pelo  pharma- 
ceutico  João  Baptista  Mutel  e mais  tarde  (fins  de  Março)  por  motivo  de  mo- 
léstia em  pessoas  da  famiiia  do  Sr.  Mutel,  0 serviço  de  desinfecção  passou  q 

O numero  estão  inclnid^s  20  que  falleceram  no  Lazareto. 
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scr  feito  pelo  pliarmaccutico  Antonio  da  Rosa  Sanchcs  de  Figueiredo.  As  des- 
pezas  com  os  desinfectantes  eorriam  por  conta  dos  donos  das  casas,  quando 
tinham  meios  para  isso,  e por  conta  da  municipalidade  quando  feitas  nas  sargetas, 
canos  e casas  de  indigentes  ; as  desinfecções  eram  meios  preventivos  de  propaga, 
ção  da  moléstia.  Pelo  trabalho  das  desinfecções  o Sr.  Figueiredo  não  exigio 
remuneração  alguma,  chegando  mesmo,  mais  tarde,  a gratificar  á sua  custa,  as 
pessoas  que  o auxiliaram.  As  desinfecções  sempre  foram  feitas  com  toda  a regu- 
laridade c presteza,  apezar  de  ser  o Sr.  Figueiredo  o unico  que  se  prestou  a 
fazcl-as. 

As  ruas  e beccos  d’esta  cidade  estavam  immundos,  como  V.  S.  teve  occa- 
siao  de  observar  ; era  difficil  ou  quasi  impossível  remover-se  tanta  immundicie 
sem  grave  prejuízo  da  saúde  d’esta  população.  Com  o fim  de  evitar  o appa- 
recimento  de  febres  paludosas  occasionado  pelo  revolvimento  de  terras  e detritos 
vegetaes  que  a incúria  do  emprezario  da  limpeza  deixou  accumular,  eu  e meu 
collega  Dr.  Pinto  Ribeiro  indicamos  aos  fiscaes  as  precauções  a tomarem  n’este 
serviço  ; apezar  disto,  porém,  alguns  casos  de  febres  paludosas  appareceram  em 
alguns  pontos  da  cidade. 

Ainda  como  meio  de  evitar  a propagação  da  moléstia  abrio-se  o lazareto, 
em  2i  de  Março,  para  ahi  serem  tratados  os  indigentes  accommettidos  de  febre 
amarella.  Este  estabelecimento  achava-se  nas  condições  as  mais  precarias ; não  havia 
ahi  um  só  leito,  um  só  movei  que  pudesse  ser  utilisado  pelos  doentes:  estes  eram 
para  ahi  removidos  em  seus  proprios  leitos  e serviam-se  de  suas  próprias  roupas. 
V.  S.  notou,  sem  duvida,  na  visita  que  ahi  fez,  as  faltas  que  acabo  de  apontar ; 
não  havia  nem  meza  e nem  cadeiras;  as  minhas  observações  e receitas  eram 
escriptas  em  cima  de  um  caixote  ou  no  peitoril  da  janella!  E’ digno  de  todo  louvor 
a praça  do  corpo  militar  de  policia  d’esta  província,  Domingos  Ferreira  Martins, 
que  servio  como  enfermeiro  durante  todo  o tempo  em  que  funcciouou  o lázareto. 
A principio  era  elle  só  que  cuidava  dos  doentes,  fazia  as  compras  para  as  dietas 
e ia  á pharmacia  em  procura  dos  medicamentos,  distando  o lazareto  i.5oo  metros 
do  centro  da  cidade.  A enfermeira  Generosa  da  Conceição,  que  também  accu- 
mulava  as  funcçÕes  de  cozinheira,  portou-se  com  um  heroísmo  extraordinário; 
sempre  sollicita  no  cumprimento  de  seus  deveres,  nunca  commetteu  falta  alguma. 
Fechado  o lazareto,  em  22  de  Maio,  retirou-se  ella  para  sua  casa  e ahi  cahio 
com  febre  amarella,  no  mesmo  dia  em  que  chegou,  e apezar  de  todos  os  cuidados 
por  mim  prestados,  falleceu  seis  dias  depois. 

O facto  de  não  ter  esta  mulher  contrahido  a moléstia  durante  0 espaço  de 
dous  mezes  (21  de  Março  a 22  de  Maio)  em  que  permaneceu  em  uma  enfermaria 
onde  estiveram  doentes  de  febre  amarella,  em  todos  os  periodos,  e vir  a contra- 
h.il-a  fóra,  attrahio  logo  a minha . attenção.  A unica  explicação  que  encontrei  foi 
a seguinte:  no  lazareto  era  observada  a mais  severa  desinfecção;  os  vomitos  e 
evacuações  dos  doentes  eram  immediatam ente  desinfectados;  os  assoalhos  das  enfer- 
marias constantemente  lavados  com  agua  phenicada  e além  disto  as  enfermarias 

achavam-se  saturadas  de  emanações  de  chloro  e acido  phçnico;  na  casa  para  ondç, 
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foi  a enfermeira,  havia-se  dado  casos  de  febre  atnarella  c ahi  não  tiveram  as 
mesmas  precauções  que  no  lazareto ; não  sei  se  a observação  de  factos  analogos 
justificará  esta  minha  supposição, 


Em  i3  de  Abril  chegou  a esta  cidade,  vindo  de  Caldas,  o Exm.  Sr. 
Dr.  Domingos  de  Andrade  Figueira,  representante  d'este  districto  na  assembléa 
geral.  S.  Ex.  visitou  um  grande  numero  de  doentes,  em  companhia  do  Dr.  Pinto 
Ribeiro  ; percorreu  as  ruas,  visitou  a caixa  e nascente  d’agua  de  que  faz  uso 
esta  população  e vio  o estado  de  immundicie  em  que  se  achavam  todos  estes 
lugares  ; visitou  também  o lazareto  e notou  as  faltas  que  ahi  havia.  . Voltando, 
quatro  dias  depois,  á esta  cidade  o Exm.  Sr.  Dr.  Andrade  Figueira  encetou,  sob 
sua  immediata  fiscalisação,  o serviço  de  limpeza  das  praças,  ruas,  encanamentos 
dagua  e os  melhoramentos  de  que  carecia  o lazareto.  S.  Ex.  retirou-se  oito  dias 
depois,  estando  quasi  concluído  o serviço  da  limpeza  da  cidade  e muito  adiantado 
o dos  melhoramentos  do  lazareto.  Os  empregados  da  limpeza  continuaram, 
sómente  mais  alguns  dias,  a limpar  as  ruas,  esgotos,  etc.,  e lembraram-se  tam- 
bém de  concertar  o calçamento  das  ruas.  Levantaram  pedras  e fizeram  escavações, 
resultando  disto  o apparecimento  de  febres  paludosas  nas  casas  visinhas  a estas 
exeavações.  Como  delegado  da  hygiene  fiz  ver  as  inconveniências  de  taes  obras 
em  época  epidemica  ; as  minhas  observações,  porem,  não  foram  attendidas ; as 
obras  continuaram  e com  ellas  os  casos  de  febres  paludosas. 


Cumpre-mê  agora  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.  os  phenomenos  que 
mais  vezes  observei  na  manifestação  da  moléstia  e quaes  os  que  indicavam  maior 
gravidade.  ' 

Dos  629  doentes  tratados  por  mim  e meu  illustrado  collega  Dr.  Pinto  Ri- 
beiro, muito  poucos  apresentavam  0 periodo  prodromico,  em  quasi  todos  a in- 
vasão da  moléstia  foi  brusca.  Em  nove  doentes  que  tive  em  minha  casa  observei 
sempre  este  modo  de  invasão. 

Quasi  todos  os  doentes  tiveram  calafrio  inicial  seguido  de  cephalalgia  supra- 
orbitaria,  dores  nos  membros  inferiores  e algumas  vezes  nos  superiores.  A hy- 
peremia  da  face  e parte  anterior  do  thorax  foi  quasi  sempre  observada.  A lín- 
gua ligeiramente  saburrosa ; a dôr  epigastrica  muito  poucas  vezes  deixou  de 
apresentar-se;  os  vomitos  mucosos  ou  biliosos  quasi  sempre  appareceram. 

A temperatura  oscillava  entre  39o  e 40o,  5 ; só  quatro  vezes  observamos  a 
temperatura  de  41o  e 41°, '6,  sendo  esta  ultima  observada  uma  só  vez. 
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■Aí  urinas  eram  vermelhas  e densas  e dando  quasi  sempre  precipitado 
■aUbuminoso.  O figado  e baço  quasi  sempre  normaes ; a constipação  de  ventre 
era  sempre  observada  ; só  em  dous  casos  observamos  diarrhéa.  Não  observa- 
mos nenhuma  só  vez  o delirio.  A epistaxis  manifestou-se  em  alguns  casos. 

Taes  foram  os  phenomcnos  que  se  manifestaram  no  primeiro  periodo  da 
moléstia.  A maiorif  dos  doentes  limitou-se  a este  periodo  ; os  phenomenos  des- 
appareciam  em  pouco  tempo  e os  indivíduos  eram  restituídos  a seu  estado  de 
anterior  saúde.  Em  muitos,  porém,  os  phenomenos  que  caracterisam  o segundo 
periodo  da  moléstia,  appareceram:  a temperatura  baixava  a 37o, 7 e 38°  e 38°, 5 ; 
a hyperemia  das  conjunctivas  era  substituída  por  uma  côr  amarella  alarangada  ; 
o mesmo  acontecia  com  as  hyperemias  do  thorax  e face.  As  dôres  lombares  nos 
membros  e a cephalalgia  diminuíam;  as  urinas  ora  abundantes  e claras  ora  ver- 
melhas e raras,  mas  sempre  dando  precipitado  de  albumina.  Era  n’este  periodo 
que  se  manifestava  o terrível  symptoma — anuria.  A dôr  epigastrica  continua- 
va e augmentava  de  intensidade ; a lingua  tornava-se  mais  saburrosa  e os  bordos 
e ponta  vermelhos ; os  vomitos  tornavam-se  mais  frequentes  e a côr  d’estes 
cada  vez  mais  escura,  tendo  em  suspensão  uma  substancia  pulverulenta  e escura. 
Foi  ainda  neste  periodo  que  observamos  aquelle  symptoma  de  que  falia  o emi- 
nente professor  Torres  Homem,  isto  é,  a sensação  de  angustia,  oppressão  e dysp- 
néa  que  sendo  0 doente,  coincidindo  com  inquietação  e respirações  largas  e 
profundas. 

Este  phenomeno  quando  apparecia  indicava  quasi  sempre  terminação  fatal. 

Entre  os  phenomenos  do  terceiro  periodo  observamos  0 vomito  preto  e 
gastrorrhagias  em  muitos  casos  ; a stomatorrhagia,  enterorrhagia  e metrorrhagia 
foram  também  observadas  e nenhum  doente  que  apresentou  estas  ultimas  he- 
morrhagias  falleccu.  O caso  mais  grave  que  aqui  tivemos  foi  ode  uma  senhora, 
em  casa  do  Sr.  Augusto  José  Xavier ; as  hemorrhagias  eram  abundantíssimas,  a 
adynamia  profunda,  a temperatura  chegou  a 35°, 6 ; esta  doente  salvou-se,  reali- 
sando-se  assim  o prognostico  que  V.  S.  havia  feito  por  occasião  da  visita  que 
fez  á doente. 

Não  observamos  nenhum  só  caso  de  hematúria.  Foram  observados  0 so- 
luço, delirio  louquaz,  sobresilto  dos  tendões,  tremor  da  lingua  e insomnia. 
Todos  os  doentes  que  apresentaram  estes  phenomenos  (excepto  o soluço)  suc- 
cumbiram . 

A anuria  que  se  manifestava  no  20  periodo,.  continuando  no  3°  era  sem- 
pre um  symptoma  fatal.  Este  symptoma  manifestou-se  em  26  doentes  e em  todos 
a morte  foi  inevitável.  Por  informações  prestadas  por  outros  collegas  soube  de 
mais  i5  casos  de  anuria  em  que  a terminação  foi  fatal.  Observamos  também 
alguns  casos  de  ischuria,  de  dysuria  mas  estes  phenomenos  não  indicavam  gra- 
vidade alguma. 


A classe  pobre  pelo  facto  de  ser  a mais  numerosa  e não  respeitar  os  preceitos 
hygienicos,  foi  a mais  atacada ; mas  também  os  que  dispunham  de  recursos  pecu- 
niários não  foram  em  grande  parte  poupados ; raros,  porém,  foram  destes  os  que 
falleceram. 

Os  indivíduos  de  1 5 a 3o  annos  foram  os  que  mais  soííreram  , poucas  foram 
as  crianças  atacadas  e raras  as  que  salvaram-se. 

Relativamente  a nacionalidades  foram  os  italianos  os  que  pagaram  maior 
tributo;  dos  70  e tantos  que  aqui  residem,  sómente  quatro  foram  respeitados  e isto 
talvez  pelo  facto  de  terem  tido  já  a febre  amarella  na  corte,  segundo  informa- 
ram-me. 

Os  indivíduos  de  côr  preta  e os  pardos  também  foram  atacados,  em  não 
pequeno  numero,  o que  se  não  tem  observado  nas  epidemias  de  febre  amarella  que 
tem  reinado  no  Rio  de  Janeiro. 


A theurapeutica  que  seguimos  foi.  a seguinte:  no  primeiro  periodo  admi- 
nistravamos uma  poçao  diaphoretica  em  que  entrava  0 jaborandy,  acetato  de  am- 
monea  e tinctura  de  aconito ; logo  depois  de  obtida  a diaphorese  empregavamos  um 
purgativo,  dando  preferencia  ao  oleo  de  ricino.  Se  a cephalalgia  era  intensa 
applicavamos  um  pediluvio  sinapisado ; contra  as  dores  lombares,  quando  fortes, 
usavamos  das  ventosas  seccas. 

Quando  depois  da  applicação  destes  meios  a columna  thermometrica  con- 
servava-sc  entre  39o  e 40o  prescrevia-se  uma  poção  anti-thermica  em  que  entrava 
a tinctura  de  digitalis  e 0 álcool  de  veratrina,  obtendo  sempre  bons  resultados. 
Nos  casos  de  hyperthermia  lançamos  mão  muitas  vezes  da  anti-pyrina  ; os  seus 
effeitos,  porém,  não  foram  constantes  e nem  permanentes,  apezar  da  persistência 
na  applicaçao. 

O chlorhydrato  de  kairina  foi  também  empregado,  mas  a temperatura  só 
baixou  cinco  décimos  de  grao,  voltando,  pouco  depois,  ao  estado  em  que  se  achava, 
antes  da  applicaçao  do  medicamento  (40o, 5). 

Quando  depois  da  applicaçao  do  diaphorctico  e purgativo  a temperatura 
baixava  a 38°  ou  mesmo  menos,  desapparecendo  todos  os  outros  phenomenos,  ad- 
ministrava-se  o cozimento  de  Lewis  a que  associava-se  quatro  ou  oito  grammas  de 
nitrato  de  potassa  ; se,  porém,  a baixa  da  temperatura  não  coincidia  com  o des- 
apparecimento  das  dores  lombares  e nos  membros,  empregavamos  0 salicylato  de 
sodio,  colhendo  quasi  sempre  os  melhores  resultados  ; a temperatura  chegava 
á normal  ou  mesmo  abaixo,  diminuíam  ou  mesmo  desappareciam  as  dôres  en- 
trando então  o doente  em  convalescenca. 

Empregamos  os  saes  de  quinina  em  alguns  casos,  mas  nunca  obtivemos 
resultado  algum  satisfactorio,  mais  de  uma  vez  fomos  obrigados  a suspender  a 
continuação  de  seu  emprego  por  intolerencia  dos  doentes.  * 
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Contra  os  vomitos  empregamos  a magnésia  fluida  de  Murray  associada  ás 
tinturas  de  noz-vomica  e calumba  e o elixir  paregorico  ; os  sinapismos  no  epi- 
gastro,  o gelo  e a poção  de  Rivière. 

Nos  casos  de  hemorrhagias  lançavamos  mão  da  ergotina,  extracto  de  ra- 
tanhia,  acido  gallico,  perchlorureto  de  ferro,  gelo  e acido  sulphurico  diluido. 

Contra  os  phenomenos  ataxicos  empregamos  o licor  de  Hoffmam,  bro- 
mureto  de  potássio,  tinturas  de  almíscar,  valeriana,  assafetida  e camphora. 

Contra  a aiynamia  usamos  dos  alcoolicos,  extracto  molle  de  quina,  agua 
ingleza  e vinho  de  quinium  de  Labarraque,  carbonato  e chlorhyirato  de  ammo- 
nia,  etc. 

Para  combater  a anuria  prescrevíamos,  além  dos  diuréticos,  fricções  exci- 
tantes, na  região  lombar,  de  tinturas  de  noz-vomica,  pepi,  valeriana  e etherea  de 
phosphoro  \ foram,  porém,  baldados  todos  os  meios  empregados. 


Cumpre-me  também  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.  o movimento  das 
enfermarias  do  lazareto,  aberto  em  21  de  Março  e fechado  a 22  de  Maio.  Du- 
rante este  periodo  entraram  94.  doentes,  sendo  85  de  febre  amarella  e 9 de  ou- 
tras moléstias. 

Dos  85  de  febre  amarella  pertenciam  ao  sexo  masculino  54  e ao  feme- 
nino  3i. 

Quanto  a nacionalidades,  eram  : 

Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

85 


Homens 

43 

6 

5 


Mulheres 

3o 


Total 

73 

6 

6 


Relativamente  a idades,  eram: 

De  menos  de  10  annos..  * 7 

De  10  a 20  annos l7 


De  20  a 3o  » 

De  3o  a 40  » 

De  40  a 5o  * 

De  5o  a 60  » 

De  mais  de  60  » 


1.  J.  7 


eram: 


Dos  85  doentes  de  febre  amarella,  sahiram  curados  65  e falleceram  20;  estes 

Homens  Mulheres  Total 


Brazileiros 10  5 i5 

Italianos 3 — 3 

Portuguezes 2 — 2 

20 


N'este  numero  estão  incluídos  3 que  entraram  moribundos. 

Dos  9 doentes  de  outras  moléstias,  3 foram  removidos  para  o Hospital  de 
Misericórdia;  5 soffreram  de  febre  rerriittente  simples  e foram  tratados  no  lazareto; 
i de  febre  perniciosa  (fórma  comatosa)  fallecendo  poucas  horas  depois  de  entrar 
para  a enfermaria. 

O lazareto  esteve  a cargo  do  meu  collega  Dr.  José  Pinto  Ribeiro,  desie 
21  de  Março  até  27  do  mesmo  mez,  e a meu  cargo  de  de  esta  data  até  22  de 
Maio,  época  em  que  foi  fechado. 


Terminando,  peço  a V.  S.  desculpa  das  faltas  que  encontrar  n’este  relatorio; 
foram  ellas,  porém,  comtnettidas  por  motivos  inteiramente  alheios  á minha  vontade. 
O grande  numero  de  doentes  entregues  a meus  cuidados  não  concedeu-me  calma 
e tempo  precisos  para  observações  mais  completas. 


Deus  Guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Henrique  Baptista,  digníssimo  inspector  de  hygiene  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 


O delegado  da  hygiene, 


Dr.  Miguei.  Archanjo  de  Sant’Anna. 
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Jlsgl®  de  j&uita  Jttapíldma, 


H de  Julho  de  \m 

cf/írn.  c Ç$xm.  5^. 


O infausto  passamento  do  provedor  desta  irmandade  de  S.  Vicente  de^Paulo, 
o conselheiro  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  de  saudosa  memória,  impÕe-me 
o dever,  na  qualidade  de  vice-provedor  interino,  de  vir  trazer  a V.  Ex.,  em  relatorio, 
o movimento  deste  Asylo  durante  o anno,  que  decorreu  de  i5  de  Julho  de  i885 
a 3o  de  Junho  do  anno  corrente. 

No  mez  de  Setembro  do  anno  passado,  esta  irmandade  communicou  á pre- 
sidência da  província  tão  inesperada  morte,  porém,  até  hoje  ainda  não  foi  designado 
substituto  áquelle  provedor,  não  escapando  á sabedoria  de  V.  Ex.  que  de  algum 
modo  intorpece  o desenvolvimento  de  semelhantes  instituições,  estarem  ellas  sob  a 
administração  de  provedores  interinos. 

- Ardua  de  mais  é a tarefa  de  que  me  acho  incumbido,  o que  merecerá,  estou 
certo,  a benev.olencia  de  V.  Ex.  e ainda  mais  difficil  se  faz  a minha  posição,  quando 
venho  substituir,  ainda  que  interinamente,  um  cidadão  tão  cheio  de  virtudes  civicas 
e dedicações  á causa  publica,  como  era  o finado  conselheiro  Manoel  José  de  Freitas 
Travassos,  de  sempre  lembrada  memória,  que  durante  o curto  período  de  sua 
administração  tanto  procurou  elevar  e engrandecer  este  Asylo.  a quem  votava  toda 
sua  actividade  e dedicação,  não  desmentindo  assim  a hombridade,  zelo  e sabedoria 
com  que  sempre  desempenhou  os  importantes  cargos,  de  que  foi  incumbido. 

Sua  passagem  por  esta  instituição,  como  disse,  foi  rapida,  mas  deixou-a 
assignalada  em  benefícios  que  emprehendeu,  e foi  auxiliado  pelos  administradores 
desta  província,  e além  disso  ficou  credor  de  eterna  gratidão  de  todos  que  com  ^ 
elle  conviveram  neste  Asylo,  desde  as  asyladas,  que  nesse  provedor  perderam  um 
pai  desvelado  até  os  membros  da  mesa  administrativa,  que  nelle  encontraram  sempre 
um  sincero,  lçal  e sábio  amigo. 


Pcrdòe  V.  Ex.  que  cu  deixe  rememorado  neste  relatorio  a administração  do 
fallecido  conselheiro  Travassos ; é um  tributo  de  gratidão  que  este  Asylo  paga  á 
sua  saudosa  memória. 


DIRECÇÃO  INTERNA  DO  ASYLO 


Continua  a direcção  interna  deste  Asylo  a ser  feita  por  nove  irmãs  de  caridade, 
sob  a superintendência  da  virtuosa  irmã  Massard,  que,  como  sempre  criteriosa  e 
dedicada,  c inexcedivcl  neste  difficil  trabalho. 


PESSOAL -DO  ASYLO 


Ainda  é o mesmo  que  informou  a V.  Ex.  o meu  antecessor,  em  seu  ultimo 
relatorio. 
f 

EDIFÍCIO  do  asylo 


Comquanto  pareça  que  este  edifício  seja  sufficiente,  para  accommodar  todo  o 
serviço  da  instituição,  assim  não  acontece. 

Com  o augmento  de  população  augmenta  o numero  daquellas  crianças  que 
carecem  do  beneficio  deste  Asylo,  e tanto,  que  todos  os  dias  recebe  pedidos  de 
admissão,  a grande  parte  dos  quaes  não  póde  satisfazer,  porque  o prédio  não  tem 
proporções  para  hygienicamente  accommodar  maior  numero  de  asyladas,  do  que  as 
que  actualmente  conta. 

Além  disso  é necessário  fazer  uma  capella  independente  do  ediücio ; a que 
existe  é acanhada,  está  em  uma  sala  da  casa,  que  póde  ser  occupada  para  um  outro 
serviço  interno  do  mesmo  Asylo. 

ainda  essa  capella  a que  provisoriamente  foi  estabelecida  no  começo  desta 

instituição,  e que  hoje  já  não  corresponde  á importância  e exigências  do  estabe- 
lecimento. 

A secretaria  e archivo  do  Asylo  estão  em  uma  dependencia  do  estabelecimento, 
que  está  bastante  estragada,  e reclamam  lugar  apropriado  para  esse  serviço. 

O proprio  . prédio  do  Asylo  exige  sempre  reparos,  que  não  são  de  pequena 
importância,  como,  seja  entre  outros  o seu  retelhamento,  per  terem  dado  de  si  as 
paredes  do  çdifiçio. 
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Em  attenção  a todas  estas  necessidades,  sempre  reconhecidas  por  todas  as 
administrações,  é que  por  minha  vez.  venho  pedir  a V.  Ex.,  cujo  patriotismo  é 
assás  conhecido,  que  se  sirva  mandar  extrahir  as  loterias  concedidas  cm  beneficio 
deste  Asylo,  pela  lei  provincial  n.  2735  de  12  de  Novembro  de  1884. 

Estas  loterias,  que  obteve  0 finado  provedor  o conselheiro  Travassos  da 
patriótica  assembléa  provincial,  e que  deviam  correr  duas  por  anno,  até  hoje  nenhuma 
delias  fói  extrahida. 

Algumas  obras,  de  indeclinável  necessidade,  se  têm  feito  com  0 rendimento 
do  patrimônio  do  Asylo,  e com  0 pro dueto  das  loterias  obtidas  pela  lei  n.  2090 
de  26  de  Dezembro  de  1874,  das  quaes  no  entretanto  deixou  de  correr  uma,  cm 
tempo  competente. 


MOVIMENTO  DAS  ASYLADAS 


De  1 de  Julho  de  1 8S5  a 3o  de  Junho  dc  i835  0 movimento  que  tiveram 
as  asyladas  foi  o seguinte : » 


Existiam  no  Asylo  cm  3o  de  Junho  de  i885 

Entraram  até  3o  de  Junho  de  1886 

Sahiram  de  i°  dc  Julho  dc  1 885  ate  3o  de  Junho  de  188G. . . 

Deram-se  ordens  para  serem  admíttidas 


1 1 5 
_9 

124 

14 

110 
3 • 

1 1 5 


As  que  sahiram  tiveram  0 destino  seguinte: 


Entregues  a parefttes  c protectores. 9 

Por  contractos  de  locacao  de  serviços 4 

* * » 

Faliecida •. 1 

M 


De  conformidade  com  a deliberação  da  mesa  administrativa,  continua  a ser 
ate  1 1 5 0 numero  dc  asyladas,  que  devç  conter  o estabelecimento. 

as.  2 
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INSTRUCÇÃO  E EDUCAÇÃO  DAS  ASYLADAS 


A instrucção  e educação  das  asyladas  continua  a ser  dada,  conforme  minu- 
ciosamente expoz  o finado  provedor  no  relatorio,  com  que  deu  posse  á mesa  Ad- 
ministrativa eleita  para  o biennio  de  i 88f>  e 1886,  e do  qual  foi  enviado  á presi- 
dência um  exemplar,  em  tres  aulas,  dirigidas  por  irmís  competentemente  habilitadas. 

No  fim  do  anno  proximo  findo  tiveram  lugar  os  exames  das  asyladas,  aos 
quaes  assistio  0 inspector  geral  da  instrucção  publica  da  província , o inspector 
das  escolas  do  20  districto,  além  de  outras  pessoas  gradas  do  lugar. 

Da  impressão  que  causaram  esses  exames,  pelo  preparo  e adiantamento  que 
apresentaram  as  asyladas,  podem  minuciosamente  informar  0 inspector  geral  Dr.  An- 
tônio Aydano  Gonçalves  de  Almeida  e a professora  publica  D.  Delfina  Candida 
Jardim  dos  Reis,  que  foi  a examinadora. 

Esses  exames  deram  os  seguintes  resultados: 

Foram  approvadas  com  distineção  7 asyladas  nas  matérias  seguintes:  Ana- 
lyse  grammatical  e lógica,  geographia,  historia,  systema  métrico  e fracçÕes  e calli- 
graphia. 

Foram  dadas  com  adiantamento  muito  regular  nas  mesmas  matérias  7 
asyladas.  ......... 

Em  leitura,  analyse  grammatical  e as  quatro  operações,  foram  também  jut-. 
gadas  adiantadas  10  asyladas. 

A distribuição  dos  prêmios  teve  lugar  no  dia  20  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
para  cujo  acto  foram  convidados  0 Exm.  Sr.  presidente  da  provinda  e mais  au- 
toridades, sendo  a distribuição  feita  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  chefe  de  policia  e Dr.  ins- 
pector geral  de  instrucção  publica,  cabendo  prêmios  não  sómente  áqaellas  asyladas, 
mas  também  a 46  outras,  que  se  têm  distinguido  peb  seu  comportamento,  ap- 
plicação  e trabalhos  manuaes. 

Os  prêmios  constaram  de  livros  e de  diversos  objectos  proprios  para  esse 

acto. 


ESTADO  SANITARIO 


Pelo  facultativo  deste  estabelecimento,  foi  apresentado  o relatorio  do  estado 
sanitario  das  asyladas,  no  período  que  decorreu  de  1 de  Julho  de  i885  até  3o 
de  Junho  de  1886. 

Nesse  espaço  de  tempo  apenas  falleçeu  uma  asylada  de  tuberculose  pul- 
monar, tendo  sido  tratadas  97,  das  quaes  somente  24  guardaram  o leito. 
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PATRIMÔNIO  DO. ASYLO 


E’  ainda  de  538:ooo$ooo,  conforme  o ultimo  relatorio,  o patrimônio  deste 
Asylo,  representado  esse  patrimônio  por  apólices  geraes  e provinciaes  de  diversos 
valores. 

Também  faz  parte  deste  patrimônio  os  terrenos  que  a este  asylo  em  com- 
mum  com  a Santa  Casa  de  Misericórdia,  foram  deixados  pelo  brigadeiro  Luiz  da 
França  Machado  da  AfFonseca,  terrenos  que  já  estão  divididos  e separados  dos  desta 
instituição,  e que  depois  de  partilhados  teve  o Asylo  autorisaçío  do  Ministério  do 
Império,  por  portaria  de  24  de  Setembro  de  1 885,  para  possuir  taes  bens. 

Além  desses  bens  também  possue  0 Asylo  0 chalet  em  frente  ao  edifício,  e 
mais  terrenos  já  mencionados  em  anteriores  relatórios. 


PATRIMÔNIO  DA  CAIXA  DE  DOTES 


Este  patrimônio  que  em  3o  de  Junho  de  i885  era  de  33:ooo$ooo  em  tí- 
tulos ei:36 1^992  em  dinheiro,  foi  elevado  por  compra  de  títulos  a 35:5oo$ooo, 
existindo  ainda  um  saldo  em  dinheiro  de  i:i62$o  12,  sendo  portanto  o seu  aug- 
mento  de  2:3oo$oao. 

Balanço  da  receita  a âesiaza  do  Asylo  da  Santa  Lsonoldíoa, no  perioio  decorrido  de  ide 

Jnllio  de  1885  a 39  de  Mo  de  1886 

RECEITA 


Recebido  de  juros  dos  titulos  pertencentes  ao  patri- 
mônio do  Asylo  do  i°  e 2°  semestres  de  1 885 . . 3i  1920^000 

Idem  de  fóros  c laudemios  de  terrenos  pertencentes  ao 

mesmo  patrimônio i:26i$770 

Idem  do  cofre  provincial,  por  conta  do  produeto  de  lo- 
terias para  obras  do  Asylo 3:ooo$ooo 

Idem  do  irmão  thesoureiro,  juros i5$ooo  36:1963770 

Adiantamento  em  dinheiro  pelo  irmão  thesoureiro. ...  1 :465$4o6 

’ • 37:6623176 
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DESPEZA 

« 


Pago  por  generos  alimentícios 

Idem  » fazendas  para  vestuário  das  asyladas 

Idem  » algum  calçado 

Idem  » medicamentos  e dentista 

Idem  D consumo  de  gaz  c concertos 

Idem  » ordenados 

Idem  ás  irmãs,  conforme  o contrato 

Idem  por  objectos  de  expediente  da  secretaria  e aulas. 

Idem  » lenha,  carvão,  trens  de  cozinha,  etc 

Idem  » cêra  e diversos  objectos  para  a capella 

Idem  » diversas  despezas  extraordinárias 

Idem  » diversas  obras  no  serviço  de  esgotos  e en- 
canamentos, etc 


i3:()oi$45o 
6 550x65 
3 18800 
644$! 10 
446$ 2 00 
6:4698136, 
i : 8oo$ooo 
4283320 
2:656$52i  . 

783S856 

7078000 

4:7388562  33:2628120 


Ao  irmão  thesoureiro  o saldo  que  se  lhe  devia  em  3o 
de  Junho  de  1 885 


4:4008056 


37:6628176 


A despeza  com  0 calçado  das  asyladas  está  a cargo  da  irmS  superiora,  que 
a supre,  com  o producto  de  trabalhos  do  Asylo. 


Balanço  ia  receita  e iespeza  ia  Caixa  ie  Dotes  no  nerioio  decorrido  ie  1 ie  Julho  ie  1885 

a 30  ie  linho  ie  1886 

RECEITA 


Saldo  em  dinheiro  existente  em  3o  de  Junho  de  i885. . i -.3613992 
Recebido  de  juros  dos  titulos  pertencentes  a esse  patri- 
mônio, do  Io  e 2*  semestres  de  i885 2:4153000 

Producto  da  caixa  depositada  no  salão  da  entrada  do 

edifício x 78020  3 : 79430 1 2 


DESPEZA 

Pago  pela  compra  de  cinco  apólices  provinciaes  do 
valor  nominal  de  5ooSooo  cada  uma 

Saldo  existente  em  dinheiro 


2:6323000 

i: l62$oi2 
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QUESTÕES  FORENSES 


Esta  instituição  tem  promovido  o recebimento  de  um  legado,  que  foi,  em  verba 
testamentaria,  instituído  por  D.  Guilhermina  Moreira  de  Carvalho,  em  favor  de  sua 
cria  Adelaide  e que  por  morte  desta,  desde  que  não  testasse,  como  aconteceu,  pas- 
saria a este  Asylo  e ao  de  Mendicidade  de  S.  Pedro  de  Alcantara. 

A importância  desse  legado  fói  de  dez  contos  de  réis,  dividido  em  partes 
iguaes  entre  as  duas  instituições,  e consta  ter  sido  empregado  na  compra  de  um 
prédio. 

OppÕe-se  a este  recebimento  um  cunhado  da  dita  Adelaide,  mas  o advogado 
do  Asylo  já  requereu  a extincção  do  uso-fructo  instituido  por  D.  Guilhermina,  em 
favor  de  sua  cria,  e comquanto  não  se  oppuzessem  a esse  pedido  os  Drs.  pro- 
curador dos  feitos  da  Corte  e o promotor  fiscal  de  capellas  e resíduos  daquelle 
foro,  ainda  não  foi  deferido,  o que  se  requereu,  por  terem  antes  exigido  aquellea 
fiscaes  que  fosse  ouvida  a caixa  municipal  de  beneficencia,  a quem,  penso, 
pertence  hoje  a parte  que  compete  ao  Asylo  de  Mendicidade  de  S.  Pedro  de 
Alcantara. 

A demora  em  se  liquidar  esse  assumpto  é devido  á marcha  que  têm  seme- 
lhantes processos,  e mesmo  a certas  irregularidades  que  se  deram,  no  inventario 
de  D.  Guilhermina,  quanto  á conversão  do  referido  uso-fructo. 


CONCLUSÃO 


Esta  instituição,  vendo  que  do  anno  proximo  vindouro  em  diante  terá  um 
decrescimento,  não  pequeno,  em  sua  receita,  pela  diminuição  dos  juros  de  suas 
apólices,  em  que  está  convertido  a maior  parte  de  seu  património,  procura  limitar 
as  suas  despezas  ao  que  é restrictamente  indispensável  e intenta  melhorar  as  con- 
dições de  seu  rendimento,  com  á acquisição  de  alguma  outra  fonte  da  receita. 

Nestas  condições,  mais  do  que  nunca,  este  Asylo  carece  de  auxilio  dos  po- 
deres públicos  : como  da  patriótica  assembléa  provincial , que  concedeu  loterias, 
espera  esta  instituição  encontrar  em  V.  Ex.  a protecção  que  precisa,  mandando 
para  execução  do  beneficio  votado,  extrahir  as  loterias  concedidas. 

Faz-se  preciso  a nomeação  de  um  provedor,  que  como  os  mais,  que  tem 
tido  esta  instituição,  se  recommende  aos  poderes  públicos  pela  sua  posição,  zelo 
critério  ededicação  á caridade. 


AS.  3 
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Do  que  fica  exposto  comprehenderá  V . Ex.  que  é satisfactorio  o estado  desta 
instituição,  que  presta  relevantes  serviços  aos  desamparados  de  meios  e carin  os 
da  família,  eo  seu  progresso  e desenvolvimento  actualmente  é mais  que  *u  ° f* 
vido  ás  luzes  e sábios  conselhos  da  mesa  administrativa,  e ao  trabalho  e dedicaçao 
das  irmãs  de  caridade,  a quem  está  entregue  a direcção  interna  do  estabelecimento 


Deus  guarde  a V . Ex . 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  muito  digno 
presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


O.  Yict-provedor  interino. 


José  Joaqlim  TkixeiRA. 


RELATORIO 


DO 


DA 


PROVÍNCIA.  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Xicthcroy , i5  de  Junho  de  1SS6. 


V^.ízm. 


Para  desempenho  da  obrigação  que  mc  impõe  o art.  6°  5 70  do  regulamento 
dc  26  dc  Junho  de  1882,  tenho  a honra  dc  sujeitar  á consideração  dc  V.  Ex. 
0 presente  relatorio  dos  diversos  trabalhos  c serviços  a cargo  da  cíirectoria  dc 
obras  publicas,  no  tempo  dccorriio  dc  1 de  Junho  do  anno  finda  até  3i  de 
Maio  ultimo. 


No  periodo  do  tempo  acima  referido  deram  se  as  seguintes  alterações  no 
pessoal. 

,0  engenheiro  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon,  obteve  em  17  de  Agosto 
de  i885,  para  tratar  de  sua  saude,  seis  mezes  de  licença  da  qual  começou  a 
gozar  a 29  do  mesmo  mez,  c,  desistindo  de  parte  d'ella,  reassumio  0 exercicio 
do  seu  cargo  a 6 de  Fevereiro  ultimo. 

O engenheiro  Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins  substituio  0 engenheiro 
Bacharel  Barrandon  durante  a licença  acima  referida. 


Por  deliberação  de  5 de  Outubro  foram  removidos : da  2a  para  a 8a  cir- 
cu  inseri  peão  o Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon  c d’esta  para  aquella  o 
Bacharel  José  Augusto  Devoto. 

Demittido  por  acto  de  8 de  Agosto  de  iSS5  o chefe  de  secção  Leopoldo 
Frederico  Busch  Yarclla,  hoje  aposentado,  foi  o i°  oflicial  da  secretaria  do 
governo  Sérgio  da  Silva  Ascoli  nomeado  para  aqucllc  cargo,  do  qual  tomou 
posse  a io  c cm  cujo  exercício  entrou  a 26  do  mesmo  mez,  data  em  que  foi 
dispensado  do  lugar  de  oflicial  de  gabinete  da  presidência. 

Por  acto  de  29  de  Setembro  do  anno  passado  foi  aposentado  o i° 
oflicial  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  sendo,  por  deliberação  de  10  de  Novembro, 
nomeado  para  o substituir  o 20  oflicial  José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto, 
que  prestou  juramento  c entrou  em  exercido  a 1 1 do  ultimo  dos  citados 
mezes. 

Para  a vaga  de  20  oflicial  foi,  .por  deliberação  também  dc  i ó de  Novem- 
bro, nomeado  0 amanuense  da  Dircctoriu  da  Fazenda,  Joaquim  Ferreira  dc 
Moura,  que  entrou  cm  exercício  a 11. 

Por  deliberação  c titules  de  G dc  Maio  lindo  foram  nomeados  amanuenses 
d’est.1  repartição  Jcronymo  Pinto  Nctto  dos  Reis  e o engenheiro  Carlos  Maria 
da  Motta  Ribeiro  de  Rezende,  tendo  o piimeiro  entrado  cm  exercício  a 18  e 
o segundo  a 19  do'  mcsrr.o  mez. 

De  14  dc  Agcsto  a i5  de  Novembro  coadjuvou  os  trabalhos  do  expe- 
diente d’esta  repartição  0 amanuense  da  da  Fazenda,  Leopoldo  Arthur  dc  Oliveira 
Santos. 

Por  titulo  de  14  de  Maio  ultimo  foram-me  concedidos,  pura  tratar  dc 
minha  saude,  20  dias  de  licença,  da  qual  gozei  de  17  do  mesmo  mez  a 10  dc 
Junho,  tendo  r-ido  substituído,  cm  virtude  da  designação  presidencial  de  14  dc 
Maio,  pelo  engenheiro  da  primeira  circumscripção  Bacharel  Luiz  Antonio  de  Mi- 
randa Freitas,  ticando  durante  esse  periodo  de  tempo  encarregado  dos  trabalhos  da 
ia  circumscripção  o Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins. 


Acha-se  em  dia  0 expediente  desta  repartição. 

Durante  0 anno  a que  se  refere  este  rclatorio  tiveram  entrada  na  repar- 
tição 210  portarias  do  governo,  1 . 1 1 3 ofíicios  e informações  dos  engenheiros, 
486  requerimentos  e 281  ofíicios  dc  diversas  autoridades,  e expediram-se  :6d 
ofíicios  e informações  ã presidência,  029  ofíicios  aos  engenheiros  e 070  a diversos, 
além  de  outros  trabalhos. 
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Obras  concluídas:  e em  execução 


ESTRADAS  DE  Ia  ORDEM 


Da  Barra  Mansa  ao  Bananal. — As  obras  de  reparos  c conservação,  por 
nove  mezes,  d’csta  estrada,  contratadas  com  Silva  & M„*llo  cm  20  de  Março 
de  I-SS5,  .mediante  a retribuição  de  3:2903000,  foram  recebidas  a i'i  de  Fevereiro 
ultimo,  tendo-se  pago  aos  arrematantes  o valor  do  contrato. 

A 19  de  Março  do  corrente  anno  foi  submettido  á consideração  do  go- 
verno 0 orçamento  de  átGyeSySo  da  despe, ca  a fazer-se  com  os  trabalhos  de 
rcconstruçção,  reparos  e conservação,  por  um  anno,  da  mesma  estrada. 

Approvado  0 orçamento,  annunciou -se  a arrematação  das  obras  cm  virtude 
da  portaria  de  29  do  citado  mez  de  Março,  c em  praça  de  29  de  Abril  foram 
cilas  adjudicadas  a Silva  &.  Mel'o  pela  quantia  de  4:0023500. 

Da  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte.— Sujeito  á approvação  da  presidência, 
cm  8 de  Abril  ultimo,  0 orçamento  de  : 3: ps?  1 40  para  as  obras  de  rccons- 
trucção,  reparos  c conservação,  por  seis  mezes,  d’est  i estrada,  foi  elle  approvado 
cm  10  do  dito  mez,  mandando  a portaria  da  mesiin  data  que  as  obras  fossem 
levadas  á .hasta  publica. 

Annunciada  a praça  para  a arrematação  dos  trabalhos,  rculisou-se  cila  a 
[2  de  Maio,  sendo  preferida  pela  portaria  de  19  do  mesmo  mez  a proposta  de 
Antonio  Francisco  da  Silva,  que  oltereceu  fazer  0 serviço  pela  quantia  de  10: 1008000, 
tcndo-sc  lavrado  0 contrato  a 28  do  referido  mez. 


Da  Volta  Redonda  ao  Amparo. — As  obras  de  reparos  c conservação,  por 
seis  mezes,  d'esta  estrada,  foram  adjudicadas,  em  praça  de  21  de  Maio  do 
anno  passado,  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  que,  pelo  contrato  de  6 de 
Junho  seguinte,  obrigou-se  a cxecutal-as  pela  quantia  de  •a:23?S3oo.  A e5  do  mesmo 
mez  de  Junho  começaram  os  trabalhos. 

Por  infracções  do  dito  contrato  foram  impostas  ao  arrematante  duas 
multas  de  i4oSS3t  cada  uma,  conlirmadas  pela  presidência  cm  3i  de  Agosto 
d'c  iS85  e 4 de  Fevereiro  de  1S86. 

Os  serviços  foram  recebidos  a 9 de  Março  ultimo,  sendo  paga,  por  conta 

t>.  i\  2 
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do  yaloi  do  contrato,  a quantia  dc  i :t)7  • S'538,  visto  ter-se  descontado  a impor* 
tancia  das  citadas  multas. 

Sujeito  d consideração  do  governo  o orçamento  na  importância  de  5:ooi$4i2 
da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  c conservação,  por  um  anno,  da  referida 
estrada,  foi  ellc  approvado  cm  ao  de  Março  ultimo. 

> Annunciada  hasta  publica  para  a arrematação  das  obras,  foram  cilas 
adjudicadas,  na  praça  de  29  de  Abril,  a Joaquim  Domingues  de  Souza  c Silva 
que.  por  contrato  de  18  de  Maio  findo,  se  obrigou  a c.\ecutal-as  pela  quantia 
dc  4:1908000  c a começar  os  respectivos  trabalhos  no  prazo  de  25  dias. 


Da  Vargem  Alegra  ao  Turro.  — Para  o serviço  de  reparos  c conser- 
vação, por  seis  mezes,  desta  entrada,  o qual  foi  adjuJicad)  a Cypriano  José 
Corrêa  da  Silva,  em  praça  de  21  de  Maio  do  anno  findo,  pela  quantia  dc  3:2Õ3$3oo, 
lavrou-se  0 respectivo,  contrato  a 9 de  Junho  do  mesmo  anno,  começando  as 
obras  a 1 de  Julho  seguinte. 

Por  inobservância  de  disposições  dhiquclle  termo  foi  imposta  ao  arrema- 
tante a multa  dc-2o3§5iS,  confirmada  a 3i  dc  Agosto  dc  i8S5  pela  presidência 
que,  na  mesma  data,  approvou  0 prazo  dc  3o  dias  marcado  para  execução  dos 
trabalhos  omittidos. 

As  obras  foram  recebidas  em  21  de  Janeiro  ultimo,  tendo  se  pago  ao 
contratante  a quantia  dc  oroSaSySz,  liquida  da  citada  multa. 

Em  19  de  Março  do  corrente  anno  foi  transmittido  ao  governo  0 orça- 
mento do  valor  dc  7:6890045,  para  as  obras  de  reparos  e conservação,  por 
um  anno,  d’esta  mesma  estrada. 

Approvado  0 orçamento,  annunciou  se  a arrematação  dos  trabalhos,  cm 
virtude  da  portaria  presidencial  de  24  do  citado  mez  de  Março,  e em  praça 
de  29  dc  Abril  ultimo  foram  arrematados  por  Frederico  Rodrigues  de  Oliveira 
Verezá  que,  por  contrato  dc  19  de  Maio  findo,  se  obrigou  a cxecutal-os  por 
6:2848000,  c a começar  0 serviço  dentro  dc  20  dias. 

Dc  Santo  Anlouio  do  Riu  Bonito  d ponte  do  Zacarias , sobre  0 Rio 
Prelo.  As  obras  dc  conservação,  por  seis  mezes,  d’csta  estrada,  foram  arrema- 
tadas por  João  Domingues  Quintas,  cm  hasta  publica  de  21  dc  Maio  do  anno 
passado,  pela  quantia  de  2:3oo§ooo,  e foram  com  elle  contratadas  a i3  de  Junho 
seguinte. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 1 de  Julho  do  mesmo  anno  ç foram  re- 
cebidos em  28  de  Janeiro  ultimo,  tendo-se  pago  a importância  do  contrato. 


Dc  Ubá  ao  Paty  do  Alferes. — Os  trabalhos  dc  conservação  d’csta  estrada, 
por  seis  mezes,  adjudicados  a João  Domingues  Quintas,  cm  praça  dc  21  dc  Maio, 
pela  quantia  dc  1 : 6706000,  foram  contratados  a 19  de  Junho  dc  i8S5. 
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■ As: '.'obras  tiveram  começo  a i de  Julho  do  dito  armo  e foram  recebi  Jas  em 
éB  de  Janeiro  ultimo.  O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato. 

Em  virtude  da  portaria  de  10  do  corrente  está  annunciada  a praça  para 
arrematação  das  obras  d’esta  estrada,  orçadas  cm  4:GG5í?3  i 2. 


Di i Delem  ao  Paty  do  Alferes. — Primeira  secção.—-  O orçamento,  do  valor 
de  6:5o83ito,  erganisado  para  continuação  dos  serviços  de  conservação,  por 
mais  seis  mezes,  d’esta  estrada,  subio  ao  governo  em  27  de  Março  do  anno  pas- 
sado e foi  appro  vado,  sendo  os  trabalhos  postos  em  arrematação,  em  virtude  da 
portaria  presidencial  de  3o  do  citado  mez,  e adjudicados  a Joaquim  Domingos 
de.  Souza  e Silva  na  praça  de  3 de  Junho  seguinte  pela  quantia  de  5:2903000, 
lavrando-sc  o contrato  respectivo  a 22  do  mesmo  mez. 

As  obras  tiveram  começo  a 1 de  Julho  c foram  recebidas  em  22  de  Ja- 
neiro ultimo,  tendo-se  pago  ao  arrematante  o valor  do  contrato. 

Submettido  á approvação  do  governo  o orçamento,  na  importância  de 
S.o55$i54,  da  despeza  a fazer-se  com  a conservação,  por  mais  um  anno,  d’esta 
secção,  foi  el!e  approvado  em  5 de  Maio  ultimo,  mandando  a portaria  presi- 
dencial da  mesma  data  que  as  obras  fossem  levadas  á praça,  a qual  foi  annun- 
ciada para  o dia  4 do  corrente,  . 


Segunda  e terceira  secções. — As  obras  de  conservação,  por  seis  mezes, 
d’estas  duas  secções,  contratadas  em  i8S5  com  Francisco  de  Souza  Menezes, 
a 2.a  secção  a 21  de  Janeiro  por  2:9903000  e a 3.a  a 22  do  mesmo  mez  por 
2 : i oo$ooo,  tiveram  começo  a 2 1 de  Fevereiro  seguinte  e foram  recebidas  a 29 
de  Agosto,  pagando-se  ao  arrematante  a quantia  de  2:7283375,  liquida  de  duas 
multas  que  lhe  foram  impostas,  e confirmadas  cm  4 de  Março  e 25  de  Abril ; e 
pela  3.a  secção  a quantia  de  1 :968375o,  também  liquida  de  uma  multa  confir- 
mada no  mesmo  dia  2?  de  Abril. 


De  Santa  Tliere^a  ao  Porto  das  Flores. — Os  trabalhos  de  conservação, 
por  seis  mezes,  d’esta  estrada,  arrematados  por  João  Domingues  Quintas,  em 
hasta  publica  de  i5  de  Maio  de  1 885  pela  quantia  de  1:9703000,  foram  con- 
tratados em  i3  de  Junho  seguinte. 

As  obras  começaram  no  dia  i5  do  mesmo  mez,  sendo  recebidas  a 28  de 
Dezembro  do  anho  passado.  Ao  arrematante  pagou-sc  a importância  do  contrato. 


De  Entre-Rios  a Bemposla. — As  obras  de  reparos  e conservação,  por  oito 
meies,  d’esta  estrada,  contratadas  com  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  em  12 


de  Março  de  I-S85,  pela  quantia  de  5:904*040,  começaram  a 8 de  Abri!  do 
dito  anno  c foram  recebidas  em  16  de  Dezembro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  arre- 
matante o valor  do  contrato. 

Em  4 de  Maio  ultimo  teve  lugar  a praça  para  arrematação  da  conservação 
desta  estrada,  cujas  obras  foram  orçadas  em  c>:5  148848,  sendo  aceita  a proposta 
de  Joaquim  Ferreira  de  Mello  pela  quantia  de  6:990^000 ; o contrato  está  lavrado 
e pendente  da  assignatura  do  arrematante. 


De  i\ilheroy  a Maricá. — O serviço  de  reparos  e conservação,  por  seis  mezes, 
desta  estrada,- contratado  com  José  Antonio  Fernandes  cm  7 dc;  Março  do  anno 
passado  e que  teve  começo  a 1 de  Abri),  terminou  cm  tempo,  lavrando-se  0 
termo  de  recebimento  das  obras-  a 3o  de  Janeiro  deste  anno.  ‘ ' 

Ao  contratante  pagou-se  a quantia  de  Grepõ^ooo,  valor  do  contrato. 

Em  27  dc  Maio  ultimo  assignou  José  Antonio  Fernandes  o contrato  para 
a conservação  desta  estrada,  por  um  anno,  cujas  obras,  tendo  sido  orçadas  em 
1 0:789:5800,  lhe  foram  adjudicadas  por  7:845.^000. 


De  Sant  Anna  de  Macacú  a Gaviões. — As  obras  de  reparos  c conservação 
desta  estrada,  para  a qual  annunciou-se  hasta  publica  cm  S de  Maio  de  iS85, 
foram  arrematadas,  em  praça  de  10  de  Junho,  por  José  Antonio  de  Araújo  que,  pór 
contrato  de  20  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  3:43o$ooo. 

A i de  Julho  do  anno  de  i885  começaram  os  trabalhes,  tendo-se  pago 
ao  arrematante  a quantia  de  3:33o$ooo,  continuando  retida  nos  cofres  provin- 
ciaes  a dc  i20$ooo  para  garantia  da  conservação  de  uma  ponte. 

A conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  orçada  em  7:790)8400,  foi  á 
praça  em  20  de  Maio  ultimo  e arrematada  por  José  Maria  de  Almeida  pela 
quantia  de  5:_j35$ooo,  tendo-se  lavrado  0 respectivo  contrato. 


Do  Rio  Grande  ás  Duas  Darras. — Os  trabalhos  de  conservação,  por  seis 
mezes,  desta  estrada,  contratados  a 12  de  Março,  do  anno  findo,  com  Antonio 
Baptista  Nunes,  tiveram  começo  a 1 de  Abril,  e foram  recebidos  -em  23  de 
Janeiro  do  corrente  anno,  tendo-sc  pago  ao  arrematante  0 valor  do  contrato  na. 
importância  de  2:q35$ooo. 


De  Santa  Maria  Magdalena  ao  Triumpho. — 0 contrato  de  20  de  Fevereiro 
de  i885,  celebrado  com  Antonio  Baptista  Nunes  para  as  obras  de  reparos  *c  con- 
servação, por  nove  mezes,  desta  estrada,  pela  quantia  de  4: 54o$5oo,  teve  começo.-. 
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de  execução  a 9 de  Março  seguinte,  e foi  renovado  por  termo  de  2(3.  de  Junho 
mediante  mais  a quantia  de  3o23>3:>,  cm  virtude  da  portaria  presidencial  de  ir 
de  Junho  do  dito  armo,  no  sentido  de  ficar  obrigado  o mesmo  contratante  a 
conservar  mais  3 kilometros  da  referida  estrada  com  >%5  de  larcura. 

As  obras  foram  recebidas  em  io  de  Dezembro  ultimo,  tendo-se  pago  a 
quantia  de  4:8423830,  valor  do  contrato  c do  termo  dc  novação. 

A 7 de.  Janeiro  do  corrcnto  anno  foi  transmittido  ao  governo  o orçamento 
dc  4:9203507,  organisado  para  as  obras  de  conservação,  por  um  anno,  desta 
estrada. 

Approvado  0 orçamento  c annunciada  hasta  publica,  cm  virtude  da  por- 
taria de  9 de  Janeiro,  foram  os  respectivos  trabalhos  adjudicados  a Bernardino 
Ribeiro  da  Cruz,  em  praça  de  it  de  Fevereiro;  lavran  io-se  o contrato  a 22 
deste  mez,  em  \irtudc  do  qual  aquelle  arrematante  se  obrigou  a executar  0 ser- 
viço pela  quantia  de  4:3403000.  As  obras  tiveram  começo  a 11  de  Março  ultimo. 


Do  P01  lo  Novo  do  Cunha  ao  Carmo.—  Os  trabalhos  de  conservação  desta 
estrada  até  o fim  do  anno  passado,  contratados  com  Cypriano  José  Corrêa  da 
Silva  em  5 dc  Março  deste  anno,  tiveram  começo  a 20  desse  mez  e foram  re- 
cebidos a 28  de  Janeiro  deste  anno,  tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia  de 
3:1763000,  estipulada  no  contrato. 

Em  26  de  Maio  ultimo  foram  contratadas  com  Antonio  Lourenço  da  Costa 
as  obra?  de  conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  as  quies,  tendo  sido  or- 
çadas em  3 : 78 1 $586,  foram-lhe  adjudicadas  por  3:4813000. 


Do  Commercio  á Venda  cia  Vargem  Grande.  — As  obras  de  conservação, 
por  seis  mezes,  d'csta  estrada,  contratadas  com  João  Domingucs  Quintas,  cm  16 
dc  Janeiro  do  anno  findo,  tiveram  começo  a 4 dc  Fevereiro  seguinte  e foram 
recebidas  a 01  de  Agosto  do  dito  anno,  tendí-se  pago  ao  contratante  0 valor 
do  contrato  na  importância  de  2:4603000. 


Da  Sapucaia  á Apparecida.  — Ao  arrematante  do  serviço  de  conservação, 
por  nove  mezes,  d’esta  estrada,  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  foi  imposta  a 
multa  de  140S000,  por  ter  deixado  dc  dar  cumprimento  ás  condições  ia,  2a  e 5a 
do  seu  contrato  de  28  de  Fevereiro  dc  1886,  a qual  foi  confirmada  por  des- 
pacno  presidencial  de  5 de  Junho  do  mesmo  amo. 

As  obras  começadas  a 23  de  Março  do  dito  anno,  foram  recebidas  em 
23  de  Dezembro,  tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia  de  kqõoíjOoo,  liquida 
da  multa  que  lhe  foi  imposta.  . 


0.  p.  3 
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Em  1 8 de  Maio  ultimo  foram  contratadas  com  Cypriano  José  Corrêa  da 
Silva,  por  um  anno,  as  obras  de  conservação  d’esta  estrada,  as  quaes  tendo 
sido  orçadas  em  2:3oo$365,  foram-lhe  adjudicadas  por  2:i5o$ooo. 


. Da  Posse  a S-  José  do  Rio  Prelo.  - Os  trabalhos  de  reparos  e conser- 
vação por  nove  meses.  d’csta  estrada,  a cargo  de  Thadeti  João  Ribeiro,  por  con- 
trato de  27  de  Janeiro  do  anno  passado,  começaram  a 14  de  Março  do  mesmo 
anno,  e foram  recebidos  em  28  de  Dezembro  ultimo,  tendo-se  pago  a importância 
de  4:900^000,  valor  do  contrato. 

Em  24  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  submettido  á consideração  do 
governo  0 orçamento,  na  importância  de  3:7ç)i$576,  das  obras  de  conservação 
por  seis  mezes,  d’esta  estrada.  * ’ 


Approvado  0 orçamento  por  despacho  presidencial  de  1 de  Março,  mandou 
a portaria  d'essa  data  que  os  trabalhos  fossem  executados  administrativamente. 
O serviço  teve  começo  a 10  do  referido  mez  de  Março,  tendo-se  pa<*0  a 

quantia  de  i:i32$ooo,  importância  das  férias  respectivas  sob  ns.  1 e 2 dos  mezes 
de  Março  e Abril. 


D°  Macuco  a Santa  Mana  Magdalena.  — As  obras  de  conservação,  por 
um  anno,  das  duas  secções  d’esta  estrada,  contratadas  com  Antonio  Baptista 
Nunes  em  3i  de  Dezembro  de  1884,  começaram  a 29  de  Janeiro  do  anno 
seguinte  e foram  recebidas,  as  da  1*  secção  a 8 de  Janeiro  do  corrente  anno, 
e as  da  segundada  10  do  mesmo  mez,  tendo-se  pago  0 valor  dos  contratos, 
sendo  pela  Ia  secção  a quantia  de  3:533$5oo  e pela  segunda  a de  3:696$6oo. 

Em  23  de  Fevereiro  d’este  anno  foram  contratadas  as  obras  das  ia  e 2a 
secções  d’esta  estrada  com  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  as  quaes,  tendo  sido 
orçadas  em  7:4698468,  foram-lhe  adjudicadas  por  6:57o$ooo,  c cm  8 de  Março 
tiveram  começo  as  obras. 


Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Paquequer. — Ao  arrematante  das  obras  de 
conservação,  por  nove  vezes,  desta  estrada,  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  que, 
por  contrato  de  25  de  Fevereirc  do  anno  passado,  se  obrigou  a executal-as  por 

4:632$6oo,  foi  paga  a importância  de  4:323$76o,  descontada  a multa  de  3o8$S4o, 
que  lhe  foi  imposta. 

O recebimento  das  obras  teve  lugar  a n de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Em  28  de  Maio  ultimo  contrataram-se  as  obras  de  conservação,  por  um 
anno,  d’esta  estrada,  com  Fernandes  & Irmão : as  obras,  tendo  sido  orçadas  em 
5;43i$575, lhes  ferão  adjudicadas  por  4:8008000. 
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Da  Divisa  ao  Passa  Vinte.—  Os  trabalhos  de  reparos  c conservação,  por  sete. 
mezes,  d’csta  estrada,  contratados  com  Silva  & Mello,  e que  tiveram  começo  no  dia 
29  de  Maio  de  1 835,  foram  recebidos  a 20  de  Janeiro  do  corrente  anno,  tendo-se 
pago  a quantia  de  5: 645^000,  valor  do  contrato. 

Transmittido  á presidência  o orçamento  das  obras  de  reparos  e conservação, 
por  mais  um  anno,  d’esta  estrada,  na  importância  de  7:8185300,  foi  clle  appro- 
vado  em  29  de  Março  do  corrente  anno,  mandando  a portaria  presidencial  da 
mesma  data,  que  os  trabalhos  fossem  postos  em  arrematação. 

O serviço  foi  adjudicado,  em  virtude  da  portaria  de  i3  de  Maio  a Francisco 
Antonio  da  Silva,  que  cm  praça  de  29  de  Abril  se  propoz  a cxecutal-o  pela  quantia 
de  3:7805000. 


Do  Passa  TresaS.  João  do  Príncipe.— \s  obras  de  melhoramentos  e reparos 
desta  estrada,  contratadas  com  Manoel  José  Pereira  de  Azcv.edo,  que  se  obrigou, 
por  contrato  de  3o  de  Dezembro  de  1884,  novado  a 2 de  Maio  do  anno  passado, 
a exccutal-as  pela  quantia  total  de  9:3498707,  foram  recebidas  definitlvamente  a 
6 de  Maio  ultimo,  tendo-se  pago  ao  contratante,  além  da  quantia  de  2:  i88$5oo, 
de  que  trata  0 rclatorio  anterior,  mais  a de  7:3613207,  fazendo  ambas  a impor- 
tância dos  respectivos  termos.  Havendo  as  chuvas  torrenciaes,  que  cahiram  em 
principio  de  Fevereiro  ultimo,  produzido  estragos  nesta  estrada,  segundo  declarou 
a respectiva  camara  municipal,  e sendo  de  necessidade  urgente  executar-se,  sem 
demora,  os  concertos  dessa  via  publica,  a presidência  autorisou  esta  directoria  por 
despacho  de  1 7 de  Março  do  corrente  anno,  em  vista  de  sua  informação,  a mandar 
fazer  os  trabalhos  administrativamente,  pelo  orçamento  de  9403000,  que  approvou 
naquclla  mesma  data. 

Encetadas  as  obras  a 5 de  Abril,  ficaram  concluídas  a 12  desse  mez,  tendo-se 
despendido  com  cilas  a quantia  de  9063000,  constante  de  uma  -féria  unica. 


Aldêa  da  Pedra  ao  ponto  fronteiro  d estação  dos  Tres  Irmãos. 

Por  portaria  de  26  de  Junho  de  i5S5  foi  approvado  0 orçamento  na 
importância  de  7623000  da  despeza  a fazer-se  comas  obras  desta  estrada,  por 
seis  mezes.  Foram  ellas  executadas  administrativamente  de  1 de  Julho  a 3i  de 
Dezembro  do  anno  findo,  despendendc-sc  a quantia  de  7533000. 

Em  24  de  Maio  ultimo  contratou-se  com  José  Augusto  Bastos  a conser- 
vação, por  um  anno,  d'csta  estrada,  cujas  obras  tendo  sido  orçadas  em  1 :406390o 
lhe  foram  adjudicadas  em  praça  por  1:2005000. 


De  Itaguahy  ao  Arro\al  (t*  secçáo).  — Os  trabalhos  de  reconstrucção, 
reparos  e conservação,  por  um  anno.,  dçsta  secção,  orçqdos  em  7:^59$ 109,  ^ 
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arrematados  por  írancisco  Antonio  da  Silva,  na  praça  de  6 da  Abril  do' 
anna,  foram  com  cllc  contratados  a 29  da  Miiu  se.jui.ite,  obei  g.md  j-s'» 
matante  a cxccut-il-os  pela  quantia  de  5:33o3ooo. 


corrente 
o arre- 


Skgunda  si:c;Ão — As  obras  de  reparos,  melhoramentos  c rceonstrucção 
d'csta  secção,  a cargo  de  Francisco  de  Souza  Menezes,  por  coitruto  de  28  de 
Abrd  de  > S >4,  novado  a 20  de  Setembro  do  mesmo  anno,  que  ji  haviam  sido 
recebidas  pro\isori.imcntc,  0 foram  delinitivamente  a 3 de  Outubro  do  mesmo 
anno,  pagando-se  ao  contratante  a qauntiu  de  2 >03  >00,  correspondente  ,i  ultima 
prestação,  que  faltava  para  perfazer  a importância  de  7:1473320,  valor  dos  res- 
pectivos termos. 

A 10  de  Março  ultimo  foi  celebrado  novo  contrato  com  Francisco  An- 
tônio da  Silva  para  as  obras  de  conservação,  por  um  anno,  d’es:a  secção,  pela 
quantia  de  0:990-3000,  inferior  ao  orçamento  cm  1:191:3000,  em  virtude  da  por- 
taria presidencial  de  i5  do  citado  mez,  que  aceitou  a proposta  do  dito  arrema- 
tante apresentada  cm  praça  de  9 de  Fevereiro  anterior. 


Terceiiia  secção. — O serviço  dc  melhoramentos,  c reparos  d'esta  secção, 
contratado  com  Francisco  dc  Souza  Menezes,  por  12:2003000,  foi  recebi. lo  pro- 
visoriamente em  1 1 de  Abril  do  anno  passudo,  c delinitivamente  a 1 1 de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno,  tendo-se  pago,  além  da  quantia  de  1 1 :ijuo$ooo,  satisfeita 
anteiiormente,  a de  6005000,  importmeiu  da  4a  prestação. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  5 de  Março  ultimo,  a 10  do  mesmo 
mez  lavrou  se  contrato  para  os  trabalhos  de  conservação,  por  um  anno,  d’cs:a 
secção,  com  Felippe  José  Cardoso,  que,  cm  praça  de  9 de  Fevereiro,  se  propoz 
a fazer  0 serviço  pela  quantia  dc  4:5003000,  menos  4363080,  da  cm  que  foi 
orçada. 


Quarta  secção. — As  obras  de  melhoramentos  c reparos  desta  secção,  con- 
tratadas, eai  3 de  Maio  de  1884,  com  Joaquim  Alves  da  Silva  Santiago,  pela 
quantia  de  8:1903000,  j.í  recebidas  provisoriamente  o anno  passado,  tiveram  de- 
iinitivo  recebimento  a 10  de  Outubro  do  mesmo  anno,  pagando-se  ao  contratante 
a quantia  de  3oo3ooo  da  ultima  prestação,  que  restava  satisfazer  para  completar 
o pagamento  do  valor  do  contrato. 


ESTRADAS  DE  2.11  ORDEM 


Dc  Magé  a There^opolis.—  Tendo  o governo,  cm  :8  dc  Agosto  de  i885, 
approvado . o orçamento  das  obras  dc  reparos  indispensáveis  d’cstu  estrada,  na 
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importância  dc  9:734$ (.12,  nvinJando  que  se  annuneiussc  a arrematação  dessas 
obras,  0 que  se  fez  publico  por  cditac;  ; cm  praça,  que  teve  lugir  a 1 1 dc 
Setembro,  foi  preferida  a proposta  de  Manoel  Ferreira  de  Miranda,  que  se  obrigou, 
por  contrato  de  iS  da  mesmo  mez,  a ctecutar  o>  trabalhos  pela  quantia  dc 
9:58o$ooo. 

As  obras  tiveram  comeco  no  dia  0 dc  Outubro  c ficaram  conc.uidas  a 3 
do  Fevereiro  ultimo,  sendo  recebidas  a 1 1 do  mesmo  mcz. 

O arrematante  foi  page  do  valor  do  contrato. 

Em  oíiicio  de  21  de  Maio  ultimo  foi  submettido  aí  consideração  da  pre- 
sidência novo  orçamento  para  conservação  d esta  estrada,  na  importância  de 
9:203$ 5-20,  0 qual  foi  approvado  por  despicho  presidencial  de  22  da  dito  mez, 
determinando  a portaria  da  mesma  data,  que  osttabalno;  fossem  levada^  á nasta 
publica. 

Annunciou-sc  praça  para  t°  dc  Julho. 


D j Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim.  — Ao  arrematante  dos  reparos  d'esta 
estrada,  Carlos  Leite  dc . Magalhães,  cujos  trabalhos  foram  contratados  a i5  de 
Abril  de  i8S5  pela  quantia  dc  8:8çio$ooo,  foi  imposta  a multa  de  533$4oo, 
por  não  ter  concluído  as  obras  cm  tempo,  marcando-se  lhe  0 prazo  de  dous 
mcecs  para  terminação  dos  serviços  omittidos.  Por  despacho  presidencial  de 
7 de  Dezembro  de  1S80,  foi  confirmada  a multa  c approvado  0 prazo. 

0 arrematante  j.i  recebeu,  por  ccnta  do  seu  contrato,  a quantia  dc  7:4678600, 
importância  das  tres  primeiras  prestações,  liquida  da  multa  cm  que  incorreu. 

De  Angra  dos  Reis  ao  Rio  Claro.  — As  obras  de  reparo;  desta  estrada, 
no  trecho  comprchcndido  entre  o kilometro  26  c a Villa  do  Rio  Claro,  con- 
tratadas ccm  Antonio  Joaquim  do  Nascimento  a 4 de  Março  de  i8o5,  pela 
quantia  dc  4:4808000,  que  tiveram  começo  em  24  de  Março  do  anno  passado, 
foram  recebidas  a 22  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  tendo-sc  pago  a quantia 
de  4:21  i$2oo,  liquida  da  multa  de  2ÕS.$$oo,  que  foi  imposta  ao  contratante  e 
confirmada  pelo  governo  em  26  de  Novembro  do  dito  anno. 


Do  Triumplio  á Ventania. — Ao  arrematante  dos  reparos  desta  estrada, 
Francisco  Pereira  de  Castro,  por  contrato  de  1 1 de  Agosto  de  1S80,  novado  a 01 
dc  Outubro  de  1 SS4,  foi  paga,  alem  da  quantia  de  17:6003000,  constante  do  re- 
latório anterior,  mais  a importância  de  5:9728829,  sendo  i:200$ooo  da  ultima 
prestação  do  contrato,  e 4:7728890,  valor  do  termo  de  novação. 

As  obras  foram  recebidas  definitivamente  a 28  de  Dezembro  de  i8S5, 
tendo  ficado  concluídos  os  trabalhos  do  termo  dc  novação  a oo  dc  Junho  do 


mesmo  anno. 


0.  r.  4 
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Em  ofticio  de  S de  Abril  do  corrente  anno  foi  sujeito  á consideração  do 
governo  o orçamento,  do  valor  dc  1:3783408,  para  obras  n’csta  estrada,  annun- 
ciando-se  praça  para  arrematação  d'e!las  a 12  de  Maio  c 4 de  Junho  ultimas 
sem  que  tivesse  comparecido  licitante  algum,  pelo  que  foram  mandadas  executar 
administrativamente  pela  portaria  presidencial  dc  10  do  corrente  mez. 


Dc  Pedro  do  Rio  á Ponte  do  Fagundes.  — Os  trabalhos  de  reparos  d'esta 
estrada,  executados  administrarivamonte  pelo  orçamento  de  3 : 3Sç)^  (-67,  ficaram 
concluídos  a i5dc  Julho  dc  18 85,  tendo-sc  despendido,  além  da  quantia  dc  2:7503000, 
constante  do  ultimo  rchtorio,  mais  a importância  dc  63S3970,  0 que  eleva  ò 
totJ  despendido  á som  ma  de  0:3883970. 

Para  0 dia  i°  de  Julho  do  corrente  anno  foi  annunciada  praça  para  novos 
reparos  d esta  estrada,  em  vista  da  portaria  presidencial  dc  22  de  Março  ultimo 
c pelo  orçamento  de  2:4293042. 


Do  Rio  Grande  ao  Sumidouro.—  Os  reparos  d’esta  estrada,  contratados  com 
Antonio  Lourcnço  da  Costa  por  1:99935)-),  ficaram  conclui  dos  a 20  de  Juiho 
do  anno  passado,  c foram  recebi  los  a a5  do  mesmo  mez,  tendose  pago  0 valor 
do  contrato.  0 

Em  vista  da  portaria  presidencial  de  i5  de  Maio  ultimo,  annunciou-sc 
hasta  publica  para  arrematação  dc  novos  reparos  desta  estrada,  orçados  em  2:642$S35, 
sendo  as  obras  adjudicadas  ao  me-tmo  Antonio  Lourcnço  da  Costa  por  2:6003000! 


De  Mangar atiba  a S.  João  do  Príncipe.  — A 14  dc  Setembro  de  iS85, 
foram  recebidas  as  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  contratadas  com  Francisco  dc 
Souza  Menezes  pela  quantia  de  3:ogD$ooo,  por  ter  sido  prorogado,  por  despacho 

presiuencul  de  3o  de  Junho  do  mesmo  anno,  o prazo  da  conclusão  das  obras,  dc 
mais  60  dias. 

0 contratante  está  pago  do  valor  do  contrato. 


Do  Tangi  tá  á ponte  do  Jundiha. — 0 serviço  de  reparos  d’csta  estrada,  arre- 
matado por  Manoel  Ferreira  de  Miranda,  que,  por  contrato  de  1 8 de  Abril  dc  i835, 
se  obrigou  a fazel-o  pela  quantia  de  4:8203000,  foi  recebi Jo  definitivamente  a 21 
dc  Novembro  do  mesmo  anno,  pagando-se  ao  arrematante  o valor  do  contrato. 
Para  novas  obras  de  reparos  d’esta  estraia,  orçadas  cm  4:3063775,  foi 

aceita  a proposta  de  José  Antonio  Fernandes,  que  sê  obrigou  a iazel-as  por 
3 : i 903000. 


Estrada  de  Bengalas , em  Macacú.—  Os  reparos  cTesta  estrada,  adjuJicados 
a José  Maria  de  Almeida,  que  os  contratou,  em  2t  de  Abril  do  anno  passado, 
pela  quantia  de  3: 195^000,  foram  recebidos  definitivamente  em  29  de  Outubro 
do  mesmo  anno. 

Ao  arrematante  pagou-sc  o valor  do  contrato. 


Da  estação  de  Santo  Eduardo  d Barra  do  Pirapelinga.—  Carecendo  de  re- 
paros, quer  o leito,  quer  as  obras  d’arte  d'esta  estrada,  a 17  de  Agosto  de  i885 
foi  submettido  á consideração  do  governo  0 respectivo  orçamento,  na  importância 
de  19:581$  184. 

Approvado  o dito  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  cm 
virtude  da  portaria  presidencial  de  iS  do  mesmo  mez,  e adjudicadas,  em  praça 
de  22  de  Setembro,  a Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  3o  d’esse  mez,  a executal-as  pela  quantia  de  i3:õoo$ooo,  no  prazo  dc  sete, 
mezes. 

Ch  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  20  de  Outubro  do  anno  passado,  e 
ficaram  concluídos  a 29  de  Abril  do  corrente  anno,  sendo  recebidos  provisoriamente 
em  9 de  Maio  ultimo. 

Por  conta  do  contrato  pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  14:400$ 000, 
importância  das  tres  primeiras  prestações. 


De  Miracema  á Lage.— Sendo  sujeito  á. consideração  do  governo,  em  11  de 
Agosto  de  1 885,  0 orçamento  de  12 .-889$ 294,  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos 
e melhoramentos  d’ esta  estrada,  foi  elle  approvado  em  17  do  referido  mez, 
mandando  a presidência  que  as  obras  fossem  levadas  a hasta  publica,  depois  de 
ter  classificado  a dita  estrada  na  2a  ordem. 

Annunciada  praça,  por  editaes,  rcalisou-se  cila  a 22  de  Setembro,  sendo  o ( 
serviço  adjudicado,  cm  virtude  da  portaria  de  28  d’esse  mez,  a Francisco  de 
Souza  Menezes,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  9 de  Outubro,  a executal-o  pela 
quantia  de  io:8oo$ooo,  no  prazo  de  sete  mezes. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  7 de  Novembro;  tendo-se  pago,  por 
conta  do  contrato  0 valor  da  ia  prestação,  na  importância  3: 2405000. 


Estrada  da  Bôa  Vista  á Barra- Mansa  (3a  secção). — Tendo  o governo 
approvado  o orçamento  de  25 : 9255888,  para  as  obras  de  reconstrucção  e reparos 
da  3a  secção  d’esta  estrada,  e ordenado,  em  portaria  de  24  de  Dezembro  do  anno 
passado,  que  se  annunciasse  a arrematação  d’essas  obras,  o que  se  fez  publico  por 
editaes ; na  praça,  que  se  effectuou  a 29  de  Janeiro  ultimo,  José  Manoel  Luiz  de 
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Moraes  apresentou  a mais  tantajosa  proposta,  a qu.il  foi  aceita  pela  presidência, 
em  io  d-  Kv^reiro  sejainte,  lavranda-se  a 17  do  mesma  mea  o respectivo 
contrato,  cm  que  aquolle  arrematante  obrigou-se  a executar  os  trabalhos,  dentro 
de  oito  mezes,  pela  quantia  de  iç):ooo$ooo. 

- .As  obras  tiveram  começo  a iG  de  Março  do  corrente  anno. 

A portaria  presidencial  de  27  dc  Maio  ultimo,  que  approvou  o orçamento 
de  io:253$6oo  das  obras  de  reconstrucçào  e reparos  da  2»  secção  d’csta  estrada, 
determinou  que  para  arrematação  do  serviço  fosse  annunciada  hnsta  publica,  o 
que  se  fez,  devendo  a praça  ter  lugar  a 2 de  Julho. 


Estrada  do  Bananal  a Belém. — Approvado  pelo  governo  0 orçamento  de 
8 ; SS 7$  147,  da  despeza  a fazer  se  com  os  melhoramentos  c reparos  d’csta  estrada, 
em  virtude  da  portaria  presidencial  de  3o  de  Dezembro  do  anno  passado,  annun- 
ciou-se  a arrematação  das  obras,  que,  cm  praça  de  4 de  Fevereiro  do  corrente 
anno,  foram  adjudicadas  a Jcsé  Mendes  Mourão,  obrigando-se  este,  por  contrato  de 
19  do  mesmo  mez,  a cxccutal-as  pela  quantia  de  SrSSpSooo,  dentro  do  prazo  de 
sete  mezes. 

Os  trabalhos  começaram  a 17  de  Março  ultimo. 


Da  Boa  Vista  ao  Alto  da  Serra  do  Picú. — Em  portaria  de  10  de  Abril  ul- 
timo foi  approvado  0 orçamento  para  esta  estrada,  na  importância  de  3:5~o$ooo, 
e annunciada  a praça,  que  teve  lugar  a 12  de  Maio;  foram  as  obras  adjudicadas  a Ál- 
varo Corrêa  \ianna,  pela  quantia  dc  3:55o$ooo,  estando  lavrado  o respectivo 
contrato. 


Da  Barra  Mansa  ao  Rio  Claro. — 0 orçamento  d'estas  obras,  na  importância 
de  o.  2863280,  foi  submcttiio  á approvação  da  presiiencia,  que,  cm  portaria  de  10 
de  Abril  ultimo,  as  mandou  pôr  em  praça,  sendo  cilas  adjudicadas  a Francisco 
Antonio  da  Silva,  pela  quantia  de  3:9$o$qoo,  lavrando-se  0 respectivo  contrato  a 
3i  de  Maio  findo. 


Da  Barra  Mansa  ao  Arrozal. — Em  3i  de  Maio  ultimo,  celebrou-se  con- 
trato, por  seis  mezes,  com  Francisco  Antonio  da  Silva,  pela  quantia  de  3:  iõo^ooo, 
para  as  obras  de  reconstrucçào  e reparos  d’esta  estrada. 


De  Mendes  ao  Pocinho.-^As  obras  de  reparos  de  que  carece  esta  estrada 
foram  orçadas  em  2:1 1613490,  estando  annunciada  a praça  para  0 dia  8 de  Julho 
d’cste  anno. 
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Do  Rodeio  á ponte  de  Simão  Antonio.  — A praça  para  a arrematação  das 
obras  de  reparos  d’esta  estrada,  orçadas  em  2:5083276,  está  annunciada  para 
o-dia  27  de  Julho. 


De  Macahé  ás  Neves.  —Em  virtude  da  portaria  de  10  de  Maio  findo,  teve 
lugar  a praça  para  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  d’esta  estrada,  orçadas 
em  7:9948910,  e adjudicadas  a Adão  Alves  da  Costa  Guimarães,  pela  qumti.i 
de  6: 785$ooo. 


De  Nictherojr  ao  Aleantara.—  Em  17  de  Julho  de  i8S5,  contratou  se  com 
Américo  Máximo  Barbosa  as  obras  de  reparos,  por  tres  mezes,  d’esta  estrada, 
tendo  0 arrematante  recebido  a quantia  de  i:5oo$ooo,  em  que  importaram  as 
tres  prestações  do  contrato; 

' A portaria  de  24  de  Março  ultimo  mandou  substituir  28  pranchões  nas 
pontes  e pontelhões,  tendo-se  despendido  com  este' serviço  a quantia  de  3o2$ooo. 


Da  Rai$  da  Serra  da  Estrella  a Petropolis.  — N’es:a  estrada  tem  sido 
feitos,  administrativamente,  trabalhos  de  remoção  de  barreiras,  hivenip-se  des- 
pendido com  semelhante  serviço  i85$3oo,  em  virtude  da  portaria  presidencial 
de  16  de  Fevereiro  ultimo,  estando  esta  direetoria  autorisadu  pela  portaria  de  29 
de  Abril  a despender  mais  6003000. 


Do  Rio  Bonito  a Capivary. — Foram  concluídas  a 25  de  Março  ultimo  as 
obras  d’esta  estrada,  contratadas  de  empreitada  corn  Antonio  Alexandre  Alves, 
por  7:5788690,  estando  pago  o valor  do  contrato. 


Da  Sebasliana  a Nova  Friburgo. — Em  virtude  da  portaria  de  29  de  Dezem- 
bro do  anno  passado,  mandou-se  proceder  aos  reparos  do  fecho  d’estu  estrada, 
comprehendido  entre  a fazenda  de  D.  Maria  Queiroz  e a Venda  Grande,  sendo 
os  trabalhos  feitos  administrativamente. 

No  dia  Io  de  Março  ultimo  tiveram  começo  as  obras,  e dcspendeu-r.c  até 
3i  de  Maio  a quantia  de" 2 :951864o. 


Do  Carmo  ao  Corrego  da  Prata.  —Tendo  sido  orçadas  em  6:6853728  as 
obras  de  reparos  e melhoramentos  d'esta  estrada,  foram  ellas  autorisadas  pela  por- 
taria de  2 de  Abril  de  1886.  A praça  teve  lugar  a 7 de  Maio  findo,  sendo 
contratadas,  em  22  do  mesmo  mez,  com  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  pela 
quantia  de  6:ooo$ooo. 

0.  p.  5 


Pontes 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba , e/n  frente  d cidade  de  Resende.  — As  obras 
de  reparos  d'esta  ponte  foram  mandadas  executar,  administrativamente,  pela 
portaria  presidencial  de  23  de  Novembro  de  1 885,  pela  quantia  orçada  de 
2:Ó25$o5o. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 10  de  Dezembro  do  referido  anno,  e 
ficaram  concluídos  a 26  do  mesmo  mez,  com  0 dispêndio  da  quantia  de  2:5705000, 
constante  de  uma  unica  féria. 

Pontes  e aterrado  da  Olaria.  — As  obras  de  construcção  de  um  aterrado 
e tres  pontes,  no  lugar  denominado  Olaria,  da  freguezia  das  Neves,  em  Macahé, 
contratadas  com  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz  pela  quantia  de  9:5005000,  foram 
recebidas  definitivamente  a 10  de  Setembro  do  anno  passado;  tendo-se  pago 
ao  arrematante,  além  da  quaritia.de  8:55o$ooo,  de  que  trata  0 relatorio  ante- 
rior, mais  a de  9505000,  importância  da  ultima  prestação. 


Ponte  do  Daniel  e das  Cambotas. — A6  arrematante  dos  reparos  d’estas  pontes, 
José  Antonio  Fernandes,  com  quem  se  contratou  os  respectivos  trabalhos 
por  3:4905000,  pagou-se  mais  a quantia  de  3495000  da  ultima  prestação,  que 
faltava  satisfazer. 


Ponte  sobre  0 rio  Macahé , nas  Neves. — As  obras  de  reparos  d’esta  ponte 
mandadas  executar  administrativamente  em  virtude  da  portaria  de  7 de  Outubro 
de  iS85,  ficaram  concluidas  a 3i  de  Maio,  tendo-se  pago-com  as  ferias  de  Janeiro 
a Maio  a somma  de  3:4675500. 

Ponte  110  lugar  denominado  Barra , na  estrada  de  S.  João  do  Príncipe 
a Itaguahy. — Os  trabalhos  de  reparos  d’esta  ponte,  cof tratados  de  empreitada 
com  Joaquim  Alves  Santiago,  pela  quantia  de  2:6008000,  inferior  ao  respectivo 
orçamento  em  2oS53o,  foram  recebidos  definitivamente  a 10  de  Fevereiro  ultimo, 
pagando-se  ao  empreiteiro  a ultima  prestação  na  importância  de  2605000. 


Ponte  de  ferro  da  cidade  de  Campos. — Pelo  orçamento  de  6: 026535o, 
approvado  pelo  governo  em- 19  de  Outubro  de  1 385,  annunciòu-se  praça  para 
a arrematação  das  obras  de  reparos  d'e$ta  ponte.  Os  trabalhos  foram  adjudicados  a 
José  Henrique  Casal  pela  quantia  de  5: 3908000,  0 qual  assignou  em  4o  de 
-Dezembro  d<?  mesmo  arino  o -respectivo  contrato. 


As  obras  tiveram  cometo  no  dia  17  do  dito  mez,  c foram  recebidas 
provisoriamente  a 3o  de  Abril  ultimo.  0 arrematante  acha-se  pago  das  tres 
primeiras  prestações,  no  valor  de  4::-83'i$òòo. 


Ponte  de  Atina  Custodia,  na  estrada  de  Ubá.— As  obras  de  reconstrucção 
d’esta  ponte,  contratadas  por  3: 0005000,  foram  recebidas  provisoriamente  a i3 
de  Agosto  do  anno  passado,  tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia  de3:i5o$ooo, 
importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Ponte  sobre  o rio  Macabú. — As  obras  de  reconstrucçao  d’esta  ponte,  con- 
tratadas em  5 de  Fevereiro  de  i885  com  Antonio  Baptista  Nunes,  pela  quantia 
de  7 :55o5ooo,  tiveram  começo  em  4 de  Março  e foram  recebidas  provisoriamente 
cm  7 de  Dezembro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  6:7955000, 
com  o pagamento  das  tres  primeiras  prestações. 

Ponte  sobre  0 Rio  Grande , na  esla:io  do  Bom  Jardim.  — Em  i°  de  Junho 
de  1 885,  contratou-se  com  Porfirio  Antonio  da  Silva  Reis,  pela  quantia  de 
8:2905000,  a reconstrucçlo  d’esta  ponte,  cujas  obras  tiveram  começo  a 27  do 
dito  mez. 

Tendo  fallecido  0 contratante,  ficou  encarregado,  pelo  despacho  presidencial 
de  17  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  da  conclusão  dós  trabalhos  o respectivo 
fiador  commendador  Joaquim  Leite  de  Castro. 

Em  10  de  Fevereiro  ultimo  0 governo  prorogou  por  90  dias  0 prazo 
para  conclusão  das  obras,  as  quaes  ficiram  terminadas  e foram  recebidas  a 25 
de-  -Abril  ultimo. 

Ao  arrematante  pagou  se  a quantia  de  2:4875000,  importância  da  i*  pres-  . 
tação  do  contrato. 

Ponte  do  Warol,  sobre  0 Rio  Paquequer. — As  obras  de  reconstrucção  d’esta 
ponte,  mandadas  executar  administrativamente,  foram  concluídas  a 10  de  Junho 
do  anno  passado  com  o dispêndio  da  quantia  de  3:o68$3oo. 

A presidência,  em  portaria  de  23  do  dito  mez,  approvou  o orçamento 
supplementar  para  os  reparos  dos  encontros  da  mesma  ponte,  no  valor  de  4665939. 

Estas  obras  tiveram  começo  a.  i3  de  Julho  do  referido  anno,  e ficaram 
concluídas  a 3i  do  mesmo  mez,  despendendo -se  a importância  de  4625000. 

Ponte  do  Torres , sobre  o rio  Paquequer.  — As  obrás  de  reconstrucção 
desta  ponte,  contratadas  com  Francisco1  Pereira- Torres^  por  1:81  o$ooo,  foram 
recebidas  definitivamente  a 14  de  Maio  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  ao  con- 
tratante a ultima  prestação  na  importância  de  18*5000, 
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Ponte  sobre  o rio  Parahyba , nci  Barra  do  Pirahj \ — Com  as  obras  de 
reraros  das  guardas  c dos  encontros  d’csta  ponte,  mandadas  executar  adminis- 
trativamente  pela  portaria  presidencial  de  (1  de  Novembro  de  1884,  pelo  orça- 
mento de  2:97 1.592 1,  despendeu-se  a quantia  de  2:o6('$<Õ20,  de  Janeiro  a 28 
de  Março  de  i8S5. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba , cm  frente  á cidade  da  Parahyba  do  Sul. — 
Os  trabalhos  de  reparos  d’csta  ponte,  executados  por  administração,  cm  virtude 
d.i  portaria  presidencial  da  2(1  de  Dezembro  de  1884,  ficaram  concluídos  a 3i 
de  Maio  do  anno  passado,  tendo -se  despendido  3:338$62Õ. 


Ponte  das  Mangueiras , sobre  o rio  SanPAnna. — A reconstrucçào  d’esta  ponte 
contratada  com  Ignjeio  Rodrigues  Malva r,  pela  quantia  de  6:  po$ooo,  começou 
a 20  de  Junho  do  anno  passado  e ficou  concluída  a 21  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  sendo  recebida  provisoriamente  a 4 de  Novembro  seguinte. 

Ao  contratante  pagou-se  a quantia  de  5 :4S  1 §684 , importância  das  tres 
primeiras  prestações,  liquida  da  de  2 78.^3 1 6,  valor  de  madeiras  aproveitadas  da 
antiga  ponte. 

Pont el liões  do  aterrado  de  Correntezas.—  As  obras  de  reconstrucçào  d'cstcs 
pentelhões  para  as  quacs  a portaria  presidencial  de  3o  de  Maio  de  i8S5  mandou 
annunciar  hasta  publica,  pelo  orçamento  de  G: 2385990,  foram  á praça  em  6 de 
Julho,  rendo  adjudicadas  a José  Antonio  Fernandes,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  28  do  referido,  mez,  a cxecutal-as  pela  quantia  0:2905000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  27  de  Agosto  c foram  recebidos  pro- 
visoriamente a 4 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  a quantia  de 
4:3io$040,  importância  das  tres  primeiras  prestações,  liquidas  do  desconto  de 
4005960,  valor  dos  tmtcriaes  não  substituídos,  em  virtude  do  despacho  presiden- 
cial de  00  dc  Janeiro  ultimo. 


Pontes  c pontcihÕes , na  estrada  da  Bòa  Vista  d Barra  Mansa. — Em  por- 
taria dc  2 dc  Março  do  anno  passado  0 governo  mandou  annunciar  a arrematação 
das  obras  de  rcconstrucção  de  duas  pontes  e quatro  pontelhões  da  referida  es- 
trada pelo  orçamento  de  10:4605730,  approvado  na  mesma  data. 

Em  praça  de  8 de  Abril  seguinte  foram  as  obras  adjudicadas  a Álvaro 
Corrêa  Vianna  que,  por  contrato  de  29  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a execu- 
tal-as  por  7:750.5000. 

As  obras  tiveram  começo  a 2 1 de  Maio,  c foram  ’ recebidas  proviso- 
riamente cm  4 dc  Outubro,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de. 
<5:975Sooo,  importância  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato. 
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Reconstrncfão  da  ponte  sobre  o rio  Magi,  na  cida.ie  do  mesmo  nome.— 
Submcttido  o orçamento  «Testes  trabalhos,  no  valor  de  6:3o3$  >63,  á consi icrução 
da  presidência,  foi  cllc  approvado  pcl.i  portaria  de  5 de  Setembro  do  anno 
passado,  que  mandou  annunciar  hasta  publica  para  arrematação  das  obras. 

Na  praça  de  14  de  Outubro  seguinte  foram  as  obras  adjudicadas  a Américo 
Máximo  Barbosa,  que  pelo  contrato  de  26  do  referido  me/:  obrigou  se  a exe- 
cutal-as  pela  quantia  de  5:6oo$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  em  25  do§  Novembro. 

Por  despacho  de  1 de  Abril  do  corrente  anno  foi  elevado  a sete  mezes 
o prazo  para  a conclusão  das  obras. 

Em  8 de  Dezembro  de  iS35,  requereu  o arrematante  que  lhe  fosse  per- 
mittido  empregar  na  ponte  vigas  emendadas  por  não  haver  no  mercado  inteiriças 
com  22m,5,  como  exige  o contrato;  0 que  foi  deferido  por  despacho  presidencial 
de  23  do  dito  mez,  descontando-se  do  pagamento  da  primeira  prestação  a quantia 
de  3o7$o2o. 


Ponte  sobre  0 ribeirão  de  Botafogo , na  estrada  da  Vargem  Alegre  á 
Barra -Mansa. — Approvado  pelo  governo,  em  i5  de  Setembro  do  anno  passado, 
0 orçamento  de  2: 1736522,  para  09  obras  de  reparos  d’esta  ponte,  foram  ellas  levadas 
á praça  em  20  de  Outubro,  sendo  adjudicadas  a Francisco  de  Souza  Menezes, 
que,  por  contrato  de  27  do  mesmo  mez,  comprometteu-se  a cxecatal-as  pela 
quantia  de  2:1706000. 

Ao  arrematante  foram  impostas  tres  multas  de  i3o$2oo  cada  uma,  sendo 
confirmadas  pela  presidência:  a ia,  em  3 de  Dezembro  áo  anno  passado,  a 
2a,  em  22  de  Janeiro  do  corrente  anno  e a 3a  em  23  de  Março  ultimo,  por 
não  ter  começado  c concluído  em  tempo  os  respectivos  trabalhos. 

As  obras  começaram  a 3 de  Dezembro  e foram  recebidas  provisoriamente 
a 19  de  Março,  tcndo-sc  pago  a quantia  de  i:56i$.{.oo,  importância  das  tres 
primeiras  prestações  do  contrato,  liquida  das  multas  acima  referidas. 


Ponte  do  Souza , sobre  0 rio  Grande. — Sujeito  á consideração  do  governo 
o orçamento,  na  importância  de  7:0146544,  para  as  obras  de  reconstrucção  d esta 
ponte,  foi  approvado  por  despacho  presidencial  de  14  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  mandando  a portaria  da  mesma  data  que  as  obras  fossem  levadas  á praça, 
o que  teve  lugar  a 11  de  Março,  sendo  aceita  a proposta  de  Antonio  Cmtra 
Guimarães. 

Por  contrato  de  14  do  citado  m:z  de  Março  obrigou-se  o arrematante  a 
executar  pela  quantia  de  7:ooo$ooo,  as  mcucionadas  obras,  ás  quaes  deu  co- 
meço a 3 de  Maio. 


0.  P.  6 
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Ponte  do  Tanguá , sobre  o rio  do  mesmo  nome.— Em  i3  dc  Janeiro  ultimo 
approvou  a presidência  o orçamento  dc  3:5<j4$oo4  para  a rcconstrucção  d’csta  ponte 
c mandou  que  se  annuuciass:  a respectiva  hasta  publica.  Na  praça  que  teve  lugar 
a n dc  Março  foram  os  trabalhos  adjudicados  a Alfredo  de  Souza  Reis,  que  pòr 
contratode  16  de  Abril  obrigou-se  a cxecutal-os  pela  quantia  dc  3:2oo!$ooq  ** 
As  obras  tiveram  começo  a i5  de  Maio. 


t 

Caáâ&s,  C&sa  is  dstsaçio  ás  Nietha»j  s Penitenciaria 


Cadèa  da  cidade  de  V assouras.  — As  obras  de  reparos  do  encanamento 
d agua  e das  latrinas  d esta  cadèa,  mandadas  fazer  administrativamente,  tiveram 
começo  no  dia  10  dc  Agosto  do  anno  passado  e ficaram  concluídas  a 3o  dc 
Setembro  do  mesmo  anno,  com  o dispêndio  dc  2103000. 


Cadea  da  cidade  de  Re-ende.— Com  os  concertos  d'esta  cadèa,  contratados 
por  Alfredo  Corrêa  Vianna,  pela  quantia  de  6:7503126,  despendeu-se  mais  a 
importância  de  2:o25$o36,  valor  da  3»  prestação,  além  da  de  4:0503072  ‘ cons- 
tante do  relatorio  anterior.  ° ’ 

Os  trabalhos  foram  recebi Jt>s  provisoriamente  a 22  de  Junho  de  1 885. 


Cadea  aa  cidade  de  Campos.— As  obras  de  reparos  d esta  cadèa.  contratadas 
com  Jose  Henrique  Casal  pela  quantia  de  1:850*000,  foram  recebidas  definiti- 
vamente  em  9 de  Outubro  de  iSS5,  tendo  se  pago  ao  contratante,  além  da 
quantia  de  i*6ü5*ooo,  mais  a de  i85Sooo,  importância  da  ultima  prestação. 

Carecendo  a mesma  cadèa  de  outros  concertos  foi  submettido  ao  governo 
o respectivo  orçamento  na  importância  de  1:0693314,  o qual  foi  approvado, 
mandando  a prestdenc.a,  por  portaria  de  18  de  Agosto  do  anno  passado,  executar 
administrutivamente  os  trabalhos  orçados,  que  tiveram  começo  a 6 de  Setembro 
seguinte,  e foram  concluídos  a 9 de  Outubro  com  o dispêndio  de  1 :069300o. 


dc  , 8Sf  o T ioPri'KiP‘- Era  Pitaria  d:  4 de  Serembro 

constar’2  ^ i 1-PPr°Van,  ° °r{Jn™t0  de  MHiSdaSo,  para  as  obras  de 
rab  h T a"nU,:iar  h“*  r-M*  arre.nataçao  dos 


A 6 de  Outubro  do  dito  anno  eifçctuou-sç  a praça, 


e,  por  portaria  pre- 
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sidèncial  de  14  do  mesmo  mez,  foi  aceita  a proposta  de  Possidonio  Raymundo 
de  Mello,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  22,  a executar  as  referidas  obras 
peia  quantia  de  ii:75o$doo,  dentro  do  prazo  de  oito  mezes. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 21  de  Novembro  seguinte. 

Ao  arrematante  pagou-se  a quantia  de  3:525$ooo,  importância  da  i»  pres- 
tação. 


Cadêa  da  villa  de  Nova  Friburgo.  — Tenio  a camará  municipal  de  Fri- 
burgo  representado  sobre  a necessidade  de  proceder-se  ao  lageamento  em  torno 
d’esta  cadêa,  avaliado  cm  433$5ç)i,  e carecendo  a mesma  cadêa  de  reparos  e 
de  asseio,  orçados  na  importância  de  5883670,  a presidência  a 3o  de  Setembro 
de  i885  mandou  annunciar  praça  para  a arrematação  dos  referidos  trabalhos 
pela  quantia  de  1:0423261. 

Em  praça  de  4 de  Novembro  foram  os  trabalhos  arrematados  por  Joaquim 
Ferreira  Balga,  cuja  proposta  do  valor  de  i:o39$ooo  foi  aceita  pela  presidência 
em  7 do  citado  mez. 

Assignado  0 contrato,  lavrado  a 4 de  Dezembro,  tiveram  as  obras  começo 
a 14  do  mesmo  mez,  e ficaram  concluídas  e foram  recebi Jas  a i5  de  Fevereiro 
ultimo. 

Ao  arrematante  pagou-se  0 valor  do  contrato. 


Cadêa  de  Mambucaba . — Achando-se  esta  cadêa  em  estado  de  ruina  man- 
dou a presidência  demolil-a  em  4 de  Dezembro  do  anno  passado. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 20  de  Janeiro  do  corrente  anno  e ficaram 
concluidos  a 29  do  mesmo  mez,  despendendo  se  a quantia  de  17  33000. 


Cadêa  da  villa  de  SaníA  nna  de  Macacú.  — Por  portai  ia  de  26  de  No- 
vembro de  1 885,  mandou  a presidência  proceder,  administrativamente,  aos  repa- 
ros e pinturas  d’este  eiificio,  pelo  orçamento  de  83-23480,  os  trabalhos  foram 
executados  de  3 a 3i  de  Dezembro  do  mesmo  anno  com  o dispêndio  de  S32$ooo. 


Cadêa  do  Rio  Bonito. — De  i5  de  Junho  a t3  de  Julho  do  anno  pas- 
sado despendeu-se  com  os  concertos  d’esta  cadêa  a quantia  de  2963000. 


Cadêa  da  cidade  dè  S.  João  da  Barra.  — À portaria  de  1°  de  Março  do 
corrente  anno,  approvando  o orçamento  das  obras  de  reparos  e asseio  d’este 
edifício,  no  valor  de  1:151-8290,  mandou  annunciar  hasta  publica  para  arre- 
matação das  obras.- 


£4 


Nilo  tendo  comparecido  licitantes  nas  duas  praças  annunciadas,  ordenou  a 
presidência  cm  14  de  Maio  que  as  obras  fossem  executadas  administrativamente 


Cadêa  de  Santo  Anlonio  de  Padua.  — Em  virtude  das  portarias  presiden- 
ciaes  de  3 de  Março  e 8 de  Abril  últimos,  mandou-se  proceder  aos  concertos 
necessários  na  porta  e nas  grades  d'esta  cadêa. 


Cadéa  da  inlla  de  Iguassú. — Em  virtude  de  requisição  do  Dr.  chefe  de 
policia , foi  submettido  á consideração  da  presidência  0 orçamento  no  valor  de 
738$a57,  da  despeza  a fazer-se  com  a:;  obras  de  reparos  d’esta  cadêa. 

Em  portaria  de  19  de  Maio,  autorisou  a presidência  a execução  d’esses  tra- 
balhos administrativamente. 


Casa  de  detenção  de  Nictheroy. — N'este  edifício  foram  executados  os  seguintes 
trabalhos  : 

De  a5  a 27  de  Dezembro  de  iS$5,  concertos  dos  mictorios  da  prisão  de  cima, 
com  0 dispêndio  de  33$5oo; 

De  ii  a 14  de  Novembro,  substituição  da  bomba  e concerto  de  um  mic- 
tório, com  o dispêndio  de  40^000 ; 

De  19  a oi  de  Janeiro  de  1880,  concerto  das  guaritas,  despendendo-se 
24S873 ; 

De  27  a 29  de  Março,  concerto  da  bomba,  pela  quantia  de  i5$ooo. 


Penitenciaria.  Executaram-se  n’este  proprio  provincial  os  trabalhos  se- 
guintes : 

A substituição  dos  braços  da  bomba  Japy,  de  1 a i3  de  Setembro,  com  o 
dispêndio  de  i2$ooo; 

A collocaçao  de  um  bico  de  gaz  na  cellula  do  guarda  mandante,  de  18 
24  de  Setembro,  com  o dispêndio  de  37S800  ; 

A substituição  das  tres  bombas  Japy.  por  outra  de  metal,  munida  de  vo- 
lante, de  ii  a 23  do  mesmo  mez,  com  o dispêndio  de  279.3000 ; 

Despendeu-se  de  29  de  Dezembro  até  28  de  Fevereiro  ultimo  a quantia 
de  i:o33$igo  com  a abertura  de  um  poço  e collocaçao  de  uma  bomba  de  alta 
pressão  e respectivos  encanamentos ; . 

O preparo  do  chão  da  lavanderia,  augmento  do  numero  de  prateleiras  da 
casa  da  arrecadação,  de  27  do  dito  mez,  a 12  d * Fevereiro,  com  o dispêndio  da 
quantia  de  i8o$35o; 

Concertos  das  guaritas  das  sentinellas,  despendendo-se  a quantia  de  27$38o 
de  8 a iode  Março  ; ' 

As  obras  de  construcção  c assentamento  de  duas  grades  de  ferro  e um  ora- 
tono  com  altar  no  pavimento  terreo,  d este  edifício,  orçadas  em  2:299$53i. 
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Mal  n'7  de  S.  Lourenço,  em  Nictheroy.—  Por  conta  da  consignação  dc 
24:000^0 )o,  fixada  para  as  obras  de  construcção  d este  templo,  no  cxercicio  de 
i8S5,  despendeu-se  de  1 de  Janeiro  a 3t  de  Dezembro  a quantia  de  03:993.5775. 

Para  proseguimento  das  mesmas  obras  no  cxercicio  corrente,  autorisou  o 
governo,  em  18  de  Dezembro  de  i885,  a despeza  da  quantia  de  04:0005000, 
consignada  no  n.  36  do  § 94  do  art.  2.0  d.i  lei  do  orçamento  em  vigor. 

A importância  total  das  ferias  das  sommas  empregadas  de  1 de  Janeiro 
a 3i  de  Maio  foi  de  io:8iS$to5. 


Matriy  de  S.  Pedro  de  Alc.vita <*.?,  em  Petropoüs. — Por  despacho  presi- 
dencial dc  28  dc  Dezembro  do  anno  passado,  sob  proposta  do  archicteto,  fiscal 
das  obras  de  construcção  d este  templo,  foi  permittida  a suppressío  das  passa- 
gens cobertas,  que,  segundo  o respesctivo  projecto,  deviam  ser  construídas  na 
parte  posterior  do  edifício. 

Por  conta  dos  donativos  agenciados  despendeu  a commissão  incumbida 
de  construir  este  templo  a quantia  de  5o: 1485910,  de  i5  de  Maio  de  i8S5  a 8 
de  Maio  findo,  data  em  que  as  obras  foram  suspensas. 


Matn-  de  Sacra  Família  do  Tingud , em  Vassouras. — A lei  do  orça- 
mento para  0 cxercicio  de  1 SS  5 consignou  para  estas  obras,  que  estavam  sendo 
feitas  administrativamente,  a quantia  de  8:ooo5ooo,  e tendo-se  despendido  de  1 
de  Janeiro  a i5  dc  Setembro  a somma  de  7:9995915,  foram  ellas  suspensas 
n’essa  data. 

Para  a conclusão  das  obras  consignou  0 § 94  do  art.  20  da  lei  do  orça- 
mento vigente  a verba  preciza. 

A presidência,  cm  8 de  Abrii,  approvou  o orçamento  de  4:010,5772  e 
mandou  annunciar  hasta  publica  para  arrematação  dos  trabalhos,  os  quaes  foram 
adjudicados  a João  Ribeiro  Bastos  pela  quantia  de  3 :790500b,  lavrando-se  o 
contrato  de  26  de  Maio  ultimo. 

As  obras  tiveram  começo  a 9 do  corrente  mez. 


Matn-  da  freguesia  do  Passa  Tres,  em  S.  João  do  Príncipe. ^0  prazo  da 
conservação  obrigatória  das  obras  de  rcconstrucção  do  corpo  desta  igreja  matriz 
e dos  reparos  da  respectiva  capella-mór  e-  sacristia,-  a cargo  de  Silva  & Mello 
pelo  contrato  de  1?  de  Maio  de  18S4,  terminou  a 14  do  corrente  mez,  sendo 
-as  obras  recebidas  definitivamente  na  mesma  data. 


0.  p.  7 
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Matn\  de  S.  Sebastião  de  Ferreiros,  en  Vassouras. — As  obras  de  reparos 
desta  matriz,  contratadas  com  Joaquim  Fc-reira  de  Mello  por  8:8403000,  foram 
recebidas  definitivamente  a n de  Mato  ultimo,  tcndo-sc  pago  ao  contratante, 
além  da  quantia  de  7:9063000,  constante  do  relatorio  anterior,  mais  a de 
8848000,  importância  da  ultima  prestação. 


Matri-  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes,  no  dito  município. — A Ignacio 
Rodrigues  Malvar,  que  por  contrato  de  9 de  Julho  de  1884  obrigou-se  a exe- 
cutar as  obras  de  que  carecia  esta  igreji  pela  qumtia  de  i2:ooo$ooo,  e as  con- 
cluio  em  3 de  Março  do  anno  passado,  pagou  se  alem  da  quantia  de  10: Soo$ooo  de 
que  trata  0 relatorio  anterior  mais  1:2003000,  importância  da  4a  e ultima  pre- 
stação, visto  terem  sido  as  ditas  obras  recebidas  definitivamente  a 12  de  Maio 
findo. 


M atri^  da  freguesia  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal , no  Pirahy. — As 
obras  de  construcção  d’cste  templo,  contratadas  com  Rossi  & Irmãos  pela  quantia 
de  25:5oo$ooo,  foram  recebidas  provisoriamente  a 2 j.  de  Maio  ultimo,  tendo-se 
pago  aos  contratantes  a quantia  de  aicqioSSSq,  importância  das  tres  primeiras 
prestações,  já  deduzida  de  1:029$ valor  da  pedra  pertencente  á província  e 
que  íoi  empregada  por  elles. 


AI  atril  da  villa  de  Maricá. — As  obras  de  reparos  desta  matriz,  contratidis 
com  Joaquim  de  Souza  Aniradc  por  9:4803000,  foram  recebidas  definitivamente 
a 7 de  Maio  do  corrente  anno,  tenlo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  9483000, 
importância  da  4a  e ultima  prestação,  que  com  as  prestações  anteriormente  pagas 
perfazem  o valor  do  contrato  de  3i  de  Julho  de  1884. 


Matii\  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itagualiy .—  Os  trabalhos  de  reparos  desta 
igreja,  contratados  com  Cario;  Leite  de  Magalhães  por  1:5823000,  foram  rece- 
bidos provisoriamente  a 18  de  Agost)  de  i835,  e dafi íitivamente  a 2 de  Março 
do  corrente  anno,  tendo-se  pago  ao  contratante  0 valor  do  contrato. 


Meti  i\  da  vi ll a do  R.o  liou. to. — As  obras  ce  reparo;  desta  matriz,  contra- 
tadas com  Francisco  Leite  de  Castro  por  0:9)03000,  já  pagas,  como  consta  do 
relatorio  anterior,  foram  recebidas  definitivamente  a 24  de  Marco  deste  anno. 
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Matri\  da  villa  de  Araruama. — As  obras  neccssarias  a esta  matriz,  à cargo 
de  Joaquim  Alves  Moreira,  por  contrato  de  29  de  Agosto  de  1884,  novado  a 
3o  de  Abril  do  anno  passado,  no  valor  total  de  7:9645939,  foram  recebidas  pro- 
visoriamente a 5 de  Setembro  de  i885,  c definitivamente  a 3i  de  Março  ultimo, 
tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia  acima  referida. 


Matri~  d.i  Piedade  da  Laje. — 0;  reparos  desta  igreja,  contratados  com 
Bernardino  Ribeiro  d.i  Cruz  por  8:800,5  mo,  foram  recebidos  definitivamente  a 
28  de  Março  ultimo,  tendo-se  despendido,  além  da  quantia  de  7.9203000,  cons- 
tante do  relatorio  anterior,  mais  a de  8873000,  valor  da  ultima  pre-.taçào. 


Matn\  da  Penha  do  Morro  do  Coco , em  Campos. — As  obras  de  reparos  e 
de  reconstrucção  parcial  desta  igreja,  arrematadas  por  José  Joaquim  Pereira  da 
Silva  pela  quantia  de  14:8003000,  ficaram  concluídas  3 5 de  Novembro  do  anno 
passado,  sendo  recebidas  provisoriamente  a 25  do  dito  mez,  por  ter  obtido  0 
arrematante  em  5 de  Agosto  anterior  tre;  mezes  de  prorogação  do  prazo  para 
a conclusão  dos  trabalhos. 

Além  da  quantia  de  8:88o3ooo,  de  que  trata  0 relatorio  do  anno  passado, 
pagou-se  ao  contratante  a de  4:4403000,  importância  da  terceira  prestação. 

A conservação  das  obras  continua  a cargo  do  arrematante. 


Matri^  de  Cabo  Frio. — Os  reparos  desta  matriz,  contratados  com  Joaquim 
Alves  Moreira  pela  quantia  da  2:2033000,  foram  recebidos  definitivamente  a 4 
dc  Setembro  de  1 885,  pagando-se  ao  contratante,  além  da  quantia  de  1:9823700, 
constante  do  relatorio  ■ anterior,  mais  a de  220$5oo,  importância  da  ultima  pres- 
tação. 


Matriy  de  Santa  There\a  de  Valença . — As  obras  de  conclusão  deste  templo,  d 
cargo  de  Januario  Alves  Nogueira  e José  Ferreira  dos  Santos,  por  contrato  de  3o 
dc  Setembro  de  1884,  novado  a 11  de  Setembro  do  anno  seguinte,  na  impcrtancia 
total  de  36: 341  $o5o,  terminaram  a 16  de  Novembro  e foram  recebidas  provisoria- 
mente a i5  de  Dezembro  de  iS85. 

Além  4a  quantia  de  14:2008000,  a que  se  refere  o relatorio  anterior,  foi 
paga  aos  contratantes  a de  18:3923145,  liquida  da  de  1143800,  importância  da 
differença  do  preço  dos  vidros,  por  lhe  ter  sido  permittido,  por  despacho  presi- 
dencial de  27  de  Novembro  ultimo,  empregar  vidros  brancos  em  vez  dos  que  exigia 
-o  contrato. 
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Para  arrematação  das  obras  de  construcção  do  altar-mór  c de  um  dos  la- 
teraes  desta  igreja  annunciou-se  praça  èln  virtude  da  portaria  presidencial  de  26 
de  Abril  ultimo,  e a 20  de  Maio  seguinte  foram  as  ditas  obras  adjudicadas  a 
Joaquim  Domingues  de  Souza  e Silva,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  1 da  cor- 
rente mez,  a executal-as  pela  quantia  de  12:9505000,  dentro  do  prazo  de  seis  mezes. 


M atril  da  Villa  da  Estrella. — A 27  de  Março  do  corrente  anno  foram  re- 
cebidas definitivamente  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  contratadas  com  Joscph 
Pons  pela  quantia  de  3:95o$ooo,  já  paga,  como  consta  do  relatorio  anterior. 


Matn.i  dc  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Jacuecanga. — As  obras  de  que 
carecia  esta  matriz,  arrematadas  pela  quantia  de  4:4505000  por  João  Domingues 
Quintas,  foram  recebidas  provisoriamente  a 2 de  Outubro  do  anno  passado,  pa- 
gando-se ao  arrematante  4:0005000,  importância  das  tres  primeiras  prestações  do 
contrato. 


Matrii  da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena. — Com  os  trabalhos  de  construcção 
da  nova  matriz  desta  villa,  á cargo  da  commissao  nomeada  pelo  governo  a iq  de 
Fevereiro  de  1 885,  despendeu-se  a quantia  de  6:86 1 $4 1 5,  por  conta  da  consignação 
de  7:5oo$ooo  marcada  no  § 92  n.  3 do  art.  2.0  da  lei  do  orçamento  do  anno 
passado. 

As  obras  proseguem  regularmente. 


Nova  matrii  da  freguesa  de  Sanl'Anna  de  Cebolas.  — As  obras  de 
construcção  d’essa  matriz,  arrematadas  por  Ignacio  Rodrigues  Malvar,  que  se 
obrigou,  por  contrato  de  25  de  Maio  do  anno  passado,  a executal-as  pela  quantia 
de  26:85o$ooo,  passaram  a ser  feitas  pelos  cessionários  Rossi  Irmãos  e Tobias 
Moscoso,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  18  de  Junho  do  dito  anno, 
lavrando-se  0 respectivo  termo  de  .novação  a 23  desse  mesmo  mez. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  de  Julho  seguinte,  tendo-se  pago  aos 
cessionários  contratantes  a importância  das  duas  primeiras  prestações,  no  valor 
de  10:7405000. 


Matri\  da  fregae\ia  de  S.  Pedro  d'Aldêa , em  Cabo-Frio.  — As  obras  de 
construcção  d’esta  igreja,  contratadas  com  Rossi  Irmãos  e Tobias  Moscoso  pela 
quantia  de  3i:ooo$ooo,  tiveram  começo  _ a 25  de  Junho  do  anno  passado, 
tendo-se  pago  aos  contratantes  a quantia  de  12:4005000,  importância  das  duas 
primeiras  prestações. 


Tendo  a presidência  ordena  lo  cm  portiria  de  3o  de  Setembro  do  anno 
passado  que  se  organisasse,  de  accôrdo  com  o vigário  d’esta  freguezia,  o orça- 
mento para  as  obras  de  accrescimo  da  mesma  igreja,  foi  enviado  á presidência 
o.  orçamento  no  valor  de  2:9365116,  que  foi  approvalo  por  portaria  de  25  de 
Novembro  d’esse  anno,  mandando  novar  o contrato  de  3o  de  Maio  celebrado 
com  Rossi  Irmãos  e Tobias  Moscoso,  o que  se  fez  por  termo  de  4 de 
Dezembro  ultimo. 


Matri{  da  freguesia  do  Espirito-Santo  da  Barra  Mansa.  — 'Em  praça 
de  23  de  Junho  de  i885  foram  as  obras  de  construcção  d’esta  matriz  adju- 
dicadas a João  Domingues  Quintas,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  4 de  Julho 
seguinte,  a executai -as  pela  quantia  de  26:3oo$ooo,  inferior  ao  orçamento 
em  5:473$5o5. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 3 de  Agosto  de  1 885. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  5 :260500o,  valor  da  primeira 
prestação  do  seu  contrato. 


Matri\  da  fregue\ia  de  S.  Francisco  Xavier  de  Itagualiy. — Approvaio  o 
orçamento  de  2 1467^599  para  as  obras  de  reparos  d’esta  igreja,  por  despacho 
presidencial  de  26  de  Março  ultimo  foram  ellas  contratadas  a 12  de  Abril 
seguinte  com  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  que  se  obrigou  a executa!-as  pela 
quantia  orçada. 

A 1 1 de  Maio  ultimo  comecaram  os  trabalhos. 

» 


Matri\  da  villa  de  Nova  Friburgo.  — Approvado  o orçamento,  no  valor 
de  2:0735778,  para  as  obras  de  reparos  d’este  templo,  a presidência  ordenou, 
em  portaria  de  24  de  Outubro  do  anno  passado,  que  se  annunciasse  praça  para 
arrematação  d;essas  obras. 

Em  praça  de  28  de  Novembro  seguinte  foram  ellas  adjudicadas  a Joaquim 
Ferreira  Balga  que,  por  contrato  de  9 de  Dezembro  ultimo,  obrigou-se  a executal-as 
pela  quantia  de  1 :56o$ooo. 

As  obras  tiveram  começo  a 23.  d’este  ultimo  mez  e foram  recebidas 
provisoriamente  a 18  de  Fevereiro  do  corrente  > anno,  tendo-se  pago  a quantia 
de  1:4045000  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato. 


Matri\  da  freguesia  de  Quatis  de  Barra  Mansa. — Por  portaria  de  14  de 
Abril  d’este  anno  autorisou  a presidência  a executar-se  administrativamente  os  repa- 
ros urgentes  d’esta  matriz,  podendo  despender-se  até  a quantia  de  2: 32Õ$ooo,  con- 
signada no  n.  32  § 94  do  art.  20  da  lei  do  orçamento. 


s 


3ft 


h¥. 

ik 


As  obras  tiveram  começo  a 26  de  ^AbriJ,  . tendo-se  pago»  >das  férias  de 
26  de  Abril  a 3i  de  Maio,  i:ui$38o. 


Matn;  de  Paratf.  —As  obras  de  concertos  mais  necessários  d*esta  matriz 
foram  executadas  administrativamente  em.  virtude  da  portaria  presidencial  de  18 
de  Dezembro  ultimo  por  conta  da  verba  de  3: 000$. >00,  consignada  no  s o5 
do  art.  2o  da  lei  do  orçamento. 

M . Tiveram  comef°  essas  obras  a 11  de  Janeiro  e foram  suspensas  a 3i  de 
Mato  do  corrente  anno.  despendendo-se  a quantia  de  2:9998956. 


Casas  de  Iseolas 


^ P’?Vl"Cial  em  V‘e  f^donam  as  escolas  publicas  de  ambos  os 
sexos  da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena.-  As  obras  de  modificação  d’este 
prédio  a cargo  de  Francisco  Pereira  de  Castro  por  contrato  de  7 de  Fevereiro 
de  i885,  novado  a 9 de  Mato  do  mesmo  anno,  do  valor  total  de  5:558$25q 
foram  recebidas  provisoriamente  a 29  de  Agosto  ultimo.  * 9’ 

Ao  arrematante  pagou-se  além  da  quantia  de  t:536$ooo,  de  que  trata  o 
rehtor.0  antenor,  mata  á de  3:o7a*ooo,  importancia  esta  correspondente  á Se- 
gunda  e terceira  prestações  do  contrato. 


vc,!ofrZ  i/  rno‘?  rT  . p amia  * sex°  fmin™  d“  * 

7AS  -ra',  denloI'P">  « reconstrucção  da  valia.  Calçamento,  lagedc 
ICdoa™  POr,a°a"cPr0pri0  tiVeram  comef°  administrativãmente  a .Ide 
com^%n^r9°75e84rm  ““  8 ’4  ^ AgOS'o  d»  -amo  anno. 


7 q'“  fmcdomm  °°  publicas  da  rua  , 

P , 7°S  term0S  do  art'  do  regulamento  de  26  de  Junho  de  188 

mm,dou  esta  dtrectoria  em  . de  Julho  do  anno  passado  proceder  aos  con««, 
das  latrinas  e de  um  lavatorio  deste  edifício.  ■ conçeft 

Com  os  trabalhos  executados  de  2 a 6 tnik«  a-  j 
de:  i6$ooo.  * 6 de  Julho  dlsPendeu-se  a quant 


o nrdrTÍ0 T0vi’cial  sem  ie  amUa  Serraria. — Approvadt 

orçamento  das  obras  de  reparos  doeste  ptediô,  no  valor  de  no»5*6t8 


mandou  a presidência,  em  poftárfà'  dè  21  de  Outubro  do  anno  passado, 
annunciar  a arrematação  d’cssas  obras. 

Em  praça  de  28  de  Novembro  do  dito  anno  foram  os  trabalhos  adjudi- 
cados a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  e Antonio  Augusto  de  Andrade  Araújo, 
que  obrigaram- se,  por  contrato  de  9 de  Dezembro,  a executal  os  pela  quantia 
de  i:ooo$ooo. 

As  obras  tiveram  começo  a 7 de  Janeiro  c ficaram  concluídas  a 28  de 
Março,  sendo  recebidas  provisoriamente  a t5  de  Abril,  tudo  do  corrente  anho. 

Ao  arrematante  foi  imposta  a multa  de  100S000  por  ter  excedido  o prazo 
para  conclusão  dos  trabalho?». 

A presidência  em  20  de  Abril  confirmou  a dita  multa. 

Ao  arrematante  foi  paga  a quantia  de  8oo$ooo,  valor  das  tres  primeiras 
prestações  do  contrato,  deduzida  a multa. 

Proprio  provincial  em  que  funcciona  a 2*  escola  publica  do  sexo  masculino 
da  cidade  de  Petropolis. — O governo,  em  portaria  de  11  de  Novembro  do  anno 
passado,  mandou  proceder  administrativamente  ás  obras  de  reparos  d'este  prédio 
pela  quantia  de  65o$ooo,  consignada  no  n.  2 do  § ' 94.  do  art.  2®  da  lei  do  or- 
çamento do  mesmo  anno. 

As  obras  começaram  a 7 de  Dezembro  d’esse  anno  e ficaram  concluídas 
a 3i  do  mesmo  mez,  tendo  se  despendido  a quantia  de  6488885. 

Proprio  provincial  occupado  pela  escola  publica  de  meninos  do  Porto  das 
Caixas.  — Achando-se  em  estado  ruinoso  o madeiramento,  coberta  e tecto  de 
estuque  da  varanda  d*este  prédio,  o engenheiro  da  1*  circumscripção,  na  fôrma 
dos  árts.  7o  § r3  e.  53  do  regulamento  de  obras  publicas,  mandou  proceder 
aos  concertos,  o que  sendo  communicado  á presidência,  em  officio  de  27  de  Março, 
foi  approvado  por  despacho  de  i°  Abril  ultimo. 

Em  portaria  de  i5  de  Abril  foi  approvado  o orçamento  d’estas  obras,  na 
importância  de  i :7g5$6i  1,  por  conta  do  qual  só  se  despendeu  a quantia  de 
1:0828109,  importância  das  ferias  ns.  1,  2 e 3 de  19  de  Março  a i3  de  Maio. 

O saldo  de  7i3$5o2  procede  da  econonomia  feita  com  a administração,  e 
com  a compra  por  baixo  preço  de  madeiras  em  bom  estado,  resultante  de  prédios 
demolidos  na  localidade. 

Proprio  provincial  occupado  pela  escola  publica  de  meninos  da  cidade  de 
S.  João  da  Barra.  — Tendo  sido  approvado,  por  portaria  de  2 de  Abril  ultimo, 
o orçamento,  na  importância  de  1:6665272  para  as  obras  de  reparos  d'este  pré- 
dio, annunciou-se  hasta  publica  para  o dia  7 de  Maio  seguinte,  e não  havendo 
comparecido  licitante  algum,  mandou  a presidência  em  14  do  mesmo  mez  que 
ás  obras  fossem  feitas  administrativamente  pela  quantia  orçada. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  i*  dp  corrente  mezr. 
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Obras  diversas 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictherqy. — Em  vista  de  requisição  do 
respectho  director,  c de  conformidade  com  o art.  52  do  regulamento  de  26  de 
Junho  de  1882,  foram  executados  admi.iistrativamente  n’este  hospital  os  trabalhos 
abaixo  mencionados  durante  os  últimos  mczcs  do  anno  passado: 

Concertos  do  cano  do  telhado  do  edifício  central,  que  conduz  agua  para 
a cisterna,  executados  de  23  a 26  de  Junho,  com  o dispêndio  de  28$3 1 5*, 

Concertos  no  encanamento  de  matérias  fecaes,  executados  de  6 a 8 de 
Agosto,  com  o dispêndio  de  32$y5o  ; 

Desobstrucçao  do  encanamento  de  matérias  fecaes,  da  enlermaria  de  poli- 
ciaes,  de  1 1 a i3  de  Setembro,  com  0 dispêndio  de  45$i5o; 

Outros  reparos  do  dito  encanamento,  executados  de  3 a 12  de  Outubro 
com  0 dispêndio  de  903700; 

Concerto  do  encanamento  do  telhado  do  edifício  geral,  no  lu°ar  corres- 
pondente á despensa,  de  16  a 28  de  Outubro,  com  0 dispêndio  de  9 ($296. 

Concerto  do  telhado  do  hospício  de  alienados,  executado  de  23  a 3i  de 
Outubro,  com  o dispêndio  de  i6$o3o. 

Durante  o corrente  anno: 

Concertos  do  telhado  do  edifício  principal  executados  de  3 a i3  de  Janeiro? 
c de  10  a 12  de  Fevereiro,  com  0 dispêndio  de  n 333 10. 


Conservação  dos  jardins  públicos  de  Niclhcroy. — A 2 de  Janeiro  do  corrente 
anno  foram  recebidos  os  serviços  contratados  a 27  de  Dezembro  de  1884,  por 
5:6So$ooo  com  Belarmiao  Xavier  da  Costa,  pagando-se  ao  arrematante  a quantia 
de  5:5o2$5oo,  liquida  da  de  1773500,  importância  de  uma  multa,  imposta  por 

esta  directoria  e confirmada  pela  presidência  em  9 de  Fevereiro  do  anno  pas- 
sado. 

Com  a conservação  dos  jardins  de  Icarahy  e Praça  Conde  de  Prados  des- 
pendeu-se de  Io  dc  Junho  a 3i  de  Dezembro  do  anno  passado  a quantia  de 
367$ 100. 

Em  portaria  de  3 de  Dezembro  ultimo  a presidência,  approvando  o or- 
çamento de  7:  i56^6oo  para  a conservação  dos  jardins  públicos  de  Nictheroy, 
m.indou  annunciar  hasta  publica  para  arrematação  d’esse  serviço,  que  foi  ad- 
judicado, em  praça  de  24  do  mesmo  mez,  a.Berlamino  Xavier  da  Costa  que, 
por  contrato  de  9 de  Janeiro  do  corrente  anno,  se  obrigou  a executal-o  me- 
diante a quantia  dc  7:1503000.  Os  trabalhos' tiveram  começo  a 10  do  dito  mez. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  1:7873500,  importância  da  pri- 
meira prestação  do  contrato. 
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Quartel  do  corpo  policial.—  Com  a fnctura  de  uma  guarita  para  este  pror 
prio  provincial,  autorisada  por  portaria  presidencial  de  3i  de  Dezembro  do  anno 
passado,  despendeu-se  de  9 a 3i  de  Janeiro  d'este  anno  a quantia  de  ioo$ooo. 

Em  portaria  de  23  do  citado  mez  de  Janeiro  mandou  a presidência  pro- 
ceder á construção  c assentamento  de  uma  porta  e bandeiras  no  corpo  da  guarda, 
com  o que  despendeu-se  1933659,  de  8 de  Fevereiro  a 16  de  Março  ultimo. 

Em  portaria  de  i5  de  Fevereiro  mandou  a presidência  fornecer  ao  corpo 
policial  uma  carroça  com  pipa  para  conduzir  agua  em  occasiões  de  incêndios  e 
bem  assim  concertar  a existente  no  quartel.  Despendeu-se  com  essa  aequisição 
e concertos  a quantia  de  535§ooo. 


Lycêo  de  Campos.  — \s  obras  de  construcçáo  das  latrinas  para  os  alum- 
nos  e de  reparos  das  destinadas  aos  professores  deste  lycêo,  contratadas  de  emprei- 
tada, em  virtude  da  portaria  presidencial  de  18  de  Outubro  de  1884,  com  João 
Bernardino  da  Cunha,  pela  quantia  de  2:0933000,  foram  recebidas  deíinitiva- 
mente  a 3i  de  Agosto  do  anno  passado,  tendo-se  pago  ao  contratante,  além 
da  quantia  mencionada  no  relatorio  do  anno  passado,  a de  2093000,  impor- 
tância da  4*  e ultima  prestação  do  contrato. 

Em  virtude  da  portaria  de  4 de  Maio  ultimo  maaiou-se  proceder  admi- 
nistrativamente aos  concertos  d’ este  prédio  o que  se  fez  de  4 a 14  do  corrente 
mez  despendendo-se  a quantia  de  573000. 


Combuslores  de  illuminação  publica.  — Com  a remoção  dos  combustores 
ns.  540,  541,  542,  543,  544  e io35  despendeu-se  a quantia  de  6o$ooo;  sendo  os 
5 primeiros  de  1 1 de  Junho  a 3o  do  mesmo  mez  e 0 ultimo  de  t a 5 de  Se- 
tembro do  anno  passado. 


Directoria  de  fazenda.  — As  obras  de  reparos  do  telhado  e de  collocaçao 
dc  venezianas  d’este  proprio  foram  executadas  administrativamente,  despendendo-sc 
a quantia  de  3723256,  de  5 dc  Janeiro  a 3t  de  Março. 


Secretaria  de  policia.  —Com  as  obras  de  reparos  e limpeza  deste  pro 
prio  provincial  começadas  administrativamente  em  9 de  Fevereiro  do  anno 
passado  e concluídas  a 3i  de  Julho  do  mesmo  anno,  despendeu-se,  além  a 
quantia  mencionada  no  relatorio  do  anno  passado,  mais  a de  4:2403012. 

Em  virtude  da  portaria  de  9 de  Setembro  procedeu-se  á remoçiúo 
cavallariça,  alli  existente,  e á construcçáo  de  um  commodo  para  criados.,  stes 
trabalhos  começados  a 12  dc  Setembro,  c terminados  a 23  dc  Outubro,  impor 
taram  em  1:1893047, 
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CoM  v&:  ^nahsaçáo  do  ga z para  o corpo  da  guarda  c estação  telegraphica 
do  mesmo  prédio  dcspcndcu-se,  em  virtude  da  portaria  de  28  de  Agosto  a 
quantia  de  i63$8oo,  de  1 a 5 de  Setembro  dei 885. 

Em  3o  de  Dezembro  do  atino  findo  mandou  esta  directoria  assentar  um 
poço  instantâneo  no  terreno  da  mesma  secretaria,  com  o que  despendeu-se  de  1 
a 10  de  Janeiro,  a quantia  de  45$ooo. 


Secretaria  do  governo.  - Com  os  concertos  da  latrina  c caixa  d'agua  d’este 
proprto  provincial,  mandados  executar  por  esta  directoria,  despendeu-se  de  8 a 
10  de  Outubro  do  anno  passado,  a quantia  de  i5$ooo. 


eciuseiro°d ZT  ^ ^ ”°  * Campas  n Macahé.  - Os  salarios  do 

eclusetro  d esta  comporta  montaram  a 6003000  de  1 de  Junho  do  anno  findo  a 
de  Maio  ultimo. 


Passagem  em  canóa  sobre  0 ribeirão  das  Lages , na  estrada  do  Presidente 

sado°T  3 ,T"MUa“°  ,d  “"  SCraf0  desPendm-se.  de  ■ de  Junho  do  anno  pas- 
sado  a 3i  de  Maio  ultimo,  a quantia  de  6oo$ooo. 

Passagem  sobre  o rio  Macabú.- De  i de  Junho  a 3i  de  Agosto  do 

anno  passado,  data  em  que  foi  suspenso  o serriço  de  passagem  sobre  o Macabú, 
despendeu  se  a quantia  de  36o$ooo.  /*  Ui 


Conservação  dos  encanamentos  públicos  de  Nictherou.-Com  os  serviços 
dma  menaonados,  executados  administrativamente,  despendeu-se  duran  e oZZ 
de  xb85  a quantia  de  i6:8oo$ooo. 

A ti  de  Dezembro  aprovou  0 governo  0 orçamento  de  i5-vo3w  „ara 
a continuação  do  mesmo  serviço  no  corrente  anno.  A despeza ^efetuada  por 
cona  deste  orçamento  de  ■ de  Janeiro  a 3,  de  Maio  importou  em  5:34eS43z. 

Abasteeimento  cfagua  i cidade  de  Petropolis.- No  anno  de  .885  desnen 
deu-se  com  este  serviço  feito  administrativamente,  a quantia  de  4-5o!*»Tde' 

anDrovad  etr°  1 deMa,oflndo':74o3o55,  por  conta  do  orçamento  de  ^ooSSSo 
pprovado  pela  portaria  presidencial  de  23  de  Dezembro  do  annn  4 9’ 

a continuação  do  serviço  no  presente  anno.  "°  P3SSad°  ^ 

Conservação  das  ruas,  pontes, ‘rias,  praças  e canaes.de  Petropolis  -Com 
passrT3:85“5ornCÍOnaJ°S'  ad*“™»‘«.  d«pendeuse  no  anno 


3s: 
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A presidência,  em  portaria  de  3o  de  Dezembro  de  i 885,  approvou ''o  ' orça- 
mento de  19:9998690,  destinado  aos  mesmos  serviços,  no  corrente  anno. 

A quantia  gasta  por  conta  d’este  orçamento  de  1 de  Janeiro  até  3i  de 
Maio  foi  de  8:3163175. 


Edificio  em  que  funcciona  a assembléa  legislativa  provincial.— Com  os 
reparos  e asseio  d’este  prédio  despendeu-se  de  17  de  Abril  a 3i  de  Julho  do 
anno  passado,  a quantia  de  14:1743713,  sendo  7:2993713,  por  administração,  e 
6:8753000,  por  contratos. 


Dous  boeiros  para  esgotamento  das  aguas  pluviaes  na  povoação  de  Cor - 
deiro.—  A construcção  d’estes  boeiros,  contratada,  em  12  de  Março  do  anno 
passado,  com  Antonio  Cintra  Guimarães,  por  2:1753000,  teve  começo  a 23  do 
mesmo  mez  e ficou  concluída  a 23  de  Junho  do  dito  anno,  tendo-sc  pago  ao 
contratante,  além  da  quantia  já  mencionada  no  anterior  relatorio,  ade  i:522$5oo, 
importância  das  ultimas  prestações. 

. As  obras  foram  recebidas  definitivamente  327  de  Dezembro  do  anno  findo. 

Cantara  de  Capivary . — As  obras  de  reconstrucção  d’estc  edificio,  contra-- 
tadas  com  Joaquim  Domingues  de  Souza  e Silva,  em  ia  de  Maio  de  i885,  por 
9:5903000,  tiveram  tom  eco  a 1 de  Junho  do  mesmo  anno. 

Por  despacho  presidencial  de  27  de  Janeiro  ultimo,  obteve  o arrematante 
prordgração  de  prazo  por  5o  dias  para  terminar  estas  obras  que,  depois  de  con- 
cluídas, foram  recebidas  provisoriamente  a 12  de  Março. 

Pagou-se  ao  arrematante  a importância  das  tres  primeiras  prestações  do 
contrato  no  valor  de  8:63 1 $000,  sendo  63i3ooo  por  conta  da  respectiva  munici- 
palidade e 8:ooo$ooo  pelas  verbas  votadas  nas  leis  de  orçamento  de  i885e  1-886. 

Gemiterio  de  Cabo-Frio. — As,  obras  de  conclusão  d’este  cemiterio,  contra? 
tadas  em  3o  de  Junho  do  anno  passado,  com  Joaquim  Alves  Moreira  por  4:9778000, 
tiveram  começo  a 27  de  Julho  seguinte  e foram  recebidas  provisoriamente  a 20 
de  Fevereiro  d’este  anno,  tendo-se  pago  ao  arrematante:  a quantia  004:4798300, 
correspondente  ás  tres  primeiras  prestações  do  contrato. 


Construcção  de  um  chafari \ em  Bóa-Esperatiça.  — Tendo  sido  approvado 
por  portaria  presidencial  de  27  de  Março  ultimo,  o orçamento  de  3:6193875 
para  estas  obras,,  aanunciou-se  basta  publica  para  a arrematação  dos-  trabalhos. 
N£q  comparecendo  licitante  algum  em  duas  praças,  mandou  a presidenciar  em. 
portaria  de  10  de  Junho  executar  os  mesmas  obras  administrativamente. 


Muro  de  represa  para  formar  um  açude  nos  mananciaes  da  Garganta, 
em  Petropolis. — A presidência,  em  portaria  de  14  de  Janeiro  d’este  anno,  appro- 
vando  o orçamento  de  1 0:997$  1 62,  mandou  annunciar  hasta  publica  chamando 
concorrentes  á construcção  d’estc  muro. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 23  do  mez  seguinte  foram  os  trabalhos  adju- 
dicados a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  c Antonio  Augusto  de  Andrade  Araújo 
que,  por  contrato  dc  5 de  Março,  obrigaram  se  a executal-os  pela  quantia  de 
9:0008000. 

A 29  do  mesmo  mez  tiveram  começo  as  obras. 

Ao  arrematante  pagou-se  a quantia  de  2:7005000,  importância  da  primeira 
prestação  do  contrato. 


Quartel  do  destacamento  policial  em  Petropolis.—  Approvado  p orçamento  de 
9648728,  para  os  reparos  da  cavallariça  do  quartel  d’este  destacamento,  pór  portaria 
de  22  de  Janeiro  d’este  anno  mandou  a presidência  executal-os  administrativamente. 

Os  trabalhos  começaram  a 1 de  Março  e ficaram  concluídos  a 27  de  Abril 
seguinte  com  o dispêndio  de  8998442. 


Saneamento  do  bairro  do  Fonseca. — A portaria  presidencial  de  3o  de  Se- 
tembro do  anno  passado  mandou  executar  administrativamente  os  trabalhos  ne- 
cessários ao  saneamento  do  bairro  do  Fonseca,  os  quaes  começaram  a iSdo  Ou- 
tubro e ficaram  conduido  a 27  de  Abril  ultimo  com  a despeza  de  7:2935310, 
que  correu  por  conta  da  quantia  para  aquelle  fim  posta  á disposição  da  presi- 
dência pelo  ministério  do  império.  a 
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Atterado  na  margem  direita  do  Rio  Parahyba,  em  Campos , entre  as  fazendas 
do  Riscado  c Ayrises.  — Approvado  0 orçamento  de  6:6698000,  relativo  á 
construcção  d’este  atterrado,  mandou  a presidência,  em  portaria  de  iode  Agosto 
do  anno  findo,  annunciar  hasta  publica  para  arrematação  dos  trabalhos,  os  quaes, 
em  praça  de  1 1 de  Setembro  seguinte,  foram  adjudicados  a Francisco  Thomaz 
de  Miranda  e Silva,  que,  por  contrato  de  26  do  mesmo  mez,  obrigou-se  a exe- 
cutal-os por  5:8oo8ooo. 

Começados  a 19  de  Outubro  seguinte  e concluídos  a 23  de  Janeiro  d’este 
anno,  foram  os  mesmos  trabalhos  recebidos  provisoriamente  a 9 de  Fevereiro. 

Ao  arrematante  pagou-se  a quantia  de  5: 2208000,  importância  das  tres  pri- 
meiras prestações  do  contrato. 


Desvio  do  rio  Sant' Atina,  no  município  de  Vassouras. — Depois  de  executados 
os  necessários  trabalhos  de  campo,  com  0 que  despendeu-se  4008000,  foi  organi- 
zado o orçamento  para  esta  obra  no  valor  de  24:0608080. 


Em  23  de  Julho  de  x 885  approvou  a presidência  o orçamento  e autorisou 
a execução  dos  trabalhos,  a qual  foi  contratada  de  empreitada  com  Fernão  Paes 
Leme. 

Os  serviços  tiveram  começo  a 24  de  Agosto  e ficaram  concluídos  a 16  de 
Fevereiro  ultimo  com  0 dispêndio  da  quantia  de  22:999$7Õ6,  tendo-se  pago  ao 
contratante  20:699^746,  por  se  ter  deduzido  um  decimo  para  garantia  da  con- 
servação da  obra. 


Novo  abastecimento  d' agua  potável  á cidade  de  Nictheroy.—  O despacho 
presidencial  de  9 de  Fevereiro  d’este  anno  mandou  contar  do  i°  de  Janeiro  0 
prazo  de  3 mezes  fixado  na  condição  iq1  do  contrato  de  1 1 de  Junho  de  1 885 
para  o começo  das  obras  destinadas  ao  abastecimento  d’agua  desta  capital. 

A 3 1 de  Março  ultimo  os  concessionários  encetaram  as  obras  pela  escavação 
da  caixa  em  que  deve  ser  construído  um  reservatório  da  distribuição. 

Em  14  de  Abril  mandou  a presidência  intimar  os  concessionários  para  que 
dessem  ás  obras  o necessário  impulso,  entendendo-se  para  todos  os  effeitos  como 
não  começados  os  trabalhos, . se  não  fôr  cumprida  a intimação  e a empreza  não 
se  mostrar  habilitada  para  dar  inteira  execução  ás  obrigações  que  contrahio. 

Em  5 de  Junho  corrente  foi.  nomeado  0 engenheiro  bacharel  João  Bap- 
tista  Marcondes  dos  Reis  para  fiscalisar  estes  trabalhos. 


Serviço  de  esgoto  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  na  cidade 
de  Campos , e de  abastecimento  d! agua  filtrada  á mesma  cidade.  — O prazo  para 
/ o começo  d’estas  obras  fixado  no  contrato  de  12  de  Maio  1882,  foi  prorogado 
por  3 mezes  pelo  despacho  de  27  de  Junho  de  1 885  e por  mais  quatro  mezes 
pelo  de  22  de  Setembro. 

Por  acto  de  i3  dc  Novembro  foi  deferido  o requerimento  em  que  The  * 
Campos  Syndicate  Limited,  pedia  a transferencia  para  si  dos  direitos  e obriga- 
ções do  referido  contrato.  O termo  de  cessão  e transferencia  foi  lavrado  a 17 
d’aquelle  mez. 

A 14  de  Janeiro  ultimo  tiveram  começo  os  trabalhos. 
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Estradas  d@  feo  e canis 


Ferro  carril  urbano  de  Nictheroy.  — Em  cumprimento  do  despacho  pre- 
sidencial de  25  de  Maio  do  anno  findo,  a companhia  apresentou  os  estudos  do 
prolongamento  da  linha  do  Barreto  até  as  Neves,  os  quaes  foram  approvados 
por  despacho  de  1 de  Setembro  do  mesmo  anno. 
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A 5 d’este  utilmo  mez  lavrou-sc  o termo  dc  novação  do  contrato  dc  27  de 
Janeiro  de  1871,  pelo  qual  a companhia  óbrigou-se  a construir  0 prolongamento 
da  citada  linha  ate  as  Neves,  dc  conformidade  com  os  planos  approvados,  me- 
diante as  mesmas  clausulas  em  vigor  dos  contratos  existentes  entre  a companhia  e 
o governo  provincial,  e não  podendo  cobrar  pelos  transportes  de  passageiros  e 
mercadorias,  da  estação  de  Nictheroy  até  o extremo  do  prolongamento  e vice- 
versa,  maior  quantia  do  que  cobra  até  0 Barreto. 

A 9 do  mesmo  mez  tiveram  começo  os  trabalhos  do  prolongamento,  os 
quaes  ficaram  concluídos  a 9 de  Outubro  seguinte. 

Approvado  por  despacho  presidencial  de  7 do  mesmo  mez  0 horário  dos 
carros,  inaugurou-se  o trafego  a iS. 

Por  despacho  presidencial  de  24  de  Dezembro  do  anno  passado  foi  appro- 
vada  a tabella  geral  do  horário  dos  carros  da  comp.mhia  para  o anno  de  1886 
e bem  assim  a tarifa  mareando  a quantidade  dos  carros,  sua  lotação  e os  preços 
das  passagens  e bagagens. 

Ferro  carril  do  Rio  Bonito  á Lagoa  de  Julurnaliyba. — Em  11  de  No- 
vembro do  anno  passado  os  emprezarios  d’esta  linha  requereram  a rescisão  do 
contrato  de  16  de  Novembro  de  1880,  visto  a impossibilidade  em  que  estavam 
de  continuar  a'  explorar  0 ferro  carril  em  consequência  do  prolongamento  do 
ramal  do  Rio  Bonito  que,  acompanhando  o mesmo  ferro  carril  e cortando-o  em 
diversos  lugares,  servirá  os  mesmos  pontos. 

A presidência,  em  17  de  Dezembro  seguinte,  deferio  essa  petição  com  a 
condição,  porém,  dos  emprezarios  não  poderem  dispor  do  material  existente  ou 
alienal-o  sem  que  tenham  realizado  os  reparos  de  que  carecem  as  ruas  da  villa 
do  Rio  Bonito,  nas  quaes  assentaram  os  trilhos,  a juizo  da  respectiva  camara 
municipal,  e o leito  da  estrada  do  Rio  Bonito  a S.  Vicente  de  Paulo,  a juizo 
do  engenheiro  da  2a  circumscripção. 

Por  despacho  de  3i  do  mesmo  mez  a presidência  permittio  aos  ex-empre- 
zarios  a retirada  das  duas  locomotivas  que  funccionaram  na  linha,  ficando  em  caução 
para  garantir  a execução  das  obras  á que  são  obrigados  todo  0 material  restante. 

Ferro  carril  Paráhybuna  e Porto  das  Flôres.—  Em  requerimento  de  3 
de  Maio  ultimo  pedio  a companhia  nova  prorogação  de  prazo,  por  mais  um  anno, 
para  conclusão  de  todas  as  obras. 

A presidência,  conformando  se  com  0 parecer  d’esta  directoria,  concedeu,  em 
21  do  mesmo  mez,  a prorogação  de  prazo  para  a conclusão  das  obras,  sómente 
por  seis  mezes. 

Estrada  de  ferro  do  Porto  da  Piedade  a Thercsopolis Por  despacho  presi- 
dencial de  1 5 de  Março  do  corrente  anno  foi  concedido  ao  concessionário  d’esta 
ferro-via  prorogação  de  prazo,  por  mais  um  anno,  para  conclusão  das  obras  da 
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Ramal  farreo  de  Canlagallo.-  Em  requerimento  de  n de  Junho  do  anno 
findo  o visconde  de  Nova  Friburgo  p:dio  prorogação,  por  seis  mezes,  do  prazo  que 
lhe  foi  concedido  para  conclusão  das  obras  de  construcção  do  ramal,  desde  a es- 
tação de  S.  José  de  Leonissa  até  o ponto  terminal,  em  frente  á barra  do  rio 
Pomba  e,  por  dous  annos,  do  prazo  que  lhe  foi  concedido  para  construcção  do  ra- 
mal do  Porto  do  Marinho. 

A presidência,  em  n de  Julho  seguinte,  concedeu  as  prorogaçÕes  pedidas. 

Em  oficio  de  24  de  Agosto  do  mesmo  anno  communicou  o engenheiro  da 
4a  circumscripção  ter  approvado,  a 23  do  mesmo  mez,  0 novo  horário  dos  trens 
d1  este  ramal  para  vigorar  do  dia  i°  de  Setembro  em  diante. 

A 4 de  Dezembro  d’ esse  anno  a presidência  approvou  a planta  apresen- 
tada pelo  emprezario  em  25  de  Novembro  anterior  para  a edificação  da  estação 
da  Barra  do  Pomba,  ponto  em  que  termina  o ramal  cm  direcção  a S.  José  de 
Leonissa,  e a 18  de  Dezembro  ficaram  concluídos  os  trabalhos. 

Por  despachos  presidenciaes  de  9 de  Janeiro  do  corrente  anno  foram  defe- 
ridos os  requerimentos  em  que  0 emprezario  pedia  : i°,  autorisação  para  inau- 
gurar 0 trafego  da  estrada  até  a estação  da  Barra  do  Pomba ; 2°,  approvação 
das  novas  tarifas  para  o transporte  no  mesmo  ramal,  bem  assim  approvação  do 
novo  regulamento  do  serviço  de  transporte. 


E sir  ada  de  ferro  Pirahyense. — Em  requerimento  de  25  de  Julho  do  anno 
passado  requereu  a companhia  fosse  approvado  novo  horário  para  os  seus  trens, 
de  combinação  com  os  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 

Em  3 de  Agosto  seguinte  a presidência  deferio  essa  petição. 

A 16  de  Setembro  propôz  0 engenheiro  incumbido  da  fiscalisação  d’esta 
estrada  que  á companhia  fosse  imposta  a multa  de  35o$ooo  por  inobservância 
da  3a  condição  do  contrato.  Imposta  a dita  multa,  foi  ella  confirmada  a 23 
pela  presidência. 

Em  requerimento  de  i5  de  Outubro  seguinte  a companhia  pedio  licença 
para  vender  em  leilão  a mesma  estrada  com  seu  material  fixo  e rodante,  acces- 
sorios,  estações  e mais  bens  da  companhia. 

Por  despacho  presidencial  de  22  do  mesmo  mez  foi  deferido  0 requeri- 
mento. 

Em  requerimento  de  21  do  referido  mez  a companhia  pedio  approvação 
de  nqvo  horário,  0 que  lhe  foi  concedido  por  despacho  presidencial  de  28. 

A 1 1 de  Janeiro  ultimo  a companhia  allegando  ter  vendido  em  leilão 
toda  a sua  propriedade  bem  como  seus  direitos  e acções  por  218:000^000,  in- 
suficiente para  pagamento  de  dividas,  pedio  relevação  das  duas  multas  que  lhe 
haviam  sido  impostas,  no  valor  de  55o$ooo. 

Por  despacho  presidencial  de  3o  d’este  mez  foi  indeferida  a petição,  visto 
achar-se  esgotado  0 prazo  do  recurso. 

A companhia  estrada  de  ferro  de  Sant’Anna,  cessionária  da  extincta  com- 
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panhia  da  estrada  de  ferro  Pirahycnse,  requereu,  em  22  do  mesmo  mez,  a trans- 
ferencia, para  o seu  nome,  dos  contratos  celebrados  com  a cxtincta  companhia 
Pirahycnse. 

A presidência,  depeis  de  satisfeitas  as  exigências  da  procuradoria  fiscal, 
mandou,  por  despacho  de  20  de  Maio  ultimo,  lavrar  o termo  de  novação  do 
contrato  de  20  de  Junho  de  1884. 

A nova  companhia  requereu,  em  21  de  Abril,  modificação  do  horário 
approvado  por  despacho  presidencial  de  28  de  Outubro  do  anno  passado,  0 
que  lhe  foi  permittido  por  despacho  de  6 de  Maio. 


Estrada  de  ferro  do  Commercio  e Rio  das  Flôrcs. — Em  8 de  Maio  ‘do 
anno  passado  requereu  a directoria  da  companhia  d’esta  estrada  permissão  para 
abrir  ao  trafego  provisorio  a estação  da  Vendinha,  8 kilometros  além  da  de  Santa 
Thereza,  o que  lhe  foi  concedido  por  despacho  presidencial  de  i5  de  Julho  do 
mesmo  anno. 

Em  6 d'este  ultimo  mez  requereu  a companhia  a approvação  das  tarifas 
e condições  regulamentares  dos  transportes  que  organisou  em  substituição  das 
approvadas  em  3o  de  Março  de  1882. 

Por  despacho  presidencial  de  9 de  Setembro  foram  approvadas  as  ditas 
tarifas  e condições  regulamentares. 

Em  officio  de  2 de  Setembro  o engenheiro  da  6a  circumscripção  devolveu, 
devidamente  informado,  o requerimento  em  que  a directoria  da  companhia  pedio 
autorisação  para  abrir  ao  trafego  0 ultimo  trecho  da  linha  comprehendido  entre 
a estação  da  Cachoeira  do  Funil  e a do  Porto  das  Flôres,  cujas  obras  ficaram 
concluídas  a 3 de  Agosto  anterior. 

Tendo  a presidência,  por  despacho  de  9 de  Setembro,  concedido  a 
autorisação  solicitada,  a 28  foi  inaugurado  o trafego  provisorio  do  referido 
trecho . 

A i3  de  Fevereiro  ultimo  a presidência  confirmou  a multa  de  75o$ooo, 
imposta  á companhia  em  1 1 , por  não  ter  feito  os  reparos  da  ponte  do  Com- 
mercio. 

Por  despacho  presidencial  de  1 de  Abril  foi  approvada  a reducção  da  taxa 
do  café  para  as  estações  da  Cachoeira  do  Funil  e Rio  das  Flores. 


Estrada  de  ferro  Príncipe  do  Grão  Pará.— A.  21  de  Maio  do  anno  pas- 
sado a companhia  começou  o assentamento  dos  trilhos  da  3a  secção. 

Em  requerimento  de  1 3 do  supracitado  mez  a companhia  sujeitou  á appro- 
vação da  presidência  as  plantas  das  obras  mais  notáveis  do  prolongamento,  as 
quaes  foram  approvadas  por  despacho  de  27. 

Em  i5  de  Julho  submetteu  á approvação  do  governo  a planta  das  alterações 
da  directriz  da  estrada  na  secção  da  Posse  a S.  José  do  Rio°Preto. 
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O governo  deferio  a petição  supra  por  despacho  de  i de  Setembro. 

Em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  2*3  de  Maio  a companhia 
apresentou  a planta  da  modificação  a fazer-se  no  caminho  de  Quissamã  ao  Itamaraty, 
a qual  foi  approvada  por  despacho  de  i de  Setembro. 

A planta  da  alteração  da  rua.  dos  Mineiros,  apresentada  pela  companhia  em 
vista  de  exigência  do  governo,  foi  approvada  por  despacho  de  26  de  Novembro 
do  anno  passado. 

A 21  de  Dezembro  do  mesmo  anno  foram  approvaias  as  tarifas  kilome- 
tricas  que  deverão  ser  applicadas  nas  3a  e 4a  secções  da  estrada. 

Por  despacho  presidencial  de  õ de  Janeiro  ultimo  foi  approvado  o acto  da 
companhia,  estabelecendo,  do  dia  1 do  mesmo  mez  em  diante,  bilhetes  de  ida  e volta 
entre  a Corte  c Petropolis,  válidos  até  0 dia  util  itnmediato,  reduzindo  as  passagens 
de  2a  classe  e das  assignaturas  mensaes  de  quatro  viagens  redondas,  entre  as 
mesmas  estações. 

Por  despacho  presidencial  de  to  de  Fevereiro  foi  a companhia  autorisada 
a estabelecer  0 trafego  provisorio  no  trecho  da  linha  de  Petropolis  á estação  de 
Pedro  do  Rio,  0 que  teve  lugar  a 18. 

A’  companhia  permittio  a presidência,  por  despacho  de  3o  de  Abril  ultimo, 
abrir  ao  trafego  provisorio  0 trecho  do  prolongamento  da  estrada,  comprehendido 
entre  as  estações  de  Pedro  do  Rio  e Areal. 

Por  despacho  de  10  de  Maio  ultimo  permittio  a presidência  que  a com- 
panhia empregasse  a titulo  de  experiencia  no  cruzamento  da  via  ferrea  com  as 
ruas  da  cidade  signaes  acústicos,  não  ficando  por  isso  desobrigada  de  construir 
as  cancellas  e manter  os  guardas  si  a experiencia  demonstrar  a insuíficiencia  d’aquelle 
meio  para' prevenir  accidentes. 


Estrada  de  ferro  Santa  Isabel  do  Rio  Preto.  — Tendo  a companhia  reque- 
rido, em  28  de  Maio  do  anno  passado,  permissão  para  inaugurar  0 trafego  da 
estação  da  Cruz  e approvação  da  tabella  do  horário  dos  trens,  a presidência  de- 
ferio essa  petição  por  despacho  de  11  de  Junho  seguinte. 

Em  i8  de  Junho  approvou  a presidência  o quadro  do  pessoal  e dos  ven- 
cimentos dos  empregados  d’esta  estrada. 

O despacho  presidencial  de  29  de  Agosto  autorisou  0 pagamento  da 
garantia  de  juros  correspondente  ao  semestre  findo  a 00  de  Junho  do  anno 
passado,  no  valor  de  i32:662$945. 

Indeferido  o requerimento  com  que  a companhia  pedio  nova  prorogaçao 
de  prazo  para  a conclusão  das  obras,  foi  a mesma  companhia  multada  em 
r:ooo$ooo  por  mez  de  excesso  do  dito  prazo  até  seis  mezes,  sendo  as  multas  con- 
firmadas respectivamente  por  actos  presidenciaes  de  14  de  Novembro,  14  e 
3o  de  Dezembro,  4 de  Fevereiro,  3 de  Março  e 1 de  Abril. 

A’  companhia  foi  concedida,  por  despacho  de  26  de  Janeiro  ultimo,  a per- 
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missão  que  requereu  para  entregar  ao  trafego  mais  14  kilometros  clc  linha 
abrindo  uma  estação  na  fazenda  da  Forquilha  e cobrando  pelo  transporte  de 
cargas  e passageiros  a diííerença  da  taxa  kilo métrica  entre  essa  estação  e a da 
Cruz.  A 5 de  Fevereiro  foi  inaugurada  a dita  estação. 

Em  19  do  referido  mez  foi  confirmada  a multa  imposta  á companhia  no 
valor  de  i6:5oo$ooo,  correspondente  a 5oo$ooo  por  dia  de  demora,  por  não  ter 
entrado  para  os  cofres  provinciaes,  como  dispõe  a clausula  i5a  do  contrato,  com 
a renda  liquida  da  estrada  no  anno  de  iS85,  dentro  dos  primeiros  i5  dias  do 
corrente  semestre. 

A portaria  presidencial  de  5 de  Abril  autorisou  a companhia  a abrir  ao 
trafego  o ultimo  trecho  da  estrada,  sem  que  tal  autorisação  importe  considerar-se 
como  concluídas  as  obras  a que  a companhia  se  obrigou.  A inauguração  do 
dito  trecho  teve  lugar  a 6. 

A presidência  por  despacho  de  9 do  supracitado  mez  deferio  o requeri- 
mento da  companhia,  no  qual  pedio  relevação  da  multa  de  i6:5oo$ooo,  acima 
referida. 

Por  despacho  presidencial  de  12  de  Maio  ultimo  foram  approvadas  provi- 
soriamente as  novas  tarifas  organisadas  pelo  engenheiro-fiscal,  em  substituição  das 
que  foram  apresentadas  pela  companhia,  uma  vez  aceitas  pela  mesma  companhia, 
o que  esta  fez. 


Estrada  de  ferro  da  estação  do  Alcantara  á villa  de  Maricá.  — Tendo  o 
decreto  n.  2799  de  17  de  Novembro  de  ib85  autorisado  o governo  a contratar 
a construcção  d’esta  estrada  de  ferro  com  om,6o  de  bitola,  a presidência  por  portaria 
de  28  do  referido  mez  mandou  annunciar  a hasta  publica,  a qual  teve  lugar  a 
20  de  Dezembro,  sendo  aceita  a proposta  dos  engenheiros  José  Thomaz  de  Aquino 
e Castro  e Joaquim  José  Barrão  que,  por  contrato  de  20  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno,  comprometteram-se  a apresentar,  no  prazo  de  seis  mezes,  contados  d’esta 
data,  os  estudos  da  linha  organisados  de  accôrdo  com  o disposto  nos  ns.  1,  2, 
3,  5 e 9 do  § Io  do  art.  10  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  a dar 
começo  ás  obras  dent.ro  de  18  mezes  e a concluil-as  no  de  tres  anrios  e meio, 
tudo  contado  da  data  do  contrato. 


Estrada  de  ferro  de  S.  José  do  Rio  Prelo  ao  Soccgo. — Por  despacho  de  2 
de  Abril,  nos  termos  do  art.  27  da  lei  do  orçamento,  concedeu  a presidência  ao 
engenheiro  Américo  Werneck  privilegio  por  70  annos  para  construcção  d’csta 
estrada. 

Ainda  não  foi  lavrado  0 contrato  por  falta  de  comparecimento  do  conces- 
sionário. 


Emprezas  diversas 


Serviço  de  reboque  no  porto  de  S.  João  da  Barra.— Com  este  serviço,  a 
cargo  da  companhia  de  S.  João  da  Barra  e Campos,  em  virtude  do  contrato 
de  19  de  Novembro  de  1881,  que  principiou  a vigorar  em  i5  de  Janeiro  de 
1882  e termina  a 14  de  Janeiro  do  anno  vindouro,  despendeu-se  a quantia  de 
i2:ooo$ooo,  de  1 de  Janeiro  a 3i  de  Dezembro  de  1 883,  e de  t de  Janeiro  a 
3i  de  Março  d'este  anno  a irnportancia  de  3:ooo$ooo. 


Navegação  a vapor  entre  a Côrte  e a cidade  de  Paratj ',  com  escala  por 
Angra  dos  Reis. — A lei  n.  2803  de  19  de  Novembro  de  1 885,  no  § 104  do 
art.  2o,  consignou  a quantia  de  1 4: 4oo$ooo  para  auxiliar  a empreza  de  vapores 
que  fazem  a navegação  entre  os  portos  de  Sepetiba  e Paraty,  com  escala  por 
Mangaratiba,  Itacurussá  e Angra  dos  Reis. 

Tendo  a companhia  Ferro-Cirril  e Navegação  Santa-Cruz  requerido  0 
citado  auxilio,  como  subvenção,  a presidência,  por  despacho  de  2 de  Abril  d’este 
anno,  deferio  a petição  e mandou  lavrar  0 contrato,  0 que  se  fez  a 5 do  refe- 
rido mez. 

A companhia  pagou-se  a subvenção  d’esse  mez,  ni  irnportancia  de  900^000, 
visto  ter  ella  feito  sómente  8 viagens. 

Set'viço  de  reboque  na  barra  do  rio  Itabapoana.—  Tendo  a presidência 
por  despacho  de  9 de  Dezembro  de  1884,  deferido  0 requerimento  de  Souza 
Ferreira  & Comp.  em  que  pediram,  de  accordo  com  a lei  n.  2742  de  i5  de 
Novembro  de  1884,  prorogaçlo,  por  dez  annos,  do  seu  contrato  de  5 de  De- 
zembro de  i883,  lavrou-se  com  os  supplicantes,  a 18  de  Dezembro  de  1884,  o 
termo  de  novação  do  contrato  a vigorar  de  1 de  Janeiro  de  1 885. 

Aos  contratantes  pagou-se  a quantia  de  io:ooo$ooo,  irnportancia  corres- 
pondente á subvenção  do  anno  findo. 


Appensos  ao  presente  relatorio  encontrará  V.  Ex.  dous  quadros,  o pri- 
meiro demonstrativo  da  despeza  feita,  durante  0 exercício  de  1 885,  por  conta 
dos  créditos  consignados  nos  $§18,-82,  84,  85,  86,  87,  88,  89,  90, 
9xj  92>  (j3,  94i  95»  9^  99>  IOO>  101,  102  e 124  do  art.  20  da  lei 
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n.  2742  de  i5  Je  Novembro  de  iSSj.,  contendo  as  consignações,  despezas  c 
saldos  respe:tivos,  e 0 segundo  demonstrativo  da  despeza  feita  no  periodo  de- 
corrido de  i de  Janeiro  a 3i  de  Maio  deste  anno  e,  dos  saldos  existentes 
n’aquella  data,  dos  créditos  consignados  nos  5$  17»  83,  84,  86,  87,  88,  89, 
90,  9 í , 92,  93,  94,  95,  96,  97,  102,  100  c 104  do  art.  20  da  lei 

n.  28o3  de  19  de  Novembro  de  i8S5. 

A prolongada  secca  do  anno  passado  e do  começo  do  corrente  anno  ícz 
com  que  os  mananciaes  do  morro  de  S.  Lourenço,  Bento  Peixoto  e Vicenciai 
que  continuam  a servir  para  0 abastecimento  d’agua  potável  á esta  capital,  não 
fornecessem  em  nenhum  dos  mezes  d’aquelle  anno  média  diaria  superior  a 924 
metros  cúbicos,  o que  se  verificou  em  Janeiro,  média  que  desceu  a 58o  me- 
tros cúbicos  em  Maio;  sendo  nos  cinco  primeiros  mezes  d’esteanno  0 máximo 
fornecimento  médio  mensal  em  24  horas  de  828  metros  cúbicos  em  Fevereiro, 
como  se  vê  do  quadro  junto  que  contém  os  dados  relativos  aos  annos  de  i83i 
a Maio  de  1886. 


MEZES 


Janeiro  .. 
Fevereiro . 
Março.  ... 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. 

Outubro.. 

Novembro 

Dezembro. 


ANNOS 

*883 

*884 

n 

*880 

metros  cubico» 

metros  cubico* 

metros  cubico* 

metro*  cúbicos 

metros  cubico* 

metro*  cúbicos 

709 

804 

960 

1.031 

921 

680 

798 

968 

1.216 

1.050 

866 

828 

1.181 

1.600 

1.252 

1.188 

882 

709 

761 

1.600 

1.188 

821 

614 

729 

1.069 

1 600 

1.600 

1.093 

580 

711 

737 

1 600 

3 .600 

1.037 

652 

714 

1.600 

1.600 

1.031 

707 

1.600 

1.600 

1.048 

765 

577 

1.407 

1.407 

803 

738 

566 

1.217 

1.277 

1.022 

818 

656 

1.136 

1.136 

935 

784 

804 

1.295 

1.295 

993 

586 

Este  facto  mostra  quanto  foi  difficil  conseguir-se  manter  a distribuição  d’agua 
na  maior  parte  das  torneiras  publicas  da  cidade. 

Inteirada  d’essa  difficuldade  a presidência  recommendou-me  em  portaria  de 
19  de  Dezembro  que  não  fossem  concedidas  novas  pennas  d’agua,  que  mandasse 
examinar  os  encanamentos  e depositos  de  todas  as  concessões  existentes,  fazendo 
corregir  dentro  de  24  horas  as  irregularidades  encontradas,  sob  pena  de  ser  cas- 
sada a concessão,  e que  se  abrisse  nos  terrenos  da  penitenciaria  um  poço  que  minis- 
trasse agua  para  o serviço  das  latrinas  e mictorios  e outros  misteres  que  dispensem 
a do  encanamento  publico,  e recommenJou  também  a maior  economia  no  consumo 
d’agua  de  diversos  estabelecimentos  públicos. 

Estas  providencias  surtiram  o effeito  compatível  com  a escassez  do  forne* 
cimento  dos  mananciaes. 
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As  irregularidades  encontradas  nas  derivações  de  diversas  casas,  irregularidades 
corregidas  mas  fáceis  de  serem  restabelecidas,  aconselhariam  no  interesse  da  fazenda 
provincial,  dos  concessionários  de  pennas  d’agua,  e do  povo  que  se  serve  das 
torneiras  publicas,  a adoptação  da  medida  estabelecida  no  art.  70  do  regulamento 
de  22  de  Abril  de  i865,  isto  é,  exigir-se  dos  concessionários  a collocação  do  medidor 
d’aguá,  se  não  fosse  de  esperar  que  a empreza  contratadora  do  novo  abastecimento 
realizasse  as  obras  no  prazo  do  contrato. 

- Em  taes  codiçÕes  seria  impôr  hoje  aos  concessionários  uma  despeza  que  elevaria 
á mais  do  dobro  0 preço  do  arrendamento  das  pennas  d’agua,  nos  dous  proximos 
annos,  por  não  serem  elles  obrigados  a ter  o alludido  medidor  com  o novo  abas- 
tecimento. 

Cumpre  dizer  que  se  a referida  medida  não  foi,  ha  mais  tempo  posta  em 
pratica,,  deveu-se  isso  a circumstancia  de  que  só  na  actualidade  se  fabrica  appa- 
relhos  que  medem  com  suficiente  exactidão  o consumo  d’agua. 

Mais  tarde  enviarei  a V.  Ex.  os  relatórios  dos  engenheiros  fiscaes  das  es- 
tradas de  ferro  de  Santa  Izabel  do  rio  Preto  e de  Rezende  á Arêas,  que  para 
poderem  conter  os  elementos  estatisticos  relativos  ao  primeiro  semestre  do  corrente 
anno,  não  me  são  entregues  antes  de  Julho. 

Terminando  esta  exposição  dos  trabalhos  incumbidos  a directoria  das  obras 
publicas,  peço  a V.  Ex.  que  me  releve  das  faltas  que  por  ventura  n’ella  forem 
encontradas. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão,  vice-presidente 
d’esta  província. 


O Directok 

J.  M.  Antunes  Gurjão 
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ANNEXOS 


QUADRO  N.  1 


Titulos  ias  yerlias  e ias  oliras 


Consignação  Despeza  Saldo 


jkrectoria  de  obras 


IS  Expediente  e concerto  de  instrumentos 


ili.uminaçao  publica 


S2  Custeio  de  1.183  combustores,  calculado  cada  um  afCgOOO 

por  aunoe  diflerença  de  cambio 151:5163779 


151:54GS779 


OBRAS  PUBLICAS 

Reparos  e conservação  de  estradas  de  la  ordem,  con- 
forme os  respectivos  contratos: 

Da  Barra  Mansa  ao  Bananal 

Da  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte.. ' 

Da  Volta  Redonda  no  Amparo 

Da  Vargem  Aiegie  ao  Turvo. 

D-  Santo  Antonio  do  Ri..  Bonito  á P.mte  do  ZaciiaVi  .V. 

De  Santa  Thereza  ao  Porto  das  Flores.... 

De  Ubá  ao  Paty  do  Alferes 

De  Belém  ao  Pãty  do  Alfei  es 

De  Entre-Rios  á Bemposta 

De  Nictheroy  a Maricá 

De  Sant  Anua  de  Macacú  a Gaviões 

Do  Rio  Gratide  ás  Duas  Barras 

De  Santa  Maria  Magdal  na  ao  Triumplio 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Carmo " 

Da  Ald.ia  da  l’e era  ao  ponto  fronteiro  á estacão  do» 

Ti  es  Irmãos 

Do  Commercio  á Venda  da  Vargem  Grande.....*.."""* 

Da  S ipueaia  á Apparecida 

Da  Posse  a S José  do  Rio  Preto..  

Do  Mactie  • a Santa  Maria  Magdalena. ... 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  no  Paqueouer. .’  

DO  Rio  Claro  á Estação  de  S.  Sebastião 


2:3243000 
3: 491^1 '00 
1:4983500 
3:4253000 
1 : ÕtXISOOO 
8X53000 
7-03000 
0:2793875 
l:G72sõOO 
2.9003000 
1: 4923000 
9983000 
90)3000 
8323030 

995S280 
3-01)  13X75 
2:494,3800 
5:0003000 
7:3443130 
5:88330  O 

ü- 0003000 


2:3213000 
3:49131)00 
l:oluj)3lJ 
2:740300' 
1:3023450 
88530JO 
79OSU00 
7:8973125 
1:0723000 
2:5>73úOU 
1: 4923ÕO0 

9.183O1X) 

9Ü03000 

8023600 

7333500 
2: 15030O.) 
1:9003000 
4:8193:199 
5: 4 J7 55  75 
4:3233763 


G2:S513060  49:1573828  13:6933232 


85:0033000 


Reparos,  melhoramentos  e conservação  das  mesmas 
estradas  depois  de  findos  os  contratos  acima  celebrados 

até  31  de  bezemhro.de  1884 

De  Santa  Maria  Magdalena  ao  friumphò!.".' .*.'.’. !!.".'*! 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  á Villa  do  Carmo 

Do  Rio  Grande  as  Duas  Barras 

Da  Barra  Mansa  ao  Bananal 

D®  Entre-Rios  á Bemposta 

De  Nictheroy  a Maricá 

Dl ÍTfe1sdeÍrraãosPedra  &°  P°nt0'  ' * Vsüção  dós 

Da  Diviza  ao  Passa  Vin  té!  " 


A transportar 85;000g000 


G:3GG,$8I8 
3-1 753000 
2:9313993 
3:2893998 
5:901S040 
0:2943999 

7533000 

5:6453003 


31:3G3g881 
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Transporto 

De  Santa  There/a  ao  Porto  das  Flores 

De  Belém  ao  Paty  do  Alferes 

Da  Volta  Redonda  ao  Ampato 

Da  Vargem  Alegre  ao  Turvo 

Da  Estação  de  Santa  Cruz  á Ponte  do  Zaeharias, 

De  Ubá  ao  Paty  do  AltVres 

De  SanfAnna  de  Mncacú  ao  Curato  de  Gaviões.. 


85:0038000 


34:31138834 

1:070800(1 

OriOíOoo 

0458319 

3:0528782 

2:3008000 

1:6708000 

3:3308000 


S5: 0008000 


52:93284S5 


32:0378515 


86 
N.  1 
N.  2 
N.  3 
N.  4 
N.  5 
N.  6 
N.  7 


Reparos  conservação  ’.de  estradas  de  2°  ordem: 

Do  Magé  a Theresopoüs 

De  Macahé  ás  Neves 

De  Itaguahy  ao  Arrozal 

De  Belém  a S.  José  do  Bomjardim 

De  Angra  dos  Reis  ao  Rio  Claio 

Do  Triumpho  á Ventania 

Do  Rio  Bonito  a Capivary 


3008000 
360S000 
11:2238520 
1898000 
S: 800800 0 
5:9  38000 
0:5008000 


300S000 

300800 

11:2288520 

1393000 

8:8008000 

5:972s829 

G:4J88000 


33:3158520 


33:3138319 


28171 
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N.  1 


Reparos  e melhoramentos  das  mesmas  estradas  e de 
outras  classificadas  na  2’  ordem,  depois  de  findos  os 
contratos  acima  celebrados  até  31  de  Dezembro  de  188-1 
Da  Venda  das  Pedras  a Maricá  e do  Rio  Bonito  a S.  Vi- 
cente de  Paulo 

De  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes. 

Da  Boa  Vista  ao  alto  da  Sen  a do  Picú 

Do  Rodeio  à ponte  de  Simão  Antouio 

Do  Rio  Grande  ao  Sumidouro 

Do  Passa  Tres  a S.  João  do  Princip" 

De  S.  João  do  Principe  a Mangar.itiba 

1 >a  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 

Da  Bóa  Vista  á Barra  Mansa 

De  Angra  dos  Reis  ao'  Rio  Claro 

De  Nicnheroy  ao  Alcantara.  

Do  Tanauá  ú ponte  4o  Jundihá 

De  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

De  Belém  a S.  José  do  Bom  Jaroim 

De  Magé  a Theresopoüs 

De  Maxambomba  a Iguassú 

De  Santo  F.duardo  á Barra  do  Pirapetiuga 


76:0008000 


C:G41S500 
3:388,8  (70 
3: 0238  D<> 
2:1468080 
1:09985')!) 
8:7958000 
3:99t)8')U0 
71)08000 
7:2J5SC00 
4:4808000 
1:501)801)0 
4:8-208000 
958600 
7:4678600 
5:74SSOOO 
990SS60 
4:6o080i0 


76:0008000 


88 


N. 

N. 

N. 


N. 

N. 

N. 


N. 


N. 

N. 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 


Conslrucção,  reparos  e conservação  de  pontes  a saber  : 
Reparos  da  ponte  sobre  o Parahyba,  em  Rezende....... 

Pontos  e aterrado  da  Olaria 

Ponte-t  do  Daniel  e dos  Cambotas .. 

Ponte  sobre  o Rio  Macalié,  na  estrada  do  Neves 

Reconstrucção  da  ponte  de  Anua  Cust  dia 

3dem  da  ponte  de  Marabá 

.Reparos  dá  ponte  de  Botafogo — 

Reconsirucção  da  ponte  sobre  o Rio  Grande 

Concertos  das  pontes  do  Warol  e do  Torres 


5:0008000 
950,8000 
319S0OO 
3:0008000 
S:50OSOOO 
7:6088000 
1 : 000S000 
8:0008000 
4:0008000 


68:0708460 


7:9298540 


2:5708000 
9508000 
3198000 
2: 99985*  H) 
3:15(8  >00 
7:0318000 


2:4818000 

4:0008000 


38:4078000 


23:5368500- 


14:8701;  500 
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Consignação  Despeza  Saldo 


Para  reparos  de  outras  rontes  a que  foi  mister  at  fender  42:5008000 

Ponto  sobre  o Rio  Bananal  na  estrada  da  Bòa-Vistn  a 

Barra  Mansa ,•••••. 

Ideni  da  cidade  do  Pnrahybado  Sul 

Idem  da  estrada  deMacahé  a Neves 

Idem  da  Barrado  Pirahy — . 

Bueiros  na  povoação  de  Cordeiros 

Ponte  de  ferro  da  cidade  de  Campos 

Idem  do  


5:968833') 

3:3388025 

4078590 

1:2328000 

2:1758000 

0398800 

1:1598300 


42:50)8000  14:9808555  27:5198445 


Construcção  e reparos  de  prisões: 

Cadèa  de  S.  João  do  Príncipe 1-:9íwS000  • •••• 

Cadèa  do  Paratv 151)8000  1508000 

Penitenciaria  dé  23:5008000  23:50i'8000 

jjem  „ » obras  complementares..  12:0008000  11:99281 <o 


48:0055000  35:0428175 


Reparos  e eonservação  de  outras  cadèas. 
Cadèa  de  Saquarema 


15:0008000 


Idem  de  Rezende 

Idem  de  Campos 

Posto  policial  da  Cova  da  Onça. 

Cadèa  do  Rio  Bonito 

Idem  de  Vassouras 

Idem  de  SanCAnna  de  Macacú. . . 

Idem  de  Nova  Fribnrgo 

Concertos  na  casa  de  Detenção. . 
Idem  na  penitenciaria..... 


2158000 

6:0758108 

2:935S500 

130S000 

296S00O 

210S000 

83-28000 

118300 

1188900 

3288800 


15:0008000  11:1518708 


5:8488292 


92  Construcções  de  egrejas  matrizes: 

N.  1 Matriz  de  S-  Lourenço 

X.  2 I-lem  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro 

N.  3 Idem  de  Santa  Maria  Magdalona 

N.  4 Idem  de  S.  Sebastião  do  Parahyba 

N.  5 Capella  de  S.  Francisco  de  Salles,  no  corrego  do  Prata. 
N.  C Matriz  de  S.  José  do  Barreto 


7 Idem  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto. 


Reparos  de  outras  matrizes 

Matriz  da  Bemposta 

Idem  de  Saquarema 

Idem  de  Jacuecanga 

Idem  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguahy. 
Idem  de  Araruama 


24:0008000 
6:0008000 
7:50us000 
S: 0008000 
3:0008000 
4:9228000 
6:0008000 


10:0008000 


23:9998*75 

"clètiisiiõ" 

3:6778000 

3:0008000 


95)28160 

258000 

4:0058000 

1:4238800 

64S000 


10:0008000  6:5098960 


59:4228000  37:5388190  21:8838810 
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Titnlos  das  Yorlias  e das  obras 


Consignação 


Reparos  e conservação  de  proprios  provinciaes,  manu- 
tençno  de  serviços  creados  e obras  diversas,  a saber  : 

Ly-eu  de  Campos 

h rola  d»  sexo  iiiasmlino  do  Petropolis 

Idein.de  Santa  Maria  Majddena ’ 

Reparos  d > quartel  do  coi'po  policial 

Encanamentos  pnblicos  de  Nictheroy  inclusive  o crc- 

..  dito  da  Jei  2804 , 

Encanamentos  públicos  de  Petropolis 

1 assagem  ein  ranòa  sobre  o rio  Macabú 

í ,*!  , » Ribeirão  das  Lages 

Jardins  públicos  de  Nictheroy 

Ru-.s,  cauaes,  pontes,  ele. , de  Petropolis. 7.77.7.7. 
C/oniporta  da  olaria 

1 outes  sobre  o rio  Sant'Anna  e abertnra  do  desvio  do 
mesmo  rio 

Aterro  e melhoramen  tos  da  pra-a  de  S." FidVlis 7777 

Idem  das_ margens  do  lio  i’arahylia  em  Campos 

Auxilio  a muni ‘ipahdade  do  Macalié  para  reparar  es- 

iragos  da  enchente ... . 

Idem.á  municipalidade  de  Ciiitagallo  para  os  traballios 

a prevenir  as  enchentes 

Idem.á  municipalidade  da  Puruhyba  do  Sul,  idem,  idem 

Conclusão  das  obras  do  ceniiterio  de  Itaeurussíi 

Reparos  do  aterrado  e pontelliões  de  Correntezas 

Ceniiterio  da  Birra  do  Piraliv ■ 


Ceniiterio  da  Birra  do  Piraliy 7.7.17 

Ri-construcção  da  casa  da  cainara  de  Cupimry 

Auxilio  ácamari  municipal  de  PaTaty  para' as  obras 

do  no  Paraqué-Cua-sú 

Estrada  de  B ugallas 

C -miterio  de  Cabo-Frio . .7.7. .7.7. 7.7. 7717 

Construção  de  »m  chafariz  n i Bõa-Kuperanca 

MairizdeS.  redro  da  Aldéa. 


2:0338000 

8378200 

0508000 

0488885 

4:0218000 

4:6088000 

17:0408000 

1G:9G385'0 

10:8008090 

4:8008000 

4:5908320 

7208000 

720S000 

OOOfiuOt) 

6008000 

7:5:108000 

6:0758400 

24:0008000 

23:8548508 

0008000 

6008000 

2:3:4008000 

23:4008000 

2:5008000 

10:00080ü0 

1:7108000 

5:0008000 

5:09DSOOO 

10:0008000 

10:0008000 

5:000800.) 

5:0008003 

9103000 

5:0038000 

3:1748000 

20:0' «8000 

8:0008000 

5:751SüÒÒ 

8:0303000 

8:0008000 

3:8008(100 

3:1958000 

5:0008000 

2:9868200 

10:0008000 

.... 

G: 300800 J 

6:2o0803J 

203:1368503 

133:7S3S603 

G0:352#SQ7 


Repares  e conservação  de  proprios  provinciaes  inclu- 
sive os  da  ca«a  da  Assembléa  Provincial 49:0278523 

Escola  masculina  da  villa  de  Mangaratiba 1.  

Secretaria  da  policia 77  

Escola  do  s-xo  feminino  de  Vassouras .....717  1 . 7. 1 

Concertos  dos  apparclhos  lelephonicos  das  repartições 
]iuhlicas  

Secretariado  Governo 7117117  7.71.7 11 71 

Assembléa  Provincial 1.1.771  .1  .777.1771 

Ilirectoriu  de  Instrucçào 177117.7  177717711 

Estrada  de  Ferro  ue  Cantacallo  (estudo  para  o prolon- 
gamento até  á ponta  da  Arca) 

FiscalisHção  do  gaz  e remoção  dos  combusiõrès.lllll.l  171  717711 

Hospital  de  S.  .loão  Bapiista  de  Nictheroy !.:... 

Escola  da  rua  da  Imperatriz .....11171  7 17... 71... 

Idem  masculina  do  Porto  das  Caixas 771.11 77  7 71 


2758352 
15:8908372 
9758 460 

115S000 

158000 

11:1828713 

5G89JO 

4238900 

9008000 

301S2H 

IOS000 

128000 


49.0278523  23:1608938 


SUBVENÇÃO  A EMMEZAS 

ijg  Subvenção  á empreza  de  reboque  no  porto  de  S.  João 
da  Barra . 


12:0008000 


9:4568522  2:5138478 


93  i Illcra  iJcm  idem  uo  rio  Itabapoana. 


10:0008000  10:0008000 


5 


♦ 


’3 

V/J 

VSi 

Tilnlos  ôas  verbas  e flas  obras 

Consignação 

Despeza 

Saldo 

100 

Subvenção  á einpreza  de  vapores  entre  a Corte  e Pa- 
inclusive  o credito  supplcnientar 

3 : GOOfJODO 

3:6033000 

101 

Idem  idem  idcm  klem  para  0 novo  contracto 

11:4003300 

11:4008000 

102 

Idem  fie  5003000  mensacs  para  a cmpreza  do  barras  da 
Cúrte  a Magé 

0:0003000 

124 
X.  1 

x.  2 

DES  PEZ  AS  Dl  VÉUS  AS 

Subvenção  pe’o  produclo  liquido  de  G loterias  para  repa- 
ros de  in*'tnz.  s: 

Míitriz  de  Maricá , 

r*.  AftQtfnm 

idem  do  Rio  Bonito  

2r:VUW000 

l)i\ 

X.  :: 
X.  1 

V , Ji 

Idem  de  S Sebasõào  de  Ferreiros 

5:30131100 
õ:3Jdí4 15 

5:30IS0.X) 
5:3.  WS  145 

Idem  de  Araruana  inclusive  0 credito  votado  pela  lei  2SÒJ- 
Idem  da  Piedade  da  Lage 

N.  G 

\ 7 

0 ♦ ío  lí}'  H/  J 

4583000 

ídt-m  da  Penha  do  Morro  do  Coco 

13:3203000 
3:0003000 
1 : IOI56.X) 
10:3003000 
11:6753000 
2l:3H‘J»U0) 
8:0003000 

X.  8 
N 0 
N.  10 
X.  11 
X.  12 
X.  13 
K.  14 

Ideiíi  do  Paty  do  Alferes 

1 

Liem  de  S.  João  BapUsti  do  Arrozal 

1.1*9?ActàVk 

Idein  de  Passa  Tres . 

Idein  de  Santa  Thereza  de  Valença 

ll:ti7õS0n0 

Idem  de  Sacra  Familia  do  Tinguá.’ 

^1.0*  v*Jv 

Idem  da  Villa  da  listrella 

3:9503000 

N.  1G 
X 17 

Idem  de  S.  José  de  ]>onissa  

4 . OOvjl/  >U 

11:0473500 

12:71103000 

» . 9ÜJ$o<X) 

Idem  do  Esidrito  Santo  em  Barra  Mansa 

N.  13 
X.  19 

Ide. 11  de  S.  J.mo  Baptista  deNictherov 

Outras  matrizes 

•(  i0 

0:0008900 
<;*n:vKnn > 

N • 20 

Matriz  de  Ceb-llas 

110:0383113 

113:1013220 

33:8073210 

Directo  ria  dc 
Junho  de  1886. 


Obras  Publicas  da  Provinda  do  Rio  dc 


Janeiro,  i5 


dc 


O chefe  de  Secção, 

Sérgio  da  Si  Ira  Ascoli. 


QUADRO  N.  2 

j,  feita  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de 

“eS1886  e dl^ue  tem  de  sar  paga  até  31  de  Dezemiro  do  meaao  amo, 

ll  9Xl4f95Cr1“C' & aá.Vdi  5’M  deVdé 

Novembro  <le  1&85. 


TMo  âas  vertias  e fias  otiras 


directoria  de  obras  publicas 


DESPEZA 

Coasigwçio  ApagaratA 

Ate  31  de  Maio  31  d‘  Dezemi,r0 


17  Expediente  e concerto  de  instrumentos. . . . 


2:000S000  1:313S9G0 


G8GS040 


II.LUU  INAÇÃO  PUBLICA 

83  Custeio  de  1.183  combustores,  calculado  cada  um  a 
963000  


113.5033000  40:3703550  67:1973450 


84  Gratificação  ao  inspector  da  illuminacao. 


ODRAS  PUBLICAS 


Reparos  e conservação  de  estradas  de  1*  ordem  : 

Da  Barra  Mansa  ao  Bananal 

Da  Volta  Redonda  ao  Amparo 

Da  Vargem  Alegre  ao  Turvo  .... . 


De  Santa  Cru?  á ponte  do  Zachariiis...... — 

Do  Conimercio  á Venda  da  Vargem  Grande  . . 

De  Deiéra  ao  Paty  do  Alferes 

Da  Sapucaia  á Apparecidu 

De  Ubá  ao  Patv  do  Alferes 

De  Entre-Rios  á Bemposta.  . . 

D t Posse  a S.  José  <lo  Rio  Preto 

De  Nictheroy  a Maricá • 

De  SanfAnna  de  Macacú  a Gavroes. 

Do  R o Grande  á Conceição  das  Duas  Barras. 
Do  Macuco  a Sarna  Maria  Magdalena. ...... . . 

De  Santa  Maria  Magdalena  ao Tnumpho..... 

Do  Porto  Novo  do  Cunh  * ao  Carmo 

Da  Divisa  ao  Passa  Vinte 

Do  Arrozal  a ltaguahy 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Paquequer 

Da  Aldèa  da  Pedra  aos  Tres  Irmãos 

Do  Rio  Claro  a S.  Sebastião 

Do  Passa  Tres  a S.  João  do  Piincipe 


S 103000 


4:2543000 
3:7503000 
5:7663600 
3:000S00o 
4:!I56S300 
15: 6'21Si)00 
1 : 7253000 
3-069SOK) 
O:S3y$50d 
5:6373000 
7:8138090 
4:  50S')00 
3:3723000 
7:43)350;) 
4:59  IStílO 
2:8338200 

5:8i3SO''0 

13:11533000 

4:0723000 

1:0553000 

ll:2O7S5‘)0 

6:4283400 


Para  reparos  e conservação  de  outras  estradas  classifi- 
cadas nesta  ordem,  os  saldos  reaes  que  se  verifica- 
rem nas  consignações,  paragrapbos  anteriores  emais 


3  Reparos  e melhoramentos  das  .estradas  de  2*  ordem: 

1 I »a  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 

2 Da  Boa  Vista  ao  Alto  da  Serra  dó  Picu 

3 Da  Bna  Vista  á Barra  Mansa 

4 Da  Barra  Mansa  ao  Rio  Claro 

5 Da  Burra  Mansa  ao  Arrozal 


5:0003000 


13:5018100 

3:5703000 

28:4353000 

5:2=63200 

4:3643700 


1373500 


4:2543000 
2:764,3181 
5:766S600 
3:0003000 
4:9563300 
15:624300) 
1:7253'00 
3:6093000 
6:8353500 
4:55)3600 
7:8128000 
4:35080)0 
3:3728000 
5:0013975 
4:514880.) 
2 : 8363 20 J 
5:863800*1 
13:0533000 
4:0723000 
1:05' 3000 
11: 207  gõlX) 
6:4283100 


127:3453S00  3:9503711  123:3953056 


5:00030000 


A transportar 


55:2503000 


2503000 


55:0008000 


2 


Transporto 

Do  Amparo  a S.  Joaquim 

Do  Mondes  no  Pocinli  > ...!...!’!"!!!!!!!!’ 

Do  Rodeio  ú Ponte  de  Siinao  Antonio ’ 

Do  Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim 

De  Angra  dos  Reis  ao  Rio  Claro !!!!!!!!!!!!! 

Do  Maricá  a Saquarema " 

Do  Tanguáá  ponte  do  Jundlliá... ) 

Do  Rio  Grande  ao  Sumidouro !!!.!!!.!..!!’ 

Do  Trimnphi)  á Ventania 

De  Theresopolis  a Magé !!!!!.”.!!!!'! ! 

Do  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

De  Santo  Lduardo  a Barra  do  Piranetin^a 

De  Macahé  ris  Neves 

De  Miracema  ã Laué 

Da  Raiz  da  Serra  da  Estrella  a PcVròpoli.V. . . . . . . . 

De  NTctheroy  a Alcmitara  

Do  Rio  Bonito  a Capivary 

DeB-ldm  no  Bananal  do  RagúàiiV.’. ............ .... 

De  Venda  das  Pedras  a Maricá  e do  Rio  Bonito  ã S.  Vi- 
cente de  1 aulo,  que  continuaram  a cargo  da  directo- 

ria  geral  dos  tefegraphos 7. 

Da  Forquiiha  ao  Rio  Pjeto,  na  fazenda  de  Manoel  dá 
Silva  Pereira  Junior 


Sã  Para  reparos  e melhoramentos  de  outras  estradas  clas- 
sificadas nesta  ordem,  etc.,  etc  . 


55: 2558  099 

:í:00i)#(ono 
2:  1U0S803 
2:5(>8SU-  0 
5:889,3900 
7:2  iiiffõOO 
o-ooosdoo 
4:õdOS<K)0 
9ÜHS80U 
1:378$  100 
0:40l>30ü0 
2:429,3000 
'.1:7208000 

10 : lõOíJOOO 
5:252S5'10 
3:000, 8000 
3:0008000 
S:S3iSOOO 


8:000,8000 

10:0008009 


sificadas  n’esta  ordem,  etc.,  etc. 
DaSebastiana  a Friburgo 


15:000,^000 


Constriicç-o,  reparos  e conservação  de  pontos: 

Ponte  sobr-o  Rio  Grande  em  Bom  Jardim 

Reparos  e reennstruerões  de  nina  ponte  e quatro  ponte- 

lhoes  na  estrada  da  Boa  Vista  á Barra  Man -a 

Reconstrueção  de  uma  ponte  sobre  o Ribe  irão  de  Ubá 
ldem  de  uma  ponte  sobre  o rio  Macahé.  • 

Idem  da  ponte  do  Torres  sobre  o Paquequer  !!’!!!!!! 
ldem  da  ponte  das  mangueiras  sobre  o i io  de  SaiifAnna. 

Idem  do  aierrado  de  Corrent-  zas 

ldem  da  i onte  de  Botafo,  o na  estrala  da  Variem  Alc- 

gre  a Barra  Mansa ° 

Idem  da  ponte  de  Magé 

Reparos  da  ponte  de  Rezende..... 

Idem  idem  do  Piraliy ” 

Idem  idem  do  Paraliyba  mi  cànpós’.!’!.  ’’! ’’ 
Reconslruccão  da  ponte  do  Tanviiá 


Idem  __  da  da  Grama  sobre  Macabú 

Construcção  da  ponte  do  Pirahv  em  freme  á estacão  de 
Sant  Anna 

Reparos  da  ponte  do  Suba-o.  ..’.’.”!!!!! !!!”!”!!!" "" 

Re-  onstrucção  da  ponte  do  Rio  Macabuzinho 

Idern  da  ponte  do  1 áu  Grande  na  estrada  do  Paty  a 

Idnm  da  ponte  sobre  o’  rio  de  João  na’  estrada  de 

Gaviões  a Correntezas 

Construcção  da  ponte  sobre  o Rio  Pomba  na  estacão  do 

Ba  1 th  azar  para  eomeço 

Ponte  do  Souza  sobre  o rio  Grande!"’! 

Reconstrucrão  da  ponte  da  Barra’ dõ  ’ Macabú  nãrã 
começar 1 


2: 1S7SOOO 

TTãSOJO 
.‘Í50SOOO 
7558000 
ÍSISOIO 
040, 7000 
2:1 1GS0Ü0 

1:0338000 
4:4W,8(XX> 
2:700801.0 
4808000 
0:(  2.18000 
o: 8038900 
4:0008000 


0008000 

8:108000 

3058000 


5:0008000 

8:7788000 

10:OOOSOOO 

4:2008000 

10:000,3000 

95:9458900 


DESPEZA 

Ato  31  do  Maio 

Apagar  ati 
SI  de  Dezembro 

259,8003 

55:0008000 

3:000,3000 

2: 1008800 

2:508,8000 

5:8808000 

7: 2 Mi, 3500 

0:000800(1 

4:5008000 

9008800 

1:378,8100 

5:5328000 

2:874,8000 

'.15,8000 

. 2:3348000 

9:720,8000 

7:091,8100 

3:240,8000 

0:910,8000 

185,3300 

■ 5:0078200 

3328'  '00 

3: 20880:, 0 

722,8000 

2:2788000 

8: 88780 W 

0:333000 

7:331,80(0 

10:0008030 

18:7128300 

115:G19,3Sno 

1:8118830 

1:8148890 

13:1858110 

2: 1878000 

7758000 

. 350800:) 

755,8  DO 

18ÍSÒÒ0 

040,8000 

1 : iàÓSÕiÕ 

9 í 9890o 

1:5023100 

3953300 

4 : 1 10801K) 

2:7008000 

4(15800' ) 

21,8000 

4:8518000 

1:175,8000 

. 3:803.8900 

4:0008000 

12:0008003 

8:8308000 

0:3058000 

5:0008000 

8:778,8000 

10:0008009 

4:2608000 

10:0008000 

8:1958440 

87:750S4GO 

3 


DESPEZA 


Titulo  üas  verías  e ias  oíras 


Consignição 


Até  31  do  Uaio 


91  Para  reparos  e construcção  de  outras  pontes,,  etc.,  etc.  20:0008000 

92  Construcção  e reparos  de  prisões: 

N 1 Cadèa  da  cida'ie  de  Rezende G75$000 

v*  o ldem  de  S .loão  do  Príncipe 10:5755000 


N.  2 ldem  de  S .loão  do  Príncipe 
N."  3 ldem  de  Nova  Fri burgo.... 

N 4 ldem  de  Barra  Mansa 

N.  5 ldem  de  S.  João  da  Barra.., 
N*  G ldem  de  Cantagallo 


1:0428000 
8:  3518300 
1:1508100 
9488*00 


3 Reparos  e conservação  de  outras  prisões,  a que  seja 
mister  atiender • • • •■ 

1 Concerto  de  duas  guaritas  da  casa  de  Detenção  e da 

bomba V 

2 Reparos  do  chão  da  lavandaria,  augmento  de  pratelei- 

ras na  arrecadação,  aequi-ição  de  uma  escada,  abertu- 
ra de  um  poço,  concerto  das  guaritas  da  penitenciaria. 

3 Demolição  da  cadòa  de  Mambucaba 


Para  obras  de  reparos,  construcção  e reconstrucção 
de  matrizes  : 

Matriz  de  Mnricii 

ldem  de  Ferreiros 

ldem  de  Araruama 

ldem  da  Piedade  da  Lage 

ldem  do  Morro  do  COco 

ldem  do  Paty  do  Alferes 

ldem  do  Arrozal 

ldem  do  Passa-Trez 

ldem  de  Santa  Thereza  de  Valença 

ldem  de  Cebolas 

ldem  da  Aldèa  de  S.  Pedro 

ldem  de  S.  Gonçalo  de  Nictheroy 

ldem  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 

ldem  do  Espirito-Santo  de  B irra  Mansa 

ldem  de  Jacuecanga 

ldem  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguahy 

ldem  de  S.  José  do  Barreto  de  Macahé 

ldem  de  Sacra  Família  do  Tinguá 

ldem  da  Vi  la  de  Mangaratiba 

ldem  de  S José  do  Bomjnrdim 

ldem  da  villa  de  Itaguahy... 

ldem  da  cidade  de  Macahé 

ldem  de  SantlAnna  de  Iiacurussá 

ldem  das  Dôres  de  Macabú 

ldem  de  S.  Francisco  de  Paula  dc  S.  João  Barra 

ldem  do  Bom  Jesus  do  Monte  Verde 

ldem  de  Nova  Friburgo 

ldem  da  Guia  da  Pac-.pahyba 

ldem  da  Apparccida 

ldem  da  Barra  Mansa 

ldem  do  Amparo 

ldem  de  Quatis 

ldem  de  Rezende 

ldem  de  S.  Vicente  Ferrer 

Idcm  da  Ponte  Nova 


15:0005000 


ssosooo 

1:4805000 
1:2008000 
7:6508000 
2:3=155000 
13:5018050 
10:7408000 
12:4008000 
5: 90*8000 
9:5125000 
10:5208000 
4458000 
1588200 
9:5008000 
4:0108000 
1:5968000 
5:0708000 
2:2218' '00 
6408500 
4:7468000 
8:5008000 
3:856SOOO 
5:21*8000 
2:0738000 
4:9008000 
6:7828000 
3:2408000 
4:7688000 
2:326S00O 
7:793S"00 
3:1828000 
3:2928*00 


94S5000 


20:0008000 


G75SOOO 

7:0508000 

3SOOO 

8:3548300 

1:1508100 

9488700 


22:7458100  4:5645000  1S:181S100 


1:2408920 

1768000 


1:4568793  13:5138207 


A transportar 163:2008943 


Transporto  163:2069913 


Matriz  de  S.  Lourenço  de  Xictheroy. 

Idem  d»  Cordeiro 

Idem  da  Santa  Maria  Magdalena.... 

Wem  da  Villa  da  Sapucaia 

idem  dos  Mendes 

Idem  do  Xíio  Claro 

Idem  da  Itamby 

Idem  de  S.  José  do  Ribeirão 


Reparos  de  outras  matrizes,  etc., 
Matriz  da  cidade  de  Paraty 


21:000.1000 
3:0001000 
7:5001000 
0:0001000 
GiOIHMOOO 
5:0001000 
2:50011)'  0 
13:0001000 


230:2001913 


3:0001000 


Reparos  e conservação  de  proprios  proyinciaes,  manu- 
tenção de  serviços  crealvs  e obras  diversas: 

Escolas  de  Santa  Maria  Magdalena 

Quartel  do  Corpo  Policial. 

Conservação  dos  encanamentos  pnblicos  de  Xictheroy. 

Idem  idem  de  Petropolis.  

Passagem  em  canôa  sobre  o Ribeirão  das  Lages 

Conservação  dos  jardins  pub.icos  das  praças  Pinto 
Lima,  S.  Domingos  e da  escolado  largo  da  Memória. 
Idem  e melhoramento  das  ruas,  canaes  e pontes  de 

Petropolis 

Salarios  do  guarda  da  comporta  da  Olaria 

Abertura  do  desvio  do  rio  SanPAnna 

Reconstrucçâó  da  casa  da  caniara  municipal  de  Capi- 

vary 

Construcção  do cemiLi io  da  Barrado  Pirahy 

Cemiterio  de  Cabo  Frio 

Construcção  de  um  chafariz  na  Boa  Esperança,  do  Rio 

Bonito 

Aterrado*  na  margem  do  rio  Parahyba,  entre  as  fazen- 
das do  R>scado  e do  Ayiises 

Escolas  da  Serraria 

Idem  de  ('ordeiros 

Auxilio  á camara  da  Parahyba  do  Sul  para  a consiruc- 

ção  do  cães  sobre  o rio  Parahyba 

Idem  da  de  Cantagallo  para  canalisação  do  corrego 

Idem  á Casa  de  candade  oe  Rezende  para  as  obras  do 

hospital 

Para  melhorar  o abas'eci mento  d'agua  de  Petropolis.. 

Para  murar  o cemiterio  de  Snruhy 

Idem  idetn  de  S.  João  do  Paraizo 

Para  auxiliara  casa  de  caridade  de  Barra  Mansa 

Idem  idem  á de  Macahé 

Idem  ú camara  de  Macahé  para  a cominação  do  cáe« 

da  cidade 

Para  começo  de  cemiterio  de  Sinto  Autonio  de  Padua.. 


Para  reparos  e consmvação  de  proprios  provinciae-petr. 
Acquisiçào  e as-entamento  de  poços  instantâneos  tio 
j rdim  da  Secretaria  da  Policia  e nas  proximidades 
da  rui  de  Mariz  e Barros  em;  lcarahy 


9509259 
10:00' '1000 
15:84311)00 
4 : SOOSOOO 
000,3000 

7:5001000 

20:0001000 

6001000 

0:4261000 

2:2161000 

10:000.9000 

L9J01SOO 

3:6201000 

5:8009000 

1:0259000 

1:0003000 

5:0  OO^OO 
5:0001000 

S^OIO^O 

11:0(101000 

1:000,3900 

1:5001990 

3:000,3009 

3:0001000 

5: 000, sono 
6:3781355 


133:2311414 


15:000,3000 


50:745,1638 

112:4011405 

8:2231103 

13:7701893 

3:000á0;)0 

7:5009000 

6:1009000 

6:0001000 

5:000,3000 

2:5001000 

13:0001000 

5S: 9681943 

171:2331000 

2:4671796 

2:1071796 

5321204 

- 

9501259 

10:0.)01UOO 

5:3121432 

10:5051568 

1:4311955 

3:3689045 

2001000 

•4001000 

1:7871500 

5:712,3500 

5:839,3535 

14:1601445 

2001000 

4U01UO0 

3:1S1S430 

3:2111570 

2:2401000 

10:0001000 

1:4031100 

4971700 

3:G209000 

3:080,3000 

2:7201000 

SOOSOOO 

2251000 

1:0009(100 

5:0001000 

5:0301000 

3:0001000 

11:000,1000 

1:0009000 

1:5009000 

3:000900) 

3:0009000 

5:0001000 

6:3781335 

25:5021972 

110:0919412 

OOJOOO 

A transportar. 


15:0001000 


§§  di  lei 


97 


102 


103 


104 


Titulo  das  Terias  e das  obras 


Transporte , 


Consignação 


13:0003000 


Concertos  no  telhado  do  Hospital  de  S.  João  Baptista 

de  Nictheroy 

Construcção  de  uma  guarita  para  o corpo  policial... 
Concertos  de  goteiras  e collocação  de  venezianas  no 
prédio  em  que  funcciona  a Directoria  de  Fazenda. . . . 
Construcção  de  portas  c bandeiras  no  quartel  do  corpo 

policial 

Reparos  (Jascavallariças  do  destacamento  de  Petropolis. 
Reconstrucçuo  da  varanda  do  prédio  em  que  tuncciona 
a escola  publica  do  sexo  masculino  do  Porto  das 

Caixas 

\ 


Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque  no  porto 
de  S.  João  da  Barra 


Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque  no  rio 
ltabapoana 


Auxilio  á empreza  de  vapores  que  navegam  entre 
Sepetiba  e Paraty.  etc 


15:000g000 


12:0003000 


12-0003000 


10:0003000 


10:0003000 


14: 1003000 


14:4003000 


DCSPEZA 

Até  31  de  Maio 

A pagar  até 
31  de  Dezembro 

903000 

1133310 

1003000 

3723256 

1933050 

8993412 

9783709 

BB 

12:2523624 

3:0003000 

9:0003000 

3:0003000 

9:0003000 

10:0003000 

10:0003000 

9303000 

13:4403000 

9603000 

13:4403000 

Directoria  de  Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  i5 


Junho  de  1886. 


O chefe  dc  Secção, 

Sérgio  da  Silva  Ascoli. 


de 


RELATORIO 


ENGENHEIRO  FISCAL 

• DA 

ESTRADi  DE  FERRO  SANTA  1ZABEL  DO  1 PRETO 


Esorijlorá  io  eiteisirj  isal  ia  estrala  ie  ferro  Saita  Izalel  ia  Rio  Prato, 


% 

Em  iS  de  Julho  de  1886, 


3 Um.  .Sr. 


Tenho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  0 relatorio  dos  negocios  da 
estrada  de  ferro  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  relativo  ao  20  semestre  de  i8S5 
e Io  de  1886. 


CONSTRUCÇ&O 


Tendo  o meu  antecessor  apresentado  a V.  S.  as  condições  technicas  das 
obras  da  3a  secção,  julgo-me  desobrigado  de  o fazer  agora. 

Em  Setembro  quando  tomei  conta  da  fiscalisação  da  estrada  já  achei 
o tunel  completamente  perfurado]  e o resto  do  leito  da  3a  secção  quasi  todo 
preparado,  faltando  apenas  um  kilometro  proximo  á fregnezia  de  Santa  Izabel  do 

Rio  Preto,  ponto  terminal  da  linha.  Todas  as  obras  de  arte  da  3a  secção  es- 
tavam concluídas  e foram  fiscalisadas  pelo  meu  antecessor ; sómente  exigi  que 

alargassem  mais  um  córte  feito  em  rocha  por  me  parecer  que  não  tinha  lar- 

gura suficiente. 

Apezar  do  leito  da  linha  achar-se  preparado,  não  pôde  a companhia  as 


sentar  os  trilhos  logo  porque  tendo-os  despachado  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II, 
foram  elles  enviados  por  engano  para  a estação  do  Porto  Novo  do  Cunha  para 
serem  entregues  á companhia  Leopoldina. 

A reclamação  foi  feita  e só  com  muita  demora  esta  ultima  companhia 
attendeu-a,  remettendo  por  parcellas.  Logo  que  a companhia  Santa  Izabel  re- 
cebeu a primeira  parcella,  principiou  o assentamento  e nos  últimos  dias  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  communicou  á presidência  da  província  que  a linha 
assentada  até  a fazenda  da' Forquilha  offerecia  seguratiça  e estava  em  condições 
de  ser  trafegada,  e que  tendo  sido  construído  um  edifício  para  servir  de  estação, 
pedia  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  província  auctorisaçuo  para  entregar  ao  tra- 
fego 14  kilometros  de  linha  comprehendidos  entre  a estação  do  Cruz  e a fazenda 
da  Forquilha. 

Sendo  eu  auctorisado  pela  presidência  da  provinda  a mandar  abrir  ao  tra- 
fego esses  14  kilometros,  inaugurei-os  a 5 de  Fevereiro. 

O serviço  de  assentamento  continuou  com  alguma  morosidade  e só  em 
fins  de  Abril  é que  ficou  concluido. 

A inauguração  do  ultimo  trecho  da  linha  foi  feito  a 6 de  Maio,  apezar 
de  o edifício  da  estação  não  estar  concluido.  Para  a conclusão  de  todas  as 
obras  de  que  falia  o contrato  feito  entre  a província  e o concessionário  da  es- 
trada de  ferro  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  em  s3  de  Dezembro  de  1876, 
contrato  este  que  foi  aceito  pela  actual  companhia,  faltam : 

i.°  Construcção  de  uma  ponte  metalica  sobre  o rio  Parahyba. 

2.0  Acabar  de  cercar  a linha. 

Tendo  a 23  de  Outubro  de  1 885  terminado  o prazo  de  prorogação  de 
um  anno  pedido  pela  companhia  para  conclusão  das  obras  e não  estando  ellas 
concluídas,  foi  pelo  digno  Dr.  director  de  obras  da  província  imposta  á compa- 
nhia a multa  de  que  trata  o § 20  da  condição  A 27a  do  contrato  de  23  de 
Dezembro  de  1875,  e não  estando  ainda  concluídas  todas  as  obras  a 23  de  Abril, 
dia  que  completou  seis  mezes  além  do  prazo  para  a sua  conclusão,  foi  imposta 
a multa  de  que  trata  o § i°  do  art.  40  do  termo  de  aditamento  de  i5  de  No- 
vembro de  1884  para  cada  mez  de  excesso. 

E’  de  lastimar  que  tendo  a província  garantido  7 % até  3.8oo:ooo$ooo, 
não  tivesse  a companhia  podido  levantar  essa  quantia  logo  e fosse  obrigada  a 
fazer  as  obras  por  partes,  lutando  com  grandes  difficuldades,  motivo  por  que 
ellas  ficaram  por  mais  400:0005000  dos  que  foram  garantidos  pela  província,  e 
se  não  fosse  0 prestigio  dos  distinctos  cidadãos  que  compõem  a actuàl  direc- 
toria  e a grande  coadjuvação  que  lhes  prestou  0 intelligente,  illustrado  e probo 
advogado  e representante  da  companhia,  creio  que  as  obras  ainda  estariam  atra- 
zadissimas. 

Para  concluir  esta  ligeira  exposição  a respeito  da  construcção  da  3a  secção 
da  estrada,  darei  o quadro  synoptico  dos  trabalhos  preparatórios,  movimento 
dç  terra  ç obras  dç  arte. 
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Roçado  cm  capocirão  de  machado..... io5.68oM*,oo 

Escavação  em  terra i.i67.878mS,36 

» » pedra  solta 

D » rocha 45*35ora3,52 

Alvenarias  de  pedra  secca 8.372m3,it 

» ).  lajões 761  m3M 

» » apparelhos 55mS,2o 

» » com  argamassa  de  2 de  cal  e 3 de  areia i.i62m3,7i 

„ „ » » » 2 de  cimento  e 3 de  areia.. . . 652m3,54 

Rejuntamento 20om3,oo 

Cantaria  de  *a  classe..... om3,44 

« ,>  2a  » 254">3,i98 

» simples  para  arcos  de  viaducto 

Transporte,  meio  das  escavações  e obras  de  arte 79m,8i 

A média  de  movimento  por  metro  corrente  corresponde  a um 

córte  em  toda  a linha  com  meia  rampa  e altura.. 5m,7Q 

A relação  da  pedra  para  volume  total  de  todas  as  escavações 

foi  de 5,907 

A rampa  mais  forte  é de  2.5o  % , a curva  menor  tem  o raio  de. . . 80", 00 

Existem  cortes  de  2Gm,oo  de  altura  e um  grande  atterro  junto 

da  estação  da  Forquilha  de  27m, 00  de  altura  cubando...  72.ooom3,oo. 


TRAFEGO 


Durante  o 20  semestre  do  anno  de  i885  e o i°  do  corrente,  o serviço 
do  trafego  foi  feito  regularmente,  e sómente  em  Abril  deste  anno,  devido  ás 
chuvas  continuas,  fez-se  baldeação  de  passageiros  e mercadorias  durante  dous  dias 
por  ter  cahido  uma  barreira  na  ia  secção  da  estrada. 

Vigorou  até  o dia  5 de  Fevereiro  0 horário  publicado  no  ultimo  relatorio 
do  meu  antecessor,  tendo-se  nessa  data  organisado  outro  que  só  vigorou  até 
Abril.  Organisou-se  novo  horário  para  a inauguração  do  ponto  terminal  da  linha, 
e elle  consta  do  annexo  n.  1. 

Durante  o 20  semestre  do  anno  de  i885  foram  transportados : 

Passageiros  de  ia  classe 1.286. 

» » 2a  » 3.119  4.402 


Animaes. . . , 
Bagagens . . 
Mercadorias 


1.573  volumes  pesando 
57.009  » » 


44 

28.437  k. 
3.252.689  » 

s.  1.  2 


Dás  mercadorias  transportadas  avultam  mais  o 


Café 

. . 34.876 

vol. 

2.102.722 

k 

Artigos  de  molhados 

..  4.201 

)> 

I 14.232 

» 

Cereaes . . 

...  3.209 

» 

193.404 

» 

Assucar.... 

...  2.3oi 

» 

143.575 

)) 

Carne  seccá  e peixè , 

. ..  1.091 

» 

61.584 

» 

Sal 

...  2.125 

)) 

69.800 

)) 

Ferragens 

. ..  I.064 

» 

40.860 

» 

Madeiras 

...  2.045 

» 

169.780 

» 

Só  o café  representa  dous  terços  das  mercadorias  transportadas  no  semestre. 
A renda  do  semestre  foi  arrecadada  pelas  seguintes  estações : 

Barra 9 : 746^360 

Ipiabas 5:725$83o 

Paulo  de  Almeida 4: 01 7$! 3o 

Conservatória 27 : 6888780 

Cruz 12:6448960 

Côrte... 17:9248200 

77:7478260 

Comparando  a receita  dos  semestres  de  i885: 


Io  semestre * . 53:377$  340 

2o  » 77:7478260 

vê-se  que  o 20  foi  maior  de 24:3698920 


Pelo  estudo  comparativo  do  movimento  de  passageiros,  animaes  e merca- 
dorias que  foram  transportados  durante  os  dous  semestres,  verifiquei  que  0 20 
semestre  deu  mais  117  passageiros  e 20.453  volumes  de  mercadorias,  pesando  mais 
i- 151.644  e 0 t°  semestre  mais  3 animaes. 

A differença  a maior  para  o transporte  de  mercadorias  no  2®  semestre  foi 
devido  quasi  unicamente  á maior  exportação  de  café,  como  se  póde  verificar  com- 
parando as  quantidades 

Café  2*  semestre 34.876  saccos  2.102.720  k. 

» ib  » 16.8 1 1 » i.oi4.i5o  » 

Differença  a favor  do  20  semestre...  i8.o85  » 1.088.570  » 

A este  accrescimo  de  exportação  de  café  é devido  o augmento  da  renda. 

Em  todas  as  nossas  estradas  de  ferro  e principalmente  nas  do  sul  a renda 
do  2o  semestre  é sempre  maior  que  a do  i*,  devido  sómente  á exportação  do 
café  e cereaes. 


? 


A.  despeza  do  semestre  importou  cm 67:3028357 

sendo  com  pessoal 49:21 1$7 5 5 

» » material i7:990$6o2 


A média  de  despeza  mensal  foi  de 1 1:200^392 

Comparando-se  a despeza  com  a receita,  vê-se  que  esta  foi : 

Receita 77:747$26° 

Despeza 67:2028357 


deixando  o saldo  de 10:544.8903 

Para  os  cofres  provinciaes  não  entrou  esse  saldo  por  ler  0 i#  semestre  do 


anno  deixado  um  déficit  de  5:9965584. 

Deduzindo  do  saldo  do  20  semestre  que  foi  de io:544$9o3 

o déficit  do  Io  semestre 5:9968584 


acha-se  a differença  de 


4:548$3i9 


quantia  esta  que  entrou  para  os  cofres  provinciaes. 

A receita  do  i°  semestre  do  corrente  anno- foi  de  58:6278720  e concorreram 
as  estações  com  as  seguintes  quantias : 


Barra 

Ipiabas. 

Paulo  de  Almeida 

Conservatória 

Cruz.  a. 

Forquilha 

Joaquim  Maitoso. 
CÔrte 


9:0298490 

3: 357$ 170 
i:987§920 
g : 9488800 
4:693^200 
6:4148100 
3 :877822o 
19:3198820 


Total 58:6278720 

A estação  da  Forquilha  foi  aberta  ao  trafego  a 5 de  Fevereiro  e a 6 de 
Abril  a de  Joaquim  Mattoso. 

Transitaram  pela  estrada  de  ferro  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  * 

Passageiros  de  1*  classe 1 *r74  l/2 

„ „ 2*  )»  . 3.3i3  4.487  1/2 


Animaes 4 

Bagagem 2.391  vol.  pesando  37.977  kilos 

Mercadorias............. 35.466  » » 2.239.735  » 

A estação  que  forneceu  -maior  numero  de  passageiros;  foi  a :da-  Barra  621 
de  1*  classe  è 1.043  de  2»,  e a que  deu  menos  foi  a dej;  Paulo  de  Almeida, 
81  1/2  de  i«  classe  e 1 38  de  2a.  ..  ..  ..  .. 
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Das  mercadorias  que  transitaram  pela  estrada,  as  que  mais  abundaram  foi : 


Café 1 3 . 233  volumes  pesando  789,114  k. 

Madeira 5.638  » » 476,558  » 

Cereaes 3.707  » » 221,885  » 

Artigos  de  molhados. . 3.283  » » 90,395  » 

Assucar 2.129  » » 128,080  » 


A receita  do  i#  semestre  do  corrente  anno  foi  menor  que  a do  20  do 


anno  passado. 

2o  semestre  de  i885 77:7478260 

Io  » de  1886 58:6278720 

Differença  a maior 19:1198540 

e maior  que  a do  i°. 

Io  semestre  de  1886 58:6278720 

Io  » de  1 885 53:3778340 

Differença  a maior , 5:25o8'38o 


0 accrescimo  de  renda  a favor  do  i°  semestre  do  corrente  anno  compa- 
rado com  a do  anno  passado  deve  ser  attribuido  á differença  de  fretes  cobrados 
nas  estações  da  Forquilha  e Joaquim  Mattoso,  pois  que  as  mercadorias  despa- 
chadas nestas  estações  procuravam  sahida  pela  da  Conservatória  antes  delias 
estarem  abertas. 

A despeza  de  custeio  do  i°  semestre  do  corrente  foi  de  73:4958601, 
sendo  : 

com  pessoal 53:7288099 

» material 19:7708502 

73:4988601 

Comparando  a despeza  dos  dous  últimos  semestres,  vê-se  que  a do  i° 
semestre  deste  anno  foi  maior  que  a do  20  semestre  do  anno  passado. 


Io  semestre  de  1886 73:4988601 

2o  » de,  1 885 67:2028357 


6:2968254 


Concorreu  para  esse  accrescimo  de  despeza  0 ter-se  augmentado  mais 
quatro  turmas  para  conservação  da  linha,  tres  trabalhadores  para  as  duas  esta- 
ções abertas  ao  trafego,  um  agente  para.  a estação  de  Joaquim  Mattoso,  e mais 
quantidade  de  combustível  e materiaes  lubrificantes  para  os  trens  que  tiveram 
maior  percurso. 
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Tenho  fundadas  esperanças  que  a receita  do  2°  semestre  seja  bôa  e que 
o déficit  verificado  no  i°  seja  compensado,  ficando  pelo  menos  2o:ooo$ooo  para 
entrar  pará  os  cofres  provinciaes. 

A tarifa  que  principiou  a vigorar  cm  Novembro  de  1884  soffreu  algu- 
mas modificações  propostas  por  mim,  modificações  que  julguei  necessárias . para 
attrahir  mercadorias  que  procuravam  sahida  pela  estrada  de  ferro  União  Valen- 
ciana  e Pedro  II. 

Essas  nidificações  foram  feitas  de  .accôrdo  com  0 Sr.  gerente  da  compa- 
nhia e approvadas  pela  presidência  da  província  e constam  : 

i.°  Equiparação  de  fretes  para  os  generos  alimentícios  de  exportação  e im- 
portação. 

2.0  Reducção  de  5 % Para  as  mescadorias  despachadas  directamente  da 

Conservatória  para  a estação  da  Barra. 

3.°  Reducção  de  i5  °/0  para  as  mercadorias  despachadas  directamente  das 
estacões  da  3a  secção  (Cruz,  Forquilha  e Joaquim  Mattoso)  para  a da  Barra. 

4.0  Reducção  de  10  °/0  na  taxa  da  lenha. 

A tarifa  que  foi  agora  mcdificada  foi  organisada  augmentando  todas  as 
taxas  anteriormente  cobradas,  e quando  a companhia  assim  procedia  a direc- 
toria  da  União  Valenciana  reduzia  os  fretes  das  mercadorias  para  as  estações 
que  podiam  fazer  concurrencia  ás  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto. 

Equiparados  como  ficam  os  fretes  das  duas  estradas,  creio  que  a compa- 
nhia Santa  Izabel  terá  agora  preferencia  porque  as  mercadorias  que  transitarem 
por  ella  terá  a seu  favor  a differençi  de  fretes  cobrados  entre  as  estações  do 
Desengano  e Barrado  Pirahy,  da  estrada  de  ferro  Pedro  II,  20  rs.  por  10  kilos. 

Além  da  reducção  feita  na  t arifa  seria  conveniente  que  a provinda  man- 
dasse preparar  algumas  estradas,  que  julgo  necessárias  para  attrahir  mercadorias 
que  ainda  procuram  as  estradas  de  ferro  União  Valenciana  e Pedro  II,  e entre 
ellas  lembro  as  duas  seguintes  : 

1. a  Da  ponte  do  Pereira  sobre  0 rio  Preto  e 'estação  da  Forquihla  com 

i5  a 16  de  extenção ; já  foi  votada  pela  Assembléa  Provincial  io:ooo$ooo  para 

esse  serviço.  Por  essa  estrada  deverá  vir  para  a Forquilha  25.ooo  arrobas 
de  café,  além  de  cereaes  e outros  produetos. 

Essas  mercadorias  procuram  actualmeute  a estação  Rio  Preto,  da  União 

Valenciana,  onde  pagam  maior  frete,  e percorrem  25  kilometros  por  ser  a es- 

trada de  rodagem  bôa  para  transitar  carroças  e tropas. 

2. a  Do  ribeirão  do  Patriarcha  até  a freguezia  de  S.  Joaquim  e suas  pro- 
ximidades. 

Esses  produetos  procuram  actualmente  as  estações  da  Divisa  e Volta  Re- 
donda, que  distam  de  35  a 40  kilometros  por  ser  melhor  a estrada  para  esses 
pontos.  Calcular  que  só  o café  colhido  nessa  freguezia  anda  por  vinte  e ' tantas 
mil  arrobas. 

Dos  annexos  juntos  constam  ás  proVeniencias  detalhadas  da  renda  dos 
dous  semetres  de  que  fallei  e os  detalhes  de  despeza. 


s.  1.  3 
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CONSERVAÇÃO  DA  LINHA 


A conservação  da  linha  é feita  com  todo  o cuidado  e nenhuma  falta 

tenho  notado  todas  as  vezes  que  a tenho  visitado.  « 

Todas  as  obras  dc  arte  da  estrada  estão  em  bom  estado  e os  edifícios 

das  estações  limpos. 

O  leito  da  estrada,  as  sargetas  e os  pequenos  boeiros  que  servem  para  o 
escoamento  das  aguas  das  chuvas  são  sempre  capinados. 

Têm  sido  substituídos  G.ooo  dormentes  nas  ia  e 2a  secções  da  estrada. 
Os  dormentes  empregados  sào  de  boa  qualidade  e custam  actualmente  menos 
i$5oo  a duzia. 

Em  Janeiro  deste  anno  exigi  que  a companhia  chamasse  concurrencia  para 
fornecimento  de  dormentes.  Essa  exigencia  foi  satisfeita  e a companhia  paga 
agora  i4$5oo  por  duzia  de  dormentes  de  madeira  de  ia  qualidade  e i2$5oo 
pelos  de  2*,  quando  antes  pagava  i6$ooo  indistinctamente. 

Os  cortes  e atterros  da  3a  secção  pouco  soffreram  e os  reparos  necessários 
á segurança  do  trafego  foram  feitos  sómente  com  o pessoal  da  turma  a que 
elles  pertenciam.  Sómente  na  ia  secção  cahio  em  Abril  uma  barreira  que  levou 
dous  dias  a ser  removida. 


MATERIAL  RODANTE  PARA  SERVIÇO  DO  TREM, 

LASTRO  E LINHA 


i  Locomotiva  Classe  6—14— P da  fabrica  Baldwin . 

i » » 8—20 — P da  mesma  casa,  comapparelhoWestinghouse. 

1 » Ingleza  com  freio  Westinghouse. 

2 » Classe  8—18 — P da  casa  Baldwin  e com  freio  Westinghouse. 

(A)  3 Carros  de  passageiros  de  ia  e 2a  classe. 

(B)  2 » de  bagagem  e correio. 

p (1)  9 » fechados  para  mercadorias  (um  foi  transformado  em  prancha). 

(C)  5 Pranchas  abertas. 

t Carro  de  soccorro,  (feito  de  uma  prancha  nas  officinas). 

18  Trolys  para  turmas  de  conserva. 

2 Wagonetes  de  virar  para  conduceão  de  terra. 


li 


OFFICINAS 


MATERIAL  FIXO  EXISTENTE  NAS  OFFICINAS 


i  Locomovei  semifixo  da  força  de  seis  cavallos. 
i Torno  authomatico  de  dous  cabeçotes  para  rodas  de  locomotivas, 
i » mecânico  grande  com  apparelhos  completos, 

i » » pequeno. 

i Machina  de  ponçar  e cortar  ferro  ate  uma  pollegada. 
i » para  aplainar  ferro  e bronzes, 

i » de  furar  ferro  n.  2. 

i » » » D n.  7. 

i Prensa  hydraulica  da  força  de  120  tonèlladas. 
i Ventilador. 

i Talha  differencial  de  4 tonèlladas. 
i » » » 2 » 

i » » » i i j 2 » 

i » simples  (feita  nas  officinas ). 

1 Forno  para  temperar  mollas. 

2 » » fundição  de  bronzes. 

3 Tornos  de  lançada,  sendo  um  iparallelo. 

3 Bigornas. 

i Tanque  para  agua. 

[ Caixa  d’agua  de  madeira, 
i Guincho  de  ferro  (feito  nas  officinas). 
i Guindaste  portátil. 

i » de  ferro  (feito  nas  officinas). 

1 Rebolo. 

2 Forjas  portátil. 

1 » dupla. 

1 Balança  decimal. 

2 Macacos  de  madeira  (força  de  8 toneladas). 

i Serra  de  fita  sem  fim  com  apparelhos  para  limal-as. 
i Serra  circular. 

i Maquina  para  encaixe  de  madeira. 

4 Bancos  de  carpinteiro  (feitos nas  officinas). 


0 governo  provincial  tem  pago  por  conta  da  quantia  de  juros  as  seguintes 


quantias  : 


1°  s 

amestre 

de 

O 

GO 

GO 

6:963^53o 

•>0 

» 

» 

))  

1° 

)) 

)) 

1 88 1 

2o:239$732 

o« 

)> 

» 

))  

2i:io3$885 

1° 

)\ 

tt 

1882 

00 

)> 

)) 

))  

1° 

)) 

» 

1 883 

oO 

» 

)) 

» ......... 

1° 

)) 

)) 

1884 

o° 

» 

» 

))  

1° 

» 

» 

1 8S5  

i3a:662$945 

2o 

)) 

» 

))  ......... 

807:469:5589 

Pendem  de  approvaçao  as  contas  do  i°  semestre  do  corrente  anno. 


IUm.  Sr.  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  dignissitno  director  de 
obras  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


O Engenheiro  fiscal. 


João  Cândido  Murtinho. 


ANNEXOS 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  IZABEL  DO  RIO  PRETO 

HORÁRIO  DOS  TRENS 


ESTAÇÕES 

B 

-1 

S-I- 

-2 

S-I 

-3 

S-I- 

-4 

-1 

<=> 

0 

w 

ca 

0 

PARTIDA 

•< 

a 

-1 

w 

w 

0 

< 

B 

£ 

cá 

■< 

0-, 

O 

•< 

O 

w 

ca 

0 

Q 
►— » 
E-* 

-*3 

P-. 

Q 

CÍ5 

W 

M 

-*í 

Q 

£ 

cá 

o. 

— 

7-50 

3— 1>0 

— 

7 — 05 

— 

— 

4-50 

8—53 

8-58 

2—42 

2—47 

5-57 

G— 02 

5—53 

9-25 

9—30 

2-10 

2-15 

5—25 

5—30 

6-25 

6—30 

Conservatória 

9-48 

9-53 

1-47 

1-52 

5-02 

5-07 

G— 48 

C— 53 

Cruz 

10-18 

10-23 

1-17 

1-22 

4-32 

4-37 

7-18 

7-23 

Forquilha 

11—00 

11—05 

12-35 

12—40 

3— G0 

3 —55 

8-00 

8-05 

Joaquim  Maltoso 

11-25 

12-15 

3-30 

8-25 

OBSERVAÇÕES 

Os  trens  SI  — i e SI — 2 funccionarão  nas  segundas-feiras,  terças, 
quintas,  sextas  e domingos. 

Os  trens  SI — 3 e SI — 4 nas  quartas-feiras  e sabbados. 

O chefe  do  trafego. 


José  Mal  toso. 


N.  2 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 


Mappa,  da  renda  do  segundo 


ESTAÇÕES 


HEZES 


Barra. 


Julho 

Agosto  ... 
Setembro  . 
Outubro  . . 
Novembro 
Dezembro. 


I PIABAS. 


Paulo  de  Almeida. 


Conservatória. 


! Julho 

I Agosto 

.*  Setembro 

j Outubro 

f Novembro  . . . 

\ Dezembro.  .. 


Cruz 


Julho 

Agosto 
Setembro  . , 
Outubro  ■ . 
Novembro  , 
Dezembro. . 


CÔRTE. 


Julho  


Agosto . . 


Setembro. . , 
Outubro  — 
Novembro. . 
Dezembro . 


Somma  geral. 


Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro ■ 

Novembro 

Dezembro 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro....- 

Dezembro 


BILHETES 


1«  classe 


2988860 

2788420 

4568380 

2718520 

3328780 

5038240 

528060 

288360 

748660 

7289:30 

30:38860 

1638480 

288500 

148900 

158900 

218350 


28S100 

1958500 
2138020 
1878500 
ia53700 
1158 160 
2528000 

1018220 

1348940 

1348380 

808200 

488500 

1198069 


4:5368780 


2*  classe 


5978300 

5968500 

5458600 

5208600 

5318509 

6108800 

1688590 

738400 

938600 

1318200 

918900 

1348700 

188200 

188800 

268509 

378490 

148000 

338200 

4963400 

6078400 

4408700 

4408600 

335S200 

4338000 


14SS200 
1408 100 
.1068200 
1 478  430 
958000 
1018800 


Bagagens 


7:7438700 


Encommendas 


Animáes 

carros 


semestre  de  1685 


fi 


418300 

498760 

648060 

948480 

708580 

928920 

138420 

178800 

118740 

108860 

158000 

288530 

686S0 

198720 

58300 

28660 

48520 

08880 

788980 

718520 

458760 

1148640 

548580 

528540 

128320 

198520 

258160 

258620 

128740 

158020 

358700 

508240 

718080 

5-18120 

538860 

1118820 


1:4018060 


SM300 
(700 


2|9f)0 
1)  100 

2I220 

1700 

7ÔÓ’ 
6IÍ160 
113400 


2jí290 


Mercadorias 

* 


7698880 

3718740 

6978260 

4908340 

7198540 

5488700 

9248880 

1:1468200 

5858200 

8418160 

600S060 

3088520 

7888929 

8878480 

6748600 

6248360 

5068721 

2328240 

4:6368630 

6:8833880 

3:2128060 

4:2993960 

3:1528789 

9888160 

1:9008420 
2;  9658980 
1:5458000 
1:8538020 
2:1228280 
7438180 

2:9948729 

2:998S340 

3:0168300 

2:8348160 

3:1418780 

2:5538980 


798120  63:5638480 


Telegrapho 


98500 

138500 

5S500 

20S500 

68000 

88500 

18500 

88000 

18000 

58000 

28000 

28000 


Armazenagem 


73500 


23500 

133000 

48000 

58500 

18500 

28000 

28500 

58000 

58500 

28500 

8590 

8500 

**58500' 

8500 


1518090 


Eventuaes 


1608000 


8390 

68:100 

188600 

28120 

58800 

600 


>•••••« 


708000 


8600 

820:9 

8900 

1860O 

13400 

18700 

8200 

8400 

8400 

8900 

‘ *8200' 


348220 


1778800 


TOTAL 


1:7168849 

1:3138220 

1:7708300 

1:3973410 

1:7838300 

1:7658260 

1:1628580 

1:2748460 

7668*200 

1:0648830 

8183930 

6388660 

8128:900 

91089.90 


Total  Geral 


0858970 
52582  K) 
3008420 

5:4208260 

7:7908460 

3:89331211 

5:1638680 

3:6688660 

1:7423600 

2: 179g520 


3:2623710 

1:8158080 

2:1158520 

2:2858120 

9868680 

3:0318129 

3:049S430 

3:08/3730 

2:8963630 

3:1958610 

2:6668500 


9:7468360 


5:7 


4:0178130 


27:GS83780 


12:6448900 


17:9243200 


77:7478160 


O Engenheiro  fiscal,  J0Á0  Murtinho 


jsr.  3 

ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 

Mappa  de  despeza  do  custeio  do  segundo  semestre  de  1885 


CLASSIFICAÇÃO 


JULHO 


AGOSTO 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


DEZEMBRO 


TOTAL 


Carvão  Cardiff. 

Carvão  de  coke 

Carvão  de  forja 

Graxa 

Azeito 

Kerosene  

Tijolos  para  areiar 

Estopa 

Vassouras  de  piassava 

Pás  de  bico 

Livros,  papel,  tinta,  lacre  e barbante  para  as  agencias  e 

escriptorio 

Oleo  de  banha 

Carretos  e fretes 

Aço,  ferro  fundido  e patente  para  as  officinas.. 

Arrecadação  de  saccos  vasios  e limpeza  da  agencia  da  côrte.. 

Vagons  da  Pedro  II  levados  ao  desvio 

Aluguel  do  escriptorio  geral 

Borracha  em  lençol  e mangote 

Vidros  para  os  carros  e machinas 

Diversas  miudezas  para  as  officinas 

Cobre  velho  e estanho  para  as  officinas 

Limas  diversas  para  as  officinas 

Caixa  de  folha  para  correspondência 

Folha  do  pessoal  da  estação  da  Barra 

» . » » de  Ipiabas 

» » » Paulo  de  Almeida 

» » » da  Conservatória 

» » » da  Cruz 

» » » da  Côrte 

» » das  officinas 

» » da  conservação  de  carros  e machinas... 

» » do  trem  de  passageiros 

» «do  trem  de  lastro 

» «da  conservação  da  linha 

» » da  administração 

» » do  escriptorio  geral 

Mealhar 

Telegrammas : 

Viagens  de  proprios  em  serviço 

Sollos,  certidões,  etc 

Eixos  e rodas  para  trolys 

Pinho  de  riga 

Bandeiras  e lanternas  para  sigoaes. 

Formicida 

Enxadas  novas 

Concertos 

Enxds,  serrotes,  trados,  etc 

Mudança  do  escriptorio 

Inserção  da  companhia  no  corpo  do  almanak  de  1886 

Restituição  de  frete  cobrado  a mais  (despacho  n.  356  de 

Maio  proxlmo  passado) 

Troly,..) ; 

Corda '. 

Chapas  de  ferro  galvanizado 


Import&n 


1:7918720 

2-28390 

168126 

1928600 

968505 


2938866 

138700 

308360 

688300 

258000 

1568000 

1008000 

498000 

388340 

248860 

578720 

228900 

108000 

5888000 

4648000 

1528000 


834SU00 

4708000 

1:0348900 

2638500 

4528*00 

2608384 

2:6298550 

4008000 

5998998 


11:1388354 


60 
100 
500 
316  V* 
153  V, 
49 
5 

84.4 

3 


1:9208000 

48178 

168126 

1898900 


1:0148100 

178912 

1US126 

1428800 

1438457 

886(10 

8936 

598950 


408 

165 

24 

1 

82.200 

2 

2 


1:4618634 


38680 

51SSS3 


5808000 
4568000 
1503000 
3738000 
3308000 
470800(1 
8398100 
. 1838000 
4188600 


3:3128050 

4008000 

599S0.1S 

28090 

18500 

208000 

5878600 


3SD70 

218600 

188158 


11:2318787 


11:5668434 


9:7338992 

ti7$170 

968757 

1:0818200 

5568258 

468400 

48868 


6138340 

2318000 

1268308 

1448144 

908570 

1378100 

208000 

3:4468000 

2:7628000 

9088000 

2:2378666 

1:9948963 

2.8208000 

5:7818300 

1:22.-8500 

2:6248600 

7648586 

18:'õ28150 

2:4008000 

3:5998988 

158675 


1:3228100 

278840 í. 
1168180 
728145' 
288100. 
66815$ 


11580» 


67:2028357 


O engenheiro  fiscal,  JoÁo  Murtinho. 


ESTRADA  DE  FERRO  S 

Mappa  da  renda  do 


N. 

iANT, 

prim 


ESTAÇÕES 


I 

i 

i 

I Barra 


j Ipiabas. 


MEZES 


/ Janeiro . . 

1 Fevereiro 
\ Março... . 

')  Abril 

[ Maio 

\ Junho.... 

I Janeiro... 
1 Fevereiro. 

i Março 

j Abril 

[ Maio 

\ Junho 


Í Janeiro... 
Fevereiro 
Março. . . . 

Abril 

Maio 

Junho.... 

/ Janeiro . . , 

| l Fevereiro. 

, Conservatória J Março.  .. 

I Abril .... 

i [.Maio 

! v Junho.... 


I Janeiro.  .. 
I Fevereiro 

Cnuz ) Março  .... 

i Abril...  ., 
f Maio. .. .. 

\ Junho  .... 

(Janeiro^.. 
Fevereiro. 
Março 

) Abril 

[ Maio 

\ Junho 

( Abril 

Joaquim  Mattoso ) Maio 

( Junho...* 

Í Janeiro... 
Fevereiro. 
Março.... 

) Abril 

[ Maio 

\ Junho .... 


BILHETES 


4198980 

4328600 

2228000 

338S600 

a3  289 20 

5-288300 

3458960 

6008900 

4798929 

5-218700 

7238680 

6908600 

868360 

1318500 

638620 

698400 

478760 

1338500 

388460 

1038800 

748160 

1178500 

1488990 

1128000 

1Õ8800 

428900 

14SÕ0O 

488100 

448600 

318200 

128500 

738300 

278000 

19S12U 

518600 

3168400 

1-218300 

2798-200 

mIwIí  assia! 

3818000 

375S300 

iiiiBàít  .hJM 

40-28100 

6403400 

54S2G0 

1278900 

:ri l?m 

618800 

888400 

éSiIBB  mm 

498600 

828200 

ui 

488700 

1-208600 

- 1518400 

1588300 

2188800 

468200 

958400 

1048700 

458000 

468600 

328900 

518200 

3038200 

2078300 

2448020 

2418500 

3768700 

Encommendas 

Bagagens 

9C8020 

528360 

.718640 

1418340 

103S500 

908880 



68940 

23S280 

108880 

1 28020 

■Hül 

198560 

58820 

148640 

88500 

28380 

198700 

1-28840 

78280 

208440 



378800 

428600 

728080 

......... 

«‘«ESTO 

«.-MUI 

1658020 



118080 

88060 

108680 



28640 

1985M) 

88600 

148560 

8500 

128300 

awnoi 

68240 

. 68820 

78800 

108340 

18400 

398040 

243660 

98860 

288840 

68320 

518340 

618580 

888840 

928640 

1428380 

958740 

« 


5:9338510 


8:3948920 


1:9298080 


628060 


4 

A ISABEL  DO  RIO  PRETO 

eiro  semestre  de  1886. 


Animaes  e 
carros 

Mercadorias 

Telegrapho 

Armazenagem 

Eventual 

Total 

TOTAL  GERAL 

118100 

47õ$5 10 

1:4398240 

30288  «1 

9428.110 

1 

8700 

5908700 

, 

1 1,8-500 

1:5418760 

[ 

789-20 

4778010 

Mn 

. 

8900 

1:5958560 

28200 

.3318080 

23S50D 

,, 

20S000 

1:4818900 

48400 

5008260 

43200 

2:0298020 

9:0298190 

8740 

3308720 

5318260 

i 

28140 

3268:380 

Kjgjfl 

4378820 

i 

3078180 

5028320 

18-2-20 

48000 

3378560 

! 

<700 

4958060 

58500 

7188300 

1 

38360 

4618200 

48000 

7498910 

3:3578170  | 

718280 

38500 

1418980 

• 58900 

5798700 

65o83M) 

8980 

331S3J0 

4q783 10 

858400 

6g5ÓO 

1908540 

1888520 

28500 

2528  KM) 

18000 

232872  í 

32-4S8S0 

1 :9S7S920  ' 

68160 

1 : 0G9S2  40 

178500 

HS31S600 

1:5018240 

38500 

1:95  188  W 

82ÒÒ 

8248940 

63000 

1:5098880 

13460 

2888420 

' 163000 

5876o 

8758-220 

43400 

6868740 

78500 

8200 

' 1:4288920 

1:0398780 

118000 

48840 

112S000 

2:5498310 

9:9188800  . 

18440 

9268140 

58500 

28800 

78340 

1:1368460 

1 

3508320 

38500 

46:33040 

48340 

6453440 

28000 

7898020 

i 

1288680 

213S620 

8740 

8088260 

85ÓÒ 

1:0228780 

18540 

8768010 

1:0678680 

4:69332f0 

7888080 

28500 

83oò 

1:0778940 

j 

• • ••••#•. 

• 1:5928260 

5S«00 

25SC60 

2.0438380 

| 

5578800 

18000 

488680 

75/8500 

1 

1:5938600 

285U0 

1:766842 1 

i 

68786-20 

7788860 

G: 114S100  S 

I 

3876* 

1378980 

38000* 

5:383180 

« 7438240 

llfiOOO 

8100 

3:2408180 

1 

887 00* 

1:4298300 

78500 

2:0988860 

3:8778220  j 

3:2098660 

18000 

3:262S000 

- i . a í' 

2:5918740 

2:654S320 

3:1828500 

28000 

3:2738340 

i 

•v 

2:8848080 

18540 

2:978S200 

4:4138080 

18000 

- 4:5568 460 

• *■< 

2:4998700 

2:5958440 

19:3198820 

1 

75810* 

41:7608080 

2228250 

198000 

2288720 

58:6278720 

58:6278720  1 

O Engenheiro  fiscal,  JoÃo  Mürtinho. 


N.  5 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISAREL  DO  RIO  PRETO 

Mappa  das  despezas  d©  custeio  no  primeiro  semestre  de  18S6 


ESPECIES 


JANEIRO 


Folha  do  pessoal  da  estação  da  Barra. 


„ » » de  Ipiabas 

„ u » de  Paulo  de  Almeida 

» >,  » da  Conservatória 

„ » » da  Cruz 

» » » da  Forquilha 

» » «de  Joaquim  Mattoso 

» » » da  Côrte 

i>  » administrativo 

» » do  escriptorio  da  Côrte 

» » das  oficinas»  

» »>  da  couservação  de  carros 

» » » » da  linha 

» » do  trem  de  passageiros 

» » » » de  lastro 

Lavagens  de  toalhas  da  estação  da  Barra 

Limpeza  da  agencia  da  Côrte 

Arrecadação  de  saccos  vasios 

Frete  da  caixa  e porte  da  correspondência 

Pago  á Pedro  II  jpor  -wagons  ao  desvio 

Aluguel  do  escriptorio  da  Côrte 

Limpeza  do  » » » 

Concerto,  de  caldeireiro  na  machina  Ipiabas  e o telephone — 
Imposto  do  escriptorio,  annuncios,  estampilhas,  e miudezas. 

Carretos  e fretes  de  saccos  vasios 

Proprios  í Côrte  e volta  e telegrammas 

Lanternas  para  signaes 

Carvão  Cardiff  para  maohinas 

» de  forja  para  as  oficinas,  coke  e Cardiff 

Graxa 

Azeite • 

Estopa • 

Kerozene 

Tijolos 

Mealhar 

Barrilha 

Lixa 

Ferramentas  para  conservação 

Papel,  livros,  tinta,  barbante  e lacre  para  o expedieute 

Aço,  ferro  e estanho  para  as  oficinas 

Correias  para  machinas 

Chapas  de  zinco 

Borracha  em  lençol 

Oleo  Juliani 

Pinho  em  couçoeiras  e taboas 

Ferramentas  e porcas  para  as  oficinas . 

Materiaes,  diversos  metaes,e  vidros  para  carros 


33‘*4 

4 

265  k 
123> 

3(1  400 
62 
3 
2 
10 
20  f 


6008000 
4 128000 
1528000 
3598666 
3348000 


4708000 

401)8000 

5998000 

9658000 

12080u0 

3:4668200 

4618000 


18000 

58000 

20S"00 

178300 

488000 

lOOguOO 


FEVEREIRO 


Importância 


5918000 

4528000 

1468000 

3648666 

1468000 

2248000 

■"iiòàòòó* 

400800.) 

5998998 

7578100 

1148900 

3:4978400 

4228800 


18000 
580UO 
208000 
158840 
6080  >0 
1008000 
108000 


168000 

78100 

238500 


1:0818447 

129809) 

1598000 

798335 

168720 

128400 

8702 

28090 

28220 

18140 


728010 

108200 

248300 

128500 

9368178 

1298099 

978200 

488960 

318350 

108400 

8434 

28090 

28220 


2848330 

115S500 


448313 

1518939 

1698050 

1238480 

378519 

428000 


828160 

1668355 


1058180 

178608 

188G35 


MARÇO 


ABRIL 


Importância 


4708000 

4008000 

5998999 

1:0058500 

2198690 

3:9208100 

4638300 


148500 


1068320 

148720 

318500 


1:5418536 

1618352 

1908320 

618875 

338482 

178400 

239 


28220 

28280 

188420 

938313 

2498533 


428000 

278100 

608000 

1238840 

6608008 


8 

75‘.875 
4 % 
273 


Importanria 


5448000 

4)08000 

lãoSOflO 

3768666 

15('8000 

1928000 

3198000 

4708000 

4008000 

5998993 

8633500 

1718200 

4:0488350 

4.333100 

isõòò" 

58000 

208000 

193060 

278000 

ÍOOSOOO 

108000 

1858500 

488980 

168800 

218500 

958660 

2:4198396 

1518489 

1598126 

658167 

368652 

28000 

S2M 

18500 

28220 

18140 

318466 

1718259 

1368370 


618000 

13S30O 

448372 


JUNHO 


TOTAL 


Importância 


Somma. 


O Engenheiro  fiscal,  JoÃo  Murtinho. 
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ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISAREL  DO  RIO  PRETO 

MAPPA  ESTATÍSTICO  DO  SEGUNDO  SEMESTRE  DE  1885 


jj)Ão  Mirtinho,  Engenheiro  liscal. 


PT.  S 


isr.  e 

SANTA  ISABEL 


O RIO  PRETO 


DO  SEGUNDO  SEMESTUe  DE  1885 


João  Mürtinho,  Engenheiro  fiscal. 


r?  I 

ESTRADA  DE  FERRO  DÊ  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 

MAPPA  ESTATÍSTICO  DO  PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1886 


ESPEGIE 


I PIABAS 


PAULO  Dl-  AUIKIDA 


UO.NSKBVATOltIA 


1'OltQUILIIA 


j:  l|,ijllM  d»Ata"id.  i:'“''r’al"H'  C""  IhllTl.l  ,bn 


I aii!#  f 
, , . , Limv 
r A ropioa 


.TOta*  Cm  r.„»ilb  j I ,lím  Ifbl»  Gaw.hr»  Cr,,  r»r,.ill,.  llmj  |riab,  I I Cm  I I 


**"  ddlírl.  twmlh*  IlÍTl”.1  “‘m  'H*1"  dtlMia  C,,‘"'íl,ri1  «">  uiT”. 


Pii«iuij;i:iri)4  ili’ I‘rl. 


JOAQUIM  MATTOSO  ' 

Ipiabai  CoOírnatoria  Crnz  forquilha  j 


ir.  w u 


»l  t i 


15  12  I ‘‘  11  - w m ii 


75  : ar.  1.771  s 

Uf.  ir.  ::i  n.:n:i 


ICscriptorio  Central  na  Cúrio,  cm  3 o de  Junho  de  18SG. 


Kilos 


DE  FERRO  DE 


PsT.  T 

SANTA  I£ 


MAPPA  ESTATÍSTICO  DO  PRIMEIRO  SI 


ESPECIE 

BARRA 

I PIARAS 

PAULO  DE  ALMEIDA 

COMSEItVATOlllA 

Ipiabas 

Paulo 

dc  Almeida 

Conservatória 

Cruz 

Forquilha 

Joaquim 
51  a U 0 s 0 

Barra 

Fauin 

dc  Almeida 

Conservatória 

Cruz 

Forquilha 

Joaquim 
5!  a 11 0 s 0 

Barra 

Ipiabas 

Conscrvaloria 

Cruz 

Forquilha 

h 
51  a 

quim 

toso 

Barra 

Ipiabas 

Paulo 

dc  Almeida 

Cruz 

Forqiiiilia 

Joaquim 
J!  a 1 1 0 s 0 

Passageiros  de  Pelasse 

Idem  de  2‘  classe 

Anhnaes  

1GS  54 
244 

24 

37 

G 

272  y, 
515 
7 

CG 

71 

23 

34 

07 

112 

13D  % 
258 
5 

4 

7 

19 

02 

7 

13 

2 

19 

4 

4 

20;% 

92 

8 

10 

9 

15 

31 

n 

2 

2 

1 

| 

1 

4 

227  / 
559 
0 

23 

100 

50  % 
21 

30 

107 

49 

117 

1 

83  % 

. 102 
9 

Carros  de  1“  classe 

Carros  de  2‘  classe 

' 

__ 

Mercadorias,  bagagens, 
encommendas,  etc. 

'A 

"3 

V. 

CO 

O 

5 

«O 

*0 

«O 

5 

05 

tu 

V 

«0 

5 

- 

O) 

<0 

O 

t. 

‘■A 

«0 

<u 

*Q 

«0 

O 

§ i 

[5  | 

«O 

O 

5 

<u 

*0 

«O 

3 

’A 

V 

X 

"o 

’A 

£ 

*-0 

[O 

to 

£ 

§ 

*o 

0 

- 

Co 

.© 

8 

"o 

V» 

«O 

■u 

*3 

V» 

.O 

‘A 

(U 

SO 

O 

«O 

- 

."o 

«O 

_© 

•5 

*o 

«o 

— 

V® 

- 

_o 

VJ 

O 

*0 

7; 

*0 

to 

667 

*0 

to 

5 

‘A 

£ 

•A 

to 

0 

“< 

«O 

to 

[5 

to 

0 

1 J 
< 

Bagagens 

Encommendas.  

Café 

311 

13 

3.1537 

301 

‘"'oi 

3 

1 430 
62 

013 

0 

8.828 

2Í5 

91 

0 

1 

19 

265 

Yiòi 

"isó 

1(1 

7.150 

7.832 

íífi 

3 

218 

36 

114 

"**14 

1.086 

372 

1 

lã]  250 

1 17 1 2.7<>J 

2.037}  125.750 

.... 

ô 

32 

"iô 

200 

5 

67 

1 

8 

25 

120 

09 

1.124 

1.063 

70.116 

*> 

* 

"Í6 

2 

55 

’ *3Õ 

*343 

5 

01 

....t 

312 

4.104 

ií.6^9 

217.3© 

"ii 

5 

56 

iú 

517 

57 

1.087 

113 

2.076 

Aguardente 

Artigos  de  molhados 

Tecidos  fabricados  no  paiz 

21 

G35 

' 12! 000 

10.742 

0 

103 

i.óòó 

1.511 

09 

1.940 

0 

15 

20  218 
52.576 
102 

37 

929 

12 

259 

5 138 
8.094 

* 

* 

0 

5 

1.000 

57 

ô 

534 

.... 

.... 

.... 



.... 

..  .. 

.... 

• * ‘ * 

.... 

""ió 

591 

.... 

.... 

~ 

5 

2.ÒoÓ 

•>'JJ 

.... 

5 

278 

Couros 

2 

47 

1 

24 

573 

0 

10 

9 

522 



.... 

— 

— 

.... 

.... 

173 

10 

*4 

28 

S 

13 

tf.&Ü 

:o:} 

.... 

i 

00 

9 

516 

Toucinho 

Cereaes 

Assucar 

Carne  e peixe 

Sal 

Vinhos 

Artigos  de  ferragens 

Mac hi nas  para  lavoura 

4 

510 

304 

140 

152 

m 

12 

20 

45 

75 

21.730 

18.099 

8.751 

10.871 

4.SS3 

2.761 

4.702 

3.139 

4 

87 

101 

43 

43 

14 

39 

35 

230 
4.918 
5.97.) 
2 070 
3."70 
806 
2.708 

1.051 

2.(550 

1.150 

405 

720 

258 

310 

1 

200 

490 

120.100 
70  157 
22.401 
35.649 
17.019 
13.000 
354 

i 

523 

2:11 

111 

89 

55 

82 

5? 

31.314 

13.898 

7.1149 

5.076 

4.123 

3.591 

59 

41 

• 21 

14 
8 

15 

3.280 

2.331 

1.410 

2.472 

015 

1.040 

187 

2G2 

00 

272 

05 

01 

8 

107 

13.000 
15.203 
1 811 
10.820 
3.677 
1.908 
478 

1 

9 

2 

4Í 

413 

137 

1 

G 

10 

1 

1 

"ii 

•10 

320 

000 

00 

70 

455 

1 

1 

30 

51 



.... 

33 

LSC7 

. . . 

..  . 

.... 

.... 

. ... 

2£3 

1.481 

3 VJ 
920 

.... 

.... 

"is 

£ 

1 

"i 

Y2Ò4 

4s0 

60 

2-i 

’ jã 

2 

7<>3 



1441 

2 

2 

1 

144 

1U7 

110 

Artigos  dê  fazendas  e armarinho. 
Carvão  mineral 

17.736 

24 

1 081 

0 

262 

0.092 

2 

141 

.... 



.... 

.... 





.... 

.... 

.... 

.... 

8 

651 

.... 

.... 

~ 0 

4ÍG 

.... 



2 

278, 

Carvão  vegetal 

Cal,  telhas  e tijolos 

Madeiras 

50 

4.510 

8 

8 

57 

700 

519 

1.993 

"74 

20 

11 

092 

3.710 
1.090 
33 -í 
23.000 

Cs 

32 

20 

111 

áilò 

•2.009 

1.014 

5.249 

193 

9.750 

327 

8 

30 

170 

10.651 

720 

1.031 

10.230 



O 

O 

31 

ü 

21.000 

3 705 
42.000 

1 

50 

.... 

.... 

* *•* 



... 

.... 



. ..  . 

. .. . 



.... 



21 

201 

21.000 

12.4-56 

.... 

— 

.... 

.... 

Productos  manufacturados  no  paiz. 

Diversos 

Lenha 

63 

131 

2.493 

S.31-. 

7 

33 

•328 

1.142 

8 

10 

3.412 

161 

- • 

.... 



.... 

22 

039 

• • • . 

.... 

. . . . 



•••• 

.... 

"io 

5W> 

**2S 

■ 1 ! 2ÍÕ 

S7 

'2.43:3 

i 

311 

. . . . 

10 

.... 

2.573 

132.097 

653 

30.3S1 

8.577 

410.97o 

1.736 

90.017 

47S 

24.31G 

1.977 

93.118 

2.303 

190  259 

56 

G.315 

G 

061 

16 

200 

5 

0‘ 

9 

113 

1 518 

80.583 

2 

2 

33 

30 

3g 

5 

61 

ia— 

4 S91 

295.191 

33 

367 

5 

53 

93 

G.fôc 

101 

3.251 

223 

5.974 

Escriptorio  Central  na  Côrte,  em  3o  de  Junho  de  1886 


JoÃo  Murtínho,  Engenheiro  Fiscal 


RELATORIO 

DO 

ENGENHEIRO  FISCAL 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZNDE  A ARÊAS 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1886. 


Cumpro  o dever  de  passar  ás  mâos  de  V.  S.  a exposição  do  occorrido 
na  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Áreas,  de  i de  Julho  de  1 885  a 3o  de 
Junho  ultimo. 

A linha  continnúa  em  bom  estado  de  conservação,  tendo  sido  reparados 
dous  boeiros  cobertos. 

O numero  de  dormentes  substituídos  durante  o anno  foi  de  3.ç)o3,  sendo 
de  Õ45  no  primeiro  semestre  e de  3.358  no  segundo. 

Substituiram-se  também  i3i  trilhos  de  aço. 

Como  consta  dos  quadros  juntos,  as  despezas  de  conservação  n’esse 
‘período  annual  importaram  em  i9:36i$770  ? cm  relação  ás  que  se  effectuaram 
no  anno  anterior  houve  uma  reducção  de  c):5q7$i6o. 

E,’  satisfactorio  o estado  do  material  circulante  e 0 das  estações. 

O trafego  fez-se  com  regularidade,  sem  que  tivesse  havido  occurrencia 
digna  de  menção,  continuando  a vigorar  o horário  de  1 de  Agosto  constante 

do  ultimo  relatorio  apresentado  a V.  S. 

- O movimento  da  estrada  no  período  annual  foi  o seguinte  : 


Passageiros  de  ia  classe 400 

» de  2a  » 9* 77 1 


Bagagens 

Mçrcadorias.j^-^s 


Kilogs. 

34.496 

I.986.337 

1.179.008  3.165.840 


4 


Comparando-sc  estes  algarismos  com  os  que  constam  do  ultimo  rclatorio, 
vê-se  que  no  anno  findo  houve  diminuição  de  2.188  passageiros,  assim  como  de 
11.839  kilogrammas  de  bagagens  e as  mercadorias  também  de  1.820.961  kilo- 
grammas. 

Estas  difierenças  só  podem  ser  attribuidas  ao  pequeno  percurso  da  estrada 
de  ferro  c á insignificante  producção  annual  de  sua  zona. 

A receita  foi  de  43:6o5$93o,  assim  distribuida  : 


Passageiros 

Bagagens 

Mercadorias 

Animaes  c carros 
Telegrapho 


i i:489§7°o 

1 : 0453640 
3o:63i$7io 
297838° 

1418500  43:6o5$9oo 


Como  tivesse  sido  de  56:7248720  a receita  de  1884  a 1 885,  verifica-se  que 
houve  no  anno  findo  uma  diminuição  de  i3:  US$790. 

Importou  a despeza  em  63: 1 38$  1 3o,  distribuida  do  seguinte  modo: 

Administração: 


Pessoal 6:9003000 

Material 9868200  7:8863200 


Estações: 

Pessoal i3:3i6$5oo 

Material 83i$8oo  14:1483300 

Trafego: 

Pessoal 4:8i3$66o 

Matcrial 4:  i37$93o  8:95i$5qo 

Ollicinas: 

PessoaI 5:7738640 

Material 2:2i6$63o  7:9903270 


i3 :598320o 

5:?63$57o  19:3618770 


Conservação : 

Pessoal. 

Material 


s 


Fiscalisação:  4:800^000 

Sendo,  portanto: 

Pessoal 49:202^000 

Material * i3:936$i3o  63: 1 38$  1 3o 


Tendo  importado  a despeza  de  1884  a i835  em  77-479$* W veridea-se 
que  houve  mais  a reducção  de  14:341$*  10,  assim  distribuída; 

Para  menos  : 

Estações 765$ooo 

Trafego 4: 098^390 

Officinas i:354S3io 

Conservação • • • 9:-p6$690  1 5 . 6 74$  390 

Para  mais: 

Administração 1 ‘•333$28o 

14:34181 10 


Não  obstante  esta  differença  para  menos,  houve  comtudo  um  dejicit  de 
i9:532$200  no  período  de  que  trata  este  relatorio. 

Pela  assembléa  provincial  de  S.  Paulo,  por  lei  do  orçamento  para  1886 
a 1887,  art.  5o,  foi  o governo  autorisado  a modificar  o contrato  feito  com  a 
companhia  Ramal  de  Rezende  a Arêas  ; determinando  que  Rodeio  e não  Arêas 
seja  o ponto  terminal  da  estrada,  deduzindo  proporcionalmente  á distancia  a 

garantia  da  província. 


- Dcos  Guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  muito  digno  dircctor  das 
obras  publicas  da  província. 


Thomaz  d’Aquino  e Castro. 


Engenheiro  fiscal. 


ANNEXOS 


r 

3sr.  i 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS 


Quadro  da  receita  geral  durante  o Io  e 2°  semestres  de  1885—1886 


DATAS 

CLASSIFICAÇÃO  I DA  RENDA 

Passagens 

Bagagens 

Mer:adorias 

Animaes 

e 

carros 

Telegrapho 

TOTAL 

Julho 

1:1308830 

973200 

3:0273220 

88500 

43000 

4:2G3,87S0 

Agosto 

1 :025,8(500 

S83120 

4:1498480 

8,8020 

43500 

5:2753720 

Setembro 

1 : 150j}500 

1213  ISO 

2:0958030 

13SG20 

08500 

3: 937S7G0 

IO 

00 

Outubro 

91í$300 

51,3030 

2:741,3420 

32,8000 

543500 

3:705SS9O 

GO 

T-l 

| Novembro 

í)9:!j}áOO 

703  ISO 

3:2303240 

2884-20 

25S5(iO 

•1:3933140 

Dezembro 

927,1700 

953 310 

2:1103110 

20,8010 

33000 

3:1093030 

Total  do  r semestre. 

0:1013:300 

535870) 

17:999,8133 

1183100 

983000 

24:3858290 

Janeiro 

9923300 

7733.O 

2:3443410 

338023 

48500 

3:4503210 

Fevereiro 

7S28700 

7G81G0 

2:21033=30 

37£G 10 

1335C0 

3:120SS00 

i Março 

WÉMiM 

773189 

2:0333320 

21,8030 

43500 

3:0153780 

CD 

'Abril 

■pll 

1153200 

1:7308380 

233000 

1,3-500 

2:7S8,8430 

00 

\ 

■ 

00 

I Maio 

838 120 

2:  )G  13043 

21,8500 

53000 

3:204,8920 

1 

Junho 

$0:3303 

7:S330 

2:113,8600 

10,3120 

1 13500 

3:OS2,8420 

\ Total  do  2'  semestre. 

5 : 355,8 103 

5093919 

12:0323530 

1703220 

43,8500 

13:7203010 

Total  gkk.u 

11:  185,8700 

1:0158510 

33:631,8713 

297,8  >0 

1 11,8500 

43:00539:50 

Rio,  12  de  Julho  de  i SSG.  Thomj-  d'  A quino  c Caslro. 

Ki  genheiro  fiscal. 


N.  2 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS 

Nota  dos  passageiros,  animaes,  carros,  e peso  das  bagagens  e mercadorias  durante  o 

Io  e 2o  semestres  de  1885—1886 


PASSAGEIROS 

MERCADORIAS  1 

1 ... — 

. ^ _ 

Animaes 

Bagagens 

1 

DATAS 

1'  classe 

2’  classe 

e 

carros 

| Diverscs 

i 

Café 

Total 

K 1 LOS 

1 

i KII.OS 

! 

Kl  LOS 

Kl  LOS 

1 Julho 

33 

125.721 

258.016 

333.767 

C 

tf 

C 

fcf 

< 

ii 

013 

149.223 

308.S31 

458.054 

1 Setembro 

941 

03 

•1.139 

104.963 

174.500 

27J.463 

IO 

! Outubro 

10 

835 

S1.4SG 

185.838 

257.324 

00 

4.U-0 

00 

Novembro 

85 

900 

78.469 

232.173 

Dezembro 

33 

•J.  IcJ 

310.642 

785 

93.345 

120.017 

O.  14Ü 

213.362 

Total  do  1°  semestre 

158 

1S.454 

633.207 

1.279.405 

1.912.612 

Janeiro 

77G 

21 

130.014 

235.635 

^.0 1U 

lUo.O-cl 

Fevereiro 

38 

COO 

Oi 

75.593 

136.892 

212.490 

i 

1 

Marco 

25 

112.976 

223.830 

CD  ' 
m 

cí.  lUo 

IMJ.ool 

Abril 

28 

75.210 

177.438 

w 

00 

**  1 

0 . 040 

IUw.44.0 

Maio 

31 

7Q7 

123.197 

196.371  1 

«>J  1 

4.O0I 

o/. 174 

I 

Junho 

33 

41  ! 

122.643 

207.469 

tJJ 

Oi.o-CD 

Total  do  2»  semestre 

242 

4.396 

100 

16.042 

540.301 

706.932 

1.253.233 

1 Total  gerai 

40  0 

9.771 

1.980.337 

3.165.845 

|| 

1 

•CSJ 

O JUdfci/O 

■1  • A / «7  «OvJo 

Rio,  i2  de  Julho  de  1886.  Thoma-  d’ Aqui  no  e Castro , 

Engenheiro  fiscal. 


1886  1885 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS 


Qimdro  das  despezas  do  custeio  durante  o lü  e.  Q>°  semestres  de  1885  a 1886 


- 

Administração  1 

Estações 

Trafego 

Oficinas 

, 

Conservação 

I! 

;i 

0 

ic3 

O» 

TOTAL 

_ 3 I 

-«3  I 

CCS  I 

Pfl  I 

CCS  I 

i_3  i| 

DATAS 

:! 
1 i 

cõ 

13 

PESSOAL 

MATERIAL 

BB 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL  | 

1 

MATERIAL  ; 

i 

TOTAL 

0 
0 Q 

• (-H 

FESSOAL 

MATERIAL 

-=3 

E-h 

O 

E-h 

õOJSOOO 

22S1G0 

02231G0 

1:0845000 

253000 

1:1125000 

3855)00 

33SCOO 

•1205300 

•5135380 

513538) 

1 : 2575040 

1 

1 : 2575000 

4005030 

4:1335710 

885103 

4:2275900 

4:2155380 

í 

: Agosto 

5035000 

10SS0O 

0195800 

1:1305000 

•245OOO 

1:1505003 

3515300 

1555780 

5075080 

51255)0 

5125540 

1 

1 : 1 '2t}fJOÜO  ; 

j 

1:1205300 

4X5000 

■4:0195800 

195S5S0 

5005000 

385300 

5385300 

1:0785009 

315000 

1:1125600 

3015800 

2035300 

56$íí7G0 

5 145-2  ii) 

5435200 

1 : I775OOO 

0115504  : 

1 : 7835503 

1005040 

4:6395000 

88S53C0 

4:9575360 

5:9315620 

iO\ 

00  ] Outubro • •• 

oOOSOOO 

35SS40 

0255240 

3 : 2495000 

2)5300 

1:2785300 

3715300 

9815800 

1:3505100 

o0«»,s  iOv) 

4005300 

9055100 

1:1115100 

3125780  i 

1:1235880 

4)45003 

•1:1635500 

1:S125120 

_«<  j Novembro 

ÕOOSOOO 

235090 

5235000 

1:1165000 

02S700 

1:1783700 

3215100 

2005570 

5815070 

5105000 

905780 

CO7S3S0 

1:1015030 

1205000 

1:2245004 

4005000 

0=9525000 

5035050 

| 4:5155050 

ÕOOSOOO 

12506*0 

5125060 

1:1255*500 

2053*0 

1:1175000 

4305400 

23550» 

CS85400 

4015300 

8075020 

1:20850:20 

1:173500) 

1:2575380 

2:1.305880 

4005000 

4:1105)00 

2:3355460 

| 0:  UGj?360 

t 

í 

. \ 

Total  do  1°  semestre... 

i 

3:OOOSOOO 

1405560 

G:  7335500 

1055140 

n 

1:8315110 

•4:1255370 

3:0815780 

1:3035300 

4:4  IÕ3ÕS0 

| 0:9515103 

2:3025100 

9:2535-20)  ' 

2: 1005000 

24:4695910 

5:SS25730 

| 6)  .-3435670 

i = 

115550 

485410 

5115553 

1;  1305509 

1125000 

1:2775000 

4435490 

0X5250 

1:1 45535O 

117520) 

95  :00 

•li);  200 

1:12)5500 

1:1565500 

•1035000 

4005003 

4:0-235000 

8Ó55S00 

; 

i 4:8844460 

J ; Fevereiro 

0985  HO 

1:0815004 

575OOO 

1:1415000 

411S9.K) 

285500 

•4 105 100 

-1 25=804 

•123381)0 

| 

1:0335500 

1775130 

1 / tVvOO 

4:0025200 

311S070 

1 

4:3135270 

1 i 

12SS50 

6625850 

1:1195330 

71  D<íK(in 

1:1595540 
1 •IVUKIOO 

205000 

1:1795500 

4395050 

4255500 

1935400 

6035050 

5115:00 

115010 
1 195910 

! 5555890 

1 : 1275350 

2:2425000 
1 145.-03 

3:4195950 

-IOO5OOO 

4035030 

i 4:2)15300 

2:5295350 
i 1 ; 1405730 

; 0:8215150 

S u„.;i 

71Q<WÍU 

llu.SOOO 

1:1705400 

115190 

•4335093 

4075003 

| 5505910 

1 : 1.55I**) 

1 

1 4:0165859 
4:3395150 

1 

i -1:00253ÜC< 

3 00  ■ A 1 

nüsnft 

1:0825001 

!i  hoieseoo 

IGíOiiO 

1:0385003 
i: 3978790 

4255050 

5155000 

9115250 

lí  '25000 

5458)0 

í f>  IG3$K) 

1 : 2035500 

i 

1 1:0385933 

GS05510 

1:8935010 

-1Q35O30 

1 1:2SG5710 

!:  5:59,'$860 

9 r*  § 

005200 

7035200 

:2S~>S  7 u0 

4175400 

8385820 

1:2555820 

•ttiíjOoO 

001512) 

1 

í 1:0X512.1 

1 7i'S  100 

1:2695303 

•IOO59OO 

i 

1 1:9298240 

5:9925140 

;i 

li 

! 

1 

: 

I1  TotaTdo  2o  semestre... 

0:9008000 

8155010 

4:7455649 

i| 

i 6:5335040 

i 

0:05700 

7: IO4570O 

i 

! 2:5395100 

i; 

2:250,5820 

4:8255920 

2:0415800 

8525830 

3: 54 150:).) 

I 6:6475100 

lí 

3:4015  U) 

10:1485510  : 

2: 10)5030 

l! 

! 21:7415000 

i 

62: 7 1M  $460  • 

1 

I r 

9S05200 

7:83C52tK) 

13:3165590 

8)15500 

1 1: 1483300 

: 4:31356)0 

4:1375930- 

8:9515590 

5:7735340 

2:216SG30 

7:9905270 

13:5385203 

5:7035570 

19:3015770 

u 

4:S005000 

43:2025000 

13:9365130 

;i  • 

p C3:13S5130  1 

li 

i 

_ 

1 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  dc  Thoma\  de  Aquino  e Castro , Engenheiro  fiscal. 


RELATORIO 

DO 

DIRECTOR  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Directoria  ia  Estrada  de  ferro  do  Cantagallo,  em  30  de  Jniiiio  de  1886, 


c ff/m. 


e 


CSxM.  Oi. 


Tenho  a honra  de  submetter  á elevada  consideração  de  V.  Ex.,  em  cum- 
primento da  disposição  do  art.  3o  § i3  do  regulamento  de  i3  de  Abril  de  i885, 
o relatorio  geral  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito, 
referente  ao  anno  de  iS85,  bem  como  informações  sobre  o andamento  dos  ser- 
viços a meu  cargo  nos  primeiros  mezes  do  corrente  anno. 


CUSTO  DA  ESTRADA 


O capital  empregado  na  acquisição  desta  estrada  de  ferro  é de  dífficil  des- 
criminação  em  suas  diversas  partes,  linha,  edifícios  e material  rodante,  por  terem 
sido  as  obras  das  diversas  secções  e do  ramal  do  Rio  Bonito  contractadas  e 
indemnisadas  em  globo. 

O augmento  que  elle  teve,  depois  que  a estrada  de  ferro  tornou-se  proprio 
provincial,  consta  dos  relatórios  apresentados  pela  directoria  da  estrada  desde 
1877  até  esta  data. 

O capital  despendido  pela  Província  cm  estudos,  obras,  superstruetura, 
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estações,  officinas,  material  ro Jante  e diversos  eiificios  era  até  3i 
de  1 885  o seguinte: 

25.657  metros  de  Sant’Anna  de  Maruhy  a Villa 
Nova,  pagos  á companhia  Ferro  Carril 

Nictheroyense  a 28$ooo 718:396^000 

8.377  metros  existentes  actualmcnte  entre  Villa 
Nova  e Porto  das  Caixas  : 

Pago  a RollandCox&  John  Williams  4o5:ooogooo 

39.406  metros  de  Porto  das  Caixas  a Cachoeiras  : 

Entradas  de  acções  subscriptas  pela 


província,  de  1867  a 1859 736:0008000 

Encampação  do  contracto  da  com- 
panhia ena  1872 1 .32o.86o$85o 

35.i85  metros  da  2a  secção,  de  Cachoeiras  a 
Nova  Friburgo: 

Explorações  e estudos  desta  secção, 

de  1868  a 1S70..... 43:46i$oi5‘ 

Explorações  e estudos,  de  1871  a 1874  24: 21 18875 

Contracto  do  Visconde  de  Nova  Fri- 
burgo, de  1870  a 1874 * 2.800:0008000 

Trem  rodante  pago  ao  Visconde  de 

Nova  Friburgo,  de  1874  a 1876 55o:ooo$ooo 

69.801  metros  da  3a  secção,  de  Nova  Friburgo  a 
Macucc,  resgatada  na  fôrma  do  decreto 
de  26  de  janeiro  de  1S77 3.426:0008000 


178.426  metros  de  extensão  de  Sant'Anna  de 
Maruhy  a Macuco 

29.592  metros  de  Porto  das  Caixas  a Rio  Bo- 
nito, comprados  á companhia  Ferro  Carril 
Nictheroyense  a 288000 828:5760000 

208.016  metros,  extensão  total  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito 

Acquisição  de  material  rodante,  de 
machinas  para  as  officinas,  de  pontes  de 
ferro,  construcção  do  armazém  marítimo 
em  Nictheroy,  estações,  casas  de  turmas, 
telheiros  nas  officinas,  etc.,  desde  Março 
de  1877  até  3i  de  Dezembro  de  i885  65 1 :9g3$4i6 

Custo  total  da  estrada 


de  Dezembro 


io.o3i  :929874o 


io.86o:5o5$74o 


1 1.5 12:499$  1 56 
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Este  capital  ficará  augmentado  de  quantia  superior  a 1 8o:  oooftooo  no  corrente 
anno,  com  a acquisição  e montagem  de  5 locomotivas  americanas  e a construcção 
de  diversas  obras  novas  nas  officinas  e na  linha. 


RECEITA  E DESPEZA 

Durante  o anno  de  1 885,  a receita  da  estrada  de  ferro  de 


Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito  foi  de i .600 1072$  142 

e a despeza  de 1 .305:9635449 

resultando  o saldo  de 294:1085693 

No  anno  de  1884,  a receita  da  estrada  foi  de 1.405:9195209 

a despeza  de 1 .232: 56 1 $701 

deixando  0 saldo  de 173: 357^458 

A receita  foi  superior  á do  anno  anterior  de i94'.i52S933 

e proveio  das  seguintes  fontes: 


VERBAS 


Passageiros 

Bagagens 

Carg.is 

Anitnaes 

Telegrapho  . . . . 
Armazenagens.. . 
Trens  especiaes. 
Eventual 


Total. 


SECEITA 

Em  1885 

Em  1884 

297:386,1377 

40:1188610 

1.224:8348877 

L-r.xmm 

4:8068000 

2:5388498 

2-6468613 

21:2108608 

290:5008529 
40:1208769 
1:051:5378747 
5:  #>18650 
4:S99fi900 
1:5438400 
1 : 694 8720 
9.7608494 

1 .600:0728142 

1.405:9198209 

IIFFEEENCAS  EU  1885 

> 

Para  mais 

Para  menos 

6:9958848 

28159 

173:2978130 

5288109 

9958098 

9818893 

11:4508114 

194:2488192 

958259 

A renda 

distribuio-sc  mensahnente 

do  seguinte  modo: 

1”  Semestre 

2*  Semestre 

Janeiro 

Julho 

124:0025462 

Fevereiro 

Agosto 

179:2925823 

Março 

Setembro 

i56:5395736 

Abril 

Outubro 

159:8895409 

Maio 

Novembro 

165:8905460 

Junho 

Dezembro 

139: 1095532 

Total. . . 

675:3475720 

Total 

924:7245422 

6 


0 «ermo  mídio  mensal  da  receita  foi  de  ,3S:33.*345  e por  kilometro  de 
estrada  em  trafego  de  7:69 15988. 

A lei  n.  2472  de  i5  de  Novembro  de  1884  consignou  no  art.  i°  S 14 

a quantia  de  , .674:6, 8*'  >0  para  a receita  desta  estrada  de  ferro  no  anno  de  ,885 

tendo-se  arrecadado  i.(  0:0723,4a,  houve  a differença,  para  menos,  de  74.546*358. 


O numero  de  passageiros  transportados  foi  de  96.582 ; a renda  de  passagens 
elevou-se  a 297:586^377,  não  obstante  a reducção  feita  para  algumas  das  pnn- 

cipaes  estações. 

O numero  de  passageiros  transportados  e a importância  das  passagens  ar- 
recadadas nos  últimos  cinco  annos  foram: 


1881 

94.398 

3 1 7:875$ i 00 

1882 

86.963 

275:2323222 

1 883 

87.702 

275:4108919 

1884 

91.1 64 

290:5908529 

1 885 

96.582 

297:581.  $377 

A renda  de  bagagens  foi 

no  anno  de  i8S5  de  40:1188610,  inferior 

á do  anno  anterior. 

0 transporte  de  bagagens  no 

ultimo  quinquennio 

foi  0 seguinte : 

1881 

i .42 1 .820  kilos 

56:'524$3oo 

1882 

i.232.85o  » 

44: 781 $75 5 

1 883 

1.120.680  » 

39:0303390 

1884 

1.073.12c)  » 

40:1208769 

i . 1 35 . 146  » 

40:1 18.8610 

Foi  no  anuo  de  1 885,  que  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  transportou 
0 maior  peso  de  mercadorias,  como  se  pó.le  vêr  do  seguinte  quadro: 


1881  46.953.01S  kilos  1.428:5408776 

1882  46.449.513  » i .353:3 1 4S»  78 

tS83 47.34i.5i5  •»  1.102:2268794 

>884 45.398.469  » i.o5  i:537$747 

i 885 57.592.065  D i.224:834$877 


A despeza,  que  attingio  a 1.305:9638449,  distribuio-se  mensalmente  do 
seguinte  modo: 
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1»  Somostro  2°  Semestre 


Janeiro. . 

69:9845790 

Fevereiro 

Março. . . 

119:6195172  Setembro 

Abril. . . . 

86:ioq53o5  Novembro.... 

106:1185793  Dezembro 

Total. . 

Foi  classificada  nas  seguintes  verbas  : 

N. 

1. 

Administração  central 

12:6105014 

» 

2. 

Pessoal  do  trafego 

75:3io$974 

» 

3. 

Feitores,  guardas,  e trabalhadores  do 
trafego 

4o:539555i 

» 

4- 

Pessoal  do  telegrapho 

i 1 : 1675200 

» 

5. 

Pessoal  das  officinas  e trens 

304:7555477 

» 

6. 

Pessoal  da  linha 

22i : i 185522 

» 

7* 

Material  para  custeio  das  officinas 

203:5965367 

» 

8. 

Material  para  conservação  do  ma- 
terial  rodante 

i i : 294$ i 35 

» 

9- 

Materiaes  para  conservação  da  linha 

67 : 5445686 

IO. 

Acquisição  de  trilhos  de  aço  e eventuaes 

340:5235894 

» 

11. 

Construcção  de  uma  estação  na  Barra 
do  Macuco 

10:9995642 

F.xercicios  findos 

6:5015987 

1.305:9635449 

Pela  verba  — Exercícios  findos — foram  pagas  as  seguintes  despezas  : 


Complemento  do  pagamento  de  2 carros  de  Ia 

classe  e 4 de  2a,  10  % 4:776^200 

Idem  de  um  to:  10  e um  girador,  10  % 7725200 

Pagamento  a Lage  Irmãos,  carvão  comprado 
em  1884 9535587 

6:5015987 


Não  tendo  sido  suíficiente  0 credito  votado  pela  lei  n.  2.729  de  6 de 
Novembro  de  1884  para  occorrer  ao  pagamento  da  ultima  prestação  de  um  torno, 
um  girador  e seis  carros  de  passageiros  e tendo  ficado  por  pagarem  1884  u quantia 
de  9525587,  importância  de  carvão  fornecido  por  Lage  Irmãos,  por  estar  esgotada 
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a verba  7 do  § 100  do  art.  2°  da  lei  n.  2.672  de  6 de  Outubro  de  i8S3,  foi 
pela  lei  n.  2.746  de  3o  de  Março  de  i885  concedido  0 credito  de  4:oo5$587 

para  ultimar  aquelles  pagamentos. 

Verificou-se  um  saldo  de  i:234$6oo  a favor  do  ultimo  credito  votado, 
depois  de  satisfeitas  todas  as  despezas. 

0 quadro  seguinte  indica  a relação  das  verbas  entre  0 orçamento  votado 
e a despeza  feita  cm  1 885  : 


VERBAS 

Orçada 

Realizada 

Saldo 

Déficit 

1 Administração  central 

13:6008000 

12:6108014 

989898G 

2 Pessoal  do  trafego,  inclusive  o aug- 

mento  de  5808000  nos  vencimentos 

do  agente  da  estação  da  côrie .... 

80:5808000 

75:3108974 

5:2698026 

3 Feitores,  guardas  e trabalhadores  do 

50:0008000 

40:5398551 

9:4608449 

4 Pessoal  do  telegraplio 

17:0008000 

11:1678200 

5:83288u0 

5 Pessoal  das  officinas  e trens 

366:6108000 

304:7568477 

61:8838523 

6 Pessoal  da  via  permanente 

313:0008000 

221:1188522 

91:8818478 

7 Material  para  custeio  das  officinas 

e tracção  e movimento  dos  Irens 

180:0008000 

203:5068367 

23:5908367 

8 Conservação  do  material  rodante. . . 

11:3308000 

11:2948135 

858865 

9 Materiaes  para  conservação  da  linha 

70:0008000 

67:5448686 

2:4558314 

10  Acquisição  de  trilhos  de  aço,  outros 

212:5008000 

340:5238894 

128:0258894 

11  Para  construcção  de  uma  estação  na 

Barra  do  Macuco 

11:0008000 

10:9398642 

8358 

1.325:7008000 

1.299:4618462 

177:8588799 

151:6228261 

Exercidos  findos 

6:5018987 

1.325:7008000 

1.305:9638449 

177:8588799 

151:6228261 

Em  virtude  da  lei  n.  2,476  de  Março  de  1 885,  foi  esta  directoria  auctori- 
sada  por  acto  presidencial  de  i3  de  Abril  desse  anno  a applicar  ás  verbas  de 
ns.  7 a 11,  se  fossem  insufficientes,  as  sobras  que  se  verificassem  nas  outras 
verbas.  Foram  transferidas  sobras  das  verbas  ns.  1 a 6 no  total  de  173:1218587 
para  as  verbas  ns.  7 e 10,  sendo  24:o64$699  para  a n.  7 e 149:0568888 
para  a n.  10. 


d 


Estas  duas  verbas  assim  augmentadas  fecharam  com  saldo,  senJo  o da 
verba  n.  7 de  468833a  e 0 da  de  n.  10  de  21:0308994. 

As  sobras  realizadas  habilitaram  a dircctoria  a comprar  mil  toneladas  de 
trilhos  de  aço  de  2 5 kilos  por  metro  corrente,  duas  pontes  de  ferro  para  a 
1.*  secção  e vinte  wagons  americanos  de  oito  rodas  para  mercadorias. 

A despeza  foi  realizada  do  seguinte  modo: 

Pessoal 675:928^585 

Material 623: 532^877 

Exercícios  findos 6 : 5o  1 ^98  7 

i .3o5:qG3$449 

e distribuída  desta  forma: 


Pessoal  Material  Total 

Custeio  ordinário 641:8088766  288:4018802  93o:2io8568 

Idem  extraordinário 6:5478206  230:147.3542  236:6948748 

Obras  novas 27:1218000  104:9808533  1 32 : 1048533 

Eventual 45 1861 3 — 45i$5i3 

675:9288085  620:5328877  1.299:4618462 

Exercidos  findos — — 6:6018987 

i .3o5:9638449 


O custeio  extraordinário,  na  importância  de  236:6948748,  originou-se  das  se- 


guintes obras : 

Substituição  dos  trilhos  Barloiv  por  trilhos  de  aço  e collocação  de 

dormentes  novos 233: 243^702 

Reconstrucção  das  pontes  dos  Duques  e do  Rio  Bonito,  no  ramal.  2:4868215 

Substituição  de  cercas  na  i.a  secção 4843575 

Augmento  de  desvios  em  Porto  das  Caixas  e em  Jaguary 48o$256 

236:6948748 


A somma  despendida  com  obras  novas  monta  a iSa:  1648633,  dividida  deste 


modo : 

Wagons  de  mercadorias  e sua  montagem 70:6843580 

Pontes  de  ferro  para  os  rios  Iguá  e Escurial 22:35  iS45o 

Construcção  da  estação  Monnerat 10:9993642 

Construcção  do  pontilhao  do  Encalque  e da  ponte  de  Iguá 9:2693670 

Construcção  da  casa  forte,  latrinas  e diversas  obras  na  estação 

central 4:97°$725 

121  -.2768067 
E.  c.  3 


A transportar, 
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Transporte , 121: 2768067 

Acquisíção  de  um  locomovei  [para  as  officinas 3:8663670 

Construcção  da  caixa  d’agua  de  Porto  das  Caixas 1:8003200 

Boeiros  novos  nos  kilometros  80' c 9.}. 1:0893180 

Rancho  do  rio  Souza 881  $775 

Boeiro  capeado  no  kilometro  129 7843100 

Desvio  morto  no  kilometro  94. 6693600 

Caixa  d’agua  no  Alto  da  Serra 6263401 

Rancho  no  kilometro  37 . 53o$9oo 

Acquisição  de  2 velocípedes  para  a linha 3123440 

Valia  nova  nas  officinas  de  Nova  Friburgo 2678800 


i 32 : i04$533 


A importância  de  45iS6i3  sob  0 titulo  — Eventual  — foi  despendida  com  o 
pagamento  dos  honorários^  do  ajudante  da  directoria,  encarregado  da  íãscalisação 
das  obras  do  prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito,  em  virtude  da  portaria 
presidencial  de  29  de  Dezembro  de  1 885. 

A despeza  propriamente  dita  de  custeio  elevou-se  em  1 SS5  á quantia  de 
1. 166:9053306,  que  deduzida  da  receita  no  total  de  1.600:0728142,  dá  o saldo 
de  433:1663826  para  renda  liquida  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  naquelle 
anno. 

Receita  e despeza,  incluindo  as  quantias  despendidas  com  melhoramentos, 
no  quinquennio  de  1881  a i885. 


Annos  Receita  Despeza  Saldo 

1881  I.825:8l53679  1.590:4853697  235:329$982 

1882  1.702:6148963  1.275:5383585  427:0763378 

1883  1.505:2683956  1.309:8908956  195:3783000 

1884  1.405:9193209  1 . 232 : 56 1 Sy5 1 173:3573458 

1 885  1.600:0723142  1.305:9633449  294:1083693 


Receita  e despeza,  sem  incluir  as  quantias  despendidas  com  melhoramentos: 


Annos  Receita  Despeza  Saldo 

t88i 1.825:8153679  1.304:9143503  520:9013176 

1882 1.702:6143963  I.149:i38$4o5  553:4768558 

i .5o5: 2683956  1.060:3703872  444:8983084 

1884  1.405:9193209  1.112:814.3073  293 : i o5$  1 36 

1885  1.600:0723142  930:2103568  669:8613574 
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O saldo  verificado  cm  dinheiro  foi  cm  iSS5,  da  quantia  de  29  l.:ioS3693. 
A’  thcsourark  provincial  foram  entregues  a;  seguintes  importâncias : 


Em 

de  Março  de 
de  » >’ 

de  Agosto  » 
de  Setembro  » 

,«S5  

. . 100:0008000 

9 

4:82181.90 

» 

20 

23:8578178 

» 

17 

80:0008000 

)) 

9 

. , i5:ooo$ooo 

» 

i 

•CC  UUtUDrO  » 

de  Janeiro  » 

t SSh  

3o :000800o 

» 

1 2 

3 1:4798005 

)) 

26 

de  r everuro  » 
Total. . . 

285:1578763 

Não  foi  remettida  para  aquelía  repartição  a quantia  de  StçpoSqSo  para 
completar  0 total  de  294:1088693,  por  não  terem  entrado  para  os  cofres  da 
estrada  de  ferro  com  as  diíferenças  encontradas  na  tomada  de  suas  contas 
João  Manoel  Raymundo  da  quantia  de  8:6983360,  Ruy  Pimentel  do  Vabo 
da  de  1913570  e Jeronyrr.o  José  dos  Santos  da  de  608400. 

As  importâncias  entregues  á thesouraria  provincial  no  ultimo . quinquenmo 

foram  estas : 


Em  1881 
n 1882 
» 1 883 

» 1 884 

D 1 SS5 


235: 3298982 
427:0768378 
i74:5o6£937 

173:3578458 

285:1578763 


Comparada  a despeza  de  custeio  no  total  de  i.i66:9o5$3i6  coma  receita 
do  anno,  verifica-se  que  a relação  de  uma  para  outra  c de  72,8%  ; se  se  considerar 
a despeza  total  no  valor  de  1 .3o5 :963S449.  essa  rela?a0  eleva_se  a 81,6  /o- 


Referidas  tanto  a receita 
sultado  é 0 seguinte: 


como  a despeza  a unidades  de  trabalho,  o re- 

Rsceita  Despeza 


Por  locomotiva  kilometro 

Por  trem  kilometro 

Por  vehiculo  kilometro. . . 


33434  285°4 

38868  28821 

8458  8334 


RECEITA  E DESPEZA  POR  EXERCÍCIO  FINANCEIRO 


A lei  n.  2.800  de  19  de  Novembro  de  iS85  orçou  em  i.636:20o$ooo 
a receita  d'csta  estrada  de  ferro  para  o anno  de  1886  e em  i.336:200$ooo 
a despeza  distribuida  pelas  seguintes  verbas  : 
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665:2oo$ooo 

456:ooo$ooo 

2i5:ooo$ooo 


§ 98— Pessoal  do  custeio 

S 9;)— Material  do  custeio 

Ji  100  Obras  novas,  accjuisição  de  matcriacs 
c despcz.is  cvcntuacs 

i .336:2oo$ooo 


Segundo  a nota  remettida  á dircctoria  da  fazenda  cm  1 1 de  Maio  ul- 
timo, foi  calculada  a receita  para  o anno  de  1887  em  i.5o4:ooo$ooo  c a despeza 
provável  a fazer-se  com  os  diversos  serviços  da  estrada  de  ferro  em  1.200:0008000, 
distribuida  do  seguinte  modo: 


Pessoal  do  custeio 

Material  do  custeio 

Obras  novas,  accjuisição  de  material  rodante 
c cventuacs 

biscalisação  das  obras  do  ramal  do  Rio  Bo- 
nito   


Gptv.ooo^ooo 

358:ooo$ooo 

140 :ooo$ooo 

6:ooo$ooo 


i .200: ooo^ooo 


A despeza  a elTectuar-se  com  o serviço  da  estrada  de  ferro  e a extensão 

aclüa  r?'í  "ü  trafeS°  d’  raml  d°  Ri°  BonUo’  incIuida  a substituição  dos 
a uaes  tril.ros  de  aço  na  serra,  não  deveria  exceder  no  futuro  exercício  á quantia 

de  i.o6o:ooo$ooo.  AtrenJendo-se,  porém,  ,ue  durante  o corrente  exercício  e o 

e nu!  k " Kr  CntrcSU!3  a5  trafe3°  maiS  de-So  kil»®«ros  de  linha  ferrea 
e que  nao  so  e necessarto  augmentar  o pessoal  e material  de  custeio  desse  trecho 

da  e,tra.la,  como  também  sera  preciso  fazer  aequisição  de  material  rodante,  foi 
orçada  em  ]. 200:0005000  a despeza  total  para  0 anno  de  1887. 

Está  descriminada  a despeza  com  a fiscalisação  das  obras  do  prolonga- 
mento do  ramal  do  R,o  Bonito,  que  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  ao  de 

vigor”  ° maildada  PaSar  PCla  'r£rbl  ~E««uaes-do  orçamento  em 


ADMINISTRAÇÃO 


CENTRAL 


znrio  de  Far  Al3"30  ^ í ' d'  ‘885,  reSolvo'J  ° E!tm'  Sr’  Dr'  José  Ce- 

e exnedio  no  7’  cx-Presldentè  da  Panela,  revogar  a de  a4  de  Abril  de  ,887 

Lr  uma  dr-ireS-  t0  para  3 dÍrcCf5°  dESta  «irada  de  ferro,  tendo  em  vista 

mentos  dos  ^ “ ragUlar  a°S  diíersos  servi?os  e harmonisar  os  venei- 
mentos  dos  respectivos  empregados. 


Pelo  antigo  regulamento,  o chefe  do  trafego  era  ao  mesmo  tempo  thesou- 
rciro,  pagador  e contador,  accumulando  assim  attribuiçÕes  desencontradas. 

O regulamento  de  1 3 de  Abril  de  i885  creou  esses  tres  cargos,  marcando 
para  cada  empregado  os  respectivos  deveres  e obrigações. 

Foi  também  creado  o lugar  de  almoxarife  encarregado  da  arrecadação,  guarda, 
conservação  e fornecimento  de  todos  os  materiaes  e objectos  de  consumo  necessá- 
rios aos  diversos  serviços  da  estrada. 

A creação  deste  lugar  foi  por  mais  de  uma  vez  reclamada  pelo  meu  an- 
tecessor, bem  como  a de  um  engenheiro  a quem  ficasse  encarregada  parte  da 
fiscalisação  da  linha,  que  era  então  feita  pelo  chefe  das  officinas. 

Convindo  para  regularidade  e harmonia  dos  serviços,  que  o chefe  das  offi- 
cinas prestasse  toda  a sua  attenção  aos  trabalhos  que  lhe  estavam  mais  direc- 
tamente  affectos,  a direcção  das  officinas  e a reparação  do  material  rodante,  pas- 
saram as  attribuiçÕes  que  ellc  tinha,  pelo  antigo  regulamento,  relativas  á conser- 
vação da  via  permanente  e edifícios,  a ser  exercidas  pelo  chefe  da  linha,  lugar 
creado  pelo  regulamento  de  i3  de  Abril. 

Resolveu  a presidência,  por  deliberação  de  i3  de  Abril  de  i885  extinguir 
os  lugares  de  commissarios  creados  pelo  art.  3o  di  deliberação  de  20  de  Feve- 
reiro *de  1884,  attendendo  que  esses  commissarios  com  o privilegio  de  viajarem 
gratuitamente  na  estrada  a titulo  de  condu:tores  de  encommendas,  prejudicavam 
os  rendimentos  da  mesma  estrada. 

Em  data  de  2 5 de  Maio  de  i835  foram  transferidos  para  a estação  central 
de  SanCAnna  de  Maruhy  os  escriptorios  da  administração  central  e do  trafego 
desta  estrada  de  ferro. 


TRAFEGO 


PASSAGEIROS 


Durante  o anno  de  1880  transitaram  nos  trens  desta  estrada  de  ferro 
96.582  passageiros,  sendo  de  ia  classe  4>.897,5  e de  2*  dasse  52-684’5, 
produzindo  a renda  de 

Comparado  com  o anno  de  1884,  nota-se  o accrescimo  de  5.418  passa- 
geiros, sendo  5.109,5  de  Ia  classe  e 398,5  de  2a  classe  apezar  das  redueçoes  feitas 
nas  passagens  para  algumas  das  principaes  estações  conforme  se  vê  da  seguinte 

comparação  : 
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1*  Clmso 

-•  Oln*<o 

ESTAÇÕES 

SandAnna 

Tarifa  antiga 

T.irifn  nova 

Tarifa  antiga 

4535o 
5535o 
8$  100 
85760 
95450  . 

Tarifa  nova 

35700 

Cachoeiras 

• • UJJjjfcJUU 

| A 

0 0 0 0 

Friburgo 

• • OJJji  IÜJ 

6jooo 
I 1$000 
i i$;oo 
1 2$  |00 

455oo 

Rio  Grande 

Bomjardim 

* * * d.  (JJ)  J U O 

• • i3.$3So 

i4S3oo 

7$000 

7.5600 

8$200 

so^ens AS  eStaÇ0CS  dC  GorJeir"°  c Macuco  conservaram  o mesmo  preço  nas  pas- 

, titufo°r^dClbra?5°  • Pr0VÍnClal  de  13  de  AbPÍ!  de  lSS5  foram  estabelecidos 
- experitncia,  para  os  passageiros  de  i»  classe  que  de  Nictherov 

*******  « “<«í*>  d*  AIJea  da  Paira  ranlJ,  tma  d:  cln.agallo  c “c=- 
\ersa,  bilhetes  de  passagem  de  ida  c volta  validos  por  i5  dias,  com  o abati- 
mento LC  25  % sobre  o preço  total  da  viagem. 


A receita  de  passageiros  foi  mcnsalmente 

Io  Semestre 


Janeiro 

Julho 

Fevereiro. . . 

Marco 

••••  20. 7125712 

Agosto 

Abril 

20:0665774 

Setembro.. 

Maio 

••••  24:4625447 

Outubro . . 

Junho 

■ • • • 22.0785620 

Novembro. 

Somma 

20.7015475 

Dezembro. 

Som 

140.7045977 

a seguinte : 

2»  Semestre 


25:270$8oo 

25;469$3oo 

2(5: 8935800 

21:9705300 

23:7605000 

28:5275200 

1 5 1 :88 15400 


A frequência  foi  : 


1°  Semestre 


Janeiro. . 
Fevereiro 
Março . . . 
Abril...  . 

Maio 

Junho 


Total 


7-937 

7-43i,5 

8.929 

7.645 

7.104 

8.267,5 

47- 3 14 


2'  Semestre 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

.Dezembro 

Total 


8.255 

8.041 

8.324 

7.210 

8.008 

9.429 


49-2(58 
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A média  mensal  de  passageiros  foi  de  8.048,5,  sendo  : 

de  ia  classe 3.658, 1 

dc  2a  » 4* 390,4 


e a diária  de  264,6,  sendo  : 

de  ia  classe 
de  2a  »> 


120.3 

144.3 


A relação  desta  renda  para  a receita  geral  é de  18,6  °/o. 


BAGAGENS 


Transportaram-se  durante  0 anno  1 . i33. 446  kilos  de  bagagem,  que  pr.o  u 
ziram  a receita  de  40: 1 i8$6io.  tendo-se  transportado  em  1884  1 .670.129  n os,  q 
deram  a renda  de  4c:  1206763. 

Feita  a comparação  com  0 anno  anterior,  observa-se  a di  erença  pa  ^ 
de  2$i59,  tendo  havido  redueçao  de  20  rs.  a 60  rs.  em  10  _ 1 °s  n0 
bagagens  do  ramal  do  Rio  Bonito  e no  das  de  SantAnna  e Cachoeiras. 

A receita  arrecadada  foi  mensalmente  a seguinte. 

2 • Semestre 


io  Semestre 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Tnnhn 

3 1659^670 
3:i58$45o 
3 :444$43° 
3: 5096780 
2:9096540 
3:0886820 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro .. . 
Dezembro.. . . 

3-0846270 
3:2666720 
3: 1806100 
2:9556270 
3:4566420 
4:405$ 140 

Som  ma 

i9:77°^9° 

Somma . . 

20-.347S920 

O peso  das  bagagens  transportadas  foi 

1°  Semestre 


Janeiro 101.043  kilos 

Fevbreiro 80.21 5 » 

Março 9G-65í  * 


2°  Semestre 

Julho 90.542  kilos 

Agosto 90.925  » 

Setembro....  85.3o5  » 


Abril 93.108  kilos 

Maio 84.455  » 

Junho 92.657  » 

Total 556. 1 3 r »> 


Outubro — 88. 3 14  kilos 

Novembro..  99.816  » 

Dezembro...  123.413  » 

Total 579.315  » 


A relação  entre  esta  verba  de  receita  e a renda  geral  é de  2,5  %. 


ANIMAES 


- irend"  dfta  ^ Produzio  em  1885  « quantia  de  6:329§759,  superior 
em  0288190  a do  anno  de  1884.  tendo  sido  transportados  2.0SS  animaes.P 


Houve  grande  reducção 
do  gado  vaccum,  conforme  se 


no  preço  de  transporte  dos  animaes  de 
vê  da  seguinte  comparação: 


montaria  e 


Estações 

Cachoeiras 

Tarifa  antiga 

Tarifa  nova 
6^000 
I I$000 
II$700 

Friburgo 

Rio  Grande 

Bom  Jardim 

Cordeiro 

1 28400 

Macuco 

i3$3oo 

A relação  desta  renda  para 

• ...  1 9§47^ 

0 total  da  receita  é de 

i4$3oo 
°j4  % 

mercadorias 


O moyimento  de  mercadorias  em  i885  foi  de  57  5™  fi 

duziram  a renda  de  1.224-83^8-,-,  ..  ae  37.b92.065  kilos,  que  pi 

importaram  em  1.043 :883$626.  ’ 0 S1  0 em  1884  de  45.398.469  kilos,  q 

A diferença  no  movimento  de  mercadorias  foi  o seguinte: 

em  *88 1 45-398.469  kilos 

1885 =7-592.065  » 


“ais  em  i885 12.i93.596 


i .043 : 8838626 
1.224:8348877 


» 


180:9518251 


A renda  de  mercadorias  foi  mensaltnehte  seguinte: 


i .•  semestre  3. 9 semestre 


Janeiro 

....  107: 1-216954 

Julho 

Fevereiro 

Acosta 

142:9278735 

Marco 

....  105:644.8347 

Setembro. . . 

Abril 

....  74:9998016 

Oatubro 

Maio 

56:874578 7 

Novembro. . 

Junho 

Dezembro  . 

CO 

•/> 

1^ 

CO 

iT, 

O 

O 

Somma. . . . 

. . . 496:2708575 

Somma 728:5645302 

A quantidale  de  mercadorias  transportadas  foi: 

i."  semestre 

3.  semestre 

Janeiro 

4.634.097  kilos 

Julho 

4.999.809  kilos 

Fevereiro. . . 

4.115.347  » 

Agosto 

6.168.771  D 

Marco 

4.575.900  i> 

Setembro. . 

5.570.955  » 

Abril 

3.635.775  » 

Outubro. . . 

(j . 039. 094  D 

Maio 

0.011 .008  » 

Novembro.. 

5.763.119  » 

Junho 

3.698.46}  » 

Dezembro.. 

4.878.976  » 

Total.. . . 

2 4.1 71. 140  D 

Total 

33.420.925  d 

As  mercadorias  transporta  las  em  i885,  em  relação  á sua  procedência,  clas- 


sificam-se do  seguinte  moio: 

Importação 1 2.607.353  kilos 

Exportação ‘ 40.288. 53  7 » 

Movimento  interstacional 4.636.175  » 

57.S92.065  » 


A exportação  no  quinquennio  de  1881  a iS35  foi  a que  se  segue: 


1881 34.968.277  kilos 

18S2 35. 119.557  » 

i883 35.97S.215  » 

1854  S4.567.104  i> 

1855  40.28S.537  » 


A importação  no  mes.no  quinquennio  foi  esta  : 

1881  

1882  

1 8S3 

1884 

iS'35 


1 1.935.641  kilos 
11.329.956  » 
i i.366.3oo,  » 
10.801.543  » 
12.667.353  » 


, V.  Augmentou  consideravelmente  o movimento  interstacional  de  mer^a  - 
conforme  se  observa  na  segeinte  .abella,  devido  < m dor. facilidade  «TtZT"’ 
ca  diminuição  na  tarifa  dos  generos  de  primeira  necessidade:  ‘ P°rtc 

3-0(07-345  kilos 

li?-?*.  * 

on  «.^Í>9.800  » 

: :$■**:  * 

4-636. 173  » 


Concorreram  as 
niente  do  transporte  de 


estaçjes  da  estra  la  de  ferro  para 
mercadorias  da  seguinte  fôrma : 


o 


rendimento 


Cordeiro 

Macuco 

Nictheroy 

Bom  Jardim  . . . . 

Friburgo 

Rio  Gran  Je . . . . 

Rio  Bonito 

Sant’Anna 

Tanguá 

Rio  dos  índios. 
Venda  das  Pedras. 

Cachoeiras 

Porto  das  Caixas 

Guaxindiba 

Alcantara 

S.  Gonçalo 

Vil! a Nova 

Total . . . 


Kilogs. 

i2.723.3d7 

7.IU.  I9S 
I 2.G62.S54 
2.293.5o| 
2.722.670 
•I  - 196. 4S5 
3.414.40S 
3.598.942 
3. 53 1 .957 
2. 170.038 
2.696.330 
í .425.341 

474-6o8 
457-385 
49 '.760 
549-641 
69.377 

57.592.065 


Fretes 

^ 484:0185088 
3o2 : S 1 7S 1 5 1 
I : 129.5122 
80:595.33$  > 
33 :o343202 

29:4i7^7$9 
26: 1263576 

-4- 795^404 
22:4503081 
i5:o9i$o5o 
11:8923884 
7:4978198 
3:4475864 

1 :o3i$7i2 
69 i 35S5 
4*98798 
3855987 

1.224:8345877 


prove- 


O movimento  de  mercadorias  foi  .- 


na  estrada  de  ferro  de  CantagaÜo.. . 
no  ramal  do  Rio  Bonito 

Total 


45.779.332  kilos. 
n. 812.733  » 

57.592.065  » 


1.149:2743286 

75:56oS59i 

1.224:8343877 


As  principaes  mercadorias 

Café 

Milho 

Farinha 


exportadas  em  i885  foram 

• • . • 23. 851.598  kilos. 

6.758.804  » 

■•••  5.532. 3 i 4 » 


as  seguintes  : 


A exportação  de  cdfé  no  ultimo  quinqucnnio  foi  a seguinte: 

Annos  Peso  ,f'  /v£*  ■ 


1851  24.177.765  kilos 

1852  23.82S.246  » 

1 883  . 21. 93 1.900  » 

1884  18.3S2.S26  * 

1885  23. 85 1.598  » 


Concorreram  para  este  grande  augmento  em  relação  aos  annos  anteriores 
a reducção  de  3o  % no  frete  do  café  que  das  estações  de  Batatal,  Passagem 
e Aldêa  da  Pedra,  sitas  no  ramal  ferreo  de  Cantagallo,  demandar  a estação 
de  Cordeiro  desta  estrada  de  ferro,  reducção  mandada  estabelecer  por  deliberação 
presidencial  de  i3  de  Abril  de  i885,  e maior  celeridade  na  entrega  dos  pro- 
duetos. 

Em  todo  o anno  de  18S4  as  estações  de  Batatal  e Passagem  concorre- 
ram com  594.974  kilos  de  café  para  augmentar  a exportação  dè  Cordeiro,  ao 
passo  que  depois  da  reducção  de  3o  °/«  nos  fretes  essas  duas  estações  e mais  a 
de  Aldêa  da  Pedra  contribuiram  a partir  do  i°  de  Maio  de  1 885  com  o total 
de  2.544.176  kilos  para  avolumar  a exportação  de  Cordeiro. 

A maior  rapidez  no  transporte  contribuio  para  que  algum  café  que  se 
distrahia  para  a estrada  de  ferro  Barão  de  Araruama  procurasse  a estação  de 
Macuco.  Segundo  informações  prestadas,  mais  de  900,000  kilos  de  café  que  ordi- 
nariamente demandavam  aquella  estrada  de  ferro  foram  despachados  na  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo. 


Contribuiram  as  estações  para  a exportação  de  café,  do  seguinte 


Cordeiro 

Macuco. 

Bom  Jardim 

Rio  Bonito 

Rio  Grande 

Friburgo 

Rio  dos  índios 

Tanguá 

Sant’Anna 

Venda  das  Pedras 

Alcantara 

Guaxindiba 

Cachoeiras  ....... 

Porto  das  Caixas., 
S.  Gonçalo 


11.87 1.762  kilos 
6.260.237  » 

1.823.841  » 

73o. 6o5  » 

686. 743  » 

611.170  » 

582.792  » 

58o.45t  » 

445.244  » 

180.752  » 

63.852  » 

8.690  » 

5.174  » 

1 65  » 

120  » 

23.851.59$  » 


modo: 


Total 
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No  quiqucnnio  de  1881  a i885,^  a c 
cstaco.es  da  estrada  de  ferro  foi  a seguinte  : 


exportação  de  cofi  pelas  principaes 


Cordeiro. 


Macuco. 


S. 73). 800  11.871 762 


7.513.017  0.003.281  5 553.219  4.659.337  0.200.237 


11.588.036  10.70j.C80  10.387.008, 


Bom  Jardim. 


Rio  Grande. 


2.039  327  2.SS2.201 

834.533  1.133  53G 


l.  033. 897  1.702.511  1-823  811 

800.993  583.872  080.713 


Friburgo. 


061.971  911.233  526.853 


SanfAnna. 


Tangtiá 

Rio  dos  índios. 


Rio  Boni‘o. 


2T.0.77S 

793.123 


493.016 


195  030  j 
718.827 
518.235 
513.447 


307.909  I 
781.5-1 
751.2:2 
775.534 


583.872 

534.057 

272.371 

651.285 

403.730 

439.187 


611.170 
413.241 
582.792 
580.451  j 
73).  605 


1 /»í-»nmrrpii  a renda  de  mercadorias  na  proporção  de 
Para  a receita  geral  eoncorren  l8S3  na  de 

76,5  o/.,  quando  em  18S4  tinha  contribuído  na  d.  74,-  /• 

70,8  %• 

telegrapho 


O -VÍÇV;:fs£stauso  na  n^ignarn  os 

...»  elies  esteiam  constantemente  desarranjados.  _ 

municípios  de  Sant'Anna  de  Macacü,  Nova  Friburgo,  Cantagalb  e Santa 

Magdalena  que  é necessário  adoptar,  não  é o serviço  feiter; 

Por  falta  de  « H gue  de  porto  das  Caixas  a vrlla  de 

Za"go  aUnl.a^u.iliar  consrruUa  até  aquelle  ponto,  o ,«e  se  adop.e 
os  Dontos  mais  importantes  desta  linha  apparelhos  Morse. 

1 estação  telegraphica  existente  na  rua  da  Praia  em  Nietheroy  foi  suppn- 
ido  nor  deliberação  presidencial  de  i3  de  Abril  de  188?.  . 

Transmittiratn-se  em  .885  pela  linha  telegraphica  da  estrada  de- ferro  ce 
Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito  8.99 1 telcgrammas,  sendo  em  serviço  da 
estrada  6.807,  em  serviço  publico  216  e no  dos  particulares  1.971. 
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A renda  durante  o anno  foi  de  4:8063800,  inferior  de  93$  100  á do  anno 
de  1884. 

Nos  últimos  cinco  annos  tem  sido  esta  a renda  do  telegrapho: 


1 83 5:9893000 

1882  5:9153166 

1 883  5 : 5 1 13000 

1884  4:8993000 

18  35 4:8063800 


A relação  desta  verba  para  a receita  geral  é de  o,3  %. 


ARMAZENAGENS 


Importou  em  2:3583498  a receita  proveniente  desta  verba,  sendo  superior 
de  9953098  á arrecadada  no  anno  de  1884. 

A proporção  desta  renda  para  a geral  é de  0,2%. 


TRENS  ESPECIAES 


Durante  o anno  de  1 8S5  a renda  produzida  pelos  trens  especiaes  foi  de 
2:6463613,  maior  que  a de  1884  de  9813893. 

E’  de  0,2  % a relação  desta  verba  para  a receita  geral. 


RENDA  EVENTUAL 


Produzio  esta  verba  de  receita,  cuja  relação  é para  a renda  geral  de  i,3  %■ 
a quantia  de  21:2103608,  havendo  a differença  para  mais  de  11:4503114. 


Esta  renda  proveio  do  seguinte  : 

Alugueis  de  salas 4548000 

Yenda  de  impressos 4623330 

Concessão  de  2 desvios  na  linha .. . 1:0003000 

Objectos  vendidos  em  leilão,  multas  e diversos. . 1:0708620 

Braçagem  recebida  de  diversos 2:0643220 

Cargas  e descargas 2:3863404 

Passagens  com  5o%  de  abatimento 2:9603428 

Yenda  de  trilhos  usados 9:88333o6 


2o:28i$3o8 
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OBRAS  FEITAS  NAS  OFFICINAS  POR  CONTA 
DE  PARTICULARES 

A importância  desses  trabalhos  em  iSS5  foi  lançad.i,  como  renda  eventual, 
no  total  de  c)2  7$3oo. 


MOVIMENTO 


Os  trens  que  transitaram  nesta  estrada  de  ferro,  em  iSoo,  foram  em 
numero  de  8.38 1 e 41 3.634, 1 os  kilometros  por  elles  percorridos,  discriminados 
do  seguinte  modo  : 

Xrens  de  Quantidade  Kilometros 


Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Extraordinários 

Passeio 

Suburbios 

Lastro 


3.164 

184.095,2 

1.218 

65.262,0 

3.606 

145.356,6 

88 

3.702,7 

96 

3.654,4 

14 

36l;2 

195 

1 1.202,0 

Total 


8.38 I 413.634,1 


O numero  de  vehiculos  transportados  e 
foi  0 seguinte  : 

Ychiculos 

Ia  classe 

2a  classe 

Mixtos. . <■ 

Bagagem 

Animaes 

Cargas 

Lastro 


o seu  percurso  em  kilometros 

Quantidade  Kilometros 

4-4i5  25o.244,6 

3 481  204.764,5 

740  54.386,5 

3.173  187.720,9 

3.494  226.628,9 

35.749  2.277.452,4 
5.583  291.692,5 


Total 


56.635  3.492.890,0 


O percurso  médio  dos  passageiros,  bagagens,  cargas  e animaes  que  tran- 
sitaram pela  estrada,  foi  o seguinte  : 


kilometros 

Viajantes  de  Ia  classe 50,700 

Ditos  de  2a  classe 44,289 

Ambas  as  classes 47,49$ 

Uma  tonelada  de  bagagem 71,000 

Uma  dita  de  mercadorias 113,929 

Uma  dita  de  animaes 5,5 16 


ESTAÇÕES 


Foi  supprimida  per  deliberação  presidencial  de  i3  de  Abril  de  iS85  a 
estação  da  Corte,  e por  portaria  de  27  do  mesmo  mez  foi  removido  todo  o 
pessoal  de  empregados  para  a central,  afim  de  alli  ser  feito  0 recebimento  e en- 
trega de  todas  as  cargas  e bagagens  que  transitam  pela  estrada,  bem  como  a 
venda  das  passagens  para  0 interior,  sendo  dispensado  0 pessoal  de  capatazias 
daquella  estação. 

Por  portaria  de  7 de  Agosto  foi  esta  directoria  autorisada  a facilitar  o 
serviço  de  transporte  de  passageiros  e 0 despacho  de  bagagens  e cargas  da 
Côrte  para  0 interior,  sem  que  houvesse  angmento  de  despeza  para  a estrada. 
Em  virtude  dessa  autorisaçao  foram  destacados  para.  a estação  da  Companhia 
Ferry  e para  0 trapiche  Novo  Cleto  na  Côrte,  emprezas  estas  que  faziam  o trans- 
porte dos  passageiros,  bagagens  e cargas  entre  a Côrte  e esta  estrada  de  ferro,  tres 
empregados  da  estação  central  encarregados  de  vender  os  bilhetes  de  passageiros, 
despachar  as  bagagens  e as  mercadorias,  correndo  a responsabilidade  do  trajecto 
entre  a Côrte  e Nictheroy  por  conta  dessas  emprezas,  e não  havendo  por  parte 
desta  estrada  de  ferro  0 minimo  augmento  de  despeza.  Por  portaria  de  16 
de  Setembro  foi  approvada  a deliberação  tomada  pela  directoria. 

Se  esta  estrada  de  ferro  não  fôr  prolongada  até  um  ponto  do  littoral, 
onde  se  construa  uma  estação  marítima  de  modo  que  o embarque  dos  prin- 
cipaes  generos  da  lavoura  e com  especialidade  o café  se  faça  com  facilidade  e 
com  pequena  despeza  para  os  navios  em  que  devem  ser  exportados,  é de  im- 
prescindível necessidade  a creação  de  uma  estação  na  Côrte,  custeiada  pela 
estrada  de  ferro,  sendo  o transporte  dos  passageiros  e suas  bagagens  e das 
mercadorias  feito  em  vapores  e barcos  de  sua  propriedade. 

Quando  estiver  aberto  ao  trafego  0 prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito 
a Macahé,  0 transito  de  passageiros  e mercadorias  augmentará  consideravelmente, 
e no  local  acanhado  em  que  está  situada  a estação  central  em  Sant  Anna  de 
Maruhy  nao  haverá  espaço  para  o gran:!e  movimento  das  cargas  de  exportação 
e de  importação  que  então  terá  esta  estrada  de  ferro. 

Entretanto  é de  grande  necessidade  construir-se  alli  desde  ;á  mo  só  um  caes 
correndo  ao  longo  do  terreno  pertencente  á estrada,  como  um  armazém  para  o 
recebimento  das  cargas  dc  importação,  podendo-se  para  elle  aprove;tar-se  a cober- 
tura de  ferro  do  armazém  da  estação  de  Porto  das  Caixas.  - 

No  anno  de  i883,  cm  que  houve  o maior  movimento  ce  cargas  desta 
estrada  dc  ferro,  o serviço  fez-se  com  muita  cifficuldade  e com  reclamações 
muitas  vezes  justas  por  parte  dos  remettentes. 
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OFFICINAS 


Estão  situadas  as  principaes  officinas  desta  estrada  de  ferro  na  estação  de 
Cachoeiras,  em  um  local  de  tão  pequenas  dimensões  que  as  machinre  ferramentas 
estão  de  tal  modo  accumuladas  e dispostas  que  qualquer  reparaçao  se 

alli  muito  dispendiosa.  ' 

Na  opinião  do  Sr.  chefe  das  officinas,  essa  falta  de  espaço  traz  uma i com- 
pleta desorganisação  em  todo  o serviço  que  lhe  está  confiado,  porquanto 
as  reparações,  sendo  muitas  vezes  necessário  occupar  as  valias  precisas- para  a 
reparação’ e limpeza  das  locomotivas  por  wagons  carregados  com  cargas,  ficando 
as  locomotivas  expostas  ao  tempo  e alli  fazendo-se  as  reparações  de  que  carecem. 

E’  isto  devido  a estarejn  as  officinas  encravadas  no  edifício  da  estação  de 
Cachoeiras  e divididas  em  duas  partes  pela  linha  principal  e pelos  desvios  da  es- 
tação terminal  da  ia  secção,  onde  diariamente  se  accumula  grande  numero  de 


wagons. 

Na  officina  de  carpinteiros  ha  pouco  espaço  para  as  reparações  dos  carros 
e wagons,  sendo  ellas  em  geral  feitas  fóra  dos  telheiros  alli  existentes  e ao  tempo. 
Ainda  não  estão  montadas  as  machinas  de  trabalhar  em  madeira  por  nao  haver 
local  apropriado. 

As  locomotivas,  carros  e wagons  não  podem  ser  pintados  conveniente- 
mente, por  estar  a officina  de  pintura  completamente  aberta  e exposta  ao  vento, 
de  modo  que  o pó  estraga  as  pinturas  antes  de  completo  o trabalho. 

As  forjas  na  officina  de  ferreiro,  collocadas  em  um  telheiro  de  acanhadas 
dimensões,  são  servidas  por  folies  que  se  estragam  com  rapidez.  E necessário 
montar-se  um  ventilador,  o que  trará  grande  economia  no  serviço. 

O aquecimento  dos  aros  para  as  rodas  é feito  ao  ar  livre  com  grande 
dispêndio  de  trabalho  e de  combustivel,  prejudicando  desse  modo  a lónna  cylin- 
drica  dos  mesmos. 

Para  obviar  a todos  esses  inconvenientes  é necessário,  ou  augmentar  o 
actual  edifício  com  mais  dous  telheiros,  ou  mudar  as  officinas  para  um  outro 
local  ond  e se  possa  melhor  aproveitar  o serviço  das  machinas  ferramentas  que 
esta  estrada  possue. 

Sou  de  opinião,  que  para  melhor  administração  e fiscalisação  do  serviço  das 
officinas,  devem  ellas  ser  mudadas  para  junto  da  estação  central  em  Sant’Anna 
de  Maruhy,  podendo  aproveitar-se  na  construcção  do  novo  edifício  parte  do 
material  dos  telheiros  existentes  em  Cachoeiras. 

Naquelle  ponto  ficaria  apenas  uma  pequena  officina  para  revista  das  ma- 
chinas da  aa  secção,  as  quaes  seriam  reparadas  nas  officinas  auxiliares  de 
Friburgo,  que,  montadas  como  estão,  prestam-se  a fazer  as  principaes  repara- 
ções de  que  pode  necessitar  uma  locomotiva. 
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A colloeação  das  officinas  cai  Nicthcroy  traria  também  grande  economia 
no  serviço  de  transporte  dos  objectos  e matcriacs  nece  ;-arios  para  o seu  custeio, 
transporte  que  é actuahnunte  lc.to  na  distancia  de  7 (.  kilometros. 

Co:n  a abertura  do  ram  d do  Rio  Bonito  á àlacaaé,  a estrada  tem  ne- 
cessidade de  tmior  numero  de  locom  otivas  e de  wugon  ?,  c não  ha  conveniência, 
nem  economia  em  que  as  reparações  des.se  material  rolante  sejaau  feitas  cm  Ca- 
choeiras, ponto  diametralmente  opposto  ao  movimento  de  cargas  que  por  esse 
ramal  tem  de  transitar. 


Actualmcntc  já  existe  cm  Nicthcroy  pessoal,  embora  em  numero  reduzido, 
que  se  appüca  aos  pequenos  reparos  das  locomotivas  do  trem  rolante  que  vem 
ter  á estação  central,  onde  precisam  ser  diariamente  revistadas. 

As  officinas  necessitam  dc  uma  machina  de  aplainar  metaes  de  maior 
curso  que  a que  alli  existe  e também  dc  um  m irtinete  para  auxilio  do  serviço 
da  ferraria  e aproveitamento  de  muito  material  de  ferro  c de  aço,  que  ainda  pres- 
tável, é actualmcntc  dispensado  como  inútil. 


Foi  convplctamentc  supprimida  a officina  existente  cm  Boca  do  Matto, 
sendo  supprimido  o pessoal ; as  machinas  Fell  são  hoje  revistadas  e reparadas  cm 
Cachoeiras. 

As  oílicinas  auxiliares  cm  Fri burgo  prestam  muito  bons  serviços  na  repa- 
ração das  machinas  que  fazem  o serviço  entre  Alto  da  Serra  c M.tcuco,  bem 
como  dos  carros  e wagons  que  alli  chegam  necessitando  de  concerto. 

A locomovei  e as  machinas  ferramentas  estão  em  bom  estalo  de  conser- 
vação, e durante  o anno  prestaram  valiosos  serviços  nas  reparações  do  material 
ro  Jante. 


Sendo  intenção  da  directoria  fazer  com  que  as  • machinas  americanas  .que 
trabalham  actualmcntc  entre  Cachoeiras  e Alto  da  Serra  façam  0 trajecto  até 
Friburgo  com  scnsivcl  vantagem  para  0 serviço  do  trafego  c economia  de  tracção , 
deverão  estas  officinas,  montadas  como  estão,  fazer  todas  as  principaes  repara- 
ções daquellc  material  rodante. 

A mudança  das  oílicinas  para  Nicthcroy,  além  da  economia  de  trans- 
porte dc  matcriacs  para  0 seu  custeio,  traria  a concentração  da  administração  no 
mesmo  local  e por  consequência  melhor  fiscalisação  do  serviço. 

Construído  o edificio  debaixo  dc  um  ponto  dc  vista  uniforme,  as  diversas 
officinas  seriam  convenientemente  distribuídas,  c os  inconvenientes  que  actualmente 
se  notam  cm  grande  escala  nas  actuacs  officinas  des.ippareceri.tm  completamente. 

O emprego  do  capital  necessário  para  a construcção  não  só  do  edificio, 
como  também  de  telheiros  necessários  para  a guarda  e conservação  do  trem 
rodante,  comquanto  avultado  á primeira  vista,  seria  amplamente  compensado  pela 
economia  nas  reparações,  bem  como  nos  jornacs  dos  operários  que  em  geral 
os  pedem  exagerados,  quando  são  obrigados  a trabalhar  cm  officinas  situadas 
cm  localidades  distantes  dos  centros  populosos  e onde  os  meios  de  vida  são 
escassos. 


TRACÇAO 


O numero  dc  viagens  feitas  durante  o anno  de  i8S5  pelas  locomotivas, 
o seu  percurso,  o consumo  de  combustível  e matérias  lubrificantes,  bem  como 
o numero  médio  de  vehiculos  por  trem,  constam  dos  seguintes  quadros  : 
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C. 970,012 

73.010 

353,0 

3.18,9 

«V»  1 
•>>%  1 

m 

(23. 

218 

10.943,882 

1.281,0 

491,0 

eS  \ 

10 1 004 

85,7 

- r - - 

B§1 

® 124 

4 tC 

31.111,125 

2.033,5 

731 .0 

118,0 

sL 

328.S3  í 

. . .. 

13,93 

• • • • 

•2  p 
(U  1 

02 

121 

10 

12.177,400 

GS.872 

483,1 

154,0 

44,0 

4,72 

,20 

420 

2S . 055 , 805 

215.090 

873,0 

183,5 

1 

1.U1G,U 

I3GÜ] 

.27 

339 

25.401,988 

190.919 

971 ,00 

S8D,0 

171,7 

0,00 

1 1 

1 

250 

23 

15.800,142 

127.010 

510,e 

339,0 

• 

59,9 

7,49 

4 0 r* 

í\2 

0 

110 

13 

20.110,252 

150.330 

587,0 

307,5 

110,3 

3,1G 
r»  no 

230 

4 

23.310,714 

103.495 

810,0 

332,5 

101,2 

7,19 

*u 

102 

c 

16  001,171 

414,5 

208,0 

1 

120.994 

53,9 

8.21 

8,37 

4,42 

4,88 

1 \ 5 

7 

237 

14 

13.013,974 

150.893 

592,0 

303,0 

82,100 

■ 

14 

1.140 

1.903 

10 

239.191,072 

2.079.304 

10.215,1 

5.889,5 

1.239,2 

11,00 

7,81 

4,49 

, ? “n3“mo  ra'di0  locomotiva  kilometro  na  «ccão  e m 

oo43  litro '° n!rT'!°  Í0‘  F7  COmbuS,ivcl  dc  8’6Í>3  Mos.  para  o' azeite  d 
0,040  lt.ro.  para  a graxa  de  o.oae  kilo  e para  a estopa  de  o.ooã  kilo 


0 consumo  medio  por  locomotiva  kilometro  foi  nas  2a  e 3*  secções  de 
1 5,834  kilos  de  combustível,  de  0,12 1 iitro  de  azeite,  de  0,020  kilo  de  graxa 
c de  o,oii  kilo  de  cstòpa. 
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0 consumo  de  combustível  por  locomotiva  kilometro,  cm  relação  no  serviço 
dos  trens  c as  secções  por  clics  percorridas,  é o seguinte : 


O percurso  das  locomotivas  ras  diversas  secções  da  estrada,  discrimi- 
nado o serviço  do  trafego  do  de  lastro,  foi  o seguinte  : 


SECÇÕES 

Em  s3?7ino  do 

TOTAL 

ea 

■9 

lultHhClVOS 

kilometros 

kilometros 

1'  soerão,  entre  Xictlieiovc  Cachoeiras 

ío.hCji.oüõ 

Cb. 225, 150 

115.050,113 

£'  » » Cachoeiras  c Coca  ilo  M»tlo 

19  373,548 

327,310 

19.700,858 

2a  » » Coca  do  Matto  c Alto  da  Serra 

3S.101.71S 

38.401,718 

2'  » » Alto  da  Sorra  e F ri  burgo 

3l.0G3,8S9 

31.005,832 

3a  » » Friburgo  e Macuco 

114. SCO, COO 
039.900,783 

Ramal  do  Rio  Bonito,  entre  Xicthcroy  o Rio  Bonüo 

2.172,500 

G9.1]G  ,2:3 

Manobras  em  Xictherov ..  . . 

Manobras  cm  Cachoeiras 

2d. 200,000 

12.580,000 

9.194,930 


4'.T).9SS,42S 


Na  ia  secção  c no  ramal  do  Rió  Bonito  o percurso  das  locomotivas  foi 
de  239.194,072  kilometros,  rcalisado  nos  seguintes  serviços: 


Designação  do  serviço 


Em  serviço  do  ttens  de  passageiros. . 

M » » » » passeio 


Maeliinns  só. 


» imxto . 

» Rubu>  bios 

exUMordin  rios.... 
» cargas  e inntcriaes 
a lastro  0 manobras 


Na  2a  e 3a  secções  o percurso  foi  de  226.794,53 1 kilometros,  distribuídos 
pelos  seguintes  serviços  : 


Designação  to  serriço 


LOCO  NdUOTIN^-A.  S 


E111  serviço  do  trens  d'> 
passageiros 


Idein  de  trens  d->  pas- 
1 seio  

LHn  de  trens  niix- 
tos 

Idom  d>  trens  extra - 
ordinarius 2 21  •• 

Idom  de  trens  de  cargas  • 

o matei  iaes 99  183  2S  190  36  211  27  -KW  Mõ 

Idem  lie  trens  de  lastio  c 

manobras 13S  227  6 ..  3. 


Machina  só. 


97  11  4 


O quadro  seguinte  mostra  0 numero  c percurso  de  cada  especic  de  trem 
nets  diversas  secções  da  estrada  e bem  assim  0 numero  c percurso  dos  vchi- 
culos  c a composição  média  dos  trens  em  iS85  : 


li,  c.  ti 
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TRENS 


ESPECIFICAÇÃO 


CARROS  DE  PASSAGEIROS 


l.a  CLASSE  2.a  CLASSE  M1XTOS 


Trens  de  passageiros 


Nirthevoy  e Cachoeiras 

Cachoeiras  e A.to  da  Serra.... 

Alto  da  Surra  e Macaco 

Nietherov  e Rio  Bonito 

Trens  Mixtos 

Entre: 

Xicthcroy  e Cachoeiras 

Cachoeiras  e Alto  da  Serra.... 
Alto  da  Serra  e F.iburgo 

Trens  de  cargas 


Xicthcroy  e Cachoeiras 

Cachoeiras  e Alto  da  Serra 

Alto  da  Serra  e Macuco 

Nietherov  e Rio  Bonito 


Trens  extraordinários 


Nietherov  e Cichoe'ras 

Cachoeiriu  e Alto  da  Surra.. 

Alto  da  Surra  o Macuco 

Nietherov  e Rio  Bonito 


Trens  de  passeio 


Nietherov  e C nchoeiras 

Cachoeira0  c Alto  da  Serra.... 
Alio  da  Serra  c Fnburgo 

Trens  des  suburbios 
Entre: 

Nietherov  e Villa  Nova 


20.998.100 
39.076,0.10 
l..Tõ|  82.424,030 
30  2.357 ,35<t 


54  1.069,200 
22  1.736,700 
4 


32 1 2. 176,8)0 


1.336,600 


311  2.3!VM')li 

31 
34 


2.476,800 

002.800 

321.800 


Trens  de  materiaes  e lastro 


Nietherov,  Cach  e‘ms  e Rio 


Carhuciras  e Alto  da  Serra 


108|  10.651,200 
‘>7 


301,200 


31 


Wagons 
de  bagagens 


Wagons 
de  animaes 


Wagons 
de  mercadorias 


Wagons 


de 

]materiaes  e lastro 


Itilom. 

782 

57.555,200 

735 

14.773,530 

771 

(51.525,800 

745 

47.042,750 

19 

1.393,400 

109.510, SOO 
10.4*2,100 
58.812,600 
47.259,050 


220, SOO 
40,800 
159,(500 


147,200 


32 

2.470,800 

32 

052,800 

32 

521,8)0 

14 

301.200 

T3  ® 

0}  P4 

S 2 

o >2 
u ri 
® o 

a 

S3 


802,000 

9.828,001) 

97.08(5.000 

110.050,500 


700.0*3,000 

21.39.1,000 

105.735,000 


175.03  l,S00 
115.01)6,800 
805.032,000 
12.377,200 


3.085,(50.)  | 
3. 30), SOO 
9.895,200 
1.020 ,8J0 


1.239,400 

01,200 

47,400 


404,400 


55S.000 

1.400,903 


2.141  157.577,000 

37  1.774,800 

89  7.102,200 


21.859,200 

17.531,800 

13.382,600 

1.143,400 


883,203 

1.060,800 

1.430,400 

235,200 


5.533  291.092,500 
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A dcspcza  dc  combustível  c matérias 
trens,  foi  dc  163:4.398099. 

Consumo  dc  carvão  cm  iS85 

Em  18S4 

DiíTcrcnça  para  mais 

Consumo  dc  graxa  cm  iS85  

Em  1884 

Diííerença  para  mais  

Consumo  de  cstòpa  em  1 SS5 

Em  1884 

Dlffcrença  para  mais 

Consumo  de  azeite  em  iS$5  

Em  1884 

Diííerença  para  mais 


lubrificantes  com  a conductão  dos 


CTi 

O 

O 

kilos 

1 38 : 358$oop 

171 .490,0 

» 

121:01 2 $864 

198.920,0 

17:34581 38 

10.471,3 

» 

5:7o6$85S 

9.890,1 

» 

5 : 54.1  S257 

576,2 

» 

i 6586o [ 

3.8S6,2 

» 

1 19828005 

3.329,6 

» 

1 15983232 

556,6 

» 

383877o 

37.809,2 

litros 

17:392823 2 

^1  y * 1 

» 

17:1448208 

2 .092,1 

2483024 

O augincnto  que  se  nota  foi  devido  ao  maior  numero  de  trens,  neces- 
sários para  ooniuzir  a granle  massa  dc  produetos  que  procuraram  as  estações 
da  estrada  cm  iS85. 

O pessoal  empregado  na  tracção  foi  0 seguinte  cm  iSS5  : 


Na  ia  secção  e ramal : 


1834 

1833 

Diííerença  em 

Conductorcs 

8 

— 

0 

Foguistas 

0 

12 

— 

i 

Limpadores 

0 

4 

— 

5 

Total 

32 

24 

— 

8 

Na  2a  secção  : 

Conductorcs 

6 

5 

— 

i 

Foguistas 

7 

7 

Limpadores 

3 

4 

-1- 

i 

Total 

16 

16  . 

0 

Na'  3a  secção  : 

Conductores 

5 

4 

— 

i 

Foguistas v 

4 

5 

“b 

i 

Limpadores , 

2 

Total 

1 1 

0 . 

' \> ; V. 


MATERIAL  RODANTE 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Locomotivas  americanas.  — São  duas  e tem  prestado  muito  bons  serviços 
na  conducção  dos  trens  de  passageiros. 

Fizeram-se  diversas  reparações  nessas  locomotivas,  collocando-se  caixas 
novas,  bronzes  e mais  peças  do  movimento. 

Devido  ao  máo  estado  dos  trilhos  Barlow , tem-se  substituido  as  molas 
de  suspensão,  por  partirem-se  constantemente  com  o choque  das  rodas  nos 
trilhos. 

Preparam-se  rodas  de  ferro  forjado  com  aros  de  aço  para  substituir  as 
de  ferro  fundido,  que  se  quebram  com  grande  facilidade. 

Locomotivas  Hawthorn.  — Existem  duas  empregadas  na  conducção  dos 
trens  mixtos. 

' Fizeram-se  nellas  reparações  importantes,  torneando-se  as  rodas  e collo- 
cando-se caixas  novas,  bronzes  e corrediças  na  armação. 

As  molas  de  suspensão  tem  sido  substituídas  com  frequência,  devido  ao 
máo  estado  dos  trilhos  Barlow. 

Locomotiva  Ped.ro  II. — Tem  prestado  poucos  serviços,  devido  á sua  cons- 
trucção  não  supportar  constantemente  choques  nos  canos  da  distribuição  de  vapor 
e no  escapamento,  que  facilmente  se  desarranjam,  no  estado  em  que  se  acha  a linha 
de  trilhos  Barlow. 

Com  os  trilhos  em  bom  estado  póde  ainda  prestar  bons  serviços. 

Wagões  fechados  de  8 rodas  com  tracks  de  madeira. — Existem  seis  em 
serviço  e estão  em  bom  estado  de  conservação.  Em  breve  tempo,  porém,  será 
preciso  substituir-se-lhes  as  rodas  de  ferro  fundido,  as  quaes  já  se  acham  bastante 
gastas. 

Wagões  fechados  de  8 rodas  com  trucks  de  ferro.— Existem  seis  em  ser- 
viço e um  em  reparação.  O madeiramento  dos  caixões  está  em  estado  regular. 


# RAMAL  DO  RIO  BONITO 

•Locomotivas. — As  locomotivas  que  trabalham  n’este  ramal,  em  numero 
de  cinco,  construidas  pelo  fabricante  Manning  Wardle,  têm  prestado  bons  ser- 
viços r.a  conducção  dos  trens  de  passageiros  e de  cargas.  V 

Estas  locomotivas  soffreram  durante  o anno  reparações  importantes,  collo- 
cando-se braços  novos  e caixas  de  graxa.  -v 
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Carros.— Existem  quatro  de  ia  classe,  dos  quacs  tres  cm  serviço  c em  bom 
estado,  precisando  o outro  de  concerto  c pintura. 

O carro  mixto  precisa  de  concerto. 

Os  carros  de  2a  classe  ns.  4 e 5 foram  moJiíic.idos  e pi  mios  para  via- 
jarem cm  toda  a linha,  tendo-se  collocado  trucks  com  freios  centrues  e 'rodas 
com  aros  de  aço,  passando  os  de  2a  da  i3  secção  a servir  no  ramal. 

WagÕ33  fechados  d3  8 rolas.— Continuam  a prestar  bons  serviços,  tendo-se 
feito  diversas  reparações  nos  trucks,  na  coberta  e pintura  nova. 

Wà?Ò33  fechados  d3  4 rodas.— Existem  seis  em  serviço,  que  tem  o madei- 
ramento  hão  só  da  caixa  como  do  engradamento  de  b.iixp  em  mio  estado. 

Fizeram-se  concertos  mais  ou  menos  impor. antes  e continuam  a transpor- 
tar cargas. 

WagÕes  abertos  de  4 rodas.  — Dos  quatro  wagÕes  que  existiam,  tres  foram 
desmanchados  e tranformados  em  plataformas  para  con  luzirem  materiaes,  e acham-se 
em  máo  estado. 

WagÒ33  plataformas  de  4 rodas.— Todos  estes  carros  slo  bastante  velhos  e 
0 madeiramento  acha-se  muito  estragado. 

Wagon  guindaste. — Tem  prestado  bons  serviços;  necessita,  porém,  substi- 
tuir o madeiramento  da  armação  para  que  com  segurança  possa  suspender 
volumes  de  grande  peso. 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Locomothras  Manning  Wardle.—  Existem  duas  que  trabalham  entre  Ca- 
choeiras e Alto  da  Serra. 

Estão  em  bomestado  e auxiliam  muito  0 serviço  de  transporte  de  cargas  na  serra, 
por  ser  seu  machinismo  de  movimento  simples  e prestar-se  pouco  a desarranjos. 

Collocaram-se  aros  novos,  foram  pintadas  e sofírerum  reparações  mais  ou 
menos  importantes. 

Locomotivas  Fell. — Existem  dez ; seis  estão  em  péssimo  estado  e não 
convém  fazer  reparos  excessivamente  dispendiosos  para  conserval-as. 

Prestam  ainda  serviços  as  duas  que  estavam  empregadas  na  conducçáo 
dos  trens  de  passageiros  e tem  auxiliado  o transporte  de  cargas  que  muito 
augmentou  na  serra. 

Fizeram-se  obras  importantes  nas  mesmas,  substituindo-se  rodas,  caixas  e 
muitas  peças  do  movimento  central. 
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Ainda  trabalha  a locomotiva  Jacu  tingi,  uma  das  que  vieram  do  Monte 

Cenis,  fazendo  o serviço  de  cargas  na  serra. 

Com  a aequisição  das  novas  ma  chi  nas  americanas,  c de  toda  a conveniência 
abandonar-se  um  systema  de  machinas  tão  complicado,  quão  dispendioso. 

Dx  locomotiva  n.  2 foi  tirado  0 movimento  central,  afim  de  ser  cila 
empregada  nas  manobras  em  Cachoeiras  c na  conducção  de  matcriacs. 

Locomotivas  Baldwin.— São  tres  as  locomotivas  que  fazem  0 serviço  entre 
Cachoeiras  e Alto  da  Serra,  conduzindo  os  trens  de  passageiros ; são  de  seis  rodas 
conjugadas  c de  cylindro  externo. 

Tem  feito  satisfactoriumente  0 serviço  c com  muitas  vantagens  ás  do  sys- 
tema Fcll  empregadas  messe  serviço.  Além  da  conservação  ser  menos  dispendiosa, 

0 aproveitamento  é muito  superior  rebocando  trens  de  maior  peso. 

Foram  modificadas  algumas  peças  do  freio  ordinário.  Substituiram-se  os 
tubos  de  ferro  por  outros  de  latão,  as  rodas,  caixas  e bronzes  e mais  peças  do 
movimento,  sendo  também  pintadas. 

Nas  rodas  de  guia  existe  0 defeito  de,  quando  um  pouco  gastas,  deixa- 
rem de  auxiliar  a machina  na  passagem  das  curvas  de  menor  raio  na  serra, 
augmentando  a fricção  das  rod  as  motoras  e o seu  esforço ; esse  defeito  desappa- 
cerá  nas  tres  machinas  que  foram  cncommendadas,  nas  quaes  collocou-se  um 
truck  singelo  na  frente,  o que  muito  facilitará  a passagem  nas  curvas,  podendo  se 
augmentar  0 peso  do  trem. 


TERCEIRA  SECÇÃO 


Locomotivas  Baldwin.— Possúe  a estrada  duas  do  typo  Mogul,  com  tres 
rodas  conjugadas,  um  truck  singelo  na  frente,  e cylindros  exteriores. 

São  empregadas  na  conducção  dos  trens  de  passageiros  por  offerecerern 
segurança  c estabilidade  e não  precisarem  fazer  paradas  para  tomar  agua. 

Tem  prestado  muito  bons  serviços  e estão  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Locomotivas  Manning  Wardle.-São  seis  c empregam-se  na  conducção  dos 
trens  de  cargas.  Apezar  do  defeito  de  saltarem  os  aros  com  muita  frequência, 
tem  estas  machinas  prestado  muito  bons  serviços. 

Modificou-se  a n.  16,  collocando-se  um  truck  de  2 rodas  na  frente  para 

auxiliar  as  machinas  americanas. 

Acha-se  em  modificação  a n.  18  afim  de  ser  collocado  um  truck  de  2 rodas  , 
estando  prompta  substituirá  a n.  16,  quando  em  concerto. 

Collocaram-se  nestas  locomotivas,  rodas  com  aros  novos,  bronzes  e.mais  peças 

no  movimento,  c foram  pintadas. 
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Locomotivas  Hawthorn.  — Tcin  prestado  bons  serviços  na  conducção  dos 
trens  de  cargas  as  tres  que  existem  ; substituiram-se  as  rodas  c collocaram-sc  caixas 
novas,  bronzes  c mais  peças.  O movimento,  por  ser  muito  baixo,  recebe  constan- 
temente  aréa,  concorrendo  assim  para  a pouca  duração  dos  bronzes. 


TODA  A LINHA 


Carros.— Os  de  i»  classe  sobre  doas  trucks  de  4 rodas  cada  um,  de  lotação 
para  26  pessoas,  estão  cm  bom  estado  de  conservação. 

Tornearam-se  as  rodas  dos  mesmos  c collocaram-sc  caixas  c bronzes  novos. 
O carro  imperial  do  mesmo  typo  está  em  perfeito  estado  de  conservação.' 
Os  carros  de  2*  classe  sobre  2 trucks  de  4 rodas,  de  lotação  para*  40 

passageiros  foram  pintados,  fazendo-se  nelles  compartimentos  para  0 correio  c o 
chefe  de  trem. 

Os  carros  americanos  de  classe  sobre  2 trucks  de  4 rodas  cada  um  c 
de  lotação  para  4S  passageiros,  estão  em  bom  estado  de  conservação. 

Foi  necessário  mmdificar-se  os  freios  ordinários,  que  não  retinham  os  carros 
em  declive  de  3 •/,.  Fez-se  nova  ferragem  c com  0 melhoramento  servem 
cm  rampas  e 9 °/0.  As  rodas  de  ferro  fundido  não  tem  provado  bem ; tem-se 
partido  algumas  em  viagem,  sem  felizmente  haver  desgraça  alguma  a lamentar 
e outras  ficaram  gastas  em  pouco  tempo. 

Ja  se  acham  substituídas  as  rodas  de  ferro  fundido  de  2 carros  de  ia 

classe  por  outras  de  ferro  forjado  com  aros  de  aço,  sendo  necessário  modificar  os 
trucks  para  poder  applical-as. 

Havendo  só  2 carros  d'este  typo,  foram  2 de.e*  convertidos  em  i>  classe. 

. ha, Mo  ‘ mod,firado  um  c cntrou  ™ serviço,  tendo  se  collocado  rodas  de  ferro 

batido  em  sustituiçao  das  de  ferro  fundido. 

Foi  necessário  também  modificar  os  trucks  e os  freios  ordinários. 

Carros  de  6 rodas—  Existem  2 mixtos  que  são  empregados  nos  trens 

prestam  se$' m ST"0  é **  '*  dassee  13  dc  Estão  em  bom  estado  = 

prestam-se  melhor  a via(ar  na  f secção,  onde  os  trilhos  estão  estragados  nor 

serem  muito  leves  e soffrerem  menos  talanço.  Foram  envernizados  e limpos 
Ha  mais  2 de  ..  classe  e . de  a-,  no  deposito  de  Friburgo  oue  «tão 
bem  conservados,  c no  deposito  de  Cachoeiras  1 dei>  et  dt  i<  em 
nao  convém  reparal-os.  estado  íue 

Os  carros  de  1*  classe  de  4 rodas  em  numero  de  6 e de  lotaeão  r 

pessoas  eram  empregados  no  serviço  da  serra  e das  3 seccões  • denois  P 6 
raram  em  serviço  os  carros  americanos,  são  aproveitados  em  trens  ^ 

r zzl  xs 
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Os  carros  dc  2»  classe  de  4 rodas  em  numero  de  5 c de  lotaçao  para 
22  passageiros  estão  cm  bom  esta.io  dc  conservação ; alguns  foram  pintados  c 
soffrcram  concertos  c substituição  dc  ro  las,  bronzes,  caixas  e mais  ferragens.  ^ 

Wa°-533  d*  8 raias.  - Foram  encommcndados  e recebidos  3o  wagoes 
dc  typo  americano  sobre  2 trucks  de  4 rodas,  sendo  montados  pelo  pessoal  das 

0ffiCm  Collocaram.se  pedaços  de  madeira  molb  entre  0 tampo  da  caixa  e a corre- 
diça, por  ser  pouco  resistente  a borracha  que  trouxeram.  ^ 

Abriram-se  portas  de  corrediça  nas  extremidades  de  3 wagoes  c collocaram-sc 
chapas  de  ferro  no  soalho,  afim  de  que  elles  pudessem  conduzir  ferro,  trilhos  e 
madeiras  compridas  para  0 interior. 

Deu-se  comeco  á modiíioção  de  um  dos  wagoes  de  carga  para  wagon  de 
bagagem  c animacs,  aSm  dc  viajar  nos  trens  dc  passageiros.  Fo^prcaiso  molt- 
ficãr  os  freios  ccmraes ; o rasgo  aberto  no  batente  para  o mov, mento  radical 
do  truck  nas  curvas  fortes  não  dava  jogo  suficiente,  quebrando  os  parafusos  das 
pecas  que  seguram  a roda  que  move  a corrente  do.  freio  central. 

' O pessoal  empregado  nas  duas  oficinas  da  estrada  de  ferro  em  5.  de 
Dezembro  ultimo,  comparado  cotn  o do  anno  anterior,  e o que  consta  a 
guinte  relação  : 


0FF1CINAS  EM  CACHOEIRAS 


Mestre 

Apontador . . . 
Ajustadores. . 
Ajudantes.  • * . 
Aprendizes... 
Ferreiros. . . • 
Malhadores. . 
Torneiros. . . 
Ajudantes. . . 
Aprendizes. . 
Modeladbres. 
Aprendiz. . . 
Serralheiros. 
Ajudantes.,. 
Aprendizes. 
Caldeireiros 
Ajudantes. . 
Fundidores. 


i 


1884  1885  Differença  em  1885 


I 

1 


20 

16 

2 l 
8 
12 
6 
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o 
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Aju  Jantes 

Mestre  carpinteiro 

Carpinteiros 

Aprendizes 

Pintores ■, 

GuarJas  do  deposito.... 
Serventes  das  oífícinas. . . 
Machinista  da  locomovei 

Total 


2 

i 

23 

4 

9 

3 

iS 

i 


i 

14 

3 

4 

7 

i 


9 

i 

5 

3 

1 1 


OFF1CIXAS  AUXILIARES  EM  FRIBURGO 


Ajustador  e mestre 

Apontador 

Ajustadores 

Aprendizes 

Torneiros 

Serralheiro 

Aplainador 

Ferreiro 

Malhadores 

Carpinteiros 

Aprendiz 

Guarda  do  deposito 

Machinista  da  locomovei 

Caldeireiro 

Servente 

Encarregado  do  carvão.. 

Total 


1385 

I 

6 

2 

i 

i 

i 

i 


i 

i 

i 

i 

i 


1385  DiíFerença  em  1885 
I 

» + I 

4 — 2 

4 + 3 

i 

— i 

i 
i 

i — i 

0 + i 


i 

i 

i 


+ i 
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LINHA 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

toda  alfah?  dUrJnte  ° “n°  “ esal°  *>*&«orio 

tnll0í  de  aço  do  trecho  entre  NictVrov  e‘ Pnrtn  A, e r • 
precisaram  de  poucas  mudanças,  tendo  no  cmtanto  sido  / ('aiXas 

de  dormentes,  que  se  achavam  arruinados.  Ul  ° graudcí  nuinero 
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O trecho  entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras  cxigio  sérios  cuidados  pelo 
estado  a que  chegáramos  trilhos  Barloiv,  depois  de  perto  de  3o  annos  de  serviço. 

A sua  conservação  foi,  comtuio,  feita  sem  que  houvesse  de  registrar-se  facto 
algum  desagradável,  apezar  do  augmento  de  velocidade  que  tiveram  os  trens.  Os 
trilhos  Barlow  devem  ser  substituidos  com  urgência  e neste  anno  o foram,  na  extensão 
de  io.SSo  metros,  adoptando-se  um  novo  typo  de  trilho  de  aço  de  2S  kilos  por 

metro  corrente. 

0 novo  trilho  deve  supportar  m '.chinas  do  peso  de  24  toneladas  dis- 
tribuídas sobre  tres  eixos. 

As  dimensões  do  trilho  são  as  seguintes. 

Altura  o,mioo,  largura  da  cabeça  o,rao5o,  idem  da  alma  o,moi3,  idem 

das  sapatas  o,”o83. 

Angulo  do  entalamento  126o.  • 

Momento  de  inércia  0,000004133408. 

Resistência  por  miliimetro  quadrado  7. 338  para  espaçamento  de  um  metro. 
Area  da  secção  3 iç).3o3  decimillimetros  quadrados. 

0 trilho  e as  chapas  são  de  aço  Bessemer,  tendo-se  aloptado  tam- 
bém arruelas  elasticas  do  mesmo  material  para  fixar  0 parafuso. 


Górtes  e aterros.— Rampou-sc  o córte  do  triângulo  da  estação  central,  em- 
pregando se  a terra  exeava  da  no  aterro  da  linha  da  balança  e das  latrinas  da  mesma 

eStaÇa<Alargou-se  0 córte  do  kilometro  33,  alteando-se  com  a terra  extrahida  delle  0 

aterro  da  Maravilha.  ' 

Tendo-se  de  assentar  um  desvio  no  lugar  denominado  Sumidouro , kilometro 

43,  e um  outro  em  Sambai  ti  ba  foram  ambos  os  córtes  alargados  empregando-se 
a terra  nos  aterros  proximos. 

O aterro  da  Maravilha , kilometro  34,  foi  alteado  de  cerca  de  um  metro,  e 
bem  assim  os  pontilhões  proximos  e a- estrada  municipal. 

Para  assentamento  da  nova  linha  alargou-se  c alteou-se  0 aterro  entre  o^,  ki- 
lometros 38  e 3ç),  que  se  achava  muito  baixo.  Do  mesmo  modo  se  procedeu  no 
kilometro  48.  Os  aterros  dos  kilometros  40  c 45  foram  alargado;  para  fazer  os- 
leitos  dos  desvios  ahi  existentes. 

Prolongou-se  de  9S  metros  o aterro  do  desvio  de  Jaguary,  com  0 fim  de  aug- 

menta-lo.  . . , . , 

O aterro  das  Sets  Filhas,  kilometro  69,  foi  protegido  auran do-se  no  pe  10 

waeoes  de  pedra.  „ , 

Levantou-se  c nivellou-se  durante  0 anno  a linha  na  extensão  de  14 1-793 


metros. 

Caoiaagào  e rojada.— Procedeu-se  á capimção  e roçada  da  linha  e effectuou-se 
0 primeiro  trabalho  ni  superfteie  de  783.780  metros  quadrados  e 0 segundo  na 

de  968.640. 
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Valias  evalletas. — As  valias  existentes  foram  limpas  e outras  abertas.  A ex- 
tensão de  valias  limpas  elevou-se  a 25.626  metros  correntes. 

Cercas.  Foram  dobra  .las  as  cercas  vivas  existentes  na  linha  e feita  uma  de 
trilhos  Barloxo  com  postes  de  travessões  de  ferro  cio  kilometro  3 7 ao  38. 

Passagens  a nivsl.— Foram  conservadas  e melhoradas.  A passagem  a nivel 
da  estrada  municipal  no  Porto  das  Caixas  foi  levantada  para  melhorar  o aterro 
da  Maravilha,  dando-se  accesso  por  pequenas  rampas. 

Bo3ÍrOi.— Estando  arrumado  o arco  do  boeiro  do  En:alq:iz,  kilometro  38,  e 
ameaçando  desmoronar-se  foi  demolido  e em  seu  lugar  construído  una  pontilhão  de 
pedra  de  2m,5o  de  vão.  Não  se  podendo  aproveitar  para  sua  construccao  os  alicerces 
do  primitivo  boeiro,  foram  clles  desmanchados.  Empregaram-se  S6m3,886  de  alvenaria 
de  pedra. 

Prolongou-se  0 boeiro  do  desvio  do  Jaguary  em  continuação  ao  já  existente. 

Reparou-se  0 boeiro  de  arco  de  tijollo  do  kilometro  63,* collocando-se  duas 
vigas  de  i5  metros  de  comprimento),  pregando-se  sobre  ellas  24  dormentes. 

. Foram  revistados  todos  os  outros  boeiros,  alguns  dos  quaes  necessita  m ser 
substituídos,  pois  são  construídos  de  tijollos  e se  acham  em  máo  estado. 

. Pl0-ori§ou*se  na  estação  central  0 boeiro  que  conduz  as  aguas  á valia  di- 
visória. 

Pontillioss.—  Conservam-se  em  estado  regular,  precisando  alguns  ser  refor- 
mados. 

Modtficou-se  com  i3  trilhos  Barlow  0 pontilhão  do  kilometro  46. 

• Po^"es-  —°  estado  das  pontes  desta  secção  não  é bom,  comquanto  nenhum 
pen„o  offereçam  a circulação  dos  trens.  Feitas  com  caracter  provisorio  representam 
em  reparações  somma  muito  superior  á que  teriam  custado  outras  de  ferro  Sua 
substituição  torna-se,  pois,  indispensável  como  meio  economico. 

mm,  fr!nTE  D°  AlCAXTARA;  ~Está  em  «tado  regular,  tendo-se  collocado  tres 
maos  francezas  para  garantia  do  estacamento. 

j f°‘VTED0  PoRTO  ”'s  Caixas.— Foi  reparada,  empregondo-se  duas  Wrinas 
raçóV em  X™  ^ °'"’9°  dCCOmprÍm£nt°-  ainda  pequenas  V 

..a  r r z™  r^r em  que  se  ad™ 

de  uma  ponte  de  ferro  de  3o  metros  de  vão  livre.  P ^ assentarnent0 

A nova  ponte  de  systema  americano,  coastruidj  pela  Phenixville  C o 
ser  col locada  cerca  de  60  metros  abaixo  da  primitiva  La  ? C' ’ vai 
ella  terreno  firme  e secco.  Logo  que  se  achar  assem  A ° SÜ°  eSCoIhldo  Para 
com  3o  metros  de  largura,  ligando^  rio  entr^X^erT  eTf  ^ ^ 

Coma?btT'Uradi,Cha'SC  "°  ,U«»P“  ser  n>°«ada.  '°r- 

Com  a abertura  da  nova  ponte  será  aterrada  a primitiva. 
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Empregaram-se  na  construcção  dos  encontros  desta  ponte-  i84mí,896  de  can- 
taria de  2.a  classe,  tendo-se  feito  as  alas  de  alvenaria  ordinária. 

A actual  ponte  de  madeira  soffreu  reparações  cm  calços  c reforçou-se  uma 
viga  empregando  trilhos  Barloiv. 

. *y 

Ponte  do  Meio. — Soffreu  reparos  nos  traineis,  collocando-se  novos.  Pre- 
cisa ser  eliminada  ou  substituída,  attento  o estado  em  que  se  acha. 

Ponte  do  Escuriat..—  E’  regular  o estado  d’esta  ponte.  Soífreu  diversos 
reparos  em  calços  c traineis,  emendou-se  uma  viga  de  um  cavallete,  empregando- 
se  duas  braçadeiras  de  ferro.  Reforçou-se  uma  viga  com  um  trilho  Barloiv . 

Trata-se  de  sua  substituição  por  uma  ponte  de  ferro  vinda  dos  Estados- 
Unidos  da  Phenixville  C.°,  com  um  vão  de  3o  metros. 

Ponte  do  Japuiba. — Soffreu  reparos  dobrando-se  as  vigas  e juntando-se  mãos 
francezas. 

Ponte  do  Batatal. — Foram  reparados  todos  os  calços. 

Ponte  do  Macacu’.—  Repararam-se  os  calços.  Não  foi  ainda  possível  as- 
sentar a nova  ponte  de  ferro  por  ter  havido  urgência  cm  concluir  as  pontes  do 
Iguá  c Escurial,  havendo  difficuldade  em  conseguir  pedras  com  as  dimensões  exi- 
gidas pela  planta. 

A’  cxcepção  d’esta  ultima  e da  do  Porto  das  Caixas,  todas  as  mais  são  de  ma- 
deira e exigem  pelo  seu  estado  e construcção  sérios  cuidados  c constantes  reparos. 

Dormentes. — Foram  substituídos  em  grande  numero  entre  os  kilometros 
o e 36.  Com  a transformação  da  linha  Barloio  pela  Vignole  entre  os  kilometros  36  e 
46,38o  empregaram  se  novos  dormentes  no  assentamento  da  linha. 

Em  alguns  pontos  da  linha  os  dormentes  acham-se  arruinados  e sua  sub- 
stituição é effectuada  pouco  a pouco  para  não  perturbar  0 movimento  dos  trens. 

Empregou-se  grande  numero  nos  desvios  novos  e nos  accrescidos. 

Nas  pontes  foram  collocados  novos  dormentes  e augmentado  seu  numero. 

No  corrente  anno  o consumo  de  dormentes  nesta  se\ção,  tanto  para  coií- 
servação  como  para  transformação  foi  de  23.65o,  escolhidos  de  accôrdo  com  as 
condições  exigidas  pelo  chefe  da  linha. 

Com  o fim  de  regularisar  0 recebimento  dos  dormentes  estabeleceram-se 
condições  que  enviadas  a todos  os  fornecedores  têm  sido  perfeitamente  cum- 
pridas, tanto  nas  dimensões  exigidas  como  nas  qualidades. 

O preço  de  cada  dormente  é actualmente  de  i$i5o  e 0 da  longrina  é de 
i$3oo  por  metro,  tendo  sido  reduzida  sua  espessura  a o,raio. 

Trilhos  de  ferro,  aço  e accessorios.— 0 estado  dos  trilhos  de  aço  de  3a 
kilos  empregados  n’esta  secção  é bom.  O dos  trilhos  de  ferro  do  typo  Barloio 
entre  o kilometro  46,380  e a estação  de  Cachoeiras  é máo. 

Nos  últimos  dias  de  Setembro  começou-se  a collocar  dormentes  debaixo 

E.  c.  11 
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dos  tr.llios  Barlow  c a i3  de  Oatubro  á csténler  a ’ trilhós  de  aço  de 

20  vi  os  , a 24  dc  Novembro  estavam  promptos  c cm  trafego  to, 38o  metros, 
sem  que  com  este  trabalho  se  interrompe -.se  um  só  dia  0 scrviçi  dos  trens. 

mcctou-se  a distribuição  dc  dormentes  entre  S.mt’Anna  e Cachoeiras,  ten- 
o-se  cko  cs.c  serviço  cm  mais  de  um  kiio.nctro,  não  se  encetando  a pregação 
os  trinos  por  falta  d)  material  que  tinha  sido  cneommen  lado  para  a Europa 
e que  somente  chegou  este  anno. 

rcvisr.sd js  c subrituidos  por  outros  Crados  da 
parte  cm  qae  co. locou-se  a nova  iin.ha.  f 

Assentaram-sc  entre  Gimindioa  e Cachoeiras  na  linha  geral  e desvios: 

r ’\"0  2:  t:ihos  de  ferro  de  ao  kilos,  10  trilhos  de 

ferro  dc  28  kilos  c 200  tr.llios  Barlo; v. 

Com  os  trilhos  empregaram-se  também  os  seguintes  acccasorios : 

laias  de  tril.ios  de  3a  kilos og. 

Talas  de  trilhos  de  20  » .... 

Sellins  dc  trilhos  Barlorj 

Parafusos  de  trilhos  de  3e  kilos 4.õq3 

IJcm  dc  trilhos  de  21  » ‘ g« 

Idem  dc  tri  hos  Barlow 

Panellas 

j > 

Pregos 

0 4- 142 


lança  « *"*•  da  ba- 

Para  facilitar  as  manobras,  mu  dou -se  0 desvio  que  passava  pela  freme 
. caixa  u agua  para  0 lado  opposto  da  mesma. 

Preparou-se  0 aterro  para  prolongar  o desvio  d 1 estacai  de  Vjlla-Novi 

Dcsmancnou-se  a chave  do  cntroicvrciM  rm  1 •>  ' - 

dc-se  a linha  geral.  ea.roncM.cnto  no  ki.ometro  2b,  estabelecen- 

. Asscntou-se  um  desvio  com  entrai  1 c sihiJa  na  csticão  d-  Pm  í 1C 
Caixas,  empregando-se  chaves  de  aço  de  3a  kiios.  J 

No  lugar  denominado  Suni  lo'tro  foi  k j 

trilhos  Barlow.  ’ ’ J um  d~3v'10  empregando  se 

Para  cruzamento  de  trens  d-*  cirT'ç  - , 

etn  SwMMi  kilometro  45.  Este  Clicou ZZ”"  ^ 

LonsttUâO-SC  UlTl  desvio  ni  n i n I 7 rí-» 

mais  tarde  augmeotado  de  ,oe  ’ metros  c rceu  ofí’  ch’"  f** 

prestar-se  ao  serviço  do  trafego.  ' uc  uC  en:rjda*  afi.n  dc 

Lastro.— A Imha  foi  lastrada  cm  di.Tcmtcs  nwo-  „ • - . 

nova  linha  Vignole.  P^a.o.,  c priiicipalmente  na 
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Kmprcg:Tjm-sc  como*  lastro:' 3.450  meros  c-H  t * 

c -3  dc  pcJra.  4 J ',Luj"  dü  tcn'a,  217  dc  arca 

' Fizeram-se  do  mez  dc  Agosto  ao  dc  D-embro  t— c 1 , 

sc'f“>  wHInJo»  nt>  transporte  dc  p.lr,s  Plr,  t r 001  Sm',ç0 
<1=  dormentes  para  a sc=;ão  a ranvtl,  trilliõs  c lc*»K£  et*  * ^ 

da  «££*  ^ii  ^^as.-Mudou-seaposlçil 

tomada  d Vua.  " A h}’  cx,Sld  l pcl-t  mu  lança  do  desvio  È~ 

foi  preciso  'a-^lbrfr  u?  nívoTo^o.0^  ^ ÜC  SatCmbro  c Outubro 

Assentou  se  no  poço  do  Barreto  um  i Ivv-Tv, 
mento  dagua.  ‘ Ul  •-ur-1  augmentar  o suppriv 

0 estaJo  desti  ultima  cak.t  é mão  • vii  s-r  vih-m,;  ! 
veitan  ío-ss  as  mesmas  ferragens.  ’ ' Ja  P^r  outra  maior,  apro- 

Como  a anterior,  a caixa  do  Alentara  prcnsi  s-  suVm  ■.  a 
tou-sc  uma  nova  bomba  e reparou-se  a avi-m  t'n  lõ r AsS:n' 

a valia  que  conduz  agua  ao  poço.  * ° ’ S“  aprofutJado  e limpado 

A do  \ dia  Nova  tem  os  imsm-i-s  ,t  j 

arruina  ia  deixa  vasar  muita  agua.  que  fdimrntc  Vn' 1 A mid-ira 

faltado.  Vai  ser  substituída.  ’ ' ‘ C’°'a  ce  sccca  na0  teai 

Foi  construi  la  umt  caixa  d' rui  cm  P>-,  i,*  r- 
primento  . feito  directamente  pela  ° ^ 

, Fu  assentada  cm  Sambaitiba  uma  caixa  d'agua  proviscriai  ' 

parações  ~ ^ “ ~ 

arcas  do  rio.  Seu  estudo  c bom.  ° C1J!1SI  jCn':|’rc  entupi  Jo  pelas 

de  7 estavam  sujeitas  as  matreiras 

■dc  couro  taclieadas,  cujo  custo  conquanto  maior* qucTda deT ' 

menor  pelo  tempo  de  duração.  ^ d d Ioria  torna'sc 

As  turm  is  de  co  tsarvurão,  on  I * «M  i • r , . 

as  untando-as  com  azeite  dc  p= xe  totoas 

Tojais  as  caixis  J«st.i  s ^ * - To  i-A-n  n • . 

bombas;  estmio  raramente  cheias  c cmo~m~  ^ ?limint:iijs  ?or 

c‘’5',‘-1’  aj  vjI  f.i:.nm-r,e  c inutilisam  se. 

Cm>  do  t'jrni3.— "donscrvim-s-  en  , 

Saoibaitbu,  kilometro  4ã,  reparações  dc  carpintaria  * dc 

Aclian do-se  a turtm  n.  5 habitanlo  rórj  dt  lh',u  r,K,  j„ 

ci.istraiji  no  kilometro  38  um  on8'vl>  c, , ''  fo1 

matcriacs  tirados  da  antigo  estação  de  Villa-Nora/’'  SX* 

Pirala'.  — Nücfc  sefirer iin  reparações. 
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Estações.— A dc  Maruhy  foi  pintada  c modificada  afim  dc  prcstar-sc  á distri- 
buição do  serviço  crcado  polo  novo  regulamento. 

A antiga  casa  da  cal  foi  transformada  cm  thcsouraria,  construindo-sc  para 
isso  uma  casa  forte  dc  cantaria,  assentada  cm  argamassa  de  cimento. 

Construiram-se  latrinas  e mictorios  para  uso  dos  empregados. 

Reparou-se  o vigimento  do  guindaste  e reformaram-se  os  batentes  collo- 
cados  nas  extremidades  das  duas  linhas  que  vão  ter  a cllc. 

Collocaram-se  vidros  no  armazém  marítimo  c calçou-sc  a linha  junto  dos 
portões. 

Assentou-se  uma  balança  para  pesar  wagões,  cm  uma  cava  revestida  de 
alvenaria. 

Aterraram  se  as  linhas  das  plataformas. 

Fizeram-se  exeavações  junto  ao  cães  do  armazém  marítimo  para  aprofun- 
dai-o. 

As  estações  de  S.  Gonçalo,  Alcantara,  Guaxindiba  e Villa-Nova  estão  cm 
estado  regular,  precisando  apenas  dc  pintura. 

A antiga  estação  marítima  de  Villa-Nova  foi  desmanchada  c o material  apro- 
veitável ficou  em  deposito. 

A estação  do  Porto  das  Caixas  e o armazém  estão  cm  mão  estado,  pre- 
cisando prompta  substituição.  Reparou-se  o telhado. 

A estação  de  Sant’Anna  de  Macacú  está  cm  mio  estado  e carece  concertos. 

Linha  telegpraphica.— Foi  roçada  a picada  e emendado  o fio  em  diversos 
pontos.  A linha  carcce  de  novo  fio,  isoladores  e alguns  postes. 

Tendo-se  supprimido  a estação  telcgrapliica  dc  Nicthcroy,  foram  a linha  e os 
postes  levantados  em  alguns  pontGS. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


Górtes  e atarros.  — Rampou-se  o córte  do  kilometro  4,  transportando-sc  a 
terra  para  0 kilometro  7. 


Alargou-se  o córtc  do  kilometro  eo,  transportando-sc  a terra  para  0 kilometro  22. 
Os  aterros  dos  kilometros  7 e 22  foram  alargados  e 0 mesmo  se  fez  ao  do 
kilometro  9,  por  meio  de  um  empréstimo  no  mesmo  kilometro. 


Aproveitando  se  a terra  do  kilometro  4 alargou-se  o aterro  do  kilometro  3. 
A linha  foi  levantada  na  extensão  de  5.35 1 metros,  nivellada  na  de  19.920 
metros,  aterrada  na  de  6.357  metros  e reprega da  na  de  2.993  metros. 


Capmaçao  e roçaia.-Durantc  0 corrente  anno  foi  a linha  capinada  e ro- 
çada convcnientemcnte,  executando  se  o primeiro  serviço  na  superfície  de  382.225 
metros  quadrados  c 0 segundo  na  dc  482.635  metros  quadrados. 
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Valias  e valletas.— As  valias  foram  limpas  na  extensão  de  32.320  metros 
c no  kilometro  ijabrio-sc  uma  nova  valia  na  extensão  de  8o  metros. 

No  leito  da  linha  foram  abertos  3.3jo  metros  de  esgotos. 

Csrcis.— Foram  dobradas  nos  pontos  cm  que  existem  cercas  vivas,  cm  937 
metros. 

Passagens  a uivei.—  Foram  conservadas,  mudando-se  alguns  controtrilhos. 

Bosiros.— Conservaram-se  cm  estado  regular,  carecendo  em  alguns  fazer 
rejuntamentos. 

Pontilhciss.— Foram  revistados  c reparados  nas  superstructuras,  quer  consoli- 
dando as,  quer  substituindo  as  vigas  de  ma  leira  por  trilhos  B.V'lo:v  ou  por  novas 
vigas. 

Construiram-se  as  duas  alas  do  pontdhão  de  Iguá,  kilometro  6,  c reforça- 
ram se  as  vigas  com  mais  12  trilhos  Vignole. 

Pontes.— As  pentes  do  Ramal  achavam-se  ainda  por  acabar  no  principio 
do  corrente  anno. 

Ponte  do  Iguã. — Acabaram-se  os  trabalhas  nesta  ponte  e aterraram-se  as 

alas. 

Ponte  dos  Duques. — Consolidou -se  a ponte  com  0 emprego  de  trilhos 
Barlow  e Vignole. 

Ponte  do  Tanguá. — Assentaram  se  as  pedras  de  apoio  das  vigas  metallicas, 
que  ficaram  tambem  no  lugar. 

Ponte  do  Rio  Bonito. — Foram  assentadas  as  pedras  de  apoio  da  supers- 
tructura,  faltando  a cantaria  de  guarnecimento,  que  ficou  prompta  no  lugar. 

Dorni3iit33. — Foram  substituídos  4.243  e empregados  travessões  em  algumas 
curvas. 

Trilhos  de  ferro,  de  aço  e accessorios. — Os  trilhos  de  ferro  acham-se  cm 
estado  regular,  tendo  sido  substituídos  pelos  que  foram  tirados  da  linha  entre  Nic- 
thcroy  e Porto  das  Caixas. 

Os  de  aço,  na  extensão  de  12  kilometros,  estão  em  perfeito  estado. 

Os  accessorios  têm  sido  mudados,  sendo  necessário  sómente  novos  para- 
fusos. A linha  foi  repregida  na  extensão  de  2.930  melros. 

Empregaram-se  160  trilhos  de  ferro,  17  de  aço,  i.i35  parafusos,  5.683  pregos, 
81  talas  de  juneção,  48  travessões  de  trilhos  Barlow  e 65  trilhos  virados. 

Chav3S  e d337Í03. — Estão  todos  cm  bom  estado,  tendo  sido  levantados  e 
repregados. 

Lastro.— A linha  foi  lastrada  nos  kilometros  9 a i3  c i5  a 17. 
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Caixas  d’ag.n,  eimtiatnnbi  c dntnns.  — A caixa  dhigua  dc  Vencia  das 
Pedras  sofíreu  reparação  n.is  bombas.  Vai  ser  substitui  la,  seu  lo  mulaJt  para 

Tanguá.  ’ , 

A de  Rio  Bonito  teve  a bombi  >*coarala  diversas  vete;  c tamoem  o en- 
canamento. A capacidade  desta  caixa  é insuTi ciente  para  o futuro  serviço  c carece 
ser  substitui.ia  por  outra  ou  mesmo  desloca  la  da  estacão,  aproveitando-se  as 
sobras  do  chafariz  dc  abastecimento  d’agua  á villa. 

Cani3  do  Virmos.— O seu  estado  c regular,  precisando  apeo  is  algum  re- 
boco c pintura.  Tendo  sido  reduzidas  a tres  as  turmas  do  ramal,  foi  fechada 
uma  das  casas. 

Es^açoos. — A dc  Venda  das  Pedras  está  cm  bom  estado,  tendo-se  começado 
os  adiccrces  para  uma  cozinha.  A dc  Tanguá  está  cm  bom  estado,  c bem  assam  a 
dc  Rio  dos  índios,  onde  reparou-se  o soalho  substituindo  se  os  barrote?. 

A estacão  do  Rio  Bonito  tem  abatido  c apresentado  fendas  r.as  paredes. 
Construiram-se  pilares  e collocaram-sc  novos  barrotes. 

Linha  telegraphica. — Assentada  r.os  postes  tclcgraphicos  do  Governo,  está 
cm  bom  estado  dc  conservação  e tem  funccbnado  sem  interrupção. 


Linha  em  geral. — A linha  conservou-se  durante  o nnno  cm  estado  suis- 
factorio,  á cxcepção  de  um  trecho  entre  Boca  do  Mitto  c Cachoeiras  c de 
outro  entre  Alto  da  serra  e Friburgo,  cm  razão  dos  tnlhos  velhos  de  ferro 
de  e5  ; no  primeiro  a substituição  pode  ser  feita  totalmente  c no  segundo 
restam  ainda  i.53e  metros. 


Cócten  e aterros. — Os  córtcs  foram  convenientemente  conservados,  tendo-se 
removido  os  corridos  que  em  Janeiro  obstruiram  a linha. 

Em  virtude  das  chuvas  abateram  muitos  atemos  cm  differentes  pontos 
desta  secção  os  quacs  foram  renovados,  sendo  sustentados  por  meio  dc  estacadas  de 
trilhos  velhos. 

Empregaram-se  neste  serviço  122  metros  cúbicos  de  terra  c 21  de  pedra. 

A linha  foi  nivellada  na  extensão  dc  20. 332  metros,  tendo  sido  repregada 
nade  18.188  metros  e calçada  na  de  6-735  metros. 

Encetou-se  a exeavação  de  um  córtc  na  cstaç'10  de  Cachoeiras  para  collo- 
cação  de  um  desvio  para  serviço  das  oílicinas.  Continuaram-se  a fazer  as  excaviçõcs 
para  assentamento  do  triângulo  do  Alto. 

Melhorou-se  a linha  no  kilometro  89,  sendo  puxa  la  para  olado  do  morro 
c dando-se  d curva  40  metros  dc  raio. 
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Da  mesma  fórmi  se  procedeu  no  kilometro  SÚ,  ce ntr.ilis.in do-sc  a lin’u 
sobre  o foruilhão  do  Bento  Monteiro. 

Caninijãe  c ro;aio — As  quantidades  de  trabalho  executado  nestas  dais 
espeeies  foram  para  capinaçáo  eãi.eGj  metros  quadrados  c para  roçada  iõS.SqS 
metros  quadrados. 

Foi  roçid.i  também  a linha  telegraphica  na  superfície  de  98.043  metros 
quadrados. 

Valias,  vallstas  e esgotos.— -As  valias,  valletas  c esgotos  foram  limpas  na 
extensão  de  1 25.040  inctros. 

Abriram-se  novas  valia;  para  escoamento  das  aguas  pluviues  tanto  na 
parte  superior  dos  cortes  como  na  inferior. 

Foi  reparada,  desobstruída  e roçada  a valia  que  coniuc  agua  á;  oíficims 
de  Cachoeira*,  ficando  em  estado  de  fornecer  agua  sufíieiente  para  0 serviço 
do  motor. 

Foram  limpas  as  valias  d as  caixas  d’ agua  c melhorada  a do  kilometro  108, 
abrindo-se  uma  nova  na  extensão  de  236  metros. 

Boeiros.  — Foram  revista  los  c limpos  os  bueiros,  so.Trendo  alguns  repi- 
raç5es  c rejunt imanto  nas  cdçudas  c nas  paredes  dos  encontros. 

No  kilometro  81  construio-r.e  um  novo  boeiro  capeado  cm  substituição  a linha 
de  tubos  que  se  havia  quebrado.  O novo  boeiro  ficou  com  1 i,m90X i,ra03Xo,m70 
v e tanto  a montante  como  a jusante  tem  alas.  Empregou-se  na  construcção  d’este 
boeiro  6im3,95o  dc  alvenaria. 

No  kilometro  9;  foi  construído  uni  boeiro  aberto  de  alvenaria  ordinária. 

Construio-se  no  kilometro  7 5 um  contraforte  pira  garanti  1 do  muro  de 
jusante  de  um  boeiro  aberto,  cuja  parede  foi  augmentada  dc  o'n,  >5.  Nove  boeiros 
foram  calçados  c rej  unta  dos  nesta  sccçio. 

Pontilheis. — Os  ponrilhoes  foram  visita  los  c limpos,  tendo  sido  rejuntadas 
as  paredes  de  testa  do  pontilhão  do  arco  do  Bento  Mo  iteiro  e reparada  a calçada 
do  lado  de  jusante  do  pontilh'10  do  kilometro  7Ô. 

Pontes.  — Das  pontes  da  2. a secção  apenas  soíreram  reparações  as  dos  ki- 
lometros Se  c qo.  A primeira  collocaia  no  rio  dos  índios  teve  os  alicerces  dos 
encontros  calçados.  Na  segunda,  a do  Jacutinga,  coilocou-se  um  novo  travessão  de 
ferro,  subs:ituiram-se  as  vigas,  dormentes  e longrinas  e arrebentou-se  no  leito 
do  rio  uma  pedra  que  obstruía  a passagem  das  aguas. 

Rejunturam-se  também  as  paredes  dos  encontros  da  ponte  de  ferro  da 
Boca  do  Matto,  kilometro  81. 

\ - 

Muralhas  de  revestimento  3 sistentifb.—  Acham-ee  em  bom  estada  tendo 
sido  examinadas  c limpas. 

Dorm^ntsa  e longriais. — Foram  substitui-los  durante  0 anno  os  que  apre- 
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sentavam  necessidade  de  remoção,  sendo  collocaios  ms  linhas  rectas  os  que 

retiradas  das  curvas  eram  ainda  aproveitáveis. 

O numero  de  dormentes  novos  empregados  foi  dc  5.S73,  colloeanJo-sc 

753 1 5, m de  longrinas. 

Trilhos  de  ferro,  aço  e accessorios.- Em  3 1 dc  Dezembro  a extensão  de 
trilhos  de  ferro  da  2.*  secção,  era  de  1.53a  metros  collocados  entre  os  kilometros 
,oo  e ior , 5 oo  ; 0 resto  da  linha  era  de  trilhos  de  aço  de  3a  e de  3o  lulos 
por  metro  corrente. 

O estado  dos  trilhos  de  ferro  existentes  é pouco  satisfactorio  e reclama  ur- 
gente substituição,  Para.,  melhoral-o  tem-se  collocado  os  retirados  de  outros  pon- 
tos já  substituídos. 

A nova  linha  de  aço  entre  Cachoeiras  e Boca  do  Matto,  e Alto  e Fnburgo  esta 
em  bom  estado  de  conservação;  a linhada  Serra,  construída  com  trilhos  de  aço 
de  3o  kilos,  está  bastante  estragada  pelo  constante  rodar  das  pesadas  machinas 
americanas. 

Começou-se  a fazer  a substituição  dessa  linha  do  Alto  para  Boca  do 
Matto,  assentando-se  60  trilhos  com  0 comprimento  de  240  metros  e empre- 
gando-se os  retirados  cm  outros  pontos  da  linha  da  Serra.  E de  urgerte 
necessidade  essa  substituição,  porquanto  o estrago  dos  trilhos  caminna  rapidamente. 

Trilhos  contraes  e accessorios. — O estado  dos  trilhos  centraes  é regular. 

Supprimio-se  um  trecho  de  79'", 5o  de  trilho  central  no  kilometro  104,  em 
uma  curva  de  Go  metros. 

Chaves  e desvios.— Encetou-se  nas  officinas  de  Cachoeiras  a exeavação  para 
assentamento  de  um  desvio  e prolongamento  de  outro,  afim  de  facilitar  a manobra. 

Concluiram-se  0 triângulo  de  reversão  e 0 desvio  morto  do  Alto  da  Serra. 

No  triângulo  de  Cachoeiras  construio-se  uma  sargeta  de  pedra  desbastada 
e prolongou-se  0 boeiro  aberto  de  i,m70  de  extensão. 

Começaram  as  exeavações  para  os  desvios  proximos  ao  tanque  do  Penna  e 

ao  kilometro  too. 

Lastro.— Continuou  se  a lastrar  convenientemente  a linha  nos  pontos  onde 
esse  serviço  tornava-se  necessário.  Empregaram-se  para  esse  fim  2:100  metros 
cúbicos  de  terra,  02  de  pedra  e 228  de  arêa. 

Caixas  d’agua,  encanamentos  e mangueiras.— As  caixas  d’agua  d’esta  secção, 
á excepção  da  da  estação  de  Cachoeiras,  estão  cm  bom  estado.  São  todas  de  ferro 
c abastecidas  por  calhas  abertas  na  terra. 

Estabeleceu-se  no  Alto  da  Serra  uma  nova  caixa  d’agua  de  madeira  de 
6m3,5  de  capacidade,  assentada  em  um  embasamento  de  alvenaria  desbastada  a picão 
e argamassa  de  cal.  Em  frente  ao  embasamento  fez-se  uma  sargeta  para  escoa- 
mento das  aguas. 

Qs  tanques  do  Alto,  Tapera,  Engert  e Friburgo  foram  pintados. 
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Todas  as  caixas  d’csta  secção,  á exccpção  da  caixa  do  Engert,  acham-se  pro- 
vidas de  mangueiras  de  sola. 

Casas  de  turmas.— A’  exccpção  da  duas  situadas  nos  kilometros  83  e 89, 
as  casas  de  turmas  da  2.a  secção  estão  em  máo  estado.  Foi  construida  no 
Rio  Souza,  kilometro  78,  uma  casa  com  10  metros  de  frente  e 5,m4o  de  fundos 
aproveitando  o material  retirado  dos  telheiros  da  Boca  do  Matto.  Vão  ser  refor- 
madas todas  as  casas  da  2.a  secção. 

Estações.— O estado  a que  havia  chegado  a estação  de  Cachoeiras,  por  falta 
de  conservação,  exigio  pintura  geral  e concerto  no  soalho. 

Construio-se  no  armazém  desta  estação  um  quarto  para  guardar  objectos  do 
traíego. 

No  posto  telegraphico  do  Alto  da  Serra  cortaram-se  as  linhas  das  tesouras 
do  telheiro  para  dar  passagem  ás  machinas  americanas. 

Procedeu-se  á pintura  da  parte  interna  da  estação  de  Friburgo  e da  plata- 
forma da  mesma. 

Construio-se  nas  officinas  de  Friburgo  uma  valia  para  visita  e reparação 
das  machinas  com  10  metros  de  comprimento  ora,95  de  profundidade. 

Nas  officinas  de  Cach  ceiras  concertaram-se  as  paredes  da  valia  da  turbina 

Linhas  tslegraphicas. — Tendo-se  dissolvido  a turma  de  guardas-fio,  passou 
o serviço  a ser  feito  pelas  turmas  de  conservação,  com  vantagem  e economia. 

Roçaram-se  98.340  metros  quadrados  de  picada. 

O estado  da  linha  é bom,  necessitando  fazer-se  mudança  em  alguns 
isoladores. 


TERCEIRA  SECÇÃO 

Linha  eai  geral.  — O estado  da  linha  é bom  tanto  na  infra  como  na 
superstruetura,  á exccpção  de  um  trecho  entre  Friburgo  e Rio  Grande  e outro 
entre  a caixa  d’agua  do  Lessa  e Macuco,  onde  existem  ainda  trilhos  de  ferro. 

Em  consequência  das  chuvas  do  mez  de  Março,  deu-se  entre  Rio  Grande  e 
Bom  Jardim  um  desmoronamento,  cujo  volume  foi  de  3. 200  metros  cúbicos, 
sendo  800  metros  de  pedra,  800  de  terra  e 1.600  de  pedra  solta.  Tendo  os  trilhos 
ficado  inutilisados  na  extensão  de  44  metros,  foram  substituídos. 

Cortes  e aterros. — No  kilometro  149  fez-se  a exeavação  do  lado  esquerdo 
da  linha  para  a collocação  da  estação  Monnerat,  servindo  a terra  exeavada  para 
augmentar  a plataforma  da  mesma  e construir  os  desvios.  Rampou-se  o córte 
proximo  ao  kilometro  149,  alargando-se  com  as  terras  0 aterro  proximo. 

Alargou-se  o córte  do  Bom  Jardim  e o desvio  ao  sahir  da  estação,  para 
collocar  outra  linha. 

E.  c.  13 
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Alguns  cortes  foram  rampados,  alargando-se  com  as  terras  os  aterros 
proximos. 

Em  diversos  pontos  em  que  foram  substituídos  os  trilhos  foi  a linha 
rcgularisada. 

A linha  foi  levantada  na  extensão  de  69.707  metros  correntes. 

Capinação  e roçada.— Foram  executados  estes  trabalhos  em  toda  a extensão 
da  linha  durante  o anno,  0 primeiro  nt  superfície  de  252.856  metros  quadrados 
e o segundo  no  de  58.278  metros  quadrados. 

Valias  e valletas. — Para  esgotos  da  linha  foram  limpas  as  existentes  nos 
cortes  e outras  abertas  em  diversos  pontos. 

Para  esgoto  do  deposito  da  caixa  d’agua  de  Cordeiro  na  travessia  da  linha, 
abrio-se  uma  valia  de  180  metros.  Foi  reformada  na  extensão  de  i6m,70  a calha 
d’agua  do  tanque  da  estação  de  Friburgo. 

Para  desviar  as  aguas  do  rio  Macuco  que  na  estação  Monnerat  começava 
a prejudicar  0 aterro,  mudou-se  o seu  leito  na  extensão  de  60  metros  abrin- 
do-se uma  valia  de  3m,ooxom,6o. 

No  mesmo  ponto  e para  limitar  0 terreno  pertencente  á estação  foi  0 rio 
canalisado  na  extensão  de  112  metros. 

A extensão  de  esgotos  limpos  na  linha  foi  no  anno  corrente  de 
52.25o  metros. 

Passagens  anivel. — Acham-se  em  bom  estado,  tendo-se  concedido  uma  á 
Viuva  Monnerat  & Filhos,  no  kilometro  142. 

Bosiros. — Foram  visitados  e limpos  convenien temente. 

Foi  reconstruída  a boca  de  jusante  de  um  boeiro  do  kilometro  122  pro- 
ximo  á estrada  provincial.  Empregaram-se  na  reconstrucçao  4im3,5o  de  alvenaria, 
assentada  em  argamassa  de  cal,  cimento  e arêa. 

No  kilometro  129  no  ponto  em  que  existiam  duas  fileiras  de  tubos,  por 
se  terem  elles  quebrado,  construio-se  um  boeiro  de  alvenaria,  capeado,  assen- 
tado com  argamassa  de  cal,  cimento  e arêa.  A’  montante  e jusante  duas  valias 
foram  abertas  afim  de  encaminhar  as  aguas,  a primeira  ficou  com  29in,oox2,moox 
i,m3o  e a segunda  6m,oox2,moox i,"‘25. 

A grota  que  ficou  á montante  do  boeiro  foi  aterrada,  empregando-se  210 
metros  cúbicos  de  terra. 

Pontilho 33. — Estão  todos  cm  bom  estado  tendo  sido  limpos. 

Pontes.  As  pontes  desta  secção  acham  se  em  estado  satisfactorio.  Foram 
mudadas  duas  vigas  da  ponte  de  7 metros  de  vão  kilometro  140  e duas 
da  ponte  de  i3  metros  no  kilometro  170. 

Algumas  pontes  onde  ainda  existe  superstruetura  dé  madeira  vão  ser 
modificadas  empregando-se  trilhos  Barlow. 


51 


Muralhas  de  revestimento  e sustentação.  — Estão  todas  em  bom  estado, 
tendo  sido  examinadas  e limpas  de  vegetação. 

Dormentes  e longrinas.  —Fez-se  a substituição  dos  primeiros  em  toda  a 
extensão  da  linha  e principalmente  entre  Cordeiro  e Macuco  onde  a ma  quali- 
dade do  lastro  prejudica  rapidamente  a madeira. 

As  longrinas  pouca  alteração  soffreram  e tendem  a desapparecer  desta 
secção  por  inúteis,  sendo  substituído  o trilho  central  por  contra-trilhos  mais 
seguros  para  o movimento  dos  trens.  O numero  de  dormentes  empregados  nesta 
secção  foi  de  9.626. 

Trilhos  de  aço  e accessorios.—  A linha  de  aço  acha-se  em  bom  estado,  não 
acontecendo  o mesmo  á de  íerro,  cuja  substituição  é urgente  visto  o estado  de 
estrago  a que  chegou  esse  material.  Durante  0 anno  alguns  trecnos  foram 
substituídos  entre  Friburgo  e Rio  Grande  e entre  Cordeiro  e Macuco,  não  po- 
dendo ser  completa  a substituição  no  primeiro  trecho  por  falta  de  material. 

No  ponto  em  que  se  deu  o desmoronamento,  abaixo  da  estação  do  Rio 
Grande,  foram  collocados  novos  trilhos  de  aço  por  terem  ficado  inutilisados  os 

desse  ponto. 

Empregaram-se  durante  o anno: 

Trilhos  de  32  kilos 
Ditos  de  28  » 

Ditos  de  25  » 

Talas 

Parafusos 

Pregos 


l52 
206 
g58 
998 
5.282 
i i .3oo 


Trilhos  centraes  e accsssorios.-Os  trilhos  centraes  pouco  estrago  tiveram 
por  não  terem  uso.  Actualmente  servem  apenas  como  segurança  e vao  ser 
Substituídos  por  contra-trilhos. 

Chaves  e desvios.  — Assentou-se  o desvio  da  estação  Monnerat  empre- 
gando nelle  duas  chaves  completas  de  trilhos  de  3e  kilos  e tn  os  e 
28  kilos.  Ficou  este  desvio  com  220  metros  de  extensão  entre  as  pontas  as 

Começou-se  a alargar  o leito  na  estação  do  Bom  Jardim  com  o fim 
assentar  um’  desvio  á direita  da  linha,  do  lado  de  cima  da  estaçao. 

Tendo  obtido  concessão  para  um  desvio  no  Banquete,  kilometro  12  , 0 
morador  deste  lugar,  encetaram-se  os  trabalhos  para  sua  construcção.  O novo 
desvio  será  de  uma  só  entrada. 

Lastro. — Continuou  0 serviço  de  lastro  a ser  feito  pelas  turmas.  A excepção 
do  trecho  entre  Cordeiro  e Macuco  a qualidade  do  lastro  e boa. 


Empregaram-se  neste  serviço  : 
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Terra 4.823  metros  cúbicos 

-Arêa 2.370  >>  » 

Pedra 537  » » 


Caixas  Tagtia  e encanamsntos.  — Concluiram-se  as  obras  de  encanamento 
<1  agua  para  o tanque  de  Cordeiro,  collocando-se  canos  de  chumbo  em  uma  extensão 
dé  68Sm,35.  Construio-se  nj  tomaia  d’agua  um  deposito  de  alvenaria  secca  de 
5"\oox3m,ooxom,3o. 

As  caixas  d’agua  de  Bom  Jardim  e a das  Vertentes  acham-se  em  máo 
estado ; vão  ser  substituídas,  devendo  a segunda  ser  mudada  para  a estacão  do 
Monnerat.  Todas  as  mais  estão  em  bom  estado  de  conservação,  assim  como  os 
respectivos  encanamentos. 

Casas  de  turmas.  — A’  excepção  da  casa  de  Macuco,  mal  situada,  e de 
mais  duas,  são  as  casas  das  turmas  d’esta  secção,  pardieiros  que  convem  subs- 
tituir collocando-as  no  centro  das  turmas. 

Paradas.^  Na  parada  do  Prado  foi  pintada  e concertada  a plataforma. 

A do  Velloso  e mal  conservada  pelo  seu  proprietário  e deve  ser  fechada  lo<*o 

que  seja  entregue  ao  trafego  a estação  Monnerat.  A de  Vai  de  Palmas  e°tá 

em  bom  estado  de  conservação. 

> 


Estações.  Repararam-se  o telhado  c a plataforma-  da  estacão  do  Rio  Grande 
e altearam-se  as  columnas  afim  de  dar  passagem  ás  locomotivas  americanas. 

Construio-se  a estação  Monnerat  no  kilometro  149.  A nova  estacão  tem 

‘ f " de  fpera’  moradia  Pa™  0 agente  e fica  com  uma  plata- 

Q ° _metros  e largura  e uma  rua  nos  fundos  com  10  metros.  Para 
bUa  construcÇao  concorreram  alguns  moradores  visinhos  com  donativos. 

Todas  as  estações  desta  secção  carecem  de  caiação  e pintura. 


Lmha  telegrapMca.  Tendo  sido  dispensado  um  dos  guardas-fio  existente 
na  secção,  passou  o serviço  a ser  feito  pelas  turmas.  Attendendo  á qualidade  do 
0 entre  ordeiro  e Macuco  e a distancia  a que  passa  o mesmo  éntre  Bom 
Jardim  e .Cordeiro  conservou-se  um  guarda.  A linha  telegraphica  na  terceira 
j 'a°  entre  Cordeiro  e Macuco,  acha-se  em  máo  estado  em  virtude  da  qualidade 
do  fio,  devendo  ser  substituído  quando  collocar-se  a nova  linha  ao  lado  da  linha  ferrea. 
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O seguinte  quadro  mostra  a extensão  da  linha,  o peso  do  trilho  por  metro 
corrente  c o typo  empregado  nas  diversas  secções  : 


O pessoal  empregado  na  conservação  da  linha  em  3i  de  Dezembro 
de  1 885  era  o seguinte: 

/ 

Ia  SECÇÃO 

Mestre  de  linha 1 

Guarda  cancellas  e caixa  do  Barreto 5 

Feitores  de  turmas 10 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação 65 

Trabalhadores  da  turma  volante n 

Turma  de  pedreiros,  canteiros,  cavouqueiros  e ser- 

o *2 

ventes 

Turma  de  carpinteiros 2 

Ferreiro,  malhador,  caldeireiro  e ajustador 

Somma iao 


Somma 


E.  C.  11 
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2a  SF.CÇÃO 


Mestre  de  linha r 

Feitores  de  turmas 

/ 

Trabalhadores  dc  turmas  de  conservação 5^ 

Turma  de  peixeiros 5 

Ferreiro,  malha Jor  e carpinteiro 3 

Somma ~ i 


3a  sccção 

Mestre  de  linha 

Feitores  de  turmas 

Trabalhadores  de  turmas  dc  conservação 

Turma  dc  carpinteiros 

Turma  de  peireiros 

Guarda  fio 

Somma 


i 

1 1 
c>7 
1 
9 

i 

O!) 


<7 

PESSOAL 


Tendo  em  data  de  12  de  Fevereiro  de  iSS5  pedido  licenca  o director  desta 
estrada  de  ferro  0 Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  fui  nomeado  interina- 
mente para  substituil-o  durante  0 impe  limento. 

O acto  presidencial  de  2 de  Março  tornou  cfFectiva  a minha  nomeação, 
dispensando  do  cargo  aquelle  engenheiro. 

Por  portaria  de  12  de  Março  foi  dispensado,  a seu  pedido,  do  lugar  de 

ajudante  da  directona  0 engenheiro  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  sendo 
supprunido  o lugar..  . 

p.  . ^ "p10  Pres^e  ^ Fevereiro,  foram  nomeaJos  escripturario  das 

ofiicinas  Elias  Aprtgio  Guimarães,  em  substituição  d;  Brauiio  Martins  de  Sou/a, 
demittido  na  mesma  data,  e Cândido  Antoaio  Barroso  conánctor  extraordinário, 

na  vaga  detxad.  por  Edebaldo  Colombo  Martins  de  Souza,  demittido  também 
na  mesma  data. 

ferto  ImdH0,Sldt3  CXfJ;do  "0I°  regulamento  para  a direcção  desta  estrada  de 

occmavam  tol  ^ J' ’ f°ram  rom=aJoi  l^a  os  lugares  que  então 

occupavam  todos  os  empregados  da  estrada.  ^ 


Por  acto  presidencial  da  mesma  data  foram  nomeados  chefe  da  linha  o 
engenheiro  João  José  de  São  Paulo,  esc  ripturario  da  directoria  João  Baptista  Piquet, 
contador  João  da  Rocha  Miranda,  thesoureiro  Feliciano  Gomes  Xavier,  pagador 
Luiz  Bartholomeu  da  Silva  Oliveira,  almoxarife  Leonardo  da  Costa,  amanuenses 
João  Baptista  Garcia  Terra  c Augusto  Martins  Ferreira,  fieis  de  estação  Antonio 
Rebello  de  Carvalho  e Ruy  Pimenteldo  Vabo,  e escripturario  da  linha  Lucas  Bicalho 
Tostes. 

Por  titulo  de  16  de  Abril  foi  nomeado  Francisco -Carlos  Couceiro  arma- 
zenista das  officinas. 

Em  data  de  20  de  Maio  Luiz  Bartholomeu  da  Silva  Oliveira  foi  exone- 
rado a pedido  do  lugar  de  pagador,  e em  seu  lugar  nomeado  o conductor  de  i* 
classe  Joaquim  Pinheiro  de  Carvalhaes,  sendo  na  mesmi  data  nomeido  conductor 
de  ia  classe  0 de  2a  Arthur  de  Oliveira  Tavares. 

Foi  exonerado  a pedido  Sabino  Alves  Freire  de  agente  de  3.a  classe,  em 
data  de  i3  de  Junho,  e nomeado  em  data  de  i5  armazenista  das  officinas, 
em  substituição  de  Francisco  Carlos  Cordeiro,  nomeado  guarda  do  deposito 
da  linha. 

Por  acto  presidencial  de  t3  de  Agosto  foram  nomeados  agente  de  i.a 
classe  o de  2.a  João  Carlos  de  Mello  Palharcs,  e de  2.a  o guarda  do  deposito 
Ernesto  de  Oliveira  Lima,  e exonerado  a pedido  0 agente  de  3.a  classe  An- 
tonio Francisco  da  Paixão. 

Tendo  pedido  demissão  de  escripturario  das  officinas  Elias  Aprigio  Gui- 
marães. foi  por  acto  presidencial  de  28  de  Agosto  nomeado  em  seu  logar  o 
agente  de  3.a  classe  J0.Í0  Victor  Rabello. 

Em  2 de  Setembro  foram  noineados  pela  presidência  agente  de  1.* 
classe  o de  2.a  Arthur  Nictheroyno  de  Souza  e Silva  e de  2.a  classe  0 auxiliar 
do  trafego  Daniel  da  Silva  Lopes,  c exonerado  na  mesma  data  a pedido  o 
agente  de  1 .*  classe  Joviano  Firmino  Neves. 

Em,9  de  Setembro  foi  nomeado  agente  de  3.a  classe  0 telegraphista  José 
Victcrino  Sarmenha  Junior,  em  substituição  de  Jeronymo  José  dos  Santos,  que 
a seu  pedido  foi  nessa  data  exonerado. 

Por  acto  presidencial  de  21  de  Setembro  foi  exonerado  o bacharel  João 
Cândido  Murtinho  do  logar  de  chefe  do  trafego,  e nomeado  para  substituil-o  o 
engenheiro  Francisco  Van-Ervcn. 

Por  acto  presidencial  dc  3o  de  Setembro  foi  exonerado  Cândido  Antonio 
Barroso  de  conductor  de  2.a  classe  e nomeado  para  o mesmo  lugar  Francisco 
Borges  Monteiro. 

Por  titulo  da  mesma  data  foram  nomeados  telegraphista  Carlos  Ferreira 
Serpa,  e auxiliares  Joaquim  José  de  Oliveira,  João  Xavier  Lopes,  Julio  Modesto 
de  Almeida  e João  Sebastião  Arantes  Franco. 

Por  acto  presidencial  dc  7 de  Outubro  foi  exonerado  a pedido  Américo 
Vespucio  Pereira  do  Lago  de  fiel  de  estação  e nomeado  para  0 substituir  o tele- 
graphista Tekisco  Augusto  Xavier. 
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Por  titulo  de  6 de  Novembro  foi  nomeado  telegraphi sta  Narciso  de  Oli- 
veira Abreu. 

Foi  nomeado  tclegraphista,  por  titulo  de  22  de  Outubro,  Celso  Militão  Pires 
Simões.  ' “ a 

Em  23  de  Novembro  foi  exonerado  a pedido  Joaquim  Pestana  de  Gouvêa 
de  agente  de  J.a  classe,  sendo  por  acto  presidencial  de  27  de  Novembro  no- 
meado para  0 lugar  Manoel  José  Dias  de  Moura. 

Por  deliberação  presidencial  de  3o  ele  Novembro  foram  exonerados  0 agente 
da  estação  central  João  Manoel  Raymundo,  0 de  3.a  classe  Alfredo  Gonçalves  de 
Siqueira.  Na  mesma  data  foram  nomeados  agente  dessa  estação  o escripturario  da  di- 
rectoria  João  Baptista  Piquct  c para  este  lugar  Francisco  Xavier  da  Silva  Malafaia. 

Por  deliberação  da  mesma  data  foi  extincto  o lugar  de  ajudante  de  chefe 
das  officinas  c exonerado  Ricardo  Carpentcr,  que  0 exercia. 

Por  acto  presidencial  do  i.°  de  Outubro  foi  nomeado  chefe  do  trafego 
o engenheiro  José  Carlos  Torres  Cotrim,  em  lugar  do  engenheiro  Francisco 
Van-Erven  nomeado  ajudante  da  dircctoria  desta  estrada  de  ferro. 

Por  titulo  de  3 de  Dezembro  foram  nomeados  telegraphistas  Francisco  An- 
tomo  Adão,  Pedro  Balthazar  da  Silveira  e Alfredo  Gonçalves  Bastos. 

Por  deliberação  presidencial  de  18  de  Dezembro  foi  demittido,  a bem  do 
serviço  publico,  Ruy  Pimentel  do  Vabo  de  agente  de  3.a  classe. 

Em  data  de  24  de  Dezembro  foram  pela  presidência  nomeados  0 conductor 
de  i.a  classe  Carlos  Emílio  Bello  agente  de  3.a  classe,  e Joaquim  de  Oliveira  Be- 
zerra  conductor  de  2.a  classe. 


HORÁRIO 

Por  despacho  presidencial  de  4 de  Março  de  i8S5  foi  approvado  um  novo- 

ru-cTfbi  n0vnS|  COm,e?OU  a funccionara  12  do  mesmo  mez.  Comesse  ho- 
rar.o  foi  possível  reduzir  de  uma  hora  e 23  minutos  0 trajecto  do  trem  de  pas- 
sageiros entre  Nictheroy  e Macuco. 

mesmo^TT  “ P°r  d>:sP3cho  Presidencial  de  18  de  Agosto  do 

TLais  2 °LlZt°  P0S‘t  e"?  Vig°r  a ' dC  SeKrabro’  ,end°-se  eik 

dos  trens  mhto-  ni  TT  * -°  tr!m  de  P^sageiros  e conseguido  melhor  utilisacáo 
aos  trens  mixto,  na  i.a  secção  e dos  de  cargas  na  3.a 


TARIFAS 

— íxr.ssrt,  * »*■ 


Nas  novas  tarifas  cessaram  essas  anomalias,  reduziram-sc  os  fretes  de  alguns 
generòs  que  estavam  sobrecarregados  e que  com  dificuldade  procuravam  o mer- 
cado e diminuio-se  o tempo  de  estadia  das  mercadorias  na  estação  central , em 
Nictheroy. 

Foram  postas  em  execução  no  dia  i.°  de  Maio  e já  se  tem  feito  sentir  o 
éffeito  de  algumas  de  suas  disposições  com  o augmento  que  teve  a renda  da  es- 
trada durante  o anno  findo. 

Por  portaria  de  i3  de  Abril  foi  determinado  a esta  directoria  que,  de  accôrdo 
com  o concessionário  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo  e a titulo  de  experiencia,  fizesse 
reducção  de  3o  % no  frete  do  café  proveniente  da  estação  da  Aldêa  da  Pedra 
e com  destino  á Cordeiro,  nesta  estrada  de  ferro.  ' ' 

Por  despacho  de  20  de  Maio  tornou-se  extensiva  essa  reducção  ao  café 
procedente  da  estação  da  Passagem,  no  mesmo  ramal,  tendo  também  sido  con- 
cedida a mesma  reducção  por  despacho  de  2 3 de  Junho  ao  que  fosse  despachado 
na  estação  do  Batatal,  também  no  ramal,  com  destino  á de  Cordeiro. 


ACCIDENTES 


Em  25  de  Março  foi  ferida  gravemente  pelo  trem  de  cargas,  que  partio  de 
Cordeiro  as  5 horas  e 10  minutos  da  manha,  uma  mulher  de  côr  preta,  de  avan- 
çada idade,  que  se  achava  deitada  em  baixo  dos  wagons  e sobre  os  tri  hos.  O 
facto  foi  communicado  ao  subdelegado  de  Bomjardim,  por  não  haverem  autori- 
dades no  lugar  em  que  se  deu  essa  occurrencia. 

Em  i5  de  Abril  o trabalhador  da  linha  João  de  Souza,  ficou  com  uma 
perna  esmagada  sob  as  rodas  dos  wagons  do  trem  de  cargas  que  o conduzia  de 
Friburgo  para  o Alto  da  Serra,  por  ter  saltado  do  trem  quando  ainda  em  mo- 
vimento. Conduzido  para  Friburgo,  foram  alli  prestados  todos  os  soccorros,  sendo 
preciso  amputar-se-lhe  a perna.  A1  autoridade  respectiva  deu-se  logo  sciencia  do 
occorrido. 


DESFALQUE  NA  RENDA 


Tendo  mandado  no  mez  de  Setembro  do  anno  findo  proceder  a balanço 
na  estação  central  e tomar  contas  ao  respectivo  agente  João  Mancei  Raymundo, 
^ foi  pelo  contador  encontrado  na  caixa  um  desfalque  da  quantia  de  i3:833$2i8. 

■ O desfalque  era  antigo  e sómente  nessa  occasião  pôde  ser  verificado,  porque 
fiçoAridurante  • esse  mez  o agente  impedido  de  receber  as  quantias  a arrecadar  pelo 
mosimsnto  da  sua  estação.  Nos  mezes  anteriores  as  contas  eram  encontradas  ex- 
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actas,  porque  esse  empregado  cobria  o déficit  existente  na  caixa  cm  um  mez  com 
a renda  que  ia  arrecadando  no  seguinte. 

Do  occorrido  teve  conhecimento  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Pro- 
víncia por  officio  desta  directoria  datado  de  8 de  Outubro. 

Tendo  feito  declaração  da  existência  do  desfalque,  foi  esse  empregado  inti- 
mado para  entrar  com  a quantia  acima  ^ no  dia  18  de  Outubro  entregou  na  thc 
souraria  da  estrada  a quantia  de  8 :ooo$ooo,  em  28  do  mesmo  mez  a de  5:ooo$ooo 
e em  12  de  Novembro  a de  833$2i8. 

^ Continuou  esse  agente  em  exercício  no  mez  de  Novembro,  até  que  por  deli- 
beração presidencial  de  3o  desse  mez  foi  elle  demittido.  Sendo-lhe  a demissão 
communicada  pelo  chefe  do  trafego  que  lhe  declarou  que  fizesse  entrega  do  ex- 
pediente e mais  serviço  da  estação  ao  escripturario  com  exercício  alli,  recusou-se 
a isso  o agente  demittido  e abandonou  a estação,  levando  comsigo  diversos 
documentos. 


Immediataraente  fez  o chefe  do  trafego  lavrar  auto  do  occorrido  e de  que 
o cofre  pertencente  á estação  central  não  continha  quantia  alguma. 

Mandando  proceder  a balanço  nas  contas  dessa  estação  no  mez  de  Novembro 
verificou  o contador  em  data  de  14  de  Dezembro  que  0 ex-agente  retirára  dos 
cofres  da  estrada  a quantia  de  15:2148930,  proveniente  na  maior  parte-  de  fretes  a 
cobrar  em  Nictheroy  e por  elle  recebidos  nos  últimos  dias  do  mez. 

Em  data  de  16  do  mesmo  mez,  communicou-me  o contador  ter  havido 
engano  no  balanço  apresentado  e que  0 desfalque  era  de  14:5968610. 

Foi  intimado  esse  ex-agente  a entrar  com  a importância  acima  e no 
mesmo  dia  16,  entregou  elle  á thesouraria  5: 8978(00,  ficando  ainda  a dever  a 
quantia  de  8:6988960. 

Teve  sciencia  de  tudo  quanto  occorreu  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente 
da  Província,  de  quem  em  data  de  18  de  Dezembro  solicitou  esta  directoria  a 
designação  de  um  ou  mais  empregados  da  directoria  de  fazenda  afim  de  verificar 
a exactidào  das  contas  apresentadas  pelo  contador. 

__  ^m„da!.a  dC  9 deTJane|ro  compareceram  nesta  estrada  commissionados 

P m aUCu  C °S  SrS‘  J°aquim  fraldo  Gomes  de  Araújo,  20  official,  e Leo- 

« 1 elUrd  ?'WáV d*  directoria  faaenia,  ios  quaes 

prestou  esta  d,rector,a_  todas  as  informações  e esclarecimentos  de  que  podia  dispôr. 

ceder  a Tâ  ° eimssa?  0 apmc  e 0 dei  da  estação  de  Friburgo,  mandei  pro- 

deSlaue' da<’uell:1  «a«°  « *>i  pelo  contador  encontrado  um 
desMque  de  1:60487*0,  tmportancia  de  fretes  de  mercadorias  remettidas  sem  des- 

mercadori^semt'11  3°  AmeriC°  VeSpud°  Pereira  d°  L*g°  reme, «a  as 
3a, T a ZT  aeCTt0I’  "â0  ““*•«  305  «me, tentes  os  recibos  e 

desde  Novembro  T Xt  '^Z  Tm™  * ^ ^ 

0 respeaivoTsentT  n ^p"*0  ^ j^0  d'  Cachoeiras  Por  ter  sido  demittido 
respectivo  agente  Ruy  P.mentel  do  Vabo,  foi  pelo  contador  encontrado  0 des- 
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falquc  dc  1913070,  diffcrcnça  nas  remessas  feitas  por  esse  empregado  á thesou- 
raria  da  estrada. 

O agente  da  estação  dc  Macuco  Jcronymo  José  dos  Santos  tendo  pedido 
demissão,  procedeu-se  a balanço  naquclla  estação  c verificou  o contador  o des- 
falque dc  603400,  diffcrcnça  encontrada  nas  suas  contas. 


Cumpre-me  prestar  informações  sobre  0 serviço  desta  estrada  dc  ferro,  re- 
lativas aos  mezes  já  decorridos  do  corrente  anno. 

Nos  cinco  primeiros  mezes  de  tSSô  foi  a receita  da  estrada  dc  ferro  dc 
457:3193304,  e a despeza  com  o custeio  dc  365:2 iotjSSq,  deixando  um  saldo  de 
92: io8$t65. 

Em  igual  periodo  de  i8S5,  a receita  tinha  sido  dc  581:8793109  c a despeza 
com  o custeio,  inclusive  os  materiaes  cm  deposito,  de  404:736.3581,  verificando-se 
um  saldo  de  177:1423578. 

No  custeio  do  corrente  anno  não  está  contemplada  a quantia  de  78:9893606, 
saldo  de  materiaes  existentes  no  almoxarifado  c nos  depositos  da  estrada,  no  qual 
está  incluida  a quantia  de  42:9483620,  importância  paga  por  conta  de  mil  toneladas 
de  trilhos  de  aço  de  25  kilos  para  a substituição  da  linha  Barlow  e que  estavam 
ainda  em  serem  3i  de  Maio. 

Despendeu  mais  esta  estrada  de  ferro  com  a verba  obras  novas,  aequisição 
de  materiaes  e eventuaes  a quantia  de  70:3053240,  sendo  10:1123079  com  a 
construcção  de  diversas  obras  novas  na  linha,  com  a montagem  de  wagons  e com 
a construcção  de  um  forno  para  fundição  de  ferro  nas  oficinas,  21:6293475  com 
o serviço  de  baldeação  de  cargas  no  rio  Pomba,  36:o53$636  com  a recons- 
trucção  do  aterro  do  Pcnna  e da  ponte  sobre  0 rio  Pomba  e 2:5oo$ooo  com 
.a  fiscalisação  das  obras  do  prolongamento  do  ramai  do  Rio  Bonito. 

Addicionadas  estas  quantias,  a despeza  total  da  estrada  nos  cinco  mezes 
deste  anno  é dc  5i4:5o5s385,  tendo  sido  em  i885  de  494:5673931. 

A receita  de  Janeiro  a Maio  do  corrente  anno  é portanto  menor  que  a de 
1 885  de  124:5593855  e a despeza  maior  de  19:9373454. 

Essa  differença  é devida  á interrupção  do  trafego  desta  estrada  de  ferro 
desde  8 dc  Janeiro  até  12  de  Maio  passado 

Uma  immcnsa  manga  d’agua  que  cahio  na  tarde  de  7 dc  Janeiro  na  serra 
da  Boa  Vista  trouxe  para  os  valles  dos  rios  Penna  e Pomba  tão  grande  quanti- 
dade de  arvores,  raizes  e pedras  que  obstruindo  os  pontilhÕes  existentes  sobre 
aquelles  rios,  romperam  o aterro  junto  ao  pontilhão  do  rio  Penna  na  extensão 
de  74  metros  levando  a ala  direita  do  pontilhão  e carregaram  com  o pontilhão 
do  rio  Pomba  e o aterro,  ficando  em  seu  lugar  uma  grota  de  34  metros  de 
largura  e de  16  a 18  metros  de  profundidade. 

Removidos  pequenos  corridos  de  terra  restabeleceu-se  0 trafego  para  pas- 
sageiros ç bagagens  no  dia  9,  indo  o trem  dc  passageiros  ate  o kilometro  S54 
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percorrendo  a pé  os  viajantes  o trecho  entre  esse  ponto  c o kilometro  Rn  j • 
outro  trem  os  conduzia,  bem  como  as  bagagens,  para  o interior.  9’  °ndC 

A i de  Fevereiro  ficando  prompto  o aterro  junto  ao  rio  Penna  mm 
o trem  de  passageiros  a ir  até  ao  kilometro  89,  onde  os  viajantes  pass nnT  ^ 
uma  ponte  provisória  de  madeira  de  3 1», 5o  de  comprimento  caminhando  c P°r 

L9:  do  iajo  d° * p°”ba  ■» 

Começou  também  por  essa  occasião  a fazer-se  o serviço  de  baldeação  a 

o as  as  bagagens  e cargas,  tendo  a estrada  despendido  com  isse  serviço  durante 
toda  a interrupção  a quantia  de  2i:62y$475.  J Urante 

A ia  de  Maio  restabeleceu  se  o transito  definitivo  na  estrada,  passando 
os  trens  sobre  a ponte  provisória  sobre  o rio  Pomba.  °d°S 

Durante  a interrupção  foi  feito  com  regularidade  o serviço  dos  trens  mmo<= 
na  „ secção  c dos  de  passageiros  no  ramal  do  Rio  Bonito.  Logo  q e resXTe 
ceu-sc  o transito  no  aterro  do  Penna.  o trem  de  passageiros  da  serra  ez  t 
com  a demora  indispensável  da  baldeação,  chegando  cm  geral  aos  pontos  termi 
naes  com  pequenas  demoras.  O serviço  de  transporte  de  car»as  da  3 > ™ - 
cffectuou-se  com  sensível  presteza.  ° ' SeCfa0 

foi  de  3S  tfZn*  Mai°  d°  T""  an°°  ° "Umer0  de  PassaS*os  transportados 
101  de  36.001,  sendo  19.221  de  i.«  classe  e 19.080  de  2.-.  ' 

O peso  total  da  bagagem  foi  725.415  kilos. 

As  mercadorias  transportadas  no  mesmo  tempo  deram  um  total  de  18  ^ 

tvrtiiotT395  k!los  de  im?or,af3°’  "W  “t  -ri3: 

-0-7./t»/  kilos  de  movimento  mterstadonal.  * 

As  officinas  auxiliaram  em  granJe  pçr-W-i  r. 

” iEESirr  • - 

0 quaUere  em  pouco  temrj‘  ^ de  fOT0' 

sendo  dnc°  ,oc°;oti^  -0—^, 

montadas,  devendo  no  proximo  ^ eC’  em  SZT™  " “ 

» S-, orna-se  nece, 
wagons  para  cargas.  amer, canas  para  trens  mistos  e de  dez 

americanos,  pÕje'„dô  d^LT^inz, e^etaf  Wag°nS 

da  4. 3 divisão  drr^tradTd?^^  «“f**  “te  ann0  a0  P55503' 

occorrido  na  serra  no  dia  - de  Janeiro’.  ’ COns<Teníia  do  accidente 


Removidos  os  pequenos  corridos  que  haviam  cm  quasi  toda  a extensão  da 
linha  na  serra,  deu-se  começo  ao  trabalho  da  reconstrucção  do  aterro  do  Penna, 
sendo  necessário  desobstruir  a boca  do  pontilhao  que  estava  completamente  obs- 
truída por  madeiras  e raizes,  que  tinham  descido  da  montanha,  mudar  o leito  do 
rio  e construir  um  contraforte  para  sustentar  a ala  direita  do  pontilhao. 

O serviço  foi  feito  com  alguma  difhculdade,  por  ser  preciso  ajuntar  pessoal, 
construir  ranchos  e excavar  o morro  proximo,  onde  em  vez  de  terra  encontrou-se 
material  de  difficil  cxtracção. 

Ficou  prompto  a 3i  de  Janeiro  o aterro  cuja  cubação  é superior  a 22.000  metros 
cúbicos,  tendo  passado  sobre  elle  0 trem  de  passageiros  no  dia  i.°  de  Fevereiro 
com  toda  a segurança,  apezar  da  chuva  torrencial  que  cahio  no  dia  anterior. 

Ao  tempo  que  fazia-se  esse  trabalho,  estava  0 pessoal  de  pedreiros  e cavou- 
queiros a preparar  o leito  para  a contrucçao  dos  alicerces  da  ponte  do  rio  Pomba 
e o de  carpinteiros  a preparar  a ponte  provisória  para  a passagem  dos  passageiros  e 
a construir  ranchos  e telheiros  para  os  operários  e trabalhadores  que  tinham  de  fazer 
a ponte  de  madeira  para  passagem  dos  trens. 

Sómente  depois  de  estabelecido  o trafego  no  Penna,  é que  pôde-se  trans- 
portar as  vigas  e mais  material  preciso  para  a construcção  dessa  ponte,  para  a qual 
foi  necessário  procurar  uma  base  solida,  porquanto  0 terreno  desaggregava-se  pela 
simples  applicação  do  ferro  de  mina. 

Fizeram-se  duas  sapatas  de  alvenaria  assentada  em  argamassa  de  cimento, 
cubando  uma  47m3,2oo  e outra  1 24a13, 3 5o. 

Sobre  ellas  foram  levantados  dous  cavalletes  para  sustentar  as  vigas  da 
ponte.  Esta  com  a largura  de  3m,oo  ficou  dividida  em  tres  vãos,  sendo  o i.°  de 
iom,oo,  o 2.0  de  i3m,4o  e o 3.°  de  8m,3o,  a viga  tendo  a altura  de  3m,oo. 

Nas  cabeças  da  ponte  fizeram-se  dous  encontros  de  pedra,  sendo  ella  con- 
venientemente travada  e reforçada  por  tirantes  de  ferro. 

Para  evitar  accidentes  provenientes  das  fagulhas  lançadas  pelas  locomotivas, 
foi  a ponte  assoalhada  de  folhas  de  zinco. 

O espaço  acanhado  em  que  se  fazia  todo  0 serviço  preciso  para  a construcção 
da  ponte,  a necessidade  de  fazel-a  cm  virtude  das  circumstancias  locaes  em  linha 
recta,  obrigando  a escavar  0 morro  proximo  de  modo  a traçar  curva  que  désse 
passagem  franca  aos  carros  americanos  de  passageiros,  as  chuvas  que  durante  os 
mezes  de  Fevereiro  a Abril  cahiram  torrencialmente  naquelle  ponto  da  serra,  obs- 
taram a que  se  fizesse  o trabalho  de  reconstrucção  dessa  ponte  com  maior  presteza. 

A despeza  com  a reconstrucção  do  atterro  do  Penna,  do  pontilhao  sobre 
o rio  Pomba  e das  obras  accessorias,  importou  em  30:o63$686. 

No  dia  12  de  Maio  deu-se  passagem  aos  trens  e até  hoje  nenhum  acci- 
dente  tem  occorrido  que  denote  defeito  ou  falta  de  segurança  na  construcção  da 
ponte  provisória. 

Emquanto  se  faziam  esses  trabalhos,  não  se  descurou  da  conservação  or- 
dinária da  linha,  tendo-sc  continuado  na  construcção  dos  encontros  da  ponte  do  Es  - 
curial. 
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A transformação  da  linha  B.vioip  por  trilhos  de  aço,  que  tinha  ficado  ' 
terrompida  por  falta  de  material,  continuou  a fazer-se  logo  que  o pessoal  ° 
ser  dispensado  do  serviço  de  reconstrucção  ’ na  serra.  C 

Estão  nesta  data  protnptos  mais  7.020  metros  entre  Porto  das  Caixas 
Sant’Anna  de  Macacü,  além  de  4.24  (.  metros  entre  esta  estacão  e a de  f-irW  C 
laltando  apenas  14.001  metros  para  completara  transformação  da  linha  Bvlo  ' 
a qual  deverá  ficar  inteiramente  terminada  no  dia  3i  de  Agosto  deste  annQ010' 


Esta  cm  estudo  um  horário  para  ser  posto  cm  vigor  logo  que  esteja  com- 
pletamcntc  transformada  a linha  Barloiv  c que  comecem  a trabalhar  na  2.*  scc  •" 
as  novas  machinas  americanas.  O trem  de  passageiros  poderá  então  partir  ?de 
Nicthcroy  as  7 horas  da  manhã,  estar  cm  Friburgo  ás  10  horas  e i5  minutos 
e chegara  Macuco  a 1 hora  e 10  minutos  da  tarde,  pirtinio  o de  volta  de  Cor- 
deiro  as  10  horas  e 40  minutos  da  manhã  c chegando  a Nictheroy  às  4 horas  da 
tarde.  Os  trens  mixtos  terão  melhor  utilisação  tornando-se  eflectivos  na  3.»  seccín 
on„c,  estabelecidos  actualmente  como  experiência,  tem  dado  cxcellentes  resultados 
Com  a abertura  da  primeira  estação  do  prolongamento  do  ramal  do  Rio 
Bonito,  sera  necessário  modificar-se  0 horário  existente  dando-se  maior  veloc-’. 

ade  ao  trem  de  passageiros  e creando-se  um  trem  para  conduccão  de  canas  aue 
poderá  ser  mixto.  ' »as’  {ldc 


mis  *“?*  aC!“i,imCTrc  cm  "’®  cs  traja  resentem-se  ainda  de  alga- 
mas  anomalias  que  parece  opportuno  remover.  8 

ás  ? Cm  SCral  maiS  favora™s  <u  3."  secca-o  do  aue 

f r’,q,  " ° exactlmente  0 “ntrario  deveria  acontecer  á vista  da 

Z fjC"‘daJe  de  tra^°  = por  conseguinte  menor  despesa  a L-se 

cont  o transporte  de  unta  tonelada  de  carga  a unta  distancia  dada 

tarifas  para”  as^iv^  s^-s  '"a  ? JU“d°  “ qUa'  Var‘am  “ bascs  das  diEf'rentcs 

do  printeira  classe  é na  1 Zío  quari  ^b°  “o  ° * ^ d*  Uma  PassaScm 
pio  do  que  ént  3>  - ;'CÇJ0'’uasl0d0bro  do  que  e na  i.«,  e mais  do  tri- 

de  bagagem  s o reole-ennH  T “ Scrviram  Para  0 **  tarifas 

na  2..  e - - , P n“das  p,:os  «guintes  algarismos:  8 na  i.*  secção,  4 6 

/ na  a.-,  nccrcsccndo  oue  nestn  ririf.,  i • 

secção  onde  a traepo  é difficilitna,  é ° ' '°  " ^ 

do  transporte"*  Crear'SC  duas  classes  Para  0 serviço 

cialmente  destinada  to  mos  t T “ ^ rCgU'and°  C°m  « “tuaes,  espe 
0 outra  encommendas  e bagagem  „los  trens  mixtos, 

se  faz  actualmente  na  estrada  desferro  a' Pedro  lT*  pr0mpt0  transPorte’ “m0 

qoe  fLT«S.dTnSrt,rit,dCT?n  ~ b““’ 

SCC?3°  - ~ relações  ^ 
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As  tarifas  intcrstacionacs  da  3.a  secção  ficarão  augmcntadas,  mas  c uma 
medida  de  justiça,  e que  poucos  inconvenientes  trará  para  os  interessados  com- 
parativamente com  as  vantagens  que  auferirão. 

Os  fretes  ficarão  reduzidos  para  as  estações  da  i.a  secçío  c ramal  do  Rio 
Bonito,  mas  essa  redueçao  não  diminuirá  a renda  geral  da  estrada  á vista  do 
pequeno  contingente  com  que  concorrem  para  esta  renda,  c da  natureza  da  pro- 
ducção  da  zona  por  ellas  servida  que  não  pode  comportar  altos  fretes. 

A lei  segundo  a qual  variam  as  bases  das  tarifas  nas  diversas  secções 
continuará  ainda  a não  ser  uniforme,  porque  não  é possível  aioptar  este  melho- 
ramento sem  introduzir  grandes  differenças  entre  as  novas  tarifas  e as  actuaes. 

A i.a  secção  fica  equiparada  á 3.a,  porque  se  por  um  lado  a tracção  é 
mais  economica  na  i.a,  por  outro  lado  a melhor  utilisação  do  material  na  3.a 
traz  certas  vantagens  ao  trafego  que  não  podem  deixar  de  ser  tomadas  em  con- 
sideração. 

As  bases  para  as  tarifas  são  as  seguintes: 

Nas  Ia  e 3a 
secções  e no 
ramal  do  Ha  2a  secção. 
Rio  Bonito 


IV.  4 í 1‘  classe.  Por  passageiro  kilometro 70  rs.  120  rs. 

Passageiros  i 2“  classe.  » » » 50 » 75  » 


N.  8 ( 1«  classe.  Pelos  trens  de  passageiros,  por  tonelada  kilom.  000  » 1 £200  » 

Bagagem  (2*  » Pelos  trens  inixtos,  por  tonel  ida  kilometro  400  » SOO  » 


11*  classe.  Generos  inflammaveis  e de  cuidado,  por  tone- 
lada kilometro •...  400  » 600  » 

2*  classe  Generos  de  importação,  por  tonelada  kilometro  210»  400  » 

0*  classe.  Generos  de  exportação,  por  tonelada  kilometro  200  » 400  » 

4*  classe.  Ferro  em  barra,  café  em  côco,  etc.,  por  tone- 

Mcrcadorias)  i la<3a  kilometro 150  » 300  » 

I 5*  classe.  Generos  alimenti  ms,  machinas  para  lavoura, 

f madeira--,  etc.,  por  tonelada  kilometro 50»  100  » 

\ C*  classe.  Matcriae3  de  construeção,  carvão  de  pedra,  lenha, 
i estrume,  trilhos,  etc.,  por  tonelada  kilometro 35  » 70  » 

K.  4 t Por  um  conto  de  reis  e por  kilometro,  sendo  o frete  20  » 

Joias  e valores  j minimo  2fl000 20  » 

IV.  5 $ Carros,  carroças  e mais  vehiculos  de  duas  e quatro  rodas, 

Ycliiculos  (.  por  vehiculo  kilometro 200  » 400  » 

^ r (1*  classe.  Animaes  de  montaria,  por  animal  kilometro  70  » 120  » 

)o*  classe.  Bois,  vaccas,  vitellas,  etc.,  por  animal  kilom.  50  » 75  » 

Animaes  ( 3*  classe.  Carneiros,  porcos,  cães,  etc,  por  animai  kilometro  15»  30  » 


Os  pequenos  animaes  e aves  em  capoeiras,  etc.  serão  transportados  pelos 
preços  da  2.a  classe  da  tarifa  2,  excepto  para  as  estações  do  ramal  do  Rio 
Bonito,  onde  as  aves  em  porção  serão  transportadas  pelos  preços  da  5.a  classe  da 
tarifa  3. 

Sómente  os  animaes  da  i.a  classe  poderão  ser  transportados  em  trens  de 
passageiros.  Sendo  despachados  de  qualquer  estação  da  i.a  secção  com  destino 
ás  de  2.a  e 3.a  pagarão  ps  preços  da  tabella  augmentados  de  5o  °/0. 
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No  dm  20  de  Abril  do  corrente  anno  ás  6 horas  e i5  minutos  M * * 
tendo  no  kilometro  92  arrebentado  0 engate  e as  correntes  de  segurança  * !.*’ 
gavam  a machina  ao  trem  de  cargas  que  partio  do  Pomba  para  0 Alto  da  <?« 

desprendeu-se  0 trem  e ganhando  velocidade,  precipitou-se  e foi  desencarrilhnr™’ 
5oo  metros  do  ponto  de  partida.  rrilhar  a 

Desse  desastre,  devido  a não  terem  os  guarda-freios  apertado  os  freios 

tempo  resultou  a morte  de  quatro  empregados  da  estrada,  ficarem  contusos  outros 
alem  do  estrago  do  trem  rodante.  outros, 

Avisadas  as  autoridades  policiacs  de  Nova  Friburgo,  compareceram  logo  no 
lugar  do  sinistro,  fizeram  corpo  de  delicto,  sendo  removidos  os  cadaveres  para  aou.ll 
villa  onde  foram  sepultados.  P aquella 


Fiscalisação  cias  obras  do  prolongamento  do 
Ramal  do  Rio  Bonito 


A fiscal isação  das  obras  do  prolongamento  do  ramal  do  Rio  Ronl^ 

w?^rras:ub,icas'  — a 

da  estrada  de  ferro  de  Cantavallo  a'  t'9  de'  jf0T™br0  8e  l885’  Pela  directoria 

™ Erven)  que  ^"adttpl! 

tudos  e construcça-oadrpleio^amemoe  dfraZ  dl"  Rit  Bo™”113  CaS'r°  °í, 
pf-  — da  vi„.  d°o 

param  VduaÍ  'TZ  “ í'”35  d°S  26'7<Í7  me,ros  >)ue  se' 

Directoria  de  Obras  Publicas.  aPPro™das  de  accôrdo  com  o parecer  da 

. estuc*os  do  trecho  entre  a villa  Hp  r • 
terminados  a I2  de  Outubro  e annmv  * C*piVâry  e a cidade  de  Macahé  foram 

parte  entre  os  kilometros  3</e  J!,,.  Í °S  * de  Novembro>  menos  quanto  á 

fim  e_ra  encostar  a linha  á la<ma  dl  Jur °aVa  d*-Pendente  de  n°vos  estudos,  cujo 
estação  deste  nome.  3 ^ ^ Juturn%ba  e na  margem  delia  collocar  a 

A 4 de  Janeiro  do  corrente  ann „ a + 

Para  o estudo  da  variante.  k™"1  terminados  os  trabalhos  de  campo 

Apresentados  os  estudos  a r i a*  t 

Mometrico  de  t9:2oo$ooo,  a indemnisaiT* ° empreiteir0  do  preço 
de  obras  nos  6.486  metros  da  variante.  Foram  ano-  S“*’  ^ orçou  0 excesso 

4 de  Março  esses  estudos,  com  as  modíficacóesTnd™^  P°r  d“pacho  Pr«idencial  de 

’ ndlcadas  P°r  «*»  directoria,  reduzindo- 
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sc  a indemnisação  a 40:000^000,  caso  não  seja  encontrada  pcireira  nos  6.480  metros 
da  variante  c a pagar  mais  3$4oo  por  metro  cubico  de  pe Jrcir  a,  se  esta  appareccr. ' 

A linha  projectada  ficou  com  a extensão  de  117.240  metros. 

Descrivsão  do  traçado. — Partindo  da  estacão  do  Rio  Bonito  a 63.626 
metros  da  Estação  Central  e com  a cota  5om,e  acompanha  a linha  0 rio  Bonito 
até  o kilometro  2 elevando-se  a galgar  a garganta  do  Meio  Mundo  com  a cota 
64m,o,  linha  divisória  das  aguas  dos  rios  Bonito  c Posse.  D'ahi  desce  até  a cota 
42“, 3 com  que  atravessa  o rio  Posse,  elevando-se  depois  com  a cota  46'“, 5 para 
vencer  a garganta  dos  Crioulos,  divisa  das  aguas  dos  rios  Posse  e Capivary,  c 
descendo  pelo  valle  deste  ultimo  vai  successivamente  atravessando  algumas  gargantas 
que  separam  as  aguas  de  seus  affluentes,  entre  os  quaes  está  a da  Cruz,  kilometro 
17,723,  onde  foi  construída  a estação  Ccsario  Alvim.  Vencida  esta  garganta  e 
acompanhando  em  pequena  extensão  a margem  direita  do  Capivary,  chega  à villa 
deste  nome  no  kilometro  26,369,  onde  foi  collocada  a estação. 

Deste  ponto  e depois  de  cortar  o rio  Capivary  cleva-se  com  a cota  i3ra,40 
até  a garganta  da  Ilhota  ou  Cacheta,  d’onde  desce  ao  valle  do  Rio  S.  João, 
margeia  a lagôu  de  J utiiniahyba,  onde  fica  a estação  do  mesmo  nome  c 
vencendo  alguns  contrafortes  nas  gargantas  do  Quincas  Carvalho  e Estanisláo, 
corta  o rio  S.  João  i.õoo  metros  aquem  da  estação  Poço  cCAnta  r.o  kilometro  46,12. 

Desenvolvendo-se  pelo  campo  do  Madruga  e terreno  do  capitão  Machado, 
e atravessando  succcssivamenie  os  rios  Agua  Preta,  Capoeira,  Aldêa  Velha  e 
Ipiabas,  chega  á estação  do  Indayassú  no' kilometro  62,84. 

Desta  estação  dirige-sc  a Unha  para  o rio  Dourado  e fazenda  da  União 
onde  foi  projectada  a estação  deste  nome  no  kilometro  85,43. 

Da  fazenda  da  União  atravessa  a linha  a serra  do  Iriry,  na  garganta  do 
Pico  Alto,  corre  no  valle  do  Jundiá  e transpondo  o rio  chega  á estação  da  Ca- 
lifórnia, kilometro  96,71. 

Partindo  da  estação  da  Califórnia  atravessa  a linha  as  gargantas  do  Morro 
Limpo  e da  Estrella  e ganha  0 valle  do  Imboassica,  corta  este  ribeirão,  o Mutum 
e outros  tributários  da  lagoa  de  Imboassica,  seguindo  á esquerda  até  apanhar  a 
estrada  do  littoral,  na  antiga  fazenda  do  Cavalleiro  e entra  na  cidade  de  ih acahé 
contornando  o morro  do  Carvão. 

Condiçóès  econômicas. — A linha  projectada  percorre  os  municípios  do  Rio 
Bonito,  Capivary,  Barra  de  S.  João  e parte  do  de  Macahc. 

O município  de  Capivary  com  as  suas  freguezias  de  Correntezas  e Gaviões 
e a lagoa  de  Juturnahyba  são  importantes  tributários  da  nova  linha. 

Segundo  informações  colhidas,  a parte  do  Município  da  Barra  do  S.  João 
servida  pela  estrada  concorrerá  com  1.263.254  kilos  de  café  e 499.426  kilos  de 
diversos  pro duetos. 

As  freguezias  das  Neves  e S.  João  Baptista  do  município  de  Macahé,  serão 
também  servidas  pelo  prolongamento. 

E.  c.  17 
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Material.—  Os  trilhos  necessários  para  a linha  entre  as  villas  de  Rio  Bonito 
apivary,  e bem  assim  os  accessorios,  acham-se  depositados  na  ilha  do  Yianm 
c serão  trazidos  á proporção  que  se  forem  tornando  necessários. 


Condições  technicas.—Di  accôrdo 

Desenvolvimento  em  recta. 
Dito  em  curva 


com  o contracto  ficaram  as  seguintes: 

81.010  metros 

36.23o  » 


Total 

Porcentagem  dos  alinhamentos  rectos 


ii  7.240  » 

69,10  o/0 


Desenvolvimento  em  subida 

Dito  em  descida 

Dito  de  nivel 

Total.... 

Porcentagem  de  nivel 


29.26S  metros 
4i.38i  » 

46.591  » 

117.240  » 

39,74  % 


d,  D 25  Maio  «ve  começo  a construcção  da  linha  e até  ,, 

e d^^pon^Uiõe^ra^bMiros2^^  q^er^rapfd13'  " “ * ^ 

da  primeira  estação,  ,endo-se  preparado  0 Jdetl^o  ° ^ ^ ^ 

O trabalho  executado  até  fins  de  .885  foi  0 seguinte: 


Roçado  em  capoeirão 
Escavação  em  terra... 
Cavas  de  fundação. . . , 


95.6oomí 
60. 3 141113, 170 
272“3,5lO 


Obras  d’ arte: 


Alvenaria  de  lajoes 

» com  argamassa  de  cal... 

J)  ” de  cimento 

* de  apparelho 

Cantaria 

122m3,46o 

248o13, 180 
1 32a3, 56o 

I0a3,0l0 

Concreto 

4“3, 1 28 

Rejuntameiito., . . 

i6m3,848 

264ra2,92 

Estação : 

Escavação 

Alvenaria  ordinaria.  

i42m3,440 

* de  tijolos. . . . 

i55m3,8oo 

4om3,ooo 

C 


\ 
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Trabalhos  em  18S3.— Continuaram  os  trabalhos  de  locação  e construcçío, 
achando-se  locados  43  kilometros  e preparados  27.720  metros,  com  excepção  de 
algumas  obras  d’arte  c das  rampas  dos  cortes. 

Foram  sub-contratados  os  6.486  metros  da  variante  e começados  os  traba- 
lhos além  de  Capivary. 

Os  trilhos  estão  assentados  nesta  data  na  extensão  de  i5  kilometros. 
Terminou-se  a montagem  da  ponte  da  Posse  ; na  estação  Cesario  Alvim , falta 
sómente  a pintura  c a collocação  dos  vidros. 

Estão  promptos  10  boeiros  capeados,  20  abertos,  nove  pontilhões  e uma 

ponte. 

O resumo  dos  trabalhos  executados  até  fins  de  Maio  é 0 seguinte : 


Roçado  em  capoeirão 1.956.60o"12 

Escavação  em  terra 88.743m3,66o 

Cavas  de  fundação 383m3,6oo 

Alvenaria  de  lajões 2oSm3,555 

» com  argamassa  de  cal 385m379Õ2 

» » » de  cimento i32m3,56o 

))  ■ de  apparelho 25m3,864 

Cantaria 9m3;o36 

Rejuntamento 274m2,900 


O empreiteiro  espera  poder  entregar  ao  trafego  até  o fim  do  proximo  mez 
de  Julho,  o trecho  de  estrada  de  Rio  Bonito  á estação  Cesario  Alvim. 


Apresentando  este  trabalho  á esclarecida  attenção  de  \ . Ex. , é do  meu 
dever  pedir  a benevolencia  de  V.  Ex.  para  as  lacunas  e imperfeições  que  nelle 
possam  ser  encontradas. 


Deus  Guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes 
Leão,  Digníssimo  Vice-Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director 


João  Neri  Ferreira. 
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yerbas 


Passageiros . 
Bagagens... 

Cargas 

Anitnaes  .. 
Telegrapho. 
Armazenagens . . 
Trens  especiaes.. 
Renda  eventual. 


verbas 


1.  Administração  central 

2.  Pessoal  do  trafego  .... .......... 

3.  Feitores,  guardas  c trabalhadore 

4.  Pessoal  do  Hegrapho. 

5.  Pessoal  das  oíllcinas  e trens 

6.  Pessoal  da  vii  permanente 

7.  Materiaes  para  officinas  e tiens.. 
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10.  Acquisição  de  tnlhos  dei  aço,  ou- 
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IVEovimento  e receita  de  passageiros,  no  periodo  decorrido  de 
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i> 
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1.142 

114:7598601 

4.909 

3:5398260 

4.253  y. 

4:3148050 

2.361 

3:2368450 

2.131  J4 

3:0198925 

4.899  J4 

9:4093193 

3.453 

7:2353S09 

1.761 

4:7458210 

934 

2:1998600 

4.1-35 

| 132 

15:2973310 

3.011 

50 

B 
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■ 

Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  i de  Junho  de  1886. 
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^ERRO  DE  CANTAGALLO 

• ••« . J • 

* ■ 

período  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezeiáa 

■ 

1 • 

1 *v 

, • * 

■*  r 

■é 

Rro  de  1 

i- . ?■ 

' • r* 

7'  ,T 

.885 

eRio  dos  índios 



De  Rio  Bonito 

De  Sant’A:ma 

De  Cachoeiras 

De  Friburgo 

..  ..  - 

De  Rio  Grande 

B 

De  Cordeiro 

De  Macuco 

TOTAL 

9 

Quantias 

■ 

Bilhrlcs 

de 

ida  e volla 

■ 

Numero 

de 

bilhetes 

Bilhetes 

de 

ida  c volta 

Numero 

de 

bilhetes 

Bilhetes 

de 

ida  e.  volta 

Quantias 

Numero 

de 

bilhetes 

Bilhetes 

de 

ida  e volla 

Quantias 

Bilhetes 

de 

ida  e volla 

Quantias 

bilhák : 

v V> 

A <. 

* Ac 
ida  c volta 

Quantias 

Numero 

de 

bilhetes 

flMj 

Quantias 

Numero 

dc 

bilhetes 

Bilhetes 

de 

ida  e volla 

Quantias 

Numero 

de 

bilhetes 

Bilhetes 

de 

ida  e volla 

11S 

S9 

SI 

GG 

76 

6S 

97 

SO 

J06 

GO 

70 

73 

2705900 
201$700 
1S2$200 
1635500 
13G5S00 
1425700 
2445700 
2135700 
lõl$õ00 
1 158S800 
1305300 
1515100 

312 

233 

25G 

301 

309 

35S 

35S 

331 

•1S.7 

236 

230 

31S 

17 

20 

12 

22 

13 

15 

11 

17 

1:2805950- 
1:1215030 
91SS310' 
1: 1775700'- 
1:1315900; 
1:3485000 
1:5375800 
1:3775400 
1: 736830» 
1:1175300, 
1:03GS700: 
1:2305100, 

22G 

233 

2G0 

212 

2)7 

233 

217 

244 

£68 

273 

292 

311 

14 

j 

5 

7 

8 
C 
5 

5 

67G5S40 
GS  ',$‘335 
71350-33 
6GGS6G0 
631 5130 
6315673 
7395300 
75359:30 
G715S00 
7G35200 
G9G5700 
93S5300 

231 

203 
233 
217 

204 
203 
19S 
230 
224 
2 46 
252 
237 

H 

(VJGS710 
523S5G0 
704SG30 
583S5G5 
4395100 
413,5300 
4675300 
5405000 
5335 GOO 
G68S600 
5035400 
67GS70O 

519 
702  % 
1.253  y, 
1.007  % 
632 
733 
636 
C03 
557 
503 
63G 
940 

<57 

227 

531 

270 

41 

32 

35 

40 

31 

29 

GS 

171 

3-.0U531O 
3:3755200 
5:0315590 
4 3885703 
3:0205100 
3:1595300 
2:513SSO0 
2:4475100 
2:4S3S100 
1 :92GS700 
3:0305700 
3:4045800 

102 

1:27 

148  K 
11) 
112 
199 
134 
129 
125 
128 
1SG 
208 

1 

227,5270 

2225990 

2345440 

2235000 

23S5200 

2333900 

3015700 

1935300 

1535500 

3135300 

3905909 

3355200 

27 i % 

220'.; 

■ 

fHteísj 

293-’ 

• 

425:  . 5 
VR 

•»*.* 

41?  Ü 

•»  * 

439  • 

302A 
- ' 

400  . : 

585 

9 

3 

24 
' 8 
f*  . 10 

* ~ 22 
: Á4 

6 

é 16 

- --  . y 

15 

8025-220 
6015190 
1:0065390 
7695530 
8125000 
1:0405600 
9305390 
1:0005800 
8215100 
. 7875800 
7035300 
1:1405200 

619  x 

636 

810  X 

656 

743 

717 

1.004 
989 

1.02-2 

726 

902 

1.005 

20 

23 

30 

27 

44 

42 

48 

GO 

59 

53 

Cl 

33 

2:7905639 

2:9295475 

2:S29S622 

3:1955910 

3:0253500 

2:9395200 

4:2165300 

4:5123SOO 

4:5245700 

3:4793400 

3:5485100 

0:6:23700 

39) 

332 

334 

372 

336 
314 
493 
443 
500 

337 
443 
498 

10 

16 

15 

22 

18 

17 

17 

20 

37 

7 

23 

25 

1:7225115 

1:6375363 

1:1973655 

1:6165605 

*.1:4635000 

1:4515400 

2:4933900 

2:177gS00 

2:33SS800 

1:2985800 

1:7435500 

2:0S6S3O0 

7.732 

7.043  yt 

8.194 

7.205 

6.868 

8.051  % 

8.041 

7.810 

8.067 

6.993 

7.734 

9.C29 

203 

388 

735 

440 

236 

216 

215 

231 

257 

213 

274 

400 

23:8S23349 

23:7125712 

25:5666774 

24:4623447 

22:3783620 

23:7013475 

25:2705800 

23:4695300 

23:8933800 

21:9703300 

23:7503000 

28:5273200 

4.135 

132 

3.011 

53 

8:6135513 

2.757 

1.807  V, 

37 

3:0935700 

4.518 

| * P 

10:4-235539 

9.S92 

510 

41:0945)46 

4.797 

232 

21:3595240 

92.770 

3 812 

237:5833377  1 

O Contador  interino,  João  Baptista  Garcia  Terra. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Movimento  e receita  de  bagagens,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1885 


MEZES 

De  Nictheroy  ! 

De  S. 

| 

Donçalo  ; 

De  Mcantara 

I 

De  Guaxindiba  i 

De  Villa  Nova 

De  P.  das  Caixas  Le  V.  das  Pedras 

j|  ! 

! 

De  Tangui 

De  R.  dos  índios 

i 

i 

De  Rio  Bonito 

i 

j 

j 

De  SanCAnna 

De  Cachoeiras 

De  Friburgo  | 

De  Rio  Grande 

De  Bom  Jardim 

De  Cordeiro  , 

De  Macuco 

TOTAL 

* 

SUc: 

i 

QnaaüftS  j 
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ttMatias  ! 

! 
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1 

Elo: 
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: 
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3 2.M 
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1 
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2 lio 

85SÍ40 
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t;i2 
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| 
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S*  *3700 
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1 . 35.7 

0I5S10 

2.S10 
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" r 
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:di 
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1 
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17SS40 
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I3SCS0 
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1.4.*« 

41S'KK> 

437 

J0S3II) 

1 . 45S 

7**3510 
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1*703220  j 
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1*5521*» 
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7 788 
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11.8.10 
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10.210 

271SSI0 

90.051 

S:  4443 130  j 
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29.S17 

1 : .755 S*  *00 

yx) 

osoto  ] 

07S 

sjEOO 

‘ rai 

7 5220 
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203320 

1.C27 

37332** 

2.  G05 
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1 ."57 

•l*‘.V7  10 

3<S21i) 

1 ys» 

{“.5S20O 

3.970 

151*34*50  | 

(5*2.7 

2»Sn10 

, 1.7.SOU 

*13I.VJ0*> 

2.147 

735.2') 

.7.779 

1003180 

12.170 

;WOS2*20  ! 

n.rtiii 

2743920 

93.108 

3:5093780 

Maio 

. ar». oi 2 

nmsTsO 

r.ic 

jigoan ! 

r*°í> 

55227 

j 700 

1*15400 

417 

8S100 

1.412 

2S5500 

3.350 

773*510  1 

s‘>l 

*225520 

235N50 

2.5ÍS7 

GÒS2S0 

4.330 

1 183120 

88 1 

2252SO 

: 11  250 

112S80" 

2.. 7 14 

1*55 '1 ) 

•I.KAI 

107582) 

íü.aio 

:»7S4I0 

9.437 

■itiscco 

81.477 

2:9033540 

Junho 

i :U .0  is 

< 

1:4*75120 

l.n’,2 

2<  >5020  | 

r.0t 

c$r>so 

| i.;rn 

íiisr.-íi 

oe» 

usooo 

1.078 

SOft-M 

2 .552 

5050.^1 

1.177 

IS5401 

325 

7$sm 

2.  i*:o 

.815700 

4.900 

1*503 180 

930 

22&P.  40 

‘ 12.999 

1373.710 

3.4 1*5 

593210 

*5.28*) 

8oS700 

j 11. 2ttt 

.322SÍH5)  1 

10.230 

ÍICS720 

92.6.77 

3:0883820  j 

Ju-lio . 

i ru.iio 

1 : 50**3910 

S92 

K*$í;20 

7SS 

05200 

! MO 

1ÍS500 

1 5*50 

UJOOO 

1.GS0 

275420 

3.3M 

oos.»7o  ; 

70*i 

225030 

s;>.) 

215S20 

2. 1S5 

S2501O 

fi.no 

2033880 

590 

SS^KI 

! 8.01.7 

2KS0S0 

G.C31 

(573720 

I 7*81*5 

117SOC0 

i 13.010 

3h$S710  1 

10. 4W 

3395100 

90.712 

3:0813970  : 

Ajn>to 

jM  # kyljf, 

1 9572SSS0 

l.7sr:: 

1 15100 

:;:n 

■15*  >40 

1.21*» 

Hijlon 

,v.o 

03740 

os*> 

213100 

*2.7(50 

0033*50 

315700 

0 lí) 

153220 

2.550 

'.«5310 

■1.320 

1 475240 

0.70 

11 515(7 ) 

1 7.200 

211392'.) 

1.772 

1.75820 

1 7.010 

1233320 

í 13.3.» 

131*5180 

11.27) 

:53í*S*hX) 

93.925 

3:9003720  ' 

SílDn.bro 

, 2S. 725 

1 : 5305400 

sS:«0 

:►->  t 

7572) 

j *20 

1*5420 

! :y.o 

•ASSM0 

1.053 

SI  SM 

2.S73 

(WSSSl) 

1 . MS 

2SS0S0 

soo 

2057O*) 

2.05.7 

01*3710 

4.320 

l.MSIüTO 

l.-pO 

115  5**) 

; 

2 '13180 

2.211 

*5*3110 

7.C7.7 

1:175980 

■ 17.43*) 

4S7SOIO  ; 

10.51.7 

2 >23200 

87.;)0> 

3:1803100  ! 

Outnhro 

31 .520 

1:3935750 

2.112 

sisr.jo 

7:o 

7$M*> 

j 1.170 

1*55740 

742 

13S9G0 

1.(517 

313*10 

*»  .w. 

503:12" 

Tos 

1757*10 

Wi\ 

2.55140 

2.  ono 

753200 

3.810 

1225200 

737 

2 15S 10 

J 

l.V)$KV) 

2.791 

S555S-J 

7.1*01 

1 1351*0 

: 1 .7.800 

.vtjjSM  ! 

9.0*17 

2013020 

88.314 

2:0.553270  i 

: ,04.50;) 

i jíossa» 

s.  ri 

7500*1 

70*’. 

105210 

1 1.120 

£25120 

(120 

i:iS4t0 

1.455 

?:ai«i 

l.ou 

•115010 

(•••■" 

2OS2S0 

1.000 

235*140 

2.240 

S)S  120 

4.010 

1315000 

83.7 

205310 

j 7 . 577 

2233100 

3.137 

81S9I0 

’ 7.(52*'* 

1115100 

! 10.12.1 

4475900 

11.10.7 

317SOOO 

99.SIC 

3:45G8I20 

. 

IS. TU! 

2:524S2G0 

1 . 105 

12SO40 

011 

1SS200 

j l.S-30 

35S.SJO 

502 

íistso 

2.527 

5858  H* 

2.  ISO 

r,  is  ISO 

1.1  IV* 

3235. 0 

S70 

25)57(50 

1.770 

I5J5S*;  * 

.7.020 

17*532  10 

1.0.13 

253**0) 

| 

:520S*Vi  0 

2.770 

(575920 

i 9.120 

IWSSOn 

| 18.310 

1.16S1Ú1 

lò.O.)) 

• CI7S1Ò0 

127.41:' 

4:4053140 

, Somn.a 

; 

• 

102  9S* 

20: £51 $120 

11  .K77 

I ISSleTi 

0. 140 

1275980 

1 13.300 
1 

1:05120 

8.515 

1733080 

20.529 

427S7S0 

ai.íin 

st:  sí» 

13.012 

3XS  120 

•I..V.I 

201SS  l« 

j 25.22o 

*.U  15110 

j .71.250 

t : 78.13920 

9.001 

2TlS'Vi*) 

1 

j 1(0.  SS9 
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29.120 

7705750 
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1 : 451S7 10 
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132.237 
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1.137».  44C 
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■» 

) 
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Contadoria  Ja  K>trada  Jc  Ferro  de  Cantagallo.  i de  Junho  de  i88t». 


O Contador  interino,  João  Bawista  Garcia  Tcrra. 


Movimento 


e receita  cie  animaes,  no  33  crio  cio  decorri  cio  d©  1 de  Janeiro  a 31  de  JDezemloro  de  188o 


MEZES 

De  lí 

ctheroy 

DeS. 

Gonçalo 

De  Alcantara 

De  GnaiiMilia 

De  Villa  Nota 

í 

De  Porto  ias  Caiias 

De  7enda  áasPciras 

De  Taagná 

De  Rio  Bonito  j 

De  SaaPAia  ; 

! 

De  Cachoeiras 

De  Fritap  í 

1 

De  Rio  GraMe  j 

De  Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

De  Macaco 

TOTAL 

Numero: 

Quaatiaj 

Numero: 

Qeaatiac 

Nuaorcs 

8ttani'.a! 

Numoros 

l 

Quantias 
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Quantia: 
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Quantias 

Numero: 

Quantias 

Numero: 

Q- a-+ia- 

Numero: 

laaaüa: 

Numero: 

w!i 

Quantias  1 

lí 

StiEorc: 

Aaaatias 

Numeros 

Quantia:  1 

1 

Numero: 

Quantia:  1 

Numero: 

AaanÜas 

Numero: 

Quantia: 

Numero: 

;i 

üíiaüis  ! 

Numero: 

Quantias 

Janeiro 

!•>  ver  oiro... 

21 

as 

7ÍSW7 
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3 

1'SSOO 
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5 

1 
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1S7C5 

■ 
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1 
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12 
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i; 
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17 
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l 

10 
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' 
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0 
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*1 

29$i'2n 

3 
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13 
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11 
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írcs.vr. 

1 
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0 

10 
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> 
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•* 
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!5 
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n 

15710 
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18 
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M 

3nS3ti » 
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1995373 

Abril 

11 

47 

30 
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1 

2JGOO 

3S700 

1 

5210 

issoo 

135210 

22 

«15300 

12 
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. 

O 

| 

i 

385930 

155200  ; 

11 

715100 

215215 

13 

31 

In25l00  j 
23'5t8o  | 

1 
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13 

265 <*30 
235750 

13 

125930 
27S560  , 
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1IM 

.'*815755 

513S101 
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.. 

1 

17 
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11 
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17 
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275.70 1 

12 
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:: 
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25 
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s 
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•l 
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8 
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*; 
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52CS940 
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31 
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i 

•woo 

3 
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i 

12 
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1 
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1 
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10 
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o 
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• 
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i 

1 
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17 
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1 
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105500 

15 
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18 
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17 
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1 

_ 

'-JTPO 

10 
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21SSS0 
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; 
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] 

«*5S10 

13 

.'-75010 
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0 
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•’ 
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17 
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32 
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1 

3 

■f 
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. 
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| 
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8 
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M 
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17 
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8 
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17 
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o 
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•1 
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* 
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' 
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i 
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H 
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17 
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20 
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21 
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■ 
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2S 
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Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  i de  Junho  de  i8$6 


O contador  interino.  Júáo  B.mtista  Garcia  Tf.rra. 


ESTRADA  DE>  PERRO  DE 

Movimento  e receita  de  cargas,  no  periddo  decorrido  de  1 


CANTAGALLO 

de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1885 


De  S.  Gonralo 


Dc  Alcanlara 


Detuaxindíla 


l)c  Yiila  Xova  Dc  Porlo  das  Caixas  De  Venda  das  Pedras  De  TaiW  í fie  Rio  tios  Índios 


Janeira 

l.USl.TlK 

M.  2035:1  1 

47  .IKK 

OIWISO 

a;.~i 

515425 

70.1M3 

16151*4) 

13. yr» 

1-2ISM5 

27.421 

F«<rereirO 

w i 3o8 

i&:âbS7.ii 

14.179 

21£«0 

1-1.301 

2453*4) 

8.27(1 

2US10I 

••na 

3*5622 

20.317 

Março 

l.U-V.III 

17.00*3301 

:»i,7:m 

liij  X» 

22.356 

375423 

13.EÍ2 

77S332 

2.417 

185520 

38.038 

Abril 

lG:AV7J33i 

X.ll» 

4326(1 

14.573 

305130 

6.816 

SlfWH 

2 611 

315210 

23  821 

Maio 

1. 9.53.1*1 

u.yis.w 

4(1  4:1: 

2451*21 

10.  i:rj 

305303 

5.341 

12538) 

o.:n» 

753:  X) 

2.».  ISO 

Junho 

nis.ivi 

U:3:h;i:»i 

:u.  vai 

17»  l*> 

M-VH 

32S1X) 

17.6» 

:ss2n> 

74(5 

3S«M 

31  316 

JutliO 

1.0U /jn 

14:3-JT.SS3J 

71.  CO 

373740 

83.830 

52SO 13 

37.313 

ysiso 

3 420 

l‘.(53(X) 

63.416 

Agotlo 

1.313 .153 

ló:0iosi:to 

3».  «VI 

atssí» 

14  ‘.*17 

355003 

31.2» 

1135K4) 

8 44» 

335100 

33.637 

Setembro 

1.061.433 

13:1015060 

S1.1UU 

11S0UO 

111.374 

1 105780 

78.CJO 

1415M0 

6 1*0 

11*5310 

20.725 

Outuhn». 

2.204.763 

ld:  10733  k) 

41  4tO 

205331 

131.71*0 

1745-260 

43.120 

‘.•'*5310 

3.'.l73 

255070 

47.840 

Novembro 

«3.310 

12:  ttWSUOO 

67.3  W 

335350 

21.3*7 

315170 

32.673 

124582» 

3.630 

1650)4) 

44. 74)7 

Dezembro 

1.001.437 

12:9495230 

C;.'2M 

0653* 

13.274 

33571W 

CU» 

121SWO 

6 4i2 

2 5440 

72.634 

Som  ma 1 

12.022.631 

«1:12051*2 

31  '.CU 

4IW7W 

41*1.760 

6015343 

437  383 

l:0Jlfi712 

61*. 377 

34351)87 

474  OW 

Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  dc  Cantagallo,  c.n  t dc  Junho  dc  1886. 


O Contador  interino,  JoÃo  Baptista  Garcia  Terra. 


ÜVtovimento  e i 


MEZES 

De  Nictheroy 

Dc  S.  Gonçalo 

De  Àlcanlara 

v,  • * 

iDeUuaxindik 

• Silos 

Fretes 

Sil03 

Fretes 

Silos 

Fretes 

Silos 

'.Fretes 

Janeiro 

1.031.70» 

19:205,571 1 

47.360 

508180 

37.771 

3 

70.905 

1618960 

Fevereiro., 

933.508 

15:C3jS73t 

248360 

14.501 

8.270 

203960 

Março 

1.089.111 

17:6028364 

60S>S0 

22.556 

18.852 

778392 

Abril 

1.061.3GI 

16:5978324 

40.110 

4:18260 

18.573 

6.826 

218903 

Maio 

1.835.130 

13:9048229 

40.437 

248921 

16.139 

308505 

5.560 

128310 

Junho.... 

842.991 

11:3368450 

34.460 

178210 

13.501 

328980 

17.C2C 

388280 

Julho 

1.011.977 

14:3968330 

71.435 

373780 

23.830 

528615 

37.313 

908180 

Agosto •#•••••• 

1.313.1G3 

13:6108130 

50.800 

348889 

14  917 

358905 

, 51.290 

1133160 

Sctômbro  ••••#«#»•* 

1 .061. 453 

15:1918560 

21.100 

118000 

111.378 

1198780 

78.630 

1418100 

Outubro 

2.298.763 

16:4578540 

41  485 

263351 

181.790 

178S-2G0 

45.120 

938540 

Novembro,.,.,., 

861.995 

12:1388000 

67.310 

338360 

21.527 

343170 

52.873 

1288820 

Dezembro...... 

1,004.433 

1-2:8093250 

66.210 

5683 10 

15.278 

338790 

01.120 

1218000 

Somma 

12.GG2.8&1 

181:1298122 

541.641 

4193798 

491.760 

6913585 

457  385 

f „ 

H 

WÊ 

Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  1 de  Junho  de  1886. 
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ESTRADA  DEj  FERRO  DE 

^eceita  de  cargas,  no  peric  do  decorrido  de  1 


De  Yilla  Nova 

De  Porlo  das  Caixas 

De  Wa  das  Pedras 

m 

De  Rio  dos  índios 

De  Rio  Bonito 

Silos 

Fretes 

Silos 

Fretes 

Silos 

Fretes 

n 

1 Fretes 

Siics 

Fretes 

■■ 

Fretes 

15.973 

1218005 

27.424 

2928200 

260. tOC 

1:0738180 

417-.718 

I 2:3358^0 

199.189 

1:2573680 

306.327 

2:1033200 

7.113 

588622 

20.317 

2758800 

231.980 

1:15SS096 

459.893 

1 ! 2:3988180 

302.383 

1:8178740 

353.420 

2:õS5S5S0 

2.417 

188820 

38.058 

3778400 

222.577 

7698580 

319.827 

' 1:9793*0 

219.911 

1:3658590 

362.176 

2:  ISO 8580 

2611 

318210 

23.821 

3148500 

174.110 

8278930 

314.233' 

,1:8628*0 

213.S90 

1:4128100 

205.398 

1:8998260 

0.380 

78300 

29.420 

2393721 

212572 

9188235- 

295.919 

I ; 1:8758350 

2|,4  026 

1:4068080 

285.216 

2:1238199 

786 

33800 

31  316 

2196(T0 

174.937 

8288600 

313. G53 

1 -: 1413(40 

193.710 

1:4608610 

350.649 

2:9028830 

3.420- 

i 19$í)Q0 

63.816 

3758100 

201.337 

9723C90 

328.190 

í 12:51433^3 

197. C27 

1:6718180 

336.614 

3:0518007 

8 430 

333100 

33.657 

2448830 

298.010 

l:26l$380 

272.239 

J i l^SllG 

147.418 

1:2608450 

274.665 

2:3138830 

G 120 

193340 

29.725 

2018700 

261.587 

1:1318120 

196.221 

J 1=2518(18 

129  890 

9053380 

173.GS5 

1:3608030 

5.975 

253000 

47.889 

3108130 

230.506 

1:0918760 

190.082 

122.610 

. 8318520 

205.597 

1:9398300 

3.650 

1G30G0 

43.507 

2883300 

249.758 

9838090 

195.948 

íl: 3648 (20 

135.691 

9778160 

250.786 

1:9168100 

6 412 

2-3840 

72.638 

2798100 

166.770 

8748172 

207.999 

C 1:3013920 
, 

103.C24 

7258320 

186.875 

1:3818300 

G9.377 

385S9S7 

474  008 

3:14*8864 

2.096.330 

^<2:4508231 

2.170.03S 

15:0918050 

3.414.40S 

26:1268576 

deí  ferro  de  cantagallo 

uerioda  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1885 


t 


De  TaiJ 

Ba 

*4 

P® 

L. 

De  Rio  dos  índios 

De  Rio  Bonito 

De  SanCAnna 

De  Cachoeiras 

Dc  Fribnrgo 

De  Rio  Grande 

Dc  Dom  Jardim 

De  Cordeiro 

De  SJaciico 

TOTAL 

Elos 

ÍVetes 

i— 

Eües 

Fretes 

Elos 

Fretes 

ra« 

Fretes 

Silcs 

Fretes 

Silos 

Fretes 

Silcs 

Fretes 

Silcs 

Fretes 

Fretes 

Fretes 

Silos 

Fretes  1 

417.713 

f 

*:3a5S 

@0 

L: 

199.183 

1 :257S6S0 

306.327 

2:1933200 

231.048 

1:677S317 

82.244 

5333000 

93.296 

2:8583521 

61.441 

4:3073300 

157.793 

6:5043682 

080.714 

42:0573548 

513.932 

24:3513142 

4.G34.037 

' 

107:1218951 

459.S93 

1 

2:5933 

fe 

302.383 

1:817S740 

353.420 

2:5S5S5S0 

2C5.859 

1:S31S273 

74.700 

5213111 

69.791 

2:0953330 

35. 100 

1:2633720 

133.000 

5:50GS531 

726.477 

30:2693727 

4c0.S57 

21:1733336 

4.115.317 

87:8713407 

3J9.S27 

1:9793! 

< 

w 

219.911 

1:365S800 

302.170 

2: 1S035S9 

284  812 

1:9733097 

90  610 

7033670 

80.112 

2:2398002 

64  497 

2:4663950 

20S.G03 

8:2953108 

803.821 

37:9355148 

557.098 

27:2033431 

4.575.TO0 

105:6443847 

314 .233 

\ 

1:S62S 

213.890 

1:4123100 

205.398 

1:8993200 

331.687 

1:6803516 

95.310 

5373500 

50.014 

1:1863562 

38.309 

1:4913330 

130.653 

5:1113926 

0(15.748 

2G:G60SS41 

339. 9S7 

15:2573137 

3.635.775 

74:9993016 

295  910 

1 

1:8755 

a 

m 026 

1:4003080 

285.216 

2:1233199 

21-2.580 

1:577301S 

48.416 

6383689 

61.368 

9703734 

97.502 

1:1743200 

99.576 

2:9413327 

^83.317 

18:4513585 

257. S90 

10:4783047 

3.511.558 

55:8743787 

313.CÕ3 

. 

a:14I5j(fO 

193.716 

1:4603610 

350.649 

2:902SS30 

300.057 

2:1293219. 

96.016 

5753980 

109.526 

1:4303940 

20.248 

1:4073022 

113.7S9 

1:9033613 

$4.523 

18:9385454 

496.090 

19:402S37G 

3.698.463 

64:7533564 

3'S.IOO 

í:514Sp 

197. C27 

1 : G71S1S0 

330.614 

3:0013007 

329.020 

2:390S2S5 

135.437 

9613500 

2G0.9SO 

2:2303930 

108.088 

1:8393342 

117.550 

3.0533107 

$2.590 

33:4113198 

727.449 

20:8963741 

4.999.709 

93:9483368 

272.239 

1:9543, 

SíG 

147.418 

1:2003450 

274.665 

2:3133830 

320.518 

2:3003779 

139.317 

4963200 

272.220 

4:2:03193 

129.078 

2:6113300 

304.833 

10:2223767 

1. '1(53. 203 

Gl: 930SC87 

863.789 

33:1215168 

6.168.772 

142:2278735 

196.221 

Mis 

|8 

129.890 

9053380 

173.6S5 

1:3003090 

281.0-25 

2:0553055 

156.812 

6233500 

406.537 

3:5753089 

166.143 

2:8523715 

253.676 

8:4323134 

1^64.097 

54:51039X5 

775.306 

31:0623030 

5.570.955 

123:4813707 

190.082 

B, 

ll» 

1-22.610 

8313520 

265.597 

1:9393300 

306.313 

1:9153195 

167.611 

7153868 

397.708 

4:1G7S020 

. 130.219 

3:7263500 

291.093 

10:4543861 

1.175.469 

56:0903265 

741. 0S4 

32:5448073 

G. 039.394 

131:8023170-, 

193.943 

207.939 

J 

l.-364Sp 

Mupo 

1X1.691 

103.624 

977S160 

7253320 

250.78G 

180.875 

1:9163100 

1:3813300 

430.723 

265.001 

2:8793210 

2:31GS840 

85.590 

153.188 

432SG00 

7193589 

438  906 
482.212 

4:4473700 

3:6063080 

103.862 

131.998 

4:9863620 

3:3008740 

323.510Ü 

164.423 

11:9633940 

6:2063080 

1.680.G18 
1.209  687 

57:7063840 

45:9283510 

795  874 
501.182 

35:5703620 

20:7563280 

5.7G3.119 

4.87S.976 

135:8673010 
100:5373312  1 

3.331.937 

8 

■■ 

t r 

pí45°^1 

2.170.033 

15:0913050 

3.414.40S 

3.538  942 

24:7953401 

1.425.341 

7:4973198 

2.722.670 

33:0343202 

1.196  485 

29:4173789 

| 2.295.504 

1 

SO: 5953386 

12.723.567 

484:0183088 

7.111  138 

302:8173151 

57.592.065 

11224:8343877  1 
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I 
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0 Contador  interino,  JoÃo  Bãptista  Garcia  Terra. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D 

Principaes  generos  de  exportação,  no  periocj.o  decorrido  d 


Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  i de  Junho  de  1886. 


N.  6 


19 


RRO  DE  CANTAGALLO 


o decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1885 


Mi  FRIBURGO 


51.104  00  825  1.5:15 

51.833  43  452  1.GS0  19. 

G3  1:30  49  350  1.810  23. 

71.700  17.770  1.110  30. 

. ..  3G.277  19.531  4.230  37. 

223  91.787  17.833  12.430  70. 

133.007.  13.774  30.G30  211. 52G  02.21G  00. 917 

137.037  77.143  43.030  11G.9S7  53.807 

150.512  61.733  81.45G  2 

155  50S  72.177  93.210 

07.233  91  000  52  530 

12S.1GS  70.401  55.733  3 


O Contador  interino,  João  Baptista  Garcia  Terra. 


ixr.  t 

Relação  ds  pessoal  da  Estrada  d;  Ferro  de  Cantegallo  e 
Rio  Bonito,  em  30  de  Junho  de  1S3S 


EMPREGOS 

NOMES 

Adininistracção  central 

Director 

João  Neri  Ferreira.. .. 

Escripturario 

João  Baptispta  Piciuet 

Amanuense 

João  Baptisla  Garcia  Terra  ..  .. 

» 

Polycarpo  Carneiro...!  . 

Contador 

Thesoureiro 

João  da  Rocha  Miranda  * 
íeliciauo  Gomes  Navi-r 

Pagador 

Joaquim  Pinheiro  de  CarvMInes 

Almoxarife 

Leonardo  d i Goda...  . 

Trafrgo 

Cliefe  do  trafego 

José  Carlos  Torres  Cotrim 

Escripturario 

Antonio  Francisco  da  Silveira  Bravo  .. 

Amanuense 

Arthur  Eduardo  da  Costa 

1 

MOVIMENTO 

Conluc.lor  de  1*  classe 

Matheus  Igaacio  dc  Oliveira 

» » » 

C mdido  Augusto  Fortes  de  Bustamante  Sá 

))  » » 

Arthur  de  Oliveira  Tavnrps 

» 2'  » 

Francisco  Bor;< s Monteiro , , 

)>  » ))  

Joaquim  Antonio  d ‘ Oliveira  Bezerra 

» * ))  

Jose  (ioncalves  dos  Santos 

ESTAÇÕES 

Agente  cie  Xicthero 

Francisco  Xavier  da  Silva  Malafaia 

Escr  ptnrario 

Francisco  Izidoro  Brimet 

» 

Luiz  Marques  Bapdsta  I.eão 

Fiel 

Artliur  de  S.  Paio  Cardoso 

» . . 

José  Sebastião  Aran  es  Franco 

» 

Antonio  Rebello  d 1 C irvnlho 

Agente  de  S.  G ncalo 

Joaquim  José  d 1 Barros  Junior 

» de  Alcantara  

Thomaz  Ferreira  da  Silva 

» de  Guaxmdiba 

Manoel  José  Dias  de  Moura 

» de  Viila  Nova 

Libanio  Martins  Gomes 

» de  Porto  das  Caixas. . . . 

José  Victorino  Sernrenha  Junior 

» de  S:int'Anna 

Daniel  Lopes  da  Silva 

» de  Cachoeiras 

Carlos  Enitlio  Bello . . 

» de  Friburgo 

João  C n-los  dft  Mello  Palitares 

Fiel  » 

Francisco  José  de  Miranda 

Agente  de  Rio  Grande 

Alfredo  Ernesto  de  Souza  Cardoso 

» de  Bomiardim 

Au  :u-to  Martins  Ferreira 

Fiel  » 

Telasco  Aususto  Xavier 

Agente  de  Cordeiro 

Emvgdio  Simões  ria  Fonseca  Filho 

Fiel  » 

Albãno  Pinto  da  Costa 

Ag-nte  de  Macueo. 

Durval  Homem  da  ltochn 

Fiel  » 

João  Leite  de  Brito 

Agente  de  Venda  das  Pedras... 

Lindolpho  Emvgdio  Jorge  de  Lima 

» de  Tanguá 

Fernando  António  Fontnila  Rodrigues 

' » de  Rio  dos  Índios 

Lu‘Z  d i Silva  Brandão L 

» de  Rio  Bonito...., 

Ernesto  deOlivein  Lima 

Ramal  do 


Vencimentos 

annuaes 


9:0003000 
B:  0003009 
1:2003000 
1:2;X)5000 
:J:20USO00 
o: 0003000 
2:4003000 
Si:  iO  >S0()0 


0:0003:100 
1 :»)OSOOO 
1 :2oOS'IOO 


2:209SnOO 
2:2003000 
2: 20:  >3000 
1:5003000 
l:59oSnOO 
1:50:13000 


3: 4013000 
1 :.S003000 
1:8003000 
1:2003000 
1 :2"0300.) 
1:2003000 
1:2003003 
1:2005000 
1 :200SÜ0O 
1 : 200300Ò 
1:2003000 
1.-G003000 
1:2MOSOOO 
2:0003000 
1 : 2003000 
1:0003000 
2:0003000 
1 : 2003900 
2:0003000 
1 : 2OO3OOO 
2:0003000 
l:200Sii00 
1:0003000 
1:6003000 
1 :200300o 
1:0003099  ‘ 


EfoPREGOS 

N0M23 

Vencimsntos' 

annuaes 

\ 

TEI.rGFAPHO 

1 :OOOfjO'JO  r 

Manoel  J.iiiqniai  Pereira  Darrozo 

(Mso  Mi  li  tão  Pires  Simões 

Alfredo  Gonçalves  Pastos 

1 : OOOjiOOO 
]:0003‘-J0 
1 :(.C  jfiOO.1 
1:00  'SI- 00 

1 ;i  ji'$O00 

J :0‘  JSOtlO 

• 

r 

Ofíiciisis 

Chefe  das  oílh  inas, 

Amanuense 

Desenhista 

Fe)  ippe  Carpen ter V .... 

João  Vicíor  Helielln 

Gentil  de  Moraes 

0:000$030  1 
1:8008000 
1:20081X10 
1:80.80)0 
1 :2i  'SCJO 

Armazenista 

-■ 

Linha 

OiüOSOOO 
1 :800,;i00 

Chefe  da  linha. . . • . • . • . . 

Escripturario 

Direciona  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  30  de  Junln  de  1SS 3 . — O cscripturario,  João  Bup:is(a  Piquct. 


